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« ■Ii.wv. 1.,-ndel.............." r c,>l,,1 °  PfCCÇ'"'
« w r iw n a l ,  »  i " * »  •"* T "

j . .  c o n f ia '"  •' n"'*,w ' l " ‘ ' 1,0 K ,K' 
nu /. «'• fu c lu ro , <»■ Snrw . C »m m a n -
j ,  ,,,«•» n  <->•• (iM iirld  G vuornl
„ I|U re la çn ó  n o m in a l «!<• f »  im iç iis
rn iiU v^ ad as; deven do  v ir  o s b illu te .s  «Ic 
cinilbsn«~> u n ic a m e n te  «los Sun*. « ill ic ia e s— 

ü rn eo to  lim iliu m to  <!«■ M ed c i-  
ro *^ ;A ju d an te  d ‘O r«frn »—E , p o r  o * ta  m c  
«cr p rd ã ía  ti |iW f«i por ir .im  |'< i( : i  o  ns- 
M gn ada . 1’ a r i i  I f i «to M n rço  «!«• KX’i;>— 
I S i i n C o S ; « ! j i  <’u n !.a — K oconh'|ço 
a  l í j r n  •• «t—'•{ iia tu r»  r c í r o  *«-r v e rd ad e ira  

' l ' r i c i iu -  (  « m i e l  D om in gos S im or- <t.i 
« ''iiiin .i. l ’ü r.t U l l í  JuIIm» «Io l « 3 » - l : s -  
lü v il o  s i" n a I  |uiM ico— K m  l< í< m u id io  «Io 
ve rd ad e— J w »  Ç p r r c ia  d »  t .'u n h a  J u n io r .
R econheço o  Wgnal ........ iis.si«iialAira
-ti|>r.v vonlailcira*. .\l:iranhã«> I'.* d«- J u ­
lho do 183í>— K -tava  o  rignfll publico—  
fim  twtoiMoiilw «!o voídmU'— <> l'alx-Hiio 
in te r in o - -  l'VfliH'irco Jo sé  .\uno»-. —

em  caui|*> u r in ad o s  f .\ o ò . I>r„v„, ,M„ 
r a n l i - n r c s !  I n ju r ia  Tora miMmIo d e  %«V 
«• in ju r ia  n u  . 1:, en uw i «pie deflèiidcm r*-. 
•\cn»o . . .  a u  c rn n c  w -ru, «o n ccd k lo  ob ter
tr iu n f i.s  ”

<* ronde confiança por ce ito  d rv . nxM 
todo- 1e r f in  quo «  I r r r iU i r io  d ii i l ln i  nAo 
x c r ií v iolado pela re v o lta , <1111111<I<, c<>ti>i- 
«tc rn rm os que, n lem  1!» *  m u s lt : im  Im lii*  
tantes capuzes de to n u r u « anoas. o xo- 
verno, lo ;,’0  <pie q ue ira , |mde *Q u c rn tru r 
ne lla  1 3 0 0  IkU IhHw  d l' I . '  «juC «><•.
ctippam hoje d ive rso » |K<ii(us, o r a i j i r r g i r  
co uve m c iilc -iiun lc  «p ia tr«i «'itibarcAÇocti <]■• 
g u e rr*  i i i i r io n i t n  que *t' í "  no i*>rto.

I.le st* « rc n i-s». s.s su sp e ita s : [«'oram 
e lln s , p r ii i. ip u ln ic n t - -.  que occr.sjonnrnm  n 

i perda »!<• C 'a v ii's  d iv id iiu lo  o ,  c o iu lju lc n - 
(■ >, i l io lit is iu u to  im iiU r f  lor^i.-c, ». : i l ic it lin -  
«lo o n lr ív í.  l î i . - r f e i f i ’ni-nc » «  Mi-<pciliiw, «• 
M-j.-i c j^ ip a d o  com a a n iu ia ilvcr»a i>  com-

^17

in u i i i , <|ual<;

No* ii li i i i io »  |„.,|vr ^  .
iibiHcn un in  c iip it .d áç íio  d u ra  o v<th .».1ki- 
- a  p a ra  os c c rc a d o t , c u ja ,  w U  . ,  
« rn in , .n ! r u  . . .n r n .,  doÆ R).,,,.

"  0  o  ' • » l ‘ i u d  i » * l H M . s d o *

“ V ;  “  d ç Q tm d iv .J .* *  í|u c i o
rc lio lilw  d<r̂ >ois deM” n :iv s ,ii, 1

, Mrtpowívcl a c c e ita r  Wo horri-
v e i»  ro íK lio .;,-,,^  oivínu-M - 1 1 1 1 1 : 1  di-pulu.-*,» 
1"9 r i  l ir ld .r . , « r i i  o l . l r r  iiKHlilicaçòc» ;  n>»<t 
« n . «p u in i»  m. p a r la n tc o ia v a , «  m .ie s  . !«  
iiavcr-so  w c n u d ò  cu i cotiMt aluu.iK i, du> 
w U oH .nr a  1 't^ a  U íí:»! < 1 1 1  „  <lr!

'  <l<s •‘ u iilio , p ro cu ran d o  c a d a  uin iv ú -  
r . ir -w  ronfonni*. j iii.-ik o* nkin ii-
i«-s, m u in d o  o  in o v jin c iiio , a p e r ta ra m  o 
corr.Ov o pouquU siiim s «<ca|K«rain.

I -.I pow III , 1  in lo rin ado  o v o llc  -a 
« o  InvoiKtiKndor qu am lo  d i« o  <pn> tf  c a -  
p ilidn^n u  foi virrxonliOKi ;  n.to a  houve. 
U u iiiü o  a o  m a u s  a  r . - ^ j< iKi tt

C l tU iK \ U \ \  Ai \ l ï  A .V IIH N SI5.

I tn p id n s co iix iitern ‘,ó :$  S ôb re  «  noxx.i 
a c l n i i !  r s h i i h i .

------- A  pt>r<la d a  i-i<!:id<1 d e  Í S v i a s  «* a «
oons>M|iK'iici.T* iininediiM.veqnv a li  «<■»•• 
liita l M ico físo . a f  ondirnrani o n s t o  <la 
p ro v ín c ia ; lan ta  a u d ac ia , i;u :i«s «■ iam  
íoios c i in .is ,  « í ntto aro linrdain  o> ani-
iHO.s j j t n f í i ' '  ii, *pi<; anu-', n cslss ^ r.iiv lí*  
occiijíoi-v, ~d. w nvo'vcin  I'hI:» a  »un fo rça ,]  
os cncliein no iiM'iion de lio iro r. <■ la n ­
çam  11’unui <-í|k-cíi- de (t>r|>'jr, >|tie jk t -  J 
lu rlia  e  atord  <:i.

J á  é  intiK ipi<' i<ín*po «5<* no« reco- 
^rariiKw di*A<e i-*iatlo; <• ù eoiii «uisfnçtto  
i in u ir iif i <|iií' lentos observado tp ie « pa- 
pulayaô <le‘ !a  ra p ila l. unanim e, '<• quasi : 
irtira sú eor|>o. >ic inoslrn reso luta a  <leí- 
tl-mle-la dsi invasão. A  corngom  I ra n -1 
ftuilla e iidelli^otite. a  m ais fr.trwn <• <-«»r- 1 
<!fal u n ião .en tro  1 o<(*-.< u n  iu«:ji!iros <!e*ta 
i-rande Cnnilia i|iic Italjita «tenlro ilos 
um ros <1<: s .  Lui/, a atl?' le ia <!<• «‘Uüjifi- 
lu» in d iíc rv la s ,  <• [>r>r ve iitn ra  i:ul|Kisas 
em tal lelii]Ki, o  m utuo d>>j>r*'so il • rpiacx* 
<juçr |kilavrai dem tiridas, <p«e «w.-aparein 
etu dí.puV.Ls, p ro g rid a »  |K»r aniutos n-.c- 
dados, ei» o <ptc nos |K>:le «a lva r; <• ou- 
w iikw  espera-lo , o  que c c rla in en le  iwh 
liad<- sa lvar. K  .. p .,v«rno <|iic >'■ liritie, 
p ru ilo n te ,  <• m oderado, c-ulloi-u^lo, icomo 
»K»á, 110 c tn lio  dos <liverS’,s ^riqius |«<li. 
tiedf, pode e  «leve ap ro veita r a* disju»i.

f i o u i a o n  «Ki pi/|>ll|n<ÜO, c
vliv^ar a  nin xuliiilo ^raii de cnllnisiavino.

( ( i io !  «ptaiwlo en» <"a\iav, apenas G00 
legalistas eo iitra  Iam  c r o  nlo im u ler»  de 
hnmigos') «telleitderain o tcn v ito  palm a a 
folnto, r<'cel>eiulo e  dan<lo a m o rte  com  
Cpttftojicia ii»* liín^o o.-paço d.- :(!>' d ia s  
') m ais Mi perderam  peîas depluravetH «li- 
tisõ ís  «pie « tilre  cllcíi próprios l.-iviavain 
>y, <|uc |« l.» força do con trários; «piaiulo 
l.s» l<’atii um punhado d e  br«v<w (só  1!KI) 
(am brava ro is tv n c ia  li/.eran» por tanlo«  
dias a  um inim igo trip licado em  num ero,
•* nó lhe abttiirtoQormu ri:in as eusan^ucii. 
taulas ã vihla do tnm «lorioMK exemplos. 
lemVu lutitos o lum  e lu ro s  inlcrc.oK-s n 
delí'.-«der\ h£»o do o* liab itan ios do M n. 
lan ltao  coii</:utir <pio se ja  profanado o  
recinto «la m a ..ijjrad a  c a p ita lT <> <pie 
lv.o C ito  |xir t.« !a parto  t;un poucM -lcgn» 
lirttw, U io 0  jHkder.-,^ t i* e r  o í  homvu»
que VíU peuw *  hor.n  ^<pii fte |>‘o4

l ‘w r  .......  : ol . .  iui|MS9ivcl. IC pitrúm  p u ra  ver-
M ja  ou *1 ie|iie.!- ia \ o que dis.se o  n o s'i c o l le y  sobro

üUMlio doiJîi'T uSnîîro  don ,prc*rs (h ã o  nvus de 2íh» > 
'tabelecidos ,n i:e n  ,1 «Ia pilliagom c aK%a%-<iiút|iM «pio 
iver ;  <.v , s- ; tetn h :iv iilo ,x  lio  Iracliim ento i>;ii'iuiiiii.rso 
IUVS «Io jío- que duTíiin ao t.eocnto coronel

<> governo n i(o r» u , «.• 
o;Jriu i;iVÍ‘'u-V. residente» O
n « 's la  c a p i t a l ,  «• fez  o s i 11 
i r a ii^<'ir«-g\ acodiiMH» ao s  roí 
--------- a u .s ta ia in - ;» -  "verno . a i i s la t  am -:* '. o tu- -o I l ' i i i  (o ra  

in g e r ir e m  n a  nos.-a |^dii!<.4i, «• fe r ire m , 
i ic i i i  «le le v e , •» p in ióo tio r n:|cio|ial, n iio  
li/ .eram  m a is  «!•* «p ie c u n ip r iJ  i«u n liiie i| . 
t«i m u  d ev e r  liem  w n ip le »  — A i «le delfen- 
«1er a  t e r r a  h o sp ita le ir a  <«>»•• iL«»' ucol!t«r- 
r a  no M'ii w io . < . ' 0 1 1 1 0  p o is l l ia  a h i in- 
d is« 're to s  q u e  o iis .im  v itn peru ffo s e u i pat«- 
« ju iiis  )  i>. - >  q u an d o  foi m il c r im e  «lef- 
te iu le r  a  v itlu  o a  propricsla<«%,  e  a l l ia r -  
s c  a  «p ian to  h a  d e  m a is  hone^ lo  1 1 a  »oe ie - 
«h iile  ! S im , «tinnos c s t r a n g e ir J iJ ,  «p ie tão  
p ro m p tam e iito  uccm lii<(cs ao  e lk u n a ilo  «lo 
gov«írni>, «p ian to  h a  «Io pur<^, *  h im o io  
a c c e it .»  ?l vos- 1 Uedionçno, p iae ii-n u cs  
«• estm iiK ciiro s, i>hI..s 1 o n fu iK licm v s  o^ 
nox-os e áÒ rçn s  un vsn isa  i j : i"  'q u i  a  .t<;dos. 
\ o p jm siçáo  CO.'vs t ir ie :i* r .a l,  «!e iC llja

ni!(«> lu w  Ik
p or v u s  a tu i;;* » '. .111 c r is e  a i  ti| 
«.< q u e  c u ip il i io iir e li l a s  a rm a s  
«Ia le i ,  <la o rd em , o «In c iv il isw  
m en te  aniea<;a<l:i'. »/ ;

Sujam os liriuo.s e unido?, o 
.se n pnrtlirá . «■ O fu turo  la lv c z  »  
ainda qne «> iwssado.

>, !ujo;;la
I, t'KÍOJ-

<•«> iitvor 
o, igual.

o
[O |tcí'!«l> 

m ell.or

e o u v i N ou-,. n\ t o ' I a i h  1» .  e . i x i i » ,
■ ■ " R stu  eiilvtdo foi |M»«ia e m  c e r c o  110

■ l ia  V I d e  .M aio , v  ló i e n t r a d a  no d ia 
1 «Io c o r re n te .

A « liv isão  e n tr e  «^ le g a ! i* ln '  eiuno- 
ç*»ii lu ^ u  ik>> |>riiiv>ir<ai d ia s .  A li ,  oonio  
c m  to d a  a  | u i le ,  em  ia u a w  c l t v u i iu t a u -  
cia_s o s  u lt r a s  eu in iM lin in  q u e  f.-rn  «Ia 
su a  l«'i n ão  h u i ia  > alvaçrto, e  n ão  con- 
te u te s  co m  U->o p n 't . iu l i a m  «p ie  fossem  
p r«'* .-., «• u ao  wibctnoí* »>• m a is , todos «w
«p ie  lln ^  n p r a ÿ ia  c h a m a r  nu*peit<x*......... ...
os ijiu k -s  h a v ia  a lg u n s  q u e  cAin a  • a rm a s  
n a  m ão , r«^> elliajii o  in im ig o . O  p ic fe ito  
c o ro n e l J t í í i o  J ' .m lo  «>p|xy/-lhe.< por«'-m tao  
f irm e  <! co m -ía iU e r«>istcn< ii>, q tte  |Kir fim 
HM-roccii la m lw in  a s  h o n ra s  «lu ^iiop>-iç5o.

<>í  an im o »  ne fo ram  esnco rbaO tlo  «Io 
« lia  e m  « lia . H |K issarani-se d ep o is  u l^ nn v  
fn ciov j «pio a  p ru d e n c i) ! tfiundn a g o ra  
c n ljn r .

l i s t a s  « liv isóen , a  fonn-, a  p o u ca  es- 
p e r .n ie a  «le soecorrON. fo ram  a  jk iiic o  «i 
p ouco  «h v -ilen lundo  o.« m a is  ré so lu t if '.  O  
n un n -ro  «los <lotl'ei>»<>res d a  lex a li« la* Je  ia
tnin;!<Kindo. U m  m u ito s co m b a te s , co m  
m ito , «i» l e ; -a>< lev.-ivafn a  m c ll lv r ia .

----- .  ..e rm o .
i lia ' e>le hoHienr a  si próprio se «-obriitr 
<lv nvais igttowinia do «pie «pumia pu-.le'. 
riam  im aginar os rebelde.-. Foi bravo  
nos com b ates ( senqure I«r>!m0;. justiça a 
cnihi um , ■i.upnllo «pio a  tiver ) mas de-. 
|«>is de pr<-i*> faltou llie a  coragem  «la 
re-.'ignaçilo, e  ca k o u  ao.« |M'< lu d o o q m -  
e n  decofói l)eclaroit-se igunt ao^ítrilaio, 
iillegim «'oui .1 . côr. «jilt tiulia, «les«-ul|x>u- 
sî1 di' qnaiito fizorit em  t'uvor da b'^ali- 
dnde coin 11 oínslieiicia dorida ao  j .ujk> 
rior, desCtll|M>i|.»e du morte « l e ^ í x c i r a  
Mén<le.'« e m uita* m ais que Iho imputayam, 
atribuim lo.ns a outros indi«ãhio>, e  coin 
e.çpecialidaih' a o í outrrH^VÍirneiros sen ; 
pnreni<m; « na p r^ ao  insulta do um » mn- 
111 ira  atro/, a v iÿp lh o  .«ou^fTinio 1 O  in*. 
fe liz entregou tios ctoefrs reludile.; uni mastg  
û«- «locinuento^, preteihlem lo que ali esta­
va a  -118 jtu rtitiçaç rta .

.\âo «•iiteiulemos ferir as Kusceptibi- 
ii<l.»<! -, «le partido algum  com  o quo le-

dito, e a ie  nos jul^aivws snparwir 
«pialquer M ispôtn, rnconliecc:..!o «|iie. 

«•oroncl >K>'ioJHjuIo prcsloa grande»ser­
viços, (  que n ■'seu tempo se «lirao ) O sti 
tetil havido com  digoida<le.

N’arios IkmM ovís se  ligaram  aos re­
lu Ide.-; vario» cabano* lizerain o  nic.-mo. 
C u ire  oÿ ultiuui^ notam-So «> tenenle co­
ronel K ob erto  >ÎTuu.i, o ^V^oiiii» do.Mcmra 
Janeiro/- Jvsta poitero*! fu n ilia  dos^iuoii- 
raw. aindu lia  inuito jkjuco 1010(10,  cru  
alli.id  i <lo»i V arn eiro :' !

Km  o u tra  oceasiao «lirem oi O mats, 
•pie souberm os, e convier d iser-w  110 lempo. 
presente.

------ <) tenente J o ã o  J ía n lo  de .^ í r a n iü ,
c o m m a iu la n te  <ln fo/ça «le ! .•  liu l ia  «pto
havia em  C a x ia s  foi um «los |»ò«C<».qiKi 
convPguiVain esca|ítr-*e. A s  mais torrivem  
í i c n K iç ô w  p rs jim  vobr** n  mis  ̂
e  «:• |>s«ra notar «pie passando clh', na rnia 
lugàt, |K>r dous pontos occup;ulos peUs
nossnx fo rç a s  nlto m- qui* unir n e lU s  
datulo-ío s<» por seguro na cap ita l. «•-'»- 
tendem os «pie n  \<giiranv > d a  sua pessív4 
foi s«S o  >pt<- teve  etn vi,da, pt^qu*' '» ’)<» 
IKK p arece <IUO ftw»0 m uito n(s:«v»*ario 
que «•!!«• eá vic«*f d a r a notici* * ’ ' ‘y 1 
voz. l i  ia  «pio osU «boodvwiwlo
a r . ^  ...........svmuiaoAiva. « l*> -r
OÛH ial «le 1^ linha, lK,r , ‘ t '‘
!.. r e  p .ercr con-'U.o , û,,
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R I O  D E  J A M H U O .

.V O T 1C ÍA S  P K  OV i N Í ’IA  K S.
n r i
J g  I ù h «  -  ri*<a u  <v!l*n n f lk ia t  d c  C o ié t  

a u - o l i t n  «fc J a n e iro , q u e  »■••«> i r a *  tw iic ia  
iil,:cn„« «ii- c i a i» ' .  u c ju n a i ie in ,  a  t t io  ic i  : 
do gojtui «ii- mM t jtt> aque.ll.i p ro v im i.i, P o r 
f-uilic<pa?ï«i> <’i  o lx 'i 'i*  jtliXM  *lc p a s  no 
|i< rtid e tllC , cun> la«a que o »  « r i l l l iv  iSo  eu . 
«lim inulfCo.

i£ iu  qnatito ao* «cl<W<ferprf«Kl«1K Í . i ,  h<- 
tX i la rd  a |iOCtaria «pie n «liante mo icgite, 
u i: iih I» :» .’o e a .n ii ia r  i i i g o u  d h in u in ie iilt  
up|>ar«< i<!n« u cinco lo;;»a» «ta capital, :'o 
qunc,» • M lriliw .' a v iria d c  de c n ra r a «•!«■• 
p b a iiiitu v  d **  grrptx*, o o u tra i mOfcatiaa «Je 
p o lk s

N u o  v ilm n ir t  n ié  que ponto Ik* vw<I;i- 
dc.ra « - la  «q iim .i > ;  hum- »ab«-ino» que d iu  
p ro v inc iflK  «le S .  P a u lo  c M in a s crtAo a i r  
eoii«(a iilcm enl>- áquclla* agou* j "  -■*.£« ao- 
coin* i ti« ia s «le ta c *ino l«**iiii ; o u -jikm  vi»i<. 
car:..'<  <* • «to riiK**, «Uia<r.-:« «i i . j i i .  li .i ioCali 
««(■<’, a " i i momie q u i-s i*  3 x « ) j(  <omc*fa t.ia 
iu t i lh o M  t ir iu d c ,f îizo ïfc k/ . i-ointudo, outra- 
«K .rla *  c.xcejiçíUs quanto i i  in«>r|ili« n, 
caque .'ia i)oc h»* h c r a l i l i r i l .  Km ludo o 
<uko. |>* km va rc ! a u W id a  du pre*i<Ienle« 
j.e la quai. f l i r  e x .v  la rn m ic  e ttc u t lid a ,► 
ik v e  1e r  n c c rle zu  d a  te rd n  lo  ou C iNiiludc 
d a n p in i io p o p t lb r .  S e  a  P ro u r ic i it  i:i jx-r 
r u i l i i r  ifth r «•  v.-trilique v c n W e iro , o  P in  - i l  
t e i i  n ia i»  h u m a p rerog-ativu  iim p rro o r.v e ! 
n I » c ( « í m A m k i « « U  te rrn  ;  e n  l i i itn a iit -  
«ia«le hm ua calamidade de m i-r.o*. I i  s  Oqu: 
u  ( M i j u r i a  :

t û i  .iT , i l  d e  ja n e ir o  d e  IP :i!).

E.«jM*)i.-nl>-da |<ri-xiiji'i)ci:i.

--------C o n tla tw io  a n  p fftrrtlt»  « lo in  p ro v in c ia
<|iiec«»iri *t B so rto hnillifrc iik h  «la * C o l
«iae, letnconr«^iii«l<> nn-llio rn*. <• n ie »m o p e r-  
fc ito  n - j if lb e fc f i i iw n lo . i n f r e N u à i l »  
m a t v u lg a rn ir t itn  « h iim a ilo  —  mor|>lic n —  
a u .u n  co in o  q u e  n>«l«^ «v« h-prowf* le m  ’n^lw 
cu rm U x  ;  e  d e s e ja ndô  o  m tin i< i j î i c r n o  co - 
n tacvcr co in  «•\a« in lrto  a  vcrrlarK-, n n 'n m  à  
c a m u n i m ah in ij-n l d a  v i l la  d e  S .  C r u * ,  q u e ,  
ji ro c K f i iw lo íi - m a i*  e x a è tn »  indii^açtM ’» , in - 
tu rn ie  iuihr«> lu d o  q u iin io  a f i jà r  r<-o|>HU> ( i-  
v e r  Cfaihidu, -i-iido « -«4 iM 'iiii'iile . m-
I ««<>iv«.| e n v ia r  huiDK re la r f lo  n o ru iiin l 
•W» c u r ô i l iu ,  «*«i nllivinriNH « « n i  oh-

viil ir  «' o  <-*(.i<K> «l.i n iù l i » t i a  q u an d o  
«'«.■ntr-^ftv&ii a c u r n l iv ó i

/ -n » ;  G niita iro  ih  f"i im a r g n  / '/rury,
— ---------- - I l  A  I I I  A .— i---------

l 'r o tu a A ri, ! p u b l ica .
—- -  l\xnuSr.— H e c r r io  jM n-« «n'ù «^ Ira iiln »  
u \ . M *. qu i- <■ p re tn v io r p n h lie o , p a r a  eu it i-  
| .r iiu «n lo  d u  O lt ifo  ! l “ ,  ^  jM o  « « « l ig o  «i«»

i m ,  K i « r r n  « ,M r !v 'ir i»  nul<>r» '» r i  iln

;  |»i«i-tll i-to q«l«. «'tt* ll'.llll |miir.
Min «x .ît 'ji is ii t«  o otx-.lu'(jfc( i** N i-, <:«ij«ai

f m p fu js ü '»  >.U> s e rv i»  « W  m u » dén'ie<s 
iieriii lutin f. ii-*ni"ii's lia K.il-i.*. ti.t «-(H« a 
pri«ie i'i| ., h r  h n iiia  iK V fK i'In .h * , «pn- nu» rw i-  !
g r ;  j . i r  q . i a a i u  a -  ^ut.^ida l '  < -i.--..... l i r a i ,  ]
>  q w M  « l i  v.‘ r«  p rïn v iru  re-|«ii),ii«ir |>rovi-1 

w U ’ i i u  . «  « A -  •*  *  »  - 1 ■ i  * o >  i « l . « U i -

.*«« iii'crca da ::upuni<la<t«'. m«o a* p ro prii»  a . 
(fer iner« ineiiio.

.  O .; :n :n ' !aili.< j;era.-< co tl'/ a  o« pronm i- [ 
i-iad  < |K'lv j  i«v e.xU lem  en» Mia.« m j . n :  J 
ir a *  • r«'->>, • « p. .:n;irteia'!<w jt-.r • ni
i  n toda lio ra . por !«>;!••» «; d' « ir i i l> « (
• a l«>«inahom  o c : t.' um ùio«!-'l>/.i^>«!,ii!.» 

cour/,. ,«,;><■» ,|c |ia£,q<n-|«-m|w>ruhriuay:'..»
• a j.U if  .!•«* ! I l k l i i '  p-'lo |-««-(-i.( ï» i;iH  : i lo  d i  ; 
U ':, e u e*ia * n iin h -t i iitd a n c i.i*  ienh->, «*n 
'■u.na nS«» ro jx w la  «>n vncahnviilc i .  . .. i  
adveilencia i-  « I r a r ln t  '■ “> *Ur- ju>/.e< «■ 
i l iu itu *  cidaitao*- —  Mr. | .oni>*lor. M>ju iim ii. 
hirondo, «!ei\«- i r  ir como v Ao, uV» 
q il«-ira  a rre s ta r »« o 'iin .u u  p M  baria  «le 
;'uui',"«o , *".c. A  : w  -• i  e j}' i l » ,  n ae :• 
i l i ' t k - in r  »>h ro  o m iM o tfU u lo  p rt »>-nte, rw n - 
pnra:ù!.i .> «rcoi o «la entrada e n  m .irço . al- 
gu’ua «•otc-:* ha de m:e u  h o n irsn  p«-n*ndor 
«leve t i ra r  j i ' ix o *  : l 'n t u »  a eiM-rçia m.i>- 
ir i iv a  em to t iu s  m ilita 4 p ris - 'io i w  li^ rÇ o , 
i> r.iO , peïim w « i»  C u-iw  e pclo rc*l«-:n iu iNo 
p illii ic o , ni<!ip i:a .!n* i. î î fueton-s de lm -*o* 
i i in k '» .  (jiia c ii e/.1o <•>. | t K-.- -<w «!a r«  vahi<;So 
e a ié  o p rw i’cSro ju r v  tú d ^ n c o u n iva  liu n t
< \cinplo |Kim Co»r«-\i,luei>.n:<rioci«hi l l r i t r i i :  
Uf)Í£ticni ou .avn  inl« r i-* -.ir-v  p u  hum m! 
«îih fieciii^iK ;  poréni «I' *c«-rrn «e j>or hum 
poueoo «ncnru viVi «1<- n«>- « i* p^ilrcimenioi*,
• d« «mta a | îo iii-»u r"« -n i [t«drint»M<.amigo«t 
; a r«-iiii> - ;  ii.v;u!'.-:>i tud «s t-id«* corrompem, 
c  o# mah-volo^ do n-ivendiro  - * o  ^ u t ilic a *  
dot», «• o-> p rh u ip a 'X  «• <-y;>«TnesAo |*>i eMa 
m o n in  e k li^ t i: ' i i i r  q i i f r j j io  eut v iu { û  !  0 «n n  
. - in  •npf«!:> i i i i «I.i i i .,i i , «-n m e n ip 'V o  a ju lg a r 
que a op in iüo p u f il irn  «la Ita h in  «lc< la r«-*c  
|K'I«m  Icil'Vo de 7  «h- n o vrm h ro  e MHÍ» t i l i f t i -  
•p ii-n li-*, «! n n i l i iM n it À  m m  ju i^ > - .Si* re c o r­
ro  para «M jw ize * t le  p ng ^ m iih iitn  r«'*>he c r i-  
.iiin o ^ .i ;  n« n i o s ju in - »  de d ir i i t o .  n-.-iu n»
« up id liu-» m û r i- * do c xe r« 'iio , i»en» w m n j- it i* ,
n c a i  e«irom -i*, & c .  S«- n ie  vw lui p u n i o  t r i ­
b u n a l d o  ju r y ,  lá  K il it in  on in in iM ro » « h  
m a r in l .a ,  un c ô è in m u d an tex  d# « »q u n d ia  
là v c H M , v  t .iilo  n m in u t e r ie  ;  o « c ^ » p é a « *  
<li« lailorcK  *W» a c tam  «*  «pie üx e rh o  i*»-nii- 
in  Ha* i»o lo r tc  di S .  l*e«tro, e  1-kmu u«** 
n taq u e* , « t e .  S e  ap p e llo , w> d e iiu n c io  d e  

I g i l l l i  einprc^nd< s q u e  *ah i«t «le seiM  de- 
v e f n s  lu  a  nolir«' r«'la.fi«> « la  l t a h ;n ,
p  iru  n# S b io lr e é  e  ju l^ u r  i i u j r « f « l i n w  o 
r e c u r s o  du  jU r t i^ a  ; p a r a  « la i co rp iw

i i « x  a l iM t  riN pon*«vei.« p o r .m ir » *  « n -
«s entUo geiiM-in «w pr«'l*m eon» injurm* 
-iiirr-iMivw ao  cbladA» q>"* iVli-nde a 

*.- » .. ..  i . .  - . i . 11 •

" i r n  p n n i d o  e  n c o m - i K i r a  w i j u l ~ m l o >  d« 
( i l C h o c i r a ,  l> i*  i  • | K - r i i > i u  c k : : i  c - t r o i u l o ,  

l i n q x > *  » ?  M i h e m  o s c a p i i K M  p * i r  b r < -

v u r . i .  n .  d »-fc «  « l e  | > ilit-jj, «tc -
O ra , »«• ««* j i i it > - t  «li- |M/, ea)

(ornu io hum  cor|»« «le eida>ia«w eA o'hid'w. 
ne o* jm . i i l i f »  o r.ixetn lau-Ix-m  c a ret.-v-

u iim Ii k  «^t«-» a m uito* Muante» «la re. 
bdUia  «* á a lluv îfc» «U* fr»e,-i<rv >« iaq uike.i, 
«l«-»-o « lize r. como nvuiiec i, que a op iu iu» 

l:n  a  làv o r d e lh -c  M .im  le m c r to  
do « «■ «» iitoeuM -n lo  «pu* lo n i.io  «i î  in im if j* »
> • hum  e » liu lo  q«iamlo -^IU« o p it li'il-*  C*i.ki. 
apoiad.'.» polo a«'ra ', <i*i q u i' «lu.indo 
M' «n u à o  |«ra  a s i i / . f i  a ce v iin r |-*-lu l-.ri^» ; 
|k rq -w , n »  p rim e iro  ■«■ o l'a * f i ïe ia
i.. i- la r a urdem  publii-a , « *wto«ii lu ; v  u 
i r--!;iK, i j n io  • p in iiiu  fa«-il la lc - lw  i k * -i  
çaittlob

)(<« a lu d o  ixto jM ni^ rnto*. u» i«i> us 
«l<« d d i- iiM in v  «l*>* r«\w —  que u I5a lii.« \».
«Ii i  w jK iru r -M  «piniwlo q iliX '- .-v , —  que .. 
•ac iu  i« iu la  S -ji. — que «p if in  c u ira  e «ei.'e
IM 1 roohn^oCH «l*-|»ii> «le li- ila*  a  p riU i, 
n .» ' lem  c r im e  —  q u e o povo n u* d*'v.. «*!«■ 
diiTH-ia a o  gu vern o  q u e o ru*aai|>ai a -  - e  
a* r x p l ic a t ÿ n  di* d ir e iio  «wl»r«- rc lK 'lh ilo  
•• c.-i I»\ i l *, e  c i im p lic o i, m u ito  a lc a u e a m o  
«h* i i ih o  |mn o lu tu ru .

N iU i *-»« j *e^ura a ra uM i «la l r « ,  q u ia - 
« I»  poii<'<M> a cua fd iio  e a iv . i io r  |iarte a 
<î«-ir i l ie ,  a c rim in a  c n ta ra  a d .^ fi..
berto> S c r lt  |»i*>jv«t} que e iitr** •><* cida­
dã'»* da |*r<-»eiitc « e v io  n-io «  o i ü  c a 
ju*ti«,-a ptiMica com o ito  en; a ie s  de («un ir, 
<l« c a «tii:a r Iw m m  cujo» enmoa c r lo  »a- 
l' i i lo »  e prov n«lo-< U  ! A ' v fc tt de»t0  q u i-  
d ro , p ír e cO  qnc Ik* lu c la r cm vXo con- 
ira  a nniAO  g e ia l, o que *e «h-ve la rpa; 
hum  lu g a r, que compra in im 'S * * *  *
|*Ale d e sa w m h ro r a H a liia  \ m a* a tica r 
M* a rin m  le ro lo  c n lr*« lo  f-m «n n lv a io  ho 
eol*ardia ;  c |ior iw o  coin «■.‘ t n i rcâcxQns
«la» <p*ue.« (lt^««ail|.ai .■ «  l«'V«*
a<> conhecimento «]o V . l ï v .  o re p ri’lten- 
►ivcl «le*U 'i\o coin que a« ant«iridad«'-s q >e 
t« 'n i p or o h riiia ç .v» p re m ie r «’« erim m o- 
»nn, «iei.Ntu na iv» o cheíe do p-dicia «la 
nove(nhri*a<la, M inlenria«h> «'in  r r iu i 'w e i ' ja« 
jic n n s  ( s ’Io  t i t ic o  HoS, n i »  adm iHoin ««■• 
cm»*> p a r a  nuvo ju r y .  P o r ia n lo , o ju r y  
da C ai-ltoe ira . nflo  |*otlendi> lo m *T  eon’i. - 
« iim e n lo  f«Wa «k* a ilit fO  îttW , n-l>> l^ * '-»  
xo lve r in  I iK u i i i  n  r«*>. deveivUi iK*i« cum 
j i r i r  a » coml. mn.iÇ"C* do i)«K* n le i n >•’ 
«1«-ii re c iin w  :  |aen'<cio o»  pena« «Vv* a c iif!"* 
•JH«, «pie ne *abe 1er sid o  n c lLu  o «••• 
cm ulem nad", l - m  « » i ik .  em « w lr .v  que, 
por a iiM iie ia  «!<» a P " ,,‘
ao c c r lo :  |K>rianio «U- N . '  *
ju  lie n  tK ih lic n  «» «h -a fra w d a <  le in  i n *»
iu n r ' lo  a V . Ib e .  ............  ’  *>>•
Se  IK W .  liÎH * . e l'U n *. S r .  pr*>.«l. nte •'-* 
p ro 'in e i.1,  ' l l K i n n t  X i » "



i l  n  o  m  '

u ic jda . —  Ó  prouiotor publics»» J o * f  
l íw lr t g u r *  t/t < 'ttrm lh a  t  S i l r t i .

I  7 r in i

V K  I M I  A  O .

Amion* O riK H i» .

-  - — ■ F i r o  c j| lrc ;> iic  « lo  - « ' i i  o t t te io  «l«* •’ 
« f . i i  . . r / .  in . - .  • in t e i r a d o  •I'.”  •► Jisiaéu&M 
l u i u r a e . ,  i c i i i  «• iii!>a r;«<;.,n l*>  «  « - i iç o n -
li 't >  i l . t »  t ú r « » s  i2<> m * ii m a n d o  c «»m  « i ’  d«*s 
1 ' ic k v s o , ,  I k í i i  c o i I io  d ix *  q u e  lh e  C ü t K io  
• "  i i i n i ' " * s  v  p a r i ' i i t c s  |JV.«|C-S q u e  

t lc  C O !* m u llu .* a r* t lic / «  .1 n k i r e h a

ír f i .  m a i»  a d i » » » ® . *> * « • * ;  " ? ! £  
vu.>e a in d a  p a r te  di«* tacc io — ,« • « . . ) - <  «o 
, . „ , * « • « ■ i.m r .í c i «BU 1- 7 " ;  ;  ;  
U> Icuro U«W) tivera*» n o tic ia  <

fi.a irflo . d cx an d i ■-

<|«k* i i ' i i i  rc ia r ib id i) n cpA- 
i.‘o  aiu>|tlil.iriM'llto lia  1' V i  au . «|K*> a s ­

so la  ■ togiprex. l í "  i x » "  torno  a de- 
« í.«r... »  Y . S .  (mo ih v  »«> <' l ã  íihiKv. 
r is a ilo  a  d isjw .f « lt  0 >d:>s n< pràÿt»': f in  
f íjfc rn ríiii co n lr :i m  i^ i r i l v i r o s :  com o u | 
í im iliir  <« C o m m an dan t!-» <mk* I> c .itic » - ' 
in cu to», su-jM-ii !■•]-«>•;, «• r c i iM I o lÿ f  |>ara 
ii c a p it a l  qu and o  n iv i^ ü u ,  o •ii»pr«,j!u r  
«roíiio m a i»  co n v en ien te  ju lg a r  os o tlu  iac>, > 
q u e . s e  nctino  «-oln uo .vas to rças. I V ...  
<>iutr«lu a  \’.  S  A l.ir itn liiio  em  l.% de 
a b r i l  cl«* 1839.—  M an o e l l-V lisan to  S o u ­
z a  i* .M ello.— S r .  u ia jo l’ l-Y lic iau o  !*»«>- 
n io  K n lcão .

I f h i t .  r  E x t » .  S u r .

— |'n*MiJriil»' 
\ntonio l«‘alc .<» 

( ‘oilllliamlantc.

Mi. .. 4 -..n tj «to iim tõx fin ir.ftliilm tw  d e  l ‘° ‘ 
liem , «|i; q u e  «> u;v> f » .  o  tn iilio r C«s<* 
u<i i . i i i i* ! »  coiii|M i. utp'? S-.io i -1Ii -m cu lp a -  
ilun <!<• ».• ndK> n il ir ro in  ^ n in r no lab v r in -  
Ki d a  nossa lep  isUiçito, il .i lio v<T cese d e ­
c r e to  CUÍlIu l'III C"»« pICCIIIICII Io. r  do desl«'ÍX«> 

l'.i/.cnd» ‘ «In* n iu to r in a d e »  d a  epoclm  e in  q u e  «h e - 
; j-a ram  i \ ilm irav i- l w lo ,  qun  r.-wm -im  

«pl.U -qlll r  ' «tcl'oiS d c  tlllltOS i l l l l l l »  dl- o n lo rp ecm u  u-
u,  «;.,I1IIH ÍI, i lo !  s .> t iu  n ^ .m  < n<<.iiiin-><laito^

. u
| trn iiq iiilu líiiK ' «• ili v ijo yo  <|tn- lo » r a r ;u ii |Hjr 

oh %.i<ln». «i u irU u lcn to » ! 
( tu n n ( i)  « o  m n is, *• i»'*-n>vnri.> <|ii<- o  ■'over- 
iio  M'jft lú d ico  no r ij jo r  <!■> w u  «;
|.rrcis<> e x p u ls a r  liíio  só  «>s «•Mrjinjfi'iroH 
•iiio  v ic r^ lll M!W |tó««i|K>rte, m as iiiiw lu 
ni|UcU, > <|»<n Jraw m lo -i* ;* . w  |>cr«Urniu

le* lc.«0 n ,w  . .
,lo  m a io r m m w ro , f iig irftt , . 
m a M w r n U *  < l ' » ’  1  o r '

lu i ;ienm|KU‘ I I I *  

jí ík o  eu rtir  t »  í ' ri< !«S •’ < l '  «-rvnr 
viiiH 'n l«« <!>•■ lu e ' i<o>r., «•
«inc elles M'.iiWs o (error
.■ o i i p I I I  n :e i|iie
«eu . h« r- , . I«.r idiiM H iW licin li  rcíl*l< 'li- 
e i »  i.-io s . r »  «rn iK lc. . »  'n » to
V . I'A< l'.iM 'in lii <l<s S :.n «o  A n to in o ^ lo *  

nui») M ulU l):1 II) «le A lir í l  «h- lt5K>.— lllm> Ivxin.
Sur. M iiincl l '« Ît>-:ir<*• * ii«- Sull/ii e M rllo.

«I.-.I» l ’ roviiH’i » — l*ífc!ioii«iuK>
.Mujor iío C um m iw uo

c i i i i o m A  '  M A U À jV H K N íy É .

— ■—O  ?rit|v> <!«■ íji-c ío h ih  i|iie em  rm-«i 
o ílic io  ii. 2 17 « liic la ilo  «le <l>i l  o r re iite  

a n i i i i i t c ia v a  a  v. <-.\c. <|uo t in h a  jiá r-  
tiifo  |>nr;i :t C lian n d iiilt ii ; rm  e an tiu lio  i » .  
c o iitro u  •> |-artto .Maikti'1 I to i lr ic u r »  < 'ix[ue, 
i x  c íiIio  «lo « 'M iu c lo  c«r|Ki «lei (M ilirin cle-t.i 
j>r«jvinc«n, • t ru x 'i id o  a u x i l io , «' n l” iita).i m u . 
n ir i .o  «lo g i io r r í i ;  o vendo in vestid o  lio  
r * ! i i i i ia n i io , (• reu n in d o  jx -r io  d e  c e n to  e  
o ite u tu  lionu  n -, nnnlon «|e t. n rrio  «• m ar- 
c lio ti |«ir;« î »  .M iiIiiii*: »  t i a i j i io a  fjn<* nu- 
* «  cie <<st« à'içf-.iso e r a  iitsep u ro ve l «los 
lacc i« ...a s  lorri«jj-M> e r a  v a le n t ia ;  d 'a n le .  
oçultiiv .-ú i «> lu p a r  ( i:ir ;i o n d e h i.m , de>ta 
v«'/. i!i>-'ei iio  <)in; m ri InVa-ndeiro, s e  e u  |».r 
: i l i  [ i : i - « " . '  nu- ;iK -ip n ;d »y .e  o In ^ a r  «• «|iie 
«• ll«« Ia «n p cray áo : m .trç lie i em  xoti M igni- 
m e iito , o  iio n tem  |x>Jas '.M iorns dit in a iilü i 
o s  en c o n tre i enxu<rri!lia<!<w em  d is ta n c ia  
d e  tiiu n  f|«i;irl<> du  le^on . e  em  h u n ia  m at- 
| » i no  crttniro «Ta « jo a l tin tn io  «w w  » lo . 
j.im c iit irc . M m fr íi ii l iM  d e  lii|hu% <!<■ |.iilm ei- 
r a :  d e ix a r ã o  /« tro|«i | .av - ir , u té  «piò e«' 
| )ro l« jn ^ ji«e  eo n i o c e n tro  d a  lin lm  da 
>?nerrillMi, u  e íiiin ^ ftrfto  o  lo go : d«'[ioix d e  
?a n t a s  f i id i^ 'is  •jU«e^ a í  «|tio n a  o t a ç i lo  
p .e s fn te  MijiorOio IMS m a rc h a s , «|iinsi 
w m p r e  com  n^oa |x»lus jo e lh f is , o s |irnnci- 
ro s  t iro í; dos ll ie c io yn s  ló ra o  re ceb id o s  |teln 
trojM i. c o íi l  Iiud i « r i t o  d c  i i l e g r i » ,  jio r s e r  
c h cg n d u  n o é c a s in o  d e  jirc ívu r q u e  a  fru- 
CjiM?» «I«w eo r itru r io s , e  n s d il ie u ld a d e s  
insii|K irtave«ii rp ie  u  « s ia ç ú o  a [ ir is f 'i i iu ,  
« n to  u e iln n a  «le ru t«  1e r  a p a re c id o  re?«iil- 
la i lo  (ilj^ iiin : co rrr.''|x iiid i(lõ  o fo^o b r io sa ­
m e n te , r . l e  s e  con>ervou v ivo  |»ir 5  h oras, 
i l t l ie  (|(|(I p e la s  2  d.« t a r d e  «rs li«cí<n<os >-<' 
p o*erúo  em  «•oniplétn r e t ir a iJ i i :  «los nns»s 
«•om rijnm iados t iv e  lê r id u  I I . 4  S a ru c n -  
io , f  I ?  f-'idilndoti, .«•«■ndo iP^ttí l le j  «• 5  
i l iM r s  d o  ( 'n r| ió  <lo P o l ic ia ,  e 7  «la I . ”  
C o iu jM in lii i « le l<i^eii</?. pi>r«’ii i sú : l  g t a -  
M in e n li ;  «los la fe io so v  m ofrertko S , «- sm- 
po tllto  ‘ p ie  t f a r . t o  h »* ln n te s  f e r iJ u t ,  cm  
i:»/ á o  «|o S lttgm * <|"f- *•' o lw r v d i t  |W-|u 
M a t in :  m a t n á o  in e  »  í 'a v a lfo s  dn lu ij,'» .

m , i«>i% •• m a io r  em p en ho  e r a  im ita rem  
« «'IlIllK 't»^ «Ii* lllltt lie f lo . * '*JV'(ÒJI-IIH' <|i|«- 
114 f;u-ll<t,-| do  (  iA id lto  . ló n ip li ll l J<>/. 1‘ lit-

a ip ie y » .  i|u>. j u w  iiu’/^.’ » ..................
<I< | h » í > ;  a .p ie lh s  .p ie  Í r a » c n d o « » ,  m io « «  

; i j .r e j* n tn ra m  á s  m tc lo ritlit-’e s ;  e  a ijn e lle ti 
«pte, :i|vro.»ciitainlo o s, n ào  i*s d e i t a r a m  nus» 
re sp ec tiv a s  s e c r é t a r ia t ;  <> lam oso  « le e re to  
d e  '■! i l e  IX-^embro 6 in e x o rá v e l ; iu ip i-o

-------M m .l  . ia  de W  « le .M arço  , - a ,- .d o  iiv lis t in e ln m e n t.-  a  l.ie ym a  p -n a  p e la  in-
«d lie iuu K xm .- p r o i . l - j i l e  d »  p ro » in e ia  I ra c çS o  d e  <|ii:ilniier d e s ta s  l- .r-na lid adc-v  
( v e ja - s e  .i r i i r o t . i .  a u.- IV/ > uo- v íee - F u ll .m .w  em  boei k ;  a  a p p l.c »« ;..o  «lo
co n su l d e  l* .irm 2 id . i v e n d o - llu  a  ex|K.-i- d e c re to  d e  •„* l>« «erab ro  a o í  c x t r a n a o i ,^  
çno  «I... p rin c ip io *  p o riju e  >*• r e g u la  puro  d e  l i a  m u n o  e.<tnl»okXKJos c n t ic  m . .  n.«o 
v v r il i .n r  na« «ou a ll.l id e  d- (| t.a lqucr in - é  ta m  e x t r a  v a - a  nto  co m o  o  s e r t a . o lg u n í  
d iv idno . Ivs'-e* p rn ic ip i.w  s,io  os se^ tiin - j a n n i»  a t r a z ,  a  ap p h e a e iió  d a  pona d c  

I . .  u n e  o d ec re to  «1c V «le D czeiii1 .ro  n io ru s  « k c r c tó d a  n a  o rden ite-i >, a o  la d r a u
I «lo n x 'ii)  m a re o  iln  p r a ta  ?

S c  sa«> t*ies a s  c o n ^ ip io n c iiw

!••>: t.- ijiic o decreto
de l.vvft* d i■ ji. te i j i ie  IK 'I lh l in i C X tr» llg « 'Íro
seja recebido iio im pério sem traser i-:nu>a- 
porlm  ií.* «pie (Wir eo lt«s ;iirn c ia  <o\|o o 
extrn iiííeiro  «pie hab itar no im|>erio'deve , <}"•■ o  i

:e  n u e  i . hío «> G ilta d cte r p;«^u|M>rli : .'l.- finalm ente qtio to«lo 
in«lividn«> existente lio U ro/il, que nu«> 
p ro var, jxir m eio «le um passaporte e m> 
|mr m eio dc r.m | to ia jo r te , «pie «’• suli- 
«Üto exiii.iijíw iro, tuio «o |odc rcconltçcer 
eon'H> tu*. «•. no «iuc parcce, tíc» tenril*, 
ix/ isti f u t ' I o ,  cidadão brazücir^ ! (iu r.õ

m a rc o  d e
s a o  tae.s ás co n vc íp ion c ir ti da  

ex cc tl« ;aõ  ri"or<»-a d w «  d ecreto , v ircm o â  
idiMirdo sobe «k> ponto «|uando d a  

um passaporte «■ «picr in fe rir
«pio ip tah p tc r  s u je ito  é  c id u d a ó  b ra z ih 'iro . 
A in d a  a q u i u »a  d e  utn  iu rc o  a ib it r io ,  
|MM>pie n em  lo tlo s  o s q u e  n aõ  tem  pas* 
Mi portou , « a o  lí-ito* J5 ra/ i!e iro s  á  fo rça ; 
pode n fout a  m en te  pasniStr sem  |Mtssaporlu 
q u en t t iv e r  «ilhos a z u e s , a  t à l la  a t r a v é s -  

n ào  síW  a s  co n se q ü ên c ia s  d eri*  ' * a d a , a  |k-11c  m u ito  b r a n c a  ou m u ito  p re -
um  p r in c ip io  I0I1.0 !  í . iu c in  ,n n -

.ih-Jirdnf
\ ii<I:„. dc
M r ia  «p ie  u m a  m ed id a , f iiú p le v m en te  po 
t c l a l ,  to m ad a  p a - .i  e u i a r  «> in g re sso  do  
fu«'iii<iroso> u \ n d io s  í c r i a  tra tte liirm atllí 

d,cm dCCiarn^iio p o lít ic a  doi« « l ir e ito j du 
i ia e io n a l i i ia d e  « le  c a d a  um !

E xaiiiine ji-A  > u d e c re to : q u e  d ix  c l i c  i  
q u e  nenhum  e x t r a n ÿ « ir ô  s«'ja  a d m ilt id u  
n o  l í r a / i !  «CHI 1 r:;<a|^*r'.c; q u o  o  q u e  tro ii-  
.xer p assap o rte  o - ap resen to  no in tenden ti- 
« le  p o lu v á  011 nos s eu s  « I c I c ^ . ' h U i ü ,  cm  c u ­
ja s  ><-cr(-4a r in s  s e r á  g u a rd a d o , p a r a  o  «pte 
c o n v ie r  em  t«xlo o  tem po ; e  q u e  n q u e llc  
q u e  o 1..I0 t ro u x e r , s e ja  la n ça d o  t i .r a  in>- 
n te d in ta iu e iitc . O ra  d i itias diK[>oj.içoi s  n iío  
s e  jHide, em  Ima lo g ie ii ,  t i r a r  a lm o lu ta - 
l l ie n te  o i i l r a  eonsispiC iK  Î.i senSÒ a  «te «pie 
o  e x t ru i íg c iru  q u e  mi in tr ín liis im o  im pe- 
i i o  sem  p as s a p o r te , jx ido  s e r  « te lle  ex p u lso . 
IMtre.K c  .llhe«i.lelie|;,>; p orem  .*«• (em  lirm to , 
com o  a d ia n te  mi>slr«rc(iK<s.

V e jn í iu »  u in d a  ><■ a s  d ivposiçõc» do  
d e c re to  d e t e i l i  o b r ig a r  a  todins no teiiqi*> 
p rew  ii te  sem  e\ccp i,:«o . <) g o v ern o , «i>- 
t e n lii i i i lo  a  a f irm a t iv a , n lle g a  q u e  o d e ­
c r e to  e  u m a  l<-i «p ie  a in d a  iiiio  lo i revo- 
jr»d u , nós porem  le n ih ra re itto s  tpto  u s a  
le i (K ilicip l nno  t in h a  cxneúçA o  h a  m ui* 
to s a m io s ; c h e g a v a m  e  c h e g a m  « lia r ia iiH  ti. 
te  nn< p o rte s  d o  l l r n z i l ,  n av io s  c a r r e g a -  
«tos d e  e m ig ra d o s ; m u ito s  «em  pasvnpor- 
!«•, p o r a h i » e  iu -o in iiK idava iii -em  a  m e- 
i«>r upjHi .le .io  o u  fiv<ali-^i\tio d a «  au c to - 
ridadi-% «lo p a iz ; umitoH, q u e  o s t r a s ia m . 
im o i/v apri|Sf’ii ln r iiin  ú s  n iie lo r a l.u te s ; pou- 
i-«w< o  li/ e ra m . H o r a  q u e  v .«\am c m io 
c , p ! i - . i j j i »  ta n to s  n nn os, dc|v>ii: «|ne m u i 
tô «  d « « ■ x t r a n g e i r o -  so lii:h u «n m  so li- 
■ tiim eiile « 's tab . fe e iu v . « o  p a iz . v  iv u la r

tn , o en b e llo  lo iro  c  c o rrc d io  o u  a«| icro  
e  revo lto , « in  u m a  p a la v r a , q u em  for In - 
g te z , I ‘ r a n c e / , A m e r ic a n o , o u  p re to  d a  
co s ta  d 'A i r ic a ;  m a»  se  o « le se ra ç a d o  for 
«Ia lin g iio  |>ortugu«-za, a g a r r e m  o p r im e iro  
q u e  so  to p a r , v aõ -lh e  ú s  a l g ib e i r a s  O v* 
naõ  e n c o ii lr^ re m  pas< ;tporte, u n ic o  p a l la ­
d ium  «le s a lv a ç n o , . 1-M H li-m -lhe p r a ç a ,  o 
cngrií*sie m a is  .-«to a »  lite irn v  tra n s p a re n ­
te s  «tos im a tro  Iia iaU i.if .s  «Ia g u a r d a  n a ­
c io n a l. K m  vao  d u rt i o  in le l:.'. e m  ju i/ .o  
c o m p e íe n te  u m a  ju - 'i l i i - a ç a o  co n fo rm o  á «  
uo ^ »-- lei>; o u  n aõ  l l i 'a  a d m it te m , ou 80 
a d m iite in , é  tv ira  app Iicar-lS lC  a  |>ena «1»  
oxp tiU ao  d o  d e c re to  « le  2  d e  D csem b ro , 
co m  q u e  S .  I,:.v«\ a m e a ç a  n  todos cm  
g e r a l ,  no sett o flic ío  a o  r ic e -c o n s it l.

<) g o v e rn o  p ro v in c ia l p re ten d o  jm rti- 
f ic a r  n e x tru n h a  in t c l l ig e n c ia  g n c  d á  no
i k c r d o  c itu.tV . «;0t>> n v w u  .fi» povMnft
cen tra l: naf> letnos ii vista n nntn de 15  
de O utubro de IN&I, nem o  av iso  «le ’JO 
d*- iVovem1ir«> du IK )Í , |iorquo intêlixinon- 
te  naõ cxirfo in  na nossn collectjaBÇ miw- 
se »iotiver«ni>« «h- ju lg a r  delk*s pelo-i «Mitrw» 
dou» «pie 8 . ICxc. c itn , em  mi«ki inteiro- 
mente. poderafi « r v i r  1*0 «an intento. O  
nvbn. do £2 do O utu liro  de lí<KÍ. tlápoM 
de algimuiH vim sidcrnçõcs sobre o* meo* 
veniente» qui* roMltlutn de a lguns indivi- 
duos se ineult aren i o ra  n ru rite iio » , o ra  
PutUiguC4t<s. c «obre a  facilidade Com 
que o consul portu«m v/. corvccdift tituli-* 
ao s qu« lh\*s (isp icfiam , ord en a a o  chefe  
ile )Kiticia que |Kindo em  i n t e i r o  o ry f# -  
r o s "  vigor «1 doereto  de » de IVes«'mhro 
«!«• IN’.’t». faça p 'r  em  cu ü o d ia  quakpier 
«•xttaiH'i ir»  que .sc a y r r s t u U  (  e  tractava  
d a  e n t r a d a  iJmIUjí )  S « u  p a r » '



H»*-», piíí-i «■ t'n «-rer i|iin i 
iiiuU «pie inuiio informado, 

di% cred lto  que vi* 
eomo aem  |ircfi-ito

v  n i . i i  ;  ,  . i (  (
T int» o que u so  lôr om a a

ílçxioúStnd»
irji***»»* 'I" 
llll de pur-
, « ' 0 1 1 0 '  O  

lu s . si' l l i iu
L u  em  jj0* 
Rura* mim-s 
■ (i in pro-
»i, ro u '< 't i l: ir
V liiK in u p 1"
•  c  roxOviiii

tfi-f iuiim'*!'11-'1 M W tç tnan«Ia<l<i sabir «!.> 
nii|X'ii'> O u*  «la Ici fa  ilotJü a>i<ii v í  
que à  décroît) naO «Vtm a mu r
r i g » r * v >  vijjor. o «,ue n util, m pniu
e xp u ta ú  fC ro Iêr«j «o-- que des>;i iln ia  e»ii 
diante ê nju> no M n riii ih u ù
n!«- o Icnij.'O do s u r .  (.'ciiu i rg  i ,  «• i!.t> >nas
Êuardnv, i.ititfuclil i|c Inl <i«v<<to «« |,-m . 

:n v u ; c o íiio  poi» so  quet i i; j. , ra  a p lic tir n 
cu.1 CXCCWjoiû a o - que cb c" .ifJtn  ir-s Irjn . 
;><*. patia .IoS c fo ta in  recebidos u  n o;
JICi i& s ,  q u a in k »  o  itV ir'otrb, q u e  • c i n r u  
oqucliO  # )!■*, « f in  p a r a  «;;i <• I iian il i t ,  m in  
•1 luMO p rc lc n d o u  î  E  ih .I. q u e  ap i. ' 
l a r  dc»so  nvL-u;, a s  c o u m k  ho R io  ç v ü t j-  
n n u i.im  co m o  d a n te -s  > v^juidu liov i-aid* 
co lliii lo  d a «  fô lh n s p u b lic a - ;  (a u to  tvfii 
c a d u c a d o  cm< iK c f-Io  |h !u ! :i(e ;f« i «!j.<- 
p '.w id ad c  J a »  ciicuK *<niieî:i>  u n  «p ie  î ' . i  ! 
le ito , o v ii) q u e  o  « p ie ic " *  n .sciin r ! !

l ’o it o àvijH) «le H do Ja n e iro  iîc j 
1 8 3 1  a in Ja  iiu 'ik»  iw ti <pte v e r  ‘ ci>in o l  
eat-u kuji iu*: :iolk> s.- ordenou u oxpuli..v> ' 
«le n o  im liiiiliiii que, ro m  «piiiulo r<-«i- ] 

no Mra:-il «I.’mIv aniles «!«• JS'JV, I 
coiutùdo |>arj m« esq u ivar ao  jç rv iy o  <!:i j 
^ uaid a (M cional, «• i ;;;.»ar «;ue ’c ta  l'ù r-  
l:n:u< /. ju  '.ilicoil que fora inim igo «i.i ïn je .  ! 
pCIKjolK-ia, <■ «;::e « -o n ia  clia  « i>i j m r:i I 
.!■> a r i iÃ c  o  governo  ordenou a «ua « \, ni j 
«■■ais toputàni!o-© jtci i^oso a c a u s i  d o  Unv/.il.
*: o rd rnou  i ju n lin cÀ ii' a  e\;nd*ao do ,»<-!•>■. ’ 
os o u îro s que n u  n r r u j o  <!i-
d a r j'.ixtili'-a-iK-s «im ilUonli’S- O ra  is»o te n » '  
m * v«  q u e  in-uliuiuu loin  to n i a  !
t'alJa de p o ^ ip ortc-., <• m uttos v ^ .u
os l'oriiiKuc-XOi q u e  o iü rn ra iu  »vo íjiijmtio  | 
dopais d a  ind^ju-iáV isc i.i, o jùUijî*
ca iu lo  s;uijili'.vmi'Hto a :âlà il j  elonc. I UU<!ç, 
n 3o >v pay-nou iii «le ii- r  iniuujjos <tj U/avM .

Jvm -vn iu ta. a  iûug^Mrm jxulç s t r  c v  
eu ro  (|iia>Ho le iii «!<• Ü>co;:jj_ruc'iiù' o  
Cedilii'iUO d e  p o n tu o  l lM c  awiliU|iU>j 
vio lam *«i o s « lirc ito i <!•>» imbditos de m ua  
nuçso an iig a , q i. M i  >;\o amcîiçn<l«w coin  
a  deportaçfto, |">r o o n la  »!»• iiM-Mplildias f>>r- 
malidude»: \'i->loní->o a-> Ir*j* d o  inuterio, 
ûdm iuindo *o ne.; ba(a|ltôe> da .•«larda n a­
cional a  im liv iilS o i iiflo q u id ilk lm .;- : vio- 
la  ee fin:ilm«i)(ç o  d co ^ fo  «• a d :unidade  
nnciona!, inqwmdo í e  á ló rea , o  coiim  mu 
ju ço , a  q u a lid ad e  de, ei«l.i<lao l-ra/.il- iro ,
0 iiid irîduos qué a  r«’ l'n.<iin, oui «juaiiîo  
que \im g oven ió  verd u d eiía iu en te  -zela­
dor dos w w jns foro» d çvia  uo ro n iin r io  
vi^ ia r atU ntaiiK-iiIo que nuo fWitent u- 
vurpados por eN irangeiros.

SC illiiilos liinCerâlIU'llIvj' q ü è <i M'»>lu>r 
M arioel iM'Iisaido, lii*l tu lvè/, ne»la  par- 
te, .ás IrudlcçU'"' <!•■ f-o fc riiv  d<» an- 
lecessor, 'su  tciilio  invo lvido , |w>r unia ma- 
iic-ira nu'iio-i jitv ta , cru unia que^tOo lam  
d c ia g ra d o ve l; e eoiu-luireiHO’' olttervaiw lo  
qVe o  x<*''<-ru« « e n tra i m.union |H,r eu» 
liberdadiv a  v a rio - Porlu jíueze?; «pie o  
te n W r  (Camargo h avia  u«|ui r<'«:rtitu«!o 
cum  o  iiie-nin liuMlanii'Uin, ÍHiiiU'iiia«amen- 
te  qlio Mjbre jsm> a ^ jA tecc ra iil re«'lanin- 
«•««•v do miitÜKro |H>rio"U«'/., r «>l(leiitc nu 
cor le.

( m . v o  « : » ! « ■ • «  

'■ Mm jh«r c -..a* 
Itllt « ! l  Al ’Ug i. 

Mtl>.|>.-. fi-it.w,
r»a  ik.' e.tjiiau, 
a w iK n i i . i  tbr-

--------O  In v e v t ig a d o r  l ‘ >.
hol.re «.* «loua oIIÏckw «l-x- it 
iu lv r in r , c m  ij ijo  c l le s  zv  d et 
InU. In m tirr ,  d iz  e ilt'r« ' o u ïr a  
w ”tiin t'é . <.iue e u e s  d o en im  
).rovau> n ad a  c o n tra  u ottpoa] 
r u i ,  pfôvAm  n i) uie> j  q u e  « n- 
« d m  m i:- nu ou  \r,u /lin, (• «p
loovu lo  •'« *Je- ‘ i« lc i, i .  f i  -<•
v  (-’continua ■) a  e">a ^okituiu  
" 'l'ic OÎ '*,'dli, i<>. p-: •''iu> ll

n u l, Jiiikl.i o r«i-«ctiuKis j»  batea.lu «mi 
(►rov.iK, u  io n iait «Io 1(110  iuqioNlurj,
V IIIUl^l >1 llUlltO S

O *  «/»/ ./«.« / t r r it r~ u . J i  <r.ï
"<• / » ' « «  ry .tr p ou pm u  „< 

orfrw rls . \ in d a  is lo  m- p«««le e .vp licar n-i- 
lu ra liiK 'itte . w m  qu e  d a lu  » •  |iruve :« r in n - 
|i!ieii|adv «la opnw ùçuo; n ia-. «• laU o. 1 -, 
n .iKrarau> j^ r a  fM a  c id u d e , e  a i- ' vi;-> 
r a m  du  co u ip au b iti, im liv iduw . d -  « : n «• 
o iilro  p a r t it tn; e  |téh> l y u a r j  « *  .J<-i\ar «ai 
l i 'v tr  nv-tiii tliori «|<> Im la i a »  «-.ir«‘ i |«-liii 
e u » ; a  t«*Vw .-.«• m ai ii;i)^ b iio iite  iw to r- 
*|ui<lo iunniim«-iit<n « arafto-. A pont» •• 
In v e .a iy a ilo r  q u a i «U>̂  - e n ,  i’ ,j :vs.
t a « in a d n ;  [M'ia iiik m  | iartê a in J a  n a »  «v,i. 
v iiiiox  n o n x 'a r  un i >;«.. l ' e i . x  r i ir'l.l«-s «- 
( iv c n iin  i in .v n  «» « elcb rtf « ou in ii-^ario  J»>.
It» <>nolre, o  c u il lia i ln  <|o l'aeanHo-o Se- 
v e rin o . tu a s  lo ram  »  liu a l jaiIIo- w-m r »
• • b iT c in  a  u ti'ilo r liwno. iNe»l«- |iouio, w>- 
b re  liu lo , v u .  a> (irovaii t 'acé is du « lar , 

»n!o «» ull«'^ad«> v i  i.lad e iK i; iuw « s  qn r- 
« •m  por«|iie ii.n i U i-ila  a  p a l a i r a  bon- 
rail®  «Io c o ii in ü A iÿ n n to , .N«-:n >:e di«.\

o 1 {■ In te l i  liilo  a »  im b a *  i;M i'.ranu - 
«(ui' no  l-  i i a r â  >« a jiu u u v a n i e in  an i| io ' 
t ia ru  o u v ïl is  lo i «jilü îw  in c ito u  á  «le.vir- 
d« m . <• q u e  e s ta  >v j*ri'|K(rou «Ir-de S<* 
i i i l jr o j j a  em  «Mitra* t ir c a w '^ »  «i coti 
t«j.iq  o. .m i' • lè v e  .i tMitidnild de :e.M'V. i a i  
i ,  ie  a d eso rdem  l u |>ro:noviita c«-la o ;,.

;««>, |M»r b av er |» r«itd» a s  e lo ç ii»  ; 
iv t r a iu  lo gn r e ;n  O u tu b ro ; ai;< 'ril j a  

p r«| ia rav a  em  S irtem b ro ! C iuau - 
i  «lo t t i 'in i ' vi ao »  /rujKw <!<•«

•s, bem  iv  ve  q u e  a s  m a ta s  «lo 
.m a b so lu tam en te  -K iliitllliinl* ' à-f 
a«;:».-« «le L o m lie s  ou l ’ a r i/ ; -■> 

j .«qui n v * a | > iia l «l«’  iM ariiiiliào  «’• «jue 
. n .io  en c o n tra in  d« -■•«•.s ciiq*o< «le o u v in te i;

no- forros, «lu iu t e r r ir  l i a  m u ito  nu iior 
i ikiíxúo jKjr g it ite ta s ! O  li if< « ( ig a d o r  /oin- 

b a r á  aca>^> «lo- seu< le ilo rc s l
O  q u e  eKpftnta é  o v a n i l l e  frio , 6 

a  a m la e ia  eou» q u e  o co n ien ip o ran eo  n r^ a  
« «>. v io li'iu - ia s  p raticada.-» no roeriil.nnecrto , 

e  n iiid n  o  iik s«iio re c ru ta m en to  do Igo *- 
! rù , |*orqui* « « l i î  a (•<<«• r i^ j ie ito  |>ar(icu- 

la rn iÇ iiie  in lo n ii «du pOT. [ '• - x i i ' i  i-
! v o is  « laq u e lle  «lisîr ivK ». q u e  o ra  u q iii *s>
: a e l i . i in !  N ó ; eren io -; q ia - o » iV i^ ru i i i i i"

«|i« é o lb 'g i ï  -'■1 "  (KíUiV o lfii-iao» «i.* ’i i ïa r  ïa  
U iii'ional q u e  n ao  eb r  ̂ àrâui a o ' ifiiM tij *,

. t r io  o  v iru u t, m us s c  re iir .ira 'u »  in r - i
l . i  e n la i le  »:«;>;«■» «le eKolo*":! e  t’u ro" , æ  
l i f i i i  <|U (Î e l ie io s  «le jiriuT encîa e  a n y ir  «I*

: paiz; ma< |wla n n -sa  p a r te  tcim .-i ía lIa iJ»  
co in  o u tr iw  e id a d a o »  viitiliM  a*» 1
te iiin o , m a s  «pie n ao  d .- ia io p - ir a ïa in  i>-“
lo  a l^ u ii i ,  d e«p m  a> v io le in '.ias  fo ra in  litau - 

[ «litas-; q u e  se-.p-ernlav.-tM i hotueiw  c a v y  
î «lox, li lb o s  unii'iKt «le v iu v as , e  outro* i-___ _____ . viuvas, e
i  i<tit<»s «tu Æ rv iç o , d o rra ina u ilo -îio  o •e rro r

u tal (Kinto, que n hinior p a rie  «!•»» ii\- 
biinnt«’s abnùiionava a< «ua-» iiab’.'.açxie^ 
e w  «•inbreiibava jh 'Iii* mr.ta^: C «!•• uiaiv  
liein sabiilo, e  ju  prov;*.,!o coin |K\a< »l- 
lic ia w , «(île «> • M’a',.«ialn elie^ou «  |X'i>io
d e !*>' r iv ru ia re n * . em  ninv-Ju a< t«'sleum -- 
nliiL< eo n vo ead iis  psirrt ju r a r  n 'u n i p' 
«■«•■iso. ' l 'a in  la c .iu tm u e  >•’ Hp:'X«'n ,l:* M̂ J  
«no ria  no  i:onlo.up>nau>s< tu le  
( ro iu lo so t  ,

l ’ in a  e irc im sta iK 'ia  pórem , «le 
co i lo  , , i  in fo ru iautiM  *lo eolh^s1* n®
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d cn un  
p u b lie » ; e 
hkm,  ch c f t  
b r is a r  cojii 
|Mir  is i i*  lie 
l«,n|in ‘ o  U  
je s«-rto r  qu

IvelniCin-M n n « a g o r a - a o
a  M-r, q-IC KdiDMlWo («*>- 

p r im e ira  ro va l.it , m u r s  d e  
■aib (ir<4î ' ' lc i J c w  E g y p i» , 
d i l u r  cilguiK  d'W *■••»<, e 

ii'-.'iii»*» uni
i r o n ia i lo i  c/ a  o  «hgin

" r a n la - t o - la s f  d o  ••ih-pr«-t., :!«*, Mil c tt ;a  
<-a--i o*J«-v«* u f l .  q im lri/  « lia s  a n te *  d c f it Ju r  
o  r..jii|>riii<inlfll I n fo f iiw * -  «•*-*«» ** y  "  
l''ji:|><«n.-i f  v e rá  q u e  t d lltm os t* r .!ad o .

«tiieenA d o  S r i.  S ap o U *  « a *  « '•  «'• ch c ia  
• I -  •(•im ik Io « ‘Ç*™ a » b rt itu l

i - . i l  u j , ;  coiuImiIo co in  t» f-l ' ï -p r in il  'iitc, i
V«t 
a
,1» u n u it r c h b , )  • SO«W u u to r c  
l in i la  <|ii<? a ie î i i i j i  iirt lôstfé, _c_ q u e  
V m lrea » i • r liitàm en tc  in ju r ia i

.\ l.irav i) lio ti-n as  im iib cm  verin o  ne 
p elo  l n » r , i i " n d y  u ccu A u kv  il*' c/.ir  o  l i j ' i lo  
«îi- v .ti-.-k ! r  . 1  .M an u «l J ^ r i c b c o  do* *YÎij.-,
q u e  o n ,v i f tu i  V orilflili ' -••ja q u e  p.»r m l 
o  nr.ppusonKw-, ir .a »  fi.i pbrrjtn ii o  «u rem -l
<*<M|iicir» O uiitiuou oo presidente
da i rot iiiein cm •• -i n n.'licio iim irrM ) 
lia  ( hroritca lu °  !>!»; c 'u in d a  Imjo Wio
fülK'M.H «JIM | :H ' C W  « lig llo  l:lic (i-
«le le ; : i a ô  p a r a  f l ic h lir  s :iln  « Ic ic a ra d u m c n ie  
i» p r iiiH 'ir it . n tn lo r id a d c  « la  p ro v in c ia . K 
s e ,  il lu d id o s  \»ir um  ( lu c ii ilk -n iu  o l lk ia l

" o' . t iv . ih iiv Ii . ii f u í.ücarriK M  u j- .i-n .il . j  <K> p.sr liiH -ia  r 
ch iu u n in o s  ii  «•-..<• Iiom cni von-ajjm r, v .^ o e .  | lin:i<>, un  jo rna iiâ ji.

<|IH‘  «Itrcito  o 
<•<«0 a c to  urb
r i  | K T ( M 't d n i in
f.-«d«-« >l.i m in i 
.u ic to r iû u il n  •

t

h

in i s eu »  lâutorx»} m e* 
o  S u r .

i la iu rn lc  injjurtiuloÿ COD1 
n rin id osite  p ra tico u
l'niifii ? cA lacî o  l ’ a 
emuiulo iis lempcfr 
nos capricho* «las 
111 nova a n a rc h ia t  

J i i  1. S i i r .  *  Î . i ï i lu h n  d i-p o ria ilo  uni 
c ïd ad a«\  «U poi ’, i  ■> t e r  |«>r im/zo* n’ iinia 
m te m u r i.i ,  c  <!t* 1Í1. I ffu r  o cnyw cgo qu«j 
c w t ï i n ,  >/• ]K>r<|iÉ' ii-/. uns v c i» i«  n lima 
l i a *  ii'iK ^i» :m :;u - - f »  p r iitcc zan ; w  i » t c  pr<>- 
c iv liu n -n f 'i cm irx u i i i i i l i^ n a r a õ , n aô  a ilm i-

c i >1 u  1 1 1 1 !• >, r- mu j.r .in r io  <|U 
i t V . i i ' i i l n .  « 11 •.

ro ii 
u n i
tu v a  Ici IK -111 '.nos
UH--JIIO a  «lar-M 
« »  iiio riiiin la< ic 
110 S u r .  l'*ra«cK

M "

n u  <1*: 
i ia ô  rvr-fK-i- 
in ljtllll» , «jlli- c lll-g o u  

< v g  J l i f a l K M K

iv k< p u ru c - ; i i k '.h 
» c o r a ] a »  c  d v c l ir a -

<|ijo r-K iun t-ttcn io i 1 1 1 1 1 : 1  l l iK id ad i- ! \ m i 
tinh.-ini<.T (n i i i l ic iu  rn-':«> î l e  in<lii;hfir-ii<» 
c o n tr a  n in do len te m .1:1.la i t  q u e  |»n| '.ud .a 
n o  jfov . rn o  o  rv c r t it jiin c n to  «U> u n i. h|i*- 
o llo  c h a m a v a  v e r e a d o r ?  V. o  fm vM ir atlo r 
n c ;.n  ; i « p rc ;w i!c i!c ia - . Jv% w i i s !  K  pot 
c î i ik i  <lc tud o , ' j iu i r  i r - :  ri.'v-poiwatiilltKir pi-- 
la »  su  us m c n l ir a t  o  im p octu ra ii !

l ’ iü lc  «>ic o m c m p o ia ic o y  o  g in id o  pro- 
n ic î t c ,  v o lt a r  a n  ii  in n p lo  <|iian<io < p »w r; 
M in p rc  m ». m c o n ïr a r .t  p rom pto  a  n -U afcr 
a s  « îia - i ly i- a r a v o is  1 1  • .iiru a^ u -'s  p o -to  îjiip  
c a n ç n d fy  cn ra s tiiu lo  d e  f r a c lu r  u n ia  
la a ic r in  ln i) i in g r n ta ,  «■ d ’o m lc  m -idititn  
iu tiT c »x c  |Kido rc.-’u l tu r  n o  p u ld ico . 
n aô  fu g im o s p o r u n ia  t e z  ilo  M 'im _ 
í j u r í t f i í * ,  ó  p orquo  naO ip ic rcn io s  
nns^a r e p u la i-a t .. e  n <!«.%• ih.^si 
íí«)iio  n m erc»- d o  p r im e iro  r a l i im  
jw r a  <[ilc u  : iti-n c in  naO « ' j a  in] 
co m o  t i if in 'o if it 'c ii*  (l« coufiK,a<:

iV o íic if lS  th> 1'nrá.
——  N ito  o>p< i< tn ry.~" i i ' i l o i i v  n a d a  d c  e \ . 
t r a o r r i in a r io  d a ifu o ll^  pr< .-ir>i i.-i; o  q i io  v a - 
ni<-» n o t ic ia r i l l ic  ó u n ia  a r l> i!r a rk ila i ! i?  «• 
u m a  v io lc u c ia s . c o tu a  q m - j 'i  é  a l i l a m  com - 
nn  in . N o  d ia  S  di* A l r i ' ,  d ia  <'n i>w«i> 
d ;»' novo i .r e c d c n li- ,  «>' >enl»or X ^crtiardo d e  

> »ó u z á  r i  a m o ,  i l i í l r i lm in im w  o s  verso* 
a l ia iv o  ir a n s c n p to c , «• q u e  y l u  o b ra  
I itw r  Jom* d c  /rtápoK-S d e  • . 'l le l i í -
■/*•*. filh o  «’o v cn lio r  p rc s id c n lc  d a  ro taç tiu  
d  C ita  jV i-.lX íiiriiirp^ íli e r l í h , ^ ^ i j y  <;oij ItC- 
põcÍSS. Tîi-ii ‘ I jç ï ï iÿ 'V r î i"  a t e  n a m r a l dT>'a. 
l> ã !aF ''ÍH ÍT íf ò r r a s in o ; oppr- -...ao t i i .h a  
I r- -o jo  p o r ío r^ .f o -m po. v<TS»« ip l f  vai» 
M ild iiih n d cs  d<y. a t l ; , . ; .m  a o  g o v e rn o  d e  fi;r- 
r o  d<> jç e ix r a i  / n id rÇ á j in ã *  inVs c re m o s  
« jiic  11A0  sc  p id e  lu lln r  co m  m a í t  m o ile- 
r a ç a ü  c <iiç!iedlidi< do  u n iu  ep o ch a  c m  qÍío  
o s M b w  d a  a ú c to r id a d e  p i ih l ic a  n ao  »<■<■ 
■ p iràvan : >«> u á r i  b ru t» /a <• té ro c id a d e . JS'«C 
•o e n l i in ï i ' i i  a x - íu i o  S n r . Í 4f » i ) c 0;  o  p a-  
c iP c o  < fo n v - li)  c i  m !nõ  C.i la n e a d o  n 'u in  
• a la h o t iç o , «  j. ,  r ;:,c  O S u r .  .K r a i ic o  c u i-  
v .s< - d a r  num  >at-sCi .  «i a . ,  H<?_ M.u  .o , t lc ix « ; 
Mir. M j t ip ie  l i u i íO » '  aT tin lear ;J m ijí lo r- 
'I jã  c  n u c tv r id a d e ]  l “ iior.nn.>s u -dns a -  
cíic im > tíii:c ia .<  <ic»^e fiic.lo  < -< aiididoso ; 011-
v in t .y  j . i  i j i jc  o  novo  prctddM Uc MMtnd.-ir;i
p io c .^ n r  o  p ro so ; a  >er . e r ( . .  ú l . i  tcn «»ç  
»  T ç i ilIe^ah iK  ii tc  c o iito i- i i i la  p a r *  sc  u n ir  
'< v ío h -n c ía . O  f íc n c ia l  A lu i r i a ,  d lin in i< lo  
<’n pr« - id e i : r ia ,  ^  u n i p a i t ie id a r  co m o  o» 

I c n lr o s ;  M finlo ofit-iH lido, u »  1 ! !o  [>odii in - 
• l í i f a r  pH -.'-oalm cnli! a  : 11a  i| iic iv a . A  pro-

i f w o  o  do lib e ra -  
jKtr ta n to s  anno-j 

tten ç ftü  o> ili 'v io s  
c  cCIÚviiiellto’ •1.1 t.i

icc^-.i dO S u r .  F r a n c o , cs- 
a i-fo  dc d esp o tism o  ta in

a iii" liiil< .u  á  puí-J5
«h> pi.No <• dn  piítl» 
em iK ir o lr.-u ibc.-y

A  a d in íl i is t in c  
Irefi.la  eo in  um
poucn  • ' l a i o ,  ; i I r  > !o  H u  s izo , nilA nu 
• íiu a  Im<x>s in iiiro ^  .0  hwu .tveuW nado  l* a - 

|\*'. » (i:e  »<• IlunrailK K  COIII
m n  d ev id a - 

,nto nos 
l»nic;iy\)m hní--, 

m enos a  jti»S\ 'n , c  
i|iie co n lin ita m  a 

tem p o  <k» d i* ;io -

l ,  i J o « . i  m

:  1 !  h m t  - i v r  

.<• JiriVx* iio
a n ia  \.iV»ai'i'. n ikinl Milic 
m enti. iV fri ia í. -Mxblií avalia  

. • 1 . ■  '\-r, vo J e->ta» |K

S  D K  A D R  11 . D E  l « W .

<) 1 'A R A E iN S E .

! . .  «p:r« « s iiii. ! . .  ri m ão  b o iic f ica  
t>s p ro l< v f«r !anyí:n<(o á  a u ro ra  

niiuooo d ‘: i l jõ t r a d a  t é la ,
> ró«eo>i d íd o s  d c*cn ro ln 0 

i ' . ; i : i  n l  .a lio  rr-.r:. i r . . .  llv.L-ít/S..» D ia ,
A eo ji i lu/, la d ia i i t . - .  e  n ia g n ito / a  
A * ii' .-r .. « r tu b r ii- . h áb ito  -<.• csvïviiin , 
D o ixn n d ii n\>risontc u n i á r  in a ir : tm 'o .

A lm ., l i l l i a  <lo c e o , d ó c c  li»| K 'ii iu ;a , 
T În le lieo  u n ic o  n b r i io .IV

. .  •
’j'll
P o r  c iil j
< { 'lr o
iV a m à i i  
« t u e c n i l  
' i  r a ja  hi 
IV a u .irc  
A  h o r i i l  
O s l i a  vi 
S u liir iK -1] 
A c in t '

M..v"í 
O  no l i iÿ i  
<.{i.':iikIò,._ 
V i l  eiipT*
A 11»  i ” ár-| 
( t i ia n d a Q  
f ) r  s f t i/ It  
A L av o tir j 
K a ii)o -iid o  
S a g r a d a »  j 
t iu l-  o 111 i 

S im  h j 
l t  evolvem li 
l> ia«, ([■»*>-
<*01111.Io. o 
S e m  mi-IÓ

I r iM e  o -c ó ia s a e x i tchcia 
; v n i j v i s  da t i r t c  ^<lv« r.u i; 

l!w  :; ;ó m s "o ljie a iio
—  l ia  «p in s i m u lu s t ro  

ra ç o s .c lio ra in lij a 1’a tria  ( ' l ia ra  
e t r i> le z a : < ) ru ó u stro  iud o u lito  

ó / , c ig u e n tlo  a<* longo 
ensangüentada lYòntu 

l> a ii'| H jz . que lh ’antepnnhai» 
le n jh  fiirç a  a im punidade 
(ou com v lo s  hopbismas. 

i iv o n l i i r  l i í ” iu l )0  tom|K>, 
t i iã ia  ao m esm o g e lo ! . .

] 1’a tr ia , t e m  teu rej;a\-o 
11-te o pranto, <■ c a rilo, c  c a r in h o so  

11 t ilh o  te u  q u e r id o ; 
id a s  fru ir  m'Iii t e r  re c e io  

I r o / r c o  «wii pass s e r e n a  
o  C o m e rc io : «■ v é r  a b r i ic m - s e ,  

e n l i r f i i j a i lu s  «piíeiixc, 
a s  d o  s a ln '1 p rolT eue, 

ta le n to  lo rm a , e  e le v a .
! «  « le  p e n a r , e x u lt a  itp :«iia, 

111 n ie i ito  o s lio*unçoM>s 
i|>eraô u o  fu tu ro ,
■n» d a  v irtu Q ÿa  íupoW t 
1 ’ a ru e ii .ic  fepoo«uu<lo,

J m n n i i t  [KKf.v/i tV n ll s c r  i/ rru itr in U ,
1’n r  f u t  sa tltl/iróo, )n ir  r l l  rn/n tn„;n.
.X. n i  I r im i  11 .l/iií n  J i l/ u i  r r f  t 'ò t in „ ju  
D ' f g o J i o m i n i o  • • i i f l i f ' o  in iir ii/ i> so :

it/Jiiri 11 hom em * r ju  AojiKm 
/> não Inm itlo i  1 1 V sro í fiirritox. 
.itllo in a tn  so rit il \rm In j jir/  <fnnft\
(tu e  s r^ u r i z lh 'o n lo r " t ir  in v io ln rr í ;
.M as o n d e . P a tr io t ism o ’,  in e  o r ieb u ty s , 
l ) e  ju b il i .w i a r ro u b o  a  a lm a  entrauhu<la»

E s ta  só d a s  irm ans,ipn .'«> im perío  fo rin t,
A:> d e l ic ia s  nno te m , q u e  M  o o tn is  g 02»& 
.M as q u em  o h sta r  s a b e  a s  comn-rjueiici.-ii 

. D 'u in a  v id a  o u lrV .ra  ilc%r<'gra<la,
S e  iõ o  n in r e r a  e m e n d a , q u e  o  esearin cn u j 
( 'r a t o u  nos c o r a y i íc s  dos P a ra e n s e »
S e  n n ií l«»r u m  g o v e rn o  s a b io , e  ji»»io  
( t u a i  t e  en tra  Ihxor, p r iid c n ic  1 ‘ ra itco , 
A ‘la  p á r  d o  e sc o lh id o  C o m p an h e iro .

Ah I , e y »  « lan d o  im pad.-o v igoroso, 
F i r m a r  |k>Jc» p e re n n e  le li« -i<Iai!e 
A  tcOK C o n c id a d a .r s  «pio  t ‘;  re* j»e ita&  
U n e  to  en ca ra » »  n g o m  cv(azia«!<r<
J)u  in a u d ito  | rrazer, n ã õ  .s im ulado ;
M l r s  I r  m o strà o  p u ltM S  ro t i.v r iu lo .t  
. I s  c c r r i s r s  do j n "«» i iu h t  r n r r iu f n . i ,
E  nos p e ito *  p ro fu n d as  c ic a ir tc « -s , 
l^ p e r a iu lo  <l«j t i  s a lu t a r  b aU au .o .
, l «  U er. u r i n o  I r n  eatxnu J log íciox,
E  n ' t t n t i n u  J S r l n n  j m u z c  g i 'x t o x a  
A  f o r a g i d a  ' l 'h n n i$ \  n o ssas  pruffi-i 
O  vol.i/. C u a ja r á  beije, e  co n ih isa - im s 
O  « im p ie s  í . a v r a d o r  d i-sa^ so liib ra ilo ;
I-: essen  Ikimjikw ro r í.id o s  t a n t a s  vn tvs 
D e M itigue  pehrs t r í« lo s  d e r ram iu lo  
l*’r a t r c « 'id a s  p u n h a  c s  d o s  C a te l in a s ,  
K n tno  co n te n te *  llo / ece r  ço m cce tn , 
K af.jtfd o s  pel.t a u iu  a n im a d o ia  
IV auu  r ie á n a  c á^ tu  l. ib o rd a n e ;
P a i a  m o l r u r  c .m  d c s te lú d o  «•m p cn iii 
Ao cx| »ec ln n ie  l l i a z i l ,  no m un d o  in te iro , 
Q u r  s t i t i  b a i o  t i c ln s ^ s c n i  c a a f . ó c y / i o r r i f o n o * ,  
I .«  t s  m a is  b ra m in t  p ro v íd e n te i rego m  
P o v ix , q u e  a u h e la ú  n m  t ia n q u i l lo  c » tad o , 

( D e  i r n i  a n t l s o .  )

A 'oHeia.t d o  h it r r io r .
------- O  o flic io  d o  S n r .  m a jo r  F a lc a i i ,  tran.-»-
e i ip to  n e s te  n u m ero , n o s  in tcm iia  d o  c o m ­
b ato  q u e  e l l e  te v e  co m  « »  r e b e ld e - , o oi>- 
i !e  levó u  a  m ilH o iiu , 0p e s a r  t ia s  « ícd var.• 
tag<'ns d o  lo ^ a f  e  «‘.o n o m e io . A  nos­
s a  b ra v a  tro p a  co m bate»» p o i 3  l io ia s  cm  
um  c a m in h o  e s tr « 'ito , a p e n a s  d e  :5 p a l ­
m o ;, e  c h e io  do litrh a , e m  q u a n lo  o in i­
m ig o  fin  ia  fogo d o í  m a to s . O u v im o s j á  
d is e r  q u e  o  m a jo r  sc  n jv > d c ia ia  «lo u m a  
yraiM le im ito  d o  a rm a m e n to  «pio «>s r e ­
b e ld es  d e ix a r a m  em  u m a  f a w iu la ,  p e la  
g «a itd « ! p re .isa  Com q u e  iam .

P e lo  q u e  C8t!Í lllZemlo o S u r .  P .i l-  
e n õ  e m  u m a  O ta ç a õ  Cam enc<>annoda, 
paMlemo* c a l c u la r  co m  q u a n ta  la e il id a d e  
t e r ia  e l le  «h -rro tado  a  I n e ja ó  de l l a im n n -  
1I0;  luas o  s-nr. C a m a r g o  qui/. ie » e r v a r  *0 
«e iv em ! P e d ro  A lev m u lr in o , n g lo r ia  «Io 
tr iu n fo  e  a  p ro v ín c ia  p ag o u  a s  p e io ;  d c«- 
s e  a ib i t r io !

~ ^ m ~ r o s r  s a a r T C M . ^ ^ —

A 'm a iih a in  n iü rc li í io  para in te r io r  
2 0 0  hom ens «Ia ^nanla  im c ioua l, «• to ilo  o 
re sto  do cor]m u da pol ic iu  «p ie e x iste  11:1 «'ida- 
de ; com «p ia jtto i- to  >Ai|nK>nha oecorrcin-ia-i 

d# nada sabem os x-nU o  q ii«  
o llie io s. O s  U>a(Oi« quo 

iiusia<lum cntc vagiw o cou-

e x t r a o n l in a  
o  g u tc r iu »  
c o r r o n  sa« 
trad it«* rio ' 

A  n  k s fa z e r  m a r c h a r  a );uar«lft 
u a e io n u l l ie  r r a i l a  <• p ren h e  «I.- m á i  c«»ils<- 
q u e n e ia s , :t I ilo  >n-r q u e  s«> St* te n h a  em  v iJ ta  
i r  co m  « lll»  ) u a r n e c e r  a lg u m a  v i l la  n tla i «*<» 
|*oilor <Ji'|»Ol s».1 d a  tro p a  t le  I.* 1’u tlia .

M o r t i n h ã o ,  I m p r e t t o  t c  ’/)/H<1çr«i_i,-/i/i,j /mp.irciVd M / r a t i h e n f t .  A n n »  IS
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r r J r w ^  «  l « «  m V  * *  J M r f t *  *  « r « M  «  « 0  /?„/,«,
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i î i o  d e  - i  w m i i o .

r o i n i o i s  

u * > r a : i > o *  W f n »

t>a jx r n  J i jt) v>;\ r .'i *

iriâMT'rr»!'.”’  «juo 
Orusíl para :i ; ( iw w *  puldi.*,"!*, «• Vo r  « ' fW  
n m ax  fu n v jia  «lé Unlas ns »'«•'■ r r i i . lu ! ; ,|> 
n*oruo>, *juc im toiu atli i'Inr «m  i*»vo. A  
i i t d i j f t r t n p *  (''! f i lâ c a lo . «juuril» r.\<p< :ta 
«  K cligià-.*. p rie  nWieiJf <!• J*< V eN -W i 
«:;lrc  « a u o s  <• •‘■«n nfuita r.ixii*. ’ ln .  
r J o  é  só  cm J îo lip o f .,  '•!*» ( «‘liiic-a, c  
m i  iud<«. «pio « lia  «r-•*•* ■'•■r raiiiiti iii in ili .  
ItrK'gnnia, o  v n u  A  îndjirrtfcnça •'• 
ttcior o  «-rr» ;  o  « i r »  «'• m » Ii\for»«i- 
iiio «lo « i-i.iio  j  iù  VMM', tmi inlorM lilo  
«io Bisoiuiciito, Mi.ilt* .!<», '<' tn ttltlT rilo  
« M ite  d« (Mjiirii i •• s i"  f i  o n g a -
n a r-so ; o  r«' .tliak» «io co rla s  fc îic iO rs  
«io o crln t oritfcli.< fi |ifi<\'ir-n >■• «la lilii-r- 
••nd» i.i, para  jd t£ i r  rçctaincnto.
ü r a r  {• por U u to  mn acci*l«'nt«} n a iu m \  
<• niaila-i ». /i-. tor'tûN». * Ma* q A cm se »-:i- 
tau.». r.ruda am a a  voftfcuk* ;  «ii-î iii;«c-a  
ira i, p«r« 4si i . t iw a a .  «lo-./a a , f u t  oxlor..»: 
para nlcaii<a|.a. o I'i1-o/-]i!q tainhom  ; art; 
a > x i  c«iror « u  irium pliu. A  in t/ ij/ ircii^< r  
p p fio r qiH* m<t<» i- .o :  p a ra  cîtft’ ii.v» lu* 
w r i ’a ilf. nom m entira  ; Dit» j'-rt’-zu vm n, 
mu*» u l^ rr^ v - a  M ira  ; n '.o «• n io riila  jior 
d.-sv.o a!c>iiii ; na:!:i nada <]’ ic r, ••
.'i. jndonu o iiiiiikIo ;io <-.i|.ric1iO d o  a ra to ,  
•• «!oü _çov<rno«. Q ho o  ! k>!ik-:ii, «i

m al, u vi. .n i*ti .i v i r lu fc ,  fe M' . <!:i V  <mÎ 
ndcjpAiii-ni» roMxni Mjhro a Hcci<jai?c. irii- 
}M.ria-!l>o }<ou< o. c-m <|iuimo •** m'ua iujî-- 
. 'C fi e*  urtniNliaioii idlo Â o  tifli'n d U w ; «or- 
^uc se o ronij'uÿto , f a  o  (\ g  co-
h.iidia, non!inn:a ntitturn  li-m <!«« «ItííinK- 
ic»io. lA':\aiu!i> a |>rcvi:!i‘iioia. <• í s  • ro. 
cauçôOK a os oufio-i, M", .Ti-or«'.> m> ii.o iin iilo
.îo  ixiriçn, o <|ir:i»i.!.i j .i i ..... «•/' d<-
o  ]<r«vwnir. A  in<fi|]; r^nçb <• <u-sim nili 
«•rxJadciro vu  io n tu ra): o:n Xolitfch jm r 
ik o la n tK iite  <• ».-.» v< r^*»nlirf<i, «•«ino im». 
t iv a . l  o .!'-» . êun i m do A>iici-licl>a <>m 
cci la s  ifo ch a ;., s(. Iiru, m ,.r<n.c „ .,p ro .
w f l o ,  r iw r w r  irbm indu * l*or
«;w:rtp(o. «.> s>lnr d:.« rcvo lu irt.^ , d . iw.i, 
de p rn n Jo  m m icro «(«, iIIv k ^ s  d. slrîiid ;.

u i.ic iliia * v , >tc s«oriii< i „  *- i-
lo* oui < u< tiipitocfi î ,lo  o  cofm»
«m  c w ia  d..«.!<.î,i0  n.K^f-r:, ««• <V> < kui>ilo 
«I,' T - j  n .rir.il. r ,  .

,° d!' P r , l^ l<-  ^ à l c n ;  iKvn 
. i ) ln v i:i >cm d u vida m n

n'illB»lidlid«' ul-Mini ixt î^ii «•m
>» < r,< ''i'* r» ir  li.rt ilvj*<vci«>'
«ut jIm I i ’c»1.1 '  Ù r<' l i r < • " '  ‘In  :.,

." ." ‘V ............. ... « . . .
v- .r, • ;Jo r!;- i.m ii . o :HilJ-> ;

•> rn i'l v io  «l<* iiM lniir- 
t « i< >  h n j o  I  I * " » * ’ '  •  c ' 

[■roiKi

i* r-
l ’ii

. M*J|| 
i-

•i :!<•
•t r iitt-v -o , } it

I, III- •« lllL'l
•n-rj "«>«. l 'o r  «.■:!• ' : >:îïril?nv o
a « i r " i in i » . i r  i l  t -n U 'Il i »  >'•! «v h m í.Io, «« »
r  r m a r  a  i i ix iw  a ,  i p v  îi ;  !<• «!<•<•; ’\t «Ij 
<>,(f|iH «'«• ;.-•»« r ir » .  l ’ .X . J i  >!; I i - î • î 
a" ra/  • !v l ’ iK ü id ii 'i : ' i : i  .. ! .  *_*• t.i:fit*-»~ 
t"in à .c « i i i ; ,i'ii* «>■i d i ;w r r i  
! i i iv i in ’ ii«Y , •• i l l r i i i i » ,  *j«i"

. v  .c :" ! » • > .  !«-ii:’>rai

« • : »  i n i i T v u c  

j - ù a  l o - . i ' i i i ;  

l'»;i il- J'ido -i
fin» .•>' «ü.iTiMç nai) C nniar.i~ , no <Val>i 

i! is .Viii! n:i » j»iu!> ;»■•< C i.: n ie r  s.
i»  üIÏIt m i  ;n  jK'ftlifc».. t '  -Kin lu sc  Ir.iîn  «î. 
■jmom.w'. rc îa liv a »  :i la ;.i* , .i o*-
:*a:ii.'.i-;.{o <1. ; p ii lcry» jv ilitic o  , <íí/.:T m: 
— i x ’n  r  u  i i)  > t  ' - j l  —  c  uni ra:-iw :::.l 

.!<> h • ncuy, »| i\î- i l t ; s-?ii u inüi p ro prio  
’iU liciim 'o iï:r<”;ft>''«!;- i r r r m  i- ici ojiiiii i.» 
■*;kro ns fi'iosT,»1» m :iu  i:i1 ju>.'*n:ilc: ii. 
«yrtl^ru K x-ial.1,  p  «jm* n»!uiitar.:nn iciilc  v  
•'tó lM Ín  m * ! ■ s  ii i tr l l 'r iu h n i. ' I ; r

|Wt.ii* ù ;z  T .  (>/«» nii.i trt/.v ( J ll. 'lir l.»
l 'iiT.i iff* :  «te < !i']>ro •• i;;i i.-, i!.

iiip.tii'ai. i s  rn  jrd iu n ii.is  t’.t- u rh : lr v ,  «■ do 
i'jr^a t^n 'ada : V n  ia  t  >:u i sc  um I >*tt- 
«aiUi- .Mi' i'« -\  rj-n*i«> fr-»i p rr ic  <t> >■» ii:-
i - r i - w  ;•••; jui/. ^  M"1-' natl i !'»•• in i^ w - 

i. A<rf-iO «■ i-.V» lî.ir r|« il ;:ic r  a sil.i
J l  iita:; vv.v.< a J ’ni- 

lilifii i rf-is fiigl.v.«!< : 
Vv-'.iUi »» <'\{K‘-*uciil>i 
« V iip r c V n  !*> «>< f> ' i 
i!:£-r.;2'!«>., o o ;  l'i? 

i:i«l::iofçntP< a|»|>lainl.':i* 
«• •' iri'ccin  uuscti «j'i ■ 

a 'n r .î ir lu  pyj’ll ii«»v
i ’« iis l i e m ;  iru iiK  u n kicí-» l’.u -il «lo «!>;■

M i-E jin i i i i; ! » ’ in o ra i ?
i «> <‘>;,i i i !n  |i

In iit tu s  iijiirÿ^  o i
C l l . l l  J  I I » - ' i l ,  «Jl.> 

in U rc r» K , «;!!<• 
vli 1er. <)/. iii'.-xiikm i: 
O jI.'i r .v p i-c liii «tfr*, 
f a i l l i  lion ra  i i iu

« *  i  :

. V • • « »  l i a  n i r m  ; ; rran
d-s

r«-j n-.-entar, «• v.'»l:tr.
«I.. «iir.-«jji> :iij H" il «••nu l.*  I.-CO 0:H
C in jK - i i l i i i r  «•;■:«•< «! v«,rp <  L n in
I t in l iA  s/» si- K l lv n ,  « ju s ijc lo . lo iiia  in « f r« w « '
|K>r u ' i x  l iv ^ ic i '» *  î  •> «*'.>nlrar:«i «• i i io - ln ir -  

« J it .n a  ’«!(» tu t .  l i a  d»> «loy|to ii«H 'i. c r tja  
t l ia x i in a  «’i —  t h - ; r - i ï  r ; o i - r r n n r  qnc/n tin - 
r r r / i ' i — n ia x im a  «U crOlüiUi n<» j> »vo  ro iiio  
u n i « i« 'v rr  ia r >ua pun ira i» . C’o a i  «a l !«•• 
tiu iK c.s  «• iiv!i!f..-r«M>';a "  •'» :  °  C0 liipad«HN* 
a  oxin to ive in  n r l iv a ,  a n i f i a - ln ,  co jn p licn -  
« l i ' .n u a  «l.> r i - i in iç n  «lo lifr*  nicsni»»»-

( />./ A u  m m  F l u m i n e n s e .  )

M  A  ! î  A M I  A  O .

A k t io o s  O i n f ' . ' 1'
7 ,7 .— « I > .~  S c i i r .

-------C o in »  Ju i/  «lo l ’a/ /»•* ' ‘‘ « " I "
«lo i .  rm ..  Mo V ia u îm  «« nho a l « w n
c -xn .-.^ .v c M .ir a V . H x«. d a m k -.1-0

n .ia <  «la Ijoaviiitln. O.xal.i a p r . -a 
• c  \ . I .M-. M>| |M»a «-«la d. -««.laila l'ro*  
viuci.T, ip u l o scri'ii'i <i.i iK idro-^iuM | :i. 
r.t .. pastaM  lurrau’.x- po!u< v iluro* de 
NovciiiUn».

Ii.t> - S< ur. cornu a A-xi-mbloa i’ ro-
yiiK’ia i ••stoja a  al*rir-«-, <. „  |M-So«:iB « .

ur^.'ntp, |<urts%'> aj»rotso.-:ii-' :» r< |irr-A"n-
!." ír a N . I 'a c .  lu i i i i ’a i ]h .  ^ i ;i |m|iv  i  u t *'» -
>ida«lo «l..iit«- n t iiii*. r«\i:>lin- l ia  l ’ ro  v in- 
c:;*. h i i ia a  g u u r i la ,  o u  jo l i ,  i a  r u r a l .  <pn.. 
•? rv i.i d o  ••«:<•.•;«> o g a r a n t ia  ao s  liatiii.-in - 

do .-ta 1 ,'yo in rça ; p icu d om lo  r.% c r iin i-  
ix>zo:,  l> « lab ido .-, •• Irvlr.jiM do  ■ra­
il  O  i .tp ir ilo  «lo p a r tu lo  «iuo  n.i-l i  n - .-  
■H'ila. iiKvnii. n ii- «p ia iiiio  " i  d ir«-i:tnr« : >Ao 
iu : .u  i . iv t i - ,  c x t iu ^ a io  o>ia j-o lío i.» c o in »  
in u i i l ,  m as  vcrda itv irnuM 'iiii ' l 'i i  jK irip iüco !!. 
'  inl».» a p lio n i «te o u t r a  i c a u . ' i i a  u  d ii.lio i- 
IV f|iio cO lli « ilia  <l«'!.| o iu iiu . t» a  -sim , j a -  
r a  K ili-la/ .r-r a  ç n ln  ç tn t m cht/tic  nl*nii>, 
Of.<val«K.*>!' o  «ip rïtn io  ><: a  m iü ia rc  |->n 
l|ilUUlM («I p o tic ia  «•.v - l i a  i> io  Ifavi.i lien- 
lo  ( r n w  l i i c r a v i r t  lu  “ « lu  ,  « - liu iin u x c s  nno 
i«|Kir«ciùo ta o  a a  iii»..-, «• <>s !ulrixW-< «• • 
” :v k s  «!««• r r p .u l in . ] »  o  ya llh ft , l a n lo .  «• 
la  » ^riiudm  protoloro» iHicontrdn u J1* «»u- 
zuvâo já >air ôon lro  «!■>» n ;»  »< ri:rr:ir> , 
i’ a \ isia «lu » 'iis  «!<-ium :irrd> alar. conio 
;.i » .u» <!c novo prnliruiiil». as in-^ina-t 
..  oa* de loin: «hm1 n< lavraifcfrc- aiiincn- 
lu.i j>arn «• « i l  cáliV*. 1 l" j '  j.i lio «nx- 
u  (r ica  :i jia ru n lia  «lo pm prip ia'!o nosto 
lo ra ïo . *>. K -vravo* anuxauiliadox «!.-*• 
onradanionlo aeotni-mo; >i a .  ca/a» para  
>'.iui»ar; i* «  unioo rr<:iii'w «pu> Icin «>• 
■Ira'alidiM la» ra t lo ro  lu- >.;lof.ir, «>•» i'a/_-r 
g rand  os ilo<|n-:ta..®y,.\ra a|<an!>ar lunn lu- 
■jidu! O s la v ra Jo ro »  pOgio l«xlo« >•< ini- 

«p««< s.!»  linlîcadu* unioaim'n'o a  Iw- 
n .lt.'ii. d .»  iu iriæ uitc^. c r.o< <l' poü- 

a  po'Jcia ru ra l | K »r vonm.-a «>-1 
m nlgupi |K>nU> .la Provincia,

c ia . s*o 
uooiva o n
|iorhwi scRilia-v.' «pic o  -f«>ss6 c:u  tO.I*‘ ? i
Conm . » !  iiuo |x>r m!» f i .  m* poAo dar a . 
n alu rrau . «lo generalidade a  r>*a in>iiliuv«> 
purAniclito lo c a ï?  N.m lo*ftjii «>s liç.-iros
p arlo  do ip iatlro  «lo «-xor* il > ImpctiM. « i
todavm  n 'o sao « ll>’< corpo- li • ’■■• • I

f i l . - ,  o  J ï x z -  s » -n r ., p»'Ço a  '  ■ l -x r -  >
rju c l a ç a  r e v iv e r  a  |M»liria r u r .i l  p a ra  <■■<• j.
t«> to rm o : « I i « o r io  - « ili i i l»  d . •ro 'io  «pio < 
n m llr a i i i  * »  sous l i ; : l . i l a : .u  < pdr.«pw y»
fiu-a M ip rar Inun  iMi/. >x^iio «pio « ■ ''!« ’  I
a  ’nnvon i «la a u a r c l i ia .  «I*itf B icdon.ia «lo i- ;i
m i -so «n p lo m o m r  miIco  •» ii'*®*» rl
vco„io:..im  c t i w j  do «pio «* l - “ > »
Pa ra i/..» « - r r .- s to  ( a - i. . .  Ü v iin a o .»  -«
;,s  .^ s so a s  .p io  v i/ i la ' '" P I "  " ; r  *•
iim ii a  r ./ .  c  «y« « n v ir iu iu  . i i  .........

• lùo ip ic  t . ix l i »  a p rc ja iiu 'a r
m in i u p 
•|uali|uor sent i.iK'i
a orde in  puldo-a. i> ,.,.:

I  ) - ,  \ . l ix e .  a trw lc rn w x  ix « » .



r  11 It o  N î .c  \ M A R \ N II E N S e.
A llé lu iatÎTumlo V. F.\.« Fax rtltd a  «la 

3  (II- A b r il -I- W - ' -  „  ,  „  ,
III -  <• |%\.» • S r .  M nnoel F c ln n r i l i )  

,|e Sui'i/.i <• P re s ii lc n tc  «1» l ’ CO-
I v in c iu  «•<> M n rn n ltio .

|le r ,n u ire  P e re ire i S e r ra .
J n iz  «le l ’ n*-

____ IUni. S u r .—T cikIo nwndinl«> o u v ir  a »
w c R i iu  •!:« co m u rc a  sohro  o  cm illio ilil#  
do  o l l id o  «le v. - s  « le  # «lo còrrcn i** « le « l» -  
rou-ino  q u e  ig n o r a ia  » ‘ r  Jum ' i r n w -J -  
r u  M o o lc in  su b d ito  il*’  S .  M . < \ |wr |lw 
ii'u »  l«-r « lado  p iioviis î l e  «p u -o  fov*o, |>olo 
qtl<* co in  «|MBllt«» II i"  C«m àle II «-sfo  ;!'<■ 
vertu» a  nneionalMlaifa* «l’a 'H ie lfè  ind ivW im  
n m  d u v id a rá  Iw L iv iii i ik i ik I s U i ^ o lla r  »*• 
v . ». t i  v e r  c c r lc N i «le «  r  «» iue>ino per- 
I r  in ten te  á  nn jS io  « la «p ie  V . S .  «> «Jipno 
v ícc-co iim iI, o aü -im  i  n o  n lïrn tn r . T e n lio  
r»| K )ii:lid o  n o  n e»  ro fe r iilo  o llie io . I >«*»•■* 
• a 't r d o  r» v . s . M n ra n S a o  II  «le :il>ril «!«•
IS3ÍI.— M iiim 'I  l ' i ' l i r a n l a  «!•• S o n / il «• 
M « l l « — S u r . < '. ' l:nn> J o s é  «le S o u y .'i, v i- 
D^COlM ll «li- 1 1 « >p:inlia.
. . .  —O  p ré s id e n te  du  p ro v ín c ia  o r«lcnn  no 

M ir. ■*!n*p«*cior d o  a r s e n a l <pn> n ia ti« lc  
«p ian to  a n te *  M K c a r  n  c u s in lia  «l«» |*s«- 
la c io  «kiv S u a  ïv x c . lU ’V. a n te s  «|«i«* «!«•- 
sal»and«> c u im 1 g r a v i s  iirijiiiMUB. M u r a -  
i i l ia o  1 1 -d c  jtb r il «lo IK I9 .

■F u i- in o  prC jM llti' : i  iiil>>riii:i«,-.i<» «pie 
a co n ip a n b o u  «» w i i  o ll ie io  i l .  c  71  «!<• no- 
il», « m  rctqKXtn un  «p ia l t«-tilfc> a  d iz e r -  
Ihc q u e  d e v e r á  n ia m iu r  pr««o<xlor a<> «p ie  
iu> n te sm a  «’• pro|»osto r e la t iv o  a o  «IcjiUr- 
llia iiH 'iito  «la c u r in h a  do P a la c io  I\pis0*»- 
l>al u m »  v «  q u e  «'• in e v it á v e l :« r u in a  
•IffüS  ( t a r ie  «lo .éd if ie  io , so b ro  lu d o  n co n ­
t in u a r e m  a »  « l in v a s  c o i i »  a l l i é  «> p r o c iV  
•o. L)«s.* ( i i i a q l c  a  V . S .  l ' a l j e i o  «I»* í í o -  
v e rn o  d u  M a r tn b ü o  «nu 13 d e  A b r i l  do 
183*.*. • -.M anoel F o lis a rd u  d e  S o u z a  e  M e l­
lo . S u r .  C a p itü o  « le  M a r  e  G u e r r a  F rn n -  
r ilv O  d 'A o n z  C a b r a i  «le T o iv e ,  In -p< e lo r 
il«i A rse n a l.

' ------- 1 )  P r o it le n to  « la  p ro v in e ia  nr«lonn
<|uo o  S u r .  I n s p e c io r  d o  A rs e n a l 
«p ian to  a n ic s  a r m a r  ro m  tu n a  C n ro n a ila  
: i  C a o ô u  iS 'nciÔ nal d en o m in ad a  U t il id a d e  
I m p é r ia l .  n  f in i d e  l l ie  M-r « lado  o 
r io  «W rtiiio . l ’ n 'a c io  «!o < lo vem o  «lo M n- 
r a i ih i lo  em  17  d 'A b r i l  «le lS : ï 'J .— M ollo .
• . C o n v iiu lo  m n ilo  a u  g é v e r i »  1e r  no ­
t ic ia s  r»-Kiilar«-> « la s  o p em ^ tn -n ' « la*  fu r-  
<,-n« d a  le ^ a lid n il i ' n ' ( « c  i l i le r io r ,  Ih'iii 
eo iivo  d a  n i i i lu d e  d<« i l c w n k i r i » ,  au ih o -  
r i» o  a  v . k. p a r a  ii> and^-ui< ' todn> a s  w ; 
m a n a s  um  c o r re io  co in  |w rt:c i| :a ç r tr tu  
c i r c v iM lW i á d u  d o  iju e  a  « -4 e  r c ^ f i l o  
ocorr«*r, v iiid o  d 'a ln  a  r o u l i a r  la n ilK iii  
n  % au ta^ (in  d e  iu tp irn r-K c r-«.n|(aiiça a « «  
po\o>, <|tiuii'lu c o n lu i- iy e u i • |»i«- <> "o v e r iu i 
« e  o eh n  lial>iliind<i |Mir in fù rn taçd e »  à 
I* re » l« r  to«l<>» c *  w c c o r ^ » .  m w  Ibrein  «le 
m iK lcr c o n tr a  :i< ••iii|n;e--ni '« lo «  fueeiociw . 
I )e u s  s u a r « le  a » ,  s . .M arn n liaô  l ‘J  « le  n b ril 
« le  I K I iw M a ix n ' l  I 'iI ik îit iIo  d e  S<nr»n e 
\|eli«>.— S u r .  ii ia jw r F e l ic ia n o  A n tu n io  
l-'aliû*»-

Ill^" «• I '< — S e ilr . 
i\a con(brnii«Uii|«' «lo Pro^Sti>, «juc o  

C id n d lo  JTin«»'l .ÍÓ7.0 do .M'é<leiro> leu» 
*. oliera-eido'a«m luiWt»nlf>i «l'is la  P n ivincin , 

«|iio mi acb a  ip p ro v u io , loi V K xc. an- 
iiit’itdo, e  atiMulu |>rl>» ineu A n lm u .n r ,  
jinrn nu «lia î !7  «U» Fovi re iro  u lliu io corn- 
pur«'eer lin II hora-s a  fin» «!«• »o pro- 
ceder :in ollciç&«-.» *l«i «|iio ir .ie ln  o  Cappi- 

1 tu lo  7.- «1<» HogiiM'iiio l)irr«  io ri« , «lo 
l «|iml inclus» a ch n rli uni exeui|4Ar; o i|Ue 

■ ,r»>réiii u ;o  teve  lu^nr, |i«>r < «i faz< r  uo 
- u i i i in u  dia u  uii u d»-M-iubm«|u«-j « couio

eu rcconhev'i » gm ix lo  utilidade «pu* 
rcM illarû  no |>ul.!ie«», m» |M>r ven lu fa  m- 
Jwwer « 'II I l'XC C II^ IU  i l f l l ic l l "  l ’l«>j«r|i>: 
ciiiiipre-im -, COIIH» !.•» I*"I* p:irlieij>ar
a V . K x c .,  «pito Ir nhó di-.riua«lo o «lia 
•.‘ Il ilo ro r re n lc  lu*/, .is <>n/e Iwr.W «la 
inanlin purn faæ r-sie a ineneioii.uîa *'l<’i- 
Çi<o ■•m o  P a la c io  «lo <;o\« rm>. onde «•■>• 
|M>m «|tie l ’.vc. coui|>ar<^i» p a ra  o  fini 
imlie.i lit,—

|Vn« C u(irdo a V . l ’AC. M arannuo 
•.M «le \ l i r i l  «le IS 3 0 .  .Manoej F «  li> a r- 
«lo «le S . H I Í . I  e .M ello.—

III.— e F .\ .- S n r .  Joa<|iiiin V ie ira  
■ l.i S i lv n  «• S* 111/n.—

.\ . 11. I ; i i.u - »  *«• « le ï i j i f i in  a * »  III. 
Snr> . A rç e d ia ^ - . Jo/.«- C W l.'la u t i iiô  C o l in s  
il«- <'a*ir«>- C iM un ieudador M a i iw l  Cî«*ine<
11.1 S iix a  Ite ltu rl— Comuien*i.i«lor IXmiIuT 
F ilipp o  G ih iic^  «1.1 S i lv a  Iti'h'ori — Jo/ e  
\ n  irn «Iii S ilv n  e  S> uza— J«K 0 Jocupiiui 
K o d r ig u o  l.« p i> —Tin"»» J* fl»  S a ly a d o

5.1 .Mutico^o— A n lo n U » ti'unç-alvi-^ M iw Iia iK »
---- In .io  t i l l l l l b e i l o  «la C o s ta —«-• JuM< l l o -
« lr ig n e s  110X0.

( I I H O M C A  M M »  V M I M N S K .

.>V//Vf'«.v i/ o i u t c r i o r . S

---- No ili:{ 2 9  de A b r il • w iiilico ii.se  o
par»-*;*- «pu.

îi*  «le A b ril 
lnyi>»»i)iadoi\coiu d a ta

V io  reç i/ iiin iendndo  no  tem p o  «lo ven lio r 
C a m a r^ o  «• î l e  K a iiu tn id u  ( i 'M h œ .

l ' - i i i  m a is  csiracUHre* «le ver«ia>l<Mra
a  n o t ic ia  d e  q u e  u n i iw iïo  !>rii|io «le 'T tf 
a  b o n ir iis  in v a il in  o m u n ic íp io  «lo ( '« hIô 
c  K iirp re lii-n ilc il o  peapn-|M> ilen tu cam cn to  
« le  II) p r a g a s  «'xt.iei-uia«U> no U ru b ii, to- 
in iu id o  ll ie  i«x|» ■, iir iu a iiK 'iito  e  iie iiiir ,i,.<
«• t iil iu d o  a  s i »«•!«• iI«m s«iI<I:i<I<h .  lC* ta in - 
ln*m c e r to  «p ie  o tenen t)- J o 5 o  l ' a u l »  do 
M ir a n d a , co in  w h  Iti h o m eu t üu rprehon - 
d e r a  p<>r s«"i tu ru o  o< r d k ' l i l »  « le  n o ite , 
n a  la / c iu ia  «lo» S r * . tinlv«ke.«, om it- d ep o i»  
do llie< n i 'i tn r  a l» u u «  liom eiK , so  r e t ir a r a , 
(•or s e r  prun<l« lemeri<la<lo ntVontal-OS co n t 
t a in  i l im iu in .i  l i i r . a .

C ..r r* ’ m a  1.4 «p ie  o S r .  S - 'v e r in o  I ) i a t  
C a r n e ir o  i le - c e u  «l«i C n x ia s  co m  ÏIKI lio - 
HH-n» | « r a  c o m tia te r  «** rel»el<l*'s. ( * )  «pie vo 
«•s|iera o  i m »  b a ta ll iS o  <1** P a r á ,  e  qn o  
a t« ' a  > C e a r á  s e  (x d*1 a lg u m a  t r o p a :  na* la  
«lis to  |»orcm sa b e m o s  co in  «e r t« -z a .

<> «p ie  «• iDUÎto i 'e r to  «• «n ie  »<• t*-n» 
fe ito  a  j- iu -rra  co in  m a u  m e th ix io ;  u  c a d a  
n o fic iad iiilu t  m andam -s/ ’ 3 0  o u  Itt )i<nnenH, 
«■ u s  j< irnaes d ito s  o f f ic i a i »  ntto l a w m  no 
11:10 e M iÿ e r a r  a  n o w a  for«;a e  a  I r a  |Ue- 
/.:« «I*w M'beUlc.*. A  Clu«>ni*M q u o  t e a i  
« lilo  a  v e rd a d e , (■. in s u lt a d a  co m o  p ro p a- 
|*ad«>ra «le mi&8 n o t ic ia s  !  I v s ta rã o  «»* 
iKwsos le ito re s  lo a ib ra « lo s  <pio «IcmIo o 
teui|K> <l*> S r .  C a m a r g o  lo i im u o  vo to  q u e

■ ■m «J-vx iu p ' ii l io  «lo t i t u l i / «!«• o ff ic ia l «p ie  o  g<ivern<»_ « mpn-KasM- u n i»  fo r ç a  r«.*|>ei.
n rro g a  i«pi< lîV vfo llia , o  d igno r«ila<t*.r j la  vol, toda •!*• I.* linba, e com m anda «la 

coijtenlou-M ' «le trirt|>cr«-v^r a l^ u in a-ip or- j |>or uni «illicial b a b il;  »  «0  te r  segui«lo o
t a i  ia s  o rd en an d o  *|'i«\se |»3libk(> ciqxíqtM»» j IKKWO « <m*<-lb<s tn lve/. a s  c o u i i l »  l iâ o  c l ie -  

cosinU n *l«> H r. lïis| V . •!«<• s e  n rm e  a  g a s s e n i a n  p o n .o  e m  «p ie  hoj«> «istüo , e  
l i ir c it .  «  s** ««m -e rv e  ?w jîi,n !a  ;  |M.r«'in a  p rovav«?lin « 'n te  le r ia n io s  pou|>ado os «les- 

. . .  < ^i:i<!i. i l .  m i. r i l . r ,  n . n i m u a  p e ttilio s  «lo  t lu -o u r o , v  o  «n co m m u d .. d «  u t i l»  
p a la v r a  1 T a o  p oucv  ex traw rd iiv !ir i«» s e rd  la m  g r a n d e  p a r t e . tin  |Kqiulaçâr». S e m p ro  
«■Ile, c tao  d i - n o  «lo «| ei*c io vdc9 íp r«nw «lo r «I íesc iiio s «p ie  o s  p r e te n .l i i lo s  g u a r « la *  n a ­
do  cunt<iiu|K.r . iu c ís  «| 'ie\ :m  rV - io  «lo >c«t c io n a o  « lu e  110 in te f io r  «*s a g e n t e s  d o  
t iü i lo  «• ix ^ iç i; .»  « levé  sup|<or n ia is  o n  1 g o v e rn o  c h a m a v a m  c m  * u a  d c C n o , e r a n i  
m enos in ic ia d o  m s  in y ' t f f iv *  a d m in is t r a -  lio m en s r e la c io n a i lo s  co m  «*s r t 'ln 'ld ax ,

Miijeit<>8 nos iik siik m  v i-x am es q u e  e l l e s  
do s I iio an o s  c o s tu m e s , « la  in c sm a  ig n o n in -

tivos Í jN .io liaveria  |><>r vi-ntur 
sidaiie d e  <ie-iii< iitii' «.—jl>nnt<Xs rju<

I

se  n lg u m  rm ulam eK to  e l le s  tem  
c u m p r iu  r c lc r i r  s iu g e 'a m e : it e  a  «
«!<•, a i e  p a ru  e v ita « -a c  «p ie  ils co t isa *  l i .-A iu  
« ix a g c n u ltu  • q u e  ju is o  devcm rM  fa/.er venÇ\>
«pie mo c<.iiM.-i ' a no ir ia is  c<finplelo sileii- 
<'io o jo rn a l oíliciiil!; <piaudo niarc liain  
îO liom ens d e  p4tíc in«pie nstav< ini ncstn 
ciilaili', e  m ais V>H( gunrila na« ioiial f 

P e la  il««>n p arte . iiiihIîi «pio «» HOMO 
jo rn a l n a «  »«-ja tâo r ; innen 'c iiu aü frJiilo  
com o o  Invcfcligtulor, nâo «b'i.varcmi» «le 
«lar us noticias «pie co rrem , traiisiiiiiti«las  
por ç a rta »  «le lta|Hicurii-n'.iriiii, e  note 
Ik'iii o  c.iii«em|u>mnesk rjuo mui «J10  ca r-  
t.is du« < .xcouimun^ados beintev'», m m  
«lirigidas :«’ nós. (.'onstava naqnolln villa  
;Mir pi'.sùiis viiu las da M iingn, « p ie o c a -  
pitáo P(-«lro A lexand rin o  M- cn treg r.ra  n.js- 
icIk'I.Ics io i i i  lodu a  l'orçu «ïo n u  rom -  
m.'iinSis |<or«|ue soiiilo c«*r»:u«lo, f.'.ro ren- 
ilitlo p ila  lome : constnvu igualm ente «pie 
u  m ajo r F a lca u  com  a  «ua iKsjuctfú tro ­
pa s<- ni liavn Inmbcm iin’m vulo las nu- 
nn-rosa-f forças iuiinigai. C unij r.- | orem  
ad ve rtir  *pie M a s  <!«-fciginduv«-is noti«;ias 
ituo tV.r.an tran>inltti<las ollicin luùinte «lo 
tliea tro  dw» acoiit<-cimenlos, «• que nào 
poucas vi-7.es «li-s»le *1 cont«-ço «lus dr-^>r- 
«len», t«'ni corridO outras qtuisi sem elbau- 
te  « «pie nuuca se vorincam . I\m t«>inpo 
«le commoçVic»* N.1Ò fr«qucnle» noliciit» ta<^ ; 
a  fn lta  «le- commnnica-.-õi-* m uito «ou corre  
r nrn i*«i. S  ip]K.m w «pie S . K xcn jKira
• Iv it llI 'I IX , OtdviKMI, U 1!» do |KI«HI<lo, O “*•1_____ — v „ ,„  w  n <v m
tn U - le r in ie n to  «k* «au c ò rre io  sem anal, p ro l | <* coronel Jo fto  P n tt lo  c ra  c- 
v itlenc ia  u t i l i s  im a, 0  qu>> já  havuunOBOnt | u it»  l .V » . s r^ u m lo  ili^uuu.

c îu ;  fizem os s e n t i r  q u i! s«» o  ta c to  «lo en 
IK it  cm  a r m a s  o n t  m u  n io tiv o  d e  i r r i t a »  
ç .io  «• d e sg o s to  ;  e  q u e  v im o s  n ó s  î  un» 
t a l  f i i iu t a v o  p a s s a r  p a r a  o s  re lteW o» co m  
a  lo rçn  q u e  n -u n iu  jio r  o r ile m  «lo t e n e n lo  
.co ro n e l « la s  c u a ix la s  n a c io n a o »  «lo  I g u a -  

H «p iem  s - ib e  so  110 g r u p o  q u e  uU  
jm n a te it to  ap|Kire«-eu no  l/ ru b ü  n .to  h a -  

rn  inuit<iK «laqiM -lic* q u e  p o r  « lou» m c7 c »  
e s\ iv e ram  em  a r m a s  c o n t r a  <>s qu ilo m b o s 
o  tn ram  «(«•sjK-ilidirt s e in  p a g a ,  q u e  p o r n u l 
« 'X ca«>  «le im p re v id o u c ia  o in ju s t iv a  q u e  
li i lo  \ | ib cm o s  Ix 'in  q u a l i f ic a r ,  a in d a  a té  
lio je  m n i ri-eolM -moi !

O  Jlt iu  e  c e r to  f i q u e  s«» n 8o  tom 
c  r t r a a  d \  n a t la  ;  «» S r .  F u lc iio , |>or ex em ­
p lo . « v t l i o t  a  fo rç a  «lo in im ig o  e m  m ai* 
<le â iK i lio ru en s ;  o  iiiv «M tiga« lo r  poren» 
<liv«> ip te  Q ü \ b u v ia  t a l .  q u e  a .10 |«is,<»-am 
« le  HlKl, q u e  « y t a v a  « lissn  Immii iut«>rm:i<lo. 
t )  tu e s in o  jo rn K l n -i* '||urou-iios e m  o u tra- 
o c r iis i i lo  q u e  o  p re fe ito  <|o l í n  jo  t in h a  m a i»  
«U- 2 0 t í  Ik h iic íis , o  o «lo  I t a p i ic u r i i  JWO ; 
n o  o tifan lO  q .to  lim  lo v à ra m  a l la s  î  o  «pto 
li/ e rn m , « n iq u e  s e  r v c u p o iu l

l i a  u m a  t a l  ilo io ru c m  e c a n T u n ü  a »  
m ov im en to s « la*  l'o rnas legaoK, e  n as  n o ­
t ic ia s  q u e  iiim  I r a n s i i i i lto n i «xs o rgn o s  «>l1i* 
« lia e s  «lo {(ii\crn'>, que nfto poilm no* l^'in

( 1 )  l ’ ismni saltiila d e  ( 'ntinc a 
«le A lir i l ftssegurn-ixMi se r  Ià Iv i n i a  n1** 

. , . lic ia . <> «. nhor S^-verino tin lia  clie.'.wl'» 
a I!» do |Mw«<lo, o  . àtpiella cida«l«< coin 31» n lit  hoiiii-ns. «*

ra tio  cós»



C H  11 O I r  a  M \ u \ is* n  R  N \ S  E .
. ,h. i di < '• *k' q u a n t , »  im  ut

ro n 'Jr  i«’. ' l a  • !«• i l 'v l i ie t im r iu .* ,  o
c ,- jlh jl |».iri«. « lir ig ir  Iwm 

V1" '  „ iiijo r F o lc a » . q u e  lu m lirm  tcm  >iili.. 
«V û iticv  q'K> k u  ►libido «k  r<l>i!ili>
r  dnr n o lic ia t  n u i*  n »  «ovo rn n  ;  in të liz -  
HK'IiIO cv li' «Mlk'iul n;i»_!«y.>ii d iu p i:
m aU  do Í0, Immiichs «  a im la  nùi» ji.'xlo 
r c t i iü r  m a is  «*«• *•*>•

lic lln r .iin  Itop ico*  iii! iIíh-7im, « • . r ia n .
S'*’! ;  C<»IWtl»-llo« I|U<- à ljjiin .. cn lliryu i n ml - 
kridoft- ’ t 'o ila  n «cm Iuiicíu 6  pOuçn |nrn 

:•'>il**r lu .) <!< *«':> ." 1 1 .S. j ,  rrc iK 'iiiv ; |K.r 
:<au»u «W slu, «oHrou .> « l , . ; i r u Vado «V i uni.» 
iJouxn o (e r r iv o l u jjo îiI ii il.- <iu.>. l iw n - , 0 ,„  
jpe* <1 . 1  fo rça , poi* U n lan  |u , e  il .: f.r/.ir «I- 
l'.-ciivu . 1  |k-ii;i, . H,- |.;.ra <l«

i r a i  : i  «p iatito s r c c u rm x  lin- i-u ^ rr ju  «i in s­
t in c t »  <hi p rnp riu  i- 'H W ïin ra à ,

C u lte  n-p ii n iç ik io u a r  «p ic  u in a  du» 
in llu e iic ia *  |>»!ilion«i «l,i « lia , n:» prpoí*i(ii 
do ..in» oxivm,,-,"..', b ruiiou

«le w i  Iht  o u r la s  q«Jc nos 
dllo  notic in  «!<• q iio  <«** I >aarrn «I - .M ;irnpn- 
l< . 'a i f > - > r a  »• nutiv .* un l i i ' j r i i  d »  l 'a r -  
n n liv lia , pi-rU 'iicenU-* .-»•> lo i i i to r io
«icMu p ro v iu c ia . se- n c îia u i inlV.Mjidu-* «I»' 
ii:viitori>iONi|uc roni'.iK-itoin lirsqU irnliv ro a- 
Imm,  n l” im s n.-s;i»i»ant«>«, i ' lra<em  n p<«- 
p iilu c u »  lione.vtA c m .c o n t i l i iu .s  snstim . O 
sa ! y li/ H 'j. i , .a i '« !« -o  «jim* sv  revo lto u  im* tom- 
pu <!<• U a im in id o  Î««>iikv,  e  coU ioçoii /«/>•
.<o!U:r n lg u t i*  r rc ru tn x  ' f u r  r it l i i rm n  j/r< -  
jww, ncbit-**' lio jc  o scom lidu n »*  niato< co in  
«îo/0 d ' »  fiNts x t iu á/ .c s . «• à  «lo* «les­
te  ImikIo 3t- a t r iln io  a  iikiîIO  il>i *ub-j;rc - 
f r i lo  «Ja 'l 'i i lo v n . A c h ü - v  ig u a lm e n te  n a-  
«jhoüoií I iu m io  m u t a l  C l i ü x 'H j l ' i i i x  do 
c c k 'b w  J , .v é  IV r .'if . i  do A c f i ,  o  lo in  o u ­
tro  b an  do ig iü i l  c u jo s  -û iji!a»li;s «2i?iy- 
K jjii (c jr  r.'jd 'i--. iîiÎmi'iî 'k ,  co iyo  so jam ,
R W aiin «a ip . î r u ï â r . ,  ( ' i . r i -  •<>. R a i » ,  t ’a -  
n in .tn a , í íò tg í^ iro H ^ í, 'JY tóo . A inK inn lm ,
'J ‘ í" io ,  £ c .  l i i ( j s  ri.iiuuM ' , (khIoiii l'uc il- 
n in i i c  pngr&w%r, v  «*.-k;*a lium  <|iio<> iukw» 
govo rno  «!c a tn U iar »  m a ! <-tii
i|!i.-.i,(<> o icûi|n> ; n a ii siiow hÎu u lg u n i 
«io5agu i»a iJc i. o  n a »  v c ii l ia  <1«:jh.i- »  ln -  
\ o ii ig a d o r  d i-o n ilii q u e  l » i  | ir» iiio v iiio .jio r 
lio m icv is . I a 'i i . îh - i n a s  qufi. <l» w -
g im rlo  ror)»i*iiii--nï*j «U» l ’ .ilai*», «Iomvw n 
t io l ic ia  <!c ijU f < i!(N ,f  a c l ia v a  n »  lo i'n r  
ilcn o m iiu td u — lw  ll.1 A " un —  c/,«n |miiic»S 
m xjiiîizc* ;  o  .S i. f-i - .v r in »  Inlv.-/ n ia i i -  
diivso o n li i»  Ir rz  It-xm in  («irri j>r,l\d, ! »  
o u iik j n t i ia m o iito  «  fez  u n t| io i lo  do 
U a ir iii im lo  O im iiiv ; «, I ta la jo  l i a »  lo i p r i's »  
v  "ra^-jis .i ciipaci«l;id<> • !» «  ng<'ii(OH «1»
S r .  C lm m r^ o , I./. n »v a  <U'>»rdoiii. M a l*
«litos h im lc v is !

i\ ii Î ’v m t i î iy î ia  I ia v ia  m îus ro co k x  «lo 
r^iif tr* rèb c ld iv s  •«•m lii-llio | iu » i t c l ,  ml> ii- 
t a w j i »  (o m a r  v m y a u ^ i  « la  «k‘ r r » l a  <!■■ l i a i -  
n n iit i!»  G oiiio » : m a s  o  r i i^ n »  porl- iU ' «lu- 
q i id la  v i l la ,  qm* n a »  m n ln  A snm ««i|  ix iin  
n a*  prtÿfo ioucinx nom  n a  ii io p t id a » , c r i a ­
v a  p rov^ n id » pari*  r« 'lw l« 'I « i? , o « u l l- la  
q u e  pi «liu  uo  imiwh) g o v e rn o  .i/;n;vin« iilo .
o n iu n iç ô c »

l ) u n s  e r< n t ( ic s  r  u n i M ie ,

N »  >!U SO A l- r il lô» c n lu f r u . l»
o  prc«<> Doim‘n-;<w I fv rn n r,!... i- .o i:n< , «U>
S r .  Joa«> A iH onin  «(a ( ’oMu Uo.inj.M u - ,  i |»»v«ii» :> im ito r  in»lrnr«;-i«> <'••! ÇÔUvn 
j.o lo  c r in io  d«- in i.r le  qu o  [nT|4'<rni3  n a  ! n i i l i ’ :ir<«», c  o u i n .'id i i iu a  o u ïr a .  O .n  pi>i<, 
p ro tn  M a r in  A n g o la , n c r n v u  d u  S r .  J « » ô  o  In rç i- l iÿ -u lo r  « liz  qu o  <•-.« •* o lo g i »  t">- 
«!c O lo o ir a  S a in e » . !C%(o r<-.« o ^ lava  j á  t r a m  c f« -» ira <  |m>r«j«io »  Mir. l ’ i -Iro \l<•- 
p ciito iic iùd o  Im m u ilo  in n p » ,  o li:«vs:i,'l M in .lr iiio , «'m  Vo/. do m1 |»‘>r ; i  iVfilitv d«>-- 
m a :- « n i »a«>, in lv u la d o  i.„ l»-•. « »  r«.v iu> »s. j Iropait, o  do ir  jm ^ ia l i i i c n lv  l i a t f r  <> ■

T e n d o  n a  ii jito  do 7  «I» iiKt-mo !»<■/. I rt!)i.-!dos, m iiu W ;i o  n llo r« > l i r a ^ - i ,  quo
o  p ro l»  L in o , c ro o n l» , w i  -in ;u ln  a  mîô j jajflVoii u n i r c » o/,; p a rq u e   ̂acf< xcciU a «-Ilo j  
üoiihor Ci»^ to ,lin  (■■•iw.alvo, I t a - i» ,  «> m iiuI» ' < « l  tt lg to n n t rirt■ ttn * !a n c itts  c e rlo s r tu * ia *  
Condi-inivado .i m o d o  pur M fit<-n< â i ln j i i r v  ' jn î»  c o r r r r l i r o . i  m i i s  /m i/m tso n  </"' 
no . « lia  2 2 , l » i  ••M'i u laiU » i i »  « ii.i V7. A »  ç n iz u rn x  m u u if t s U u t l l-l*« «'• m u ilo  ulm ?

P 0 u >  

ir r a tc o .
oii«inaiidi>-lli«'^j>lnlo lia% ia a u n r r .  r  .•« « » r -  
■)a; «■ lia -«•ümim'h. —.nul» a nia «lue
S )| ilm lo « , lu i u jinL i-li, »  n r iim r  »  lins», 
l ’wilo q u e  o  |l l«> iiMiiH-nm—í, If-lt»:- ■■ «■••• 
u !u-«:«'r:i» >«’, pi-1.» «■ p r !o  « \o«t*«-,
do "-on z v l» . «iiio «» K v.i a  c u lr i 'i i in il i 'r -» *  
oui O u!». Ni',1 pr«-><-iir,'aiii.-« «••.!«• l'iu 'l» .

N a iw iü t  <!-> « lia  o:tî <; «-• l o ' • Jo .u -  
i  i l l i im a  o \ O i'ii;.l.i. I i-xn o  m n I li îIv  <-<ii 
,,l.v«- j . i i i ,  uo S - ir .  A m lr«ra  ! A  « a r ii i ip i 
0-1.1 ü i i i J a  fi-ivc .i. ( lu a in lo  S .  Ivtc- 
•i.iHuir- v .n-lo d »  «‘-« .- i. lan -.-nrain -w -llio  
ii[u i;- il :iIu i:ii‘n to  :iu* in --> u> >rulM.ios i , ;o -  
1,1 !, •>.;:«ir » .  f. t  : 11 > :  t . *V<’. » y C .,  Im ln . JÜi,'. 
rafe- extillSliftw <l,’  182Í5. A ,  Itom i-iia^ c ii> 
rou<U(te‘' |x>r t-'>! t'oSlto n«i priH’«ui<ul <i>. 
l 'a r .»  ju - l i l ic a m  o im p li-ln u io iH o  «» m ir. 
A u io ii io  l 'o i l r »  d a  <’»■.; i  l '«  rn .i .-a  da-f a r -  
g « liyô i'«  «|in* Un fi/o.-v.m. iN’ .m , iv,!«; 
dis'iK i o iila d a o  !«»••'«! in im ig o  «lus lilK jd a -  
(!«•« pu iili.'::> , n n u r ,:  t . ; : : . i : i i  «i«l»i « . n *  in i- 
m ig u i  i »  ip to  lio ji'.'ii ku iiIk t.ii os pi '  «lo 
a l^ » z  <!«>> l ’ariK.-r.-fN.

■\ oto-so a . , i i i ,  «pio c- ( 'i : i I- o  P a .-.t la n i 
visiii!u>, »  I iivcxfip ad o r , «!>'-d<‘ q íin  ô l'odi- 
"i<!«» i^ lo  S u r .  S»:or.> , a in . i j  n i »  «!i>s,- 
m u a  p -'ilavra si»!>ro o m u  c - îa d o  o \ fr« - 
o r d il ia r û i ;  a p .  iv i-  8 é  vu/, cm  «{lliimto aj>- 
p a r * » )  a lg i i i i l  d u i.u m co lo  «ii.u .«lulv/u ««'» 
»|,|>i’«--> r «i» '. i i " ’ .-> com ;>aii i-.'ta*. C n a - 
m.l-fcO is lo  l« '. p i'u d o n c ia  à ousîi» « la vo i- 
da<!.*. p a r a  l in »  iii:tn il-> ta .!n : ;o  Immi i|ùo 
a lg m w  suji|>-)ii!ri.n «pi • »  o u i o  u jin ranc :»  
• ;iia i 'd » !i >il«;iii:i«* p‘ ir  q a o  a  i«u« \ ,x :av a  > 
roouo ii d i.m to  «la i^ n  .'an u a  do d o .ü 'iid i;i 
u n i A n « !.o a .

S - j »  ooîiii* i i r .  »  |.ii iitiI » llj -  ia ! ,  i#1 *lï; 
Ç0j  liU T.ar.iv, v  çv ii'.::io rc i.i1v  r«-p u ia  »  P a r a  
c o n i)  d o h » l lo j  m im a  n .w  ( i i l j j  d o llc .

.  P o J ilu o "  p i-rd n» iii'v: iKiNMKt li 'i lo r«v  
«!«^»ji iligvo-> .ii» , «p ia iid »  > íi liiiI iam iM  oui 
ri.<ta ( r a c lu r  «!a< «•\«n: . i .i>*« o  «!o Uailo-

n »  «ntrnilA  »  « ii.«if.o  i l . - l i , , n (i-vrivo!
«•«'UMira « lr . l l ir r  uln c-in .  l« iy i,., n çliv i.lii- 
«l«-, liravu rn , ,• inloij|f.< m ilila r*-. do  i„
P «d ro  AIcMUMlriuu! l ’ odô l ia v ç r  in a i ,r  
•I. Kl. iiliMT.í f  H it n n  Ihc fw t lr  n rg n r u 
b ru n ira  (  coiH inup o  IiivoM i^ad-.r ^ s>h i Io 
r ,  n o  i f  n< r l / r  oam -rou i in y  , ,n ! „ *  
c iio ilH iit ifx  no ‘/ '« i 'j i ,  r  ijn /t\ l ij h ,- , f r „  
ou i/o  ( W n ,  i-iijoM fm ichcrt n rh o n  iilro a • 
i lo i in if o i t l r  fm .c n !  Soiili»r,?ÿ ,puri| iii. i,-,,,
.■«o » : l i r l . i  tn tnbcu i a o  capU 'a» d »  m u(ô 
(.'im ip au liu , |Kimlo'SO jH^r oieiav nu voit* a  
ia u  U ravura o ud<n(i~ u n ü la ro .s  |k, îi

d u t id a  dovo d u  lo f  am arra i!»  in-n« 
pn  i«-* t'ugiiUis «pio »  S u r . PiNlro Alçxaùi- 
«Irillo , o  •> m aU  c , qu o  son» jC ontiiiaiiilar 
ll'npa*.

( i u a m »  :;i> n n :i- . »  oo iilo inpornnro
ii i«i «li/. |>a!aora so liro  n co ïK iailii'A o  n»- 
l id a  « 'n lr*1 »  qi»P dl>i;uii »  M 'ulsur p reâ*  
«!<-ni«- •• n bou ftcori-inriu, o o  «pio liojioi* 
i-v rovirram .

— —O  v îro - io in u ! «lo l ’ u r iu p a l q iw ix o u . 
’ O j a  a »  o x iil. *  p r r  «idonte ,!«. «pu- ora 
lrn r ia . i l»  co in  |K>u>-a o«.nM il«ravJio jM.r 
r 'ritM  atic(orida< lc-; o  a  <•».• ilo
lovo  u n a  r<"«|>«ríla, «p in iilo  a  m>.«, boni 
p  iir -o  w i( is iu c (o r ia . T h iI h  kc lo m liram  
n »  o iila u to  q u o  m u ita *  rcct-'u ii.i‘̂ >.\« doMo 
Im icc io iia i io  o\uai»go:r«> , ro la l iv a s  a  >ubi!i- 
t»> |tor(uguC70?i r«.viu»i*.|i>i p ir a  a  g u a rd a  
m icio iSa! « '  p a ia  a  n i.iv in li t ,  tou» « ido  d w - 
p io -a .lav , ii.'io ol>.-tan\o a lg u u a  d o ru m ?!)-  
t»-. <!o «pio -io acoii»|»ail1»a<!a<. M m  e i»  
■pio su cco d e  prem liT-oo u  n !lo «j> :iiilia ], o  
j a  n ão  sfio  iircc iüo s |.a--'.i|r.r(.'-'. n-. ni oa* 
t tm  ipic*c.opn-r « lo o im n -i,i.is  c u ja  n au  osU - 
lo n c ia  «> su r . p rc-ad cn li' <!• y  p rop rio  u 
co ii 'o i- in r ; UaMa a  p a i n  r a  «lo vu;o.«- >n%ul 
«L- S .  M . C . p a ra  S .  ICx^. o a c r e d it a r :  
D«'|M>i$ do  «p ian lo  lo in  » r « 'o r r id »  «'Oin «i 
v io o -co n a il |-iriugU o/, o o llio i»  do  govorno 
p io v - iK ia l, «lo 11 d«. A b r i l ,  i r s u w r w  
ni-xtc m unoro , «; a  m a io r  p rova  do do». 
p rrao  «pio o m enino govn rno  |n«!ia « !ar 
p a r a  co in  o « ihmkos ulliàdoct 'Ie P o rU igà l-

------- l ’c ü r .im -n o s  a  in «cr* iîo  «!o o lf ic io  «lu
Mir. ju iz  do pi«z «io 2 .-  d is ir ic lû  do  V ian n . 
K « r  o iü c io  oontom  a lgum x<  ç.NpeoKSí' '̂* 
i:n;iro;>ria< o oxa^K T adas m a i p rova  «pin 
a  «-x iijw ^ao  d »  p u lic la  r u r a l  ouuhou mm» 
•«•ii-ai-io  ik s .a ^ ra iln v c l, «• p r e ju a a »  r i u i i  
cm  im iiliM  «ÜMric(o>.

-------S a lw m  l i i ’Ul <r- n :rs .0« lo ilu íP »  <|UC S .
l i x ! . «* vcii!i»r prosidoiilo ,1a pn>virt«:ia 
coin in m ilita «•\a‘gorn:,a.»o!(»giara o< lrn>n i’>, 
b r i t r i im .  r X O f r i r t ic i- l  t  ta le n to i i i i i t l l i i r r j  
«lu -air. .V Uwniidriiin. «pi- aüa-
m m ea «nti'ou na m enor «•-«carainuon, o u;io

c » r .  
cm  ,

:!:« p ac io n i'i ll , o r a s a i !  dos lo ilo rç ii ! 
S i-^ u ik !»  o  co n tem p o ra in 1» .  »  j;»> crn .i nilo

c a l i i r  »  rco  «la lorx-a, n rr ílu uU o u  n 
«la , o «'Ile poml».M* iim iK 'd ia tam o iili
p»’ , «'litron a b r o d a i  in ivericofd iu ;  «> povo ( levou n b o n »  que «i .<nr. IV'.lr» A loxan  
quo « >r<:iiiri<|i|>a «» o a d a r a . N ' i  outroii a  «lar d riu» , deixando «!«• cum|irir o » u i  «i s o u  

«■« ii>r-ui... l,ruil.i(K, o  «pio ca usou, |mr d). ver, na» jh i i V i 1 i« fiouto «la Iro- 
ilfiuiM M-^uiiahi,  um '..niiulo (iiim illu ; mns pa; i|e,-.i la lia  ,,ri"i!i»n-S« la ’.v»-'.' a  :i»i)c- 

« p i a n d « >  o< a )i la < l< > < ,  lir/.« m t» voltu-fai o, [ t«“ «| . .  «Ion» vd ilad »  , «• o  iVrim rilto «lo 
i.d á ra iu  n b ii'iin ia M iir-.ji, liiran i IimIos a «!«'/, xern ro l/ i i r - x e  i i l i l i t h u lc  « t ' i im  i- 
w i i ' i  «•».»i »j* t o i  p - ,  r i j i í i . - , . ; ; , , , ,  , j U l . a(ro- ] s o ; . . i m d »  a  p ropria  p l i : , » » c  «lo p n / i d o p » *  :

C O U  11 l i S P O Ï i D E N C I .  I  

O  J ii lg m n r t t lo  t ! r  Jtino. 

Sc n  h o r  lh v l ix f lo r .

—  H u m  dos m a io re s  c r im e s  com ineti- 
di>» ou» a  n»iiM» ( , 'jp ito l  so appn 'V 'iifo it 
Ú iiu|K i(tauto .i« ss :« i»  «lt» J u r y ,  p a ra  m t 
ju lg .u lo  n »  « lia  2 2  do  ro r r e i. l» ;  m e r  do 
V lu'il do iSéiifc -V w « « »  t in h a  s i « »  pt«>* 

m g a it a  |>«>r c a u s a  « !o ,-o  ii ilg au »«;n 'o , o «w 
c o ra ç o c m  «le t .v jo s  a^ u a rd r tv a »  .«ileitcioSi** 
pi»r bum  m«unoi»V,i ••u» «pio lovs,- p u n a l»  
lu i a ilo n ta d o  co im n i't id »  « 'o u tra  vidi»,
o p rop rie« l.id e  «lo Im nrad » , e  paoitji'O  e i-  
d a 'la »  ( ’ iiHt.klio ( lo t i ç a l i ' i ' '  I la -to : e r a  
ao« u su !« t , do ti r  com iu .-su ln  o « o  c n iiu -,  
»  o o r a v »  I . iu o  «•*io ! >. «pie t«'itdo si»*'* 
.I» p ro p r i»  av .iv s in ad .* , aoliava-M 1 
o ui podor «!,. lK .nra.lo  c i .U l. io  A l 'N-vidr- 
I V rc ir a  ( iu in ia r iw ^ . eom  «pn-m a  « i r im u  
l iu l ia  o o n tra . in . l»  su a  v.-ful .: m .:» lu »-» t«  
c'e-^iH i «  «n e i»  d lu . o o uoon-.ido ten»V>-
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O ii R O N I C A M A U A N II K iV S K
jiïo,'< iiliu lo  et>ii u"lli<i e e r a l .  i|n J i i n  
Iu-il.t m t  iw N  .ir  os doy.o J u iz e s  <ju * Jc -  
m : . 1 o .'i-r <V Ifto lto|Toro«ò <í<rl:< t< ;
com  C lieito , Il so rte  II«I* clfrn l 'i ’vjosb, |II •
to  humaim-s eontiido, <io caracter  
lirmeç e  <pie c. itcígrf.o <nüo ii.ijilncavel ao  
< i imcí i i i l r a t ï »  no « xr'rci.'iO de
<u:c< furccovu*; e  Jogo n<> principio tl< 
tèo  tcv riw l ucti>. llcártfo Iwi i eonvenoid _•• 
<!.!■< diticullllldes <|UC ( i l j l i u  .1 Vencer, 
fa ro , iii-in deixarem  o crim e jm pniic. n  -in 
p jrem  em rõ c o  u jnoççnc;!), «• » *ici«*:ï.vl. :
< <‘ii l i iÿ i ir  a  <-.'lo ju íz o  n iv j j a t k u  n lt^ -lir  
«a  do 1<iV>. <|i:o m- ;>|);ir<TCiilr!v.» <íe i.-.l
iw te ,  • j*k- a t'ic  « s  netos innU  s .i!* rn !« ,.‘  
pa.vo.toM c ta i e lle  nu O r^a inviça» do pro- 
c< >. c o llK .id ilu v a  nr,'{ativam  nlo. \« 
g n le rin s <:n torta u só»'.;’1, ’». <;uo durou n i l i f  
Urt IK iV I' il< jra « «!u lln itc , X* «<: l l i í «-.;<_• OCCll 
pada» por Im m  connur.-» ile  
povo (!<• u s ro íx liç w n y . <p:e mo<-
i r u v i i  lo u v .r Im it i íiit .- i<  a -.liv o  nu d< - 

<!l- t:il |iiihcsmi; t<>i :• oinvtíi" t«.•
incida, c  < < !l\e« .-ida Oin tOtlli :i <•» id»-n* 
c ia  (Hila j n i i  idade i|ui> <« Juí/<-s « lijirc -  
{rár.ie, a  |mrtn, dn riao <h ÍMircit) iia d i a l e  
• !t-ejux: •> !{•<■ <;<:•• a lla - a-. c.iuco o r a s J j
«í.í  n*e»pir«io. Jevi* ‘
<K f  <•<'.. í  á t ó i r a d a *  |KMÍ<it«il <ku Jur/I'*, 

Mnnliíii3i’;;io  lins 'lV'îoînilûlm s; *.< a  ver- 
<!a<!i' loi an an cad u  da cxourâifio cin <utc 
jfliir.ia, p a ra  <p::• o K e n  jrfnii-.-a1 w  pu­
nido, m im  1< u j x ' j r d u  incl“'aeia <1;
t-< V CIU <|ïll\ iiwi. .4» <í Cojlfi-tún II:*» i S •<>
«():<::» :ilc-: p a ra  i:i>t:o*ie..o dc pena capi- 
t;.l. í  Ju rante  u d • cumMi'), o pe*>pji»a.i 
î’csfuj: |Kir afríüirt Ju./.e». .i< galcri»*, «|i»<* 

H-mjtri' .-c c«.n >'i>:írfto ••m nr.lc.n. 
<((‘itá rilA  pcrcdvcr, cmi ai"'in aitimoA, <|u» 
flcyrjuvüo O Itogocio iltciiii.ío  MMII t:ir/:i 
in iu itcio«íu itv, lucto c-.Jc, «|ii<- ni«o <>li>t.m- 

- t c . l r r  rúto |<r«'.<ceiiliilii jm r ai|iu*l!e>,
!iuV>, r.'.io lo i bnvtanti- |'.;\su o> l‘n/<r ilcx- 
v :ftr  líc  *nn |>rcci>u <• lo u v .n c l íik1:i:::icí-o: 
c-̂ íii in u n c ita  ()<' jn-UNnr <!c a l^ iu n n - |i<—•- 
>o::v i i ; is  ^ a lc r ía c , c c r ln n w u io . n ão  < « ii-  
<lali-on Os Ju i/ c :- . co ilU uJo , c#t<- lu r lo  
litiiM rn . c s id c ii tc in c n lc , <|ii.-iut<> aú u ju  
«.tinox «!o v c r iliit lv iro  a r . ío  <le p - i-
!> i< !.o  « ;o ia  t<;nnn <Ic ju lg n m c n lo , or. ! - 
io<la n iii<,Aí,nv'i '> : c :r c u iv ia » i- io “, com  
i|«ie o  <lcl;o!o ! ' . i  ço n itn c tu iis  a in d a  w r . í  
j t u r u  p a r a  o J u r a d o  « in i* c ic iii:i(» 'n  |x*<!< r 
c n i i l i r  >-cii vuto, qü<- tem  «!<• <k'cidir d a  
lio n ra . v id a  <• lar.* iid a  do  < n‘ c  h u iiia iio  
I ) i 'o s  nos l iv r -  d c  itr iiM S  occaZ iáo  d c  w.r 
j«l"a<U<* | « r  ta<-> |>rinei|no>; j"jr<[iic c :.ia -  
iu<i*i r o n c a ,  (p ic a 1- K M t^ ln iç u  ów a i : ’.i|«i- 
t\iios (< ri.l<i p re-'id ir ú  noK*a sorl<‘,  <• o 
’ l 'r ib tm u l lo j i 'o  d>- w r  a  j> nrantia <íi>
* .'i.ta ilso , o  :h í iu  <!o « i f iÿ i iç .  r o t e l l i ,  lou« 

i. iv >  no «■'••'|>< «!a»c5 coi|x> dus Ju r-ld u *
/!• :.ta  C á j i í in ! ,  <>lli* tc in  dc.-<'ii»|H-nhado Mia
nii“»ãrt init'i*<' ciu IikIiu  a< w ^-tieii ; «!<• 
Iiiiina li 'a itf tjra  «üjjiva <!e eoa iiul< |rf'.i'l<:li-
>Mi»; i.O IIU >l!l<« J1UN<<>, ' i' k'  ii-lo l « ’  Í!»llllí-
fjcni.’ o c rm i" , ..-o i liiu n o  i:o in  o
<lc\Vl'ít<í*l-

l)i';iie-nr F . i.lm r Ite 'îacti'r «ínr jui-
l>lici<!a<Ío a  r“ *!V4 liu ’ .r.s »-!».> lh e  oIIiT íwc 

O  >.■.'!> . i .f i- tm tc  i< i:or.
O  h : i n ! : ; o  t h . s  /'«rMiViwVí.

l a r  n a  Soci'i'îu i-i.i <!í-s ',u !•> um a
un rn i',-.io  <!o e . lad o  < ui ijiu:  a c lin r .i » a s  
l i t m  (Icti l -‘n r»io í, n l ia i «!«' <|*ic o  iik'SJH'» 
S u r . Ii»' |i-c*.or. c h u  « m í i ' ’c im ciH u dc 
rauVa, a  lirn i <!» Com  n rrc io  IQillO Hru- 
üí*»'Íto c im io  lí'.trau^< ,iro  |«kmi <!ar n< 
n--CO-iri:L-i p rovid i u f ia  • p aru  c - t r io ln  i-iurt- 
p riu ivn lo  d i »  d rv c íi '- .  . r .  Ií.! ;i Ii‘
d i «  <rinj?ri>xa»!i y  do.» «liioî» 1 'vm irs ; cvs* 

<:r>i*nrli? * »rn;»,iri>s a  ip«* a !^ u - 
a u u  v o »  ;a o  I: vu ,!i <>s i i a v p ïa n iw  <[•'< 
d**i*.t • a-!;.o  c>le (Hirlo. S c c r i- 'a r iu  «Ia In  • 
; c;;a>  <!o A rx ;n u l <!  ̂ M a r iah a  M ur.l- 
:i l i : :o  v:< <:o A î.r i l  do -

O  >'«•< rc la r io
(!/' .'■•i/.V.v Vnlli'4 ( 't is i'it f-:.

L u ih ík  
»: a ll l i

V.‘l ,  l«
uliM.'ir.

i «: d  a  >)

I ú  r r ; ; i  t i > r in  ío ih l r r s .

-is,ír»'-< iMS a-UM'.si'lii.. .  <>ite.!i-'o !
s i i  y .  m'|IV< m ío  hum i  '• a- IuçS'» 

i ju »  l ' i i i o  i in r ir ip ta d j jnü* v h isu  
ui-n!a"i •• ir irntl# *t\pto»an ti-ri ;• 
«jiii* n ain  já  u m  ló ri.a

« )  iim iu v o  di- v ic li l í iu if  'l*<c }■'

t ----------------- r .  j >  i  r  a  i , . — —

____ J’o r  oi<?< :n  >1" l ! ’ m . S it r . fn -pM  lor
iSn A rvv ivd  d i  M a i1 n i:a  «l • ta  Î 'rcv iiK  ta 
i r  li iy  l'iiM ico , l- :d c i OS S u í^ . C 'api 
I i . . { .V u .iiiu iu itã i» ' dc \.\>ío*  i'u i-f 

G ix - r ia  «*<i ii/-r<unU->, ta n l-* . N a r io  
n-.»-; c o i iu  I à í i a n  >•*"<> 'V '1'  “ i" ’1'
1 ai l i - . U i  1*/<j Viu* i :! tc  ••irvay n j i : ‘-.i-i:'

ra  <• con.-i'n'lvcin u -juo lle d ire ito  d i;» «  
p r im ir -w  do UhIis |K>rc|«io n ào  l ia  m au  
i)(ii:d<ladi' i|iio jU k lijn  cm  rv it- i rv iil o. tV«„ 
y l l i ' i l ' i ,  i>v < :iin h i!in . d c  fe«ro  | n^nn lim,, 
d ire ito  d>! Iiiim  prn itjj |<or m ilh a , l'o r < 
«p ia lro  (o w n íi- iro tt <j«iu >a‘ lh e  [x -riiii,;,. 
rondtv/ir. e hum u c ã n  iia g e in  |>al)!i< a , va- 
;.ia  <m c h e ia , l«y«i ip ic  p a g a r  lu iu i d ir c il»  
dohr.ido <lo i j i ie  p a^ a  o ea in iu lio  d e  r.ri\», 

( H o DM/Krluitor. )

i-a i M iccuo ih ido  si *'>ta lio rr iv c l e:*lu.»tro- 
nh.’ conla-M - |k».' n n liia re .»  :  aM . n ■,
i <n-» in li irii> forai» c  co n tili- ião  a  w r  d*-- 
va-> i;i'iai j * - • ni m<li'o rc-voîtlciw iurî'N  e
'•a i H : l l  «iio . (> "OM'MKl Cl!» IUU*-I N’

..oii:\ invo'.vid-- i::- e.-ii^iira<,-ai> ;  >• inu 
Sugur « le  jr .r -1 1- • <il>/>in>‘.«iÍos. n <i> :'.«vs n i n-
• íh«' :*■ ■ i:o ." i:';* -llf ■ ■ ra .r ito s  n e la  pr«»1 <*i - 
i  ;ii) lu jia it ': *4a i;y| 'i cjikc fïiiiV iTU  i»H i'li* '

«h.» n-vw luci -nariio i. K aíIm iiu í <l<> o  
l.il.eh -i'iil lM i'o  <’ -. cam in ho s d e  le : iv ,  <pio 
%em p a r a r  a I .'>:n’ i< s. A »  K iax «Ia uh  
tr«po!<' V iu->e j á  p r iv a r ia»  do lun in i p a r le  
.  oiiaidL'i~i\el du  eo in iiu  rc io  <pi<' >C I :y.ia 
iir l 'a - . !»u'.*'i:!ttríi|i ie e .  <».. i— < iilitorif»> J á s  
r tu n n ia c ii .»  ^Ulhlicil'* c>»á.> « p u i'i i l i y r l i  
( i ' i . o  « r tiim ia .i « ja e  «.<•■! ïwz a o  i .u u iu l io '
• í<i lcrr«< Ii*iii hU V tiíinoo  <*̂  irJlUvWíV^ v 
l if i ib a n i I d 'i i ' ' ,  <pn- U '^ s 'âo  a  lod;v-»

í l  >r.i> do d iu  e  <!a ia)U>% CIUT\l.\-
^c;i> i^ o la îu ' a l  '■ v í  'v u lo í  rc iiw . 
Ali c id u rõ li • <!••• jo n ::n  > li.e», 1>1>.U||(V p ara  
•outer os. ;:i.i*n iici> 'í p 'ir a  v tiu lnü

•ic la v i i l lu ^  iju *  >e |n«>]ii)tiu i l ta f ia it ic ii l i ')  
i r*'-uliad'>  d a  aU-.KUí-. da> <li!l' . i in a -.»

tinha.- òo i.u :r t ii. !io . «!•■ ! ......... . pro-
v i.u i.m  i s l : i i  n u u la u .a s  fú  > a . i í  íi m u i. U" 
in irn i.i e  ; k .’i;{ io :it. A »  <wtï«i<lln rru e s  v<‘ ni- 

id ta ih lo iiltilas  jnu'  lix la .i IU «iili^.'neia*-,
• |«le c i 'r r a in a v a o  n 'oU lro i«';-ip.< o i'. u M iJu r

u  f iá ic iá a iic  eu» t«ai'«- ou « li '( r ic Jo s  por
a l e  ; ii iíiu > s i« ,í< n  A -  ;..»ii- i.t la -  ii:i>> »x-.
i !.«-iU p.»* - iiy ir » » *  <■ ••-lão«|U a'i toda-- « llu s, 

cm  \v.-pc:; d e  >e !'• ch an -n i.
O i  cuCiiliuo <ie jio.-iu n o iO n in í ,  <m 

n : e .i  la inu -ro  liiniM i’ Ki o jh ^ l c f a ' i ' l i n ^ i t e  | 
«i ;< ; chÎ-kI »  e  <JHC nu. • d Ja o

nu i .a .v - iy - u  «!•- I.nin i . i.u iiih u  <lc 
;V.'i :>, û  iir a o  » 'm  i.ii-tu i d e  < o i i i i lu i i i i i : i '  

.m . >>a lie  n t.ii d;lü< il  Iru-latlar-M - u e iiu s  
■ i iju e  K ;i,i c:::i:-u  o :.u." p reju ízo .

l ’a r a  m a ille r  u colil:nuin,<.o «lus c a r  
r iia ;.«  u -  p ilb licst» <: o s c u v a l lo , d e  p<x<ta 
g a t  d o i ! a <  rca>-.», ío x iu  m i» ! ■t  ( j u y r á u  
<-»lê n lr ia  »!o eoudu i-y a» do  i.tl|x>>io iju i 
len t <':tn > ; .'ulo M ilire cil>' h a  l a i i l »  le in i'o . 
A rciiiSn pro  hi/.liîa jH'îa « a  a s  d e  j o s »
ii-iti diiT-itnitilo imi* o , eru  r<'>u.iudo d  
«rniMÙ1 i j im i i i i '.'('!<■ <'<■ jMvpi'-l. s  ( ii v i ( <»r 
<1 1 .; • <.i» !*r/, 1 . 1  "• \ a .a i l l i  :  '• v a i a »  !-i- 
,|e Iiiitn  m- •!>> m u ito  ii'bU  cciix i'.li-m vc'

- . i  r  / .V O  S.

H'iirlu , «•ni v r i ' ! . ! .
'.u e .in li

• lu iti!»'p,-.i>j 
d e  i«-f»v.

C> ru l du 
Km  l:o:t

-------í )  A H A IX O  o v - ig o a lo  p rev iuc  a
i|nul<pier p«>.«.a la n lo  d<-sta C n ïa d e  co iiw  
'i- lix lu  a  i ’ ro v in c ia , p a ra  <|Ue nao  r,-- 
c<inlieeli<» <'ciliio lilw rli/ t <.».- I v - i 'i .n o i ■|m.. 
I f . v t  d a  r.d i-a-idu I) . A fa r ian n a  liq t lr j^ m v , 
M a y  iidop iivu  d e  in ii ih a  . 'I t iili '- r , M.r 
ijiio  n* 'L’i i id o i  rjue ii|)i>r*:«'i»iiA d e  (liias 
l lcrda<l<-s »m i lit !-■*.*, <• p o -terio r ' « aiyt 
'i'itilhiM  d e  vcn<lu <’ D x iç î io 'i ju e  iaü e<  ic .  
n lio  i in  n ii'ii (><KÎi'r. P rev in o  n ia is  <|i: • -.*• 
n ao  la ç a  ne^ueio  a lj ;u m  «•<-m .lo/e f j . iu i i-  

M.nil< :r<s p.Yw-adoi l !c  la  . T j IWm Í , p'»r
i-eo  <jiip  o lo i i  im< n lundo  coiiVt.i <•!(•'. • 
imii.s <pi-'in <lf direi:<> I .r , < 'a n  a t Y ,.:. '-  
iiitl i;u i; a l . - v  |>i-(init(e. .M urunhJo  V J 
ù c  A h r il «le iSTtò.

.U m / v il i t i t i t i r o  ilt> A n i i i fn l .

------- X i» i l i a  l'J  iV> corn '.'iK ; i : i h c  (i.ira
I .i- lx i .i o  h r i" iie — .Mar<|iie;: d e  l 'o m l .a l—; 
rpu m  i le i le  <|iiizer c a r r e g a r  <*n ir  do 
pus<a^cii», d iriju-M ! iiu< .Sn.-i. i - r  '• Ja n »o :i 
do l ’axso c  Ju u o  <l.i P.<»ciiu S a n to - .

—  R in  c a/ a  »!e A iito r.io  d.» C u n h a  J>o- 
In in lio , ?•• vcikI'- u n i n iu ln tiiiho  |iro(.rio jxt- 
i a  •.••! vi^o d e  ea.-u, o^-iu» com o  ' 1 '. Isirs o 
e.vci'.lleiue, T a p io c a  d o  l ’a i j ,  ^or (irc^o* 
COOlUMKÍ(Mt<

— Jot»é iM liria  F a r ia  lïc  .Ma'.t'-’s  do p; i- 
iu<'ir<i d e  S i-lc inU ro  <!e»io am iu . cm  il ia u -  
le ,  a ir .-m 'a  <» c i l io  denom inado  lîo in -g i^ ,t(s  
jm ilo  a  l ' a b r i t a  «!<• I tn im  N o v a , o  ip n l  
( « • r l in c e  a o  yen  iim l^ 'i A u lo n io  «:.i
A h it s s  c  ?<• a - Ih* !..-i ■ n -,lit » liCfii I r a !a  o 
c  hmpO, <olu hu.'U l a u j a « ! ,  uon» ja .-.
<• Iiiiiii' i i lc r ra j-a »  p u ra  h o rln  no  v e iu o , o 
.il< in di» i;:vo:<"do iiiit ij jo , li 'iu . m u ilu  p la n ­
ta  iiMsa, e  l i é »  .»*' dmi<Ia u rrcn il.t r  por 
l ia  iiK ' ul.'Milnu c o u » »  do «pie tem  c-..»:ul > 
urreii<!uit<» ú  .c im  o m u » » .  M u ran liã y  l.»  
do M uio  <îc lSîh>.

. —  M.'iuool l*<r<'iru <î:i for<(a, tóri» p ara  
M-iuh r l^rin «oriuiK  uto  i r  .Mai’a ;  <.:..e-, 
R isc a d o s  tôrti.--. r<-i «• item o n ie  ch e ju ô o »  <1.* 
I iver-HMi!. «<-.iin n r '.n  inrtr.i-. !.l/ : ; l a - ,  <•
vuri<-» IR'I•■*'- T ;io l:e iil <:■■:- y . 
rc ih io  mua M ulaia; e  ,;m  M olaim ’ ia.

-  ■— V rinti- »f* o n i«  d u r ia  d e  l<-tr»« d c  !»• 
k t Ht em S , X  :r « 'i . '<  i" U ' I li'i'*<  d.* •••'•»• 
le . e lfe« de f i.n d .i. <i i« li i * .  d c  ,\i--  
iit-el . l " j (  V im .in i, e  /a<-»|ia< l'e r ii.n id 'ij 
•I", l ' e u ;  o u r ii i n * q o i íc t  i l i i i j a  «e a  I)»- 
• iiiliRo» G ii(a!\e>  N .n  ■ t)iM-<-, ou u M i- 
<i<« 1 (> in i;u K o  l ; 'T cc i«a  Nui-»: "* iiii*»m!>'« 
C o in jifà '' u ir .j n< g tn  i]n «  ( » / i  c - a m y . 
e ou) O ffic ia ! de fe tre iro .

-—  M anuel A n liin io  di* ( a n a l l i i i  fl OI<* 
•o r a  S - 'ln iiil in  leo i | lira  vend i 1> I'-*' 
l ' i l i n i  e  I u n  i i iu p i io i  | iim  •! s< ‘ 
\i.*> d e  ! • • * ! .  e  \«-ndi* (•••r |>refi»< 
m dm . M li '. i i-h ’i-i II» li A la i l  de Ij*.*'/

M .. r . -fcft.j.», / .u jir/ .io  >u 7V/<»rr<»r.Vi I /*»• 
y r ia l J jla r.rA ’, i.-.js « • - '
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nrii/tac •Trtttlnn-M r  I< ■1 • rctx  mt sohrtd ltti /'tif/rlen,  r  r»>* nri.-os iii ifir ltiirn i-ir  </ 0 1 1  fr íit  jw r  linlnt,
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I U O , D E  J  \ N E 1 1 U ) .

4M n n tiT o itlo s  nos vn :s .
jT

<* j j  V  li iin i |M'ri«MUr<> *!*•-!;» i- id a ilc . o  d t r t b  
t.isU is iiHMiy*! •< <ii« r*'Lii
r in s  ro m  «|«iv | n ' .... i ; . r -  . !a -  p ro tiit-  
«•iws c h a m .t»  ftiliri- r s  iu  i «:yáil:ii!< '  ii. Ii;;» 
<• *< »% |H<st:vi'ii’, m iT lio ía iw  i» i"*  a  a t u n ç . l -  
«!** * . 1 : 1 - . 1  -.«H lllli-il ■ I' ;;> l.tl!*  ••• A w > ;:ílil ' 
«!«. i i . i i  if.iin .-iK i i i - iu-ii .-irt>a iiíf u J  ■ l  i'»*  
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«ri»«'l<. .'''■"Illllllo  «a .-m  Ct.Uili' |K-l<» « ,iyo -
r ' ; o  «le Joaquim  J<»ô  «•«• S a in j'ü in  a lla - 
V<---v« o S .  I .u ' i r r i i ' . - o  I I »  u I ’.’ | f " ii: i 
i*na «!a A n t s - 'i c u ria  o 'J.Vqilit a,
j . i  d i t i i j j i l i i  «m  '> i . i i in  : « lia  c h fj;M i i i  
v iM n  «lo r iu  C o rr j- j i lo " .  lu 'r io  «[•• «V>in- 
C AUflM o . M í j  «’o 1*1 j i i i r i ;  r o ia  a l» iî-  
la , «!■» qia- U 'a lù - i-, na «liM u iu-ia  t|i« I .”> 
Ic y o a s i» :» '*  . . -i na :u-, j-  irn  c^iiq.ioiar*, 
so  l.to  i , i i j “j i im it e  v lira ,  « i ijo  : i< lin i:liin :< 'fi- 
to , « v ir o  in f o it i r i i  a ii .t j iV T J M i iin p c rin l, 
li»* «V v ííV » s o  i i iF . it jc iiv .  l  z«-!«> «lo % ic i - j i i  •- 
' ;i l " i< lc  «;• :•:» jw o '.i i . .  ,a. A n lo n io  «L i 
S i l ï 'a ,  «•i<'r,(irt'i qno Im  ji* x liv ^ .u lo  «pus ia* 
l^ r r  JtJi l -  r lic ts la rv jt, , I» III| -IV  «;n<- lu ; «slin* 
luaêo Ji c i ' iu r  «lo» fu W ic iM  n iU rc K - .- i.

u i i -  j.'ii|Uiri nlii o i  nriitihilia, 
n l l i n n a i i | « p  « l ü  ah cria  «li-liniiivanu .i. 
I«. a  n(rnili«, a  .cxcci-liiur^ii u la i t  m a «a; 
{il^utna- |h .i.i.., c *l«: liuHm lia'or», f.'tl* 
%•-/. já  fiil.rii itlu. no (.aitiuhilm : irahallta  
(«xhivia «. ik h -iad o  ,«l>» su v u ik ii . l iu i  IV - 
<lro tJnrv a . |iur «lar «ünc^.u» m -ta  à  |<ir- 
!«• «la c«tra«la hiht «Ii- m a  fpr/jéri&n u m  
1 e r  no r io  .Iniiri'i. A  .'I r .a la  a v lin l m 
M- lujsar ••<)%!. .̂í im iilo |..r « iiita «la «|IH* 
fiV a  abt-rln |<r J.»».' .Murlin-i «!o l.-.ir»a-
Iho, «• •• novo a la llio  lit ara  nimlri j.u|i<-i ior.

*• . l i in lo  a«> l 'n r i i . ih i l ia  « l it  i«î«*-M? a «■»• 
I r m l i i  « io  i U k  rin iM i*, hum |>ai a i i  pi o- 
v inc ia  «l«- . ' l i l in s  «■ o u lro  qn«. n - ; i i i i r . i  para 
a «!«■ S .  l ’m iln : js>v r^ lic ll^ . «-■ . i «-uruaro 
p ró x im o  | n*'a«!m  «-n lrou |nla p r im rira  
W Z , <■ cln ^ . il i a «n ln  cidaiU-, huma pun­
i r  •!«• p«.r<^.«, «• huma poqm nu Iropu «!«• 
I^M im r i i ( i i " .» i !u i i ;  v«'io  ly iioM -m , ip i j i* i  na 
.  «Mua «a « a »iii. . i i i i i i i  cor r n  m«- \< P i-  
{ i i r r i .  ln “ o r | ara u ih Io  NC"iii;»o « »n lr« «  qn« 

!• I i ia l i ia  >ii«. pi a li r-ri(»rtii> . U t im it »  n 
«mii i  o  ra m »  «pi<’ i k w i t i i i j i t r - M  a p j«n  m 
«•ia «I»1 S .  l ’in ilo . a llavch n iv U i «• l ’arao j 
v  » a  tlV| que in c J v 'J  lito  a v illa  J«- V

« ■
II.» •' . i  .‘ I ..
I i y n  ip(C..« 
riilu l.' .u o  ,
il«irtlavVc« p
«I «.-!!> ,

iN
o * . ira i
^i-'wllK iilia; 
If.nla pu." • 
o io

i ,  •: : i r  ipiatllo «U'V«| III- 
'■r.>-;v ri I.i't.- .«I.i IH-ovinîia. 

; :*• •» n a o liv i- id llé  il  au fin ía  
ïjiar.i fu ii Li'v'ii c*rii«‘lui -
• j.l- -i ••-ia ckîa*h- «■ r«|."
• «pi.- « jl.ic t ia  i lo d .-- in -  
■;< : t'tiiùp t iu î  i  --ílntl>Çírt<.'

«  r .
«i • •*  • limiliVi

u  j.r«V M -ou- lc i .n .t a .

I • ,,1

'V.q*» *
iu ,n  laiV.li‘ 111 cilo  hmiiti ■ 
rra  paru •> l'u r .s  a nav«-;.n- 

ioAr-> «lo .Mi.ii ii- -<» pnr:i o  À » -  
liainliK .iv ú , iai.iîio-v isi <iu!ii..«;..Mii'i qno 
ita |>ar.i c*. a of-i «. pu* i:« r..i|.lar-.*i- «p«, 
un «loMlli^i .1- lia, <-ii< i.i)iiur . -h..o ,1,  i -
c t i b t r ' i tv, «. i p. ! > y.< ii.i< i a i> uiiuu -. |u*ia 
«•»!►-«ar qil«' !*am.i Hl!i-ri'i|\lio :in\..ia<la 
pi i.» lâ/i-n lu  p.i!»..< a «..ir^ iivi mik o«- inii-

G niu  .u ja:l..v n:,li"os il-i »i*'-ro 
l a r i a  iU> .fc i.vcfii.», i « r  ioc<uorias «' <«u i .m 
l io lk i t * .  o jir.v:< l; : i lü  I r a la  il«* ••XRuii.i i r
O p. i I.; i l r  r i-K tn lv .'sr i a  a '.- i^ :.
v .o r o ü t i ï i i . v a * . rïa  ( - > :i» i'i-i «u m  « *■" >. 
r a u 'iy jX o r i i i .M i .iu iç i  t « .u » , ;> | >/■<t ii- •-•..•ii- 
lo  t li. '. l.o : lU i «;•!.- . . .  a.-'.j'/llui .1 ’o jila -  

?•« al>âi>v!a-iA.!a  |inr n u - ir  <:a »  «!.■;• ç- 
o u i . iio- i t i  i - ,  « .va i ia t i î -
c o n ir a r .

A n '.nie «K --- 
I’ iiih) ,i o 

ta m  ir.ia mn-iirii

i-ciM-r-îi ;  11 >;• X »  o. 
- l i t  i > ..;ia :à i . .  iin.*
m  i!.. i i i - i r u f r . iu  }■«:- 

lilic.i, ilo f  il- o ,:»iln .. ju ra  uliUr«?iu oiir.i» 
novu«, ii.l v . .o  . n i . a .............i» v*U-
U : i i.s >

"  ! ’ «;• «U,, r» il it l !  |-C»,3« ;a t Ii-- a  ,int«-- 
•'i «to iiiliiiiu ::(M il< ir , qiUiMÎo Iho i a l i  •• iih-- 
I  >.* «ã- c o ra r < l« í « Í Í i t v  :«>  » ! A o  uic- 
IKÜÍ, purcnn, 1k> « a tu v la iiô ra  a iilôi» «li‘ nu. 
a »  C .f '.a*  ia  ' i i t l i  !.ti * -i.-* p i. vol-, i . i ,  a p  /.u 
l ' i . > < il.*t,î«:(i'o, «|in- a . ’ i.ualiil<->u- m*
«•iii ao  t-x-ii < ii-v :o »I . i.iH iit'A. ir .to  ^ .lo lm i-  
il.» ( l ï i r iH S  qu i! «■' l< i:uM M  l i 'r â i i  ilK r«i- 
nu ali* , n qn«| .i>. ac«"i la ita s  m roii(a> «!«.
«h-r li'^ i-la livo p..un-., inl lu tlliîiU arao a 
'«■n- 1  r a* «li!lirul«|u(h'-. P a i*  novo, t 'r l i l ,  
rji.-jo  - «le l i  pu'/ii-, huile, i .a  li.u, il«'* 'a- 
y im ir  > i,i- ü>r^'a., « a;».ov«'.lar >v-i> w -  
■lirnlui «• p fiij.urrors. '

A« ' i .  a ijO' flu i:vV n arra  o  prc»l- 
ilcnln aM «nflM ulilàtlin «pu- a l»Ua <!•• r« -  
CIIIWM |Ki-aiiiari i* «• «U- Im n vjn  qil«- '/.«•- 
Iom.v w  ilnlupiviM a inU lcr uppn/i •
IHi) Ú -lia i atln'«pli-M- «' i-iv ili’-a• ao.. « oiili- 
nuaiiilii •> i- la ilo  «h* }ii»li1i«la«U- «'in «pi«‘ 
v n .n i ,  r  «pic jii lui via nlni_.|ilo a «art- 
primat para os c u n li f  c  iiiliim ilar a 
',-a a riik iiti.

I m i  o  lîiuti» ili» tu :oa i i? Citirirn 
i’ V--o «-11- .i uiilh'.ir a  im ih-ii « «>ptil.-u<-ia 
pii- <-iii ]Milras pr.-('ii>«t< -i irtii « I i * i  

o . i !  .. n> im !i” .i. '* . i i|u.* k  l. -o li-ii». i.

p : i - * X * >  « J U V l I C I O  « l - l . V l  | * M  | i> o !  t : . r  l i i i « m  

l i ih i i c i  <!c ii-rro , v  « - i n r n  i- .N -h u  ijiM, 
aprov«'ilon» v< rçi'iU i'iM  m iii '- :- ' -• i l a  » in . ' 
M liçtà , r  àu * f< icn lr i»  «im  i in l i .^ r ia  «• m-u 
Ih'H» i la r .  a o  «Jvpoi i, «•.•nia ilo  h a.
T« r  «• gw C fW i m nin'nclo r i y r p a m .a r  o  ur- 
-o n a l «!-■• i i i . ir íu h ã  «la p ro v in e ia , im uilsir 
hrtmn «.*or»loari.i; >•. !• m a  a  ncii»i.ïn<lo c 
in t r l l ig rn c in  «l«i olVa in l i|iic» l.’.r a  i l i- io  t u .  
c u r r c v 'x K  °  *1*' qw<*ni u m ito  «•oiilta.

■ ! .̂..> pcqncno* «■, a in «h  n - . in i ,  «lipun*
•V « ‘r« m ílttculapirnl»' «•.\amiiiaiiii-, «Ii- »o- 
r . m ro iiv i’liivi.K’ii.i ntc f-IogS.uIftS riri-
•r r iro -  |l.nw>* «la iin liM ria: puM i» cllr-i 
i. i ir  «loi nhaîi*!i>, |k.-'«  «liant® «h** «il»-- 
taculo* aiigiiu-niaV o  n!«-nio, «> « l^cjo  «lo 
- i j  rj-l'v-; «• u pr«.vjncin, « lin tro  «ni pou. 
«■>•. vorá o  «lia «le «.ia g!«iria, «le kua o- 
jH’.îr iM'ia !

i*'.,!ir<- r u l io  |nililirA , lio  îa i i im a v c l  o 
ct'.-u lo  <iii « ;iic  o  | tvm i'i n ie  o riK. ir a :  
lin ip ltm  iraU 'j 1 1 « < i-:>n«!<i «!«' rc-p iiro^ o » 
« '• .n -ru a »  «lo p i i i .a  h.» nSo t l : r ? n n i 'o  p a r a  
»!>:i >-lli>:-iloii. iri, •-> t :i« cr«;« l<H fallaiwlO 
p a ra  <• ■ li llo , l  i" r « 'ja «  *‘ -iii i^ iro c l’Of. w u» 
«pa,- *âo  u 'î - i - î '  i« 'i î .a o  < n  m-ii» « l i - i r i i l 'A  
h um  -i”.  »a<i-i.i- !

S«- ,1a- li ’L.io o  c * lf . !o  «*o c u lto  pu- 
M ico . i.ao  n .i ii<m u  h .1 o  i*'« i:« lin i:ii« irn - 
r ’jn  «lu (tihlii.;», « lu l.u r a  o  |ro* ir«- n i 'l a r -  
i- .ir  o  pi\ ..r.ii'lili". 0<  ju .i«-<  «lo « iirc ilo , 
n i  iiw 'tu '.i •  i u  11.40  v j . /  îo ii î . ir  p . n ' o  do m - u *  

|.i 0*1 iii'U| iri.TCC .il, «' IK-in ll:i--n .u
i-iiitbo> |H.r « id ic io i «Uo k în a l «lo lu-.-iir 
«■m oui- -c a r lu ii- , O . ju r< i«  « !• «  m l'.iu i 
iKtn f . r i »  no « i ia « lo  «m  «p ic  a »  I r i»  tu 
i-Xj i im  m in  f j j t  al)!U iti l i  i'Vpii w -rà (nc il 
a l i  an i-n r «•-.-•i .  r^an uaç-uo . S o h rc  «rs ju « 
ia<I-iv, i.i-iu  l'n ln v ra  d n  o p r...«* !rn te .

« ) l »  - n . i ,  Uo i u iau U i, «pic a  p r o i iu . in  
I n n - « c  « o n jr rv â t lo  Ii .ui.miiILi ,  e  q u e  o 
n u u ic ro  « !.n  Iriion  civi'ifc c  i  r i a : «  g rav i-»  
im  «'<•: r« -< ;««>.

T i- r n i i i i i  fe y »  pM -lr. lí-w n iío  v e r  a  nc- 
i*i>. idadi* i|u«> h a  «!o c o iM iu ir  M ilia '  rm  
nl^umn-« ;-ovoa«Ha •: «|u» a  ufio lr-n>, c iit iio  

a  r i ip i la l ,  <i «!«.• r i p a r a r  i\î  ]to nca« qu® 
C .i 'U ir .  n a  p ro v in e ia .

( I t ia n l i i  « T - r f  i | u lil icn . «• ; r« <id«.|-.te 
d i  r o u la  «lo r*tn«!o  «la j^ iu n ’ a  nnei<i<in|, 
non>i lo i’ .t u im ia  n iiv  n«riiin ;ti. n ao  a rm a -  
il :., fit II di- n<c«'. -n r ia  if .s l r u n  ,o. j «  r  i.:io  
lia.< .r o  t i 'v c rn a  p - r a l  ;. i .  a  *«-u diqv>r 
.vfl « ju a n lf á s liçM t>oriaK  p ? r a  <■' ■ »  d o r .^ z a * .

A  i'-.i-.a d a  pic.v: a ir to  foi
«•lrv’nd.r u  * :i «Hlado compleiiA, |<«r ĵ.i« 
iiiq io itnn lo  n il”i ii o p i i - . i ’i-nîC ccijiicini- 
»ur u m n r«Tpi-io, p a ra  «pio m«> jiade  
erj^cni i.-uÆ^ire n a:or oxi^citcia «!o »<-r- 
vu/* puMu o.

<> «|..> i . r i  T . ig rr rtM ,  I c m  rp.M' dü- 
p rn .lii d .i itilm iu i> lra .,.iu  ’^ r i a l ,  u r r u jo  a  
.■•h !■<;.'!•> «lo p rc» iifc i(lii q u e  u u li r a  n-« n u -  
«|iiia> qm-, «!•• a ro i.to  «-inn o ù r  l î i n a i
por oriï...........Ir ^iivcrnu u rr .ll, tem  s id o  a-
<l..|Ma(l,'i> jiara in ltira-lo .

l ’ i-w-a d«'|)ôi- a  i lu l ir o r  n» ohhM q u e  
a « ‘ M n w r ii»  iliiiuiei|>am  ree liim -io , c  a «  qin» 
t c i l la o  IM c iil .l :ii| i‘ ,  (CI||||> m n o l a v e l  
lu '» 'a  pn»l<-. «pu- l ’i i iu tc tn  rI|.-« i l r ,  |«>r 
iiK-io «Ii- m lis r iip ^ u e - . m -m lnr hum  llu*- 
airm , « la r  conv-ço ao hum  p a ix  io  p 'ih li-  
«•o. «pu- >ir i a  «'in n i«-»nn  In n ;»*  <!<• horli» 
l-M au ieo . \m l»a* i " - i '  «•:iipr«"/a- parâr& uf 
m a s  pM iviiliu. n lo . m> i ~i.io |~>r o ra  mju- 
iM-ns]i«. c  ir a .-  |>»-r « lia iilc .

Com  o lilu to  île l'M ali'lira . «'i ro u ­
la  «• pri'-iili illi' «Ir huma qniullio *l«' luni- 
Ii » «pir « . mil.  a  proMiH-ia «Ir f i  ora/ Ira» 
Il proVUM'la •!«• M ilita i t î ix i '» !» .  q u i- ila o  ||U0 
|M'ii.!.. «la «le. r/Mo «lo m u  ^ rra l.

l ’a<c* .l«'iw»i-i u  d i*  c v t i la  J . i  i^ ta ila
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C i l  I». o  N i C \ X  A R A .\ il E N s  ï-:.
«...ináv»*''«"■ ! v ‘ • ' i 11*' J -1 «•««Vt;-. • 

I ii in i  l . c q t i l i t !  • ;< '! J.'i z jm . is ,  « lo  h u m  <1.1 
•• «>ul:'«* «!<:• « ju i* " !..- . ( > ••

mis< .uîmïis! ;•;••.« «r nl«- »eu .»•
l.ido it<i:tiK'<ïr». I l\  |s>r.';!?, «ii- tn-lim'ir 
a  ll*!t<* <!•• ••iv .í-w .v,- dp >.:.idi-, jo ia  que 

ni. n i Ir.im «•.'.isfo, <» cirur- 
Ik-cliirA

luiviv ..iii ii.i.ii* <||> Iiiiiii.ln»
ï«S iiMu:ht>>o «Si/s» « îîn ii 'g lô w

un j rov: i./t,! 
n iU o  I I l l K  <!' 
<■ n n - v í i iV r . ! . - 

rl:i ^iK 'f4'a;,|
i l j l s r fa U t .Y . .

lVr:an:.*i <• |.r úV i.le î n i i . • > on ro- 
t < - Iw  «■ ( t i  j i r ; i v ! i ic i : > .  «’>•’ - u x V i’ -
<;; : «  p r t fv i '! i : - - a > «  a ;:| iliV .v ,!a ?  ) i : n a  ir . ' b - r j r  
a  i i r i i ' i  u  Ia o M ,  < !.: « y , : . . .  • v :< *  t .• i • » r u -  

<•(.!»:s-kJ.j al^'iiK impe .-.’i i . ï j i i  (i«i- li.i 
de màis li.ilave! •• ; : a-'!'.-;

■ • A s  y. « « ’ : * .  ; •• v iü ' . i u 1 - ,  •. <j : h  I o * 
«1*i  o  a n » : '  o  i U 'M S K ô  ; i  î '  i ' i J  r *
H 'itn  |>roili!z:i:i>» o (u iiil de î:7-I2-îUïK) r*.. 
i'l«'vàr.‘tO-M- «!■' : e allti.* <•’ " I . ’> ..

. I l

IlOltO

: r U' * 5■ •;;*n« «la M íih in  <> «II!r--> 
ü i ’ !•<.•■)<•< <!•■ A 1 : i t t 0 iS  l i» : i i i« l i i i l< >  I * ' ! »

■ ■.i ap, < Sfti i »  mais u lcrnw lli’ii- 
", <iiii* nlini ju  !m llluito «'••rriam 

lu--'..- i quiiil, [«talo ijiie vîljjïi* O COltlu-a*. 
»> < ;v.ii •<» l\<lr«> AI«\:uui'ilH> île A il; 
«’r : t « i ; . " r  uni kuicui - > de circiliiitlancias 
«Îlî que si';» CcJ-uiws iliturrr.ndcts cho^mi 
il f\!>''-i!ii'lajp ili fender-»*; nox «'dieio*!* 
I-|H| IrtJlis r|i» VtKI I 'Illlrl!-. qllC r-lllllimH- 
«tàv.'i, <• <ïos <ji:ii".< uvaiot.) liK’tiide fl'li Iru.-u 
• i  ! . '  l it ilii i: : <^-Jo in ri;i'':t  i> iI is A lr i ',  

iiuo i;.i ■ s; v> (i.'aio -j;!víir a  |irccotiisail;i
t r  o r  h i l t n l o x  in iU lu i e a  do

: . i  <; 
i i r d !*•;»•. <'Oji;u «~« «t'.lUva 

:i ïlX'j'ii l' iidid::, 
-a .L-ü - .c  C v i i l  « .*

.i
i ! i : n iu  *

«jii.mtii i»:' r*... r\ .
. . .j 1| i.I . : I • •!<• iîtlfl,

ju'!c> ro lic  i-r:t! ; •• n i»  î" nicacs d r  or- 
lido* «lo iiio anho. iüdjiI.io y\  <•;'!
Kt:‘.WSi5lW0 iv., r..i'i iiK-juid" o  rv-fciido 
s:i;.[ii iiin nln, :>•-ut jumliiot > «f.v: ’ C'it» 
h ..î"i ias <!o' !*.•: «■ iV snoz
«!'• j.tiK in> ' .u ii!;:iu............ ii'.". ci'- <;!!■•
; . : ikL< I'.îi.î'.i l a h i i c u i ' .  : iw ‘ i-j i .> :  !»:• <:" 
i  r « - .^ u c " r  >;i ■ v  I c ' r i l  l ' f i » ! * . .  l u  lit»

• V > i  i ' i '  - i- i .  V 2  -  i  o f t u l : » * . ’ *
i t . ! i i  ï i i i i -  « ‘<>l!i ! : r i * .  . ' i v ; IV : ;  i  ï  o  i c g ü i j t l f i

lr«'Xo «! • r . !i:!i»r:n:
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il V\'- lî'-stiK-l liiugimm. <* if;:n, W! 
vaixn's •• 1 1 ?  fjrdo* d iv fiiM iiili at- 
fl<>;!ii<y,-3l!ilîl < aiilict<•;>■ d-.- h-îiC-d, l i . 
l’i*■ «!i: ainiiicigii, o <*nlri>;« gciii-rn-' <!• ■ p.i •.

— ,, 2 !  j ,—IV rini::i!>S!<<>, o.'.:i!.:;« h.m 
>iiil (!«' i'IKifl'C— i f i i ' c : h ! u t l r - -•. çqti ni- 
«i.’ iiîc* n S.® 'i'enente A u l' i i > .r-i-
liliri 'i'iir:'<-^ii<i, « o u i >•
i  <> cirural:

M i l . '  
t .....

li'ili • iti > ta ra  
: i  i> i r n i  tv\ 
3l.luil">*p

l i a  ! 
r«Mii <*>1 ;ii> ■ nol
<liii;;ii!«s •;"«• r
ivci-iii u j»iri i
|i:id linx- cr;T  
; i i i i i ' . - t ,  «•

»  » i *i «  i .* 1 '■>) :
;n

;.>vcrn«, qa.- 
r» «aie nu<

• !p  i’ .-zi? «!: .« que r»rjui cnr- 
,.ri.: ,  • ü .id a  I a . . i  m a ! 

!nmî<tni r  •i’. ' f  •> g.Aurno
!JK!;,'«•» [M.ii, JIÎ.O.
i;mi* ;a  l iv c .’-f rcv'iîijilo 
n'- iü iid ii' ^.-«.■^«■iiaiac ■<!»« <»

Ji'ivo, ijiH’ |:<xa i i • . i:ii
a c!:,'

iiw.iîci'ln-
•c « !y  « O U I--------\ o  « 'ia  V ii .  r u r r « i t «  ••<* i« - « ii i : i  o ila  y.r.-., -,

«■m xc<s.-(/.j>r •( a r a i ' r i a ,  COal 10  ji ip a iliro * , liH 'R 'iv.
r- ii'.idcoi! y t t  .idi-iiï". u  oxiii. 5 i'i‘ | t. i!i >• I O  î i ; » o . - . f ' ; , « u s e  .viiv/rc tciu i‘ .r- 
«.o^iiio, vice-jitVMdcnlo .o  ji ir . «I»itt»r A i»-1 ccja'lo por cn^.miir . i-u:» !> in,y. - accr- 
litlliu «li- A »  ilia r  <■ ?: i!\.:, 1 . -  iw a iln i'y . | l ’ . l  «io \«:r«lit.i'.-ir<» «v u’.is <'<m.it • ;  que 
•i -ur. Jom' .l'Uiqniui l{'orfri"ii<"i I .«ijr-,, • i--ii -."iis i:'i..'erus” au:»uiici:i i dr-J-

°  < i i tO  •• -.1.1. « î i i u lo l  1 • ' ;  t i r  I l ' < > * l l  I Í  .1 < ' . 1 1 1 . : , ' : :  .  r i  a v ld < -« . I I '»  . ' . ' . I  i l .
r t i r  i l  t . ’a i- 'l-  - i .  I  l i a  !

i\ «>  <îi.< < lr  iv .L <  «!<• aberlit a ü iw . ' iô  { la i'; .-
lo i » « .ce lu i!»  r .n n  f i ; l<a iiiididaiii^c <{{»<'-lit«j

• <i«. î.irv i :;ci (U/. «i'.ic < !:w  loram !»a- 
no !  yii’ i.i, i.a  C!;app«tiiiîi::, e  La-

........ . i ....... ! '  . ! i i t . id o  « le  ■ ic .« \ n ;c i i ln r
o in r. J:rr>:«;< nlii <l.i j.r»v:in ia. «• r r á i lu li , '/’t r  I r c c  f f r . i  t..'.'ili . v ia  «".'.' i/i
O W  II

raa.M
"  ■ III' .11* !«»* I- llllll y-i» f«/i 'C e t  /-i I • «V

d i> ^ :iir : i.> . \ : m  : iw h I î i i i - - . <  a  <-.;(■• w titf 'r f ru 'o  n r . ' i n t l r f  i U  y r n y .•

i - i l t i ,  jn .’r  r t r t o s  p a '.r ià tt is  t r r . i  r i f i ï/ ic d l lw  
rtliM c ra v C - l ! I\i«i cireuuslani^ia» «snn p.nicw

aclu , nia* inü^Aiiim ■!">. «ju:- Mxc. ada-i- 
r;i «; louv.-i «is i . !<". "ih' ' > £i*rvi<;i.s <l«is 
Vr< f'-iUw, i |m'«1< 
lliarqar; «.idf ur.it.,< • 
s-; ii.andi'.n v ir 11)

qui- a  as'. iiildin  |!i«-» agraduv.-i-, cK  iq ii i i i i  i-x e i la r  <* 'idioci.
l'ro|<nn «.niro-.iiii qm- «m  niMil'ar riiladiKis ImiiioKm qui' s« li.ir- 
liadi-s <!<■ IViriii".il ! ! rorisam  Ai* « .•inie,* d^.M- liando <!<■ mise- 

I li<\<'ln«»x «li- |,i.il.l|i_:ir «■■•lr« |.<'i-a, li.»«. | iav<'i>. iiiqK<lliii«. • :î div.-r«!<yii ji:.!o» i i i m o  
lu.» s«;|a |h• .m ! ,  <• liiri'iii-x «!•>. miimli. i i  \  u. M-ria au lli" r 'ine eu.ijn c

r I I m t j ' I '6||||~ri;~i.r~s r«'lle\-n -̂  ÎI.'IO ■ 
t t l W  ÜUÇQ r c o i . ' ^  '  i , ! ; ; « u j . : i ‘  M-:|| s i : f .

iW it i r im  tfn  tu tc rîo r.
• —  l\ o  i l i a  - t  d e  - M il ia  «!<• l í l i i i d i  1,  Titi
«Im'llWj ijiii* reeilo ll â a w iiiliiR i, u j,i> 
ulior |.r<-<i<li-ii[«' ,!.i p u ,, iiii ia <N'ii îi:, a n - 
Hhw«-- ni'iii i.i, du i,-i,idi. do inl' iim-, r  
• '.iriH-ii'.-, i|n,, iiarriuvi «■••ut <>ii|.!ia-e a 
\i<'l«ilia qiu- «ililiv.'raiii «IS p:ii- îi|n> «lu < V  
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« ' id ix k 'H  in ' i i  ■ i v i w l . I f f .  lo in  :*
«t«; m a lo s  iiiO ?)l«‘l l t w W U ’. j4 lu Z ^ H 'lo  a i l n i i u i r  
«.•111 J i^ r d i ia ï f  f f u i i  •!>»>> ii ia p | * ! iia -
veis  :« um  «M íu!n 'SK '«'ivíÍ! :«V;"‘ w'r: 1- 
<Ii > imu. y ,  I -.’/ ' - : i > -iTii ;iru- iu s liin i'iii 
«p io  na o  | X K k ft i, \ > V  * » " ' " >  « 'd i-
a ii la d iir t  p u .a 1 / 1 .  I<  n Ito  «!« l i id ia r .  n  l i iU i ' -  
lü r - s e  «■ « la r  la s l i i f r v v i ' i ;  K-nulIa/lot.-.

' i 'a n m n lio  l l ia f  V> p o ili-  u t  > - i i i in lo .  
d(Viil^nn«l<>-s<‘ |W»r (§1!.. a j ia r lo  o  oM -.frlo  o 
)A Tt« il< >  « 'o l l l i i i ' i n - i ' * ! * !  « I»  « r - l it to  «l:i.< p l'n * 
s í/ u  in s  «!•> iu i i  n - . . i -i  f|rt«- a i  rflaç»>.- u 
in i  r c a i i t i - ,  « ;ia - r . r t T ^ ' l < > n  | »« i'v in o i.i^  tn u it-
1 m  a «•<.ri<,< s:.<> n i lü  l im ila d . i^  f*U n u n - 
l i. tm a x , «lo  i i s - « lu  «|uo lu » !  p «»Sw l) f i i o r c  
«;« r  «*•' .- c u h lu  r i n i -  a lo , j . ’* «|«t« ra ra j*  su o

• «• l l ' l i l l i l  'K  t lW V tli i

~ .  -MMÍ

«! .a <• i in in  in n ltM ! j  t< «b *  a in  i i i  u l i r . w j 
a c iu id ) p :i»n lÿ>adaa, b u -- • a.!o f  !: 1 a!i< >• 

lu la  «I» otÎK-ia si rîii'cIlrtliiO'*». ’ a tv  ia • .n» 
u*! po.irciro* «t c«rpiiit«'ii‘o>, pa |Wo v í:u ,m . 

.'«lais liL>tin>o-o «• îiind.i u «ytad.i «lo
«• di<» i>nl>li<-«« ;  « ix  « r s l i iu  n r r u in . i -
«1<m o u  c o N li i lv iu t i f i iV *  «V in u lid u K  :  s io  13 
a ;  p a ro c li ia s  •' apci..: lu t  U  p n iv n ^ i'ii 
(•«rüa iîu», dv> «(tia i »  p ô f  ■ m a v a n w iila  1
Iliade «• Hl6l"JÍ.-I*, ai-!i:i’i|.. ■> .’iilil.i •
ù ir  <ii «’ î i f ro c fe in  »iin  < rilÔ C;').'* { nom  li\  1
-.;icer«toio.« «pi<*»«.« « o a d juvom  !

A  a d ii. i in - .t ra o iiu  «la ja - i i^ ' i  n ii ld a  o ita
en) ii;:i:rt doploravol « : 5  s '10 n- «•«>•
m a rc a s do p ro v in c ia l i-ó U  0  ' p rú v id a » 
î le  j ’ i iz e *  do d ir«  i t u  K  i l rn d n » .  M ' u '.h u lu la , 
«I17 o p ro -iid i^ iu -, a a ii. ir« . '!_ > in - j: iii l i r a :  « j i i " i «  

. « A i  j i i ÍM h  uiuilîojsv. • «• o -  iio d ÎM l#  
i  d‘.-: i l i i m i l i '  ]•:>/, ■ te -  i ln - p H - l ln j. ' 

U lM  c  o r i l ro  .«Î«V< o it c r i i i i ’.'-s *-'• ■.!«*» *Uï to d o * ' 
<> jn r\  o iiv la  1. r.» aebuu u n i c r ï i j i ' ,  

n .1 .0  i ju o  p u n ir  ;  .. io  (u t il-  ■ u t  u <-t  - i-
i i . 'ü. to ;!i> } lo in  >|i !a  u l» * : i i  i; l« i- i,  »<*ai «,«w  
a "  tn i'tt tv i o | i| iim i( c in  «m a  i ! i ‘fv> .i, --•:.» q u i­
n o  lu  -n«rt «-o iu j k i/C î i I i i  a n to  ■>» i i i î i i n . u . i  

C j  .• un . iro rn . > ) 
d>K< 'c i ' i f t i i n iM  o « n l l lo  « n  i ' i n  : ;.u > !

^ l ia u lo  a f in a n ç a ', :• «1.- ;i -  1 lu i  o r-  
« ; .u I j  . 'n i | l!J :V il 'ÿ lK V .)  r i  * :  a r«n -o :tu  
n ' -  cti'MÇo'i a ît i) :'» :! :;.1»:!!?.') r ó is  ;  « - x is i ia  u u
- i l.! i>  «lu 7 :7 - 2§ « S ! l  ró m , «I.- n i • 11 m u» 11 1 
•I<■ .1 -■ 5* ln>rro^o»o « li* " « O ió jis .w  l ’> r i ’ i -  «■»>■;• 
l i r ia  c o n tra  a p r i iv iu n i i ,  s i  n i lo  l iv i - jK v t l I  
:!»! n n íc Ó m l- f K  ''«»tVc< u v ra c s  ço'.n a n iia n - !  
.-a «li? ÜO K*vî>S *"• n * du i  " * .  A  ••*■/.i r  d ■ •• 

'.o r.-o , a in d ii i ia  uÇ i d .-J ic it «!.• n u :<  d<- 
ït l. l. ii'O c R K H ) do r ó i s  o jt a r . i  0 «.i!iril-< » «11 
r< . i r  in v o e u  «• pv« - ù i'n tc  «» a « r iso '. '. - '
do  p a ir io t ix in n .  a c i r c u n i f i v 1 <■ p.-u- 
« Ic n c in  «lo;-. «!<-jur.a«i > -  n io v in . - i. i .  s

( D u  C i i r o i : ! i ; ! . ! .  )

i«»
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•• tenn<* desde jã  ãs v io le n c iíw c  ilk-gali- 
*• «ladc» «ptv «liariimnüiUi m; eMao vcmlo 
*• |K>/ w s v . f »  «!■■ r* orutnniento ; p-cuilia 
'• i.-rmu lis < 'ttOfaGei* qite jwlu !n>-.«m» mo- 
‘ ‘ livó  st- f  - l .n  prutieatulo <•»!• alguns |»mit».s 
'• coin in loin it como nunca ec vju . H e- 
*• jircln'tulii liiia litrin o  • .« in  |ir«ïvocflç-'>o»
V no c.-nr.e O .1 viotçjficia, «•? i\\pr<..s<..i'< 
•• iidi-.rii i* * > :■ que encontram  no 
w ollirío  ilo coronel Cótytieiru. l''ii ain. s 
'•q u e  »,• proceder. se rem o verão !

t u d u s  l i -  «|i» i l c a i r i t e i i i ;  i :  </,• I
"• t í o x x t s  i n f e r i o r e s .  c i i j n  f o r ç t t  u i n u r r i-1 
•• ■ <( é  i o i t o r n x o  o t  t to s s/ t  p r o r  : i t n . i .  h r n t
'• i j i i l  C m bi' t t t t ' f ï f n s  jp r lt t  O l i s e r i i1 r  igm > - 
'• t u  c i o  s t  m  m a !  i r  o s  p u r o  t i i t . t r  o s  o i r l - i .
' r l t lm l f . l  I . i i i t  n d t  /•<*/ l tm  f t t c l l l l i r / t l c  <ÍS 
•• •< c r ii iii iH K U ts <!c t/ r u d t j t i c r  f a -
' à c i/ in r v f/ i  t u t r l n :  r  I t t r t u i l c i i í o .

((.‘liron.cn n/- !Ki de ■*< <!>• jniKÎro.)
l> I'/ p n  ( iH i q u e  <*í 'nm, iii :ih ir . 'i i- t i-  :

“  Ç;« • •• violência* no rocrtilu incilto ;  i.<
•* i l l - . l l l o t  o  d i  - p r i - S i l  C l .III q U O  IIIlHlS
*■ lam as ;iiiçlo!Í<l:i<l<-, irncm iu  as c iu vs''
'■ ió içrío r> - Mm v e rd a d e , n ão  ó  un ia  
•' 11 iiIih" * ! #c11 ii íjin* o s m a g is tra d o s  po lic im -» 

este j :u n  c o u ii i iu .im c n tc  n IM Iur, <’in  to ilo s 
<»s m ii» otli- iii~, <-i:> Iiointen-, e i»  lirm- 

“  ra d o  p:nti<lu c - i t ia in . / t n  c u b r a *  d r s . t r  e r -  
-l g n n h n d o s ,  c  n u  i ,m i n t o *  p r t j a d i c i n c x  
“  O itc  s e  t l-  ir i/ t t/ n a u lo  t in / c ji  r e c r t t l - t r
“  p t t r t t  " i - i t m r l r s  { "

(O hronica n.- IO I.d c  I I d e  jn n t ir» :)  
Depois «I.- nar r.irm tis a lgu n s d«'*polvs- 

m os do s r . S.-vcrino. |.hHm1 -> do I tr iji j  :
*• A impiini<l;i<lç das nosso» jii-fiumos m.oi- 
' •  dõ>  - ,  «>n :il> l>-s <» l . i v o i  <|iu> >»■ l l f f s  ! i‘ »ii
-  jin  sluilo. j n u ) c  c i r  n  t - o r t s i i r  t fa .t i:n > s  

i"' i n e y i i r n ’t i c c i t  n u  m t i t i  p r o v í n c i a  o i t r l t  
V' tí r !» n .\ c  t n t e  r l t e x  n r t l i o o r i t l m r i i l r  O p p r i -

^ . i i t n i t  t- tá/t i i i t n . r r i i . i i t ,  <■ t a u  J o l l a  t i r  
■■ illitxlr<>',tit>.

( C liroiiir íi n.- 1 15. d c  <> do iftnrço.)
“  <) |icri*;i> KifiM-M; rrtni» <!o

oisc ú  jiiiiiicir%i vNüi |.:irccia ;  oh un-
■ xilinr<--< <|nc : i  i.irçn  d r  ! in li; i ( ’i.ii,- i « t  1 

! •• jw lo  in te r io r  -io  houu n s dn uieninn «-luss»- !
'  «ifUo <■< HÚC' < o«n|»oen» o s j t r t l| i« is  i!n <
• ns n io iiio s  oiic cin  vniutie |i:nto
-  le i»  Jcix.ido oV ncudir ;tos icc lám i«  «ins
• s iu c io j ii l ir li- ;. A  c i u m  c  o ltv in  ;  «-siiio 

, •• IihIi»»’».i;eilw« fios iiii nios vo.XanKt', Um  
; «,«; nii -jiio i rcceiijy. < i|ii;ini)o serii-m  <•

4 j*ov<tiio . ■ dcsjirdido» sem  |uiç;i, com  
1 Iiims d;- sem  eris iilo  n)L‘<ril.

“ " O  l ’a r t »  t p t e  n p o r a  c z t t t  r m  s o c c -
• f ft/  p o d i a  dit>pr)ixtiir-n& fi a o  t i i r i io x  o
• uo&xo ftJtíol/..i », r  ju lg a m os  “ ><' ítifixi-i-
■ « i r e i  t p i c  a  l',X m . I ’ r r .\ / d r tt íc  d u  l ’ rt>-

\ ' r  in< !. f  í--" f  ter/h'*
"  (In n illo  lio niiiis, ailidu K inov-do <>

; jM ' i ip o  « n i i n i i i  - n i e ,  é  p rc <  i»sr» d o s l r n i r  «•.»
• ;:frn H 'n » do li iU in is  <!c>ordcns e  i>>o 
‘ c i r l o V i  llfio  : :Irnnvnr:- com  o cH ijire-jo  
1 d c  M vl-illto:. :  IlilO í ‘ Ve.Mllldo c
• irriltiiNlo |̂ >r lo<t<>« os inoilo» orna < Ia ;
4 c u ji  íorew »t<irncrii-ii é  l.-V» «xtK iordnia-
1 riu . <• d ’V»-n-i"rl:i^j- ■|'«no m< !' :n os
• c.iriir^'*-, *> um» sis viinirfx1'!1*' M'11-' ''•**
■ v  n.o» ile coníki)uiir ti-K l lfll!i‘!:i e  m i - 

lif./iliuiiil'i. S w Á  lo^M Silin ti'lil»* <’.*■
• ju s liç a , mi ni.'iv 4Bli- <l > |>r>i|i/io inlc- 

rc<«!, «'iwi ii io li jdBîi's <nie <I 111í11:i ■ ■ i
• a  | i r o v i i i c i - i  c i . i iv i j fn  v i u  (iroceiliif. ”

fC lu a irc a  0;* I, *l> lf* <’<• iiSril.' 
vr~ T-.rí o i ■.:!:«» l> lli'»s «'XÇ.Ii;i«o de-Ji1'!'
•lH M ir< -cei i i o  r ts  y / i i i u  i .  i i s  c n u . -
v r i u d u  n c r -  « - r n i f . r  r j n e  |;<<r m u r - r l< -  m n á  
.'<5*  r e c o i u i i i c n d M i i i . s  i p i .  m 1' ^ i l t } W s " , ' «
• m ira  •». r» l -til1 i innil li-rea r<Sjj"ei(av. I.
• di* t - I . a M .  oun'iiaii'inilti u m  

iRíciat !ial o d- lu la  u «o!>i::tíií.i. O

l i  n d o  «p e  •••»*u in  i .  d a  no->-i l/au'|ui‘y 'i ,  
e  l i a  c .xa i-lid ao  d a s  iia s s a s  o l i- c r i . ie o ís ,  
("oi o w rm c s  i i i ' i i l i a d ix ,  e  in ílig iK in w iii»  
e a ln im iiad o x  jk-Io Invo,-ti“ Julor; ip i.is i n .io  
lui no iii-ro  <>111 <,<ic i- lie  im s n áo  ac iílb » ' 
l i  • (lii'-i^ 'oados os r e lx ’W o ; o lia u Jo  «llivfl- 
mós iio tn  ia - ,  IriK teiiiento \crdadÍTTn«. c l ia -  
i i i iv u . ik k  e l le  o  |irO|ilii t a  du iiKl/hiitt"  
<|itiinlii acoii»avfíi)ir>< n iu ip ro v id c iu ia  do 
jjovcriK», mian.li> d*’in  m sl.a> a in o s o p e r ig o
• Miinin.-nii-, ic.|>i>ii->ia clío  ipic <• “ovcriwi 
naliia procer a  iinlir, que a  Icjrnliillide 
C'tiiv.i Iriiiiilp lianlc |H>r led a  a  |>nr(e, «|'.io
l-ntiiAKK V-‘ ll llr!>llii-in aipií, rîflî» a li. K’Ml 
aiN»i i. i entanto  pnK't'iiia-w Kcil)pro rei

d o  t|in* o  i  m ^ ü i i i i  o »  p u l i ' i c o s  i n t e -  
r i * - ' i : S  a »  t o r ç a s  i p t c .  m i i i i a s  e  • • m p r r ; , : i -  
l i a »  c o i n  i n t <‘l l iy r i ' i» i : :n .  ]U N Íe rii i i i i  i i t i  p o u w  
t c i r . p o  t i i / c r  n t j i l o .  I i . i .ik  r - a i l ' 1 - n l a s ,  e  
i n a i i i S i t d a s  á  l o n n i r a .  p a r a  o  i i i l c r i o r ,  o  
M i e  i . < » r ; l y a  c o . i i  l e n m  i k ,  o  a ) .» . ! a i i t . -  
U i i r i l i »  < 'o ji! !il> . o  i c i K ’M le  i ' e r r e i r . ' i  n o m  
! ! ' • .  e  a . - m .  a  | iro | > »r'a i> i <>s p a i s a n o s  .n u i*  
e m  rtl|*<nis p o D I o s  tn- a r u i u r a m .  ( { u a i e i o  
t ' in  l u i t  s»- iM i i .s ^ n n in  • c n n i r  V 0 0  lio - .m  u s .  
C o .n o  i p i e  p a r u  v « H i: lj ik te r  d ' a n l c n i u o  i>s 
r - ^ J l l i a d o . «p u - l i o  ( a t  i c u n i a o  .>«.• d e v i a m  
i - s jK ' ia i ' .  c o i i I ;o i i .> c  o  r o n i r i i a n i t o  d i  l l .  s  a  
n u i  i t o a i c i i i  i| ite  o  p r ó p r i o  I n v e . s l i ^ a d o r  
j i . l ^ o n  j a  iuc:i|K</. i ! o  l o r n m a i K t i s  «. ip u -  
es la iH M » a  m u a  l e ^ w a  d e  d i s l m c i a  d u  i i u -  
■ ii i^ o .  p i r . i  i .  •• ii-w > u  <'.'n c o t u p I v U i  i n n c ç x o  
polo c o p a in  d «  < iiico ilu i-s ! IV>r OCCllsiao 
do  «• •rmulo ronip-.n* n lo . • • l lx ii- s i '.  «• 
» i rd jid e , n u i « f i i .  ü i l  iÜMiiic.Io.  e  iim i cn lm l 
p a ru  a co iom i.ssa .i •;<• p.n id c u r  <> in te r io r ; 
mu»: d m a m -ll ie  ii|-< a 'is  10 Im-iiiviis ! A l- 
^ tlin  l i  :upo <!<••,H)i' v.ntros 10 i i ia r i- i ia r a in  
pur u n ir a  p a i . e .  « u n ir a  o u ïr »  ^ru|~>, «■
0  ( o m m i i u i l u  <l<-, t a  n o v a  e.vjM'diçao |<>i
1 onlmilo a mu ‘ im'^ 'ii’u <pu-S . ÎC\«-, trou

• oaisi-fO . e  <pu* n a  (icca.Müo <iu tu a rc iin  
o litc v e  o l i t l l l ' i  «le l ir a v o , e  •• j.i-.to  «le 
le i ie n te , n ao  v .i 'h -h k im  <?■• « j i w  cor|»>, n cm  
co in  r ja c  itc c c 's iJ a i '.v  ! K ia  > tiu ..iia , a ie  
u <lia 1.*» d e  A i ’r i l .  o  X llln ir  m a jo r  l 'n l -  
«•.«II, o « « iin u ia t .iiu n ie  c í i i  p lie ío  d ;.s  í/ iva<  
«i.i lcj;n!i<lail**, n a u  t iu lia  soi» *•. mi a s  or- 
<icie> m a is  i.'o <pie 550 !iu iu i* .i- !

M « liiiii o  ijn e  la .'o jitcecu  !  O  in u iii ro 
lî i-s  i iu in ic o s  ‘MigrciNSdu <!«• «au  m odo p io - 
d i^tovo; u m a  li-n/a tey .a l î le  V cu  IloiiH'li*. 
in>priidi-itli-nteà(c? ooitfiu iîu  ;. ip i in  i i . iu  
l in l ia  c a p a v u lu ili p a r a  i i i r i” e l a ,  lu i ol»ri-

a <!i pôr us arm as: o  inti liy. J ’i . .ro  
Afcvandriiio  <• nl;;nn-> u'i.s scu» c in p a -
iiiim-os- li'nrirms lordin liarliarm iK'nte as. 
MCv-inai!*»'; o  Hicjo loi abuialoilado pelus 
uur(orH<a<lrs <■ p d o  po«<s «lialando, pri-

•» (fur hii>ÉU«'fni «* |*r« l’. iio K--v*.riin^
• ■ no «lia VI île Alir>( o< iclu-ldiss o  oe.-u- 
ear.iai. I C Î I . m' pr. ,so a u i u ntuc.lir a
P arnaliyiia . p.ica uinle loi rilu fjia i-sr- a 
.n i.r p a rle  ilos iialiimuî'TS i!o  |‘ r< jn ; m as
o iii;'iK> e vnleniiso pict. iiu ilaipn'lla villa
l<in a  - .a i ilo-|->-u;.io n . j  (m/ u m s n u 'i.is
d*? d i .iu / a , •- « . 'l i i  îh iii « lo ferm iu iü lo  a  Uhk 
vp|i . le r i i  .... i . ■ n c ix  -\.i.. jn ijift 
m .-  il s l:i.> m *: u ro  un ir.»  jmjiiIu nn .iu r- 
t . in te  <îa pri>vàiici.i, .'| lic  n ■'«• t*i»i ip ilis i 
for«;a .il '.1 un  i ,  ajH - .ir  d e  >«i li  iv c r  « lit»
o ■■ontrarKN |x»r o w e in is iT iiv c l » » . t e  na 
<1.* fra u d e  <• « 0 w p ;a o ,  ipto <>t.i em  vo jja .

M ililo  l . ir d e  <ruutl«-i’<!il o  jJOVCiiiu 
p ro v in r itil ip ii.i i»  e .v a llo  a m la v a  cou» .. 
-s  s ie i i i . i  « p i1 • '•f :u ia ; :i" o r .i ja m ’ p e iv ii.n l,.
• ■ IIi; >pnj m a . •• co in  ]K«puliKi< d e ,ia c i:-  
n ti’ i i l i ' s  ii ia iiiv i'lv -s  n irf itc jK ii. î l e  on ln> s 
i|ii.- <o lia - ilc  p i r  i ro i ) á  " in  r r a  <1 > n ,.
l .- r i ' ir ,  s ' iino co m  un i re«jH-iti( ve| c o r p . 
«le liopus; ja  ce e. |KTaiii C«H) ...... ..

v  co iu ia - ii-^ i ipii.- uin pi-Jc

m aio r  l'..r<;a; ilep o i»  «|U0  o s lao to s  -e  i^ .  
••a rrc^ M .'in  <le p ro v ar n jn s t i «lu-» lu .,-
Mis «.tiscrvavu: :. <• <» l'Uid . ni'nlu <1.̂
IHKS..S re c e io - , (■ «pu- »  g o vern i»  Icm  «n i. 
p rogndu u s  in cd iila  » <pie a  f i i r o n i c a  m-m. 
p ru  l l ie  r.'H'-oiniin'iKloii, « l e  ip ia n to  _ a o . t v  
in l i c lf c i t i c n lo  <1<i p ro p rio - <• c o r re io s  i|ue 
nos tra^ 'Jiin  f r e q u e u t '• • n o tic ia --  lv  |j 
la « l in iu r  <pn: a  p r in c ip io  m- d, spr<-.
.i»  n o ssas  i r lc a s  •• á  c u i i t a  «W lttS  • " y  
in jn r iad u '- , w  u  «p ie  s e  co in o ^ a  y  latt<r | 
a g o r a ,  .se lio u vc— • iV ilo  e n tã o , />i/nt« 
m a ie ;  n :io  m? lc r ia in  e v it a d u !

.Ahiit'i t in lia n io s  «p ic  «liscr a ip i i ,  iit ili. ' 
m.-- o g r a v e s  iiccw*a\:i»es ip m  in ten ta » ; 
m as to«io « lc ix a reu io *  p a r a  Occ.iL'iao m u u  
u p p o itu n a . ’X’oda . i  or<i«-:n s o c ia l s«- a c l ia  
;.M .n l'- in ru le  a in i ae .-e l..; p « lu - s e  «linor ip i 
é  l 'o r .i l n  iiL«iirrei<;au « la s  clu->*:s inli-- 
r io rc »  u  >s ii i l in ie ip io s  <to l^ u n i . i  e  U rc jo , 
<• tx>*' in u v ii i i ' i i t u  j a  p r in c ip ia  a  co in - 
lu iin iiriir-ca: : i  a l ; ;  u n s  d i- ir ic lu .»  ùi* I c a  io  
<■ d a  T u to y a .  A  p r in c ip io  n n n e a  isvsct 
Im iulos lin lisun  m iiis  d e  MO Iioiimiih,  ”  
•■r < n i id i r a l  «p ie , pery.i-siniilixí, «r liom isiaifcw  
|Hir «»•:«< m a in s , Miiiius in a  c a u ip u  p ar :i 
te i itu r  a  v ia  «lu* a r m a » ,  • M ':u ir a r - 'i- cou* 
i r a  a  o p re ssão ; lio jc  •• m u i p rov iiv .-l ipnr 
l i l i i ito s  «los l< 'iania<los so  o  H’j i i ’ i i  pur es-
l-e ran v a*  v a ^ a s , ipn- lin--. M is e ilm a a i  kr 
o ao  i-,p< r a i l a s  > a iili:“ c n s  <p;e t< :u  c*>!liiilo. 
\ p r in c ip io , o  s c u  p«Njuci:o n u m éro , •• .i 

ni'<'c;-si<la<le <!<■ n iio  c v c a i id ït l is a r ,  q u e  iiis- 
lin c iiv a iiH 'n ta ' d ‘n i a  m  i-c n lir , «îs lu rn a v a  
a lg u m  in n lo  n  jioriu<l-/s; a^-ru ii n  s u a  lor»,1*  
u »  to m a r á  a u d a / o , «■ a  b a r b a r a  m orte 
<pie l i iu i  i i i l ’a o ic n ic iit é  d c r a lu  ao> o ll ic ia r *  
|i.i-iua< i io s  «t provu m io  e q u iv o c a  d<- «[Uan- 
io  s e r .io -«  iipux<:« <ic p t a t i r a r  c o t t l ia  04 
q u e  iiili:l>/.uiuiite c .'iiu fc in  c :n  w u  |io<i<;i

l im  prescm.M 
o> «•llilivorcs «Irw 

i- us liô inciti (U- (o;!;. 
d cv cü i. Icitu.s n 'iiniA  
;.y ;! 'js  <>s f x i o r ç o s  i fa  

c oi m u un * , a s  propri, 
lio lirn  c  o repotisô
11-, l i i  q u e  r»'<:us£ ft
aO u .i la/.- <xs r c t i l i i  
« '.l is îc , e  a iu w iç ad o r  
«l'.iatll sidrt a s  s u a s  -c;
n c îla  n p p a rec c  ÎK'u 
c u m p rc  •'■ co m l'.itc c  
in v o ca rem o s  j a  a  josSi!
dus m cm u ri.s  i l »  
d e râ  ,<> m ai-, m ij !  
i:o ii| i.s :e r q l ic  K'

; lipo i.u io s lia  fofv 
iiO Ü licas, m* «|«iiis. 
miii.Iih *nilU..i|.l
irrrintK sivcIm vul.* 
m u  il o ? an im e ! 
to ilo  o M a ra n li.i 
'l\íi«N u  l.r*si>
lim ite *  cc-n -lilacK  
|KJo son a n . r  à - î,
Mo U liiyf t ly  l i l ic r i 
•: p e la  s iii i < uii
o.*cif-<jc a  n i ' -.-i 
l 'a r . i  pvn li-.i .. ■ porqn

M I H  ^u\rí||ii>. Il
i  rom  lu u ilo  ......... i l
tr>. l ' . í» e  t r r r i v i l  N'.v 
tn>,s i  m a n i a  iii iiliis .

M us «p ia l *'oniin 
d iin e u to  d .^  p ar lU t^  V

e  latlto-s p tr , 
u i it lo s  d e v e m c is ^ a r .
n  e n  n i.a s  p o lít ic a s , 

* o n tiu îe , e m p r e g a r  
; * - . !v a r  o .i in:oross*M 
ia i i iy .  sis v id a s , a  

n »  O uuilias . < iu e in  
ia r  u s  M a - ' <k-liaie^
<t a  *!*■>*>;*!* ; i ;  i  i  l l l »

i]u;iÇbqucr que (••- 
^sns, (  «• -.* gou le que 

o  n m itr . i  ) o  .ju<* 
cl!< iti>-(. 

n;w o  l*i>in scn><i 
dom inante; po- 
«Jci»(fccll*‘A *l<-)l- 

l'in.s in ti.'l lix i 'n lo * , 
dao ü.s <ipini>W 

itC-r à ti'.ta  «lessnj
|...|> .IH -  . l  i M n i l

la , a o  I1U1SOÁ |>er 
> le n i f iiJo  p .irn  
a a  p ro p r ia  opp<i- 
d .iilo  c o n te r  nci> 
,«ii>linu-a iin Io -se s â  
io r d e m . iiib cro n to  

jp c la  sm i p ’ o ieiK .ia ,
i r i s  r*Tur.<M <pie 

«Je go v ern o , O  
Ils s-.ias <>pjH>s:

,u a  |*rupulaça«s 
I ra ilo s  «• lo lc r a u . 
n p lo  d ev e  ira so r-

ir : i  a  w  o procc- 
a iiiian t* : '

O  .'.r'/ / in fr ito  do la t f ’.t

■-------E ’ mu liom vnt re m  lo -iu n a . •• tam
ignorante que t*Uo ra l.e « c i.v o * ; nAoih «



C II K O \  I C A iu A R \ V II E  \ S 'ï î .
C illii porem iiw n le iH ri»  «• R r* » .« T iu ,  I i  u 
n lg  jrê '»le  »• encarrega « l r  p o lic in r o "lo-xa
I I ,(tHz jm A in o in  ! O S r .  I - . -n » , M u liu - .  
lavrador f>tnl.-«-lcci<l«i c«»iii f iKc m la * no 
Jjru.ir.4 «• 110 Ic a ii i,  p . . i v . n l „  i v i i r i . r - » '  

« l a  l ’U b il i ' .  jw r _ « f » I« r  a mm -••nlio- 
i j  U w M n U m  <U« «n l'. im a . i i j . i  • „  «tou- 
n  (H «  « g u a t il ngaloudo »  lin- na p iiro » 
|ia-— -p orie . *> pequeno maiidao in-.Mlt ai 
cbamou-ltu- ••'•rntovi, înrutcct o r «|»« n-bei- 
dea, «• i l . w * l l ie  «pic b ijo u  ju r a  niio

n* req*ii»ie«i«M w<lickx-a*, i> para 
«!««*• •>* n ro p ru *  ; . ' l  . M i < n m Hit- c W liM ' iu  
n» » » « !  A  l i rm l <2«*9|)Dol»>»it «pu- rv - 
ijg t;- i'-sp  ao M a jo r •!:>* ün:«r»ï.- « îiacuM Ulc*'

t )  m l m a jo r , a rv o ra d o  « tu  c b e lè  d e  
p o lic ia . n çg w t u  pu a p o r ic . . 1  p . . t < \ io i ! i  
que c ram  n -u ri" .- • . .  u T t i o t t i l i '  todo* 
« i, ■ 'iiiinl.li'- i- M.i ih-llv/M «tu » i ! l a .  O  S r .  
IU1 1 IUÁ rM pm rro  w it ro  |K t«-aporlc nôim n lc  
p a r a  n * 1.1 -.■n'i-iro, p i. l if td »  qÔ«> ■ >■ 110 - 
(n n < »e um  bornent j u n  n i'u iiijisiiili»-l'i<  a 
Jim d «  « a o  v ir  k »  c-i.Mii i-s i . . ' ï r o »  «inc ( f i - 
( fu la ia m  o  l»> lc ; o  de*p-i.:‘ u» « ju e  love 1 ® 
u M -yiiio tr :  loKlrrw.tr o r t lü u jo  p t lo  ju is  
lit- p u : t 'o  *T’i  rli$U i\ to: P o d e rá  b av er 
« ta :o r  -/.«miraria i  A* l'.nal. conx-g-.iio  •» 
$ r .  !\lui*o* : m iii io  «a.vto,'; <■ |*ir h u e r -  
WBV#) «lus < Ili. i:u  - .|IU-<i;|.|lli fo ra it), o b ie r
o  *cu  p a » *  p o rte .

L'm  m-:u m ii i i t r o  d e  fa in ilia *  cm'.Ao 
a l i  r . iú la n ,  jio rq iio  m io  vo • •m w iito  u< < 
« • l is  o h rft^  i|IIC .1 »  W ill ia m  COIldltsir 
c id a iîo . ( ii io r -u o *  jra ru c c r  «jtio  l ia  r.i>lo 
k u  rnm o  «n- n<'(i(>cio.

U iiim uuK 'n io  b uv iun i do ue inolo/inr* 
jo g n d o m  uu *  ru an  « lu q u e lla  v i l l a ;
Ça a  u t co m b -iiin ad »- n Ivvar 2V0  a«;outîv>, 
«iriu lo  qitO um  d<*IK': OÎIii p.ir.1
uo ve a im o ? do  id a d .1 } I )  S r .  .U a t W  I '1' 
IcMoiiMinhn (Its .#  a* lo  d en w m  ia  o fù> 
l'vcûbub-, lirn l ic a d u  a  lic t ll « ia Itou o rd en i.

S e ra  ]K*-~4Vrl «pu- n  S r. M.iik ic I I V- 
Ii va r«t<> cen<iliii «jnc a  niiclorl<!a«lo C0 11- 
lin iie a  sor rx «>  .da jior nniwlliaiilt* ! 
ík-rá coin la l « * 11(1*, «• 1:0111 (a l jiror.'di- 
ii:onto que lisdc riiu iliaii-r a  n-licldia, 
<1 .• I>!io-ilo a cn ro ar p a ra  a 
iegalidodv Í

A »  : -I»!!.* A «'NWll.M'I.M.
—— -D i jw jîs d a  ►.•'••au d e  « Ix  r m r a ,  c a i ln  
I.OIIVQ «lu iK iü iv d  sen&o u  •dvi\-.io <I«x» 
v ic e -p r r s id e t i l '-  <Ji' pruv im -'ü , q u e  lo v e  
!„-.'ar )o " 0  ii> « lia  i  ;  K iiiiiratu  lia  oi<’« ni 
n g u i n i c  :

I .»  I-’ ro jv 'i'C o  «!«• l ’ a u la  IV ro irn ' D u a r­
t e ,  D M M 'nilisir^.nlar. ,

.MaiHH'l ( in n l i  < «la S i l v a  J3«'irort, 
te ix-ik lu  «-oroiM-l do ip il ic .a « .

3 .-  J iM 'i'ù m  J " ' i  o > to ih I 
chcfb de IcgiiUw

4 . "  J«c to  l ' a i i l o  D ias  i ’- 'ir iu -iio , co ro ­
n e l <!<■ lnili< Ut:-

i>.» F r j iw h fc o  S i i v r n  do< !{«•)., m is -  
t r e  «1«- l i t in i .

«!.- T o n  a io  <'«K.'llto de S  .ii/a, cuhmu'1 
t l . '  r«- « le  le jf iao . •

A ' v is io  «!«• in n f i  cn ln i d e  g ii i- r r a , 
cnfili»-«'*sse lit'-iliiH  i i i ' )  .|in- nno i> iu n u «  v in  
pa/ . O  S r .  l ’ a u la  llu .iii«>  « rn p r i-

l ia v e r  «d

Mtiilo im lm ol !■ ai laiulx-m o iiro n li-
* itiM'iilo : iio.di » > 11:10 Im ir»

|««rqu*- u '10  r.-imiii i iín lv  willi- 
e ie n tu  para p rW iin x d ic r o iio n ii- ix>  l i- j(u l.

li I E I) A l> ES.

I l.»»!«• 1 :  1111.10 l>A A IlV .il IW> « A» r  .

n ie iro  lu g a r. |Kir «►lu i«!<i <13 VOl < iQ
«la m iiio r ia . ",

N ao lia ijim mi t i ia o  li-idm  patnna«M» 
•lo «*v|tlecÎHiciii*i « 111 «pu- d<'ix<ir«iiu o  S r. 
<i'inn. nu» a-pn lia uu>; aniiox a Iru x ,« in  
a  nai.i d<». p w s id . i i i i  ». ' l ' i i i i iU m  i i i ’m |icik- 
in in a n u -' ilr  w r  «pu- n S r .  I.<moi<'I >«•
•  - n i '  «U- 1, *■ 1 10 liv r -ù - ,))<■•) -• 1- ji»'i11:
• ..• «pu . 1 . 1 riiii, n« li'MlIro lo- 
•■ tr in ijK if lü ji lf  • • «!■■ « ot^s liini:'{>rtcc [à

'■ii1

(  C "_firrr i  vttÆjic tt ,  )

-------(> c a l i '  iro , « t i f c s r l ro  v  un» n r-
Kt.-u» ru ni w  '* m*i«i|U“ï vir«'i>!--.i-oin o  1  l'fili- 
« o  r»-cii*. o » ru iu -»  <»pi>-i>iol-, i- o r iln in -
«Ni- |«*r lo rin n , <p:i- »vipvri ir<-.< c rn x a in  

, <ohre in i. i i >’ - - .  04  lidba^ tainV .-in «ip- 
; |i<m! u -, l  'a --, ov.k  ,  >.• porv » id a s  c m  an
1 «• • to u rc ir » , |k>»< 1 11. « •  u> l io n s  
j lim u e iu , i i : t r  iri< : - .  (hbuiosan  co ilh i o  ja ;-- 
. i im ii l i a  i>:«r(«' i i i le i i'*r, cu n i r in c o  rucorU ’it 
[ n i  x tîp c r io r , i.dtn-iltTXH. «•■ )i»> ccii(lv  n ^ ru - 
: |u*d:;« :i q u i l r u  <• .1 oin-co lui", t rx if l/ t s .  
Io n  va:.-> e i i l r "  us fo lliuv o o  Jio nco .
( - MM-codri» tu:irt< ba^.iH voriiie-
■ U i.iv do l i a i ' • d-. c c r c ja - ,  c o a i  i im i  co - 

v ia b a  um o :.. 1U0 sr> v ih i'- 'C , prc.-a> p.j; 
m u |K«ii.-«iln i ' t w .o  e  > 'UrlL»iiuo, o «pi*1 
••neerram  u m a  pol|>a p o ia ïu r^ ;»  o ado i .
« a i la  co u i ditu> «vn ie iitta i, 0 : 1  ^r.lo-; » . • 
v i'xn  j ie r  u n i l.u i ■. «• polo «Miirm 1 •• 
«■liai -. f  -:r«*ilalit« 1 1 IO C o lu d u s  im  . 1  i 'o -  c a ­
d a  un i «i'm nu ii ic i i ib ru n a , «.ii j> «il:«'nia Su- 
n ue . S :.i«  i ' j i « s  m  Ii3)iu« «le r a lé ,  «pie 
ia* . m in i .Irin ti lin .a  dcliu ioM l b« !>;da. > lir- 
b e l <liy <;i i - ,  ta  a  deixax.M>ni, < Ma p te '- in  
«:rc..<-eria 1 . . 1  V incricn , «'o:im> n a  \ ra b ; a , 
-;is  ,'í;í/. n u lu l, a  in a i»  di v io le  «• e i iv .»  
. - -  « l'.d tu ru , p o r t a i  tin aram  «!•'•■ u lie  
j^ i t a  m c ll ic r  <v c o ll t c r t a i  fini.'* -, <• 
w w n  m ain  aln im lnnU '/.

<Iuuim!o nos -  nn\ ' :  r lr irr- ' rn - 
iK-amio a  A l'r ic a  •• lio jîa r.n ii à  \r«.‘ .hii, co - 
n u 'c a ra in  He^octo a  lriULs|»orlar «
c a l e  p aru  a  l n l i : i :  o s lio llaude/> 's i|»ie m>« 
u tu irp ar . 1 1 1 1  e s te  runvo «lo c o t i i i iu n  irt, «•<>- 
m o  l u ! ; »  ^ç> >|uu r .iz c îin o s  1 1 0  < J .:.,nl<\ 
l«'V u r a i l l  p a i'a  I k i ia v i . i  a lg u n x  |u's d iiiji i 'd k i 
;ii>m.li>. .\ f r f r  le:ii]>o o ca tô  «jmo v in liu  
á  l- .u iop a  c i a  (ra/ .ido  d a  A ru L ia  a>w nu-.- 
« ::iilo s «-J1 U1 0  H ijrN C i.in i «b \ ■ n .'/ a  c  à la r -  
» v ll ia :  e i i i îw re a v a -  m  cm  M o k a , ai/avi--.. 
K iva o M ar-W -ru itt lh o  a li*  S in -z , «Sun- 
«le iKjr i«\-r.i e rn  <.‘>iulu>i:b> .a  AI» \.«<i<i/iu 
1 1 0  Jv:>pU>} e  iu p ii o  v in h am  bu«-.n r «>. 
iiav io n  da<|ucll<« in>rl<» com uuT» ia u -
li- - ,  «p ie  i l i  -c i.i.r-. A s  1 1 0 ••Iil'-.ifca- 

<• ai- lw»lhiin.V/iw tu a  ii • i i» a n - ,io r -  
lav .'iin  i i l - u n i  p i■ lo C«l)i> dv I î.jc i-I 'â jk ’-

M n l ih im  • li»v**i'*«» «
g c iic ro  n iu i e a i o  ni> Iv iro p a . A lu ;a l 
la n ^ iiu m -ü o  «le i r  l u w a r  i>e> l'iii;*«' uotn 
m e rc a d o r ia , «p ie  p od ia  co m  n ien o »  cur.lo
i o ii'c .i£ iiif-»c : o> lx>l!aud<W!i InVonM am <! 
I la lu v ia  p É 'J l )  c a le  |kira a  Mul ( i i iv a n n a ,  «• 
« »  iV anceííW  «•.on— :;« i ira in  n c li i im ia - io  i:a  
.\ ii id lia .v  «• m ic o n i  d o i« '>  a lliin oK  ó no- 
l a v e ! ,  c  |*or ix*o o r e l ï ' i i i in x s  l .u i/  i !. 
lè v e  1 1 1 . 1  pr« d a  l l o l l a a i l . i  ilo  «lo is
p«\- d e  i 'u lë ,  «p ie  l ' i r a ’ ii  |h.«Ioj 1 1 0  j a r d i e i  
• la s  p ia u la » ,  o n d e la u ç a ia m  pi'ii|H>ln-.< em  
l ï ’.'l»  i-n c a r/ e j;a r a ii i  !>•*«• l ie u \ d i ir a u *  
( to r la r  «|o»< a  M a i l in ic J .  D m  I7ÎÎÎ a 
C o lia-iliu i «i.» .^eni r.kv. «p io  m' « u l i i i a v a m  
IH-^la ilb n , toi a III l.’.o  «b '> "raead as «pa- 
lu d o  m* p e id e i i  «■ u in U e ria  •• d. - .iu iln a  
«,A0  e r a iu  u « r a » '- ;  n e- '(a  « :r i»e  an|>ar. << i>
o  co io  aim  lia h i l i i i i l t " 1 « la M a r tu i ie a  «•«*• 
1 1 1 0  m u a  i.i ln ia  uo  im n lr iip iu . I*'>> d .»- 
puapolboH  «pu le v a v a  IK’ji\*lieii\. u n i m ir  
io n  m1 n i  v i .» v « « i. • •"  o  o u lro  p • •

:: i

I

c u p a r  n a  •! a i l l e  o  a- ia l iv : . »  «I
C o u d iK lo r ,  «p u r r r p a r l M  c o in  «II.., r r - ; ;é n -  
i l o 'o ,  a  - .n a  p i ' ip ie i i . i  m ç iu .  d 'a g u a , u  q u n l  
I n i t ia  i w i i i T i n l o  .1  I ) .  - I l -  |n". . :,t
s v  p r > H K i j ( a r n i i i  o n i r o - ,  «1«- fo rm a
• p ie  «'lu |h.uco •» ca t'é  m- { ' « ' i i e r a t i v i i i  n a -  f  
« p io l la  i l l i a ,  «■ d a l l i  p a ra  u s  e i> lo m :x<  \ ix i-  i  
id ia » .  .\ a  C a j a u i i . i  iiihiIm'iii o» f ru n < -< '/ .r<  I
0  in .lrtx lo / .iia u i, ir.i/xa n lo  claiale-kiiuuiM jn- • 
le  >.< M 'in rn l«-N nova» «la |>mixiiiuv •r-jlo- 
nia  lio lla u d iva .

A  A l l u m a ,  11, c o n t e n t e  c o in  n
a'<|Ui>içKo «la c a n n a  «io » " i u  a r ,  ob l.-n - (
1 -la  iiov.i ceir|iit'l:i; c  «le-do «'iilOn «tiita 
u v.dKari-noIU» mai» «'Xl<-im da i. !.. ! 
do cale na l'inro|>ii. l ’oréui r r  «» *'.uo- 
p eu . o toinaiu bojc UllH ’r>»r paivti}, ou- 
li.c . lialr.tu; pai.j m  «•riciiluu», «~>i/.'. 
ciab.u-nKj o* «iltoinunos !«?■,;> «lo cal"1 «"• 
iu>i.-i ÍDi|M'ri«sn iM ĉ<v-ida<k<; v  ctniii^iio  
«'>>vi«'i.d i!e «piabpier v:.*itu, «• luiiianb.t 
iiM;irilidn<k' (• rocii'u-l» co:oo nUo o oib 
recer. .\o principio «la »ua iutrn .lact :■ » 
ia> iidjMtrio lu rco , ludo ia r^ ava  a-v me-.. 
«piiln> para aeudir ao» boH'piiiifc O  ma-
I b li «le CoitManlitiopla. aillito  pur ver u ’t 
lcm ;it»s «Iç^.rCo-, «pii/ co'.iipn'beiidi r a- 
«pntla iK'bida • ni o  leaiurro «lai «->piri- 
lui<^«<, «|ue a  b'i «le .M.ifvlil3 protiilie, «' 
iii-li;.«Hi o  S iilla o  A m u ra ili 3 . a  -.appii- 
u ;.r «« eau-.-. K .ia  inloU-. alicia cXciioe. 
M-'diçfie-, c a  lin a l a prvl.ibiçào licou 
X'in clToito. Km  l.V.Î.'l o  «jaliçei «Io i.la- 
minuto, A b d alla li H nallim , pi«'gOU coin  
loda .» lor^a ii'uiua utc!k|uiia «.'outra «• 
u«n «lo ca le : tleu i»lo lepnr a  tv r: > mo- 
ru-', e u fjovernador «!•• <’airo. Ivl-15-l< l. 
«-onvocou ju n cta  «kw «louiorc» da lei. «• 
«(«■pois de com  loda a pncie;V'ia Ile -  1er 
OUYitlo m ua dU ca-sao, loandoa ••ir* 
\ir ciifé gera liia-u le u i-hIos oc n»*i«le:u 
t : s ,  c  (titto lrcu  :i ( w t l ib lv a  u n i  ltle* «Ii- 
■/•.r p aU vra : « to lc  imxlo coUM.'"iiio r*4— 
ts'.i. l.'r«r o  f w . v ç o .  S  a  Iviropa nao  lem  
lia'.idu. nom, « o  <|Ui M ippjli: — bave, 
rj.va* e  r>ll».rot«K> pur ca«l- *. <i.' pr■■hibi- 
«,<>'•( d«> ii»\> «lo ca le : uni - •• ta ! aeoitl. - 
«c-.NÎ não  la itn riam  u p n iv  n.•.'!«* ci i>-i- 
t t iu r  |Hir « Ile. P a ra  gKkria il<«tcfl liics 
«lireiiios •pie tr«-i g rn :iji>  ;io*-ta« forain 
•tramlivNimOi pa ie^vri'l!'»  e  b«.in-dofc- d«i
• ufi'-s \ <dtaire.; P oik-. o li-d ille ; c  >pte Mr. 
Hmi.boldt n sa lia  u  oou-it.i'. • a fiu m l da- 
ipu lle goncro na l-àiro;-.i « ni eeilK» o vin-
lo  miltli«T> d e  iib ra i .|«- *v«>.>.

Uni ît« nov-a. ilîia» de < e'i'e
a  «■• jKjrunKia de j»oui-«w p ro p ?;. ia 'io  a v  
AÍM«tõt> lem  m oilrad o  a srau d e utUida- 
«îe, ijne «!a c jd ltira  «io ca i’.- poiîi i l ira r  
nquella  |Xovil)cia. •'\(K>rlar.'ki.>» ô iiee la -  
im<«l<i |Kirn n iitn lro j-dv: lia j-<>iicO vu 
lem  «Ullgeiiciadu p ro n n u cr • « le  ram-» do 
urM)-«‘ridado p ara  a.p iella desgraçada «•>• 
î; n ia, m a» ciim pn- <pi« «e iir«wij;.> nr.i- 
iihiimIo «w prepri«'tarn*» opoKutO-s p a 'a ; 
«•«•m non « \« liipb» e  l’ il/, w iiv i '»  > m - 
ir .iiie in  pracikaiiu^M n m a | «»»*» n u ’e. a 
«pir.in IIUHtriM e uL'em -o- ua . o»n »i■•■..n u ,  
iK iii. separum  «K* >i'ii <!>'•.!* \o lu-ibiiuul. 
A »  p«'<pieua» |K'rv"1-> de « . le. que d r-ia»  
illia* lem  viri«to :.o r-.-iu-t. allcoiùMi ;• mi i 
î y  k» n iia lidade; •» a v u lt ilra , que 1 1 '•' 
lem  Itilii a li a^ o ra . Im -ira  « p e u  bscru 
liv o  ra m o  «le mdliKlria a ^ r ir .d j e l'.'i'i • 
lu**i« ml dulu s e  |«J«I. •diter . .MViV‘ ilil'1 >
ceiu 'ia lrva ln. Par»......... pie •«  pm i»
p«ï- «•«' c a l e ,  qu>- a p ; 'r<* '«alu • m a* 1 
ilian  d e  < ’a!».»A  . i d . . i . i a n i  l ia  •'•• S .  N i-
«•••lati •*nw«»
t w  (|iiriilci^ • » 
•ii*i i| iii' j-*

•nnlu/
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I.

------ ,\ «Ion !5>ilin .Ci:» de /;/.*;/?.« r r l r s l n n o n
« le i i v a  < !'. . i i - l a i x .  m u a  p r o v im - in *  m l  
«p u *  a  l ' t . i l i j a  »•• < i i f u l i a  M i l* - -  d o s  <to- 
T tr tn iir -n lw  : •• «•' <1- •i" In ic iiu n in : tis-iiin
iix 'stiii « liriiiiiH i...........r n ! ' i  p rinw iw »
»• ' n l . r i r a u i ,  « .a  p u r  k t  o n d e  m a i*  m - j j c -
II- r a l i  a i . . - :

K l .  - [ .« i- .- , i.*i a r l i l lc i iu v .  £i>
y . - . i t -M '  i u r u u t i o  i o r r . i  p t i r  u ie jo  « to  
m a o : :  i  >•;, r . s r n i ” >i t n r t 'e s t e e  ( ! »

' .!.< • j . !■ /.•••. i i u r i n r
r o i f  a )  p t,. «■i,>.;vir u un i
i-M 'i.l »{' ; i i a  ic .'. ie r r r if te ii . cuj«>x m a . an -
■ > < > '  ;.  11% I l t i '  t ' i i  q u i*  l>  p o i lM l
• : ................. . ,i . . ' - - o ; <> .>l?:ri,-o
q u e  : • a  i r f " : -  j  . H . i  o i . i o r  «  ’ i u  c . i t v i  
/ o q - i o i i v o  : i  t i l j r i v . i  o  •■•.U 'var-w  a ë îs u h  «*t* 
H i u c r f c i o  *! > :  <■ j *>r «•«le r . lo d o

<• « o h . ' «  , ; i i c  :  t i u a . ! . i i . l i - p M - v i a o  « in q i ' . t  i î i '  
c e - :  . . r : n  i  I M ik 1! ! ’. »  i m  < i<- i r  «.

s i l t â a  i i .  o  a \ . v : : . a r i i  t.’i o  f . r M - r le  M i l .  
ro m a n o » .  I .  r l  i U l l  (1( C

p a r a  i<  m a i-  c o p ia  l i ' n j H . i s  :  o  tv.*-' ic is lo ? ;  
• ( lie  a i i i< !a  • i i  i : i .  i i ê  m  m  a q i t c d u ç l i » . ,

, *.<•> r.-; u sa i*  rtol'i'i-. in<'i!'lii ''ir.<>s d<> > e u
tn  le n to  ! ’ • r»n> a s  i.Uryv

. «!< la  n a tu r t  ■» n à .i i ; .r a i i )  ■■(inslriiiilas koiii 

. ; : r a il( lf - s  l ' ." l i ; j j  ■- «• 4 - .  - . r  io s  d ’ inilllCiiM-. 
i n j ' - i l a l :  1 1 »  p l i ' : - .  <;il>r i! I«;i|*!: cai;i5(i <!..> 

io io s  « la s  ic io r .e ia  liy d rm il ie it  <• isenlo* 
,  «'tii'i:.*-.! « - .s  iiiu iii-rit''-- mis
, , -. .t f  rt ï-û lo  h lá is  k i l l l i l lb i i  c ,  MÍIÍ ciûltt- 
t J -« r a ,,: 1 ,  ci-or. . i :r  >.

11 '  îl .i- .: » o iu iirc lu  rider a  c.miv-', 
,  l i l o  i  a isptsa t îi.s  p<y;«s f u n id o ,  « e  
,  i . r K : ’ jiiivü . a  « i t . i r  i i - . i i j i '  . ri. i f .  - S « ’  « r c i i . i -  

<;•■«? car-, t a « '  «  n eve  q u e  rv  î le ;r c lo .  
-. > :i( < • r i ' i ï i ic ir .  <li' u n .i a  i i l ir ; t  |*ôr <•!»•

t f f  t -f/’-.f./v i . . .  . :i,- ..r i.ii" , |H>rou .>111 :i
í i iK a  J - ' : tdnvl.il.-. ; 011 £ i:<las t!:t  p u tra , 
: itcn ila Ofilru • IIII ty.ss-i <111 «II- l<n'«i

_ . . i i ç » , v . - i  : sî vni c n m n ilf l 1 r
a i,<l.ri\<i f ' f i  «• ;.!>!•• u n i «-anal Kia.-
w «crràm -o, <;uja r.irnia - -̂r <V'!i»ù
a  ••ürva aîfSv'MÎa. l ’ i'riani*-. w  oni nl^oinu  
c jiisr!'. <ti> va"--, m m  <> ii|i|<in l!lo  j . r .  jir t-», 
;  ji-  «rirsir «  C f- J ' l'.’llln l, <>11 Iriir-il
„ -i:i. < • la  lî-rn^K iui’iiii' »• " iiic liárá , : > 
a :nipnJ>,o «ía U i !iv<KQjil:< n, :< rjnn ulliiili- 
, îik;<, •• il» mu ii'.a>i' ii a c ria i -w .lia  niiiii lî-un' 
, i.n tiirr.l cîi* jC *10.  «ai iv|<ikIio. .N l’ >r<’n 

«•<)•:! iju»; n j>;:ua .-a- l'Iom  /• r i'jiu lîiih  i i !n 
( «-><'<•.tisiln jia ra  11 ..ijwr.i'.Mi». S i ia

m aior n-. ÿii-: i:!o  n*> m ais nivî-!. 
t '■ <iin.ii)int.'. <>ui<ti(r. n»;.îi< (lioxiuiò fur «a» 
. ir.:ii:-j i- i il <‘..!:'"ir : i i  a^inis ilr-rivani. c^i- 
HTtuo a lii m«i*-» iii<'ii<ir 6  n < arv .i <jm-<•!!:»<

, •'r-A'C V «•; 1 1 . < ! >V<|llr<IUM 1* l'I'.i I I '* * ,  m«i* 
f  1  i i f o í i l r c j i i  1  ;i i .i i- » u n i | o n l ic a r io ,  
, i r ; : : i ! s t i i w  | - l ' i i î i i i a s  !ci> çJas lor.l- - 
, > ;rl-• in .ii m  ..- l u M ilii^ if i iI c iiiM ilf
, < a - ,  ti'-u i l '  a i  «;;ii<5a Im M anSf jim;-. 
k « , : i -  o ii v î'J ii à  - A s  l 'i ir r i 'u l '.- i
; . .  i l . i i  . «-ai!» ax , «’iu  " iT iii ,  vr a i  J e  m u : Ion;:'-. 

.'<ir 1 i- 1 . 1  »■!!-• 1 fviiw-'s « y  j :irrM < 1 1 1  luv-
. 1 . :  , o:i«U...........  i.- ia iîiw iiiK 'iit 'iS  g i ' i l i i ^ !-

< | (i<l< : . i  - v?  : i - I . i . ;  p a r  i: .s i>  « p u  .a  

,  | r i  i i ' iu ' .T  « i ! : l -  Ir. .(U'Vc iin u -o n ù ‘» ilc  cou- 
r » ,: '<  l 'c i ’f  «■ p r a o la  ph 11.1 n ;a -  
i i a r  i .  <i.i\i<ti.-. r u i s  | > iv / o i. '- O :-  

i ' j . i i  <,. 1 • t!i - .r J iu a n f»  kp <t|<|Ki> a i 
l u -  t-  '  T i i l l l i o ,  <• c m »

; t i i î î i r  ps 
'1 •c ia . «- «•

l i a T

(••n
i .u ia

1.1.1 la  ' l ’.iau lK  m a i v«s» :• 
t»  o l i j i ■•'»«» ( l a j e i o .
I • .u« l ;  '  |i«i\'»' iiy -  

•.-vin un , a !(iiiiùar;i> ' .  
. . . , j  1 . -1 -. j lira  S r» vu -

;i. C ‘ UVSllOS’*

lu***. A a.< «M iinlruc ' , . 1 0  «■ <!*> o ra ilia rn »  
m u i»  »-»•*itioitiii*:i «!•> q u i' a  itits " i-
< iiii:iri vi ;  o  :«h Muas a ; : i i tn  «!«• « iu :ilii la , j, ‘ 
m a i ÿ iq .r r iu r ,  sili n i « !r  u a u  v a r iu rc m  *!«' 
llivo l, CUIDO 1 r, (llllrv -'.

! ’ « . ! 1 1 • ; ; .* l ,  IJIII> c o r l a f V i  q u i i - i  i l i t i ’ i -  
I'.1IH"|||<< «le* in i 'U la n 'o a  -. «• r a l i . i ^ ,  ÇU»
■ t IXÍ l ü  ; « i l l ’r c  u  ] . :  i u : r . a  «P«y{U tt-l 
«'• p ” l . i  l a l l a  rli*  [ iii^ js  a r t t ' s i i i u a s  quO _ l i a  
î  * . - . i i .1,  l i a  f u - ; l n lo .T . « ,  v  l i l l l  u iH f* is  

<!-.i l 'à u .) j' :> ,  >.i>» <t • i '  «  m a i  " C i f l l .  l ’ a r n  
i i :m  i r i u - i s  m u e s  I<ni<,-i., «w  i i r r a l i n M ' - : ' ,  <•
i- i 'iu o r iii- ,  i.'ii un  a  c i ' j ' i i a l ,  lii-iii o.s-|kvi- 
«•( '• iiitu l t " 1  ! i i i ! a .  por«jit«* si» a f im s  i l »  
u r . l iu a r ir .  i..i > «v ; u^-’- s  <‘iu  l>n,«iiim?>î |>ar-
l i  ,., 1 1  mii .ii ii'n r , o  in - a l i i la i i - .  l ’ i !•> au .- 
>> i!-.> «i i-.'i' *►. «{•'■• «'m  in a«« 'i'i'- . l i a  ia  lix* 
l . i a ,  *li* « v a ii iu 'r c ii» ,  i i ' . ,  jiriroi-i! qu .- <- 
v a i i ‘ .n  it«w-'i ; « iiii» ri'!îi*»| ifi»ii'l*i, «•■•-•iíihIi» 
«i.» i-.rtva- o u i «lu , 1  ia/. i a  il» i\.Ti.l'> a d ia n .
i -- u itiin  >■-. n'!irirf< c>>m o].[>r<>l>rii. *ir»i, t'
i.. Kii;/.aiii i  1  » it .i i'U^< i i l i "  »la fU'Uj» u i it i i r a iv . 
•i.iii i l  v .-  r'.r-spci'/ar a  |ir<n>iii.'açHo <ii»s 

n i Ù ih Ik  i!o  <ai" irao ta 'it!«< , :V v i« ia  
‘ I - . .  ii-s ii ’ r i s  v a i iU l ' . '1' ! ! : i-|ïi«' l l i c  j  r n i iw - i i ' -  

ni a a  r ii i jr í .-y , ' n n i i . a . 'z a  ilu  -r-n l«-r • n •.
i- a  «'.•(:• -.:ii.,m î le  iin  ! ‘i. j;<r « • . s i t â . i  an iJ '» - .

A * ' i» . ' : i  i j t ( p  <i i  - i n r i t i i  > !o  ir-‘M in a « ;a i>  
s o  l i 1 < < n u  i- , r a » - r l i i U ' i l lO  « i i l l i U u l u î ô  « ' n l r t  

i i i . J ,  a  «|a • j  r ' . - « ' I K - ‘ ' ' l i i > i i  j i r « ■<! ’n •>
v v iil| > 1 n > - . i ! . '  «JI5I- j : i  r / c o l i i . ' i i t u <  i l  j a  j lc -  

q U ' i l u  r . - . ic l - ' ,  la . f t iu .w  q l ic  t i . m l i - 'm  a  
|ir.»|i:i;rr« t », <• c< !.• ir m  .-a.» ilix i |xx^>.i a r  
t o i n u .  .< n a  •• p r o f * l i a  l u n t n l i v ' i
l i ' a i i ü i  o c n i j v . n l i i a  i i i i I i i » i r i n l .  i )  c o m c ÿ o  

i . " 1: 1: 1a  i ' . i i i i í ' i v . j  iU * / ( i i  n u l a r - ' / a  . . i j ' i s 'n -  •• 
t n i p a S i ' d o  c i » [ « l n i r s  o n  i i i> p < - X !H  p s t 'v ia s ,  
1 i l l  - . ' i ' ! ' I I  -UVI-U, I i î - s  O n i i i  » .1 1 «Su »

iiaia-s» O ilpari-lh iJS , a  u i ii l ia t iü u .á u  (Io> 
iu iltv â i i i  1 » jiruc '.a -i/ i i;--. jo  íiv u e ro  <1«' Ira - 
iia ;ii> , iv .c . ;  la u tv  p o i'eo M lo s  j
• •m i..-;:o  |kuv. a »  iii/ yad  (!•' m u  p a r l io u îr i ' ,  
qui* a l f iu  <11 i> nu<* uiTcroct r ia  a •- .<• <1 1 - 
r a u . a -  dV .m  'c  t j i o  co lloc iiv*», i- u u m  a 
;.. a r':-A iU !a ia r  a  - t a a s  o jK V iiia  jau - 
a  m a f:mi!.-!i* c^ o a la . .'i t .i-  a u  u a - .- iiu  t o a q i . 
;i _ tic .o ti.iiic qi.»* i>c d td itsx sa -  a  i*.«îa iSiiî* 
p r. /.a |(.xlia c o n la r  0 0 m  lu c rn - |hw,iivo.-. 
i .- iia ia ;.'. '! ^  pt*ia «:(iii«m (ii? «^P » ;-.i lins, «• 
t a u lo  iii.iiu s ’t--. ou ,- o p a r iic u S n r  q u .iu tn  
• v a  utai\i.' a  Im iilu d o  «!<• m u n  rüfpiN'iiia- 
•."«'V  jK'l-l «OPIUlUlUçlîu'do III.l i o n s  f.llli!^/*. 
a iir a n ^ u m lii si*.h !ii a~ iuccí*--."* tlo  p a : À 
O u j*r«^i-iuin».<*X<:. « ! j  ü iOviii.,119. A  [.'-il 
.!■■ <Jill- . 1  l  OiniKillilil» p l'l îc , JM'Ilr* uxi-ir... Ú 
s « u i  l i . - jw iv iç . io ,  U i r a t c a i - '  m a i»  «» c n ^ n  « !..  
f i n  ‘ I UC';J0 <.i*S po-.-o:, t lo  q u e  Ulli ili- 
l '.w iil . 'v , o  q i io  iK to c  i^ 'ij i i 'in a  c t r c u iu i iu i .  
i l a  [ î- . i r n  u.(-<>jk:uvv-..cí.. i ( . w  p r o i i r i c i a r n s  
q u o  ti-.'!!'’;. v i .r i 'i 'f r i 'U i :  <• <iaqui r.-.u rlliu ãa
I»  q u v  H K Î . Î 1  lii-.n-in:!,. ........ . 1 0 1 , ( 0  lluxU
o b i v s  I s t i K n  i i i , u >  l u c r  1 | i ; ; ra  q u .  i t i  a »  i  n i-  
■ ,.: ' i ic u i ' .%  < > U s i i u io : t * > r  î i i i i l u  ; i l u . . ] . i r  q u i '  

1 . 1 0  . n a  f i n  l i a . la  t u . i n  c « > u !n l 'v : i  n t i l r s t o s  
pv.)|»;-i : n r i ' > '  j s i r l t i M i l u r t * * .  . a » v  p a v o s o u i  

î i e r . d ,  r  a o  n ic - in o  l i- iU |  . .  iV u '- l u . - i . i  p a ru
• a . « . i » . - .  m u -  a  1 o u  m i "  m .  o ,  

l i : ; I ( iu , . ' . i ( 7 i  i  i  ^ u l l . i J o *  t l o  c i i w i t r r d o i j c  in *  

i l u  l . i a  i u ; ; i i / . a ,  < a o  i - f i i ' t a l n c i u i i i w  « la  o r -  
Í . . I U ! -  i - *  ' . ,  «• ü ' i . ' i i . ' m . »  i l « '  n i i m r r ,  :.. '!)*c a n  
p  i i - . ' . : . .  :  v  i ! . v  i . '  n i i r  .► . ' p i f i . o  .!.•  n*.-.a . 
t ' i a « ' f i . i  m : t l i - < ' i u . ' ! v , * u  l a o  « ' I U c h '/ ' i ic i i I o  « iu .  
« r* -  :«»t n «*J ftt n u r i i i l i ,  . ] l : t  l  u i  « ' l i l i i ’o  s u . - i ' i ' . - .  
S i i '- ,  q u e  i i u l i v i d i i à l u i i  « t o  i i i u i c a  .<■ c o u v e -  

m û r i a j i ! .
N i.J tâ rc a n y i n 'o u ïr a  fteças if lo  n»t(i 

.1 s i i i i i ’ H.', lü cao ii* . un* )x u ico  n iiii-. >ar- 
| ^ a iiV 'iU f a  th ''.> rii <!;k  t '.n îc s  i!p  ; >;-ro, o a  
; a  -1’ í a a a ' ,  a j »  i.iuit'> a  n>:i» a  i i 'l a y S û  d e
• u l j ' i i i ' i :  ■ ciivlô<iiJi'i?.-.i iK i!urui> .

7 «T1» : ,s
V o  ! ’ {• v.-iiiu ii. )

V O S T  S C X i i ' T l  ',/. - ,

____ C W l I  lM  *|"** In tljf» . que
r. siniu o  Ij'iHKiî «!c,! u ou Ii.it p n u -,,.

iq>o «le Ui a  MO lioü'.i a S  '• 1 ; a  
tnpooi-i- v <!'■■'- Icgwis Jtcima •! - l'_ q>uc-0 . 
rù  iiiiriui i c que «li no:* tlo reliais ;ii.i inui« 
.ilTUilia ; ..to, su liira  p a in  îs. Jo-»"', o-.ilro 
|i.;;ar.*jo liitl.itailn p.ir ;;cut<; i^aiit.

Cnrii».* rccctii.ia» u ltitnam w iio tl ' (,’a. 
xias a -ic^ u rn i»  quo j.i lia  a li 11111a  t«s\a 

4{y.> homeiv. ; a «•;;o r.nu ;a  da o iJa d j 
«k-p.-mlc, qiiautó a  ilô-S «la cou w r vaeâo da 
mo iina "*'• l'arccri porwu <[U(* ali-
u daia  das u ltim as noticias, siinua n:io 
suhiaai o . Caxitm  ■ < diM r«vc.-xv ip o  toai
> jslr!Uo a  K-L'iiliilaik'.

— A " ..ra  uie.-ni» noal»ai» do inform ar, 
uni .|iii*. o  ninjoV t'*nle.io, conl»i"'<'ildo qilo 
pot lin -i*r in.Y.iviiI.i lia  |K»'çã«i que occii- 
51.iv.; iiiui:. à .Miinx-t. .-c re t ira ra  jiar.t 
itopit<:iini.iuirim .

Imii quanto não  cisc^ iin  fort,';!': coin 
^ 1 1 0  ji^sai i.iionr a  o lio n o va , ju icu vit- 
lii-.s III-IH pSMlli'ul'* .;ili* u i  IIOVJH i'>rça« 
tM,'«'<i|Ki6Vfin a ' i l ia  do tî«*?ario ,a  i'ir'al«-/.a 
«ii* itn -o io  :f.mi". . •* p-irlo .ia  j;.i'ia rra ; 
»!■• c a i r a r i o  po'Jesu tis rciicM*-^ u jxxler.ir-
■ i- ilei-t.-x tro» pi.nios si.'ili «!::r m u liro , 
a irn w .v ji j ' lo  o lü ipU ciini m i qnalquer 
|ii.rti', t- dtwconpô |K!I'*S eilllljvi».. i-'ica- 
y ï i f t  a ^ iiii «k iioà'.»- corn a -  cointiuiaica. 
oi.i*s corsatlas o a  cidiale p r i .a i la  it«> al)a<- 
u viiiii-nu j «I*■ ;;iulo «(Ui Hit* vcis» il-.' A ü a -  
jutul/a.

Ju Jg :iu io ; ta in b im  de toda a  tirgciî-
• i-i <juc m ande p ara  a  I’arjj:.!.y!»n  mua 
<ini.-.r<aç30 jiiniiù. .•irinae';'., a  lia i de pro- 
i.'^ej* u i.- liu u la  tlos lia l.’.la n l --, e  ilu oui- 
b a rta i-.-ç  o  a :;.:u iu in lo  c n i« :ii:,vç^  cm  
ca.%o de d é  i'.sire.

— « S t- A  V  I S  O  S . - O —

------ O  Hri ’ ii<* Iv^cnna A in a lia  à  sognir
o l ’a r .i ,  1 d ;: ! i f  |'-a.*a A n g o la , rcce- 

!,.• lo ilo ; ox pnitm-ji-iros qite t itt'tv n i «•«» 
c o i l i w l f n t e  l'iW'ujKirtiM prontos «!•• f«<>* 
verno di . ia l ’ rovim 'ia pa.'a verent ir a a  • 
jtoríiidi/- «.*ai tîrtiuK- tà, ajusiam .-uto  feito 
jm'Iu V ico-C ouitil do M . FuK'Ii-.'niâ 
da C itlado «■ i ’ ro v û iv in -d o  P a .à ,  . • ! -
o lar.i qui* sidiir.î iu ijireterivoJn io iil,'-a té  t* 
ilia  Vf> «'« .*<*rfci)le 
ca/.o inqnoi wlo.

M i’çÔprieïiiri;.. 
y s i i ’/ o i i i o  i ' i a lH  i'V .- .v j. •» ’i  î t t n a .

-------V'i iujc-: e . por ;-r<v*o corÇodo. Ullia
liV »a  di te r ra  qu.'fttraiit c itas a  iie isa  
r io  i ’ .nrali'ia l.ido 0H|iiert!o .til.âu l ., iron*
ip  p ara  y , . - ,  ' u..,
u .*vrr,\ ila  i ’..iire/i' tlo o u tro  a., Uo* 
l i írA ís fa s  fale^. à!.» Manot-I C m ^aU -oi 
-Main ) i;i;.:.it> IlluiCS C<-rt:irî:»M de  
" l'iv p ria s  p a ra  cVnaveao*. mi-4 :e.v. t\ boni 
t.'.ii:ip;«, par;: c . i.nr ^ a .i.y ; ti* laverl»o tt-sii 
p.iri.» juiva .'.iiliaircilV 'V. «.vau !c., pclo r i»  
i la iS -o i . i  l l c l .u a ,  .ti- Ji'yriasjMi, c  «lo vc* 
r.,.. . 1 i'vî.i |“>:* to f ia  para a V illa  do 
S-inin I lof.'i*:-; q iiitn  as p e rt-ïsi-.lor cont- 
p rur «viti^ irw " na •«'j.l.ndi.'ilo \ ia ra -
uhai'i ao S r  A la i i . f l  Anli.-iuo «Uv- S an -  
!«. I,«*?il. un . 1 ' »|< munira <1 S r .  J.i/ c  C a r. 
vailiido Aune/., •• 1 ;|\ S .m la  M cl'nu  110 
«nnnneitUrto J.j'a pnni <la f .  *1 :. U  n-
marries.
-------tlu i'iu  tivo r uinn am a do leito  «îc
(>ons f.M u u ii<  e  q u eira  veu .lc r diiij:i-s«: 
a  «.*•».n 'rv|M.i>ra;>liia.

W n ,
r  ••

" .  f r / io r f ix ,»  i i - i  f u i *
- t ' - t o - ,  js»;;)
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e iu ís a s  r r rd t a s - s ,  a  < Q  r e is  na  so !> r*d i!n  Fa b ric a , t  o x o ■■ ■.■>.? in tp tb n c m -s r n  '!l> re is  p o r  lin h a , m u s
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D E  J A N E í HO.

st. : : » »  u t  !".\7::v » a. 

'• r .  P r e s id e n te  rio T h e -

. .  >v .1.1
!••• !S 3 íí ..  
is ie id a .

■liu
í a o

1re s
* ; s . 'r .

10

o  le s ic »  Mil 

2 0  do V c -

2 . -  < in  o .! <);os 1 I «• 10  d e  M n r '.o . 
: : .  ~ c m  a-i «iia :» 10 ,  10  c  21» <!'.■

t.L ‘ 1. *• I
«í .iio s  ^  C. iVf*.

’iV . i i . .  a  iion rn  rio .o f i« ro c e r  
a coii>pra ri<‘--;juiiih<N >'i'- A :n»!iccv. 
l.ll(ifl!i'tH !0 i.- . cade . (111)0. <!a i) iv i* :a  p u b li­

c a  fu m ll l ih  in te r n a  «!e l> p o r  c e n t .»  :i>i 
m ino «le j u r « s  a o  ju v .-o  <;•.■ Ci> por c c ij to ,
I .ít.- soi v :n  p ag o s  «u i.li SIHhet- «  rio  ’ i ' j ie -  
.-••jro , «jiio * e  v c iic e jn  e m  p c v e r e i r ó  <•
Mar*,*.» i  r iiM in »  l i ' . i x ' .  «oi a  r iiü ííc irt» , 
»«Ái!itè><>s rk irm k titfo  riu  ;< > r w í l u  r  o a  
um a \ «m p or v t o  ii.> r ió cu i’AO (!.■ 
re lo rid '-s  n u v .n .

C o m  J ii i i i to  rc.<j:ci!o <• c o n s id e r a - lo  
n-Ss mx< «'■ - i" i in :i i — !>■■ X . JOx. *;* i:n iii- i 
MtehW*: v e iíc r jiilo rc .- ;—  I v r « \
<‘V .rrécÍor«i«.—  H  io  r ie  J a n e ir o  o s»  î î i  «le 
J a n e ir o  « !c  !!<»:>.

P .h i .  •• l l x ín .  S r .— P .a i v ir tu r ie  rio 
a n t iu n c o  f o i : c m  20  «íó  n ov . p rox im í»  p as- 
y .i.lo  |;á'<a  u  1 1 i.r ia  «!*• c«>licns r ia  Divi<!n 
P u b lic o , o l l i 'r o c 'i in j ' .  r o ín n ru r  n » jti:::il ■ :i 
Toinl, € t̂ip l ia  ]> ii.i e i í i i t l i r  « '-lâ i > s:*.KI> «!•>.• 
C rc H ilo ; i-onc'.ili't;>  ;  c-.;i «-s iiiim>< >lc 1835 
^  1 8 S S , ( • 'p i i i i '*  ■ —

1 . °  O  | r i . . j  <t<- 7 0  |> i r  10 (1.
2 . 5  A .  Anoli.-:*--: ' • iK 'T i '»  ju r o  ri'»
I .®  rii» . la iu - ifo , -i rã/...;» <!f ü  ]i<>r 
a o  oono.
'J .c  O j  ( 'a r .n jio iito -

fir c s .'a o ô c : ii 'ia c !* .
► I .  °  «'tu w  d ia '. 

v w i 'K »
O  
o

Al>ril.
iv ií%  ^ n ».;ir ir  «■» <!»iili«'Íro 

m in  i i iv l c  in*/. o  T I iw u h k »  j i r e c i - . i r  p o r 
l î i l l i i t i ^  i l »  T I.- / u r . .  ;>:ê «{iir>iil:a <! • 
se ificen fo s ro n lf ts  rir- r é is .  ■■•■m >> j l ,r ‘ ‘ r ii1 
k  p< irc<nli» no ;in i:y -  *' 1 r o r n  j . : ; : ,-ii i.

'ÍV n io s  a  iH iiifá  •! . .>.<• i l »  V . l'A . 
m u ito  n tte i i lo s  \ i iicr.i*!<»:*■** <■ e i  '-i-Io :—•
S a m u e l P h i l l ip s  A < v.. - U  io  o e  .Irii^ iro  
4 »!<• l 'V v e ré lî 'o  «Io 1533 .

A<* IU iii. «• I ím ii . S r .  .M igu e l C á l-  
i.ion  «lu P in  *• A lin C ir i» , f i l in i- i . i »  c- S i -  
e i t i la r io  r ic  M »l:itln  i lm  .\ 'c" ..- io> riu  1 a -  
jr-iv<!.-i, P r « . i«!enl<- «lo T i iS u ik iI  « ï°  I íiivou* 
t- j l 'u l i i i c o  N a c io n a l ,  «S.'*'..  S « . i  A ” -

<) S r .  'r i t e 'o i t r c ir A  '< icrat c iiu < i« .«  »  ; n .ir-i:o. 
S'amiH t l ' i , i :| i ; ; .  i\ , O » . I * t »  A ;- '- l i - • '  |>ri:itl 
«i i * 1 ’ lll-iJ'

’. 'S ,  rre«r!>''ii-!-) a  'i
lin z o n if .í «• in v e u iu  
(  l .2 ÜO.|::ivj:;;}:; ) |>,,r <iifo C 
>lic!c>s á  ra/ ijo  «!«• . « 't i i i t a  i-or 
n - - s  t m i lc - .  j i r r . Z / i s v  «»

10 •• ‘.‘O d1. ' ç ó iv o llle ;  O 
<■ 1 '* .Alari,-»-.-, o  o 
V ) ,• *,’ (» ri?  .-íi-íkUi

i^ l i i l ln tr « le ,  
r . . i  i le  í» >v>r c t u lo  <!•» ! .  5  <!•• J a n e ir o

•sa «li- m il 
i  i i i i l  rí-i i 

tijrrm i v: :i-  
r~iilL>. e 

I 9. is-rt <!:a < 
2 . *  I l ! «  «li i- I I 
®  l!O S  l l i s i . l  P > ,  
o;s ritt1 •; ; ir s iz ««  

:• i:i>siU.tiri>-sç o

• >.— Iliso ■■III 1 
—.Mi*>ucl C ísim on

«tn
«ia

f-'ev .'ri-iro
P in  .• AI-

o r v z c r A L

; *,v.

- C . :
n;

n ilo  In s v í i e n n  «?«• 2 '>- 
:ií‘  <» llrricr^ í. |»a- 

^«•riil.»Jv: «!"•
tio <-a- 

lifi’ .  li?. «•-'»:>•

.. >1 '  o ’ i

re ;; A n

'jir . . ; .s -  
c r  a  pro

v ..Iv.-.-il i li\ svn ifiit  
«!a  la r .a  r i»  : «a* , '..«.'d!: 

r c g i l l i f l l .
«W iç u .îa ; a  m ;i . !o  ‘
a  w r  n i a i ;  «'<: m\:ii:(  r..
a  iiro.-fjò/i.ln l i '  rsil 
a r í ío  . süij-.i>rjor <!-■ «■■•vsüç •
|Rst»|ico. I S 'V 'îc î  SÒ vi-f.s . : 
rioixniln< ú  s i n i r - w w ,  u ílo  :>
H'WO, «JUC n ão  Î; j ■■ «•■'»’ 
v e z . fjn© «> e r .p r i•-■’>!> t . >■ 
lise n i 'in s  p r.rt i iw iiv v  »  •• su

i « r a i i i ín  in tr/ i
«!iist»r?o s-so a 'f . ! i !S  
j!o;m !açito iiS 
r . ] i i r i lo  ri*
.\ r .r t f  jj«ir \ «'/,-> j •.
(« ix jjc #  i»|>'i'.,si,e • • 
jm pnríiçfto  « i »>ím 
« lile  |t :«’•• l i a v r r  h o je  r.:*
:.s  ; í i i - íl íis  
r ir n c ia  <!o ;;n v e r .io , nM>:iita 
«jiio  a i :« 3 a  te  « n r  - 
ou g ru p j» :-. • «!•■ jirovü iíri.i 
v ::r ia s  si> ii íc a s  l'iï- ..;- , -j-1> ':ii jir>w-f-
ra d o .. i:Í!i;ie»Jv'i* « n tro n |k»vo. fir'w îo -l!»*  
e r .'i- , «jóo : i  iiu i .io  n * »-n v e  lin lo ; «i” 1'  ■> 
(  V r le  <! «v.ira «m io , «|iic» a-: lo : : l i i !a : l  - 
r i  m i  ini;>oilni>t'"‘  p o r s i liS fw n a^  <• 
r .< ii< s I|m> lin v e r , ó  « la w p a r a ^ o »
«ii a lg u m a  o u  i i l íu í f t a »  p ro v ín c ia * , rio 
ric-..|Ksl:»çiïiiienlo «1-» Im p é rio  «‘in  tin t. (\>n- 
I r a  ■ in i l l l i a o t f  «K -^rnV a i le v e n u -  p s . i i lu  

ri«

s  ;>r- : 
í i r ío  e i  «a 
. MHO ,1V1 
:  ' í l  iq : ! ■ : 'i 

iaojK'
•>s. O

n

r i . lv :

prop ::

av o îi 'a 'îa

u  rivn ’ idR ile, 
ia .* l :n  p ro v iu :- :.!.
c  t:«:iil>wil o i. .'1;-.

'  ...................
«illluü pi 1.11
• ..i r . «■•>.;. ii
I  íw r & i í . - j  » i

PtsMii'o:*» rio  m u  co n to  i ! f  r õ i  
l i  - r  « 'O llt.1  «lo* i ’K 'ili lo »  c o i e e -  
ü i -  i i l l '  ' . : -  i l i !  '. 1 1 l i l l i l í a  Ç o -  

!*«•.: i i m ï f ' . i d i '  e .\ . • • u l . i l -  | .e ç ^  
• l i  *!. <Ju liit  i ■» . ! .  IS  17, n. c

I, d c  12 O c l io  I S Ü Í Í ,  l i .  °

lftu«'au<ló n iiio  <!*■ rcnuslio f. npro- 
íiè iii no- « -ipie* rm i. * d "  ip ic  

«  •/çincilioJ M r ia m  in c lic .i - i  
«[crsiC í. Oli c i  •.a ii' ia  r<v«.

tr ic ':*  rio s ic ln  iiiKU-íiítvil, por • 'lu la  i-oti !uci:\  
•iom li iUc á m a i . i f . -‘ : r  •> iiinj.- *;r.c< *-o«Ie- 
~ 'jo  « !c  ü a r a n t ír  í í »  1  roviv.- .- a .  ,v^ ,» 
!i: - lh e  l: -i :m i 1 ; ; ■

I' 1 '
o*, podesvsi

:i - o'in n rnriliatl' ii «lo* l î r : - -il--i: <»». o 
imio ilcÁannsuKitiii o« « w iii iiÿ i' ii i in  <!«h ini- 
n v " w .  ria r.niii's tn::n colin» ;»n.-v«ii.

«lo «’ -pirito «lo loc;iii<!:i:l*' r •ni:»ro 
sTipeiUííO. IC na boa fe, «' na lir ia .^ j 
<|.n poticríM f r e n v :  «pu e \ < jio-sa a  
iv .- ia  a iif liora <!'• >-a !va  ;.!•>. S i :* si-.fi al- 
ii! a  g era !, ;'or Ça< Iiipio, arraV.siria 
}io!it:c:i d.i A cliiiiuw ravao , ir> «-vs.ir.c ii 

OQ «lá <loj acl '■ i)iü I1. prfi-
riociaíw , não esltibelcoi-r prsncipww li.\o* 
:ie li«  «piacs «  «Icuim inv lia  avaliüÇ jo  
iV;i:;uelle> ÁÇtÁsj v.i lias voas vaçeÜSiyCc': 
p a .ècvr. «pio íjivoreco  «noj» mn i s  do «íuo 
oatrsr» provineis* ;, r n 1»  u m  - li . jr  [>i>rç£<o 
«le xua tõrea «•■tá p erd ida, «* I.nisls. 
«lailrtí nao i« ’co ii!iocerao  norm a, |x»r hih!»
• re g n lo u t, is c iii li:iiit*N «]<ic • co n tc illu i 
sio e x e r c íc io  «!■» « iirc iio ^ , «juo Ih e it lo ra rn  
. i-  «v;iirsut/ ; :a r . i  •• !>-•::« c  p e jsd ad c  
.l i (o .I.i, o  n .  i p a r a  •• '. i . la o n  n to , o*l 
■ :-.icpfii:!rt»ei.i «lo ‘ a i l . i  u sna «In >ni:i>. psi.-- 

O  jjo v ò riio , e  «■< r*-nr«-M- .t a n t " ,  «un 
t . :i II0«.-»CÍJ n áo  « lever: : i l  e ô lir ie r c r  |X::
•• oustcerrae-iiO «la usis-.lnct» nacíonnl c  !:V , 
•;o i;iirrm > « d*1 <tmnív-< ?c lu iira a i  - ..;ii 
'i noaie do ll.'.i'iîe iro . ■ ; nin i.ka-t

e?n «pi*» i:-.' « 'litl'i '-'ili o povo, fa/en- 
i!« i JK-r^diiar á lauiioy, .. s- a ií:ú...>  a.K  -r- . 
v-? Iinlo, e  «pie a-t pr>vi.io:a« ucriaiil çr.'.n- 

p er >•. inrssuin. !uiéli»:i<<‘iit« e 'ta ?  
• i: lu  ::v.' «rrrad.K, t ‘ :tns t'«:i'.e> em  

» e . . .  i ” i:i si-n c*sm :i»i*i í-Ja entro  
>-• a »mv:i<, ipso n:<rc«iain * ••! v  : . . 

çüa«*rfici<'. O  ciúa.i.Yi, «piu Imbíta i!ll»TX?| 
;i:ovi;ii'ia  ri n:!osa o ootil. \ . a \ -• '.'ti, , 

o  «ii. •■rsi»’ .< a-'iÿü, .. • oí-.Te-; i d-o i  
c*cii'í<, «pie ri*alíi Ki* re!i..-'teiri r a m  o  
iliedoüro (V-.iifífl; nw a uao ■ . «:••
' 'v . io u r o  «:«'n?r.il n  «!•' : • r  .i d ' » i v  : 

q u e  l l J o  »  io  ?.:i fo r  r.‘.; . ' ,■ C o r ít  , 
ò qaoin ipQ rtaiu  pro;i i, <”«ia.r.i:ii'i. • 5 t ^ k i l

; d fd y iiü ia í, u?aiiii,lii m
c  rrrandc-.u i. 'r « » .la -  is ito ri-vcm s. e :t i c u  ■ 
i Í !i: ! . 'p e .id o n c :a , e  a  «> x iíicn cia  n a c io n n l1 
.' inant«Mi1i a in ;  n ao  «"* isso  t ie c o c í ' ,  o i\ ’ 

v a i í t a g c in  d o  iim n  lo c a lít lsu ie . I v u  «juo 
■ y  g . is ia in  :i< r e n d a i  « ia  Uíiift«* ?

N o jv-i’inmiMiSo «Ia nos*.» divida e v .c r .  
ha c  iü lv riia  ’. N ao é  em  bcueíli io «ia 
<'-orte. *pi • a iw ^ o  i|« cu m p rir «
fuia p .ilávra , w * t , o í  e;!l|MiiSi<K«, «pie ' 
con tra liiríii N . exo rc ito  «• n.i inn riiiliá?
C) « x e r c i l - s  .• a  n i ; ,  isi’. ia  u a .» p e r ten ce m  • 
- i cort*-: c s i .m  *ii>ir’:'i.a iti -. p e la .  p ro v iu .
< ia s ,  e  i !e  v ;,rio .« p o iito  d U ia n te -  ,>e rc - 
«’ia i iv .o  lor^-a-.', «nu* g u a r n o ^ m  «•; iVoti- 
i ç j f . i í , * iu  ' ir v . i- n  p a r a  r ç p r in i i i- t e n ta t iv a s  

lo.eeU,-..... ,->ii >:i.vi»i » U ieara r c . - ln r  a 
i. iv - ii n e - r a ,  «>’ic  por v r  - í e  n i ' -, .i : !opoi

A  ■ ri.- Ili*
*r,%
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r. dii.w- Non» é  a  u iii .it . un i «ti-*- j ou !»/ , «pii («a ic e ia m  'in te iii- iv c is , O M iteti-
l i i ic lo  i!«' « a d a  uiir.i d a s  | ir»*v in «-=. O  j lu irau »  a  p u  (w nd i-raïli-i.i «l.i »-/«.'lu‘la  J 'j -  
<pi«. i!i\-|,i-ii 'l i: oui IkuvIu io  «lo I i« lu  j tf i w »  o u  A nu-m -n iin , á  «Ici csrlv»»ïn «lo 
n i . i - .n i l ,  rc jferto  oui Ih-IK'IÎ» i • d" l'UiîO
«iiii.-i da< paite .s . fjui* •• éwii|nV. \ « r « !a -  
d e»  lu«> « l l l f a r .  •• <t«i Cl.lllttwlo
i i l « i  iii-oviilii.< pcliw  |viix<m»  .«U p e la  ijïno - 
m m  ia  !

T -iiiiIh-iii Ii:. ou .-n i :dle;., , : i '  cor.tqp a
nmsiliilidiuEo «l.i uu .iladc ' il.’H 'iiiu iil . 1  lu ll.’i 
«!■» li»m<>;.,<m -idad" n-.i e a r i ic le r ,  o  « li-ju i- 
w ^Scs d e  d lu m n ii*  d e  n i . - w  |W<«yiiuii:is
couiKirudiis vum (■i. \"< (jin) Hlléfiiiin
hiiiiilli.iiiii- |ir' ;i'xi*>; c i tu i- iw *  «-“-!*• i w v  
«le unia <fci>» <!<• J r f f t r u o n .  l ’or
111.1 U- ijui» i* lu',«, ( o-acr.-.ia «  v u ,  r.-tvi’l 
jiiitrinrc.'ia «la iml«'peii<lfi»ciu Auiwic.'iiM )
n nvcrii •■ «i]|.ri- « n  t«-J.i a  S M c d iu lc  ile-
ülK 'r.'iuto »m.ii Í li<-1 • «• d iv iso ;—.
Tjdvo/. <'»■ 0  «liyiiinô r  ucoesviria, | ara 
qui' «ild.i mil l !;■ i»' iuc<’ ' alIlVliK'liK' 
«ÎMiuiirii" a o  puMico lotiu»
<1 • «mini. AIcui d 'i»so , si 
v ra n n o s  «!:i ► 'ip r i jn n . i i i  <!o !.\
«m .i<> C '.'M ini ni-.- n  .iiui'r
a  u n ia . . ;  <■ m al I n i t i a  a l i i  ’  Su;i|.i>n!ia- 
fiii.v, »p*. uaT» •-»• sep a ra v a m  o.< Kct.i*
<i«.< «1 1 !  :\«>fa J i i” I:tli n a  {'<»* «Io N o rti', ) 
u m » ' . i  i :a l i in - ia  m u d a r ia  por n .* » '

n< (« . 'i i la ltv a :
p .irn  IK>:< Ii-

. lr/«Ôw.vt>u In g le sa . lv «ta  tc iia i- i liidc . Cj>1ii 
C 'w aj:.-m  co n co iili'ad ii. m a n ilif t i in d o .-c , n aô  
\ittf li iro n -s  iiK>inrnlaii.'.*i, ii iiy : p«>r 
iNrço. «i re ite rad o *  sa>. «plidii«a<lf-s
«pie I .ilh iiii '.1 n u i «m im  Hr.»»i!i'ir<*s; •• 
«•■iju e.irenoi.-i in tiiln  i l i ' im n » ' «Icp lo tiir. 
A . «pinlipu r  «pu- <to|»nraUH>'
i l .a u iv  î le  u , . .  i>. |>:iv.xi>-, «n tem liin o s  
ipu ii-iii h .i rc iiii'iU i. s .m in  a  viol*<iieia: 
• i ta<-s ou ( . ic i  | iiv .v iin 'i;n  jiac in 'i'ii) |>r«*- 
|ioii.|.^ar m a is  n a  ;;i- ;t iio  il  .s iiit<'H'«'»'V. 
l.i n a  i|iii: ». M j ia r a r  «>
U rn -il, l'î IihIuvíii os nn'i<»> Ic irti» ' «* >‘~- 
R tiros k.io ,is  <■ n i' a jrruv i-iia rii « 'a i mu 
j« l iz  l .u i livri* <'.-.ru> o i«i»-'-'>.

( l)i< . l u r o r t i  1 ‘l t i n i i n r i ’w .  >

M A H V X I I  V O.

A  .■ u c i ” 1 '»-i ici.M--;.

fo a io s  iiijs  1kiiih ;is ih. ; K>lai*i<.- ito .S  i ! ?  
IS ào  li'iium  nlit (o il.is  a s  jvaívõ.-^ lu itifó W i»?

l ' \ «'ri.inios !niiii<'i'ia«liinciili> mil ra r-  
IhI.i )ic>tX‘; l r a i i i i i n o .  «• util purliiU» e i  

} n in iii) i l »  a ïo n iü -M  »!ti i j ia -  r«->ta'^- ilu 
, «•«nlNIvrnçiio, «• o  nu-niio «--jiiriio «I.. j a- 
. a ffil:ir a  o|.iuiâ<i piil'lic.t. K  .à> iji:r- 
. iM.va urin:: n:,o l.-iuçai-laui m r--x-s | nr- 
.  ii<!os m coiilinunrlaiiii'hic Ju^Uy-vm i>.i;.?.i' ar 
j. »!'• rcunir-.-o :i :< ‘, i  vr-:i«:Ji>. .lo .\oilr-. 
, • aso  as r.«i>:w n io lV:><'.ii «**» «a! ou «ai 
'ÎîxkIo! S’.' r^ilu'lsM'niirt 
C t i r o l i i i i t  <! • .\.»ri»-, «u 
Ja!yli:cor..si-.!ii:: iini...Nll,iMi.K'iiliï o  «‘oullii:- 

i l<* d u r e  os t i'ii ii'i^ iiiin lis  il'i^ iis  «(..us

------ Hlm. S , r  - 1".ii*iinîi. pan» o c«'iitr»i
Ii. iid i lù i'i;., <li- y?U  jira iT is, iiduhIi- v . >. 
» 'îlr ,jar «o rn]'iiiin .l>.a-|<iim >'ura|*ilto ila 

,S in l u <p!inti;i »lv> I.OUIlÿlMIDI) «te I r is
un r.i l à w r  i!j '|N ,i< m a is  u rg cn liss  <!« m ur- 
«:im , r  (•inr«.-;:ar i» i-.m uiiU ' « o  iim i«u' Km(cjî<.. 
I " l ia n t "  a v . s . .M -ra iiliao  •.’ !»< l’a lu-il 
«ii* «!*• S o u sn  «3
M olli*.— S u r . hi.|-..< iMi- ili.'Mkiiv.-irin.
—1—-Ü la i. S : i r .— 'r<,ii<!..-m(> r.'|ii'*'.<ry(aiU> 
<» c i - i . i . u i ^ a t .!'• jm lic i.» «!a . ' l i i i l i lm  !«.>• 

a  n u  i- .-aiiulr- <io t»;»vcr iitim  i l r s la -  
>-!>ai.-!».> «iii.|u>.‘i l a  uovoa'.MO a  l î i i i «I.- 
jir« 'i f in e  ijyul<|uiT V i i i . i l ïv a  tin  |it>ri«.- «Iiu. 
r<'l>cliii's «i>.".iii)ti « ju i' .-c r iü iiL ssc p a ra  la l  
l i a i  ii> | ra v a s  «lv j;ua'.-d:>s n a c io n a is  a .. 
■|Uacs nlxH inrà «>s m iw in ien to s  i !a  Ici n u  
»-i>nloriis:i!ii<li. « 'a s  oriioiiK »i»--t«' " ..v i i  in> 
i- a s ;.im  ]i:n  l r .  i;K> :i v . r:. |^.ir:i sa ia i i i iç l»  

K 'Ia iîi» - . <• :" :a l i : ir ia r . i . .s .  i .  ;u ÍikI<>'I1 . . '  a  i li-^i'iu-ia »• ... v iiîa  cx.-. u _.u.. I i. '. - ( t ir a r -

ii im -.-a u i i i ' i ' i  ;i 
i 1 ir "h n n ,  i ' f

. $iru|ili<:«ÿ «Miiil:iiii'<. S i  >■ ; . . . i .  i l i-n in a .lr a -  
, iIin .ju i-  niiiK-.i .-is-.içi.jç,';.) d e  n ,..
i m i-us s '-iu  ri\ n » iu lc - ,i in a s  a  p rau -

<!» <'oiil>':!:-ra.,-;in <tn> uaç-ko.-r, n (u  a< u>- 
: c iiiM c a s  de o iiîa i! - «.• ri>ii^. ll iu s  parCH-liiac-í.

, m a is  ' a l .  ” -.far.lar lio.isos uw aic ia ilt.- du 
i n o v a  I ii'* I ii( ..:i.-i i io  i|ii<s v."r «•slu!i.'l>s..o- 1  

i t i i t ' i »  l in i i i l i ' ïu . î r t  cu t i-f  os . .m i l» ;  H\. '
. la d o s . 'iV n lm n ia s  u u i |KVUCq «k- r<--i^ua- 

' t o ;  <■ v«t«:u.x-s «l< .ii»|sirxH-«-r  »  iv in  i.lo 
d a s  li'ilii-< -ira .: o  F u iu  rcM iiluidu á  mio 

, p crisp icao ia  n a tu r a l,  ric-i>niluhird o ^ovrr-
no Jio.< iiivk u t i lm ii 'if f ld  [iriiii'i]iio< .

. r o r to ,  C|iur « n lr i- îa m n  iio-Ju.s « -p ir il.v . | u 
p co fiiti« !a in i'ii!o  m o r iiiic a d ir^  <pn- {»•

.-■ (n iii'ii fíjKisliys nus- Ju .rro r.-»  Ua ................
«.• îi  lo t ir a  ojijkrr---3i.> • <!«• u m a  d ir id .x  |mi- 
l>!i<-a; lu a s  <|U«il |kh!.- <Iím t ,  rp ir  u iliii-s  
s c  > i'"u ir iii in  ú m u a  n ;p i» ia ‘,'ilO| ip ia u  lu,
*: û iu lc  ]*a i-.iriiiiu  ! "

Jr fl'r/ “SOI'} <pi<' >Ta IH-- / 'vI t t t lm - 1  //'■ 
t i n s  •> «'Ii' i l .  du p an  u!.. di-iuiM ra ta . .îssiin 

;ço u i Unlri s.' cxpi'iiiii... u'uiiia <>|hm-{ui. cm  
i^ue u parùdo l'>s}.'i-uli'l.i ( a »  •pmi pin!** 
a lli d n r-w  ■> nom»; «à- r<:Jro"ia«Jo ) 
la va  »!«• p.. • «!«■ I«nl»n n .  j-eaude* ni- 

. flunio.ias sjK.'ia>-.'-, «lo p>di-r <-\i ru livo , da 
rnai.iria do Si-mido. V  tovon de jiüi'i- 
çt|r.>:i «> p.-iiii<U> de J c f l ' r r i t i w  liium plnui
Ilw (.O liitriSW I, lin  JlOifiT « 'M T IIliíu , lia-' 
i lI 'lr . 'iM Îav  ' t . . i : i « y ,  •i" > la î i-n lo ;
a d li l iu i . lr a l iv o ^ , o  sic» n
»orvfirn  á  l< i. S .m  h t  
Ji:i* j m viiH-ia«i d<> i ' i i l  
Mo N o i!. ',  y«'iu  p r.'i
«'Uv«' m a .)  f ia i  a r m a i’,
Eni»

«;«.- a i .  >. .Mar.iuliiio ■!.'aliri) ii.i IM.'îi*. 
*.2ài'i«i.-l i 'V I i'u n to  fiv îmmi7 «  v .Mcllo.— S r .  
I i . |h i ' ( oi- »!ti ilicM rtK .ii ia. i ,

l  'IU i.i.V IC A  M V K A .N ilIvN SÈ .

.p l'lto , 
ll<C<- 

• n i i a i

<pi;
i i r i i i

p ru iv

roa- 
«Ml«-

■m d'iK, 
•i, ipr* ?■(' I vi i- 
i <'..|i»lanrii». ;i 
i^i.-u'alu «iliMu

î\ o ! u : t ix  d o  i l f t c r i t » ' .

------- So m o s iu llirin .'u ltri ip io  o  m a ju r l ' a l -
ciio n./. '*-• ..chu uo liii^iK-iirú-iuiriin, »• 
in c ii'• «tiiiiia uo Ic.fiiir dciKHiiuiail'.— J t i r -  

«jv.- lu  a  a  p ouca «li-4iu.rin 
K ’ i da Aiani.'ti; < »ni,.»iui. eu io u lro  loynr do n‘ c<- 

llll. Irtllll', lp|. «• «> .un  «lo» C:ilU|MK*. i 
(-i.i.lina ja  « o u i . a.* Hiatus ijiu: v«o  ui«‘ 
Iii . , , i. . . iii' . i i . i ir i in  . . . .  l':ra|M!liiii<; |.ii.-a liill- 
lia« fis |iart<>< l:a w u ifin -ii i «irad.ts, |«>r 
i.n iic  po l i u i  i r«ir.-ii-,-.c îi.» n-.v a *  í i i r í a s
co in  « .-g u ra iiv ii.

• S ó  a tut. ira ij;ili»r.'im‘ia  c->< lo^arc.s 
( .« V ria  lovnr o 11iv«->-ti” ;iii..r a «li« r  «pio 
«la iicisi-.-.-iô «pu1 <«»'upi. o  Kiajor t 'a l.a o  
|MKl«. 1 I;»• illl;.'«Iir n liii li'iïo  i|i"i I'*-J|«1- 
iii-' paru <'u\tii"n IlupV'. iirù iniriui, «piiui- 
«Ui p.n-ii i-M. ii.io lii:^  lliKaróo m uros <a- 
11111 .i i< .. A  iu.a-:.'> do I iiiúú  Cùro:il.i 
u prôva.

C» rufS ino  fi*v« .liv’ iu lo r nos f a l la  cm  
Ioiu.'ii'-m * n oiï.'iiMVii) i ju i’ liu 'am
li iiu - r .i 'i  ro m  u s  «lo ü ja ji i r  l ‘ul« :...
:r- p i:.ççi!« i|ii<- d a-p ii lu n iin . c  u n .  H..' 
iifilliçik «pu*, d i i ' ,  j a  di->.-cr.;iu « I c i ’, ! ,  
x ii ! :• jo -i •> «'fitniiKiiido do li t ic l i l . '- r o io i i i ' l  
S u m  i i io  l)î.i:> C ai i i c i r t i  MUo team s aijtdu 
u - . ' i î i a  a lj i iU :!»  d a  lu a r c l ia  «!i lu t 'i f i i . ia
l»r>,«ii *’ ’  i a  lî> ii;nui p ïi".i ( 'a x if l1'  «pi».
. ' . ’a  n ao  • w r i l . 'p i f .  ( iu h n lo  a  Vviu .m

„• a  olB-ttfivii. *>-r.i • un .
p rm l«'iH i-siino  lio  u u io  «l>- " in  iiiv. ti^  
«p » . i .m  u ln sn d o  n id "»  ■■ 'l'JO d u -.
»iK 'tii o< jiocc-brro i «!«' iro p a  ic ^ u la r  ipift 
>«• c-p i'i-um  «ii's ju 'ô v iiic ia s  v isiiiliii> ; o iuc -
n«*r «u-.snslre pod>’ te r  lu n o l i - 'u u a *  coh .
M-ipii-iu iiis . CoiiK ia-m w '|"l> 
iiin iiio  «’•* I irav o  m a jo r  !• a  le  S u , «• cu l en- 
«!c iii0 8  IKÍA qiu< H |>r< %.
lu r .i olU* á  j» ru v im i.i r»mM*nniwHi iibla«'(;m

llo - il is  UtO «PIC U«‘ < C lli'^uc lll
0 3  i>i|H'r.ldw au x ilio s .

ln -s a " ra d l iv c :s  s iio  a - ii-u c ia .s  «lo 
CoTOÕlá j  ci c id m lito  l 'a l i io  f io i i lé »  lît- lm r l,
■ .,iit  Kt) o u lro ”,  a li-m  «le m u ita s  l iu n ilia - , 
w  n c liam  «’c r n u lo s  «l'-u tn» d«j u n ia  c a r a  
dc li'iiilU la  pu f i i i i i i l i c i r a s  d«r le r r u  c  e s . 
li ic t tx ; < - iao  l ic i l i  a r m a d o s  II17*
la ltru u  iu u iiii,« ic»  di> p.iK-rra ;  m a;, o  ijriipr»
«ju«< o s •-«•!« a  iirm «-..iita l i i t W ’  2IW 
)|.uiM'ii'Jj  «• «’• « .'o iiiiin iu lad o  pelo  c«'l« lire  
ÍV)*|«i<'. cu jo s  | ir« i« ili 'iiH 's  îw o  poilcm  
iu sp iru r  . «Milita trnft'p iillu l.-u tc. 0«>iu'C. 
d ia i l l  « I le s  a i .s  c idm làC^ «(Ui- s e  rc -
(iras-x-iii lu  re iiii-n io , «n ii'i- jM fljffi'M '-lli 'S  
t«xl«» o  a rn u im cn to  c  n :uui.;oc< , lif1! ! !  com o  
n us si is eidiii> tl«» ( «I.*'. « 1 1 1 J1 1  '  '  aij^uiïN -iio  
ad op tivo s ) «pu- i.% Im vian i l ia l i i lo  n a  ]>i*i- 
m e ir a  iu vn sao  do  C o ro a ta , c  d e  «jm-ril 
a ç o r a  p ro yn vc lm en te  t in i r ia iu  cn i« ‘ li« » iin it  
i  inj*r»ni;a ;  m as  es^ns propO ii«.'ô.--< a v i l la u -  
t«-s li .r .u n  n o lirc iuo n te  n  u e iia d o s . i l m i r a  
m n a  l a l  r«-v/dne:io á ipn -lli-s  «pie a  to m a ­
ram  : m as  lo re ii «•« c l a r a r  ia p ii «|t!f- eo in - 
iirt'Kei-.nii i« /iiuior «l is n iip ruilonei.T s «p ian - 
«lo >o in c t tc r a u i d c iit i'o  i lu 'p le lla s  p a n 'd e s . 
( ‘o u i q u e  lin ) (  .\ i ï i i  a o  iiM'Ipus ikkIc iij 
^ im n l i r  a s  >uay. l'a/c ik i.i- '. p-ji* « l'a ii n iio  
- a l i i 'u i  «• o  r i r e i )  « ju e  11.-, s  poc in  o -  re -  
(k-Mcx û ii|x'rl.i«lii--iifti>- 1 inn  r e t in id a  a  
tem po , «*ni ip ia i ito  p in te r iam  t e r  t'e ilo  «le 
lu c llio r . S a lie iu o -  «pu- o s c e rc a d o s  le m  
Mi!l'riv« I p«ir\Âo «lu a r ro y  ;  m as  nüo  lid ie n t  
M-ivü«i « las a "o av  lu rv i i*  e  U^lfiwis d o  ri>>, 
«pic ro m  a  g ra n d e  « lie iu , lln;i» c l ie ^ n  cpin«i 
ú )« ir tn .

i\ iio  • a lié n ie z  o «,u«- ti-in (c ito  o  "o- 
v»tik> « n i l'un  i «tu la n u w  «liv'ivN- citlailfiOd, 
C u ire  o « ip iiu r . c o n la i iu »  m iiim  a m is o s  ; 
pcnU' hVI «p ic  Hem ii ic io s  te lillS i «îc o s MjC- 
'o n c r .  l ' a t a l  im p i c v iilc itv ia  1

l»o  tudo  i>io fomos ii i i i id a t ite n ie  in - 
lorn>a«lo> por u n i c id m liio  »-lii'i;adft ù a  
j.shi«-«k, «• «pu. e s tev o  n 'u n i e  n 'o u tro  a c a n i-  
pnn icn to . O *  rcb e lile/ . «ic|M>is « le  o  r» t e ­
rem  alg iiD ins lior-x-. o  d e ix a r a m  v ir  livr<^ 
m en te , nSo  l l ie  liiy .cndo o u tro  in s ir ilo  mai< 
«lu e  o  «le <i'ori>;al-o a  i ln r  v iv a s  e  m orrn s. 
I''.nti-e a s  e x i ia v a u a u < ia s  «p ie  o I im tv ih i 
nm picH a {ioMc ^ r ..v < ii-a , t'..i n m u «> « >la- 
r«'tn li i m e in r ii lc  |H,i - iiuU iilo '. «pn> o a c lu a l  
pri-sid i nl«- «'• a  m u li iv o r . ilu  «pic w» p a-  •
vo neav im i, v i.i 'il’craiMÎo a u  n u  -u io  te m p s  
«•outra o  m u  n u lc c c v io r .

Du ^rrui«l«. i .  u u l.io  tl.is  re ln d d e» , n *  
<'linpa«linl> i u ào  tejjio>  n o iie ia  a l l u m a ;  
ii is is t im o - i^ .rcrn  a in d a  c m  ip ie  o m a jo r  
j'^ale iio  «U v« l i r  «x«-ii| .ar o  l t o s a r iu  e  a  
l- o r ia l i .y a ,  ppri|uc »[«i c o n tr a r io  |w>di> s . r 
m vo lv id iy i| ii, r  « J e t a  i , . . ;  .-am p . > «lo I - u a r á  
«pu r  n a  l i a p ' ic u r i i  n tirm i. .No e n ta n te  
«'on«îa-ivos «pie a  H irÿii «Je e „ , . , n . , , . ; , , .  
n a i s  e  « 'o n tiii .•«•iii«. du  p u lic ia  ip to  s a l i i r a
«tesin e id a»I« . «■ m - a d ia v a  uo  le u t ù ,  ( iV l i i l
,>o, l'io  a e im a , «• co m  m n ito  vo;,M r, p ar.» 
a  .M àiijjn . S .'. «> go v e rn o , «pu- «1«.\,> iu,|v  
s Îk i-, p-n !,.r.i iiu to  e x p lie a r  ;  m a s  «• «!« 
»*idu a  i i i ' . in  ip ic  o s «pu- tant»» in te ro s  
"■.an n o  m iîch m , ic u l i . in i a lc u m a  l u ;  .lo  
«plu s i  p  .- .a ,  Iilorii». Ole lla o  SVIM*» o- . il-.,-.
p a r a  .«p re«liv
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, ____\jjorii llH-.nii» (  1 1 de Albin, (i:i
luira* du ninnliH : - t u iu x  intornuidoM que 
,mi cidadão « licfpido Itoiitem i« m.ni.- »*o 
l(ii|Jlc«mi dii -i uoiiciu <!»■ m? Imvcr rcn- 
«liiio nos ixJiolili'.i o  prc*idio «lu C'oroatii.
JVo «lia & do ix.rrcnto' começou uni s>lu'|ii« 
que itlnrou d<»u« .riitiv <■ •uiii.içhv.-im 
rtlioldc* (ju»' da î"•-*>.-1• iK-iii vo liuvinni dc 
»irij;i>r nas lîiin»!-'.-;. <|i -  ecrcados. <|iie <:-<- 
tavr.oi dciiM ivis pploseciitrox. ( • } <'i.ru o 
ijiic. <• loi a e c i t a  nuin o.'i-
pitulaçiio pnra «pu-, <-ulr< " u w  t..il.u  us 
arm as «• im irier»:-, |«w!c-.se •-.Min uni re- 
unir-Sv b vron u iile . t'iniiprirum -n*i os re- 
lickic* ficliueiiic, <• uiiiwl.-imtii nicsm.» 
ocompanlinr |m> ! '  c -io tia s  m:;i- ii alguns 
cidaduo: n(é ii-: MK'-: eiis.'i'v sendo paru 
notnr i)MC Invcndo prendido <» i-nr. S o - 
d ré , on ;iii.i o c.stipnlndo. 0 pela rivstfn 
do os lu n e r  elle  co»i»t»:<r Jri.» lin prim eira vi-/,
i>ultaram-nV> c o i’il iid o . Iojjo «|ito -ol>re i ■> o 
lio tiv e  rocliim ;lcô> .' d .i p a r le  <!•»» m uis 
cidnilii'ii;

A lie i i lo  <> c.»4udo <Ic-:o;iorndu cm  qu»» 
ne nclinvam  u*. nos,*».»., jMdo-.-e rc ju iin r 
foli/. o <!•'-tl <-|u> <jtte u-vo •-!<• nogoi-io.1 --.il.JV 
I i ’ luvc.-ívurio m csillo cotllcssar que </s <tà tSpóruijyiíi <!■• 
nb p ld i'- cm  "oral iiu o c im  priitirndo cintcl- - - (»>i'n ' ! ’!

»•> p aru - 
po i uni-

dudc-, f»-itn a yiTiudc i- tc'rjri\Pl cxvP|>(,i<) <(•> ' ma uni *.i «I.- 
intcli/. l ’cdr»» Alexandrin»», <• mai* «ificw-s ]•' » i :i-orpm 
><ïi»3 ewnpanlteircu:. Tom : £<!<> mu miln.'jre; 
d mlo devemoe. osperar (ô dns milagres.

J l'-.ip a s'.a  no  iu r r . < ! - j  . i ! o r  de :  !  do 
c o rro d e .

nom a nn-mun rciuide* ci-i nurloridn- 
dpi rlu m aioria, e  para lojro tacbndo do 
c-iunivcntc. Il.ijii viMn uniu «artn , <pw- 
[>i>r :dii co rro  do |>rot<-ic>» <l<» Ií roj--, na 
•j'inl (cm cl Ii1 a Mi.li^iiiilmlo <li. :ic«:u- «r 
•i «ci! |>ro|>n<> < ihiIl.i.Io,  o <'a}»itiUMii<>r 
N’hIvchs sm |ii»r.|ii<- u min r<i'<iuipim1i<»ii n»
km n  <!<>«>r<lo!tniln íilf»l», Ii■(* ili.i; anti<  <lo 
ciitraroii) i : ro’*i'lili-* niwnir-J!» v :! ! i .  <‘uin- 
j»rc ji«|»ii noinr <|uc »» * n r .  V alvi i.» Imii-m- 
<-i>i> -'. • » r » :i'!u ui-r(r.\l cn lrt' <•-; »!■
Ji>-, r.iiamU» cin .inili.--, o nflul. 
bo» vnla'lrt.

N r  _/<;:• z t i.c f rn  dediei’ ‘ dt: <<}>/>,>■ 
y i ' i j  •, o  In r r v l ' i 'u d o r  / ir/ t ik t i/ r  r .t r j itè rô "  
tu d o ! S i- nljrmin <»ni*-nii-i'>ui«i,i« liou-
v<"-<i'iii <lc i:im  lu iy .x -. sç iü li iu 'ii lu ^  <;-. i-  
«■«lliciin^cdi :i- f;rtiÿn* i\<> (i;,:(ii|.i ilomi. 
:mnic, «;«!/* ju-z nu; • r< iul i;-v» w-rin < |J- 
«lin* i w i w »  <i-i.» f»<* .i -. coîiirn-ioi !

D o ilia !', a" «rc;; •-•/■• ,» »" » 1 
!•". o  Willi'.n;K»Miiw) jK irw i (juc >«.' liiui- 
Inrn a ;ir 1 !•;<►»* «Ii» jornar-^ muitos <|.is in> 
<!ivii]ii..< il:. .fii |>arli<;<> rxinliiiittiii cm .v; 
su k  ínxól^sitci vocilV'»‘u*s»“-

tui!'» ci â oíMl»!.'.-. |iciivin<‘i:il, jm-» 
KMiiib, ’i"i:il»:iMi-i ■ lia 
liy -utT.is, <• i* u - 0 clia-

11 (XClUlllr:,., Olij,!,,!!,,ci.Hicr i/- ri în.-lùi-s il 
l<»RI\l'.

<'irr»'in ou(rn< mMii-i., vugu, *o],rn ? 
a ilr.Mçîlo ‘(m- ii-iniiv m al-MiiM <J<»< grainx 
■|i|p iiitr-linii <i (utcriiir; «Inriin.̂  v.Ùre 
is-j a-* cotivciiicnîc.. iii|i-rnuiçC<-» vin 
o;i|miîiiiiiii. <> l<r„'o <iu« >ail>aiiv>i nlgiiiuii 
c<ni«ii <l<i iiiùi.< |H»]tivo.

A l’iiniulivlm < -«a>:i |ir<l|iiir:i<la jinr.» 
ii^n vi;;<>rosi rc--iplvlici.n o *ou iw
I-I.II iilli- imi no '{overm», Inlvc/.
ilinit»-)lw Mi.-<-.irri>-, coin <i<i<- m: turne- 
nini.i ri>l>iM<i para a ik-llcza.

\ A II I K I) A I) r..

Ox HoTocmoy.

’n itiicmNxi, <|ii>‘ »t’antr-» «e 
i d u t u r e x  ou it/n’/oi-r.-, liwma'n u-

'.-u»

— O coiitomsiornnço ac<v|iu no-; nx-l.i- 
juort <îa Cliroilica para <jui’, iii!i.i<Iv> ». 
IIik»si>s ilnbalcf, ciiiii'i--<’ini>s C<k1(is ua >al- 
vnçao <la oitlôiu social, î'n\<-iiir-ut<- niiiiM- 
ça<la: jiç<i(imos [Hirun <»uc' <• c»>r
loi mniK-ira. Il.'"«>iln*«;p «'lie <ji»<i a ojf 
SiçSo c<»iil3 n?» wi:l> lilcirs-i yraml»„  li*i- .
iikto J e  ciii iùr.ixs niti/rcscuïo-: na or<!oni; ' tu- calvallris,
COliviila-os :• <;uc ;«|>r<hU‘n<<»it cm  ç:un
i‘o, coin <>.« m-i»-; i*ici»..<. a i!< :l<'n<I< r | (imam'*t!£ Icipar mo< C')llpài'>
icalruoiUP o i-ov >ô as*im i«-ilor'i<> ' |iilal, <!o Jlaii» «n: n. <• <!<> Hipjo. n ninio-
dcMIKNilir - as ;yû-»i-a >a -, c fti-ilil- riii <> <ICiTÍóoa *>..• iumo. en " - ili-ciu-

!* *iip|>t<-:ilo «|np lUHniiti r«r 
p n lcri.-fcp a i IihI.i* & iippovir'iii. I n u  
yritii.ii- i'ii:;iorali«l-!ilc aimîu :i.ïo 
Vf» a nw-ia nias a jmlicia

! or*-tii k’.ic scr -”!a. |hjií< (Iíw.iIb íP
uni jir-iii .-*<> nvi'.ViriV.DM.’tf n v ” ’■

i d cïjtrt: 1er xrix  conlos, r:n  lu r ti.ta > dc 
ju d ie i". •> ven /ir’/itriu. O  j . î iv »  |-:w 
sa.I i» o ll ' r c c c a  o  S  :: r<> m .i ;>»ri-
jc i- lo  <li<|x>n !i> i|Uc >-:n •-»nl:i . m u n i ::}*:<> 
lio u v i-*-.;- un i o iü i-n î i i  í- ii- ito fa l; |m*-«»ii » n- 
la o . : i  i i j f ' l t  !:>. cm  1.- C a --a -» , vu-
la m li i  a  f;iv■ w < !il».i, ain!>rr> «y, p a r t i '!- » :. 
iiu u n iir .P in c iii ■; i.-a-. ro -u ii a  l«-i ii- i . i l ia  a 
j 'u c i l i ia r  a  r o n a n n  vct~ni< > -i < v i ia r  

a  c ' i r T o  vu1» ! -  iivNi 
tÍT(-rnai « !- 
• i l c ' l a  ç a -

as aiH-US»
{ i r  l o d n . i  n-t su>{M<ïl{t>- <l<» »|(n- U-cin si(!o 
objccto; io  r>:-in . u  ln w * iîg ii< W  proniotto  
«■'<|Ucc*T Mail», <: <iar <J a li’ nço <!«. ]x»r<!âo

, iios s' ils irmfi.is
Poiimk- -alua<!; 

c«>îi dcclaïâ .o» <l<j 
com aiiparPuciii 
Lerenutó <lcspr.-ínr 
iimulnrov) <îa pa 
]>ara »-ô (crnios
dos IH>S»KS (levt
cniiibulcr a i 
«..i.iin i>» ix-iii' 
j-rirá so!>rc Inili 
Misicniar ut Ici 
ininlir acci!<n;<i<]
<l<-xlusir mi-jM-itir 
wiiilo <juc <» coli 
|X > SM lillo I il l u  :-'.i|l 
lumiiiiio. <) .-«'ii 
clillorcnu-, u iou 
Uillio-lo.

A f t r a t  n U -s r ,t 
eoni lod.m  o\ \ru v Tin i/iy. » » iii!p , m i l  
*• rjuan<lo '
li'î ' Ovtiî a op»
•io pair <il!i< i.<l.
(«n» pois inai>

* ic io ii,-l:i'>î 
d e  n-o-embrn n o  1e r  

;.>.-r)-ii • i : ;. J r<0»n<-iul:i 
lùciliat*>ri.i< , n u is  » a -  
In du  ip iau U i l ia  Jo
(i> noüflos a<!v crSarii s,

i i a  o  cum priiiK -n to  
A oj»|>o>i''ao «love

|M)IY|Ul* ilcflcndcTÎ 
illIi'I'HVCÎ, <• «’Hll».

o  (iever ■'.'i'_*i‘à<l<> <!<- 
a |-.orcm patn  d«■<- 

|i p io va , iidiK-a i>ara 
jam ais c\i»(ïrani, 

Jii»2 <- c - la r  ili’lfas' 
[■paru p ro pagar <-ti- 

flcciuiciih» mis »'• «ii- 
|i< .'o\ o  cerd a-s li-"/-i-

•* kpii pro- 
ixar île v e r

u ni, M>tiiiidô c<.iitra «vprrijc«-i» 
prio  nnctÔr! 1\ k!i» al-.'U^nl <! 
i i(s« i vo lo  coiitM Ü i^^rift. ni"i j»i*liii<-iii'< 
pur iin:!i p a lavra  <pio o an iiim ii.
dp iiiln r.is  v i' IeiH ia--'

O  prOrcNlii:i<'iii<» di< m atiu ia  dn an 
l ira i  <!•» vv m
r.,1

■tu- o * 
•■iV.if»
ov i
OliPi

• {in- 
l'orn

‘int(-iu|uirnii<vi 
iiilotaiiKH .t.- 
/■us iiiembi’iv» iiin»

ijiib c .^ r il ii !iv i<l|i;il- 
iim-iiIi- ài. i.r ij.n *  i!<> tr»»vvrin>. Q uant.» 
:i<» iim iif, i)u an -!o  f t l » i i t i i  d c l lc -  lu t »  •>>,!•*

Sllllllii 
t»- dit

'»
p r i.M i. i i  ' ! ........ iliaK -rîit pai.-i j

ïa r j jo s  « ío itn iie iita rv »  • m as  lu'»' ,<*‘  .o lin re . 
m es . <pi.- a s s im  o  rc*jv.'!'»-m  e irc t t t is . I 
la n c ia s .  !•” n ied n  (• rep e tim o s , e^ ip ie i n

O a
mavain
lin ilim main nutuvois lïibu; >clva; 
d<»' M-rtuOi do Mraüil. Iv-*a ta «a d'-> 

c n'ne:ij::s. <- ; eiiu-lo <Ihk anSiflo.< (iipuias. .N'uinà cp'.* 
•■lia inui romotci. i.ê mtiîo i-e <li/. <»> ai- 
üV.n-ir. üiram obrigados a M -p.irai<!«• 
<i'itroi «clvagcil'i da i*'i:t cwta: cnlao «j 

. otiihrcliUarain p -la- inontanlias, <>u<lc 
j <?<ipliuain cojtunus in:«i-> i".-roy.<-:< do tjnc
Io.< <le o u tr a  <puil<plLT tr ilm . d a .i ^Op pu- | 

\i-am  m p ie lla  zo n a . N os prim<-iro-i ten i- 
pi>s do e .'tab e le c in n - iiio  <K>* |vortURu«ç 

j in.v. e o s ta s  <!<> m u r. a p p a re c co  u m a  nu- 1 
» . f n  d c l lc i ,  n m ta iu lo  i ju a n ta  g p ii le  en - 
iM iitravn m , e  até d ev o ran d o  Os p ii- io in -i-  
r o .  <5i mciiiiOi» i i ip iiin c s  i» u i ji in in i iju ii i»  
o s l in l ia m  c m  c o n ta  d e  s o lr a je i i i - ,  e  d e -  
d r  e s te  tc inp o  r .e a n n n  co in  m n a  t a l  r r  , 
;iiltav.io d e  b ru te/ a  > b a r b a r ia ,  i jn e  n.Vi 
ton» p a r . a  q u a i liS o  < o iii^ rv u d o  a s é  •.* < 
n o s -  s  d iu* . A<,lo:iliii< iiJC ' uv-fto* n u n u  
ros.ts, v av n cn m  nos c o n lit t i  <5»- l 'o r to -S e -  
l ' u r j  e  d e  M iiii» s -(Jc .-a * 'i,  l i i ik u r in k i  J e  
o rd in u r io  p e !:e . i n a r ^ i i -  <!•» lîi« i-U o e i\
•lo i!e!tiUkiite m l .InUpiil n.ivoniia. l i ' lo  
rio  .pie ,i iionU'irn «la provincîa d< 
IN irlo-Scattro eorri- o 'i ii |^ui o  |« inl<if. r. 
u;aset<t(Viamentc, a n ie  de w' i r  tiu-ltu  
ihi ocoan», por mu pai/ »'<■ prim itiva*
<■ Kn‘Jtis lii'lias. Ii' por nqnî n’ie vivetn
o -; b o to c tu lo s ,  a v s im  e b i i n i i i i l o - ;  j - . r q i n - œ

ailorni.' que mettcai n.is <>K'lh . < l»ciço» 
se parceem iiuiil») coin uni >K»:o«pu% ou 

barri!, 
maior parle dos inni.v» 

IkiI.ioikI.vs ct.dait) ini< irain< nte in’w: 
dcl̂ ados de pi ruaÿ, mas iccm-nas rolm* 
ta,-:; o% | <> siio pe pienoĉ  |iOtl(K e liiim:

1 res-d i n- { !-at<hpte d e  
( ' oiimi

i4(

se  . 1  opp :isiçji«», ni» m e : i «  ]*or a l ” flïii le n l-  ■ l>r<»' In rgoy , p« M-o«,’ i» e i itro n cm li» , n n i i j  
po. <!->' an tav o - ' <|ii'i i»"n  ci-" .iiiido  <»a-s j î ic lm la t lo , nnte.’ ins tlo ro . lo  g r o - - ; i ' e  proomî- 
« p ie l l i -  (p ie  se in  ••M-ep'-ai» O ceupm n lio ie ' HPlilC'. O c a l i c l l o  e  p n - lo  e  e o r la t lt i en 
• ■s c a r g o s  p u b lico * ; i i w f e i  c a d it  u n i <»•» j ro -la , coin»» <» c i r e i r io  d e  tu i) ( r a d e , ija jt t  
s 'e lis  rnenil'riW  co in  a rd o r  á s  o rd en »  '*o 
"o v e rn o . la ç a  lo d o  o («Vs^ivel « ir H t ïe io  
pa»-n : i i 'r o !a r - a »  a e r i - e  qui» m s  a n ic c e n ;
< i i v c r v 'i i l i e  o* s- u* cn ln m iiiad o r» !*  i i.»u u
leriN iude d<> .-«*11 pnw:«s|iinvn(o; n i '-o  cnij| .

a. 1‘ost.i que teiÍAsi:u»»s iM'm un it, 
tuais al» ^r»- «!o <pn- us <uitr:is ir ib it

a  <•<», 
cnra
o'imlii.s. ( )  ,-jue p rm a  a i'.K'lin iv  »»* (|Ui
tr-e.-ii para a à lo^rin , ê quo n i  rnea»  <jim 
costum a lîi/ .r  o  r i r  tmtito. s.ui iiksi/ vj

Indus mu d c ie r , »• )»a»,ilinrcTiiii - | 'i\»-is nrt? i*i'.tn« delfes. l 'iiiim ju lgam  sft
"inta"cii'< na 

etll qUC,
polit le.'I.

pillellios 
etv»ei<! i« 
ma Itorn vilii 
mente o< 
eia, a <»pj 
olliii.ll.

r o s r s c m r n  i/.

\l-ti 
eolilieeidô  jii-r'il- 

verdritlciros niniao lia proviu* 
».-.i. in'» s»- converlii vin maioria

( ' ) Ju n i 
i.il amonça, mu
d ,  ».'<»/i;u»!îiv.

. i-i.n-ta «|»t»*
• uneino t c< ■

ulio Imnvn
■io »!:.

------ i'o rre m  nlRunuis n o ltc rv . de que î
'l'indin toi lomada. ma* nil» s-'Iiem-K- da 

' or! :» I»I délias. \ m'H O» » r*'is. »w p»o- 
J prielnrir.; «* l.niinloro (ine a!i li'd>i!u\.un, 

parle ! tei’ilo »!»• î.-llr. i ;;ra>ÍNSiuui< eiii .-inni'H! .■
| ma ■ tui» v-■»!••• - q»tv i.inttiÿ.-ii' p... un

rormosiira, <• talu ■/. utilidade, a d<*1i:,i<[csi 
'í:n jlçríiú, nperiam cm lavas as da. 
cr.'an»;as. \ maior nijarin »jue v  1l»y 
pô.'<- iliz<-r é qu<» i. » ni as pernax ;;r».*<.t» 
«• olll-x r:e:;;;tiii.s.

'• 'pi»- carnet»
-■S KC\H<. (»

rl .a i»s b.»tiM tt<!’»» 
u un-iioniia mod.» .t

d.V
.itnlnK
Innir o  b.-»̂ -.> in teii.ir »» as pou ta  *
..... Ili.is, para lb»-s le e llc r  enWiUe» JtsCit
■>ii . 'd e !l;l«< li p a i l ,  »|iie Vù<> f.iïeiwK» in .ti»ir»’ 

•Mit ii rattide l Ul a» » ,i Im'iJ íis « le  Ik-tOCtf 
<(•>. d»‘ l.lb io s  cM»»nitldii -, I J l f i ’ J  II!"» »li
p<-di«r • de (mu, «‘arecide- •‘util mliill»ut



ô . ’i S C I I  R  O  N  I c: A  M A R A  N  H  E  N 8 E .

' pnnilto, do ii|iorlndc«s «l«i «•aboliu*
co w ad o .*  c<'iiv> «loiiiitoy, nlio Un u*> limis 
convcnU'irtC.* j:nrn d a icin  wiu!:ij< :m id«a 
lin» rayas piiin.tiva;-, que ,'ovor.»am o  culi- 
tincn’.o •.«r.i’i'iciiiK*.

P a r a  l ' ir . - r ’ f.s îi i i îc l jo  - cO»n «p ie  kp 
c i l i i 'i la m , <.h bot.n ’tido? iiMim d a  mcutoira 
t'.n■■ ;n  » ''■ >  ci'n im uf.K  /'iirriga tion , a in d a  
nova*. ( î in in d o  ;i ■ c r ín i i i ; : »  c i ' i r t i\ 'j i% a  
cfCtfc c r .  ikKaiii*tÍM*tf o r i- llia s  «' «• b f ? w , 
<1 n.'ii I lt r s tn i l « n i «l«; pm i,
p r im o ir i ia iw iie  p iq t ie i i" ,  | a r a  üio
su iu iita i.- .-m  c iu lro  in n io r, qunndo  a lori<si 
t v iù  c ic a lt in a d a -  A f i  ' . i i i  •■niailu n ^ in i  Sjftj- 
.lu a t i i i i 'i i to  ■••.la : « ; ! . - l l a  c lic y ;»  a  ■•.■r «le 
i r t  :: ;  <!o o'iaim:lri>. O  dt«vo  do
jm u  l i ic l i ir lo  nu b c iço  r.uo  c.<*int a  c a rn e  
«•m «lü an to  iVJio < n» n i:--* d o  «pse.Minn ’.•©!- 
IcccÛlA <k* d iâ l i i c l r o ;  m us « :i.;.S!«U» «!• m a is  
v o iim o M Ï I', /. (s-isdc/ tQtln «srtu p a r te  «lu 
w i« < t ,« i ic a  n u m a  p o o iv ío  l>«ri<ontaL J i r t l i  
• i l a d o ,  o  t iid iv u ln u  ( «k!«! a î i id a  n le v a n ja r  
Ijitslarçtvm oiiiií <■ Iwii-o f u r  a  «i >u.-;cr ii'«un .i 
p o 't u ia  o b liq u a ,-  nujx pi »i.‘>«> p .« l(v  ■ lie* 
■ii.-Ki nos". d i-H Ic . "Jj'iii’.d.v a  rv i lo lla  o  W iç o  
i i c a  p o n d m ad o  u i ÿ  | . rfi l i a is o  «Ut j*»!sïu 
<in l ’u fto  que. sejam  if.aU  lxn*:!:. .
■ • fn;-.in<:n>ÍH:t « liiq ia ! o-: a»  mil-
!lic:<‘-  ::<• tonU'.m tu itlbem '«iisloim0»t coîil 
<■>!;» inoda, que lin'.» «iü msi aspeclO no-
jônt'».

A in b it t  ou sex o s  ;:o p ii i l . i lo  o ra  d e  v e r ­
m e lh o , <>rn d o  p ie to . A  piill«M '.i vern it: 
j im  Ih zen i-n a  co m  •• « ir n e ú ;  a  p re la  < o u i 
«i fi ne l a  d o  p i-u ip ap i- iro . A .< i i i . i ü k i ' '  .  
p r in c ip a lm e n te , o a-- c r a m o n s  ^oM nni «ie 
s a r a p iü tn r  o c o r ; o  co in  lo i on q in i l  itvino- 
t r i a .  i j u »  i:.io  tiv/cm r-enao p in ta s , o u tro ?  
iv .n iic ii:'.»  ir tV i'it ia rc :- , o u iro *  O ism  q y o  .m* 
11-'’. ' p u : a  <!!v<'rs;u ; i u i l c - ,  o»i«ro-i, 
‘.rn fii» :- «n 5 n l* u w in  <ie_- n n ic ' i  i«.-da a  pari*- 
s i i ; ic r :o r  «!:t c a r  à ,  ; . íó  «> nu f a c i - .

‘ agili(!,V»J>) c .M ro ioa , oh 
l'r ilo c tii'c -  \ iv :-:n  tjua.-i n iii ip n *  c x m '! :o<, 
n ra  p i - r . ' ; . ; ' . ' i n  I r i l t lA  o r a  c m  la in i-  
)wi.*. íN r.iia h a  i ,i i i i -> c u r i ó s  iî«» «jn«* »c-!<>v» 
l:-\ .itido  i i :d o  c < . i i i - a b r i i t d  > « w  r-axiii- 
i. l i  ’ ;i t r a v e x  »!x< ïc îv ;^ ',  !■>;_"» im -U o:iiiô- 
»<• a o  v a .i df! « u n  j-i'X  <> ; rn lia l i io  i':& 
l io iiic m  »-e<*iw-í« a  îm ii t-o ia n m ^ la s  « n i -  

v
■H’ U a■>a 

i i '. i l îv r ,  
m m io

u m a  o  »n m a i  
a  caca  «jac va

JVOi'C.!!, Il
iisci-o tm

Jova as a r:i'.:J. 
i- ■i< ri'iliaii<!'« : a 
;-lUc leva uNini 
Cl’ivStca « -:»n. ..% . * OS I >ilMVJ ■»■- ■ .

•ii»' mio iiiu  nu;i!.»-, m .-. l i \av airiintan* 
\Io *>: liilioÿ piijuciuK, o u  ú:< coolaN. ou 

. •onduzisnlti-o:: |icïa mûo. ,
N csia« pvri ^rtliaçôfi!» |>cfo «cr:.io, o  

, bo!ocui'<t< (ractiiin  <Il- ^cii.tr sUio. oiuli* a
i * ; • ■ l**»l»i :iK»»ii'':intr-. nwm  

E? iiy.< ri.'ia liU K as dc r io s «jhc on litia- 
i^U iiosto ocjim pam . iVonÜtîina mirtorwl-M- 
l i o  r«'j:(dar |iarcc<- v«-r cu tro  « a 
Min na<;ao está  iliild iila  f in  trib lis il>- cin

, 1m-!Vs icm coi la  este»-
dó . l><V4.)l!t», Oiulo >6 ‘  Ilo j 1̂ ' 0  *

<’.( ila  un i «Tviitw
Siio . . .  ........_ ---------------------------
çolÎKT f . i ic u ^ .  A v io lav ao  W »  r n io  
r i »  ; . . r  <(uat<iuor icíl/a v is in h a  ó  ' a ' 1 ' j 1- 
>ulto, ij . it ' jîc  t..in .i c y iim  um a d cc lu rav iio  
d o  {jiK-rra. Q u an d o  o « b o toca iîo s  cnçom  
ó o  ih e tb  lu z  o:< H iiiil i ió o  ' l w  W ï9 ’ 
d o .-o s: w  foi c l ic  o « ja r  in a lo ti a  ca<;n, 
«!oijco-a t o ’a  s u a  tr ib u . A »  av«> jia r -  
tc-iicoin >ô iî« nniU iCiV..

t io a r .d o  <■* ly .itocm ío* «p io irn i fay.cr 
- l ' i r n to  ri'^ljjHIO ;iilH>j a  con<trii< ';i ïo  d ii«  
c i l  l a s  n 'to  lU rs dû jîi'iouIl* t r a fialli>> :  c«.n- 
t<-n!an)-*o c 'i î i i  c u tc r r n r  us> «-îiao  " ro n - 
<!>••• r a m o . <!c c o ip io ir » , cu ja - ; |>oii!as ü t -  
li» : ': i i m i'a  o-.iK '.'ic d e  a!i'->l«a!.i. < V intm li.. 
“i- •■ "rn i !c  d i iuor >r-M-, foibitaçCA.'s
m uiit c r >.watido Cí.tOCOí n o  c l l l lo , a

y. OPs cn laça io  r.i!:iaR«'llS. o  ro -  
roai i::n U e to d o  -ritndc;* iolbim

d u »  <; 
brin-l-j-fti» c o a i 
do jttiftiofò!. ,\i> in ic r io r  di> «as Cabane..' 
a .i > .'C y - I ia n i red ',*  <ïifi o n tr .: •
t r ib u s  r tc lv an o ü ', n ia «  hii» m n a  o am a  'It1 

ir.i i;iir ! c s t i  co irtiquaa lo iU *! d o ilu - 
«i.» o  <la ln ii i it i . i .  n5u  ira c la iK lo ,
n -':n  ll io  ia ip '.r .rm J it  titieo , s a lv o  >o po- 
l î - r . i  : r  o a ç n r  o u  jn . " a r ,  c  d o ita n d o  ás  
n l'iio r .-s  to 'h i a  fiid i/n  do.= tra l)i» lm «s en* 
•i-'.ro1». A i’  lad o  iîo  i!oik> «la c j k »  «SitflO 
•>< tu r.r; i i r m »  «• v a n o t  o;*-n -itioy, obrn  
' ! *.‘t i l a l l i  'I . i a ,  co m » îm pu-n ix i v a io s  

.'«• b i w A i

nui 
«;*• ( i i ï

:raii!>-:ito lib r ic :«d o 3 ,c a b n -  
::.r<îiii a  ii iu a .  u'tna c .p c c ic  do 

• .!■• i- : : i i i i . i ,  ‘.m l'.as  di* p '>J-a, 
i ' '  i : ■■ ■ lü in . u m a  lu u in a  
m  !;-i ■ î c . i l i i i i  u in il g rA il-
o: io a  m n iii '.r  c o - l 'im a  tra iw - 

% i o .  ir a s lc c  «la
a n to n ln a a i «b.'^alinbiida* 

a i^ m i'.a :- bo ” i j r i a s  « la tCu- 
> f r c t lu t f ,  o i r i j ;  »■; d “ <!<li>|ia. 
' p.1; <>, c o n c i l e  <!«• la rto .-n - 
a r m . i '  «l«’.î>tc.i « -l>.i^<-i»« sa.»

■;:tj p aru  
CC|!:ix ^ i ,- r- .lo  ■
în fl'ph 't.'ild i;!, !!:: il
iVita «iy .-1.111 .
cîi* i«' ;i

fur. .uip.*nîi* r
oiif*** m *

m o in e , ali-an île 
ro j .-i, ; - . : . ; . ' . -  <\ 
u n i . . !  «: v,
K - ' ,  <<*■• A  
i: itav  ■ . jio tu  : i : a  to rn ia  «' « b'^iincin. O s
n rc ç «  «îi? j a i -  <»i: .-«■:«• |i'V «i<i co u tp i iin rn to .
n u  « l.i c n s la  « la  m a d o iia  « 'l itu o a .la  p .r i  
« l'a trr» . l'.’s ta  u i id i iru  «i “ .'i - do L iv r a i t  
•.mon ni.-.a « ’.r  vc riiii> I:ia -.vcn i'a . A - fvo- 
t !ia y . ■pii" lii/otiif «le c a n n a . s-V* f  lill-Krwl.-.f 
■ lu l 'i 't iU 'i '.  '• i»: -II» c o n in n io ii iiv illo  w w  p t . 
«!■• D ." i)»riH i'’'iii> :  lia -B ’i «Je «Ions m y il» .) :  
itllU i« n .-ad >.< m i ca ',“i ,  <• c o ja  |W>mu •; do 
Im illb ii ù g 'i i 'iK l'» ; o a l i a  ipa- »0rv<:ii> p ara  
a  o «'îi/fl pi<nla «• d e  U lib ll'ira- S ó
o i‘ > « 'iivcii^nada»-. A tÜ i'inst^c'isn io ilv . 
•i v j .i ia n to , p r in c ip e  do  ;VoiHVto«l, q u e  «>. 
Ik. :«v: i'.Jos n ao  co iliK cC Ili a  m tc  «le c n ro . 
n c i ià r  I i . '  li.ii.

cst«'.< so irn go n *  o p lim o s  r a r j i l . j .  
n • . t)« <ço!>îi-ai a  p i- ta  «la o a v a , o n  a 
: i t t r . . r n i ,  i i in c u iik i- lh f  o  y ô i ' i ,  ■•' ii.ii»  n 
••o -M ianin  «‘i 'rn r  icudo-.-t a  t iro . A  pi.v.-a 
l'a/.i-iii-iia, «•*•»!»■ • i. x ‘lv a c « a i*  «1«> A m a/.»
ii  i»  i  O rin iio -i, ." . íf rw í i iH la i .  doi>oi* «lo

cm  crcsco m to  v io  v iv e r  co in  « i t  pao . t» »  
1>i»J«icii<I’ .«  « 'on licc '-m  ■■ ro.'piM îam •>*« lao o i 
do t i im ii ia ,  a in d n  «pio o a> lul:orio  6  Irc- 
n iic iit* ; v i ilro  o l l iv .  O  mori<lo,|!or*'>i>j cîü:- 
l i j - . i  s e in  p i^dnilo  n i i i id lu - r , si>a c o lb c c m  
iJ a n ra n lo , o  «-Ma llio  pôilo tam b rrn  fuzer 
<> n n - m o '  ni c a so  id o iit iro .

O .  Im tiK iii itu s ,< > ù i< ili lo :i. tc ro z f t i,  o va- 
l.-n tc t, «lo  r a io  p c rJo a m  in ju r ia  'p in  •*■.• I l im  
la .,a . GcwlOîn « la  g itc -rra , c  a s  ' t r ib u s  a« 
l' i/ r -m  «• o n -t im to m i-n ii' u m :w  i i t i  o u ïra -v  
l ’a ra  a îi^ m c n ’a r  «> >- n b a m lo , o s  c h d v i 
ro t ib a n i i i i k  a o* " iiiro -.- . n u d lio rc s  c r i-a n - 
«•us. ( lo u v e  <p>'.‘iu  dK«CK«Ct «pio « «  l “ >to- 
c n d o l d o  J iq a ït in b o n i i l i  « i  s lrn -o e a m  d< î 
t ò jo c u ilo s  n ia it  b ra y lo s  d »  so rtâ O , a q t ic n i 
o .  h r: it i« *»^  l i i t o  i l ic io ,  i-o rc n i,
n:u> (•. v i-n la d c iro .

A  iin';!io dos U>toi:uci.is n i.» parer©  
t:n> a- aixotiaoa do lia iljû it C 'ino o J  «lUtros 
indi .s! V «pio >•; lbc« cotth'ccc c  tinica- 
mi lite «itin  'pio amimmc, «'«v “ a» scm icir- 

do hotni'ixs o m iiu jcrçs unidoy, cad^  
«Hw «{ ta c ' d eita  o.; b raços a.» peseo- 
!.«• vivialu -  do l.ido. K ut.io  um n  v<>- 

liia  a-í.T-b.iàa «'tito-:, coin '"Z try i' . i îa ,  
num can'w^ t. n  «J»'! i. -pon«t«' «> alcgr«« 
tf.ipu l, d:>««:«do o  «•aitiá'1-i, tmt«> a  um  
tcn ip .. A *  c a b r io la , c ra'.tôo quo d lo  
s.io |K-za'l<>o «jaa .i quo :s.io ver^ .n n  a* 
perna». <>< dauyarinO i c<'l!o! :-do* i m  cx- 
trciuidniicvi. «lo n ici cj c irc u l*  a«> poom uni 
pô tlo eiuio, trà z c i:3o  a  «>t>lra perna m ci- 
tida oiitl'o as «!o (pio Un: Cilú àô  lailo ; «lo 
modo «pic ainbo.; m  «loi» in d iv id u e l so ltam  
sobro  um pó »ó.

<)j-- 5n ii.w > ul.« p a r e c o  nüc* te r c io  o u lro  
o it 1^0 tvr* .i» il»<  e û t . ■ b on cilco 't «■ m alcfico .^  
I*» lc « , c b ii i i in Jo s  J n iic & ú x , .‘ v  d iv  i«lvni «•tu 
«lom ouios lio jw r io rc a  o in lo r io rm . ‘ P ip a- 
p ak ip u  o o  r. ip ro iu o  J a r .c h i i .  A l l i r i . i a  o  
princi|K- «lo j\ c n w i'c d , q i i . - a  l u a . i  do  totlo# 
iv . ci.r|-.o-i co lostc-t a ip icüc- a  qu en t v ile  * 
t i'ir in  m  iin r r«'.-i|iî,il«>.

I t e o n m '.  « m  n h im o  lo f-a r , q u o  a  l in -  
r; ! ia  «I •« b  >t«.ou.liw ô c^ m p lic a i'ta  o d iir ic i l  
•lo ç u tc ih l.T . >1. ,.\ujiU-.ï«> S a i n t - l l i l a i r c  
p u b ]îco u  n u i M W id n yiu iu  d c ü a .  o  q u a i ,  
ooMo d im in u to , ' lu is t a  p a r a  d a r  u a ia  
a  Iva «V» id io .'nu botocudo .

(  ' D o  i* a » p : ' a r . i n .  )

M K M O R

■ t r i i o  ,o>s .v xOQCi

i c o i.n ta  a  «'oui v m -rrc ii < a i i j r a  i  .’c a i  ' â i  ! «.•slOlitoailo o  jx'iK»*» d c ilu ild n - llió  nos
ï  nmÜii'i'oi. l '  :a-i tiib u s, indop|.inî«'iito- 

<i I l i a  s «ia - «...:ra . t<c:n > .nia um a w ii c 'a  I '. 
.«■..if' Í; «•!:•*•' i .o  : o coinm aiido ó «indo nu 
<liai< vai.iH " m in tp s  vcw .s  o llo  II.K

M"

«sim* «• • lo jnm , m as  p ro id an ia  ■«• t  b  • :ts rl i . .- - ;
tjc  ::oi* li'iitu .proprii.. 'I aoÿ «:li(Ti-s t'X'iu.j . . .  pr.-z 
lin: i odor «j«ia: i a liso lato  : ptiro.-i c'iiüi | iliiis do 
i j r c u i»  «neilo ■ -tro ito . >'■’  ;i «-.n-:'.. c o n -i lau i-u û '
«I U» «an 
t i o n i c n s

i..,ii«:!i:.-. conduzir os 
o-'ir . I>i !•;:*•■•i"

iir-;;: r  il.; 
û onori'a,

■ • 'psawi w n ip ro  xso 
Iv n  (i'hijk» «le (iW’t 

a -n p or c i i  ia itNtiici * .i 
<• r: arn no i a: :i;ii:tlaio.t:
■*.i i -t.-l'ptor «> ■«■a-'V. ■ li.'vi l
. • <.:«do ••• niftlrci!'.* i 

•; '*•■.< fîcarii i j 'U û . 'ï  ai

iinilla
«  C lio l'.'-l M ’
i ; I tv u s ir

K  l - W .  

r.;.!..-

«a.
n i

la .iso *  \ a r la s  raixo .» vonoii.-sa-i.
A ;; . .  t«'«.in «<; b.>loi':ii(o<- «and .n lo  a l-  

;" itu  n .i .-.’hhîc.  < H »';tiinam  a t ir a r - s o .  ii 
i . ' i i a  f.'.i i. '!o '. «; a s - im  «--tao  ;.iÿoit'>.* n c a -  

v ia lc n ta v . \ v i . l i  v n ^ .il. i i lu lîi o
tz ir i- . .  (CtL^i.u'g aïibrôV 'ium  l l i r  . o» 

«■'i»!.l I d ia s  d o  i l i ln .  <luaiid<> m o i r . ' i . l ,  o iitc r-  
: i  l lo r  d a  (o r r a ,  o o a i a .  p orn as 

«•ii'.'"!'-itdu«, «!o  m odo  <pi<* cm  o « b .io  « '.i- 
l i . in i lo  a  ttbutoi'i li«::.!si «-om  u - j .^ Ü iu i\i„ 
l i .r ii.

A - r a n  ir i^ a .i «b.-, botoendo c a z a n i ,  
por i . - i i i i  . ' i c . ' ,  tv> b m .i ;  o ,  n.

i .imi' i. ' iiI la v a n y .w . A jnstodo-i p<«'„ . . . .  
•/-aii 'iito ni» inUnicSa,. • ilîvorcc .1111 d e p j' .

I ' " ............' “rf/ le iin i cm  pud>r
p‘-'pu iioj ; m .,;

:> o
i . l

\ ii «'in  a  to r  l i l î i . i. «■ a  o. 
su.io « 'a i it '.aU lii

y\

l'rn iK j:
C i i í c ã c  
F ir m a

bidtw «linliciros obsi 
■loi. ", pur ivsi» p 
quo livorom l'ocil* 
nmv«-iaul'.' bajâu d^ 
il. iia a l iraia c J 
nituciati'o proU'st.-i" 
var fnbii, liMla a 
«•.«•rom du aiuustio.iu 
do «‘nnlirmnr 
nliripno.A V
SO tlV«~<X'
« p ia li i la d c  
o -  m ut pa«y.iy,.o . .

l '.- .i i i l i . ic n t . ' la :  p u b lic o  o  n iitu iiic i-  
a n to  i|iii' d i :«li> o  i l i a  lt> «lo \ b r l l  o l!o  
i . - iu ' . l . . .  . .  . . . .  c a ix e ir o  A n lo n io  

« la  S i lv a .
õ  i ic  M a io  «I.1 1 SUA.

:Io Sall«'« Nnno« 
iblii'O «pio sus 

'<iiit>n.la. «• rcro- 
-iaïuoutc «'m s.'ii

i à ’ll.s-llnH pi'Sin.l» 
,| t«» I I I ' I I I C  « Îo  n n -  

lin a r s.» «'• vo n l > 
poi< «pio •• :n>- 

Ollu o  toiitp'i p?'»- 
'la l ’ i r mi  «pio «li- 

porom  M.-nir 
vermoulu* . K. on  

•m is' o nnmuM'iaiitc 
liviuin, a .ÿ ilil «-osno quaU pnr 

«lo ic«.'ilio<. «juo o aimniK-i.utic

«U'.pi <ll
m u iia ii '

O % • «1
I la p t i. t a  

M iik a u î i iU

<îor-

l i i i ’.xnci m
| j r : « r  <o s.\ T y r . 'U K v t iH v  
.U.UtA.iHl.N-:e. A > > « J S . : J .
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A t f ’! i“ a 'f c  K td acfor, ru a  do Iigyp to  u.- IV, c  na F a brica  d t C/rrtpea* dr. I ’iâ ig a l irtiiüo  »$• C r a <

G rtytdr: p r r fo  jto r  trim estre  :t-?Cflt>, j/or xn xrx lrc  3 * 3 0 3 , r  j>or anno  I0800Í* r t is , pttftos adiantados. Ax'JoH in* 

/trultns rendrni.se a  Ifirt r t is  na sabrrdita F a M c* t, r  o.i ttcisox iiupriitoein-W- <> GO rc i .» p o r  linha, nuis 

Oft do* nxjtignaidc*. g ra tn ilanun tc, coin lau io  cxc 'd .nn  a  2 0  liaha».

AVÙM.VtuîK 1 c r a  T vi\  I'-.iwuctai. M AiMMiià'tvr-. A " »  m;

M \ lî A j\ ÎI A O.

A r t ico s  O / i’ itn ftK .
-n r»
.S ;  Ai:TIi-ii-o l.'u' n V -ia  d a t a  f-xoNÜ 

«i.io tn  a .»  I « t a  CN rtnarjii : j  lim  «i« 
i/iic o « 'o a d n iw  co in  lo tln  o  -/.elo, c  a ç ( !-  
lid a d c  |--ro.i'..l nu  o r ; ; :n i i i .n . .o  i ] »  Q atn- 
Hi.to «ta G tin n ln  .W io n a l  '<{« s itu  coiiV- 
m àndo , or< :ancvjif.lo  tv t : i ,  «pio lw>jo « e  in r- 
n :i m a i*  m v e s ia n n  «I» «jm> n iin cn  á  v w îa  
ùii.s c o t a i im r w s  <jnr- «  n i « ic co râ lo  o jii ou- 
ir a s  C o m a rc a * , «• «p ie  a î i i  lam tx-rn  ]xk!;m ii 
u t ie r a r  a  o rd e m ; )K>r e.vse in o riv o , c  por- 
« 1 1 0  o  <!o.-:tacnmi'iitô «-stac ion ado  itV&*a 
C id a d e  »• is iso llic ie n te  p a r a  a  j io l ic ia  «ia 
n a - a n a .  « y n t r o  ou i- V . S .  « la  « l ia  j»ari<? 
em p regm - i « •'!«.* • ■ sr*w  «JiMvi.||n« p a r a  «pic 
w j i lu  aii.<:iù:>s jk> rn le r id o  B a ta lh ilo  (<»-.la.« 
Om pcw /.c”,  «p ie  e s t iv e re m  n a s  c i r c u n s ­
ta n c ia *  i ! a  L - .i,  c  #o fa rd em  <'in c u ii li ir -  
in ii lu d c  cî.i in c.tin a co in  n  m a.x im a l>re- 
vidudo  puseivnl.

IV o k  G iia rc lu  a  V . S .  M a ra n h ã o  2 2  
de A lir il «li* j'S:ü).— M a . i o r :  F r t i . w r d o  d t

':üa«

S a m a  e  :V»-«Y<>— S u r. T cn i'iile ('OI'OIII.'I
( iu a r d aCommandant'-' «!<> ISatalliito 

N acional C axia?.
-------Hlm- S u r .— lin ipro^nc v. s. (o:!«s o*
n ir lo s  <if (:«<• | odor p a r a  o v it a r  o  em b ar- 
«|U0 <!o n w n lin icn V w  <■ iin in i^ io  il .’  g inT - 
r a  p a r a  o  iaKTÎoV iln  p ro v ín c ia  i ju c  ! îc a  
in tc ir a m ' i i i c  p r .i liib id  >. g i ia n k r  a
v. r~— S Ia r :;:» !::m  ‘Ji* «lo aW ril <!<• —
.M annct IM is a r* !"  «!<• S o i is a  «• .>ÎV!io.—  
Su t-.' In s jiít - to r  «ia a l f a n jc ^ a .
------ S a r .— 'i ’i inli. «le ;:-c:nir p a ra  o
I^uarfi (î'i p ra iiK  <!<> Ualaüi.'in île ;;«cir<lu» 
n ario nacs «ta ' i ! la  •!<> «îiniij.rr <j««!
v. s. m ande a lu m ar ;í< ivU-iid: s -o! : 
«: liiais voïK-iiiiciitô' <!c cainpan'i:: llics 
c.imipMcai j.;-.ra in -Insir.aciVarà ;i<
rcspccuvus pi > !•: c  ivk iç .io  a-.-ignad«>.« pc-
l<, c3piif«» (•f,tniiiandni!!c da «•x j.iiti^ o
Iiolilkialdo A iilo iiiu .d .-rtM va. !îcr>< <iiiar-
d<; a 
—S t .

v. u. M :irai:ll»>  «le niaio  rie ISÜ'J 
Iit<jX< to r  «!:r iSi^ o iiraria .

------ 1’ o.lOlldo ai’Hlltc<<JS «pio lis Slvîif i<l!M>S
por m a rc h a s  tl.i ç a d a  . i l la d il id o  : is  f!irç;i> 
d a  U .;;a lid a d c  «jno r *  acU .m  u n  in lc r in r  
iciiK -in  n .T jtro h cn tîc r  a  < a ; i ! a ! ,  c  «■••• ivim!i> 
| .i. !- a a  «•«.!.: i l u  d< <piali|licr in-idti>  o rd en a  
>• P r c - id c a l» ' « la i  iit«-i.i, i j in ; a »  iivjm * 
d e  k I k iI c ,  «jvic c o m c ^ a r .i p>r «I« i«  JïriM  
ia m lia in ; /. «io Ir^ în arto , n s " t ia r d a s  n a- 

c i'iiiru t*  .. t . a i .. . .  i : ' ; . l i i ; ;a r « ï«  «!«' p a r a d a  
«liu» r«: ' j  .<.-<■ : ■ vin- ! i : ■ t a  11 lo o  «>:< o lli-  ia< - d e
I. linna lia i «Tiipri^nd'!:; d r  «|ï< |in i"
!|-j:d:diidr •(..(- I i; i ü; d e  V.
<t< jn ia rd a , min porI<'iu <'iil.> a
p n fii i^ t i<< • i'1-n!.*, nt» !a«*,;i> l 'a i ’iiu»,

ICIllI*kI '^  v m a i Ir.d à lv n ti" .pi.

conco rre/  
pr<>]>ricda i
no iiHrirlli»
« • ty .- ir il 'i  f. 
c - jn t ia rc n i 
c  >|iiq n:i<:
« iic rtd iis  w  
Ort c<i-ic .v.j«
n m ojtina p c t ja : ttxÏ3-> a  
rc îta tp  f<‘ i c r i ü - a r  d u ra a '.f  
i l l i im i in d ;. ' '.  O  J ’ rcsi{!< !i'.«' d a  l ’ .-m ia c is  
c<i>il!a.!«  no  a în . r  «ia i.;-d « '!» , p a i.- iu lijan i', 
z«'ll<i «■ c*>ra"pi.i «lo» « - iren ;!-^ . !i:.!»ilanl(,v- 
<!i> M a r .n d i io  nti • t v ï»  a  r< ■•«•iar lev - cs«:a 
l ic l la  ci«lad<; s^jn «.••'•ii.'pia’c v d a  p:-J.. >a!- 

«•Uf iaiVitiio a:; coniar

ii:* wiinr v ida ., c  J .•rn*» «!" M :irftu !iîlo  
i*<rimi: . i ‘> a rm a  t ix  i IS 3 0 .— , ' i rH o .—•

«v.a* j -—- r -  x- -r-j j  ru».!.
«-a-

t.ara
. i l  •-.id'V.-i S'1
lorp... '!'<«!.
Aadi!.-', v  a i  
«ta >Jim£<;ao.' «lirccyAo *:•!«• *eja, 

l i t  a a î  lu^arcs acinin ra- 
r.iu  t ra ta ja s  M iiia :.a«;>ciiiy-: 

não pí^lcíiio « t liir  á Ti:a - :>"»

I l  «le M a io  <îc

!!.. 
m-i:

tc.v!or<-«

C . i i lO N I C A
lyü w i ."
M  A II  A N  !  1E .N SIÎ.

I  ’t;r/ r. o  p r t . f i d c n i c  F r a n c o .

— J a  in fo i r.uw io s o  p«d>1i^i> d a  p r i-âo  
a rV ;‘ r « r i a  «lo S u r .  J« à >  d e  iV .q y i t ' . - i'«-li«.*H 
<«C" rd i iu v . i^  C dv< u to liv o s  «pu; a  c lin  
« li-ran i io - a r :  cum iir«- a é o r a  in ty r in a - io  
« 'a  su n  x d t i i r a .  ’io v o  c i îa  lo " a r  «Ion» 
« l ia ;  diM«)i» «pio «lo 1 ' a r á  SO rc tir«m  <• 
o x - j ir c i i i le n tc  A iu lirc a . dondi- c ln r a n a n lo  
t-f  <i<) <pi<! :• itri*ii<» lo- «n-iîonada v.'. cm  

no i............................................................ ....................... —  n c tp o ia ÿ  «■ itflo  p*>r co n sid v ru -
lî/ .'jo , «• l:'a ;»ac -.lrù ; c  c iv iv c iie i !'» «jnrj «;•>•« do jn .-« i.;a  <• u lilida-w - p id d ie a . I - . ile . <
se  t iv o r« :i  .» n rro j.j «ii- |. 
tovin da il lia p a ;;arão  t»j 
niH| c«»ni «|Uii

a .i- .n  •! Urrri- 
> <". nc^rorc cri-

(Olîi C'.ÎK.Ul.
Pn!aci<» d o  C o v i - do ."M araníi.io 

T d e  iM jiîo «Je IHitl?.— :.;  .

------- <V>nvin.i<> n a  «:. • e .1 p a ra
im i«lad«' d a s  Ü jicra ifM W , s : :a  1;<w'çSo 
i i a j a  u n i «a iir .m a n d â a îe  «la fo rça  d e  rn-—, 
l ie u  v . a . «m cr.i'rc^ai.i»  «I.» ci>Hliiif.|iik> <lc 
tù w is  ■>. oniU arcacoo iM  j iu c c r a  «•x i'tcn - 
t w  « a  p iv v in c ia . <) «p ie  >r Il.o  «vcn .im -
n ic a  p a r a  ^an 'm to lli^ c a e ia , .............. ; ‘i<».—
D.’i s enardo ; v. Mii»'hii!'.':<» '• iïi- in:-.a> 
de. .IvS/9.— M.m'x ! «'.e S  m iíi r
M «ll«i^- S u r. eou ia iandaiitc  <!«• iiri;;-:»* :s 
de 3Iui<>-

i-O P r r  icjir.'e da !V > tiii'àa  hîi 
di-!»d(> à  p i'ip io n a  Îï»r«-.« d a  i n .d a

N acional d*«*Ja C fôn arca, t u. i s î l v-s- - : i pu  
r u  ú  mu toilijii» po lic ier c  ir::« -«t a 
C ap ita l, e  cbnhoppiKlo <» p a irio tl Kno> c ímóí 
ííuô aninm  ■>- di| •-> < Ili li: s  t> .r 
i!a  m i'-.na, <-<-nvi«!n aipio’ l»- «jno ii'io 
p eriencein  îi t iiîa r tla  >-ivica : a : . i  «aie • 
j aAVeno n »  l ’ a la e lo  «lo H oviT iri n  » «’ .i 17 

jrtila.-i r» l iò r r 'i «ía iar«Je. ;i «îar.-ai *-- .-<e::s 
Hom'.-<, n nti» «lo on c •«•<>:i»p<-fenK:,u'r,;o 
in-terinJoH llics yt'ja «Ictalliad'» ne!" i««>v<irr.-* 
o >’.:rvi',->» das r o a l in  itn-îiirn.:?- «!•■ i.- ti 
I f» a x  «‘a tardo a t'ie  a incia •ki:<«’ .—  A n -  

* «le (an j ' i - : > «piaiiîo ne.-i- .---iri;- 
cxi,iic-i)cia tv a i pur ftm ■ aipi’c^ ir  iiijii- Sla 
( iiia rila  ca i ':crv;<;o n tt: ; activo . <> lVo*  
sidi-nii’ da P rm iiie ia  «•.tpera jxtw «pif 
nhiiin ( ‘i«lnd.io ko l’ irlur:- r. « j « ;  flev. s i  
cril'ua», c («• liicnigçia, i)Hi‘ n«> iu«iiti' ii:<> 
cm  «pie jx-îti aa/.en. ia «la ' l ’ropa ri-"»il;«.- 
lali.'O uo (îi'ViTno «<™. n u i..s  o rd in a ja .-  
«!e f.r/.i i  c ‘!‘ 'i :iv a  a  sc;:iirnn<,a in .livi.! ml, 
«> «'.a p i o p r i c d a m i o  lia\« ».■ h'i.'.-hmii- 
dn ai» i i , i - • d.i J ’ .-inii'ira A iil'.'i; ,,!.,;i 
d.-i ve OC «p"'.’i r «sttnii iiiilir para  a ptn- 
I.ti^ la  «ia-i M»ax ; c i- «.-•». . . . .  IV- 
.•ii«li> tu; * i .• m odo m a l a* i »re, «• ■ j. 

• .... . .o  « i .-w r  da i: • A.

proci'.liiiienlo do a ir. S o u / l i'/ ân ea  laq çoa  " 
nriia grande nodoa na sua ro p u iaç jo .

l 'o r  o u ïr a  p a r le .  co iH ia  jçcra lm onti-. 
(jnp S . i î x c .  o rd e a a v a  e  p ro m o v em  . -an  
.u-iÍd;- u rc n ii .V »  «io ju r y ,  a  l i a i  «i.- « j a 1 
fas<cin j i i î e a d a  i o n U ;o M d a s  « '.«u n  «-:!■ ••;« 
v a ilic n t i; ti>r-im, l im i t a ;  vieliilWiH «la p:--;.,-.. 
•'.a iv r a m ii i i ,  > i .u o  a »  «psai .- m ;  « o n la v a n i 
i x  p’r » x i «  «ta id t im a  «• f o i ja d a  «MMsv|iim. 
ç,««-.; rim* f iz e ra  .- i l i a r  alvu!>.< «le - :;raçV dos 
«P*c v cg i'tav n n »  w u  p r i oc--', r o i»  c r j j i i e  
( l is a n t  p rüce .tfa ilo ; «pu* <U.-ra o m  bom  n a .  
m - ro  <io lin ivnx  «  M«l«l.id>*i voila»-', e  ;« 
o ij!r«»x «pu1 lia v ia m  r id o  r i-friitaM -w  c o n ir a  
a  1 :i. T«nKr« «■-•■m  < a c to *  d o  Mtr. I ’ r .:::e i»  
ü'.o l i  a i «Sî»;îo «m i l« m i n o m e. cncUUU» 
•!o ■ ali-fu^ao  an s  iiosf'os i ;m . i . .  • P u r ü c n t o ,  
' r i ?  a in d a  nâ«> p ix le in  c r « r  q u e  o l .« o  
r .’. i-'<s d o  • jt:;:<» «n- f r r ro  f l in 1 «»s o p r im ia , 
'.'ourla oUtroxim «pic S .  K xc. em p icg o tu  

•: lodo n «ünlwnro, qu e  oxistii», «s» jki*< 
i-ar «»< .'•ddm atm tado.4 »\ tropa.

S r  «> si n iioi- S o a/ .a  F r a i i e o  «w m in u a r  
:<‘-a  m a n e ir a ,  n ã o  8i-rc :n o *  p a r c o s  n em  
in U io s  cm  Ile.' « '.ar o *  in iT ecid .».»  !  >uv.»-j

• i - i j : » «  l'.ii j
s .x  cm  lin* « ;.ir  i>* n ii-rec  
i o u i iaiHt> nvi'»i»r pr»»Kor 

» j  • « a r  «-in ccn -aca-li> .
I ) . ' m u a  cx .io .ii.v io  « ja c  fe/. o  « 'x -p ro -j 

'id o i ito  A n d ro a  ù o  c> .ado  « ia  ; i r . .v i iw ia , ,  
n a  «Ka-asia-.» «le r iu r e  ; a r  «> ii . iv e rn  > d é l ia ,  
••ai ** «!«■ A l»i’ i l  .d la n o . c  iü ir-ai-K  j i < "  lin - , 

iu>ticijm , «pu- m>- p a iv c c r a n t  c u r i .- t . i - :  
f.»r«,'a.< «le lc r r i t ,  « ie  p r im e ir a  Ii-, 

n '.ia , «d* vavam -M . a  i l jn l e iK  «(Uanto,
a  u n i v a p a u> i» « .'lie ra i 

• Ó ■•\p«i'ii,'ai^ A  l'w r^ij 
<••• a lm .-u îe , p a . '. i  « lo - - c i : i  

. in n l i i i  î l e  lS ! îS .  i» - *  «’•, 
u ;e / e » ; ú< 1P0J' | '» -  

n»'. m » A lto -A u .a / n i ia i 
i

a  • ' • m a r , r . l.-r« •.
«j4<* i i«> juni
W  llT f i l 1^ 4.1 v a  y 
>o!'i«»^ a '«'i l i n .  «K 
d«'\:a:.i-s,--l|u> iiovv 
r . jn  .pio m' a rt i  
l i c v ia ü i - .c  «!c.v>il>» t 'ir c c *

<’o n ta  S .  Iv\e. i]-.ie Oii; >1 i t  «lo m« •. 
•i.> O e/ cm liro  l ' . r . i  rovih :i«îa *ïo>- c.>f.«•« 
p .-ov im -inv . a  q u a u '.ia  «k* ijo iiv r .' « o o .-v  d.- 
fo is , e  a " . .  » e n 'a  «pu? «.-. io n h a d v i.%  ^a 
".■Vu an»
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Vw(liiii(iir»riH'ii(v tidmiruvel ó n in 
nuidnde «'om que elle  síi«»t :» »» in fr iic 'v »  
<l«' lo rsq u e <<i|imik:Uwi, «w empregou 
rivc.ii o supp'iuiiu; i»  curii-so» piHÍ, m 
cou-tillar o  «tocnmeiito citmlo.

Xc to  du n d id s lr t i dn fazenda.

jVo i-assoilo numero piiMicarnus :i|. 
guns tlocuuicnto* Miliro a  ultim a «ijHTn- 
« lo  liiwilieoira «le S . l iv o .,  rm  »irtttd< 
«ia <|iiul eOnlraliiu o Ibn/.il uma nov? 
divida «!«■ l;S i:«  conlos <!»• rei» ( m a i 'de 
«piatro milhões «• lilfin  de ) du
• mal ws obrigou :i pajjnr ji i iu v  dcsdo <
Î . '  «íe J a n e ir o , soinlo «pte rt lltCSOUfo >t< 
iv e«  b is i cm  m oeda co rre n te  o  v»dor «U- 
l:2.Hi;WOftO<><) r e is  e u t  1 re s  paJpMnorJtOK. 
'fcrílícajKÍ<K«', «> p r im e iro  cm  l<> «(«• 
v f i ï i r * ,  «• o u lt im o  em  2<í i ic  A b r il. ■ O 
HrejiiUo ilo th c . . .m r o  to» d c  35:5 conter- 
«nnto uos iiu - lo u  :i h ab ilid ad e  «lo p/estan te 
f in a n rc iro ! <>.< c ro lito v  cM m o rd in a rto s  
.iMiU» <*£>i|ado.<. c  ;.'l »«; limirAU- fClúS 
ir iü  ■■ um  M>rvcdiiur<>. quo tem  en go lid o  
to d a  n i iquCKu <Jo lir iiN Í),.Já  eitrrejjiv.U i 
•:<>m uit»U .do ÛU0 m iijtó c- «Ù- cruzadon  do 
d iv id a .

i:.ü) i] ic -  i soccorrer-se no In sto - CXpC- 
«li<>»(<r di- |*eòir liiv o r* * . Ign«>rmiiO* w  
lia  I.- i «pte « iic to risc  a r t t  barlw iro proce- 
■tiiucuto ; innn se a lia  ó tom innnOIíd 
como n«|itclla o ii» v irtude «lu qual o .a lj;© * 
<t» f d < -  T i lu - r io  arrancou í» n v n in ii,  
f i l l ia  i l i -  Seja no, |>riini.'iro a l«m rn , «ly|»oi!* 
a vida, l-.iu  (cxlo o  ca «O, ■■ c rit lj ín o *»  
d«wl« i.vo do m in i a ro , «’■ euin-a p rinc ipa l 
«!«->í«r inaudito cscnndalo.

li* «luto, >- muito duro que o.-tojamo* 
vendo u S r . l.ope» de l.iliio s, «ui» «lo* 
niyv-vos cóninrov iiicioitos m ais respeitáveis, 
•..•ni 1e r que- cmricT r.o fim dt> uma c a r­
re ira  luo distiuctn, |ior sons mtviço*  « 
honra«Iez. I'/ «Inr» v. r n mingotub» sorti­
do IloiiK-iii di- be:n. no meio *1j iiunili'Uto 
|>nif|'<'ri<índo «lo dt-uicril» o du incn|«ici- 
dade.

------ <'< íwta-iiun «jdc «> s 1" ''1 <!•' pro 'iu-
«•ia : i . - a l .a  « I.-  i f . - l « r  jr.trc i« .- ij»c iv ‘ **;«« .‘ V  
I n v o r  f i d o  | i'.',< o  o  lac in o r u s o  M d í l ã ó  i t a n «  
d e i r n  <!.• I f a r r o y ,  Ic u i 'a îv - c o r o n i- ' l  n o in r a d o  

| v -lo  > : i r .  ( ' n i n a r , :  •. c  <|*iv u î l u i l a u H ' i i l i '  
a < M i " iu : : r . »  d o  |nd .hc->  >> • ■ iira r io  d o  S u r. 
d o  I J i . n t l i i i i  d a  C i in i ia d a .  . í l a s  u í i i " i k ' u i  « 0  

« ' i i ^ a u v ;  i t  i - i  I * ' i  o  p r u f t i t o  <!«• P a ^ iO ^ - l io iK
:\«» «n lan lo  nl^iUVi !«»»> x'rv«iíorc< «I» ! n-.-iu jH- roa algunia «lo st-a •'.•••uiio >|ur-iu

«•slíido. p j((iu  D UH ^advn d e  iia -sa jo in  |H>r 
todiK o s iucoiivoiiicnlcT . <ln in i x i i a ,  e  jti 
<^(5o c f lM t iv a n io i le  solIVciido im o |k<;ih - 

;  noxciico juM iodos; n s u r « n l c iu w  ite  M jl l i iH  
í« '"u ra iiu -iit« - «c-ni o u lr a  ;.(>[dicaçiío m a is  

, ú l i l .  E m  v ir tu d e  <’a
l<i <tr I «!o o u tub ro  « !c  IK Íf. «N itc ta a l

i r< '"ulnm cnto « ia  u iliiud c^ n , (!«• «In rc to ln '. 
t lo r ia  dc- rcud n - iiitv ftu u s  i- «lo |x»sitiv.-is

(; r rd i u s  «ío in iu i í l r o ,  iiroiKiz o p r«v idvu tc 
•_ «li ..(u  j i r o i in c ia  ao  j:u v « ti io  c t- iitru l, n n  

ju/d ió  d c  l í v l í ,  n r í  to r iiia  d e  v o r io . cm - 
: nr- ;;a«!o^, criir.<i o* S r s . Jo sÍ ! I.op«-!« d ' 1 

LonvO», K a iin ii iid o  J o a o  A lvarty» Ih in r tc ;
I c  o u tro s , iii^|ia.>il>íliiai!':s |<sii‘it o  fcri»ç> i,-já 

•i |:or innl«->tins, j : í  pcSuM ia :,v.iiii,*ada idnde : 
« v-n | r«|w>s(a chcjfou ««► R io  ikhicîkî «lias 

| n tite» «Ia or((?liba^(i< i do n .- lu a l ^ td iiliK c , 
|i «; posto  ><• li  irhain  |Kisiéido j á  v iiilo  i!i*-zx-s, 

ain<Ia o » .  i;iini.<lr<> «!a  t e m b  iià i»  >«•
I >!Í” ik>u d«' fj-M-slur-llto o ntcÍK»r atl«'ii«;á<N
■ í-nfrippniido :»• in a it crimiii<i«o «l«-s|>re»> a 
*i ío r to  iN.vm.- >:.vrvid«r«'> t!o •tliu ln  !

<) <>cnndalo m>I>íu ultin.aiiicnti- <i<- 
j ponto ; «in virlud o  drr uma nrdi-in «|iio
iii.-iimI<hi r<*Jiavcr <ii  ordoiMwlõ» papos a 

;mu <'in|vr«'(.ado do ri-|Kirti^io «-Miui-in.
: jicla ra.-iio «ío u. •• ter elle serveíitia vitu- 
li<-ia, tiiruin d- |Kslidos «Ias ««'j-i'.rtirocs «'in 

iíjuC' xi rviam « líiiio auxiliúrrs. o>sc* < in|.i«'- 
igudo> «í«r rjue iV.lIntimx, j orteuci-nii-s Iií«!<is

■\á i*\ lrur!:i HM*yn iln íI iv it.sk  n*iMÍn<f »!<«

traeruKMt < - > «liltgvticia; !*|4l'-> coiiirõrUr 
da {'aire «!«: toda e - s i  odiosa lurl»a |«i» 
roeu i|i:o <• r.- as ino n.io teve senuo pro- 
Icyrfto, írg tin d v  «;ollicmu* iIp »*iu ollicio  
do próprio S u r. Oomtirgo, «íatad» «-ni I.'» 
de I ‘i ver' iro. o otido M- «li/, s«:i» noiuoar- 
■ o c rim ’mo* • ( ta lvez por a ltas cw n i-  
«(cra^-.k-'. ]Kiliti< as ) «|ú<* r s  «kiliçciicias 
f« ,i» desiiadn  «lilk-. «• tetu id.i t/ c l>rn/M- 
.■•iiO aH llljjir pwwoCvS iiinoc:ilií«;«i ipicm  li-/, 
c a p tu ra r .o  m alvado loi o.eid-i<lá'> Owgo 
l.opc\s de Ar.Kiji» S jitíw , o ouiro* a illig itl 
dt» «IÁ8j;ruçjdr» victim ii.

Km o uo:>o rmuiero 12 8  (rau'Crevo- 
m<» «itu ollitíio du >nr. .Manuel i'Vlisar«lo. 
i?atn«t.» em <!c A h ril, cm  o fjy a l >e «»r- 
denava ao pi efeito  de P:i>tf.N.l;^< fjuo 
li/z-x-r desiM-rnuir «• pret»i»cr fil^iunas caliil- 
<las «i<‘ fa«’inor<ts<is ip ie in lfstavam  ai|tiella 
rouiinari".n, protejjitlas por J«*.to «lo lie g o  
KnloiMi. M anuel M artin» Cioçrgo, M anuel 
M artijis ilo CVrquciiïi,- o .M areoliuo «le 
f«-r.|ueirn. I w o  «-Mracto ti^inaòá iu>< 
« utao KOUHTit»' voui o  lito «li- d a r  uma 
»d« a «lo <*llid<>'(XKicÒ tr.iu:|UÍilo «ie l'a -to ^  
liolls, ciljn  «k-Miicamcuto m* p inta».» eomo 
iiiMiUiiníitiadis ein o u tro  ollicio «lo po- 
»*tiio. Ju l'iu iv s e do nosso ii»om!>ro.«pian- 
do tônios informado.-’ «pu; «■v.«-> oidadaon 
«piuliticniios por S . Ivxc. do protudores  
«I.- lacinoroso!'. nuo titilinm leito mui is do 
i|ui. itrm .ir ....■ ut.o (m ito |Nir.i prci»ucr<:n»

eujixs lu p aris  mio i\ n \ in v t p r o r i i i t c / t t o  ri/ tt- i «, ;<v -.i*síik» M ilitúo, com o |«ara pronerva 
• J i d o  (  purn fvrniaiidatk-, «• nome vm>) r«^n as nroprias valas, atne.ieudas do mn 
ip on p ic  iie ijunn  tjnprngndo o tem  nas ! |im i” iiij| ao  «pie- t« >«- a  «lo inleli/ viga- 
■botnaes r« prntii,»^'sd.-!<i/« u«la.'J’r o  «!iíy<.s ' r in ! \ á o  |mmU iu«k. « r c r  «nttra « ousa 

j « inpr« "îid«is c< iit.im «ie IS  a 2 0  autK»tili. uao <pm S . lix e . tui illudúlo pelos infa- 
j K T viço ; o S r . A lv«ircs I)»m rlc salxn» t'-«n.s 1 iuf-s pro lN loiiN  ile M ilitáo  <pie aijui na 

ro m o  anda griivcmcnU) «mli-nnoihA c« iw i ! citladti patrocuiarain  «» rap to «scttitdatoso 
<}<• trf*.< jiiiiius; o  S r . Jo sé  Ix>p«»<lo I.011UW, i ,.,ir «.||«. r<-ii,N «• PaMus-lton*. ..«-^undo

a propiiu exjircssito «lo i-iir. Camargo, 
t lrs r iim iin  tis ili/ l^niritm  iln jn x l ip i  tln 
renhtife lro  c r im in u io  /xini ttr  pyo/wsi/n 
nltin"irei> i prustM# inrinc/ i/lts! Tri-te 
lio «'Iitanto ó a sorte dix lions, «• terri». :s 
.-.m <w i-lleito:> «l«js>.e» eugun»* «‘in «pio 
«'ontimiaiiuiito lalnirain i^ j;yvurnos!

C um pro ainda notar nuiu eou -a , «> 
mi r. fa m a riro . irui-tando «le um  criiiu-, 
publica «• Karbaru.-ueiitc per|x lr.i,lo , < « u . 
s«»<i.m> de notm -  f  „  M*u uin-ior; im eu- 
Uinio o Mt»r. .Manuel 1’olisardo, ««> |>or.pie 
CwoNvil r«-pre^'iitnr*ís« nao >abvu».n de

;4lo i i ta  : i ‘-> par;» l l l  d e  niUitox Ih iih  «■•••vi. , a  p ró p ria  
r<is, v e jlio , «•an\-uiC>, nhp ii-lirudo  do
(m oIcM iaj', o in te ira m e n te  poivre, por.pn- 
nn miii lo tijjn  C a r re ir a  < le ''fu riccio ii.-iiín  
jtfiiilio  nó c u m p r ir  com  » .  seu s d u v e re s , «> 

l ig a n h a r  u n iv e r s a l co m -c ilo  «!«■ ltnnr.-.do. «
|ir.áo ujiiiic-lnr d iu lieiro  ■ li-uiras. .ç n io  c.iii- 
•t is outro», l i  no entanto por<p»e lhe liilia 
<i / . f o r i i n n i l t i  r i l n l i c i o  *■> inm i.im  da 

1 feeiuta, e  o  «-x«s'iili>r <!.i « siiiiv «rulflii' m->(a 
pro víncia , a in li'u  ainda v« rdes «• roliu>t„..
JPO|H>t)/3IMlO tl<» #l*i" <!-• oplllelieií», d l ••lll 
n o  j. .b :o  v«-lljo «ju< itlorra «Íp  Iblnc, -e

«liicm, M4ii snbcr «Ias eou<vs a o  corto, 
v » to  «pie ordena ao prefeito t/ne Se in ­
teire tln rrrtlttilr ,  níto duviila «pialiticar 
como jiroleelares  «Ie fiicinoruao* ;» varios 
ChIikUíixs (|UO só eram  perseguidores «lo um  
d<>s maiores faciuoroso» «Ia nor^a provin- 
cin, is iuio duvi«la iincrover «m m u  no­
mes tam  iilVoniosauieiito iiNnna |M̂ iv olH-
c in l !  t u t í s i

O u n ix lo  a cn b n rá  <t«.te tcm fo  o c  im- 
n io ra lid tu le  '  S e r á  n " in i  «pio *•: p retendo  
jiór m il l«’rn to  lis  deso rtlen s «|U0 us^oíutu 
a  p ro v iu e ia í

- t f — iX o t icú i . i  d n  ï u l c n n r .  &

P o r jioíno.-is M ihidas «lo I< an 'i no d ia  
13 «t.i co r re n te  fomos in fo rm ados d c  quo
O M ib-prefeito o co m u in n d a iite  d a  R uar- 
d a  n ac io n a l « la q u e lla  v illa  I r ju lo  n o lie in  
d e  q u e  o< r«'bi.‘ld é s  s e  a c lu iv n in  a  8  o u  l l l  
li-go as  i le  d is ta n c ia , d e ix a ra m  (Kiwiiir-wi 
<|s- t a l  iiksIo quo  t r a ç tn ra m  l«*”o «!«• ernb ar- 
e a r - s c  1 1 0  liv a to  V itilc  Oitn de J./Z/itt, «pie 
a l i  s e  r ich ã  n iieo rad o , q»ioreiul«> i" ii!» l-  
ii ie n te  ííi/^ r e n ilta r e a l' u n s  se-^ 'eu la  in li*  
l i l l í i i lo s  g u a rd a s  lu ic to n íie s  q u e  " iia rm -c ia m  
a  v i l la  j n u is  i j i lc  e>t«-s » •  r e c u a r a m  a  
iss>J, d eb an d an d o , e  ind  » c a d a  u m  p a ra  
su a  ca>.a. co m  it -  a rm a s  «p ie  ú n lia u i. <’o:n
o quo , «*• ilo i»  illu -a ro s  repr*-.'e iilaut«-.. «lò 
p a r tid o  d o ili i i i i i( ite  «•-«* r e c o l l l í r n u i  p aru  
b on lo . ir.io  im p i « ln ldo  m ae. «p ie  i-iovM lil 
p a r a  a  c.i«lá«le a s  m u ito *  |k-h *a i «pto a l i  » 0  
ncluivTim  r« t iila s .

N .u la  rivaiHsOibouK-s do-, o u tro s  [KirtloK.

\ V I M  K ! )  A  I> E S .

O iiK irn  da im>i:í'i:m)i:m i i  o.v S i  tssx .

-------Depois qur- as mií> :«  ve tinham  su-
jeitaibi ao domínio au-4ria<o, n-petida« 
atlrontas llie la/iam «le dia para «lia mais
iii-iipportavel -o jugo cntraulio. < lu a n to , 
niais dóceis, «• submissos »c inovlravam , 
tanto m ais m edravam  cm  crueldade o* 
seus "overnantes.

A lb e r to , o  p r it iu  iro , d tiip tc  «P A u str ia , 
iu io  lio rdou a s  v ir tu d e »  p .d itien s  d o  m u  
| «e . lvvlo  p r iu c ip o  tiv arc J ito  p a r a  « le ivu r 
a  «çw# fdhos a p a n a g io »  d ig n o s  ilo  seu  
n asc im en to , t r a ç o u  su b j- i^ a r  p o r m eio* 
b rando s ou p e la  fo rç a  a s  r i ” i.V-, d a  S n isv .i 
liiiiitro p lu -s  «t«> sou  p a tr im ô n io , n b tu am lo  
p a r a  « u o  tim  do |K«ler -«pio a  d iu n id ad o  
du r e i d o s ..ro m an o s, o o t itu lo  d e  im p e ­
rad o r lh e  co n fer iam . F o i no p r in c ip io  
m a i»  b em  .«oiucoditlo do  q u e  e s p e r a r a  ; 
)<.>rXiit >» * .il ..i «• iiiim i ila  litierdaiU ' «pie 
an im av am  o -  e s ta d o s  «Ie U r i . S c h w e i lz  o 
f liid e rv v u k ic a  lh e  (riram  Im rro ira*  im p o  
n e tra v e is . «• nem  c a r i i i lm s  n em  n m e a ça s  
«xs re so lv e ram  a  n e .c e it iy  «• ju g o  d o u rad o  
com  q u e  lhes! a«;«tu|v;j. j\ a q u . l l id x d e « le  
e id a d iio s  do iu»|icrM> ro m an o . «> m em bro s
do iiucusto «-orpo dc «pti* o  iuqterador «S 
iniieauieute o  Cubi ea . «b elaram m  n«-K CORI- 
tilissarios «l'A lberto, que lhe.» náo «>ra 
dado qu. b ra r i ~t«-. vii»eiil«H respeitáveis  
sem  co.inuéit«'r inlidelidr.de, ti\i» pouco |K>-
■ liam sCiii avillar-s»' troea-los |v>r outr«w 
menus h i . n r . A l b e r t o ,  e-jw rando m -- 
llior re -iltado du violência, cm v«-/. <l\im 
-ó pr*'feilo iuqw ria l m andou dois pura 
j>«ivi rua-lo-i. A o  pai/, de l ’ ri. e« le  Sclivveiir. 
e«ni|»e eut so rte  um cavall«‘iro  i>or nome 
( iw lo r ,  d o l.ro / . ni.b.le, o apto p r . v i v -  
« u ln r ix» iliv ivm as d'uni tvrunnv». l i  .to  
lioiiu-m «li'sjiimlndo veio rc-»nlir n’uni f»n- 
Itteio ehaiuudo a  T u r r e  d t  A ttv r jf ' ,  n*



H  I I  O  N  1 C  A
Ciipilul ‘k* cmll.'i» <1« l  ' i. o as prepolon  
cia* «1«® praCticou, «e  nao a s  uttesUuôeni 
jniMiiinn'iilus authcnlieov, veriam  tu !us |x>r  
iMmlosas. Alniirlon co n stru ir  uni 
sobre um a eininenoia so b ran ceira  n A lto rli; 
l> OXCOgitOU »  _ IlOmO IIKÛM insultuoso para  
p jr  i  nûv« fortificação. Q u ia  qur, 
elmutasscm X n i i i f i - T  r i ,  o u  l ' r t l o  t l ' l ’r f .  
E n tre  as loucura* iv ran n io a s  «k- <ïes!cr 
m u lta  n de n in iu lar p\r o  xeu cIkijh'u 
sobre uma vnrn un prttçn pu ld ica «k- Al- 
lu r ï l ' ,  c  do p ith licnr q u e  tod.w «nu  
k:iy.--m P«r  (lian te ilo  chaix-ii, ju n to  no  

JK g,?"» *llm l R u ard a, d eviam  CUrvar 
*' rc v o re tio in lo  com o convinha  

««o PerM ós ro m a n o s  >•<•<* nino, ou ú  sua 
própria  pessoa. ICm «loi* m otivos s ó  fim- 
d nva esta  inveuou» e x tra v a g a n te ; em  coiik- 
t r r .  ”e r  o  povo a  I'<>i:l'.->»ni d 'illg liina sorte  
q u e t-stava rcilU7.Í<lo á  Injp* n b jecta  
c ra v id S o , o « m conliC^eór a  i.nu lo  o ea- 
i . Wl i i  dO:: lia liilg n lis , pr<j\\"i(ldo n p a fien -  
c ia  «runs «• o n ta m ío  u  dtvi-onten lnm énto  
«Poutro.-i. P a re c e  «pio a  pro\ iileneia ins- 
p ifa ra  o  « k lit io  «t<» fygilIliuM ) < ie s k r  para  
con d u zid o  no .•.«•u liíu  lu ig ic o . c  Jlte <lc%i* 
g n n ra  o .m io i„  <|«. iu t» ra ça o  «  c lia  
neu que,^ se iu !»  e n tre  <>s ro m an os fcvmb»- 
In ila .'ilfurria, «lv\ia su r p a ra  os sui»:.o*
0  s ig n a l tia  lib o rd :i< (c .

I  in  h a b it a n te  d a  p a r o d i i a  d o  H u r-d cn , 
a l i lè a  n to iu  ie g t i a  d ib ta n b ' d e  A l lo r l i  lo i 
colivcn>-i<ii> tlo  « c r  (uiNNatio m u it a s  v « z c s  
|H»r d ia n t e  d o  c h a p c u  m*ih |*rf»î<irúr* >*!• : 
*T:> i í ( c  lio ii'.om  o  c t 'lc h ro  ( i i i i l / i r r i t i i r  '/ 'r lt .  
f ;:n o ra -S C  st- ( in l ia  s id o  in it  i a i ! »  n a  l ig a  
só e ro tu  q u e  ( l im i t e r  P u r s t  • ! U r i ,  W c r n e r  
S ln u í l ã e h c r  «lu S c l iw o it z ,  o  A r n o ld »  «h- 
M e le t a l ,  l iu l ia m  a n te r io r m e n te  «-iitro  s i 
fo rn in tlo  p a r a  «p icb r.-ircm  o s  f e i t o s  «pio 
n g r ilh o a v n m  a  p n i i i a .  T c l l  l » i  c o ib id o  
cm  f la g r a n t e ,  e  d e n u n c ia d o  co m o  r c ln - l ik  
a o  (>firbaro G csLpr a o s  18  d c  NoMünl>ro 
«!«r 1307* P o r q í iv  m o liv o , lire  |-cr"UHU»'i 
f í c s l c r ,  c m  lo in  c l io lo r ic o ,  «kw l!C «li.* 'cp lt» 
árt m in h u s  o r«l*-ix . «• la l ía k lo  a o  a c . itn -  
m c ii t »  «tovi«!o  n o  r e i  d o s  ro n ia n u s  1 ’o r- 
<j«s«í mo<ivi> <-ni lim  t iv iM u  «• m r« v im .ento  
«lo p a s s a r  p -;r « l ia n te  d o  dia|W:U « m  rc - 
t w n c i n - lo  ? . . .  í* a ro  sc n lic r , rcspontlcn  
T c ll. se  on i>t is/o loi p o r acuso , «• nuo 
por d e s p re z o ; pi-rdfino-jnc. S c  cn iív«-sm- 
rin iiio itiixó m:<> in«- c h a n ia rin iii Y c ll .  (T<-ll 
cm  alfcm lío  :in iit;o  s i^ n ilica  (-vlupido).

/ .In lro  q u a lq u e r, «piu n ao  f».<sc ( i c s l í r  
c o u le n ta n a  com  «-sta ro|io> tn . sin g ela , 

iKjrcm  «> ty ra n n o  « oiKlcninon a q n c llc  iu lc- 
! Í7 .  a o  inai*. c ru c l - uppli«;io q u e p«>«lc' im ã- 
pinar->«-. S a lic ia lo  «|úò T .- ll tin h a  «!«ii:; 
IíihIos li.’lios a <iu«'iu in u ito  nnltiNít t> «pi«v 
e ra  um  <fo< m H liorc* Ut>tciros «l<; Siiismi, 
oitl> non q u o  llto trouvc»< -m  «rs (ílltos «lc 
T c ll c  Hic «li c  : •• ( lu a l  «!* -t«.% mcnin<^ 
le  é  m ais c a ro  í .  . . A iu lm » am o cgual- 
íiK ntc, rt-spnndcil o  liom  • 'l'i'll. 1’j l t i lo  
G(^l«'r m um laiu lo  i»»r urna mm.'aa >»!»re 
a  cal>cçn «1’um  d o s  litcniiKRS ord"U«m «•> 
fxte «|U0  a  varans»' co m  u m a « c ita , inipon- 
•l«».|li«- p rim a  «!«• iih>ri«- s c  nn«> aCerttOMÕ 
a »  p rim e ir»  t iro . "l’i-ll a te rrf ltlo  com  w m  
ordi-m  ca iu  a »s  pT - dc <.'es|i r . |M'<lin«l»-lhe 
t;nc u re\ o ;:»s«c , poit> pr« 1’e ria  w r  m orlo
a r x r  o  a s s a s s in o  « lc  -e u  i i l l io /  (  1 í r i l c -  
x iv e l j^ o v e ru a ilo r « le u - l l ie  a « - s i-o lh i- r  «Jm-- 
i íc c c r «m  s e r  . .« ip p lic iu d o  c o m  U k Io s  o s
fillitK-. ToiNis w iIh ii» <l“*‘ <> pi-í i l*  ImV Icí- 
ro. \« n«l«> «|iic mi«> lh e r«-slavu o u t ro  ni.o:«> 
<!«• a lv a ea » , «• IcimÍo p«.<lii •»«» *’«'*• :i f"'-1 
im icn espcrniiçft, e io i-J^ u iil tlt-M ÍM r a 
m.-,,.-i.i .em  «dlciúN-r «■ intaiiiió . «pi*' <'oíí-
1 iva «'tiluii • «IIIKF. tie .s ler t i  app laiuhn  
*. • !.e^ii>u, p-irê.u o ii ik i  vu,"' «ju«* trtix iu

ím a  u  \ \  r i  i :  \  s  r A  I
nu nljuvn otitru w tm , per^uut»u-llic |cin: 
q « c  en i, «• nui ando a coiiIíimio «le tíu i-  
lliiTine, insistiu mi |W'iKtn ila , çQln a  pro- 
iin -̂ t «le >alvar-lln- u vi,|a I w  i|nal ll.-w  

ConlisMIo. “  1‘iatlo iio p r » m < .  -:i. tli-^c 
l « l l ,  reve ía r v..;- hei a  purn verdade. T inha  
rcoulvitlo, WÏ ti-ri.sse meu liílio, m atar-vos  
com  a  M-jiuuda lleehs, e  r-stou hei:, ce rto  
<pic n .lo e r ra r ia  o  a!v«i. ”

O esfer, lixado pela p a lavra , n.'lo p a­
tient.» t ira r  a vidu «  T c ll, tlctcnniuoti 
t ii- .a-ra-lo cm  lOgnr i.nilt! não (o rn a d o  a 
v« r a  lu z  «J» «lia. lintrc^'Ou-o ]«i>» á mui 
Ktiardn «• niantl ou que au iarratlo  o levas­
sem  a  F tu crcii, povonçíie »iiuatlu nas nuir- 
Heiis' t!o lã|ío, m eia légua «listante «le A l- 
torOj e  i-iiibartraiiflo-st- a ili, m-''uí«Io «los 
Aeus sa te llites , com »  prcM>, tpiiz siírvir- 
>e do la^ o  «le L u cc ru a  a le  ilrtm n cn , «• 
«1’a lli eoiulii/ ir T c ll. pclo|miz«Ju S ch cw e ilz , 
pjtra  o n  u tt rr iv e l cayte ll»  «!«■ Il'lto-nacll, 
oiidc d ev ia  a cab ar :t vida n'uma tscu r.i 
to rre , ia m  na m«-*iua h arca  a b c íla , 41 
a ljiu it . «• :i Ik-cba de T e ll. K n ire ian to  
ijuaudo estuvam  en tre  S i j^en c  l-'lm-iett, 
h-vatitou-.se uni ven to  rijissiuio c a s  ondas 
rev o llu s  anu a ra va m  M ilaner^ir o batei. 
JW.<te- |H’ fin o  «'Mti-iuo lem brou mil Mo- 
iiu s iic o  «k- C iv.h  r que T*-ll, ern  tão  habil 
b.irt|in-iro com ti bo>:« lic.-tciro, e  «juc visto  
> arm -.s j,í na» m in ava  cem  o  "overno  
Ia cmb:i:ea«/:io, util 1'òra va'crem -iO «lo 

prí~>iiino d'util lloniCm ta o  r«ibi»sü> e  cx- 
peri. «i»*-. iV rj.-un iaratit-liie  pois sc  acafn  

o  a ttrc v ia  n «ííilva-li?, c  Iw vcndo eile  r«-.<- 
|M>uiliiln q u e  sim , M iüaram  no lojro, e  eu- 
ire^ aram -lb e  »  l.-nu*. l ín t ro  S isig cn  c  
K lu cren , d »  latïo d irc it» , c>iao dtiíis m on­
tanha* comp-oítas «!e rochedos n lcantiln - 
tU.A in lc ira m eiile  inacc --iveis pck» la d o . 
I<» 1 .1^°- ’ l'e ll la ni ,n u l»  «.s olhos o ra  á»  , 

arm a s qui- ans p fo  . Iit«- jazt-m , o ra  :í/í1 
m ontanhas pai a a p ri.v t :t:ir  »  in stan te  Ia- j 
v o ra v e j j  a ra  -a ’ trir fo ra  da b a r ía . tlciieo- 
bre cm  lim  c.tn penedo l irj;o  e  e lia t”. ' 

b rad a  t.os rt nn ir«;s pura «;n«' lurcem  «,s 
n-m os a té  ifolnnr« in o  rochedo que ih< s 
ii>j«ef;ura se r  o  io^ ar m ais p e r ij>«»kO. T ctitlo  

be*í<i«:<> a  s itio  aw itio  para o seu inteii- 
lo , a rr ib a  >tjJ>re o  rt-t-lmít», lan^a niiiu da»  
arin a s , -a lta  | a ra  te r ra ,  e  c«im m il ti*« _ 
p«'s em p u rra  n«> m esm o tem po a  b arca  | 
p ara  o |m «. t tn u is lu  «•liej^oi» ás em iiie u -1 
«;ias qit<) estao  na* m argens tia estrada 1 
rea l, e n tre  A r t  < JítiSüiiaidi, «•mbiiíoosi-so 
n'um a p aro^ eu i por om íe («e.sler. Iiuvia 
fu rçw a in e iiii: | M* -a r pura «> caistoHo dc 
I luÿsuacb.

D e p u i s  t l e  l u c t á r  l a r f i o  e s p a ç o  c o m  
in» o i i i i a s  p o u d t }  o  b a t e i  a  i : r a o  c o s t o  t o m n r  
.»  | m n  i • » «1«- l i r i l l i l i c . i l  « •• 111 m o l K o i i  r
e  t> ^ c u  > e .| i i i l o  a  c n v a l l o  p a r a  a t r a v e s s a ­
r e m  «> p a i/ ,  t l e  S « -J n v c i t z ,  | > » ré n i  n o  p a s -  
s a r e m  p e l o  s i t a i  o n d e  '( '« - l l  s e  c f c C o n t k r n ,  
e s t ò  « p i . m d o  «i ” r . \ e r n a d o r  p i r . n a  p e r d f - l » ,  
c o m  i i m t i  s e l l i »  o  p r e e i p i l o n  m o r t o  d o  
c a v a l l o  a b a i x o .  F d ^ i u  d e p i . i s ,  l a v o r t s - i « l o  
p e l a  t i o i l e ,  p a r a  a  b a i u l a  «l«- A l t .  >*'» 
p a r o u  c m  S t i  n i e n  o n d e  m o r a v a  S i a u l i  u -h « T ,  
t i o  q u a l  n n t i o i i  I o d a  a  a v e n t u r a .  1 ' a r l i u  
d ’ a t p l i  p a r a  l i r u m i r t i ,  e  u m  I r a r q u e i r o .  a m í -  
o »  s e r r e i »  « Ia  o « > í í j i i r a ç f t o ,  «> t r a n s p o r t o u  
p a r a  1 ’ r i ,  o n d e  c l a m o u  a i n d a  « l c  n o i t e ,  e  
m > e * c o ú d é U -  í i i u K - f t c r  1 ‘ u r s l ,  c  o s  o i i l r o s  
r i m - p i r a d o r e f ,  i n f o r m « * l o s  « I »  n e o n l « - c i d o ,  
a s s i m  c o m o  a  j í m i t -  t h -  I  ■ i w l e m ; i l ( t e n ,  s e n -  
l i r a m  q u « ‘ t i u i l h c r m e  * I V 1 I  n a o  Ii o h v c k m - 
« i i - . i m u l n d o  a i é  «• p r i r m - i r o  t l o  a n u o  « lo  
C H I S , « p i e  c r t i  o  d i a  a p r a / a i l o  p n m  a  

« . v  e u ç i i »  t l o  p i o j .  i i o  ;  l o d n v i n  p t  ” . a r n m
• tu a rm as, reuniram -we. «u itriie re ra m  os 
«(• •filn ileiros *5ai moül'onlm». expu lsaram

Ios «mlrtiM j'«iveriuiilorcti> c arriisaram  «•« 
fo ilah  /a*.

P o r cim a tlo cainiubo oiu loT olI roatou 
a (âeslor toi etlitc«-:nla depois mua caprll i 
que suhsistc ailtda, e o n lra  HO silio  ondo 
f»" ir;i «Ia harca. A ili e.,«ito pín ladas toda  
a  historia dt-ste hertn’, e  a  origem  da li- 
lierdude dos miiss*is. ( )  pent-dt» cm  que 
sa llo ti C iiillie i nn- T c ll  lam bem  ainda liojt» 
«•ou -rva o seu nome o lh e  «-humain V tl lc r t  
l t/ u t t c i l ,  o u  l l o c h a  rli- V i l l .

(  D o  l * a n o r a » t a .  )

I M I K K N O U X i f A .
S n/ ix  rfírrj«>r.v r o m  o  J i i x t i jn  ( ' r h n h x l t l ,

-------A  Sciom -ia «hits ce leb re , líu u lo r- l
f i i i/ l  r. S j/ u r í f i r i i n  tem  cliegm lo a J . r  oh- 
jec to  «lo uinn ' *va polem ica en tro  muitos 
D iários d a  C ap ita l: observarOi-s rcccn lo s ; 
e notáveis a ltra b íra ó  mjhro «»« e-ln tlòs  
•Sicologicos toda. a ticn çáo  «lo inuiuio ía -  
bio: a to  a s  obra* tlo mos»0O l.a v a tc r . tao  
cle-ins thi e rro s e  cm p im ino , cxc iião  pre- 
sciiti-ineilto ns inví-stigavèe* nrtlontes d:i. 
Si icncia; tpm lipier «pio soja o  g r í o  «l« 
confiança «pte -v tcn iia  nas «nbiiis- in v e v  
lijjaçO ts tl'.s h om en s que propa^ilo «-11- 
tr<: nós estus nova .  douti inav, nrto  nu 
pode n eg ar «pio feitos m uliip licndos, e  
o b sc rva çô é i «le um a a l ia  iiiij>ortniicia, (Iflo 
:í f ’ h re iio lov ia  o  m uíor-ijráo do ini« rt -sc; 
p ircin se  6 jnslcroso este  iiU crew e para  
tixbw, í  sobro tudo p u ra  a tp ic llc s  u tpieni 
a n a tu reza  dc mia p ro lis-.ío  ch am a n 
ner contidento* «lvi « c r e t o í  pcn^im cnto*  
«loi bomeu-.-. « u ja  a lm a tem  sido a to r­
m entada pelas leni|M-5Hlo‘ a s  paixões do  
crim e; p a ra  aqnclk-s quo, oJiam:itio< a  
p ro teg er, ou ju lg a r  <r> seus «'m clhanto-:. 
devem  cspOCiulnioulc ap rend er a d istinguir  
a  en érg ia  t ia  im toccncia, d a  autlncia <io 
crim e; as «-oinpr.—y>: ~ do soíü im onto, dus 
to rtu ra s  tlo rem orso. S e r io  assim  um  
verdad eiro  se rv iço  o  cx tra liir  tio pó dos 
n rch ivos os num erosos locados do ins- 
triurerto c rim in a l, q u e  al l i  .e-táo so;.ultu- 
«l»rf. A  le itu ra  «le-ses D ram as t.io  v e r -  
tladcirt»!, com o te rríve is , cm  «pte as jmt- 
ver-sis paix«*'> «lo hom em  se voem  cm  
h u a  a b e rln  com  a So c ied ad e , «pio « a o  
cu.sti, o lle rec c ria  mil van tag en s á  Scio it- 
«•ia; o escalpolo d c  um a uisirucçH o im- 
pas-.ivel «• p erseve ra n te , põo a de.-coln-no 
o pousameutt) tle um  crim inoso, ConlO 
f r / ia  t l n l l  e x a m in a n d o  o  s.-u  c e rc b ro . 
i\ a »  m > o n c o u lru  n e lte *  m a is  «lo «p ie  an - 
n o lae«*cs, «p ie  a  v ig i l a n t e  ju sti< ;a  iu s c r ' -  
v<s> a »  p é t ia  s o n lc n e a , o u  no  r e g is t r o  
ti.- a lc a i t le ;  la c s  s i  qu ilo s o n .m a r i . io  m a i*  
t a lv e z  «lo q u e  a  v is !:»  « e  to d a s  cmsis p h y - 
s io o o in ia s  iiiiift> ru ies o som  o ò r . q u e  on- 
c o n t r a in t »  no m u n d o , o n  a  itisp'etVJ-to d e  
todos « x  c r a n e o s  hum ano-/, q u o  t le se n le r*  
ra m o s  t l» s  c e m ité r io s , !K>ri 
«-m to tio  o m in a i» ,  d o m in a  
d ad o .

< )ccorr«-rfio -n ie  estsm  rc lle .v ííe-. q u a n ­
t i »  c m  um  «los m eu s  u c io s  fo llie av n  a s  
p«‘çn v  dt> num  instruc<,-ao c r im in e l  » , ” u i 
tln  t-m u m  ucgt>cio I r is to m e n te  c c lc b r  
i|iii e n c o n tre i, s c p u l ltu lo  nos n rc h iv o s  <1 
u m  e « c i iv ã o  d«r P r o v ín c ia .  I-as-nqt)i t» 
li io to , q u e  m o c h a m o u  a  a t lc n e a o . ‘ I'i 
d«> o  in u n d o  s(< It in b ra  «Î» n s s a s s in a t »  «li 
.M o n lm o re n c y . IV iis  jo v e n s  i s p o - i -  lo r iio  
t le jjo la d o s  ju n t o  d e s te  lib ra r  j s i r  «loin « »̂- 
I ra U g c ire - ',  q u e  b a v iã o  h o ap ed ud o ; a s  «-ii- 
c u n s la ix  ia s  t l »  c r im e ,  « -o m m e ll id »  c tm i 
um  > :in xu « lir i»  a t r » ’/ , l i t á r a o  « r a v a t la s  
i-m  tix iu t; a  . m e m o ii i -. < > -en l]--»d iis  « i . i »  
p r e . id i i l l io . i  r c c e l lt e m v u te  e v id i . lo s  d e

.11 t l e  H o c llc l» r l. o llde OS b.i\ i'( lan-

.  . .  . . .  ................

r», quo d esen lo r-  
o rtp io  a lli .  com o  
iio.i a  m edioeri*

-À



. : - i 2 O i l  K U  : t  i < ) U  CX

«;ado uma '■’ IiU'Ih-.i  do T ri lit m a! Crim i
I nal, que o- condçnmavu n trabalhi** f>>r- 

.. |K»r loll-i n vi;!n. llnvia<> fugiilo
■ li.-illi .t <î<-'peilo d a  vigilnncia do lutine* 
j  )*0M6 noMnifó*, da triplico linrrcira «j:!»»
* 1 tn-jc <>ji|iiiiili:io o  proiimdo loito «|.i Oliil* 

rciMo, m ûra* di> porto, o <>* bnlnartc-; 
«r|:i Cida(li‘1 npc*ai- m w nw  dns du a s eu* 
dion qui* prendem de «lia e  noito <> 
condem uo.do jíerjK-UlHiiu-suo. A  li*-->i»riti 
de.Mc* hnautnn i r a  uni longo iccido •!<* 
crim e?; oia-adi'.ùlcrs mm no* outro* polo* 
mesmo* fe ito s  «  coininaiihito de mu» mi- 
der.ivol vida, o  s ilvea  (nnibcui î i  lior<ivel 
semeHuinça iîi; siKi s- alnins, h avia osi;d>c* 
tecido « U n i anibott uns:» n s i ra ia  «ympa* 
l l i i a . . .  l ïw  a  r ii/ io  porque uo pr^-rdio 
>:<• llies havia «hulu o  mune cnvalùeirojiço 
i!c  r o m p u >>!:r i r o ;  (V u r in .i f .

U ni <U-iUr) • '- in i i i l iu s  ;-.mi"o-; ch .im a- 
vn-sç J t à t u r i t i s —l h i j r i n .  ]Jcp o ;n  do  seu
i ;  im c li ig io  p a r a  l l id in j 'p n r e n i  ri l^ ran çu  
o b teve  :i nua e\ (rru lie ‘-v>. lu i u l l i  cou* 
<:u>ii(h>, <■ iu lg a d o . O j  q u i! i i .v is lf ia o  ries 
d éb n ïo s n iio  devem  «-star esq uec id o .: do 
xvn b lnm t*  h cd io iu lo  ( k » l i ’  lib rito iu , fullu- 
\;i fu c iln icm c  «.• co m  w ig ac id ad o , o so :ii 
c iu l> arj;o  a  su a  phy»ibu om in  d ep u n h a  «rou­
i r a  e l le .  P à re e e -u o s  a in d a  v i t  iti|uû(j|i-M 
lab ion  ( lc l j ; ;u !o ij aq n o llo  uuriy. p o m ag iid o  
cio ven in *  a lm r la s , q u e  ho a p e r lu  i ' in  sur. 
p a r le  a n te r io r ; a q u c l la  c a l ic c n  c o W r ia  
« le  iio p ro s  ca ln -llo s , cspefcx.:; e  i j r e p ju ',
a'NimoUl.UtlIosc JI '•(X'l)llll dis 111)1 !i-;i. i,

j osvonibm níio a  fren te «le uni *i” r«*.
JCr.i S a ! o  pnvor que iuspisava, iii*

. x e r ii o s  d iseitu ic iK os d a  iiV 'irn eç ilo , q u e  

. tem o s i i  v i - la ,  q u e  um n des-sas in fe liz es , 
q u e  c o r re iu  a s  r u a s  d e  P a r i s ,  fazô in lo

I in jf e g o  d e  m ciiï co rpoy, vondo iido-sc a o  
p r im e iro  q u e  n p p « rc c c , r c n i . « u  o c iro  

. <îe_ D iu i n w s - D i t p î i i )  o r e jc i io u  as vu as  
« liÏT la s . o !lo gan « !o  co in u  i in ic o  in n livo ,

: q u e  e lle  Ihe iitspiravn ierr«>r, e  q u e  a  
, miu vis! a  a  fn y .in  (reiner.

f f S i i l n n s - D t i f i i / i  foi coiufeninml.» ú
I ntorto o CM iMitado. Í )  seu cunip lice era  
, n  c liam ndo R o b r r t • S a i n t - C l t i l r .  l is te  ho- 
. m em , <!oSa<!<* de unia força pr«xii«»i^s;i, 
j o  de unia e«iro"<'in a  (ivfa  a  p rm a , so- 
, lie java  a  seti «•nînpanhtirô «'111 en rr^ ia  
j «.< lerçeWn«!«.‘. l 'o i i l  le, q<i»in conccîieo

o  c w c u to ii <>■ p jp.jeelo «!«■ oyavàv. A in- 
, «w iu"iiivns laii^àraC-su junt<*> «Io 
’ • iîna dns- iiiiirrdliaif, que cirçiilito  R w h e -
I lim , eiij.w  m uros («111 mai)» <!«• *,!() j;Os 
' tl<o e levação . & ri i t f - ( '/ u ir  nrio sa f lrro  <> 

m ais pequeno iiicómmodi»; |w>rciii I h t t ï m n s  
; D o  p i n  qnefirou lim a |>< m it e licou .
| »eniti(lo n<> ehrio; w u  com panheiro o  er- 
IjJtfep , e  carre-'a«lo d e  (ao vu orn ie  làrdo,

v  <'• n r . - s  em haraç-ado j.i lo  (H*zo do 
V adc;i::j andou m ais «!<- h t legoa»-, . «.n 

f a r c i r ,  pelas ve ig as escàbrof.-is «In < ha- 
ÿ'O iKe. F o i e lfe  <|uèm accn-elliiMi o  av. 
liü iî'iiia lo  «i«-- .Miiiilnior<'ii<y, cjienrre^aiidi» 
>«• <!a fs ir lo  m ais «\iiu> a <!o en ,n e. 
(.‘o m m ellid o  já  •> cMtentiuio, dii jm ioii 11

. « spolio a o  «ni- e ..... p lire , e o  oli‘ri"o.! a
.( ap:>rlar->« ? «• a  de .s jipp an  e e r .  l- 'i/ e r i ,»f.o 

: is  m a is  a e l iv a s  |H'S p ii/ :is  p a r a  o  jn e e . ! ,  1 ; 
■pMil>i;.he qu« ' h u v iu  a ir a v ir .v a d o  o ) ' i ' i ! » .  ;i 

f i e ' ,  d ep o is  u  S u f e à ^ d e p o w  a :A )lo m :in li;i. 
{.e  q u i-  m; h a v ia  d n i i io  un s fro r ite iian  du 
, T u r q u ia .  S o i ih e - w  « ju c  a l l i  e  « n e o .p .,r .i  
|’ r a  a  um  d o s  U cgu is i- iitc tt d i- .íim n li .s  a 

;„ p ro ii“ re r  o s  l im i i i  s  « !« «  fiir|M-rii.A 
A o  <-nl»o «1- n l^ iim  (en ip u , n «K ie in ' ; o « -  
t .va<  «• officine*-', l i^ - r a o  s a l ie r  «nie rm  

’ B'II c o m lja te  c o n tr a  iim - 'o te s  « le  f ira g id ftv ,
I. q ' ie  »n f '-1a v .!o  i i ' ;u e ) l i  < conli>rni.<s, mu-- 
r c u in b im , * ie ji »;> h.Vver f i i t o  j>r. !ig»-r-

«?<• v .iîn r, •• «pie e s te  in iserav o l fcrido  de 
un i i h a l la  1 1 0  eoraÇf'O liv e r a  1* *'inw  u*>- 
hro m o rie , n  « lf un i «o W n iw  ,

B ü »  l'C O , en» m u dos lie  lia *  dm » «o  
O u to ie i, m in i «Soei« ila ile  num ero«n  >e lia» 
v ia  re im iilo  1 1 0  >»!^o «!;•- p r iu e ip a l iw p e -  
d u r ia  «le V a !c i*cê , 1 1 0  IJo lp liim ido . A q u i, 
eom o «'n i i«h?.is a s  o u tra s  pov«iaç<»<» uo 
nn-io ( lin , n iio  lia  « iiitr ii-  p ou -ad n s a le in  
« la re ifonda. I î- ;!es  r io n l io s  « lis tr ie lo s  râo  
v«-iiqirp, n e s ta  « « tf lç i ia  «lo n im o, rij<ilnil<>!- 
jio r nm iK rort.s v i a ja n t o ;  e  ne.ste « lia  o 
m o a  i- . (m n  nw .is b ril| lu iii« ' d o  quo  n u n ca .

I-.’  un» e sp i-e t iie iilo  bi-m s iu R liln r  o 
«pie sipnvMüila m u a  m e :a «le iu isp i 'd a r ia ,
«■ai q u e  «» a c ü -o  ré u n i! mm» iiiuU kISo  «le 
" r t i lo  «li- 1 «kI«>s o s i-ai/.ev, ii îa d e s  «_• em i- 
«lir.A'S. I-.' eoitv.V s i i i i 'u ! : i r ,  «• tn .la v ia  n iu i
i .  mI. a  i i i l t in »  lç iO iiliiirldndi-. «["<• t - l a -  
licU-vt- !<>j!o « 'i it r i ' peiJ«o«is q 'ie  >e niio 
Ü iiIiiio v isto  tit<;  c n .iio , c  «!«ie a o  « ih i r  
« la  m c ia  s e  *ï-) :irfl«> la lv e z  p r.ra  iç-m pre.
I-/ r e io  q>i«- n e  t. ; ja m a r e s  se  n iio  « iie en - 
!r«* ;<îp iin i (Kalrmíor, q u e  m a iiten lin  e  a n i­
m e .1 « nnvim-ar-UO. A ig m iio s  v i-/ .«  la tn -  
l . ' i n  r. ! ; i c in -o n lr .lo  « le x - s  lio iite lis , a  
« p ic a  n .io  fali'/M «> «v«-nla.|n/, p u rquc 
•«iit<<..>4! o q u e  1i i7.cn>, e  niuyiH -ni w ; <̂ x- 
[ ir i.w a  m e ilio r  <!•; q i iu  «*ll* <-

A fs in i aeonU-CM* 1.0 . « lia  «le «|iio nos 
ix  eu jH iiiivs. O  i ju c  i ,* |ir«--;<,u l.nva e s s e  p a- 
p«-l e r a  um  Iío iik  ni «'<• m ed iw ua id ad v ,
«;iie . á  e i «  i'| ';-i > 1Î.1 l 'a c ilid a d e  du  v lta  
l i . r a r î io ,  e  d o  îiM -i-nil.-iiio, co m  q u e  tte 
lU/i.i e> ca ta r  t ;a i ia  l in h a  «pu- o  ( lis l i i ig n i« s e . 
s en ão  q u e  a p c  a r  d o  e a lo r  d a  e s ta ç a o , 
e s tn v a  v e s ti ;lo  «le p re to  «!«*;’  pó? ai«> 
cüIk-ço . tou-.o ui:i(*a t r a jâ o  o s .'d ed ico s , 
A dv*;^a:!o :: v  os t , .b io s  d e  to i!a  a  J îu ro p a .

A  co n versa ,.io  ca liio  to b ro  o svijtc- 
n;a d e  f . r : r . i ' n - ,  c  sobre a s  n o v a s  « lo a lr i-  
1 1 1 1 Í  nlii'enelouie.T*.',

O  îir . X r ç r o  (  «'* assim  qiie «x- que  
:-:e aeh avào  ã  m era  o dci-.oitiinav.'io ciktn 
si ) di/.ia, que o I-'iv.it« r, apesar do char. 
lr.tii.mo de sRia d o u lr-ra , fizera  inuilas 
<>l>.X'rva;w e l;. :;-.'.: de > c de inler* -se: 
silftonton (pic os li i lu s  p rincipacs «p'.f 
;.r !U :.io  a  :;o .va  v id i,  dcixfio proliindos 
v o i:j i< ... j t »  r iv to  <!os' Îi-Mnenif, e sto evpo» 
il.o u  fa llivc l <!aj la.-vua a ! : n , q u i ;  09  
»::c^»)o3 jjrr. ainenioy, o n ià ïiy r io  «ios l'c- 
n.i.rsoi, 0:1 das p.iix«>v; l'-i t« s .'co iilra liem , 
d a i:m  m odo « x iw taw èm ea lc  uiiijorm e, 
as fiiçÇ i • do ro.-t<,; cccrrvcén la-, .1 . que 

vo>li^i«v, unidos á s  observu(;«Ks< phre- 
líologicu-s já  i r n  v<,cuvc!n>ui«j a<:<piiriihis 
ein abono «la SciciK  p e lw  lii.h a lh o s de 
( • d ! !  e  »!e R p u n l t a i i i i y  l^istâu p a ra  r<-- 
v'ilar 110 oh. 1  r .  a«ior a.s iueiitiaçi'es que 
a  n a t u r e : : ; ,  «.u «> f p b i lo  le m  d iid o  « „
I .i.n ie ii) , «■ a s  aeçô»-;. a  «pu ; « le v e n a  d e i»  
x u r -w  u m ts t r a r .

l ' u t  i|ii.aiuo a  m im  ( d is s e  no  le r u i i-  
n n r  )  j . .a ia :s  n ie  ;e i , : io  i  n ^ a iiad o .

J ‘7  Jk-iii o "  p r t . .u in ir  q u e  a  o in v  p a-  
lav r.-.s  Ki* o u v ir ia  m a is  «.V um n  vi*z p '-d in - 
1J 0 p ro v a s  a o  f i t .  .\ r : ; ro .  Iv lle  {’■■■/. a 
v x f c f ie n c i i i  d u  >ua n r ic  u d v ii i l ia lo r ia  s*i- 
lu*- n ii i if i t i  a l l i  p rcsen tiT t. A v  g r a v e s  pe 

; ju .- .t il ie a tiv a v , d o a d e  fom ailiD :.; e -u - , «tè 
t ;.!i .«  . ,  1...0 d .-z im  -v  a lg l l i i -  « ;..s  in ie r io -  
s a i i l e »  ko :u iy jH )J,rflét;io ; « •  a l j u i n a  «bs- 
h i-ü as  vi.-ijant«-s le v é  d o  t o r a r  d a s  re s- 
|MVtuS'|ir<>vocal!,1 -; j-.»r iiidi.se,r é ta . :  ( jé rfiu n - 
tr.s. S i .  le tn o s  iiah id o  «pio  a  e r .n v ir .-ao  
lo i co m p lo ta , O qui* a  S e ie n e ia  ,|„
A t " r o  n ào  e n e u ii t r i i i i  i i ie r e i ic lo n

l ’ on n i u n i do s q u n  a l l i  K lav .V o r t ____
s w lio  .1 * o ilv ice ,lV , ( .„ ,  h o u i. in . « , „ . . '  
a i e  « :■■■,<] n a . .  h a v ia  lom uÜ i. t. ’ u
.w, co u ver g<m l. «• 1, 1 ,0  ,KBI

h av ia  atCraM ilo  n a ü o n ç â o  «Te liu i-uo .-n .
»  SiiK ti'iito , il iv !:-  e l le  Innijitnilo um n  o lba- 
«lu iiMl<-linida so b re  o m u lilo r io , «p ie no 
wystem a d o  «p ie  k o  t r a in ,  lu d o  fa l io ;
«pie o s  itcn sau icn lo s  «lo hom em  n5o  «e  
h em  em  « e u  ro sto ; q u e  s u a s  iu c lin n ç íx - i 
n áo  s e  g ra v ilo  1 1 0  sou e e rc h ro . P m ienn  
e.tiirténein-i le in  s id o  m a is  n ^ ila d a s  «lo 
q u e  a  h i in l ia ,  a e e r e s c e n io n  cou» u n i n m a r .
• ■o w irr i polie*vs p«'UK.-iiuenlO!‘- le u »  d e ­
vido  d e ix a r  mais- p ro fu n d o , s i^ n r .e s  do 
«p ic  'o s  m eu s , o  se in  i- in h a fg o  vos desaf io  
a  q u e  d ig a is  o  q u e  s o u .”  '

K m  «p ion to  fn lla v a  o iiK -ogn ilcv o ,S r ,  
.Vegro  t in i ia  íix ad o  n e lle  «>s o l lK ^ . j í a .  
le c .-n d o  a g i la ito  ( le  u n ia  c in o çû o .
«; g u a r ifo o  s ile n c io .

K u lao  «le t«Kla.-: a i  p a r i ç i  O o X tilan  
a  res|M.nii. r , e  o in c o g n ito  r e p e l iu  co m  
o  n ece n to  d a  c o k -ra  o  d o  i t i ' i i l io :—<.csa- 
(io-voii a  q u e  ( l iu a is  o «p ie  von.— 51 u ito  
lién r, « lis-.- e m  lim  o  S r .  X rg ro ,  s en ip re  
i i iu i lo  a ç i l i id o ,  «• eo m o  d o m in n d o  d e  un i 

iw a m ê n io  im peviorio e  p rcp o u -iu e , quo  
o  li iz ia  f  i l in r  «le m à o  g .  a d o , londes- i a -  
z no , i-‘i a  S c ie n c ia  n iio  in l- il liv o f , c  îOiit 
im ii lelfcK ' ( ! »  (pu n sv iu i m -ja, p o is  q u e  
d e  o u lro  m odo  s e ru - is  m il d o s  n ;n io rc «  
m a lv ad o s , «pu» pi'/Ao a  t e r r a ;  t e n d e s  cm  
vó s lodos" <«*• s ig iM ie e , . '( ju o  lien o M o  m a
nssiiNsino.

A ..‘ in palnvrasv p rom u itiad ae com  
um a vu-/, alt.-rada.' £i-;miío.‘<: un» rum or  
surdo, e  lo^o m n prnfundo silencio . <» 
incógnito  !*■••.m loiK -v • •ou n a ia  im peuio ;:-  
dade tc ir iv .- l; o  s.‘ ii sCinhlrtiitO ca iava  ai* 
le ra d o  jiohi iiidigiirtef.o c cok -ra , e  noslu  
niônu n to  oli,( ri^ ia  11m  .peelo  airo/. 
’/'otl./s os rir«-im'sian:«'.' i'e à rj.»  a- -on>* 
bra«ÍGr-í de r o j i  cite ouvio-so un» çrandt: 
rum or fo ra , «■ o  dono «la boii^edarm  eiî- 
tro u  na va ta eipatH ado, <• nnnuucion que  
fu> h avia  coirim'citulii un» r<mbo «le p ra ta  
na C id ad e visinlta; «pie o individuo; «,uc 
m- d izia  >̂ 'r a u tlio r  «jesto a ticn ia«io , es- 
ia v a  r.lti na fa la .  e  «pie «w a g en tes  da  
p o lic ia  vin iiùo en» lu iic a  d é lie . T oile*  
os o lhos : c  vo liir .'.o  iia n i o incognito, 
eu ja  « oSeià a  la l  h -itieia  psrc« « o  p c la r-  
se. O s oljecto.-i roubndo-* r-.ehúraõ-sc c ia  
seus baliY^s. e  élî<j li; i pre-xo.

P o u c o  d ir .s  dep«>i.- d e  « m a  o î» i i i i ia -  
d a  i i 'g a t i v a ,  f. z  h o r r ív e is  re v e la la çó c -s . 
Mvto hom i n i c m  I îo b r r t - S o i i i [■ C '! f i i r t o  
e u n ip i ic o  d e  D a n n in x  D irp in  o  a s s a s s in o  
d e  :\:i<> i n o r r î r a ,  co m o
vo a e r e d i t n r a ,  c  d e jn i is  ( le  m il  v ic is s itu -  
im îo s , im p e ll jd o  d e  n m a  ir r e s js t iv ,- !  l'a ta- 
h d a d e . vo lto u  a  lea/rr  a  P a l l i a  
c a b e ç a  p ro n u ii i id a  nr> e a d a fa so .

{  < in t r  H t  th  s  T r ib u n a u x -  )

— P o s f F r - a c i i i P T i  M .  - o -
— A o  r« -v c r  «lns p ro v a s  sòiiln -artos que 
(ll'.i g a rn  u a i  e x p r e s ín  d o  I c a î i i  d a m io  a  
I io lic ir i « jù ç  «■«>iitin;,>'fi(V* d e ' jm l i ç i a ,  r  
<•“ ICO h om e::-: « la p u a r d a  iir.i'M jrflil eu.* 
s e  d i r ig a i t u  á  A îan u n , :'cc« 'l> era iti, 114 
vai^ i.-m , c .rd em  d o  m a jo r  F a t i  a o  p a r a  i ï -  
!WK!( d ç r .  o q u e  j a  s e  a c h a v a m  u »  U a l .i î .  
O  m a j- ir  t-’ a li- .lo  m a r c h a v a  p a r a  o  I ',» -  
p u e i i .-ü -ü n iiin . t> a c e r t o  d i s t a s  
«,'«>'« «'• iiv u iitç t , :o .

v .o ilj ,îc  t luriitrA «1 » l '» t  r..1* .  \ ‘ <iïr' en
« ! « .  í v i i l  t . „ .  .VM> ( • « . ,  , | » | ,  »  f . ;  M  ; ) ( .  |>, ,.

'......... -  II' "O ,,.. .I . I . .................... .. ru . U , .  .
I l  lÎMÎlOM. ll>. 1 t. 'm il»  t*l.ià . . .  ^ u . , ,  , r  v .'lt i .v
nysiftr. .  ï . i i d i r  1,.•«» ■...

a  üua

'/• h r
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A » iig u n - - ir  e/;i Ctisa do Ih d o e to r. r „ „  .t.. r.'
'•W fldo n.- 12 ,  ,  „ „  i - \ i l , r in i  de Chcpeos de. V id ig a l f r u i t »  »V C - ,

C rn n d t:  prnea p o r I r îm e x l r r  't£ct<in
’  I1" 1' x&nr.rtrt r  p o r  anno IQtjWM relat pnços adiantados. A s  fo lh a s

a e u / s a g  r.endeutsti n  i;v> .. ,
* o » r rd ita  J -.tb r, ?, r  n r ix o i  im p r:a :c in -xe  u  <><1 fri.v  /»<• * « « « ,  . » r « j

<w < lia n te *, " r u : t ik . : iu r t i ! r ,  c/un in it ia  i j i t r  n ilo  cxectlu ina  20  lin h a f.

■ l ; : r K .% x T-. f .  Ivíwkoí.vi. .Va A  i» ; 1839 .

R io  i>e .1 \ .m :iro . ■U V lî A î\ O .

r \ K T K  i> !''!•’ !< '!  A I» .

O  !v i'“enUs em  nom e .1.»
o So.ilu-r D. IV d ro  S.-jinndo, lia iw.r Ik-ui 
p«i:t« . o i t  j i o  .  ..iwvÜKiiro M i- i K.| (
«lu i iu i- AtuSeiila, u
«'o <■•'!r g o  .1.- m iiiiK ifi. r t - r ro ta r io  « I o t a
do «lo; il;» fu^i-iula,

l ‘ii!..«;i.i «.'(» K io <li- Ja n e iro  «-n» «le. 
v o i s  «io «!«• nul íà liM i-iitu-. e trin ta  
«• lim e. .!c ;i in o  « iliiv ii «!a indi-pomleia la 
r  «lu jit ip e n o .-  PiNlrii «à- \r.-tujo L im a.__
C 'it i it l it lo  ü t i j i t iÿ l/ i  </<• t lü r t i r u .

ÎN.j nn-xinn < -onlo :m i«laile, p iir  liavo- 
rtfitt IIiiiiIm iii Il,n u , d ' i i t i l l  idoy.

iW n a rd o  r< r« irii .R» V.-^c$pccl!oc-. 
«lo tninistoi'io rlu j r : > ; e  in terino do 
«lo im perio.

A n tf .i ii i . P r i r p r in o  M a c ie l  M ontc-ïro, 
«lo m in is té r io  «Iiîs » r - ir :n i” e jr i« i.

. lo n q iiim  Jc izo  K in !r ! ; : i ic s  T o r n s  «lo 
m in is té r io  « la  m a r iu l ia  o in te r in o  d o  o.\- 
fx t l ie n te  «lo dn g tk i t t i i .

( D o  C o rre io  (  f f f ie ia l.  )

n o v o  M i \ r s T E i i r o .

C o r r c  | i-,r c e r to  q u e  a o lia - s e  or^-a- 
n r - a d o i i  novo  tn u iiç ie r to , co m  o sc " in :ilo *  
îiK 'm liro .s coj;uri<lô xo ihb; a la r m a .

J u s ! ira .  r  in te r in o  do i i i l f C r io .— O  S r . 
x n n d o r  P a u t a  A llin c ju c r .p ii- .

/•,* t ru  n irus, r in té rim > du fazenda. 
— O  S r .  ( i i in l i l 'o  lk i| )tis ta  «••* O ü v e ir ii .

/ in S e rh io  du ( fu e rra . — O  
S r .  «-lie!*- l'M jnu ilru  . la c iu lo  IC.«x|iie I V  
X 'if .l fl«- S o iilt i i.

< .'n in j.ro  a t l t e r l i r  t|ii<- •• S r .  ÏN iljtwtiao 
«?<• R i- jjrt n .'i'i <->tà « te m iu i i l» .

J i ' e  .to  i ik m I o a  g r a n d e  in c « - r tw i p u . 
Ii!i<-a, «|iii ro irto ii I<- «» « lia  l.> em
•l'ie  itU'liio'- a  l io t ie ia  «la «lomiv<ao «lo IÍÜ- 
ii ' i « r i i . .  an'- t in u ln x -n tc  « '« w m .
\ :lt, ji ir t le  lu -..........x p r im ir  n**"- «|ne |mn-
l« i r r í v i  i . i  a' l'O rio ^ iiU K l*1 |ml»lica ««•m a 
i i i i i o l r i  «lu «|j>j.i)luçiiO «lo  } ta liin v ii-  <!«• I i*  

'lo m lt r r t ,  o  «la nova n r^ a iii- . i«M n  m i- 
n ÎK ii r ia !.  A sso irn ra -.-'»' '|>n' •• S r .  M a n ue l 
A nton io  t i . i lv a  *. o x -m in iS lro  <!<• Iïr;»> i1  o in j 

l i r o v i’im n l i1 <']>ora«Io | 
Mi jin ijn . i i 1 ‘ in u l.  z ,  lo n u ii . i  « o n l. i «la |m -̂ I 
n*. ila  rnw nd a . A íim I.i não |««|enn« «'«•m j 
' '•■ •■ ZH in f i> rn :: ir  «rv J e i ln r i '  -o l ir i
*i'.«"u ri iTm ( it i i r  >i i «ju«- a c a
l>ii-.e‘. i l i  i i . i i i ' i t e l i i r  k  n ii i iU to r io .

!> ,. ,t„  t ; ; „  17  d .1  h ri/

llr i> rr.\ *-iit,t.'à  ,  qI l r  d ir ie iu  u eu :na rn i .t i -
Í/.11I  d ,i cidude de A lé o it t iii'u  / <r>. 

bien a é ra i, m m u  dox n & iis .tx  /u-./-
//•■ados n a s u it in u s  rU I/ - .-x .

lu u i i . 'to s  1 D l^ n i.r th n o s  S p if io re #  f î t -  
j in . - s n tc jit r#  d i:

'IV ijJn s <10 1. '  îiîhhî)^, t a n la s  an v io ­
lên c ia *  |k r|X'trona< |<-‘ia  n ia i»  « !e«iriIei»îiiL i 
p a r c ia l i i ia i l i  r o n tra  o ( 'i r o t i lu  K lr ito ra l >!ra 
t 'o in a rn : i !e  'A îc .u i la r a .  «|iie 11110 |mhIc e x h  
t  a in a r a ,  i‘ l i : 'ia  il'- «••>nii:iu<;i! iww I w o l l i i -  
<lo« «lo | ! i> i l ,  « î^ ix a r  l ie  U 'var a n  » 'i « i  «l.-« 
As>«'iiil>l«;, .N 'aeiona! •> jircscn tu  U o.'iirM i. 
I'.'’  « la n atn rex  1 «lu iv:'>o .-v .to iiin  ju ilit i-  
e o  «|ttt? Ilx «liv .T üH  ii ; .in  •»r<, «|ite a i  iu -
ilnviK’iits nnfa;*oi)î>ia< «loljatiio, «• «li~. 
|Hitt m na urona ol^iloral u Irinnlli «la 
eon iian ia , «■ « la iia  <k- >ous cor.rii'ailans: 
m ai s i  n u ltra ja r  an re« ra »  «!'• junk.r, «• 
ilu lion. o, ■ «*.-;•! itattao si*îiiïire ax
ilo | ai/ : tnni o u ïr»  u» cn lau to  lia njiIo 
a ci.ii«!iii ta <‘>.s tio*.'i»s i-.iîvrrcaiio;. <|iie 
oljoo«'!t:l., 1 polit m<1c «le uni nimiilo e.'ioîu- 
"ivo o-u[uix.'<'tn t'jdn> as r ^ rn«. e utropol- 
iao I<kIu.h as* loir, ou u -j oijni|»rova «-ut 
jiario  a oy;o< i(M«. «u e oîtviati:..« a i ;z o r .  
l'iHt'.lainentaii'lô a no-- a !<• ; r ■Ata -̂ilo.

A  m nioria •!:: actiia i I *';.;i<'alurii «lf. : -i 
P ro v ith ia  au tv  vOD.iu J|. I »• Si 1 1 1  l., 
tmli/S e.xorliitanle.', «• |ir-Jiuüimu ai
a<>.< tJ-u-t c<n.-.‘t i :n : r . ! .v ,  <0 1:0 â  m .: ..*■!.•
1I0  rni|vcrii>, niio | ' r n trí- .-c r  o voto  
CoiV<c!i':wilj*) <t‘i <‘ i.v:i}.> .M eaiitarouxo, 
ilotcrih'nini.j.e j;i |iru\« . 1.1 n> tc-rtno «lu 
>ya Ses*.!»* îr« . . a  c - io v a r  a» |'.,rviW 
«l»'Sle C ullo jç io , nniiiïüaiti:.» JM fie «le s-^ns 
l'Ji-U oros <>' «I» I''re”uo/.ia «le S a n ta  I îc- 
lotta, «• ('a|Mt!ln Cnràil.» «t>* î ’ in lie iro , [1 «r 
uni siinp'e.i l ’ a reco r «le <'«>iti;n;v..jo, ap- 
jir<»vntlo «'in mua u n ir a  «Ii. « uo .H i. ( Du. 
cuai-'iilii ,W  1. S o h re  a 1*01 - 11I'’ra ‘tàu 
a lia s  lira i ctiliitlil, <W «|ne !•• > a llu m a  en lro  
im>4 anctoriso a s  A^rionjlilva'. l ’ r.u im  iai-i 
a  ju lg n r  ilr«x miKi laiît s, i|u<’ |>o»sao 1,. ;‘or- 
r r r  mis 1 •l«,i;.-.».-v |iiiraolli:u-.', o >im tau >■ 'i- 
n lc n lf a A w oinliloa ( îe ra l. «'otiuiotiiulo uni. 
cnnieuii' ù>|iiolUis, a  vi-t.i «lo A riiu o  tî.-
■ la l . . i  Canstitiu'ionnl <I" I -  «le Afîosto
o  iliri-ito «le «•«•iiIm'Oi r suliri- a  iilolieiilude, 
«m l<"nili(lailo «le si-us niiiuliru». acer«*.«-e: 
!.* i|ue «''ta «livisfi » «la Vwm liN ’a M ant- 
Illt^ll'O «i|>|iU!)li:-.-ve «liroctiiUtOiite au |iro- 
coifo ilu Vi l iu11 «la tne.sna loi n u iJa- 
imi i l al ,  o  ipial c!j' i>ooai «|iie —  a 
tla- AiWi*lnlili-«« |*r«ivinriao. se î'.n.a il 1 
UH-.-ina m aneira que Ii/. r a il*.s i» 
p illa it':, ci A-^-inh!. 1  (.'i»al. . f i f l i n  
m r  • m u i  J ' h U o r e s .  — "î - ••no "• •

ainaiilatlos liavi iu já  >i Io aj*jrir«i»«<!>>■* P'»"
0.1üa m e .a r i  A w n i l i l . a  P ro v iin  i a l  i :a  oçV i-  
i ’i.'e* em  «pu- voTtlidilMÏo o< D ijilo inu* «i • 
v u .  iiH'luliroK o s jn lg i it t  v a l i i l a m 'r-le  « loi* 
t i »  :  o  «i «pie «'• m a is  ap[>rovai!o» la in lion» 
ta- t ir lia v iio  pi la  C a m a r a  <lo% S en lio ro s
D epu la il.K , «j!............. «» l'aro ïK T  <la s m
('oiinni.siiu i!e l'difciris «lit'larou va|io-ut 
a. acIuuOri c ln ';<»:■* «I--. IVovim  ia  d> Mil. 
ran h io , oui «pio lin liao  tiilo p a rie  l ’ !oi- 
lur>-s elll «pie: Iko : 3 .-  «jut' a o ilil' in  •!!!<• 
«N ixon-M* «à- ur«!< uar a no:noa<;'îio «l*> <*siir«*

«pi.- r.uli.tituî^cm  a.j< niuuilla- 
« !« i .  (C irque «» fin i « r a  «|Ui;linmtJir «'iu 
i i i i l l lu  o <V o u lu  K to ilo ra l «Io A U 'a t ila ra .
ili i m «ii<1î i - s < ' a  «lo is la a a r o s  al>vj|n-
1.utioute «(.'iu vutu na <’loii;:to «Ri nova 
l-e^Lvlaftira l*r«i» ini-ial.

l'o rn iitti, Seithori «pie not01110% a"o:.' 
as faKiilad'-s e  a in ja i r ; a  «!«»« n n .liv i-
0111 «juo m‘ firinmi t.lo «kHo>.i mrvTnla.

S’arn  f i^ u ru r  nbitso «.• e\o< ~^i v u  •• 
nnaU-ru «iu Kloitore» «Imlu aos «!.•!•> I i;;a-
nv. de S a n ta  M« !« iia , «• l ’ itilioiro uIIc^.mi- 
.s.' p: iuioiranionie n iu - 1-. •■ ii’iiii : na l .e  
« is l i la m  a iile iio r  «le IN-51 a l f t t î  n o . 
p as.ara  «lo «'iuoo : iü .i. a  V«'f*ï'id<* e nu», 
elle  suliira a oito. (  l> i:iluuon;u n. .

A tlirin on o* m ais v .^ iu td«* r. IlUt 
eortMÎaô cu ja  «’upia occu lta  110  Du- 
«■iiaïoiito 11. :  l . e  a  jKipnusi;."'de .iiiiIki* 
<h L n u a re -ajioua* ilionla>a a  '.'S 15 nlnia«.
• ;ii;:ivlo polo u ltim o Cc-nso or^ u iitad o of*
; e iih n e n lo  oui ISCîT «>!!:» olovava îv 
. Iialiilnnle< ( D ocum ento n. •  3 ."  )  
«oikIo nm ito para  « Jx e rv .ir  «pie il fa m -x i 
o» r(iilao  oui que a m ainria  d a  n< v:r» A#* 
siMr.lilea ko qui/, li.i/.ear f.ira extrahidu  
i«' nntigos p in rvac t'.s  oa lou ! «>■• q u a i ., 
jii»!«> «]uf nindii adm iiin ïiK  1 , 1  • > 
de ISIKI polu I*onni:!o t'u ru . «pie lia |»iu- 
eo . so aetiava ^  onni » iiiciitniililo i | ’ i  >  a< 
l ’ ar.i.-liins furflo «l ';s,is r.-.-t. i. , ; p,.',. 
UliVoiO l*arojjIl<\ o «pnl á  \ . .;u iu>\o 
rc^rns'-ainenio «le v n »  tre  • r:. /c*s <!, « ia ro u  
«tu IS;»t; «'Oiii«'rem«>< «lois I.ku'i.'* -  <* nu- 
tttoro «lê  to fo s  oorroÀ'>oiidentê «o  imnie- 
ru  do ËlcU ilfi'i, «pie «o jo|uuii «'M »m-
v .i : . . i  » to  alili>iv<N (  lV s 'iu iio n to  n . ï  ! .  ‘  )
I'. notn |Hi:hn a t  su »;îrito  de provaricti- 
Vin* ♦  iiir-idade m u S a r .  ««!«>:«> t.io  rov- 
peii ivé l, c ilja  in lciiv/ri o o r. duo l'.rào  
110 aiuio seÿu in ie rocoitllr^idiM «• pr«'mia- 
dos |«« lll IvMIt. -  Itis’ i 1 et.-.ia Diue.-Sl* o 
|K'}«> ( io te rn o  «la l*ro\inoia OOOI uni C .i- 
itonioalit.

I-." ••irvila 1-1 rto  (pu» havoiMlo mhuIíj:- 
110  tueinltf.i d» \vvi.;i.lilo,i P ro v in c ia l r.-. 
cpiOfulo pur c:!«, i... d« »!a iiMilii-i dis- 
oiv . <|Uo M. j>t,l i» „  t[ l'r t-u li'iii'ia  111111
C. ilulH y du IWVYO «'en--'» da P r.iviii. ia, 
P11* «ini.e » r  «loni.iovti a r n  ii e» 'u a m« -
M f'fn V o  d V -o . . u t v l Æ t - a e .  •'



SM  C 11 R
[jv/onîava cnttirit S .ih la  IIi'Idmh. o  l ’ i- 
ttliciro, que ig-ial o inuitu maior

«<»rçilo fo  ôh-crvavo n’outrn* Fi® - 
fiUA-yln'; t ' f . ln '  «> numéro «k-' ltni>itnnl'> 
<• <fcs ÎH rii'JW  dndrâ, ino ju t la  rcqniv 
rnui-sito í  i rr^cilndo pela «!(•>)kHH'a  ma­
ioria, I»' i >i  r > uvcik ù!n «lo t|m> a exîWfSO 
official «!V>o ikxuiiirn lu  inteiram ente «!<»- 
irtiiria «> tri U- íiiiidãnieiito de «-u j:r«>- 
jxtfil».

J ’pcvoïi-sc mai* «pte o u tra i muitns 
J ’arotiiian I1.1 vi.so augnu'ntruto com ii.Jtior 
tctiv ,.<> •> utitncro «K' m'.k E iY iturc. c«imo 
a «le .Monção,. Iguará, (•uim nr.i, -, V i.ir.ni. 
e S . Jo>c, onde a  rrfdrtm i foi «îe I ta ra  
■I, dc .”> j ,irn 1J5, do Ui jiara  -J7, »5<* ti 
para 20 , «lo .1 ««ira 23 . o i- lo  nu ilHvintb 
c u r i «  ]> r r io i 'o  <I:is l'Iviçjips <îi* | ara
n« <io iSSO : (  D ocum en ta  7  )

in c rm l parcc «r<i ! nada foi attoiwli- 
*1» , j‘d a  inevirab i lidado do o*piritô de 
paritdu o maïul», <>•:<• Inn^f «!•• pugnar 
pela w t iW ç ilo  iiLtisot, &Ó lila» a  cm  
stW i-ir paiii voncc* !

T a c *  f ,r ; .o , A u '’ itrt<>S o D ig íii . j:no-' 
Sen lionr*. n  lîirçw  ilir .- iln , a  /• **u!ari-
• btde (!:> toi'ul.» P a  jrt>tir;a lim  ttwitivo-. 
«pio « loo in iiao  a i.a a io r ia  i 'a  n< lu . i l  A iv.Tn- 
t l i ' i»  P ro v in c ia l «lo iM aran îiao  a  «k iq io jur 
li in il (topulaçt.o  i m i n .-r ■ i- -1 «|ô il iio ito  do 
in te rv ir  n a  c le iç ü o  <!<• wouv l{ c ]» r i <ciitan- 
Ica, d ire ito  q u e  o .co  iiU -nto  :u tn  «îoéliv 
ld i !  cr.mo (.or i n u i i ' i  -eu- «to I«k1,c« o  M ais 
prixto*->.

l ’o r  « , : i .r :  c ijjr -á ik -rn r ;;-< R cc rr .i d it 
ilk -» ;d i4 ad o  «k-*tn n ied-dn  p a r la m e n ta r , v  
n i ; »  fê  n«'linii(Jo c lin  nom a o  « i io jk h  r f -  
v«-sti«’a  «lo c a r  a r  t e r  «le uim t I»ci «m K<>- 
zohn .iïo , uiiii-.-w lo in :a «  p ir q u e  jtMÍ.-rn ni* 
A ivscm bléôs l'ro v ii ic ia c - : « .r lih c rn r  f  «x> ncr< 
i i f î i n  o t f t lx ’kiCi-r d ir e ito  o uhriga«;.V>, «• 
i 'o llc g io  K îc jto rü l «!<? A k ’a ii tn f a  m itn iiliu  
a o  « joueur <> i !a  viòtnòíto jwirs» a  nuvn I .r -  
p i , Satura P ro v in c ia l w  J 'iK » a  I 8 « l .  <w 
5 7  IC)ei(or<-< «!ó .San ta J l i - k n u  c  l ’ in lu 'iro . 
«w «iiiars }<• ap ro^  ntáruo l«><[«w n-clíitnim- 
«!o «» « iirc ito  <;«<• a  i .  <» t in lit iu , na«tu « l i ­
t a n ie  n o r«lfin  i l ic n r ii i ! ,  i!o-9|xi1î« :a , «' n»-.» - 
iru o K i, r « »n  «juo a  ii in io r ia  «la A-v«'i iM . a 
P r o v in c ia l  a  |>r-»l «lo ta iu  iw rp d ú tÜ a ik ', 
( ic r k ix lv r a  c j l i t i l l i a r  n  HIch v  ao* j<i\ivs
Îl'lio liiiviuo i;o|v titijiil » du |virt«- !n iii«  
urivo!, <jis«' IImw «;ol»ia, na S  .liOfniüa Nsi- 

cion.ll. ( DtK'winÿiit» iV .-.S . )
A ’ <'.niu-ira IManii iji.il |K>ri'in d a  C’a- 

piln l «kiotn P rovincíá  iinicfii i-m inl«irc.*->o 
*’ »WMill)t'lttO> ü i«  clü’f  • «la r«:voliici«ni.i- 
f ia  m aioria « î. t  A'.j':iiI>I«: ii, o  m ais liicil 
aim îa jior <na iiu ixir iim-llig«'iici i «• cr«- 
«iilo tt p oslftï'iir toi-*» «w |irinci|ii«»'. cs- 
ln ' »  <,iii<.rf;n«la a  fîi.rL i «orcur a  vi.^ 
loncia «k'ülK'fnila. (,'«n  «Tji ilo , na ii|>u< 
raW io p -ra l <la» act.u: «kn.» «livcr:»»* « ir- 
ru io s  loi jKir «v'a (.‘i<mnrnV<-rii|o«i<.' nul- 
fidriilo - tocfij o  <’i.llc:tio A w y i la m ;- », o 
n ia k  muiM-roM» «lu P,v,, im,w î ( I>m:u 
jr.ciito  y ) .  S .-tá  «li• ij^ S v r, D s u is .  
vimoii SciiIior«:« Uc[>r«^'iiibiiii .\a7a 0 . 
«|tt«' ont»' «  v«. ,.1 (iiigiutio rox'iato «Kulo 
|M>r tanliiH v c a v  t>c lin proClanittlu I ^  III- 
cipio  «'a iK'ilhutna co«ii|tc(ciK-in <1i>k C'a- 
innrns Miiiiici|ia<'.i ]Ktnt iwl;-ar -u liro iml- 
Iidatlc^v «lo «;h:ic.>(iut cloi^of-i, ««-nliaitMS 
Ikijc «kniOli-lrai' n 1 \orliil.n:<;i,i «• «'\ris- 
r iv o  alitlKO «la iM'inii ijiali.lailu «i 1 iuks- î 
C ap ita l, r|iiai>ik> ik-.-atinaila nrt'.jon m -cim  
inauifi^tn iiMirjiaçdii «las vo*«i*: i«Uril>iù<,-“ 
n cortliccfir «■ ticciilir nobre a 1 Î ; * ; 1Í i • !. 1 < 1 « • 
r!<i inri C írc u lo  in teiro , p r w  r. v. u .'» <. 
voto «!<• 13 3  ESciluri -  ? 5 ,\a-i 1 • -.inim u 
Ir. I)i-l.-al«!«* nl(,'inn^ folhas |i:i1>líi‘Á' (<r<> 
m r ír i to  ]M'úvi-nir la u to  < 'i/an
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r r i ’voixln |> l ’n i ê c à 1 «Ia <Sm«ni»*Tl6 J ' 1 Po- 
d r r »  «ía C.-unarn «!<•» ts«'nlior<« p .  jiu ta- 
<lov «Inta^lo «n i ! i «  «lu A h r il «lo u iiim  j»:i»- 
M iit.i |4i.-.iu<>, c  p f la  n tw n S i C a m a ra  n ia -  
n iiilciiH  iit i ' a|)prv.v.i(!o úc< r«:a i!a> «'I«'Í\Vm» 
«Ia P n r .ili :l:a  ;  V  Ix'in a ^ im  <>* A i  i*o<* «!•■ 
(■«viT ild  «la iin ílío  «!«• ' “ I «lo A jw io  •* 
Ü ) «K* Sclc in fiiO  ck* I S S ) ,  1 1 1 ^  « it in c ' » '  
n d u iv n  «;\|iri-s»niii< nt«- • ancU iiiA ila, «• m ui 
r<Toii!a.c«n!a<la :s r<-i;rii ijm- *<■ d i i l a v a  a tru  
p c lla r  ;  «iih- a  «.•riiuinoKi C 'nm ara  A Inn ic ipal 
|-or m ai'» t in h a  iín «inl«rJwi OM
1 lic fr* . li «;!H- .«c'vitt, l ’ o  <|tl" á s  «'.ccizõ!-:! «»0>
• Ki-prw.oinristtCíi «ío I íc jik í!, <• úb «Ifc la ra - 
<;òis r t itc ra iiiK  do ( io v c ru u  Sui>r«'in<i «lo 
I i s io t ío ;  a  tanit.' A i i^ i" !1»  «■ D i;;nU - 
• ii i i i» . S«-iil!!ir«.% o  ik -lir i i «■■ <li»nail< !o «!<? 
Iftinn  io fo ic r .iiiti- , •• |KTXCguiik)Ta 
•vo *.::a «k--vriVcni>,'<;r::!iio  a ii i là z  «• ;t(V«*i»-

n :* - i '«  «!«• UlO «'01' T tüçilo ! J a<-- 
•. u;!o | 1 Ia in a l ía .  O lâo’.pnr'in, «• «!<-xi- 
<• n-<l:t.-!,Io 1- • e  r t:'*■> pul-.s r»;n* jiroj.Híw 
acto '. m o «-íljo-i.M «in-' chcgnrrio a  |>'»r 
r-iíi |«-:íçij a trrisrriîiiiUîfliîe n ia raü h «s« !

< ;?;!•.1 á  r p io !: :t  <-m «jis í  ik* piwcn» 
to  :■«• Il- 'u , i :.Tll« |!.I l- 'to ïjn ew i, Qlitw itn- 
jc r in rh a v i-I  «k?..-r.< IN IÎ n «b-speito «li--- 
luva< «•mi:;o-.ih do v u k  ao  nnr’ ri;ii!«-o , «jucr 
a lir .'. iiv íi -n m  P ro v ín c ia  k tn itro P -, cll^1 
n t lo a i lc  « 'o 'ii ra .v io , «j-̂ o- «5  a  v iokair-ia
0  jKyik» >;r«Jritiar, o t:ù'i vacilla  cm  |»rali- 
c a r  do putiliro <r« maíorcd ulu  ntailoi, 
«;itaoí «jiic ucabóo i!u vos M*r lichucnU ' 
u !a '- —!c«-

O  «•! ;ii i :t<> «{yo p res id io  a  «ic-
lUfcra^Uo il 'i  -• «loin srstiwK-s la d o * , In ii! 
d i-itto íis lrn tivo - d o  c n r^ c tc r  «• iut<-nç«>«-~
|H»!(!ÍI :i« «'«• aotow-s, lõi CoflimiUli-
« n ' i i  | »  r  1 r-. l r »  : i* y .  • • u í  n s c i l l R *  U O S « ! i -  

viy-i<- |Miu(tri «:a Pruvii:i-ta: tíiNtt^iivilw 
a  l . i  l o :t«» di” «ro pü liliro , framU*, ÇÓr» 
rupi.-ao, o lu rr.i: la ix  « ra<> t«< Iklso* «lo 
.•.v>.(i.-ina «nli-fwo, (a iv  i is  únicos r««-iirc<w 
<11111 «l'.tc a  nsilvoriu p arlam entar ca lcu la- 
va triun iiir ric-í cki-xicn «iü tii,-«a l.«^ir«- 
la tlira  Prov riii i.il.

iN.-n* (üsii-i-.i t s t . i  C’a t i ia r a  (ãzer a  
cíit|niorae!«o <:«• tódote i -» a r lo n  diÿ;ri«iK «lan 
in . p ir .^ ü .y  tlo  < «  : 1o :.i< |\ii»r d o  liío  
«i«'.<vairaii>> p a i l l i lo ,  p o n p v  lo iijfo  «• (Í>ti- 
•jm ito *-,-riii o  ' .- i i  i'1' ln to i'io ; n rw  
te  s i 't . i a  n j .r '-  n '.v  ao  i lm i i i ih 'n la i l . i  dO 
n tjjim s «1«-!U-* j'~r:« c v iif ir in a r  a  vc id ad o
lk ' T.l.-ll IK il 't\ W .

ISo C61l*\<;i«> «Ia C a p im l " ra m ío  ntt- 
uh-i-u do  l  iic ito re »  lo i u rh ilr a r ia itw n tc  
cx c it iid o  «la votn^ho p a in  a  .\Ii-7ii. «• o u - 
ir*.s «!•• toda n v. lac -V - ( 'D o c ii in o n to  
N.** 1 0 -  ç  I I . * )

S'-rvi<» i!«- fiitK latnciito  p a r a  i s - «  'o 
n ’ :o ic i  cm  . l i y in i i  tip risa ’nlilitkt tí m a- 
i r le u la  i!o  J h ík  P<u,, o  
ó «Ii'[iu.-1 <> c  m -cc-M irio p a r a  «» p r im e iro  
•ini-o «k> c a d a  l^  " i :  l . i lu r a ,  ou  >«'inlo p asn  
loilo.- «1* .n ino - -i vH iu tiv  a p . iKM JK.1J0  cou- 
-kÍc i',1 .- -v- com o liu u ia  l i irm a lid a i ic  »c i-im . 
o .n n ,  «ni iiri'<w c«im n m m  v a n t a - . -iií 
lo tV ii-.iida « o  1 ’.îc ito r , n  «p iem  do to rn u n a  
1 l . r i ,  «jtto v  .lu i/ . «!«• P u *  ÍMai«(ito o « lia  

«■ lo c a l lú i r t im iu Ü  d o  C n lle ^ ip , scan con-
1 c .lc r - l l ic  « '  u i" ii" r  in p c r o ic iu  x ih r c  a  
itlo uc iiliu lo  ou H lc ilo r : w r i a  tia  v c rtln d c  
"ían iN - a n o m a lia  o  dar-M i n  « t a  an th o - 
r i la ilo  u m a  a tr iliu i« ;,n »  tvn M cm m  B icitl-
• > l.i , «• ip ti- U m  w do « m p r e  i»cgndn  .c« 
C a u ia ra - : iM n n ic ip a o ; «• rcvó!latt(«> ait>ur- 
dr< iu r n a r  d- pcm lon to  «lo « aprt\.> «|c m „  
- í  l i i i iv io t ia f i i (  rithí- nfio <!«■ i l i  içün  p ,,. 
|Mihr a o  t c i iu o  i m  «pu- f. .j i . i l .^ id » ,  ,, 
n C  n iitu ! . .  i «Sn 1 I in trtù -i'ir t ', ' «k* íít» 

do ò la r iv i  <!o IS',‘ 1 ) «> n co llh o c im c ik lo  c 
. lu ii io  «lv nm  l : !>':t«ir • m  «p ia lip i. 1 C'«.l-

E N S E.
’f«-j;•<*. P r .- ii-x lo iin o  m afe ro m r .i outi<«
«'ira o « ir e m  r i 'i.l< n tiv  çto  1 . u g a r  çah i-. .-»
«lo I V s I rk t i .  l í lo ito r a l ,  o ra  «|uõ k ih V.
«1o lu g a r c »  i i i t c i i in - d i< r t  lU t o  m < n c ln v iu .  

co m  tud o  «>..<w tu gu rê s  c o l l c i a i k »  cm  
m eio  d a  C a p ita l,  o d o  a ^ c n lo  «lo O irçu .
10. n  « ju e  p erteu c in o  «»» Eleitor»-^ i|iio m : 
aprcM  iU í.vt(» a  v o ta r . ( P x a m x iU o  id<-tti .

A* -m iyfítc C o llc g io  « lerogttv .i .1 
am pU ludo «la ( a c u l i lu le  coílCe<iii»n ao* 
ck a io K ti do íofcárc* in to rm cd kw  |wk> <•.
:í .- do  n tcw iío  C a p itu lo  d a i  l c - io tcç íU v ,
■ > «|i;al «lir. quo  i - . s < s — t -O H C O r r f r / .õ  „  
i i r j i t r l l r  J h  */i-:cfo i/ u r  n u lis  ro n in io ilo  Ih r-, 
f u r  t lo *  in t llà td o »— ;  «> n im u lu v a  a  pr.t. 
t ic a  jc m p ic  ol»>crvada n o  Im p c rio , c  por
I «< n iri-m o  CVdk-^io na* clojeJA  1 ntu«> 
rioriM. o m u i re c cn lc m c n lo  n:* «yo «c tu .d
H c jrcn ío  (  D onuncrito t! n-*’ l ‘>i >3, c  11  j 
j .rn t ic a  ^ ^ u n d o  a  « ju a l nfto vú kc adm it- 
l i r a  rt 'in jifo  < 10 q:iail<picr C M k j io  o  Kk-i- 
to r  «lc ln j ;a r  Jn ir-nuo iíio  co m o  rn cu no  «, 
do C a lu d a  do i iu im  C ir c u lo ,  i io t iv o  po. 
rem  tnc .i't hlgttn.* dou J"'.! i t d f f s  cxch ia lo *  
| o r m io  s tro m  «!i í .o g a r e i i  c i i t r c  o  a ^ o n -  
to  «lc seu  «n rcu lo , c  a  C á j i i t a l ,  a t i ia v a . i .

m i «-ntlMltó n V -ïo  e u fif: <• .  ta r- i <-t;.>
Oi «lc S .to  Ik -n lo , i- S ito  V ic .-n íe  P t- irc r , 
pu is «pte onda um  « I V t o  I.u ;;a rÇ J. f»rr.uio  
co m  n  C a p ita l  d a  P ro v in c iu , <• t« C.'idadi> 
d c  A lc a n f a r a  «-oitto <ptc o s I im  |xintos 
<h; n u i t r ia n p u lo - (  D ocum en to  t».-* 11 .1
11. i i  v .- )

jV o ta i m a i: .  S cn h o rca  (  a  v i* ta  «lo 
l io c i iw o u lo  IL“ lõ  co ii ii i im u lo  co m  o do 
n .- 1 1  l l .  0  v . - )  a  t à c í l ld a d c  a d m irá v e l 
c«.m  «|it«- p a r a  <'.vcluír-:-o 0  ICh ito r  J ozv 
Jo ü o  J lü - r r c ir a  foi no irwwnvo Colk-;.;i«t nu- 
p ro vad a  e  con --:gna«'n  n a  a c ln  a  laU iiladft 
d e  n ao  >cr F e r r e i r a  « lo in ii i l ia r io  d a  F r e ­
g u e s ia  «lo P a ç o  do  l .u t n ia r  a o  te m ;.»  
um  «pte fo ra  e je i to ;  liom  co m o  a  ponde- 
r a n c ia  do m o tiv o  c.iulo p a r a  a  r\c lu> ao  
«lo S a p p k n '.c  J o ã o  1 'r a iu  im-<> L is lió a , 
q iu t l 1» «lo nfio  M-r a t te n d lv o l o  im p ed i­
m en to  d o  p r im e iro  S u p p lo n tr . o  «p t» -uS 
davn  lu g a r  a  m u ita  . n ao  a  des-
tru î« ;f io  do tm w v o lo . (  D ocum en to  wjh 
•t.* 1 1 a  (I. i i  >

.\ tw  < '«íik-gioü do C a x ia s  c  P a* t..«  
Bon* a ilm iis ii.to -«o  ■!."> lin tfi» do E lc ilo rc *  
au io n tc i* , 3 5  m» p r im e iro . «• 10  no segu n - 
«lo , W in  (pio « o  jtictio.* *e «h c l a n u a r  n as  
a c t a s  o* n om es «lervés n u sen te*  votante.-, !
(  D o cu m cn tiis  l t i  l l .  :t  v . ,  o 17 ll. 3 ) .  
I V  ir.odo  qfto x ih ro  m ::a  p r a t ic a  n ão  per- 
m it t id a  jK-ía L c ^ ij- la ç a o  rc.»[>ei t iv a , uppa- 
r«-<'«- d e  m a is  n a s  ac:lu s  «lo am ln i*  
C i> l|rgios a  n uM im  o m i^ u o . Uto i iu o lita  
o  in c u r ia l ,  q u o  ta lv i-z  p(-r >i i«ó 
p a r a  iitv u i id a r  t«>«la a  v«>t:n;ao.

F m  S .  B e rn a rd o  «lo I5r«-j«>, a lo tn  dc 
R ram le*  ir ro ^ n !a r i i ia « l i  s , lo rã o  ro;n.*11Mo* ■< 
l ík - i lo n   ̂ «k i ‘ lV n m t «Ia T u to ia  (  Ikx-u- 
t ilc n to  N'.- IS  fl. ! . .  v. )  datido-M.’ como 
r a - ã o  p a r a  t a l  v io le u c iit  «* n ao  c u i i ' l t r  
r.os >cu» D ip .c .ln as  q u e  a  a c t a  f i i« o  a s-  

>i>:iiaiin polec* m cn iltrr .s  d a  iV lcza , o o n:io 
ha\« r  « M a r « t iu  u id o  «  C a m a r a  M un ic i-  
p a l C. n lw ç a  d<> C ircnk>  l . i v r o  q u e  »er* 
v i r a  jm r a  a  «v c r ip tu ráç tk o  « la  u c ia .  <tra 
a  p r im e ir a  rns/io l . ik o ra  cm  pa^m oto  ca - 
goiK>, p o is  qtti? tlo* D ip inm it*  n ão  co n s­
tava^ a  l i l i a  t c tn k r a ila ,  o ln-m  ju-lo con-
1 rivr «o n e llç r  e x p re s sa  m o n te  .«• «liN -lar.ira 

a  U 'I 1 fo ra  «u b sc i i t a  | o r  totlos ou 
I-v a r t iw . ( I Kk tim o iiio  N ,-  m  ». A  *e- 

i'U iid .i «■ lBo iVivoln q u o  ní>o n u u v cc  iio-
p n :-ta « f 'i.o -, e  m* t ld  ;  .1/1.0 in ipO rti.^C  a
t>orí.i|W!,d a  im llu l i id c , im ll r v - • «• «k'*i?.o do- 
e la îM - a , e i .a ç O o  |> tro e h i .*  d o  r t r -
c«l«> d c  I ta p o r t in i-m ir im , tju«- » j«  o io in u



fa llu  w  ncljão  i 
A  cçrtidílo f-/ 
In .1 arb itrar.' 
mogtrando.-ko 
C o lk s io  huvit- 
IcygplMKidc «•■:. 
lo rc s  t-xpiil.--. .

i :u  ( Ú o cu iiicn to  NI-ÏOA 
VI a in d a  in n i»  rev*- 

• c i« :h U < K a  c k i . ^  C u lo .
' I l a  t jii*1 , - a o  nn vm i;  
i x o n íu i  ii!.) .. n i lt : í í}  

ífc-.vuw* <io 3  Uü»
. ix in tonim  «kvwas 

«ll« T utoia , .|u . a fo ro  
i> «!uv ida c  fíul|c;ii' «In 
,1 .cu ya <> opinm*> entre  
!•' CXClllid< 1 «• o i  l!ll
i-> D úcun-.cm o iS'.- VV )
liivy «lo tso  <-M:anc!:ilui<t

r n r - « » c r a  o 'j| 
v i u  o «lo n ;a  f . 

O  IIK VI,'.
■ li< l.'itO  o  I v . l
ru, Cl.j.,.
—  lüitn
C a r lc n  Mi**k>i 
«n co m riio  
«!<•-><■ ajicn---
o  e u c .iu y  ■ 
«U* do is l;r .

' "  Mu,<" K '.!»  — D oulor _  
'FP Jto— IX v iin iK arfiu .k r ! _  

( ‘r .n ico y  nc com  «mtn» can - 
D .ia ito  f a r l u ;  M o n li'i. 

• co «liv idiiU o i*->r m a i»  «lois 
“*'X>:« A ion tçim , •• Iv .lnaitc 

lionKTt o«tc» «j«ic 80 nao
nCta* «k i. (Jo llf......» ,  ac iu i i .

«!o C o lie^ ío  «lc C a x ia »  
h .iv « r  ir;-. i í Jjkío a  ». uV íii 

nom e* cidudao .

porem «p:o 
lUvii* .voity.t. 

i ;  jí.vi..
«iutEJlos  ̂
«W «- 11:01,11 
•os mai* v'i 
da r.çcisnl 
"o r  ífV l tk : 
do al^ iiin  
nunuliain i,:o 
r>Mii'r,1 o  m.

10: lava  a dirtcrença «lc

ion'.», quo  tr.— «•;.
ia  u ru ii l ic v iiL i c a p a c i-  
jr i ir ín  < ii|(> o s can d i'f .i-  
•!.« ojok. '  ic^ío íi iR iiíurir. 

• a P ro v in c ia l, jim IiskIii
. ..!• ! itc.' a ("alla

viuii> «•::<>. quo  do
íy  ColIfííM* do A lc â n ta r a  
; num ero  do- vo io  ; :  co n v i­
te *inr [>or q m ^ jw r  m eio  
10 la l | , : r w  s e r  110 r«»«i- 
i  o iic l '- s^ iii i l r - a  Akv.'Iii-
U l£ ^ M i2 fep'-!- f i i . j 1- rtj.,10.

■ ,(.i iilivmn
B il cõni í-in~;i’ ftr íi ico Ik - 
Pilaiii- computou no ccin* 
<.)>i|iiiío .lona fgnncin «ie 

.. v<i(<w dui!oS-llo < ’ollp"io 
Visu n .!o;;i> I";iacio «!<•
/ !  (  f>ii:uiií> iii(ii iò n i i  si.ii
:o9pl>Mi.'.do o u i i i )  <«• ~S.~ v:» 

outr-U  ncla.< j  1 inü i-

í  nTiiàr;!- . 'Í ühkJ
rçticiv-., <■ «k>M^| 
d iila ii*  «!•• Mir> 
.llo ra i'n  ft fÿ O  ■■ 
<U< I la ^ ü v jr u - n  
M orar<  o f f f l r «  
.N , !»  ti. 1 . . i  
1). 3  « l i - . - A  
cqtíaa. ) V

«•••■rio <| 
inli-^rid. 
lliido* il

,!u in am  p c ç r a s iw »  «■ 
1 «!«• t.m to n rb iiriis  «• 

iu: < a :;illl:<:li(i- 
• J i '  (i|im .Tiit4o «> 

m U i r . ^ i i . i r - i o  á  lu tc < i

r < t « »  «  < 
<-:raii!ia u 
ciiíndc- da-

lia v<n i :  ::«•.
1'or 1.1! 

|:;tlidadc já  
da arliilru n j 
(IoIhIiI il
w' |»d ri « 
K k'iloral, \ 
uçcri m;«miI<i| 
ao cid.
<!c Vil'iKUia 

Cií) . js iv j 
; ; io s  c iih já  
monto 
uu lra-c flèî.n

o> a .'* il(i;V i- 
►l-> p in l i i l  i 1 1 a  1 ' i r r r ir . i  
!<■ i i r v i i i r t c a i v s  
i» :i, p  a  (ii«!o  rjii : > : | 1 0  
S ii!ov-'int'»«-:-<* VIII í ‘--'!vf 
iiiiaii< lii a  «iritit s.iv .f.iú !i 
îs ' . l l  p ro jii-ia  n u i to i .ilad i' 
lei p. 1 «lf> Mi’ llo (\ui(inl.i>  

vo íu r in a i í  ttuliry, 
«RU* ol)liv< r.» IKI.J i  Oií*
fio >« np iirA va. (  llo c u -  

2  com binado com  a>

, 1IillK fC t
Conüirini-.t

JoA

. V ira n l.ira . 
«'.(‘IxilinOHB
ÎC d o c U I I !»
ij.m  v ivem  
c ícan ila lf» ,
m i (t íir lijA '
diMiioitttr.nj 
( . 1̂  «• lat-* 
iilil llig o v , <1! 
tu r  na 
«■«aicr á  ú
IIV> H U lilg j  
tntiU‘ !

â •’ .> vi'i<- «:!!«> n »v«*iipar <■ Joo.-.r 
f  ' (>;<• «'oui jk rc io riçüo  do  o iiiro s

B t i i i i o  a  «•>(«• in au d ito  ã rr - ijo  n 
aî <' o u « ,u as«  c c r liv .a  ilc  i l lo

iX iiiin v ^ t  c i i la i l i in  | « l.i 
K i i i c i j  .!<• M ia n 'iid e iK ’ia  a  < a- 
f .ü . i  jw r doci'ïM 'ja K w  nii»t<T 
L lg i i i i i a  í d . l a ;  o. por<inc < iu r«v  
H K> « ,\lH-:li>Sf o Col»vi(«\ i? rp-.S- 
Vi 1 iMlvaliNlo,* r.oiisM iiiiiio l ic a im  
d-i îSi-o^Ûo, 0 ;n «-v i'n iu  nv-iin  

îiidi:|M'i«I< iit« ', n i.w la ro -  
!• (|'i<ibr^l‘ «  ll iu ill’/ «Ia i^ u o ran  
l ü i . a i u  cj:o m  qu o  c o r ilc o s  <!,i 
k  IV o tíim  ia l  « '.x i^c iii 11 «qiprova- 
flA :1 «tf «>.\«:i'|>r:lo, «rn GKOrlli* 
ii(«-»n 011 iKTiiiciosnx- 
B^cIiJkw o, d«'HK>I»Mrudo o  q u e  
j i :  i«k . Im riasnos a fir in nd o : «•*« 
ftir i(o , .c  i|linos na r ic i i r w is  do 
Iprcv^Hf, <|in' p a ra  ■ onM iinm ar 11 
( i r i t n s i  d . ’ M ia kt|i:cjn»çm>, «• 
jia  q u c liro u  (odu< o h  fi*r«A • ï*-i- 
| .op !i!'- '*  <"ÍA’ n'.u t!' A •< a ii 'n i'i) , 
« Jc li^ a n d u -o  «ia co iir ., i.iKi|> i <>-

<!«■ I.» r
muiUM.

P ioIk i1> í, 
Compaq 
^ r .iu d o j 
p i l . í i l ,  • 
l>n'Ci<p| 
ia n (o  <|
( i c i l I l l iC  
o i i  Iran 
i| iii-  ala  
« id ii vi. 
n u ,  C 1 «alft i lw  

«•ia* <*in 
ru s io  ««w 
co m in r ll*

V/c# r  aivx:ii u, 
o n iv in i ia  pór 
u.ortc I i'sa:: a
<;i> «li^non i;i« . 
n w i i n i a  d "  C « j| !(  < 
li>i o  p<,«!ct-jso m 
]iroct'dinicttt<>L

i\o Colló/ílo i|
;r.n>lH'iíi m' rec .ÍK T .io  v o i» «  «)■• a i ; - c i i i . í .  
(  IJuCUIliOMo. i V .v  : i  )  «;  .  x .;l« ;i ,.ro -
s c  1 ; 1 1 1  3 ."  >»upp|(M)io |or t.o n.*o ih . k . : -  
r e m  «>S IIMMivo.: «;«• linpMÎillH'IKo «ion »  
p ii in c iro f , a d i i i i i ; . ! ,  , .iiu iin 'i*  n a  luoanui 
«x-cusU o «m iro  Snj.|»knl«; quo  «ic ú,;,** 
a  m a is  :.«• itpiT. 'i o n n  U ijilo m a  com  
um  c im p le t  « ( I k n i  - • \ 'tc  iJ i i»U ' du  l. 'a -  
m i r a  ÍK n ;ic i| v il, J .  , 0  :!.io  «U-cÎjsrav:: 
•>' m nliroct «!«■ Ijc ic jn  1 .>.• p r c ln  id w  o 1.- 
• ■V. .S ii| i| i!iin , 1  (  J f . ,c  ji .io n io  .V.* VU a 
fi- J V-, c  il. f» v. c v . 'lt ir - .u lo  o «lo i S . » ‘- 1 .  )  
'• il.s  ( iid o  in(o Oi.di' .;■» vi ; '.v u l l i  so a n " ' 

m o n to  q u e  to  i l i ' - o .  u '  ( .r  .-a  t o i .w o  «k1 
«1«6 vol«>;s m ai-i «lo q i « î i - v i a  p r^ io / îr  o 
nujm cro  île f i vo ta ii{ «s  rtf;>riido p«'l«> «iix< 
voJiw  d.iil*hi!

Vor«ij -, S i- iiiio r«v , ; r C  l l i il 'to  «la rioi.» 
«lo n icxm o  Cp||cj;io  ̂ O í.u iik iiIo  ÎS.“ VIS > 
q u e  c o n c o rr i r a o  á  voi:i<Ho !H I :k i i , , r v ^  
o <pi«- fu r.io  «cocitaH  .'1 Iii-;.i« «IÓ uum iiI« 
p rc faz o ï’.ilo  o  îo ü i l .  «Ii' r» t x c J t i l iu , ps qniu'.-- 
n iu U ip tic iid  ii i js-!i> n u m ero  «Ji,-* VS can tli 
d a (o s  t îc v ia o  « la r  «> pro«tuo4o di> 1 lV#f volu< : 
o i i i r o ta n io  a  ««Mu:iiU «le (<»«Ios 1»  voíój- 
qu o  o li î iv v i . io  <w « liv crao s cidadã*»'; ik -s i-  
c i r c u îo  ap re^ en tn  o  r . .- u lim lo  «Io T iM S i!

Ü S it/ i l.«'pisln«Iorc.', q lif  UlllU
f.iUiiicaçito lilo  rigorósin ion to  i!«i:ioi*>lrit- 
tla  |Kir «UuIikî prcjinxl*^ pe!o* «eu s  n>«'.a»u< 
au ctoro»  |xkv.->;i aprow iiar-ilio^  !  £ (̂ oi»<* ti- 
tirc is  «p>o estu piióiic.i v  <i\ id'i-m*' pr«v 
v a r i t K ü o  a y i t i f t  <>luL«iK‘Ç<i tiU rc  nô* mu 
prcc«!c-i:lo  «io coniip .'Jio o ar!>ilri<» «ou ­
tra  a  Icaîdink' tào |ir*.« i-a no «Wvrricio 
«lo I’îk I ît  lvJcitor.il < ! A iu -ii'jii, >•• -ilio- 
r«»s ,K’l«s p*jri"0«  <[«■> u a i t.il prcccJÍi nic, 
n «icr.idi.

I<‘i:<3tlii)* i« o  u o  a i 'to d u  a ju w n ç â o  « o r a l 
«la*; a r t im  a  C a m a tn  M in m  q v il «l:« <,'api- 
î a !  n ão  *atU li iln  c*mt «> «lo rjio tico  an n u l- 
lan icn to  «50 todo  o  O o lkv .ix  ( lu  .A lc a i i l i ir u ,  
d o  q u e  j i i  tralam O N  « 'r v io - w  «le n u ire : 
KCjiK'Ilinnii * no p ra ii«  ad « ' 110 C o ifog io  rlo 
lta p u i 'u n i-m ir im . Jvsn «  Jíocn iiK  iitóA n<.|> 
N .~  1 1 ,  m . l î ,  ih ,  .. '.H-,,
achtiO  ils  c o íl id ò í i  aullK 'titicaH , «■ coniriT- 
l. 'u b - , |>clos T a iu :l l i iu n  do> i*i;'ar«-«, d a »  
a<:la< « la s  o Iç íi.ik '»  n*.*; «ii(«* (-oll<.'|{iii «la 
P r o v în - 'ia  : « l ia n a i-v o i, > 'c i;lio rcf, d "  «•«un- 
lim .ir  <^-:js ac t.if i «'«•m n a p u r a ç ã o  pui*li- 
■ •adu |K)ln C a n in r a  o in  «* I iu i'um cfK o *<il> 
\ .»  0 ,  «.• c o n lu v o r rU  11 .iil>i!rari«v!n<li*. «• 
h u r la  co m  «jUC vn ii< -u -c  nom«-> «lo> 
« lo is  c m u lid a lo ? , "  J)| I I *l* i r '  :u l«ir J . i^ -  
M a r in u n i,  o  o  D o u lo r M aïun-l d e  O r -  
« jn o ira  P jn lo , p a r a  r e p a r t ir 'O  «  Noiaçjio 
î le  ca<in m u  « l« l !w  |tor m a i»  «Ioik «uppo«- 
(*.s cnndidiK oü —  l> oiieiiil*nr?ndor -1o>v .Ma- 
r in m io , «■ J o s é  .M nriann o  ;  M an o c l «le S ir -  
g i ,o i i a  P in to , 0  M a ^ i ' l  « le H o rv c ita  I‘ in - 
l o ;  11,10 « . lir la u to  u< li:<r«'tn «> ll ii î i ac la<  
«I*-. C o lle ” i«w <•* vei'iiflifciroc» ik h iii - *l< -i* • 
«loi-* illiiH ire- .  a ü 'l id a t ir .  «i.i «q p o -iç iio  :■
1 * (u n i HKii*.ria patl.MiK i i l i i r .  >< m  ii ltc ia *  
«;,*i. n ltfiin ib . s*|- lia-, v n r iu n iln  :» iliv i~ im -
r i iü  (i(> |lf J lilt- if 'i kilO M)! u « .n te  «m» «lôcïii-

l o t i r a  M  i r . i i i l i n i - » ' .  (> u ii i| in > lil« ir* «  00m  <>■->
iim:««o CViiiproviiK'iaii-<s («hîim <n cnrargow  
|iul*lk*i», uroi |Mrt*'CÎ|Kirn\pa do iguoca 
i J lj lo j'k iw ; w iaxw  O iii/ ileiroo , o a|icntu<

1.11 « l*crin'*(te a cx irtc ivc ia c iv il ,  «p u - j«  
liai* u>'2*u 'i *-- CjtL-idiio» «lo o u ïra  IVuçrio, 
mioivi* Im aluK'iiio ( ' i r a i i y .  ir io  iw> m oio do* 
iiiy^M»: Civiiqiiilriol.ir*, n a  (e rra  «|iie vio 
u^-^«'r ou «,uu ado|>t.in«u<, «  o m k  Icmcn 

'.^ij.no vivnk» comriU-.iiui.lo coa» jia r (i ' «!*’ 
ii<»--a im lay lv ia  c  traUnlîio  p a ra  n  nuv.i- 
1-  , a  « t ; {million ad(iiiii'ixlrni,-5.>.

A  I-'-i Constitucional «lu IV iio A - 
■iovIo «pu* se «liz (or viiulo invlborar a  
••>rt<- «lai P ro v in c ia l «'McimIciuIo a  oritlrà  
iî<* î**ia- prôrogativdt, sort! in r a  Co-
nian-n uma l^-i «lo ferro e «le «qijiri-- <â«i ? 
A Lil»-irdiu!o, «• *1 S ystc tin  Kcpr<-Mitta- 
livo , quo levantou »cuii.t<- o  onUiuniavai» 
du ]{«iuln A li-.n iln rp iw , t>.-irà Ivojo i»ara 
non luuiin illiiz/io, mu aonlio hrilliunto con- 
ira.-ta'lo pela mai* t ira n k a  o iiwujwrîa- 
vel n--.di«iar|e !

.V io , S o n h o ri a im la  tojrios confi «uçn 
no r.yAt«:nHi «pie f.di/.m entc rcj>o a  ikk<ii 
P a t r « r ;  a  1:1 lu (w r.u ivy . p ro t'-cçâo  o juc- 

:«H:ijr«in |KxkT<x;o-, quo tn iiix iliça  i> /. **>:nr«ia 
l.ei-i '* i4  ayraO. 

Î-h- J . i  [Kji-;pofc: lia-. ii~iü«uii‘ «Vf< do pai/, 
n u m  n iji li .  acrislitaxnor, rotm-dio contta  
1.10 v i'iiiiilo  lie.Tjtntb'ni't <’ ‘ -«'^a mliitVii- 
ii*.'«ladi , : <x. Iial*ilant*'i «k'Ala C om arca  

uao «luvi*lft*> «üicontra-lo na 
!«• •• a lla  saticdoria «dos liic o -  

N a ç i i i* ,^
r dOyVtcmitara P aeo  «la Cania- 

iik«I/c 'ii So.-rtào ordujriria do 15  
«I. 18 30 .

•n ( t i io f r r  l t i ’n > ro , Pr«---idoni*. 
■u M 'ir in / t K ' i  l 'n i iu - o  i t r  S j .  
•min > P e rc ir tx  th- Ï I I/ i l lo s .  

A ! r r s  S,-yr<~i<K 
t i  D in g o  I t ib f i r o  M a rq ue *, 

yen M u r it i itn o  U i t l r t r l r  T t i x t ira .  
[ t it irt lo  A n to n io  t ia s  C hoza x. 
■n/i!h!tl th i S i l r o .

(Jo f i{ ii/ w j tic S i .

U ra / íp c U s1'!  M u lh e iro 't .
■ U  C a u ia r a  Me.i i l .

C I I I tO A  t t 'A  M  A v A N 11 •' X S  v  
------------------------------------------------------

? l| !a rS o  q u e  a  c a in a r a  d*  
■•io á  n fe ii'iu lik tt n> raU 0 
j i i i  ir a n v c r i i i la .  ê  un» iri<- 

o .itado  «!•• o pp rcsçSo  en i 
i ■» l ia  v io ler , ia ,  n ão  lia  
ï  » iVainio «pie s<? u n iu iio  

IWr-, <j««o n a »  j  ,
pr*.Tn* m ale iia^ i. T an -
p re v a r ic n v«.>  « k «

« m »  se  re î« iia »v ,
CiK iu , s e  iw«o l u m . ^  ,|-3 

ir r e s is i iv e l « la vo rd u ile , eo- 
1 «îi/. a  c n m u ra  rep rw o n*

io pro|xw ito, a«> t r a w o re v o f . 
id d lu  na-: o r i l t i ' i i -  c iro iin s ta u ; 
u*- im«  aeliam oA , la n ^ a r  cu l 

c o n tra r io *  « «  c f im i^  q>it
jm , a  «>j-j.r»- ..i » quo  l 'x o r c c r a i i i  

o rci a i .  a-, frau d e*  vcrgonlnrt 
p r . ^ a r a m  p a r »  n ie ( «  r->e 11-1 

t l . n n a  «l«i« c a r g o s  puM ieos; nàii 
«> <l«* q n « rn r  a>vdar oh n n im o s  
e m  \ i»tn  i ip r e w e la r  «* c m iira s io  

|n(a< o p p r e ^ w » ,  o n m ito d i; a«ln ii- 
m o  ira n q iM ila  «p ie  »ilVr«-«’cm  uo.i»el- 
fW am  p riisc ij- .ie *  v i c i i i r a ’  « l« illa* l



fflrá d iso r: A'.ú>
uíj.v / i.vci i l r f f r , , .
iu/jolisiirn Ioda  «  
e rn u rs .  l-a i^an » 
llt:ill con -.-llli-ir.,; 

fuxor ca lla r  toda* 
rtcnao, «IvlU-ifl.-n- 
ii;í<w. nüo esqui*j. 
iruhht (M im iira iM , 
(ura ojiprcs- io ?

r n í a i i i

.u : ir ; i  I o u i »  ^ iiirn n iK N  r u -
•a p o lít ic a  m? cilVa cm  « n p io g a r t o d o s  o « 
m eio * lic ito »  e*11Jipi«Os co n te n ta r  n
p ro jtr iii cob iça^ ' c  um a u n tb içao  ili»-»'n- 
iVc.-ti'a o A c l iu a n l^  qm>.f>iiir*i>ra a liu e -n - 
n n m  <> ■ •p ir ilo  d e ' i i f t y n r d iu n ç i t o  ruts 
cI.ivnc iu lc i iu ro -:  q u e  n L  « •  v iram  t-ü- 
b idos ::•> p oder, r i ' i i « ; ’í « ' i j  i.w p rinc ip io u  
libcrnOK «pie iiivocavn 'fr, f to A T c v e rn iu  os 
te rm o s  coro qito  «x a ltu v ã fn  íw  iiuvátU!*; c  
co n ic ç a ra m  a  pcr-ç :»-i i r f Ü lt c l lc s  imk c u ­
jo s  vn i.iv liirm ii elcvad ie-T^- a  q u em  h o ­
je  sab em  c o m b a te r  l i J n  r e s is t ir ;  pi>u- 
c<w in d iv íd uo -, u m a  d u r .ÿ i t a lv e z , p o rq ue 

.i-ouIkh-imu a  « in  c a u . à  if ira iru iii.n t* - p e r­
d id a , q u e rem  iJ c n l i l ic a - la f e o in  n c i h io  
d a  o rd em  c  d a  le i ,  «pio todos, c
por co n la  s e n s  c r tr t iiÍM o s m ane jos, 
urio dux id iiitl «•■mear :h  • c i - iw a s o  a s  uo>- 
cnnfi.-inçaw, co m  m au d is  !</ïr c j iH s o  do>
iu t i- r e s v  "< r a « i !  K ix-idir t J I o  <> w g ro d o
t!o  .v u  p ro ced im en to .

A -'in v . co n hec id o  o  ilii^W T goiiliO s*» a 
••mc a t ir a m , cm n pro  (|o** i i Î i ' i n  todus :i< 
■ desconfianças <• r e c t s j »  lll» [ '• ' 'J e  daquelle>  
utow.% coii*idar!ao>s n ip j- .^ A .» c u  c l ia r a -  
et<-r, i i s  •«••!.< Im liiiov, •• : c . i « y i v 7 . a  dtr* 
s ila s  o ccu p a  çi^-s u;i-> Ç‘ >U-cJfMu q y <5 Jo* 
iiie m  n-' polit «ca u m a  p itr t if  A liA r.-diata o 
:u  ( iv a : todos d ev em , «  i- f l jK j- ld i^ n so ii i-  
b ra d am e n te  cv.liir ii cam p o  jv n îU c . 'tc n d c r  
n* ■»»>:«■* v id a s  <• p r »p rn d a . !evV A 'crt< » cn- 
ro n tra r itò  a  .seu lad o , c o m tt jL ly ir .v , da 
m estua  fo rtu n a  e  so ld ad o s  <ia 'i i iM u ia  b an ­
d e ir a , le j . iç l le s  n ipturn a  riiaKn|{--|>cjadu 
c a l i i i i in ia  prr-tei-.iíc, tnnx c m  v f lL 'I u a r ii la r .

l í  nqu i n o s il ir ig i iv iu l ít t  p a iT -B liirm cn to  
a o s  i k»^‘i arm ^«r* |»*»!t! ic.ks a . i lH t t r  r lir i< v  
i le  d e s in te re sse , r i i r a j c in ,  c  T  -jgn jÇ iV i. 
(cm  « a b a lo  ta x e r  éo u s ta u to  o p a ^ i^ a ò  á
t-cric <!«.• <lc»i : . r i i . '  ipje- u«.oi l c v a r . i «  ;', |„,r.!;i
• lo  n l t i ' i u o ;  i m i K  a r i ’ i i x i s  o  & c u  V <- i i v i o m > v  

uu u i-a  il.-Miu i i l i . i l .  p a lr io lú n iu  \ , r . i  q u e ,
• > ip ie c .i< U »  ( . « ! « «  n » r « v w ,  a A i l a m  a o s  
r c c l a m i . s  q u i -  í i  /  o  g d V e i i i o  p r « u . r i a l  a n s  
c i i l í u l i K t s  l lr :- ./ jM  i r i » :  c m  “ c r i i l ;  • ( V h -u i o  i k »'
i i . i ! i « s  p r e s i i -  r : n í a  u m  t u  N ( ;rv i/ > »  q u e  lo -  
r e m  c i u i i p u t i t e i s  i - n u i  i i s  M i a s  T e .  
; i ’0 % a  <1.m  i n i e r  <.s o l i jc e to o »  l l l  n ' . J  i : .| - ,,.) ii-. 
•• o » num .-, m a is  i-| r in i«  iiitcrc^-.i^L  «^u in -
l o  m a i o r  1'u r o  n - - > n  a r ik > r  c  I í . - m . : i - i .  
l a u f o  m a i o r  ,-<-•'a  o  o  ( r i n n t o A .  a  C-. r -  
• • o n l i a  d u »  n o ^ V c i  • a l u i r i i i i a d o r e s ,  B í i  i u p r c  
I n t u í a m o s  c . u i t r a  i .  o ].]> re «K u r(V - • !  r u i x r a  
a  o p p r c - ^ i n .  q w  •■ ••ia  a  a n a r c l A v ,  i n . i s

’ ........... • ........ .............. li -n iv o lio . ih u  v e lam »-.

<; s.»
f c w l o i a  
nireccm, 
ilc llige-a- 
Sc p rin - 

l i t t l i i- ia i -  
II IVJVOS

dem orar

(raii'lc? i. 
nuas ac- 
qUe lies- 

co n ro rrer  
ic a r  a «li-

lüciras <l.>s 
(ultmlo ila 
C om aaía- 
a» n ii»ii •

rcyein o  : rc- 
^ m a  e i a s « ' .  
UÚra é com  
ííro-. < íiki.-s 
b ia» ! N-urnn 
l y i r  a i !l'.-it<>, 
Fotí^im ticar  
r>M'si.-» au< to- 
l i . - i r u J a  I 
ríitlli-c i<to qtie 
La Ireirtc ilos 
t prestai!»  o

rf-«lcnor n p o i . > i - ' . n « i i i -  lu-^ar 
V-m eA fW cn**iado < ( . 1 1 1  iv r a tu i i l i lh u s  da 
I í .v V j i j  'I '11' i-m u iis -a r in , (|<Bft|..' u im  n i... 
q im  e a r l t i  a . ir .  hi-ii.|i-.|i-j j a l l f r  <Ií-.m- 
( ,  if .cu o r i l ir e ito  a  p r.u iu  ifV ^ i ir ia u K  nte 
a c c ( l- : iç . j ;  s  Iam  ( 'c a iu la lo s -a - lf f iiL la i ii no-
• i»n s  !> p ro p r ia  li-xa liil.i< le?

S e  a  opju iÿiçfto  in1. r<r>rCîin ile se r-  
íU-nv, por-p ie m a is  a x u a rd n  A l:i q u e  j  i 

•:M! n llo  (5 ec !a r :,? m io  «  pro!e;;eY < nn lod  is 
•ns M iáS lò re ii-s  c  n u .  e s t c m l i o  l.r . iç n  
jin rn  cíiHu r  •>% I r t ic d »  q u é  «. X - n rv o ic  
d e  m o rte  îf:«- p'-di r ia  o ti.-n  r-i f \

y -r  a  oj.|H/>i(,ao p ro i. ^ e  n ' .  V Iv ilem . 
q u e  p ro jw  t .K S  le in  u a  l i lc n le  f  : u n

I |K«t%im i :i ,  ( i . in n  Ia i't-!c|M-n-l(iit« f .  7  '>!• r 
M iir.ciU c, <• |«,r i i ie ín  >l i v io len c i^ t  Tujc

< lia  tan to  (em  rep ro v ad o , m u  i , r . ( » ! i .  
iii> i" .i.i.t ji-(.'o  e o n lr a  i-cuk m U i-r juv i»»?

i ! ‘ l. . in . i a r  a  i id c p c tu íc n v ia  i>t- u iid r lF o

A Conue.ir.-a d c  A li-.m tar.-i, a  q tle iu  Viòjcii- 
la n u it tc  s c  n rran c«4 i o  te rr itó r io  de S a io  
t a  l f .  lt. na •• l ' in è r i r o ,  r .u l t r a  a  u n an im 1' 

! repfcscntavSO  dt».- I ia liitan tes  des-e  mcsiBo 
terr ito río , e  ta n i w íilicn te  p ar .i conten- 

w tn r- íe  o  c ap r ich o  d-- tr<̂ < ii« l i* id u o '; A l-
* can tn r-l, c u ja  in tlu en c ia  e le ito ra l se  jçol- 

|keoii, am iullarw lo-se «’ 7 dos « i l s . e le ito ­
res  prin icir.n iH -nte, e  depois KkIo o _*cu 
co llop io , e  a  (p iem  KK-ilil |h>«13UI f'*ra 
<la Ic i, e  co o iiiin iih ílo  riia ra iiíie iw i-. AI- a it 
Inrn rap o axa  no ia-io d a  m a is  p rotioula 
p «y .! l im  q u an to  a  g u r r r a  v a c  ardendo  
fu rio sa n«* d is lric tw s etil (p ie o - itn-.s -s op- 
| r»->si>rc-« (le in iuavnn», c  onde p r .i t ic a ’ e r  
ns m uis odiosa* vcxai-ík -i com o a s  m a 
vinrgortbo»a« e s t o r ;ú<-s o s S i - v r i iu i s
f  Vn|U C ÍroS , (W  O l K l f í l - - ,  OS l í  l !  ! .s> w is, a
(Nxnnuirca e'e A íc n n la r . i , .  inuiiusiw uterite 
opiK»»íiS|oiii»tii, e x is te  lra iiip i| l(ti, w m  um
J  .  . i . .  -------------

\-.rn i:> (mu ntra-ailti coti 
l>retud'S tuui fiilla  de 
Inrci: tora ainda o ta u d o  
enrn reuintndn. iptc ni 
» oii-adia do nas utritHiir| 
\i-las |i>ssi'rn trium plinr 
ie  (los in.-s,(>s adversa 
(loderiamos dnlii t ira r?  
1’nrú m * <-iií altamcntí 
d,|>.iis dc ficar tudo 
topo, dc cxtincto  
(*a a luvouril, r«ndia< 
c n .  inortiw  c  (terril 
!li!entc< de lioje, O (II 
<« que e-c!i|Kfí»em.

M i n d d a d o  |I"> g o v i- r iv o ,  c  é  r .  n ' v l o  o n ­
d e  te m  e ra v a d - .s  n*  n l l t o s  to d t i s  a q n e ilc »  
• ji ic  s e  l i f t o  j u lg a m  w ; : u r i »  d »  ( Ic s e r d e i i l  
!,•>* m u n i -  l.>” n i< - i  q u e  • .«c O | K i:n -  A d i  a i  
r e  <*•• i r n i  ta c to  ia m  p o :í«* ro ^ »» , c r .m o  i i in -

• !i«  > .u  ;- .:n  d e  e a l i i n in i i i r - i i K r s  •■-. inv*-< .<  in -
• li;>:«oi a i\ e r - a r i . i -  ‘ ( ' . .n ia  é  p ilv .iv . ) (|iie 
i i i ix 'a  H iM ilicm  a  o jijo> ;.-;.o , a l c u j a »  In- 
i i s ,  :r eu jn  r«si"uai,-.:i i i p iiti-roticn •• cou-:- 
t itu c io n u l :■•• s<- (levo  o  i!.:o  tcrl-:i»  a s  !;t- 
vr>'. (W n tiarcU ia  • re s ta d o  j a  tu lo  o so l 
m itrun lto iu » ' ! N em  v.»» iílm ln  s ;  s,- 
n s  torejLs l- .ru ias e  «li»p i-rs.is »ln 
Ks-rn (riiin íU do  omio q iw r  q u e  a 
o n d e csln rie irt l . i i je  v<’is s e  li 
c i a  ;i4  c ín ic c lit r a - s e  »• d ir ig is s e , « 
cipiiits pri> erovis, dc>|>eriando
nto  e  syuqi.-itlii;i -, l i ie -  aca rc a - . >|u 
pi*(.»ej\ i^vsï

Ju ly a m o ü  d e  necisf%idade 
m »  um  |louco  «obre i - te  u-,si nptn.

i p ro x im id íid e  do ]Kri"(V, n su a
o  n u m ero  (U* i ia m i-o . o s cont
o u sa  çõe* d a  g e n te  « ift ic ia !, po»t- 
t ítn id a *  d e  p ro va , tud o  jsn|<- 
p a r a  g e r a r  d esco n fian ças , e  se; 
v is jio  c  o  d O M o roeva illo ito ; lin s i 
do lõ iK ores d a  o rd em ; t r is te  

f m a  lu d o  e s p ir ito  d e  
| » io - lo  a o  m enos com 

to rç a - .
L ía  in d iv íd uo s  qn- 

| h e ld e s  sem  p :-r lcn çe re i
1 d isen t m is ; ; i  opposieaq 
j e llf-s  co n it iv e n iç , d i»v i 
. > j! o a s  v . pr ovas ?  i 
;l-^-X)iivpiraça.s q u e  ü ao  c ltfg ri 

. co m p reen d i moa ii. k  (p r  
d e v o n lie c id c s  o s n om es 
ré:.-; ri‘. in  n 'o rna  revo lta  
p o iita i-n o s  um  c id a d »

! M- K nl.t», nf>.» r> If
i  r e l id d e v , m as  <o*-U m

eseud ii (pi>v 
ÎIH'IlCO O5* |M>WX

1HU'»- du ordem, euiti. 
euüir.teíiiiKM eutiru igu.i 
prxq>rnM ilumino*.

Um - u Kiitro piij
‘/ I i r r o  e i t l j i i i i i f i t i r  iia- iiâ
<lrr h t i l l r i r l i in *  i/nr 
oppress)} », /• lo/lo* n.^
( CcO ! <) od i.i v in j i r e  
«i d ev e r x ,  l in s ta r ia  p.ir 
a s  MMisidOrayocs ;  in a^  
d o -a g o r a  o s m .^ .x  inij 
reuun i (w lio r ro r t »  dn i 
c  n iío  ap a rta re m o .í a .

“ <) ctnupriineiito nevoro dos nosuii 
deveres nunca ikkí |Mxlcrá em p ccc r; ( c o ­
piamos aqui um ila-i m áu  illustres, e  e.iin- 
cíoucíkhis escrijU orcs da e|>oclia artu -il ) ;
•e comli.iternio-i sóuicnte con tra  u iujin- 
liça . cedo ou (a rd ecan tarem os a  tictortk ; 
e  u fim di- teruxw  o  triunfo co/to, nn»
■ ■uciratiKtt scu íio  o (p ie  for ju s to . /ír<- 
l> r it u i t/x d ire ito »  i t r ü f í i r l l r s  mc.sntot tf/r. 
rii/c tir/tt> l ox r //■••«>* (ie h ttixo  l io s  f t rx .  
O llian  com o cou .-n t n ar rad a - , a  v(.’g u r a i ie a , 
ã  lib e rd ad e , e  a  p rop rie-lad o  d e  todos, 
,\r>n t t t iit i.* ó  e x ce p ta ,  |w,r (pn in to  o  d ev er 
«tirán^ i- i. l '\ io s  ig iia lrn o n te . S o  |*>:.ier- 
guc< u a i  »>'. <pK* «o jd , l ie i m edo  q u e  nfko 
cbitnimn-:-. n o s a  c a r r n r a  p / ec ip ito -a . :<o 
>i com  de so rd e ns q u e  podi.-rcunn rõim .-dear 
, .s  m a le s  «p(C ssiHK-mos. •■ a  t l r - o r t l r r n  
em  q u e  laU tram o s. I) .-q u e-ilo s  a c e u m n  
os iios-íok in im i'jo s  ? l i e  q u e r e r  ta n i s*j- 
m en te  M iin titu ir  a  n o .s .i d .v .n in açao  p e la  
d é l i é s  p a ra  a lm -a r  d c l la  c o m »  e lle - ; teu» 
al>ii>adü ; -dó n tu iu -n tiir p en sam en to s  d :: 
v in g a n ç a  e  pr<>jc«l«-. d e  t y r a u it ia  ;  e  d a ln  
vem  i|ite au itiim  <w c - p if ito i e iv a d o s  d a  
u n s  c e r t .rs  te m o re . >.-i.-i« e  indorin idos 
d ó  qu o  s e  e l le s  a p ro v e a a m  d e s tra m e n te  
pat-n ir  |ior|M>(uanao a  n os»a o ^ -rav id áo .
líiii |aii>, dissipemos (■:.», . tantH->mas si- 
nútrAd evocados |»>r dcteslnvcU  im|>osto- 
rv̂ < a  lim <!>• intim idar •«.-> Iiomcns simples: 
•• lions, e  d e  aparta-los das viu * do po/vir. 
Proclam em os o  devor sem pro á  la  par do 
direito , para q i »  nunca andem  separado*  
cm nós HKwnm, v  i.-<tej.:in sj-mpr»? unidos 
assim na novs;, in terna consciência, com o  
nas m ostras do fdrn, e  nus ohrax q ’io 
ti/.erino«. 1'àituo vorem os rem ovido o m aior 
O*torvo quo *o opp&o a o  .pic desejamos, 
e  devemos^ d o w p r . “

A»<sim vos lá lla , M iranbcnscs, d c  to<!o 
o coração  um com patriota que i»abo bem  
c*4ar votado :í ra iva  d e  nlgurçi (x.-rvoriO*. 

.\olie itis  do i/derior.
-------J á  se receberam  participação* de que
o m ajor l-’a lcA o-eu trara  n > ltapv!cnrü-n>i- 
rim  no dia lit  do corrente.

C o rre  qtie r«s r. bc’di * do í^ iro atá  rou­
baram  as canoas que a li estavam  retidas, 
c  a casn <to snr. •'s.w’ r<-, .-tijó ín iiãó  ninin- 
m m. l ’.ste infeliz cida láo n v> tinUa outiw  
crim e sonSo o d e  M>r  unida pelos laços do 
w iiRiie com  o quo IHes suvilwra f,iz<.r co- 
h iju o *  resUteniàa n.i •p rim eira  inva-ciCi 
(laquelle d i-ln cto .

.Mataram igualm ente no la n a rá  um 
fâm ulo d<> rdleres C ra liia .lí ,  que aiiíLx com  

m ajor i'n lcùo ; ., crim e é  Iw rrivct, o 
irm>K-entis>una e ra  a  victim n deite; tnas 
••ste (iru lii.tda foi o que andou, ivo tellipo 
(je K ainm nd» líouves, á tc .ta  d e linm a
iW ça a  p erx .;;u ir o* rebidde*. •>..............
\ M-ll tem p o  d ire m o s  ,i v, i d a d e  toda in te ir a i 

( l ie ^ m a m  du  C?cai-.i, e  d(^»-o>b.(rca-
ram  no dia 17 d e  uiauba. KK! p ra ç a - •*.-' 
prim eira ljil!i>i. ri-p itsilnd.l» p  >r í». KvC. 
|wn. :iuxiliiir :ts iiosvis I-uças. Irupa*
• pte se e«p. ram  do P (ir«  uiinlii n.to tar.inm ; 
assim  n m  fo- <nn ellu« |iislidas tom  turdc.

'1'V I- l»U'VICtVI M .v iu x i iv s s l  l!*lW-
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. I s s ig n o . t.\a i ! , i  llc d a c to r, ru a  <!o ï iÿ ÿ p lo  «.♦ I Î ,  < n/r Fa b ric a  dc Ç ka p to s de V i i l ig a l Irm S o  «$* C .», rixa

G ra tu lr :  jn e ,a  /«.j- t r im e stre  j/ o r  sem estre  S $ j© 0 , r  y w  » » » «  10$00>Ô rW «, / w - o j  adiantados. A *  fo V in *

u m . " . ,  re .n lem *sç  n  l ( !0  re is  na sobred ita  F a b ric a , r  o s n r is a s  im prim em -se. a 0 0  r e is  p o r lin h a , mas.

o .i dos a lig n a n te s ,  U ‘'<ita ita im  r.te, com tanta que ano excedam o 20  l in lu f s .
á X  IW »  >■ ,» ■ ■ ! ■■■ ,-------  ------ -------------------- .  _______ _______ ___

M .vuam iaíV: I mi' iiw m i n \ T v p . I m t a ih ia i.  M i ' i i m i m s i :. A xko nr. 1831).

RIO DE JANEIRO;

A DI&Solvçaó  IW> :.ir.\i>íTi:r.lo XKur.vno o

JOKVAI. Ix. COMMCnCIO.

N o  J o rn a l» d o  C o m m e rrio  cio 17 do 
C o rren te , ap p u ro co  hum  pequeuo  a r t ig o  
sob re  a  <li«.oim,a<} d o  in in i . le r io  |wissado, 
c u ja  Im xun gem  note o b r ig u  u  laz e r- lh ó  
u lg u ir iu s  o b se rv açõ es . A tlirm n  «• co iilem - 
jiM an o o , em  to in  <!o « juem  tom  toda :■ 
ccrt-.-xu do  qu o  « !iz , «|iio o s nu>ti%o« « íaru io ll.i 
d is so ta ç a ü  liw a c  d ò ^  l .  » ,  i« r e in  «*- 
m in is tro s  e x ig id o  d o  lv xm . ro gc iit i»  qu e  
e «co !h o sso > h um  d o s  t r e s  c a n d id  a to *  <!a 
l i s t a  t r ip l ic o  p a r a  o  lu g a r  v a g o  do  s e n a ­
d o r, o üeo lh a  q u o  o  d ito  S r .  ia  «h-moratMlo 
ex trao rd in u r iu n tcn U -j ' i .  ° ,  p o rq ue , vondo- 
» r  o  S r .  |{. I*. d e  V a s c o í ic d l j *  liu  impos- 
m b ilid ad o  <!o r d ir r - n d a r  a  c a r t a  «lo no- 
rn c íi^ aõ  do  se n a d o r , q u e  o  lvxm . re g e n te  
in u n d a ra  p:t>>:ir p a r a  o  S r .  C a e ta n o  .M arin 1 
l .o p c s  ( x a iu a ,  p r«- le r ira  p ed ir  a  s u a  d w ÍK - 
-•~u> a  p r a t ic a r  Iiun i a«:t<» c o n tr a r io  ao* seu.s 
p r in c ip io * , segu iff lo  í.v  q u a i s  d e v e r ia  s e r -  
Ihe p re fe r id o  o  .Sr. M ig u e l C a lm o n  D tipin  
«í A lm e id a , p e lo  s im p le s  f a f lo  «lo  »CT OH 
u c tu a l id a d e  uu -m l.ro  «lo g o v e r ijõ . N ào  
« ib e m p i  o ió  q u o  p on to  <> J o rn a l do C o in ■ 
m e r c io  c i l t r a  n a  in t im id a d e  d o  n ob re  cx- 
n .i i í i s l r v , p a r a  p »d i r  co tn  - t a n t a  e o r tc s »  
in t r e p rc là r - lh o  « , .  s en tim e n to s : mu s  s'-m  
p oderm os liw > ngo arno s «Ia in o itu a  p r iv a u  
ç a  o s c iu  ie «  o u tre y  r c c a r s ó s  <|U0 a  pon- 
« le r a ç á ô  dos nl/.unk/-: q u e  i iã lu r a ln ió ir té  
vc s e g u e m  «lc liu iü n  aíxei\u«> law  cx o lie n , 
podensus nKstgW ríir, coito m u ito  m a io r  - ' 
m o t iv i» ,  q u e  o  co n tem p o rân eo  co m  a« iu o lla  
s u a  d « - !a r a ç a o .  ir ro g o u  g ra v o  in ju r ia  no 
S r .  Hornn rd o  P o r c ir a  «lo \’ayCoiK«, ll<«. 
■in|>ntnii(to-!lH> iiîi'n .- «hoi.iw  «lo ín co iii^ .p i^ ii-  
c io , c  a t e  ç lio in s  «!<• d< xprim or.

N jlO llO pycçiso s«-r m uilii profbiukt 
n©; p rinc íp ios rim<ijiiijéiitnifc <io <{ir«’it«> 
conxtitucionnl lirasili-irrt, |«ira ficar «n 
l«'ndcnd<> <|iti> riaii «>ra («o^ivol e n tra r 'nn 
ca lreça  d o  nobre ex-ii>inTs>ro q u erer t«»llier 
o  rr-getrte d o  in iperio  no exeré ie ín  «!«• liumn 
altril>uiça<3 quo lio exeluvivam ento swii, 
com o a  d c osco llier nu lista  ir ip ü ee  aquello  
quo em  m elh ore? circuir*iai)ciu^ lli«* jk-ire- 
««■sse p a ra  «• lu g a r  m i quo'tu3; «t tanto  
■liait quanto n«'st«; caso  o  c^eollli«lo e r a  <> 
<|uo tinha m aior num ero .!«* v o io j, o |>or 
com í-quoncia m aior nntnero de ^yiup^iliiiiK 
ein t*xla a  provineia: |x>roni, «lelxando 
itjnda «lo p a rle  o>le. m«»1ivo l-u* obvio.aft 
rogi-iuir com o apoórj phu v  t<-m oraria a 
dociaraoiío «lo J o n u i l  do  ( 'n m tn c rd a , lia 
aiiKla luiuia rasnú mui forto  de conveui- 
«>ii. ia, «jno lhe lim  Ioda u prote.òilíduile,

e  lhe nflo d o ix a  o m iu iin o  y ç s t ig io  «lo ' 
e x ac líililu t

o  :mÍM> puíMiido «I«’%ia r e r  
iiorurai{<> >a in idor o S r .  ISom iin lo  P e r e ir a  
d e  Y.iv.-oni'<'ll<is «le |ir«ip<»ito »o  foi «!«> 
rá o ra iid o .a  ri->iu«3 i« :ao  | a i a  o  lim  d a  se#- 
s;iO: «• por q i ie  ? 1'w ' j u e  orn  p ro c íío  «pio
o u o lir i' ex -m in istro  50 co !lí*rva*w c toüo 
e sse  tem po  nu < 'au iiira  « k »  « le p u liu lo s  afim  
«lo quo  co m  a  Mia niilili!>i'’ i « ju e  nriõ e r a  
pcqqenu , liz c s io  p uv 'o t í- medi<lna
«|ue »e s iij-p im liáo  n< 1 e  . i p i«raob i> m  
a iu líim .-u lo  d a  u d in in i' -". . •• S o  (U^im 
a c c o i ít e tc o  . cõm  o S r .  15-'. u ilíd o  • P e r e i r a  
do V a*có ítcd !oe-, c íu ro  e.-l.i «pio a  n iesm .i 
razaO  «iovia Iw ver p a ia  n aõ  t i r a r  ia«J 
é e d o  d a  c a iu s r a  «io.< doputado* hum  o rad o r 
;a ó  d ialiiK tO  co m a o  S r .  M ig u e l C a lm o n  
: ) u  P in  e  A lm e id n , c u ja  p n w n ç a  «s co n h e ­
c id a  e lv q u c iic ia  e r a  m:ii.< «pie nvilica p re- 
.:ií--:i it a q u e l le  lu g a r  prtra m is li-u la r a s  n»e- 
« lid à s  d o  n iiu i- te r io , o req>0H.ler i í s  in cro - 
l-a.-ve-; «juo i ia tu ra li iK d tc  ko lh e  («x le r ia rt  
'•/o;-.

, 1 .0 70 . «!:• d ltò s h un in : nu o « m iu i- tro s  
n a o .o x ij j ir a õ  «lõ rem onte «lõ im p erm  a 110- 
iiK'a<;r>A. iu )lilo « liu ta  no - - . i i i .J J O r q i iç V s !  *<o 
o b ra v a õ  R e n tr a  o á iu  p ró p rio  i:ítc r ;-- :-y^ 
«111, so Iko ra fii ni-->" ea .- .i !io  p roci 
ten d e r  q u e  "pr '»e iirav :io  alj?/' n p r;- :e\ tó  
p a r a  eolî:>ue>lar : i  M ia «l-íiili.v-uõ, p  ir  en - 
te iid o re .ii o ito lli;'--. (>onvinhu n l-u ii-io nar o 
I ra io  d o  e t  a  iio  < p l i* u lé c i l la i .s e  I iav :u 5  eti* 
ç W rõ g ad o  d« d ir ig ir .

l>i/. m ais o  J o r n a l  d o  C . n n w r r c l o  01:0 
•> S r .  l^ rn a r.lo . P ç re íra  «le \'a-.'.-oii---ll .< 
«leclnrtíra do Jix iu . re-ji-íiie <1110 a sn a  linha 
«lo principio.* e ra  «'Scolher -v,-mpr<! 11U íi.-ta 
trip lico  o i-m ilidato  lillna «l.i ]>roviuoia, 
«■xcepto 110  r i  o do concorri-r cw n  lnún  
m em bro d<> j^n'i-rno, jjoripn- en laõ  deve­
ria  .ver « iio . profi-i ido.

• ^In ltip lien fi.sx ! n s con>ei|U«'n<'ias alw tir*
d m  n p m ]x ire a õ  «pio v,i:i'.os c x a iu iiu in d o  
a clie lo j-nraO  «l«i conli-ni|Mira!i«s>; o u  la l  
jk jiiIo  ip ic  n«i> leiiKi-i «-sem im lo  a ly i im  
•le l i ie  d iw r ,  quo  la l t a  esiN iiiduio-aun-oIo 
í vrr«l.-.do, c  «]ue m ilieu  OsHovc a u to r is a d u  

( ta ra  liiKor a  s u a  i^ rÍ iliiÍM it ie a  « le c lu ra -  
•aó. K :n  p r im e iro  lu g n r , ho fa l^* quo 

co jaõ  o s. |»riiieipii«« «lo S r .  B e rn a rd o  
í 'c r o ir a  i ! c  \ u sconeeil«K ; |H>i<pio •• asm o 
pa»atl<>, «punido  w : t r a t a v a  d o  e lc iç a o « !c  
iiu m  M -uador por . M in u s , C o nço rri'lid ô  o 
S r .  M o n le iro  do B;\rr«w q u o  e m  «liw ilh a s  
eo m  o  S r .  A 1 a t i lo  V icm n a, «juo e r a  «la 
p ro v in e ia , fo i «v^eolhido o p r im e iro , «•, so- 
g tn id o  no iilU rir.ii. p roe .isam ento  p o r in ih i-  
e n ç ia  <!«• S ,  Ivx,4 som  « j:k i val«->s«m  a o -  - 
j>lmdo tn n tu s  « 'irru itv tiiiic iaM  tlo laveÍT  «-oti: .* 

du  p ro v in e ia , p er d* p u la d o  por e !i :i .
I r ip l ie e ,  e s v r

lo« LK'pu!.iea>s,

-■ r  «lu p n ^ in c i a ,  p er dopiitu 
m-r «1 m ni-» votudo n a  l:>«lu 
r» p r .« - :d v ijo  d a  c a in u ru  d i

P n rn  m ln ii i i ir  so iiiu lliân te  a lio in a lin  ivo S r .  
lH -riuirdo P e r e i iu  «lo Vas«'onecSlí>s, com o 
«l«r q u e re r  e  «lefem lçr boje p roci -tunco l.' o  
c c r it rn r io  d o  quo  qu< ria  e  tle lom lia  e iitao , 
s e r ia  p rec iso  u d in itt ir  «p ie  S .  l i x .  ‘m iidu d e  
p r in e ip io s  conform e a.< e ir c m u iu n c iu » : nu- 
putuçaO  odioNU e  d e  «pio non» por lu iin  
m om ento  podem os n d m itt ir  u  p õ w ib ilid a - 
«lo , porquo n aõ  ho |KiV>ivel q u e  o n o b re . , 
ex -m in istro  ten h a  tu u la  e lavtic idn«l«; «le 
opinioo -  l i a  g e n to • p u ra  q u em  o m elh o r 
gu vern o  J ie  o  go verno  d a s  t r a i i c i o j ô i ^  l i »  
o u lr a  p a ra  q u em  o ju s to  e  honesto  lu ­
it u n ic a  r e g r a  «le p ro ced e r .

A lem  d is to  n aõ  b av e r iu  p r in c íp io  m a is  
.•ubven-ivo <p»e cw o  a . lr ib u id o  a o  S r .  B o r- 
n ard o  P e r e i r a  «le V asconccll-W , «te q u o .  ( 
tfx las a s  v ezes  qu o  h um  m em bro  «lo go - . 
vorno. c o n eo rre so ' co m  o u iro  cam h< latu , _ 
d ev e r ia  s e r  p rc le r it l- i o  p r im e iro . S e  n- 
s im  !<),■><«■! i>nui<iú!llndu « --lava  a  p re ro g a -  . 
l iv u  «!o rò gõ n ló , logo  «iue n a  b .'ta  t r ip l i ­
c o  e n lra s so  h um  m em b ro  <la a d m in is t r a - 
«,-aõ; p on p io , s ig u u d o  » .  p r in e ip io s  n tt j *- 
bu idos a  S .  r .\ e ., cs.se sc-ria o  p re f . r id o , 
« •m  quo  fo^se p re c is a  n o in iía ja õ .

F in a lm e n te  n aõ  podo im u g in a r - s c  m a io r  
l a l t a  «lo ile-jp rim or, o  m a io r  in w m v en ien - 
o iu p a rh u n c m a r  d o  quo  a  a d m is s a »  do | 
s-o: íi. Ib an tes  p rinc ip io v , «p ie  n u n c a  fo raõ  ] 
a d ii iit id o à  em  n en h u m  «lo< g a b in o tc i d a  
! • : ; !  »j.;i. M r . C a n n in g  p o d e r ia  1e r  s ido  
e ’ ..-1'o  p a r , q u an d o  co m  la u t a  g lo r ia  d i-  
r i j i . i  o  le m e  d o  go vern o  d u  lu g lu t e r r u ;  
•nas p re fe r io  eòns»'rvar-ss> n a  c a m r.r .»  «les 
com m un'*, o n d e  jkmI'.u s^-r m u ito  m a is  u til 
p aru  n p o ia r  a s  jn ed id a*  «la a - lm in i^ r a -  
çn«V, « lo q u e  11a  c a m u ra  a l t a :  o  o s  exom - 1 
p io s d a  m esm a  n a tu r e z a  e n c o n ir a õ ^ c  a o * * | 
m o n tes  p e la  l ïu r o p a .

1 !«• por lan t«»  a b s u rd a , t i o ç f v p l u  e  
in ju r io sa  a  «U vb ira i.'aô  d o  J a r n n l do C a r i-  
ruc rc io  «le 1 7  «lo eo rr« ,ntO sxibre a  d im : ^  i » 
<b> m in is té r io ; «; «p iem  «üiIh1 so  o r ijo n u ó a "  
«h* m .i vo n liu lo  c «m lra  o  in d u e  p x - a i in » -  | 
ir« i cu lu m n iu iio . n  q u a i n g r .ru  | ô  !c  m a :« 1 
l’- ie ilm e n le  in an il’e -tu r-sx ' ip ia n .io  : i  in d u - J  
e n c ia  d e l le  «p ia « i «le to-lo  «(« '•ían iw ri-c -u . i  

(  D o  P c sp e rta d o r. )

-U  IQ «&  U  A N  D K

Ui-> G ra n d e , UI «lo in a r^ o  «le 18 3 i) .

------- M «»i n in iç o  «• S r .— C o m o  p o r c a u - »
d e  in eom iiK slo s 11a  m in lia  « u n ie  te m  j . i  
• lo eo rrid o  a lg u m  tem p o  s.- n  o u  eS c ro v c r- 
llio , piv.lo tu lv ,1/ n c o n le c e r  «juo a l l u m a *  
d a s  co ik iw  «pjo Ihe v au  «li/.er j â  a i  w ’jUo

A i-iAdo d o  v ap i.r  F a  {K d e  do 'Sorte 
cn trtfn  o  l-A in . m in n ir o  «lu ;.*uorra «  b a r r a  
d iv tu  p i'o , in e iu . «• « le jio i. d e  3  « lia s  do
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P -I «Kniom clilndcv durand - o» '
f  S  E x t.  foi «-«n Ik'iih oIIhw ver •• hHmi- 
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' t a r í c  | »•"* ooi>ilu/ir do lt>ru da narra  
iî. *pll' V«‘tO .'.•III S .  |-.\«%. qllO ll f s î . i

Iloovo i-iii mu «Ii» un» cd'-lifi:
Mireiv-O. <> major «!«• iilgeulieiro* José  
Xr.Vivr -<tàrviii «lo AlftK'id» ( u n i  ilos «lo

S . K x i. \  acliaintose !•:* Pi-
. . . . . . ............  *--îii .-.cainpaili» o corpo «le

P orto  j  lavu lfa rk i du tr-ii.'iitc coroncl Propicio a
n lormuÇfto «le mu

«A .
n  (fOI "; ;om >. l i x e -  qi 

.  d a ta  j j  * i l « ‘*'iiil»Áiícotfe.
S .  T ac . lof vi>ilu«l*» [<'»r « r . 'i 'u .c  lut- 

\  nw ro  i.’ t: • in ç l iM w  wljÿmte» <p»c
■ uum -a xc m i.v.-r.’.o  a  » i» iïn r  am -(o ri« l:u l«* : 

i-ap tivo ii <• boni m odo, coi»  
ijiiO o  m-.bro m in is lro  o.< r w l i f i i .

Ci<n-!a-ijic «iwo‘ iiiii^tK'in doixou «lu 
.•oiilirm-ir :i S .  M w . a  v.-ixjaile dn< coli­
dira.', quo ti-iii si«lo îi-ita ao ICü/.iario i«i* 
d irc r* *  ueriudii'Os «l:i cô rlo , «•. «’Ohl '•<- 
pcciiilHfcnlo, nu sr-.i P l u c i o  ;  o «inc S . l'xc . 
luoslrou-sc pciietraito délia.

N o iie u iiq  r in x u to  .lit m argem  diroii.-i 
■Ii; S . < .'o iiea lo  oslflo  |ir<-|Karittiilo iiin ii l i ‘ i:i- 
rosn  rceo jiç im  u«» m in is tro , «t«-qui-m Uulos 
.-.jx-i-n.» a  <íerni*»ão do K!i/,iari<>, «ou i a 
• ;n iil it .n i.i la r i l  .  o;;> m a  v ;:i" i-in , |wvri;:io 
<> povo a  to rç n .' t îiu to  d e  in a r  co u io  «le 
n -rrti, j : i  io e 3 o nu «!«•..< . ; ero.

lim  P o rto  A fci’ fu  tent-sc uianifi >ta- 
d »  a  0|>iiiiU0  publica (lor unia ■nmitidao 
«le curius niiouîuuis v  do |Ki*|uii>s <|îk- 
n-sjiirúi. n lô iiiti-iú.-òtM an:ir<|iiicn<i contra  
n  (m-smiíi d »  ( ir^ id '-m .* ; <• asM -^urn-so t|ii«- 
toria  a li rimiiii«k> uma ><ili<;á«>. á n:u>«<' 
lin* i>i)|y.r jiobrciiioiito o «listincto ooro- 
IH-I J w i  JoA ju illI <-«m̂ Ik>, que ik-s*juvfiu 
•u r  á iV.-ni.- du iiluviirii-lit». t

IV n.->o i -ta iln  «Ii- t lrn iç n în ç f lo  <jn<- 
o  E xn i. m iîib t ro  du  "ii<7 r a  vfto cncon- 
t r a r  «w aniiito-. m i c a ] iita l .

H c in o io jl lic  a  coj^ia «lo- u n ia  c a r i a ,  
«iu<- t i v r- d e  P o r to  A l« '" r i .,  j»>r <m<lc liir ii 

1 hWsi «to « ;iv ' por l à  vn<% M>|n:ro |mla voltn 
«Io in in is lro . v  |i.-liin :-uas p n iv id c n r ia s  
j  i i r a  11k* r.oJÀ ia r  « ju au io  n e c o rre r  «|in‘  n iio  
p «x W à  «U 'ixar «!<• w r  inu*r<->santis.*iiiii>.

(<V/i*îi« p / irH c ith i r . )

P u r îo  A l*-grc, I.S «le m .irço .

ivdurto , iiisu)l|>u no l ’rojik'io. m>.« ulli- 
ciu>-i *• «iltlaik'- uni- ali s*’ liclilfvno. o 
<•11» gérai n  l*nli..% iiùs «liwudo— f r i  > I r m - la r  
.f..,» m m lU if  <•:/ ih io  ito u  . '  f "  
• iW J iï l^ H i^ r  onj-i iiii.livy l'r<ipi< ii>, a;ifsiii 
«!n nùn <U'in:i“ind:i | iiiu lfii'ia: Ii io di-u dua 
H.-iitfiwtari lu-li-la'la-i. pi ini'O a**H |»'h, «• 
«•■•m uni i»-*.;' iv|:ii'. á  r<»r«-:i «i*; r i’ln-nca*- 
-■•o.i. ;h !ti «-al*i-çri, ni-^tr.-a !‘f  i,m- w  liiVO 
iiiniilla !:ii;iuni'infi!!<- a mil riu-grnmUrii *•., 
( )  |»rciiiji:m-' iii:iiniaii'U> •> «jnartnl-nn-i-tr*- 
"«■lierai ay  u.Iicar >.jl<ro tt (Iivlo, ilcn ra-:iu
ll ‘X< p iHWC'M*.

A |*r««R»ito lîzorfir* <>•< aaiali»» muitos 
vi1 r ? i»  i'alant<«, <• «-ulro «-lit-s Miimto 
rjni' roiîiclto. ta l inajo r'lii'o ijn 1/ mais 
mlK*r <!•*< f f i i ' u c j t i t ,  c  cm  t'oiimiL'ijin* nu loi 
l'inliora.

.M uita* l’ ifniHcts Icga lic th*  so  U n i ro- 
!  ir a i? »  « N - 'i  fid a iU ’ p u ra  a  C u m p a iilia , O 
com o ii iJ I lt iA -n iu liM  q i i i 'm n  i r  « i i ( l n r  i n i  
r o i i- i- r ia r  _<i «juir *<.'ii :  n iu iliM  ca ;» iln lts -  
tax «-!>in -: iia '. J iiiiiili.'is  (ra ta* i do  ir  |>arii 
<r>>:i. «t iDcsiii»  (v ira  lîîrn  d a  p ro v iiu in .
P o r isso Hvalio-si- «J*. n .» -»  t-^lado. h t .  

—O -  S A N T A  C A T I I A I I I N A . - ^ - -

A a.<svtii!'l."a p ro v in c ia l n:î«* a iin u to  ii 
w>i|i«-ll'-.'i'> «!•• f^ ira iit i .ix , |m" !k!u |x-lo  pr«-- 
y id o iit i', pi>r.--l.- n «u a  p rov ijw in
«m  p- i iv o  [a i ,  « ii:o  su a  > liva*;.»*» e x i ja  o 
c iu p rc^ o  «le m oins o N Irao u lin a r io s  «p ia l 
so jii o  do  siispeiw Jcr a l^ i iu ia s  «Lis torm n- 
li« !ad fv . «j.io  g a ra n te m  ’ a  li!>i-rd.idi* im ii-  
% m il a l.

A  n-'i i:iUI''a «liz inç^nm niio c**n*:i- 
«{«•rni,--><‘ ai.i torixml», j>!ira tuiito, a p j-a r  
i!o r-xiMir j.i uni piXM-oiloniir ( «» «la os- 
fX-mlilôa proi i iKial  i‘a Haliia )  |Kir ipianto  
«liz o  j .ircoi-r du co:ntuif*!lo c>|>ccial «pie 
l-ii miaiiimciiK-iito üjiprovatk^ “  :n> .iîw iii . 
Iill'as l« iri>lu>iva. »;fi*. ini'iiM.K, polo ^ 8

t i n t ,  « v i r r i ' j i u o  . l i e  /.<"■ . 'O iu  o r c ^ - o u in t , ; .  
r . U i i l i  '; i 'i i t r « > M i:V < - > q u i-  »  : . k » h  ‘.V il ik l j . r . K  
v ' i l . f 'm j ,  l i . - l  « ty  M 'U  j u r n r i .1 n t o ,  r o c « r r < » 4  
A i u i f i i t o  a o  m o i »  c o n s t i t u c io n a l»  q n r j  1 ^  
« L i  o  $  i»  i l o  h r l i g o  1 1  « la  lo i  « la »  r< £ , r .  
m a s .  —  «  t,m  «’i i j o  .U - x - in p o n l io  > a l io r á  c u a i .  
p r i r  o  f - a " ( . ‘ i(t(> p r «  «-<-il.» <!«• v i - la r  n a  a n a r .
'«ta da coiMitino4<i «- «San loi». ”

—  A itoUonibU-n provincial nniiulo í  
.viipr«->- «o «Io arli^ o  U du Ici. qwe prohi- 
lw  o coinincrcio com  a  villa  «le l.agi-^ 
.voiij-nila pc!o> Mlii'lJe<. 1 W  a rli^ »  jmt. 
m ittia n «-oiulm.-ao do « i l  para a.juolltx 
vil la : |ionderoii o prváidcittc «pie o  3:i) 
. rã  mu firamlo r«*cur.-<o, <|uc uc liin prex. 
t .ir  aoe« r*-lnrl«t«-s, «• que, «Ir mai*, t r a  «•«« 
«un nicio fnci.l «!«• ollos r«'c< licrom iimni. 
r.ii.'i «lo jiu o rra . A nisoiiililc-a nttciulco 
lin jiulicioÿiuç ra/.M—< «lo pr.-^iilonto.
_____  __ __________ • > M a r i .  1

M  A R  \ N * 'l \ O .

ix l« j;i<lutivii« |;ri.. im iai-s,
X adn loin liavido |*or aipiiilc! iiolavi-l. I «to a rt . i l  «lo a o lo  -:.iiil;i-ionál. «-xôri-oui 

"Muita iiwçlKi ;  «’• .nli ii(a!ii..-iito ««-rnl | .'-ilirc Mtsjicn-.ío <!«• gr.ruriti.Di a ttii'm i^ o A
•rai, nos 

tónn .a , oui

i i . i u . i i  i . i u ^ u v « « .-■ ' i i i . - « i « a i i i t . - i i i . i  f : i - u u  . '- m r o  N » :,.* . n - . io  «K - . m u a *  a n :  

m »  « i K ' l V . d a  i r o j u i ,  n u  i r u p a .*  «\ i i * j  p -»v o  j  o t l i n i i l a l i v a s  r o m  o  ^ o v . - .n o  &■. 

: <ju<^ j «  « !«m -.-| K :ra  ( R ' ia  la l l a  •««• p r o v id « - i i -  i i i o s i i k  .̂ « a s o i .  «• p i- la  i n i v n i a  lo r
| «îiny, |n-lo d* -m rd ii'o  a rro jo  «-oui *|«u- film -

cn n ip lito  ra liv il i  d ia r ia iiM iilo  d a  oi<l;i«l<'
iiara  n» »« !x-Id<-.- conto* «• contos de róis

«pu*
imii
llllil-

i-lli
«lu

poili liizor
a iiij-o  lu  (! 
*.*i n 'a ïa ïo ia .t »  ..

j «-ni la z o ïa ïa ',  s ;d  o "i-noros <io l .a r r a  l«>cn, I «io liSUJ, a c l ia  o  gnv 
n IriK’o il*’  n jg u n s  lanciwn-.s «los a lo m ii.-»  j |«wa»iaai«-n|i- p i i .a ito

«ta
«I-

«pic cm  roKirno tr. /' in ulguni s:i!.-«» <:«•
U ’fjr .O , i . * i - i i i f ia ,  c  « r . l  • <|UI|| v * * Í * Í Iu  I iw . iü l

ju ’iilc-sf «li/.or «pio ili- ! «. l i t  « sià  rc«:uiiliiv 
cida a ropuldiipursa, [viriju** link. (• loito  
«•«un o conx'iKiüieiito dus priiiK'iras .iik'Io- 
ridadcK. • «>mo niio lia impri'ii-^i, |tor<p>c 
a í  «luas d«-;Ja cidado i .-lao voudidiiu uo 
]>rosi«l<‘nti‘,  «|tM*, «li/Mil, nioiual.noiito paya  
c e rc a  «k> StV);<t>OI» rôi-. a caila  iiimt jh-Iu 
pilo ta da» d<-'p*-/.a» -«‘cro liis, .-ln.v«- lia 
dias n r-*a |nrtc pr-Mli^io.a qunniidn'iio 
«!«• carta* .an ôn im as *• d«- pi.-.jiiin. no >*ii- 
tido «Ii ait'- miioa .aroni i-Om a inorto au 
prc-iidiMilc, «pu- par*..- andar corrido  «  
HSKOiuhrado. K ' ptilili.-o •• n<itor:o «j i m * o 
V . «Ii- ( ’antrii, coinin.induntd «la (im riiicilii, 
r lu irlia  liastani*' por côiWc-mUw «lu |a>r- 
tnriiis |Kira y-aida <tu.< ^fii.T.V- paru r» 
r .-W U rt, *i qui-, a  «cr vi-riladi-, 1:01110 pa- 
n  < • .; i inl:i da — r » r  l a p i l l i  r v x  I h l  —  
«liz niuM do «pio i.tii prc.-i-o «-outra ns 
t .th r .i uiiiiKM'-tK-s «I«» S r . \ntonio «b> A ' a-

p«ivonio 
«!>• hAlir

; «.-oiiio, cm  vir- 
loi lia . altri- 
i ! do jiillto  

Scr.il toin- 
iir jn ld  ntlri- 

! iiuiç.iu. s.1 lîf.u «-|.iro, lîca  a o  ninii».
i.u .i lo  il.»v i*Í ■-•. . j'.n» :iv li> w in líl« 'li; |ir*iviii.
i-iaoi, durant.: u inciioridadc «le S . M. o  
lmiH-ra<l«M-. |m>n< ío lo^alinciito *ii»|K'Ik1«t  
a«- r.riiiaÎHiiiiIcK «p»- "aranlom  a lilirrda- 
«îi• iiidivid.ia) : (lois. «i« o  «oven to  o trio  
|i.i.!r a. tiiaiiiiru li' l’a/.iV. I.iinlicin a assoni* 
li.i'a p ro iiu c ia l não jn'hIo oxorciT cuiiiii- 
ialivauM-nli- atpu-lla ali:iltuii/ao. ”

P on Jo ra  m ais o  par«H’« r , :t qitc no.< 
rr-lj-riiiwi», qu«\ « >lan.Ki proxii;ia a alu-i lii- 
ra  «la assoudili'a "oral, a oll.: pódo o  p u -  
siiti-iuo ris .irr.-r. no <-a-<. «lo «;oi»Mdi-rar 
ainda iiidii.p<-«iS!U«-l a  modiila, «jui- jX-do.

<iiiaiiiu iiiîo wuilimontos «pu* «i pr«- 
-iiloi.l.' oiiiiucia do que, lia nltinia c.Mr«-. 
midade, .-alwni lenilirar-x* quo </ ,*r//r.r- 
< i/7 fiijti/ ir/ i r  u  / ri . v u p i y t j u i ,  |MH.«tora a 
.a .-iilil< a  quo o p riaio iro . «IfV.;r iÏii uuolo  
ridaiié (niblu a  .-. d ar o cxoin^lo «!«• ro • 
pvilo  (• obi ilii-lifia  iis llld ilu ii^ iû i d«i pciiz: 
—  quo no « a:*, do S . ICxo. laiioar mao 
i1.. r . i  nr-u  «-iliyi>nliuurii.it Uo «îno »o l ’iin

lù S T A f/ O IvS  P I  l i l . lC A .S .

K e i i d b n e n t u  <}’ . i l f u i u t r : ; a mt l o  M u r a n h ü o  
/i«> in r  :  t i c  M i t r r o  jt .

H n t i f i i  g r r u l .
I.' por «i;o.................................
UO jHir «i/o «lo «-lia.................
I o -J |X>r h jv  «te cx p o d if litc .
P rc iu iw  i-iii a f s ig n iu t iw .. . .
V |wir <*;o «le rooxjiorinoao.
M ullas cnScuhidaH nos «â-s-

p n c liu s ..............................................
I |mr o/o «to arntiixcnngciu

|iOr|Kirioiial do U C . . . .
A |m>i o/o ><ibr«- o» genoro*

do p a iz .................................
.MultiiK |ior iiifracoão «lo r«-.

^ idam oiilo..............................

i .o S i- j^ - .n 7  
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7 |«»r o/o «îé ex p o rtn çSd .. 
ICiiKiliiiiM iitos «lo c«rli«lo<-.«. 
A iiro rn / n ii das oinliaroai.iK's 

para <î>ra do Im porio. .. 
Idi-in «lai* do c iib oin i'co ri. .

U o iu la  d a  n m o rtiz ftfiio  «lo 
pa|x-l iikixkln.

S  «• } p o r o/ti p ro p o rc io n a l 
d o . U c  i  por «>/<» «to
a r m iix c u a c o u i........

5  por «*/.-> M*liro v«>ndas «k1 
«•ailmrc.içCHst n a c io iia o s..
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I t r m f i i  g r n i l .
I)ir« i'Cs «'c là  |«ir o/o...........

:H) pur «i/o «lo o liâ ...........
I o !  p.<«/o<iV\|i<slionlo. 
V p.* o/o do i «'«•>; ponaçAo. 
S jv.ir o/o «lo lialilfavito- 

I por «>/o do «I* Ariuazciiügcm  
propi.r. im ial dos U o 1 - .

I | or o/o d\iriiiuZoiia|;cm. • 
l ’ ii-iniiM cm  :iK-"ipiui«t*w.. . .  
> pur «•/«> u*l>r«' u- ÿOüOroi
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M u th iN rr i A * n i ln l t t r r lo .

— ■E m  o  n aw o  lu t im o  n v m r o  derno* 
n o t ic ia  i ! c « f  lo iix  .•icon i«cin i*-i»lo : a ç o r a ,  
p o lo  a r t ig o  n u e  o t in r U iÛ M  d o  D rsp rr- 

' ia t lo r  ne |xkI«t;î t a x e r  i.io a  «l.-.-j c a u su »  
q u e  o  d e te rm in a r a m . A  e t c o l l ia  do m - 
»ia<lor i ia o  ti.i m a is  d o  « ;u e  y m  p re tex to ; 
la n lo  o  r c s * '» t c  co n to  o< m in is tro s , c e ­
d e r ia m  d a s  s t ia s  p rê te  n ç ó o s  «m m odifiea- 
(o s -h ia u i, ko i s i i t c i w i u  cm  bon h a rn io n iii ; 
lu a s  o  ro go n to  j : i  n.u» o s p ix lia  #oH'rer,
o  o s M il l io n  < m in is tro s  j a  nSo  pi>J: m i 
g o v e r p a r  o  l i r a / i l ;  n  sou d N c rc d itn  e r a  
;»ruiH le, s o b re tu d o  lia  i-n p ita l d o  iin p er io . 
A le m  il is so . «p ie  m a is  fn d ia in  «pin  la*» r  
iio m in i- to r io  u s  s e n iio n *  C a lm o n  o \’ n>-
co n ce ll.** . d ep o i*  i !e  CHgutlulo-i cri r r ia l i to »  ?

Î\Y»; d t-xo iari au to* q u i' «is iio»i> * ad v é r-  
« a r io s  t<•»]«oihI< a*m «'oui ? ii ie c r ii la d o  ii*  
w m iin to s  p e rg m lta » : t iu « '  ír u c ln »  n o  eo - 
I f ir ran . d u s  ir tt iq m x , m a n o b r a s  «• p a r t i-  
•{ot» ’<|iic m; « r ^ a u is a r a m  p aru  a  «-!« vin;.-in 
iJ< xM' in a t -a ^ iu i ia d o  m in U ie r io  ? o  «pu* lî /.

n<is |y ma j . ' ,  <|H(i pr-'oii w lire  a 
n açn o  f Îvm q u o  <-tû m ellK .r »• Itra/ .il «I» 
lio jo , «pie o  l l r a / i l  d o  I !» S i- tem b ro  
«ifc I.*<:*? ?  A I» ! «'ncontriim-KÔ g n in d c s  d il-  
É-rei|ÇOK o  .M a ran liau  i » l i !  r i 'm l lu io  K m
^ in m lc  <i»t.i *mi p. ii.r • -liifloj i* «m*
U n  titu los d e  p lo r ia  «pic a li obleVP .1 
i>ilmini-tr.-«çao c s iin c la  fonim  «  <li-^i.»ire 
do R io  l ’ a rd o , «: a tu la  do 
r ia  ICüsiario < .un «piasi toal.i a  proviiir-ia 
l « ”a l ;  ç  Holjrc «udo  a  l’.iz* im';» tm M ira <->tii 
g ra va d a  . m m ai» <!*' :a i iniPi-M-. de no­
va d iv isa . A i rM t'U ilciii'rt u iv(o <pi«> 
yram li- jc ir le  do ex e rc ilo  c » f ;i p«ir |i3f.'.ir.
• |i!«' o s  c « f « w  «le I n u ila s  p ro v in e ia s  
lü o  vasioft, «• «p ie  n m a is  in l i . l c r a v i 'l  op- 
p re «««o , e  a  m a i»  <Iehi id r e a d a  i  o rn i| if jio  
ro in n n i ^ íT a lijK if ie  p ir I'mI» p . i r ie !  ' < )* ia-- 
n h o r«c  V a -* '- u n  il<>« ( 'a l i j io n  lin o  p ixte in  
p a y » jir , <jno n ao  d e ix ê in  la r^  ve^ ü^ io s .

iS'oli**Mi jm r m u r a  p a r t i '  ip ie  o  ' le r -  
r iv e l  tnini>(r<i <Ia jn .- J ir a ,  co ii lo  |a in n i-
io  Item  .sv 'd i c e ,  lia  « !e  «'>tar M in p r c ’ on 
^ o v i'r ie m ilo  nu <<>ii>piraii'!u; o  « a s p - r i a -  
i l v r  « là  in u i l'Iu rn im  It'/- a  < i.i< m l. r  ip ii-
o  n r t i ; ' i i  i. .I irrn u ! «Vi CViniiori-ci»» a  «nn- 
'  T  .

'< I c  A M A II A  N I I  F.
«J<> n ‘11111 d in , ln"A iw> iiiini<xtinfo o 
CKtn d a s  IraiiK.ufvw-. tu n m in  iniu>r.«veis 
i i l ln g i ix j  in v e iiln  l:ilsi< lai!i'«, <• níto n - peja 
«!<• c a l i i r  « u» m i- i-rav e l cnuiriM lici.^u con>
i i  «p ie dU ti» o co in  o ip io  le *  l ia  mOlv-s 
d e  lin in  iinnv ,

A im la  lira i» : <» lX is jw rta ilo r  d«* 17 di- 
A lir i l  aiiuqiK -in  «pu--na p ielk- « lia , a  ro i: l-  
rrii'i-**» cw n rreK U ila  « !«  o r g u i i ic ir  u n i pro- 
j i t O  do  n lò r l l i »  á  Ici « l.^  guar«!-j.! na- 
« io u i f s ,  f « r a  inôn iinO a p a ra  m a is  u ào  
e u ii l im ia r  ow.n ou triil> :1lnx<. l ' . iu e a  
d n v id a  l i ' .n n l  «!e ip ie  a  i i i i im i a ^ o  vrio  
il<* P r iü l i i\ V i| u ,: t i i i  <te.-.l>* j á  »!«■ 
emt>ara^'>s . i  nova : i . !m in :- lr a 't.io ; pi>r i|n j u ­
in , n >« r  «i y o v o r i» ,  « ta r iu  o r«le in j i 
n ão  iit 'im ia ç llo .

({ im p lo  a i x  novo-» m in is tre s  (■ a  p ri-  
n *e ira  v iv . i p 1 r . l»c :a  a  tu e »  l««-nrcv, « 
ÿ iu c o  nol>ri' elU ;* potlcriâtiMXi « îi- '-r ; no 
e n ta n to  (KvrxM-i- <pn> iv  itlifitn  d e île s  t«-:n 
( ip in iiV s jU i i i v a i  r r o i :  in c ia ilu s .

-— .— S it lS e lt i*  J q  l f .  '< r îo r . -----------
———T lv«*iuoii im i i r i a s  'co ru  to*Ios ««s e a -  
ra e te r .  » d e  v e rd  u li-irn s. do q u e  re - 
In-lde*, e n tr a ix io  no l 'p - jo ,  no d ia  2 0  «'o 
A b r i l ,  p r a t ic a m ü i lo : la  a  m  l a  • a t e n ­
tad o s . M n tttra u i r a r io »  in -liv iduo* ( 
liriiiM s d»-, r i l io o  )  «los «jjiat.-: Il II» vrllvo O

• .mu ■■ n ^ ib n ru m  n iu i ia *  c a s a j  
«• l* 'ja ';  a  «lo Ironrado  le is - jii i '-e o ro in  l 
G t U u  I k ó ll iirt« ic o n e n to  a r r .T :id o ; n «!•» 
e id a d â o  J ' ; » é  Goi»Çn\ti"C n e»  toi
to .ju e a J t i, n a  i i^o ro^à a c c e p ^ n  do te rm o  
p o rq ue o c a ix e ir ô ,  n io ^ »  lira/ z le iro , p a ra  
o v ila r  in u te is  Vwtr.i"o!*, a d ian to a -n e  a .o f le - 
ro c  o r  n q u illo  «p ie  p r c t i a w r n  o s rebeld*-^; 
e  a s s in ) . p>ir Ikiim  tcrn>>-. ( le o il a  lo^a 
in le ir a ïu o n le  d e sp n la  «!<• ip:ant«> l i u l n .

t)> e id a d .i ' is  «p ie  a l i  l ia v ia m  floado> 
« é  a c l ia in  c in  co iitinuo#  e  le r r iv e i»  su .'I if ', 
«• c<>in|Hituni (  n lo  w b o iiio s  n iroin «'\a- 
e l id a o  )  «• n u m ero  il*w i:ii;r ti;rô s  «p ic  e\ is-
tifR lo  lin  v i l la ,  «<!i> m a is  île  m il.

|ti> ü r e jo  m ar i l ia r a m  <'!!«■> no d ia  fi 
o u  <1 | ijrn  C a x t iw  co in  o  pr«ws«i «la mm 
g c i lt r s  doixn'I'IÔ  a l i  «nu lo f (■' d . ^ la r .T iir 'n li» ; 
e  oo<i<ra q i l »  «Vs o it'tro- di|i<ri*nl«'< « r u js 'v  
te jn  (w ii .v lu  a  n w n u  « lirecrfto .«M »iii.o  f:r< 
«le so  apo<lorr«r<'in d a 'p l/ 'lla  e i i la d e . I t i u -  
ram o-. a u  c o r to  qnn i-s mmiiiii «i-- reu  iiie iti»  
d i '  ’ i j i ' l i '  / a : «ni»' a o  ipn* «liic «• l»ivo> tiijafk»r 
n a o '!“ • jh sIc  d a r  «» m viK ir i r c l l l o ,  v i i to  
«pie d « '-d i' o  i ) r ;0« 'ip io  «iu j»«>vrr.t ip ia » i 
inSo ton* «Indo ii 't i« 'ia  q u e  a o  di-|«ois 
ntto v ^ r if iip ie  f i l - a .

(K  a lf i-r .-- ( . 'm 'a  e  l ’ a c î r t c ^  a ia î a a i  
p resos i i ' j  nu  iu  <l<« r«'h«*l<l*'».

l ’r i lr - .v r -n u x  a //k V«\vrjfi « t lo  w / t i in l f ,

■ S .\  D u u lo r  H n . e l in r .

J á  V . î*. ton» lidu lia  ( ’ liron ica N ■■ 12 1  
pag. 5 0 2  n a v i-o  «pm uni pai «k'^i'iK'ra- 
«!o jku-iii lui Inw a-ík'sua «li-K){Tai;a«la tillm . 
«p»' d.i n.ida «alu-, p a ra  ni» il«-«.iri • . l i l j r ,  
»  iiiMiltar. <> S r .  A jíoMíiiÍh» lliiiiiiu.k-Ui 
d i/. lî  jmr Imh'u d«' >-iiii liliia l>. M .ui.i 
A m a!ia  «lo» l l i - i »:  <iui- p re ten d f «Je»<p|i- 
tar-M- ( nao por uiutivon que m ovao «una
S . nt«in\-a «le D ivoroio ro in o  d év ia  «lizi, • 
iri'p ie llo  iiM'ltM)l(i A v i.o , 0(10  Item Mia 
tillia iiv>isnou )  p a ra  t ir a r  Min nu a v a »  por 
ti'r «m^iiIii oom i"o jm>i* ea rtn  «!•• m etade ! !  !
< tu e  in ia r i io .é  e»ta. *Sr» Aj:os(i.nlio «lo- 
I t e i s  -<■ «'u aindn Itoje «n i I8SI0 r  (uu 
•IoiiviimIii|iiIo V ino. «au V k iiu ta ra  p«'la «•!»* 
in » -a  da N ^iîitna in*\t«‘ri>a <!«• »>ua ftllin, 
«-• |«*l->- iu «  n-m liaieiitos d« .le  I S l î ,  oui
i|Ui <i> pa I f jl ' Mi •» i-.i-.a l « la  S t . '  I». I v u i  -•
M r :n  (>' » e i r . i .  •;»?«: V rtK  ro lem
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co in  n iâ  lü , do llo  e  lu .ilic ia  deK  uraita
lo  n a ïu l»  i l i - p o l i r a ïu c i i l i '  ■■ lu v -ir  «lo t*r««- .
p i le t a r io  n tô  «le M«a p ro p ria  lill» a  n tm lia  
u i i i l lu 'r ,  «pi" « lc « lo  1 % 3 ' j d n  em iva«l> , » i . 
U iaiulo-o, com o  v i l  «-m vu rio t |>ot<*
t-M d a  co ; t a  d "  A icn n tk ra  com o  >■ jn  
.«*. J u . i - ,  'l 'in i l iu lu i. r iro 'i.> «* ii, U ru liii o  
o iU ros fronton «loa'.T i'i», r<ral>aqdo-a si -*'a 
iiK irido jtoiu «|ur- es to  lh e  tive»-- ' fe ito  u 
m a i*  m in ium  o in » iyn it ic - in te  in ju r ia ,  «  
ttilthft dailt» c n iw a , a  m u s  tu l i l  p arn  «»
ii-'.Vrnal d iv o rc i»  «pie »u a  o a lru ln ita  jior- 
v e rs iila ilc  in v en ta , e  l ' iu la r u i  f !  l"! I r ik i t »  \ 
ec rin m en to  o  i*r. A v is an te  Agowi.«lii> 
|{aiuu iin lo  «I<  ̂ H « l» , a p e r a r  «le ko r.h ’ iiQ 
Advo?a«tÔ  p u b lic » , q u e  o  m .ilr iivv ia ii)  »  
m m  w jc ii-ïla ilo  ig u a ! ,  c a l  q u e  r *  « B n 'i iu .  
n ic iio  co rjM », l iÿ i in  v«intft<»ei« «• n c tiv id a*  , 
di*s, c  ■ m;..t«r£i> b .n * , cv iis t- in ta tn n n lc  o 
k m  in 'e r r a | x ,á 'í  a l l u m a  d ex io c o  - a r ia  a t «  1 
a  m o n o  «!«' n l^ uu i « lir . c v l) ]u g («  ;  d i'^a 
a , :" r a  «» fer. A giraÜ lÃ o  IIn iin un d o «î'«s  U ek*
■ tild e « - t a o  tiqiK''Ile* r i- 'p u '- i to '. i»1 «  
oncle « •  c o in iu iin ie á r íto  c o rp i. ■ ru W ts ilU *  
m en te  o « -n i iu to rro p ç iio  a l lu m a  le ; : i t i .  
m a , o u  c a n o t i ic a . tondo  fu r li ld o  s u a  t i l l ia ,  
co in  u n i c sc a isd a lo  o r ig in a l iio< a n a - '-  d a  
l 'r n v in c ia ,  a  m-ü ïn a r id o  |ii I d r « I o  l s 2 ti 
u té  lio jo  IU do ,M uio d o  lt£W , C te n l>
«v: l i e n ',  ço m  q u e  e l la  d e v ia  e n t r a r  p u ra  
aq ito lla  Mx’ ied ad o , m eü ikn i em  io u  |>oder 
d« - l e  IH Iî lit»' a g o n i ,  q u e  t  t á  »en<lo 
d i'io a u d a ilo  p ç lu  e i i t i c ; ; a  d e  - « a  i: l l» a  r :q* ta- 
«la -o *odny.i«la niwpi’ lle.s pont*»0,  o  p rlft 
o iiir e :-a  «l«r « i a  lé g it im a  m a te r n a  c  v - u i  
rem lim fnt«»< f.^ ran to  «*. ra 'vero s r e c i i  m- 
m»< M a ^ it t r iu lM  d«—la  ‘- 'id a d e  «l«- A lc a n -  
l a r a  i  i !  Q u e n *  bo ji iv c rg u n ia r  :V. i l ln * -  v  
1r e s  so m b ras  d<n i- a b i» .  < .'o!iipilla«loro.». 
q u e  no  nuno  c lf  IIUI1 c x c r c v t r io ,  C.imi 
«leM-uido m ono» a l i la d o »  »  T i t .  -10 «l.i 
<)r«l. «lo l . i v .  I. w l i r e  a  n u a ç a o  d o s  co u  
n^os «• c a r i a  d e  m e ta d e , M» «--la-; «W»ïi_-> 

«l« ra< iie.« « le  t a n t »  j*  zo  d o v iao  I c m b ra r - llic »  
ao  tem p o  «!a  coll*H-a«;iio  d a q u e l l '- t i t u l  .n o .»  
in t ig o  C \n li"o  .\ a c iu i ia l  p a r a  n .ii» *' m .-  
f i ü 'a lK 'r io  e  a n u iw n îo  p ô ja  v a le :: '. m ■ » 
d a  in l r i s a  «• iîa  « b iv - i »  o  prli-.eijMil r n n lih l
10 " r a in l r  « l i l ï c io  »«>olal 1 i  !  Ifcin -l • lu  : i f  

a  «m o a  rn b o lic c , a  c n l i iÿ a » ,  »• a*_c< i:b ri! — 
r e c u la s  i i itu rp n  ia>,•>♦.•• t la q u i ' l l f  « in slo
so a tro v fto , no : 0e u lo  da-- lu/ iw  e  d a  p .'.  
>ÎCÛ1Ç4<S to rn a r  i l lu - » r i a .  «'• »:.,’u a l ,  i n i ! .
! a .  o  lo o n ip a  v m a  «o ru -d ad o  v jo n r - .o  ^qeo > 
« «  < )r t l ix !i-\ .. .  A p » '. ' '"  - : ■ d a  m a i fiti- 
" a  ro li^ iu n  d o  iim n d o  c l ia n ia  » ” r.- i i  > v n - 
o u lo  e  g r a n d e  « » c r a a ie n v > )  «p ie  t :»  e  o — 
e r ip t u w i  c o in  le í r a »  d o  fe r ro  o t n iV ' • •
11 p » r t a  « la (* a t ln '« lr a l « la  C a p i t a l  dn '.*ri«- 
v n ie ia  f in  1 8 1 0  * m a  S r a .  I ) . M a r iv  
A m a l ia  do s U e is  Z a c h e o , l i l l i a  «lo S r .  
A v i*»tíu lu » K a im u iu lo  «lot» K e i* , f i i b r i t »  
d o r  d iiq n o lte  in cv lL -iiV rn d o  A v iso , q » l«  
pr« t.-n de o im u ÿ i i ia  ociiu tV p u n te a  ro p ta r*  ! 
m .' m e ta d e  « la  m on  c a * a l o oon»e.r o  m-ü 
mi,  «• o  a l l io î 'i  c o m  s e u  d n n - » ! ! :
Vl<.'.ular<t 13  «lo .M a. » « le  IST>. y ."

M .iiiim-I P s im io  S a n to s  /a^ 'lu -o .

S A lî I F. !> \ I) »:

1 ).'»d o  i i  fi»Ü/. «I c o l 'r im e iito  « l’A m e  
r i e a  ipn* ( a l la ,  o  ck<t v v i- m n t r a  «» ii>" 
do tn îia i-o . < !ran d o »  m odit i- . u n i»o r» id a *  
l i s  in té iraw  c a i i . , . i r a o  «lo p riK lux ir «• .s»- 

rn d n s  « J i»^ »rta ‘; . io »  p rvtvaiu to  o -  l"nno»t«>«
l 'V'-iii.k-i «lo  ta h x c o . t> t i i i s n M , »* m m  r é s ­
in â t »vel I to lte r tso n  n a  « m  «d ira  «11 h t»to - 
r ia  d 'A n i'- r ii-  i .  U illa iv lo  d '« - t a  n b in la ,  a<» 

n v -  o xn rm ic - “  •* l ' i 'b i to  «l«' nvi^r do



(  i \ U  O M  C A Al A I! \ A i i
♦ .• n h o ra s  to tn a ü i r o í » ' ,  «■* v jã ltic w  d * b -< e  
■ n e l W  c o m  «> e t f u r r o . o u  s in r o n t e j e  g o  
r a lm u M e  ••• nwM cM  b u t w  t n a t u t o *  lá  m  
» 'C iH iw t l i i u  ú s  m i l  i n n r a r l l l o *  c o m  o  sc o  
( tb a ç o  lo o íd o  e m  C o ir i ) ,  (  o  ú »  v e z e s  n u  
p a lm a  « la  in a õ  )  t n lx ic o .  n  q u e  d a ó  
ii'K ix*. ik- lorradluhu. Jvssms c lw rO M ^ 
<|ih- I r a n i i i  i i i j u M a  « j ; r r i t n  c o m  »  ta b a c o  
s i  b e m  |»<>r v i n t  u r a  a | s rc é in r  o  « p io  v a i 
i i i d . i  p ifa d a  « c o m u t o  «■ l u j j a r ,  a  o o - a s ia » .  
«  IW  C ÍrC U n S tM H lâ ll*  !  C sM UO  I>!>m  c a l­
c u l i s t a ,  b o m  a d v o g a il  s  lx > n »  p . \ it ic o ,  b o m  
( M n J i f a ,  Ik m ii  d e p u ta d o ,  «* s « ib r o  t u d t í  
| H * r io i i i i ] i ic i r o  m u i  t o m a r  o  1 9 1 M 0  i i l « c u  ?
< l'l: l l lU W  \ex«M o ap.MjiJ'tllado | w ln  «0
v," n->« tna io rv*  a p e rto s  |»»rr» n ta r r a c lin r  
tim  p<-usatu<-ii(», «;•««• I tv  «!«■ m ólde,

«|i.-»o»brír Min c M lw f llO  odoquailo. 
• «•?( i  co in  ii  i-.-iIh- ; ; !  ar ti>:i-|:i, o tin* « lu ra , 
p ie  p a re c e  «!-• su c u p ira  '  l ’a m i ,  « i a .

r ã e  n s ntiV»*, tem  «►* cab e lli»*  oiiriçad*»*.
«»: o l im  ( x j x i i i l i i l i n ie  | w w c  um  «loudo, 
o<i  o,-le r-ium  ?!!•». '  C o rre  á boceta: sorve 
«•na p ita h  boa; ó v ír t i i i le  p rotlig iosa do 
la V iiro ! /',‘ v r  / > r« « : d K jH 'itn -flc -lne  a lan- 
laieia, lo  i n  galga <> mnortecid© «n lliu * ia « -  
iii->, corre -n  r i i i  jo r ro  (»* bon* i>cn*amon- 
lo *, e o< <■<>•! soa nfes pureccm, 1 U0 Vl‘n l 
p i r  s r »  pé n ( i i r r i t l iÚ 4 c  na s K M  com* 
p rl«vn l".«  li l^ a r-J . C l'ir-11 «ïibe, *e A jmjI -  
io  c r»  (abaqmsla ? I ?  p - in .  que «»; an- 
li'| iinri<K* quo (:<:n eneanocido sobre o* 
in  u tu tn -n lo s, • re lí.^ lifico i, e p iT^ a .-iiiiilic u  
v«l!r>.< p n rit *n!>c-cin, v. jj . s e  l l lv w w  i t õ ia  
ile  chambre, v :  N e sto r ja  «c se rv ia  ile

tabac» iu-ciHivelllienlc — C£tem!'-«i «lo 
H  Norte a Sn), e  «IcUaixo de quhlqncr (W- 
H  in» parece (cr »»«lo agradavcl »i>» Inibi- 
K l  tnntc* «le t.xli»* o* climas. Exemplo «I
■  c.i|>ric)i • « t »  lio iin 'iw  n m  in c ii i»  s in g u la r 
■II n ii-vp l-eavel p m a  qitem  co n sid era  n
■  t\r|ini)i>'ii iiK M w!ad(><|iK iulitb[h>  prc«lux 
P ,  p jr  ii 'h a  KoiwiÇâo pro«tuzida \»tr im in  p lan
i i  •'■ta. i j i i i ' n a »  t* in  Mtitidivh' coultocidn, «-que 
t  n au  —i «’■ «|e*-y»rmlavel, s.' n n »  n a u * * » :!
K  y.ira ip ie in  jtr ii*  i|>iii a n ..ir «!'« 'l!n ; mas q u e  
í,\ i»« lav iii t e i i i  sn ti>il«a«lo uma p r u c iu  > 11»
M i u n iv r r » ! ,  'co in '»  n » <jmo ih»h lu r io  «Imlan 
RJ pela «MUirirM, c  >;;•> ncci-^.urüw ,í m w a  
m o o iiA r ia ^ o . ”

p.>ix o f;\l>aco um tê rrire l i>ar- 
k' e i : ;«'-s tynn» llizein o< Kiíuli>re.« im vlicoç  

•> «•crio «|ite «|ua>i '■!!i'< l io u  rln
d tabarn , i«l>i «■; oïl l’inn.i», i>.i liniru> Item
i  N>r»’i(fa< pitailas; «i si- ihIj  «• vin .t, b~ ri
l M7 JHxlc l-luill.-ir vicio lülil.V-üll. IÍ!H \<T- 
' «iaife i|iiem liá alii p».* < »«; in  m  lv , «sue 
( n n *  luinc> « » i iimiii'  ta b a c o  t  < tn .iu i » n.i>>
| é  liiuie, <• :it«- pitoe.-sr."» v."r i:*  b'i;;ai| w 
| «le jo ve iK  t iiin i 'l i iv . >lemimn:t'*< jior t*«lci 

n  su|K-rlieie (In ie rra , iiia llita iK lo  In rb illi le it  
J e  fum o n ié  a »  a>.lr.».', cviiio unm  «•■.;>«•.

■ _ c :e  il'incC>lHO o llíT i ■•i«l'. * • S  ip rcnro  <_'rca-
d o r  do lu b a c o ?  l 'n i  jo\ en  c o a i o  w o  
cv o íp c icn tõ  p a - -r^piolli i, com  o b ig o  le  
b i ü* r c ío r c id - ,  «» «> p c ra x in lia  a  b a ixo  do 

[ lab io  in te r io r , co :n  a  cn arm iiK im a " .id c ’ ln  
; lod í» t irn u n a iíi i a  u m a  b an d a , «• in a io r ,'i!o  

q ilo  u u i n in !io  d e  c !ie « .í:i 'o , co m  u a i  a r-  
lí «.lr>lo n a  Iw ca «v afjiin k »  « i i r o ía ila s  n in.-nn

d e  «jdfjrifi'ra fu .n a r a ; |lod«  ̂ l i a i e r  «|iia;!r«> o>*!:!i»<, «.» m ie n  n» t i l i l r i  «•(•5-mr.i<, e tc .
[ m ais l;* ji)je  r«>, li"«ir.i nuiit ÍM iiro<ll)!F. ••te., u is r li  tr.r n-i.» «l- .̂x-in ao  n> ii pro-
!’ pcrstnia^-iii mai* «ii^na do* tiorwo* ro^jK-i- fieu » t-a'uJIio «!•• iuvcM i^ar, se A jw llo
1 t -A?  AntigaiiH'ido u< ch a ru to i cráft umnv fiirn ira , w i tom ava tab .ieo ! Unia «b^svr-
; 4  jie!c/itiiia>i de (nUn-o etibrolKatla9 cm taea.» o.<te |ir«>|xx)ito naõ d eixaria  de
i' p ap el, Ci*i»a mui p<-pieiiina, c  in>)£':iiii- miTocer um n p lo u o  univer>al.

«•anto: iiiíi* como t»id>. vae em  pro"r«>%->. iVIoitn* »«•/.'■*. «• n exorian le , o "*inrda
o *c cjusermu, «jiic o p a p  I é  prejudicial livnys »'«'••<■• nNarlndo cm » nm :i cM ita in
;i «ande, Im îi o* charuto* tQ i i|ua<i tm< trincada, cnj'i n a K i o é  c  t:iira n  cit*a: a in t-
arclmU-í, «• ta lo .í cuin]Mi*fu< «la»- (ôl(ia< lin-t-s •, d « ;<>> d ejn oo  c**vipt«iri'-; niituneai
do tabaco, o lia d e  «cr «Ie H avana, «pie i!ic> apar«»ç.'i c i l a »  a Coljrar ulgnm a le tra ;
»• o  l iel|x>r. par>pi.‘ <> í;JlH.Ml rc -eú r-o  n n »  iiuatro

Aía* a i !  <!i/ciii at^nns iaiiiertinenfeT. pe : na inn'A, r  • ,t:< o*:<> maii. m i carn ,
finn or í- "ran !e  porcaria ; «-inbncla, «• «l>* *| n* p:-/«Ico u:nsi dem anda. To*
£ruK« o c*:i. ilte  dos d fi i tw , •• põo a i«v:;i n u  o  liad .n iD iile  um a pitail.i: «pio mu
ouaj tini clicSh) in*iij(ortav«-l. iVníi c re io  «l.«n;a ! !»oÿ-> Iti í ««■•■«in* a  sola^tíõ do
en» la*; c dou um a rw n ú  iu con oo vcr • c ifeule», e  m ai « ifra , ntciio* c ifra  ik^seoluc,
jrt)r«iii>' ùriiiw 1‘N-i1, iicííi iiavi iia  i :k-  (Jiic o  K lido «'■ a  f.iv«>r da cas»  oui (auto*,
nina «Iclicada c  iwjcntsi «p:c olliav-^i c«j»n «i (uiitòs contos de rei*, 'l'onui o u tra  pi-

.ulhoe «U< (crunra  para  um fumi>'a. ir« n  (ailn. e  :íca «» lioutoin «fcr nn-lltor Imnior, q  ie
lm ví iia  pami-iHiO, <]itc v«'itt|o'>.se av>im di - «• N M i'>  ’i  'iliiiliuo , «Ht d o  «pte um le«ta-
j-r«'«wlo «lo Ik IIo hcx*», dej.\a«o «'•• ab rir  men(cir<> <tc -'jje iío m ilionário, «jiiando sabe.

|j n iao «'•> ( :iaru('>: at.pii que «•!!:•< n a» < ,s í i -> «pm «-»i»i *e pa.».»-i «leila para  uw lli >r vida
■ «M- íiuuar, d e  nam orar, c  taxer altus cou- Com  > pó lepa*.<ar um ndvo^/ulo w in

«}iiihia^ «■!<> é là!'*» «i di/er-*e. que ns- tirn a r  Inbain»/ C om o fa rá  m uilas veze.
. M-idiora* ten» nojo, c  Ixirror a o  ta b a c o , i p re « it, «• e:n n iuo s «Kt ne.ilmir un ia*
! l í i n  VfMIMlf j i í  !>-• VI», q .io  n ii^K  n l^ in o a  rn * ..' ti«v l .  n l »  .ili.%-» c w m Ki k ÍiI «la

rcj«--i(a4(e m a rid o  çor l l ie  cohsta r,q i»e  1'im ia , t e 'd iu r n a  ju s liç n^  «pn- a r i s ie  ao «e<i < |i. 
jo u  it i i i it s  ta b a c o  ? 1.020  p am  «;ue *  io  | «-iite. ■>'■ 1' i i ' t i . i  Itojr! c b a m ã o , cou«4iiitint< '?. 
c^«íis d en g u il Oí, q u e  n iu la  i it i l l iC iit  IW : PascócMSf, \ ao ^ n e i ve--, I . i i lm o i, P c ra ira  r

! reoraefto f|0  hom ein ' T etilian p.iei' ti* : i .'■»a' t, « i«-. nada apruvoitao a o  •/.tui-
}v< pfKüom À r ico f ilc n la d ien ;', e  rt>bnj;:-irln‘ .I  g a i l » .  «• it lio rrü k i « lr . ,  m o  (e m  a  p a r  

» )  c i ia ro tn  e  £o»4u d> <« a lo , « - lá  n  i I di- x i, «• b e a i á  u i «•> m u a  Ix ic e ta  « i»  pr«.- 
«•rd ru i d o  « lia ; e  taSvc/. n âo  ta rd e  m ui* I «!ii'i«>. » (nbae/i. t ni e - .a õ  l a ,  q u e  n .io
u> «p te n a s  pnrlw líK , i:('j “ ra íx li-*  Iwiíie-, j <> ..........  é  u m  ror|»o «e tu  a lm n . Com o
« tc . a n t« v , «.n d ep u is  do  cltí» a|rpar«;*;a«» l ia  ( ie  «••l«- b n ne in  ( 'iu b a ra « ;a r  a o s  o u tro s , 
b a n d e ja s ' um a cotn  c lia r iK »* , o n tra  co m  | in t r ic a r  p ru ic ito v a m e n le , e  « liv id ir  jKira 
h ra z a *  p a r *  * e  <li .t r i l iu ir .  in |>elo« le u n e n s  • r«-:.i(«r, so  o< sco s  planos-, ne a>:"' -n:w  Ira- 
; a ( ÿ  p e la s  toh b ò ra* , q u »  <|uÍM-reni f<MÍurrj n a o  l l ie  li .r e m  tn ig c r id a t  tm r b.w> 

,-Ç  n a »  s e r á  c o i-a  q itn  i c«^cM ínl u in n s a la  p i la d a i  «lo  o d o n le r o , ra jH !Î  <1 uoputa-lo  
« o d a  envoS la no (xU iriicro , «• e>pi-->. I n - J « p ie  m »  («.m a ta b a c o , l im ita s  vexe* b a  « !c  
m o  «ln cilKOClUa, C m aíx  d i a r i i l v  í  l í  li -a r  c u r to  n a s  «li<cusy>etf, «■ a e b a r  «pn 
«|Ul> co rsa  u é rn t la v e i ,  ol*.«-/vadu «le lo . i j t :  1 ftDi'HI a  v e ia  d ia lé t ic a :  u n s  :inue||i-

t n v  »

re  pteiinn-ntos, re>-bn revir.'t<-«, c , ' ,
.,ui: licaó alordidos a t  miis antaj;oiinia ,
«  e lle  m baipiistt» com a nomeada «le <,r.v 
_l.»r m a is valente, c cándaloso, « I»  «nn, 
l>.MUo»tlwiM-s, C ícero , «• .M irn lxn u ; tn .li, 
«•«tá cm «pio o iHHitcm nunca m - cáUtv 
a in ila  que o escorclwiu-

S e  «> lalxico é  mui ulil  a  (oda* as je -  
ra n p iia s  «■ prolissm-s, peifa um |x ri hIi- 
queiro «liz.-r, quo é  Condição, x !u e
r/m i n o n .  <lúein lia «le ac«xlir u um a- 
|Ki'ii|uenla«to jornalista  cin m uitas ocea- 
>i«K-< dc ri|x rlo, w  nao a  vua inseparavcl 
amiüa, a  ImrHa «lo talKic» Î Tem  «lo 
a<-nl»ar uni artig o  a  toda pr«---a; (em (Tim- 
provisar um as noticias «Ia Itussia  coin a 
sublimo l ’o rla  para cii<-!wr un» sraiulo  
e«jia7»  a  lím «!<• quo o m s » |xtí.kIico nao 
« n a  cm  catniza, «' celimra«; •• a ita  uoilt-, 
e o pobre bomem e .tá  caindo <.'oin notn- 
no, v  inteiram ente romba da iniola. Vae- 
se a o  a lu io  tabaco, s->rv«- duas, ou (rc-z 
pita«l.is n ic i tra s  c*vaec«vsivl!Hi o  viatno, 
occorrc-lhó a  musa, «■ do bico «ia pena litet 
rcsvalao l ia ta lln s  a rm iitic ios, «rapituljetfe*,
«• «!oi*as iitux'a \ isías, nem ouvidas. .Mut­
ins ve/cs o  medico & . aliecoira do a ;-  
meJnd» «•nlermo, está  t.i»  abluzo, q u i  naõ  
ha a tin ar com  a  natureza da nr.k '-'.ii: 
niiis apenas tom a nina pitada, oil-o «livi- 
n aui-n le  inspirait.^ eil-o  vazando um a 
enxurrada de nomes «rc^.vs, o qual mai* 
feio, e  nusbudu», e logo cla*»iücaudo a 
mol«aKtia por go x tro  in le r íle t ,  i»-ric itnU tes t 
t- ta n to  iles, «|iie p»e o  doente na* aneiat 
«la m orte. F inalm ente naõ sabe o  quo 
(H-rdo quem  l«rm grim a co:n ■> tabac», 
fin i quanto o  eortiv.ao, o palaciano, o ga- 
miMib», o litte ra to , o  tnagi-trado, etc . »  
paneaõ mcloncolirns dtttvanecóm  cuidadon 
(omundo em  lic a s  bocetas. »  cheiroso  
rap é ; o  lalx>‘rio>o ma(u(Oy a quem  lurtáraA  
o  c a v illin lio  ( «pie é  a ui-.'.iina «los sro« 
o lln x  )  ile|x>;s d e  :tlHi":r-se. «• praguejar 
oü) b-iMe. n rra ii-a  d »  «pújoje (  Ixdso na 
«-«•loura ) o  civcehmto corriunlx>aue, *aea 
lhe «•«xii «Maio a  (apadoura, e  c/tafurdan- 
d o  a» ven tas cm  diinx, ou tre z  pituilus 
tm -4r*» «Ia sua torrad in lia , w p i t c w c  d-> 
ca va llo , re .ig n  i  se  com  a sua so rte , e  com  
uma v io la  nas unhas- za n g a rrê a  o  samba 
jx ir ttina noite inteir.». ( lu in t M  gaine- 

xuToca» arru fxs, in»iatrdi'x-s, o des­
prezo* das suas deosas nas repetidas pi­
tadas do g .w tosí raj>ó Î lJa s la ; e  o* nieos 
resjxálavaá- le ito res tomem, acabado este  
arii^o , tinta pitada por «U-senfalo.

(  lh t  C .irn jn c t  ro . )
----------- . r o s  r s t  ’K  i  r  i  v  ) i . -----------

■—  -  i ^ r . i  { ' í ?  j  («arilr )  <!*• r n ( r « r  «
d o  l * » o (  í y i  t*».Mr,)t i|«<

IMlO IW «li» )t  
tí.l tJlLilI» 4 
U 'M r n » ,  K > Ü t u I l I M i
U t f x t t f .

ríiiiin iti T í Iòij oi*!tí!nn» n * no4i<*i%
,Vr ip t  ni|Hi i l i  t i i l«  (%H.t r ••(«.itl • IM lii l .f 
£!•»«'•> huvlA ilr  rvbrtdi'/, ijiir atuMiniw o
c M i ' ! i 9  Kt kii i -  »1c A I u m u Ij  ,  r  ou|n«%

• /.im, ilitn in  #11*-, nu . . j  •*.•
V«t'*M*tlk •• |MM̂ ill 0 cllt’ir  lia . rrlH-Mr^ l|f| Ul Jc .v  
( . 'o .. . . ,  .»io C«QiCiiti« r iu  ifH w lh iillrt jiHrc-

Kul rtw«i |>(Ocur4ilo 6 ÿaix «nu»*»f ijxil, « «jur t  
« i i l io m W  I H I IM Î I4 H I  l i i i i l i »  t  i l i u

pw «»m  u-í» lito  CAtlIlA O >-U «unliíilc», %il 
r!l#t pu< f 'i im *  fit.- fui «lovitdo % I«iup9 

i i  i i  i!^ *  r » U M n  s t i f r i i ú à  u** » t i< «a ^ .
C on ta  o  |H *p iíii t in J o  T u r o j i  «j í i 1 n n  rm*^> 

« I|C|;»<*|| >ït lu  l ^ M ó i K l  H m -Jo  d r r *  I  (<u| in<l|<>l 
•I** ••• iw i i ia to  |U*% l l l »  ! . » •  I r fu t iim o  Ju  C l * «

litn r^ , f  vigarti» l ’fotrç» UÜK-iro, im b «  •*« 
V * l( l4 l i  O i a|i|)0'^M>. Vr 1% v-V* t v t o i  « I  «1» T v  
io )*-  i.V  t|v.t j*  A r  r - T T . r  Ï

( '•  .1» waI* c% »f«ta tilU
**m it*»U<iw.ilo id̂ Í' «lf 100 liuiarni p»ni- 
nm  |*U4 C>\u».

• HOttO »lll<4 lie lli hi<
\ (  - e  «*«>m « O tlv »  '.‘ W
t f lt t l l fN 'J Ç M  M- d f t U X I

\ lt ir i l ; lb S  i . 7 m p / t\ w  ri t 
M a r u t t h t i t u .  <•

T yp- 
:<  1 m
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C l lK O N I C A  .M A U  W IIK N .S I Î -

H i y j t t t s l a  ( i o  / n r r s f i f ' i i i l t i i '  d r  ‘.'II du  
c a r f i n i t .

—  O cont- <»jM>r:ui' o  «■ ,i a ln .i-ad o  <*e
mtinî*‘:*»rcl o•il»'rn; o 11 li v : i i iw w

>an<*uc ftio  tli» iMTllilîa con> <)'!" m  nrtî>*o i j u l o r î  A union arm a que lioje mm 
«le luiHÎo (1.) n.-.iuvro <■ iIri<îo < nbiimii.i «'lio o;.|>o*içito é  a  imprensa, ii «tia força toda
p ria  cvntcsima vi !©;» .■: u • iidtcr:;«ri<«s >ai 
"«•ru!, i* o rfcùactor «I:* C lao jiioa en» ”|i;ir* 
ih lila'r. Tacs* sîù» «.< a r  îi que em • 
Imitas >4lc> iut nrensões que f is ,  <■ tain 
i'DKi 'un'k . <i(ió ó feiVçn loin.i-l.iN oru'.i-e- 
p a rad itn c ü to , o w  »*ïft £."<>> \ i- : ' :a  «p ie a;.
r<-tittnix»s v ictori'W im - ut*-.

P ré ièntïi*  e l le  qu e  a  CÎ».ro;i:6à  a 
prim « > .i _a i" .” / ‘.r  " « i  » . «m i-li.a ,7o , «• r  

Ho; ijnp  pctUo «itfe ^ c t^ a ^ io ji io a . co in  
n ,  i :  | . r  a '; ; i i ïn  IrntpiN «• v p c lc*  w U  co illo s  dlW

v.-nîaiK-; qu e  « c o m debuto* Jtfrji c s ln  a  vo riladcii 
•lo jo rn a -iy .n ro , <• mpai Va m e n tira ; «j ie  t tocsivttin-lhe a  p r iim i

co ii- i* i«  n a  «>p»ni.lo,'ijue o iui]>n-ns:i, n iiw  
ou inriMis g u ta  «  w lu r f c c ,  I )c| ijr  por 
(a u to  < * «  uu icu  a rm a , *e r ia  «kv-pojur-so 
«!a  pro|»riii fo rça , o o  iiWsmo q u e  ron- 
iIit-m » á  d isoripçfio  a  um  in im igo  p r « - 
poU-llU‘,  «1U0 tOIll O gOVCriK» iliç lio '.illo  u  
» tu  lav o r, «UsixiO <la a ssem b le »  p rov in ­
c i a l ,  «la m a io n a  « las municipali<lade.<, «!'■ 
iiu aa i to iîa  a  (b t r a , |«-los r.eos o om aian - 
«înutot, r- « la j io lx ia  |K-lat: |iri‘ lV'iCnr;L<, c  
)«-!w î i f U  con(<M lia s  n w iK iljra t t r i -  la s , 

r ild d c iro  p a r li l i ia  «!o l. iao }  
p r im e ira , w g ii iu la ,  lo r c i i r : . ,  

- oínos tu d ô ' n ’ iu n a  Xfc . ,>«>îv i o  «;'.iarlu  V<^a  <*c  voaijKo; a  nó» ii<: «vaiu- 
ittbMor a  rc ijç t iiíá ' /s..':íi-i»>^, p [ i:o-> o s M itrificicw , </.* i r a b a l^ w  m a llo ç ru -

«• nt<‘;  ;i w ,ic r a ii« ,a  < !o  v. ' i' j i v . -  <!« v .

n i«  m
j.nra c«n__ . . . r ---------- -
aim ia ih!«> «' vi nlm ’c. M u- <|u ’ 
luuto a (iliroiiiin», «iof of.i <!«• tau» 
ro îiv ite, '«jbelirara o  «asnulo  ju/aminito .!ft 
•tnlavru, continuara a •. u -m -.r  o:: t f i »  
■îilviT-arios ]iiiii:icv» «n» «juanlo o Invi-.- 
til'.irfor, fiel ás m»a« proun^-as, l<:i» sn- 
ni«l« líiitpo <!<.• »'S|irõÍwv»‘M,<-

K - lo i n;.’ij{itcs (!o | o con-
«iliaçiio iiuvvpili l->!" o°. ro rar.'.fs ; «• «\, 
ahi jkikjiu- o  «•oü'fi.-tjMi-aiHM. jtrucii'n t-jmar 
loila-; a< ai'joroucinri «!n mo-l ra'-'lo c  «!a 
Ixta IV-, forii-^iii lo puf ! n ira r  *o!>r«- |iôs 
o lorrivo ! ytigma ila W w iW i’ .'V îi1 «!» ira i-  
• iio. Ma.< l'ùo !!.'• Irn’i' api-ovciiar «i ar-

l i a  : !r :'l " U l'  U io  n• 'il , q u e  a  \ v r« !a  
: cxl<i>.

l'udKM o s [•riüifirc-.: n i>:. ; - i r  a  c<jn- 
o ilia ^ a  >; a  opjxxsiç.lo  m n r.m lio iv o , »> «<n!a«| 
a s  <’. : i  g t t 'i t l ,  cou» i...^ u i «m
.«•n» «R a  (< !» '' ii .io  <• ■ (* a  a ^ o ra  a  qu«fetIC6)  
<• ju la n n i  v ic iiuva- i3.i o|>|T«: io flo t p ar- 

( iilo s  « lo ü i in à i i io ;  li '- 'iira iiio -n o ' j« .U  do uo:; 
lia v cn n tts  a n i ic ip a t lo  a  « • a r m »  par.^o «juo 
«'» t a ïu o  n i.ii< ii'*!>r«' « ju an i-t <’■ « o r lo  «jot- 
<• a  rc b i'’ i i ia  i i t a c a  a  m iiil- i , : ! « w  i:s 

fo iim f .u is  c o m ii:ik> . e « lii- isc  par:i-.- 
n icn to  c u ll lr a  «H nris'iK  o lic a .'i i . i i i l i »  i ■ ■ i»t- 
•j(*i j *.>1 : ! iiv is , (■ ('i)intiâ*.<- iHir iik  km r r iü i i -  
i i .> ,«>> a lf lU llla-1 il i i l it ii i^ B c s  «pio a  o p jiu .i-  
ÿiji* o itn liau *  c v a -a ilu c io iia li i i ' uti-.

I ’ h - i^ i^ 'u iO c *  « p u : a ; l ia s  i i i ; ' K »  m  u o . -  

■ k  « M f . i i r < ,  p a rc p io  l ' i a m  ■ « «  j ; n  l i -  

m i l - I i r c . ,  n K Ü ' ‘p r i i : - ! iv « ' ! S  p a i . i i | i u :  61'  v i l  a: 

■1 n a l i : ; i r  a  i r o : i r i l i  i- . -u o ; m iw  n i ’v t »  p r « i .  

p  -. la  < -< ta va  t < > r i ; iX 'a u n ! i i io  in < : ! a i; !a  a  1 v r . -  

« l i ' S i o  <!«• - 1 r c n io v c r c m  to i lo . »  « ü  m o l i v  s  

« jm -  « l in »  o c 'c iv s i i io  a « «  «l< l> a ( o « ;  «■ a lv -> ir> lo  

• < irn  « • -p t - ro r  q u i- ,  s i l l> > iH ( it ia ( >  a s  c f t U - a t t ï 

c  ■ - i K a s u  < is  - -o u s  p l W l « i i  u<H-« -v ' . » r i . )  .  N : io

ra i!< » «p ia ii'lo  o  to rriv i-l -o c io  .-*• viwc 
m a is  « '«T a jih .^ a ilo  «tu c r ix t  «pio o  u r g i s s  
a  «-llr p r i i ic i ja l l i ic n lc .  < luau to  a o  a ia i^ J  
pouc-i o a  1 1  n ia  |K'r«iia cou» o > ilviicio  <!> 
m u  o i; ; ï lo  1 1 0  jo rn a ii-m o ; a  couci)ia*;.So ;«-via- 
a l c  um n lionro- a  c a p a  «!a  s u a  c ? tc r iii« la i i«
0 r .i'iit iu in  .in io r t ’-s i- ; l i a  n u iito  >pi«' o  lit- 
v«-?iiga«îor iir ra -^ a  u a ia  o\’.-:< -iu :a  la i i" u î-  
« la c  «!«4ici>rtula; p iib lic a  a  C a ro n u 'a  n r-  ̂
lijjc .s  M.iir.- arii^oK  a  «pu- f l lo  n 'io  r f - -  
(kiiiiÍií:  o< i-n ix i-iro j o rm ibnü i, os a v i ; -  
n aati-s  liio  fo” .-i!i, a  c .\ccu ;:«o  tV|Kigfa]»Sii- 
c a  v ae  «le m a l a  pi-^r, «■ m inVa l!»c  «•!!>•-. 
!*a «le l . i - W i  « *.c tam osn papo l «li- m a r - ,  
«•a " rau iU ', se inp ro  c;p*'ra<lo jm-Io priiiK-i- 
i'o im viix

C u m p r ia  poi*, co am  j.» « l i« e r tv n . que
1 a r a  «pie «:«■ .^.u'111 o s  «h 'I ia tet, «■.• ^•ivîein 
|>ievmnVcnle <r> R K il im  «p>e «*i «,.-.>i.mi 
a  o tt is ; m as  o  p a r li i lo  «k ) iii i iÙ !i! . ' n t > o 
e.r . i i ' l ia  ,'is.siu»; n o - lioiiterv» l io a ra iK '' «' <!•' • 
ii lc a*  im \ lia í «pu- t l ir  la ltu v am  «-n» i-*>iii:';Vui- 
%.«o, re-:is>:»:lia anibix'uaiiH -iiU '. ;■ no v .iU iilè  
a  fts-on ih lca p ro v in c ia l ia  «'.«■•ïriU.iiitlo mn_ 
| l,n ji\ lu  lu ro iftvo l à  li ln -n l 'i i l i ' »*l«'i«iira% 
vulam '.o  c o n tra  « 'lli1 o  s«>ii p i-opria a iu 'l r » ;  
ia  c r ia n d o  c s -a  «»!i<*s;i | « ilic ia  scerci,-* 
n 10 « lav a  u n ia  n i  m i» l r a  «le «p io re r  rlux- 
m a r  - ilppK-n'.«'-■>, «j.io csIsvîm i* 
co in  10  nicnibrvxi, o «jm* p o r Cau-^i >!> 
la m  p c q i ie n i lu n u e r »  teu 'ria j a  por vezes 
a<’on!«'ei'!«> nV» li i '  .-r no-î> .'>; «» su l i p re- 
l e i î o  «lo l« !» iu  • o u ii iu iu v a  a  ii iM ilta r  ip ian - 
loW opp<>si«-ionista« ne a jire^ iM ta» ia i  111- 
q u r '.la  v i l la .  :‘ lf;indi> ac»< le lu  lilo . ÿi-il» «pie 
n in g u é m  cu id a-.se  «le r« 'p ro íw in le r  a q u e lle  
m an ilao  fjrovx'iro_ «• «vilnpidiv, a q u i un r a ­
l l i a i  a s  vtK'itcrai.'iH's in s o le ll î '- s  e  «v ; a l-

. v i l r e ;  «mIíu. -k « 'u n ira  uô « , « u n c .i liz e ram.lisseinos |Hirem «pu: COSta&cilii (■oui*'!!! . ................... , .
o .  «I<'liai<'< uo  jo rn a lism o , conu» n r ili lo ^ i-  j  l i i l i a ;  «> in u ito  l . ^ l  «• Irain -o . <• n»u>i*> lion- 
111 n ie  o «là a  «•nUilulcr o ô im lo m p o ia ïa '.i, l'iu li, «• \ m | u o : i> >, tilto i M .;u u c l C  . 'a i •..» 
p v rq iie  n - r ia  i-x> u n i n c lo  î le  n  in airuL i ; S i lv a  HoU'urt d 'i ' la r iH i. n V ..i-  loai|».v ou lo 
M M iiri) « I l n>- a  p a r le ,  l i  «^>ni « -!M lO . «p ie r  «p ie  f » i ,  «p ie  s  C i .ro a  1 • » ««m m - 

q u e  r« «•ipr<i«:it!.iiîe îia v e r ia  «’ in  ne c a l l  i r .m  | v en te  i im i «n  r* î ” M  ' c o in  .< lim ru l ■
C lirn lu ti - .oi i i r  i:v :no J  u  inn.i



C II H O \  I (■ A  i\I A 15 A 1\
im n c ia  no u rm idcn tê «la f i ^ iu è i i »  cojUrii 
yu s qunr. i'i;i <■ iwitos mi-
Fie mu» |VL>i(i\.niM r.Ii- i|UO •> IIH-Ïino iii.t iv i. 
«i.in . u u r tu r  •<■• r<»ndo dom m eia , «loi.un- 

1 « i . i t . i n ié  il i ' jiI;smiis "(H< i.v ■ Ou M-crola-
l i a -  i*  p i r . '  m r u i l o  i V  lu i to y  m 'm ' i i h i s  p o r  
Í M ;  . . .  l ie  I l  . l l l  CI ' p  l l . I V . - l .  q l l l *

■” i« * 4 ii i i  r J u l i  .<• a R i l i i m  m < u u y i i i l i i i  m i  m iu  
• ■ m p r i ' j î i i i  i i  m o n »  •!•• ; i -■ ' i - • i i i . i I q .  i> i » i ( r i '  
ü f  - .u n  « iji|M .^ i. i< > i i i ' i . i ,  o i n v i i i i f i  a q u t  d o-  
cJar .tr  «p »*  i i i - . - v  '  fn !*  u n i*  K t lw i im » .  qn»** 
«. - 1 î v < -*sa4 m  p ' x w . i . i ik ii i* .  i i l i i i t l r m l .  - i t ó  
p ( .H < ! i>  d * H l l i l fc l i l lc .  S t f- IU o  .1 l| U t f I l l S  !!r< W  
I i  s iK ' i» . . : i i : > i4  n j .- < iito É , « p u  tn - iu  m ' | i .  N 'i i i  
• U  n v i . i i u  i r  n s  i i i .  -. • J«- f i l . i  -d a  l u i ' j ' M  
l ' j - l . i .  ; i  fm : i  11*, r  i l  H f t k r i i t i i r l i j  i v m  q i lo  > r  

.>< ■ »  l i n  a u .  r e c l . i u in s  ata <  - l i I Ù ID i 'U .  v  ne 
f l c o c i lo i l  i i  p o ; i r » l a  < l:i • n i i c i l i h r m » !

O  ii . ir l . ' i i ip . ir in o »  « lira  <|Ù'' ■■ tildo  
l:il-*>, n-. i i f i i ! l ' .*  d o  : i ii M i!i .[ ir i 'í ‘it ii, 
v . »  , r .  i  «  d u  x i a  p  nl<\  
pianos

co n .li.y .iv  w r in  p ar-lead a ; q u e  ;<• ora p ir a
OIIIIIh UT 1N r o lw S d o i  Id lll MnHVlMC. IKIU
:■ tm v iiinu » i n i v l c f .  ip io  i w  e r a  «* «lever 
<K- l«*Ji» •• >i|i|M><i< i••«lÍ- 1  c* i n l l l l  ik- l« d o
. . l i t r o  «|S>al p i c r  « ' i i l i i  I .V . ;  in a »  c i »  l 'u ik  p r é ­
s e n te  «•> u d ia  « la s  | » r i . - - ,  u u n c a  s e  p!-»!© 
r . i z . f  m u ta , r»  M ' j i l i o r  N i . - ira  lo v e  <!<• 
a l i r i r  i n . io  d o  > v n  ( i l i . i i o ,  n l i r i i t n  a  im -  
p r w í i l i i l i d n l i  « le  <> U iv a r  a  o t te j tn ,  p ' I n  

a u s ê n c ia  ù i i ' i »  ’ l i 1'-» q u e  h .- je  »• **  t e n s i i i i  
« ihm i . i ; i i  j i i » l  i . i i  i j u o  «> m e s m o  s o n l io r  
V ie j r a  <• <«; n ia i i  | o i lo r i l< i  j u l g a r .
H un-er.'n u C h ron ii n'ixffurwceér n »  xcus

r  n - u n  r i « )  '  < <>n|i >»ainu* 
riijur ip»o I(l"ii r;rli- lallivn n u  o i'lw ilia^ i'.o  
{■ri'viin<.4 a j i.--.iIhIícIh«I.> « !r  j-c iv a i ivo fa- 
ln r t i c i iv c iif ia H iii I 'h Iw  pa-w-tt q u e  
ifc-.-'- a  p a ra  «4 i,"-lr i. / V»i ^ r r*
c i  n i  nitu: courtIiu :û i (  d ir ia m  <h im s-w  

1 n- j c im lrn r i .» ' )  f o l  préc^vu >,:<C
. n s «TTïTTiTiT'i . , i < ! mus a lznoiu it f in » m a » ' p rê teu r," fuira

i-» re t írc .s * r  •• u p s in  
c i> ile ssc  i i  I r s i l l l i l i i i l e .

«»■' u s a s s i i a i ' i ;  i ju c  t. i> r<‘c ■ .< ! que n iippom  
lo iil liiitikidru^ i|iK' i>,|ii x i i . ip r i lu *  • ni r . : :a  j n o i r r lu  h lr .t ,

l|||. lii.r. J l ir  l< ; -.rnli-r«'UK.- ijllt ' i .'-la»- liUlK :» « K lil l l lV »  l|llO I« |!< • MTMiiftrle
« ji ia i i lu  ii ii- -, « .-.u i i i u x  m ai:; i|iir n i^:ili> | o il6.i-->' in i; . 'r t ! ir  ».>; ly im  :a m  li* '^ ra  Irai*  
i i i i i 'i r a t ln '. <li  ̂ y* id â i[ . '" « !i ' «|«i.-i>.i ( ii i î . . ,  o «.'• j on.i l ,\ .••«»; i j ik m  *<iiipr«' «'làjvon_ c o n lr a  
"  •;:!'• f' i p a r a  nfin n r ro il ii i ir i i i its  tu. * v iiilinK ia-í *pi • g o ra rf lin  a d w o r i î in i ;  

; n  u s  Ih ii . ' île . i ju . ;  «■ (pu tiilo  au  p ii> llco . | n j;i:.N '!i rm n  r iv a » ,  «•«■ri-t o
<■!!<' :-;i1k. Ih-iii quft o aosnA iiim t» j a  n ,.n  J p i  i; > t .n lii- :M o  i|Uo i mm a m e a ç a i h , i>to 
« • f in  <■ p i i i i c i r o  p 'i| « 'l i .n I o  n i p rov ijic in  
p o r in oüv ixt |m !ilic(i», o  «|««; m iiin .in a  
« im i J a  I j r i a  m u  Ikim.i-jii (l<-.ifir<li!ail>>
jH Tiliiîi» « lr  (Iiti<Î3ü î le  iin r  iim u «lcir:n<- . 
J i id it 'ia l ,  «|Ui- «> jo ru n l « .ry .m  «lu in a û . i ia  
Hic p rw ln v .i p a r a  i<s«j n in p la  m atc .-i.i.

São si/fifui.'i:.*.! 'IV-i .i «i l i iv o i i^ i i : ! ' ! . '  
a ini|Hi.l<'iii ia «k- cî.ilil.-il- ro u ira  ••lia*. 
<jntn«!■ • «'lli1 proprio t'ili >'a<!a minier»', oui 
/̂ 'i-’a p iitiu ::. c u l  i'aiLi piir;i>ir m- i<njira(a 
iu.-' «•<■« d . m>| lii .is , l 'i u t  u n  m u t  f u i t -  
ih ii f/ i, t e , u  r e f t c i u i i i ' t  v «k- rjii** a <iiip>- 

fi. *",■•“ » >• 'J.jrcU .; i|iiiiin!n, fiiip iK !»  nnri-iiur 
iiî.< rifl'. r . r  i' «»,-> n inr-olcn* 

• pl'i ilào v  < !V|ii<’ciii;<'iil<>, >!• <|iiixi rmnv, 
"jK»r mu |icii^liiiKn(<i «ksii m r a -
1 . ' • u v p e i lu x  ijik' «■!!<• n n î f ,  ol.'c, hoini lu pur*-. 
Vjii.ï • -jtf;i iHÎn:n'<:.' liitlu i i ’ijllo , «■ WO 
k  vui a  iw  i.'.-.o a  il!»  <-\f i-:»>  iiim- n  v :.•!<>.

A p . .v < n ia r/ ii i '. a .jn i n iisda « u n i: ' . lo ­
v a  <1<' o  p^rti<i<> (k>ii*iiunq«* n ao  « j» : 
«•on» iliuçfcfi <!o i|iiali<tni:i' a lg u iiu « , <• *u 
» iïsii.* « n i vi.-.la iirm  ir  • iliu  la co  i l  l"<:« lv  

<j-iil£ttÈuiôj i* w n i i i  ; :<•:•• 
i Epaiavra>( i !o  S iiv i^ .ii^ atln r f|iic ii-’.-i l in r i i»  

fc» i> : > 0  «K’r'I'-ii.jlN l ' i c t o i l l l i  a ^ .  «![<■ p çfji- 
fc ttir .i- i.tu  «jmc C illiiin iK  ÿ i i i  i t .m  ilia ./ ííii ?vm  

s tcn ^ iïo  u lg iu itu  «K- a  K J it isu r , |x-r;; i,n !n  
’ e in n « ÿ lr itg f t l ia n r i . i  ciiii-l.a><': ( 'm u  r m  
' f i t o  n r t l i r i i :  p n rr.m  u  cmile .m p n rttn r»  un. 
\ if> .ie lhuute  ru~tln</ ? r iu .  f u i r u  M r / l ie

' :i : i i 'u r n  i ; ; i . i  . lia sc Iw .m  x iiili-r îo - 
r r * : «p .i’^ i xi n ip i* ' n p m lo il jt « n i ;r r .n iil«  au- 

siu lüi'ilirtOx u ç  >C^U!fM:;a ip ic  
-  » ! •.i.-.i'i (iMiiiir, «• q u e  u  " o v c / i i o  i « i »  

%'iV ' ziv.i ii*.-ii'. - - i ii m i« i  «i^•u^ mexe#
i".’'>’ l ira s  linvcnn«»i It.iilwado; 

i ;V h i  p ; ifa *i unL'io, c  « i.u v i l  i a  ln«!c«
a  rpu* r i^ ;  ' a: » ii i i in i^ n  l 'd lic n u il l .  IIÍO
ii 'in  r m \! iti!(.niict-»v «• n ip a n a r  a 
i i 5i i j ; i | " i i i .  I m w  > :q p < i i iM i  l o r n -! '  a n i c x  

•»»• r  il.T p io lkn  ij iip  iT lM pri' illii< iira iii <» pu- 
»'o c  i i  co ro rsio , inriiSçcniiSu-liicit co rnu  lia -
l l i  i *  v l i i c i s t N ,  IiOIIK'II > S l - . l l  J ' K » !  ilIK I  a l -  
• i i i : i ,  Hc*.r i a i : : n i i i ! i i  u  p ' i l j i s  « i ik I o  a  

iiiiirU i «• n «'uiiliüiM .ti 1.1 » <:<m«ÍHÍianu p iii- 
IrikIw  fra '- iw  iiiin iigo< , c  irau^Iuriiu^ ii- 

> ,r.>. itcnrola:- en» Ywjln-.;»« n>:u ta l im- 
| iil< lciuia q u i ' q iiu iitto  ;i«ikL ja  i> k Io *  sa ­
lo n :»  i ! . i  c n p itu ln v 'io  «• -.'.v iiia tM  i!u  (<■-
3 K - .;to . r o i- i- .c . !  J e . ' o m '  h y u .  : a i i i ’ i  «»

i i iv < ‘:  i i i ç a d p r  { w l i l ^ a i K Î o  « p u í d l o  i h ï r ^ n i a

iid ia  m a i ï
. . ÿ 'v a in c i i :  
O  p r o p io

■■u Ç ii:,; ;«liii!in  I 
r o i r . i j i i p . t a i i r o

« lu  i »  a l in i i ' i  no il .  s  ItiV «!a C î i io -  
l l i t a .  n p a r  i^a prouotôri do  < <.lu iü iiç .ln  
\ intK uil. ii-- p rovi .i V.cy» «u- Íiia ú  « liro ctan , 
a *  ir i - i i ia s  »■: n ia is  am U r^ as , r o u ir a  a 
i i ' î i i ' i ' i i i ,  c  q ’K ito  n .®  ITl:ï c a h lf i i iü i i i t i ' j  
a  <lc|:riin>-l;i pi-!v> nio<ii> i r a i i  su .i" lio  «• 
x ,í::" iií :: .i !« 'í iU '. I '  iwB' ••• \■■ (  vifjjja-nç>> 
.t j 'i i i a  • * i-* p - l i d i a  ) ' j i i i i  n u i î r a  q u id - :

tîZ im p o rim u :x  i xlgeurjtti.- île  n lguna ho- j iin w  it il>u n '  !:■. <> i q u e  m ia iu lo  m a ilu  
i/o*. « /m m  iu triit tvûi’ itùx ;• iç r iu  pueii ltlcf-\n\  <;i:I>cii:i« a-N-rni.'t Ula |nt<iv | n .< lia s  

’i l i r  u  " W i i ' i " .  e fíila rm ecrr os > -u '  '  à v  riii-'** : j i : j : i i  <'.!• w » a  á o u t r a  im M i-| V "
’ i • u h e i r i o x  M i'.e i n  l o r è t i i ,  «Vf u l/ g\ i. ' i  !  
T c is s  IHU! o  «•« m ' UiporoïKO q»W*r s^ÎR-fn; 
I^DgiiKlo i;:n< ira-la , n u s  |lic « l i r c in c  a  

lo i'n  ji it f 'ir . i .
O  Mt-nlu i .1 l a i j i i i n »  A j j ÿ ç n  c !.i > i K u  

So li/ .a , UK/V i(!r. >»» flo> ïH fr  lions ilis i;i> v . 
Voi u n i p f if iu 'ir 't t  i ju c  m- liin ltr.'H  un  
Jdc n n ir i !ia < ;a o , o n  c w t ' I Su i i i i r i “ ii i- i> 'a

Ur: p ar llllo ^ . Ik 'IT -
lu i  r r .q .i ili». v p u  

«a l lllo tiv t»  livw iK iS iM't'riviao ( ii1 <r ii  C.I; a  
KCII irm ã o , r. „ jir . J u r . j  V j i i l . i ,  j u u 

n ia s -  ifo lim a  v»'/, <• ç o ij i  «m lrrr . <’ n  Iw ^ai 
o ji;ii i:n » ; IIUM |IUIH!« Ii»i ipK' l . i  Up|.ai>'-
«  i - .» . . .  u m  m i  i j i i i .  | o . . .  < I(,.i n ( . ,> . , . .  « i i j i o r .

• a n u » ,  A 'u m a  il> «riv  «’i i i n  v i.- ia s  d i»ciiu> - 
j i i c  i» I r r u io  c t iH c i l i i i ’ i l »  |M<r im ii lo  vn-jo

J m i i i c . i M y h i Í H ' ; . . . ! ! .  I il i l in ; q l lc  eo»l|>(-(lll
In i  . i  quo n: t l i r ic' i i i  1. 1 1 a ,  o coin que

incinli.'iK île  ainlH« 
t i c i i m s  C ^ l i ï i t f  M -ii i

p u lili
| c;«-s-f' !  ^ n u "  «■•nU.:.!t«'*1''» i's  m v .  min le  v u  

■ i  « ' ’ ^ i i f - i :  l i o  O jü o ,  c  a t u a  l'e  (!<» C v ; i i r i t o  

île  piri . i i i - ,
A  lo  aijin  foüidi m o tra iK lo  <|nc livc . 

iix.v xirux.'!"'/-' ik ’M.pw di' v « t  (.s pnrijdos  
OOIlClIl.l'l.»', >«■»! q o e  I •ri'Sfi lin- j l l^ a s -  
scuuiii na oliçiga^no «le «lcp>r n miicn 
rirn"i «pu» fin l'iiiih», oui pj>sC|i » ||«- uni  
iiiimii îi v(SU(l« ù"a(;o, cn j.i lu.* |V'. I»vm 
«linioivM iaiía, m o ilra  a toijyiio. co in  q(n> 
«•'Una «lr iw.r> f i . w r  | a -»a r (.l'int (ori as 
oam liiinv, «• île  a la r-n c  igl*»iiiit>i<Kini<.-uU: 
u* s< ii jrnrrci iim in p lia l; Tmî i>q> l>aM.«- 
lo o  i-(np ’iiho do Iqr* *ltpt<lor, ipii c i r lu  

u:, - ÿisliir.i < *>mi a  m ollinri.i «nio |i« n.^  
pii: ii im  qi: m cllon . l ’.i'-'.n ii '  on»
i «miro-; )i«iii!..-', i vi j.m ios n p  r
<k|ia « oui qu(j r-riiin  mvi i liiiav « mi n i . 
m tiilni) idi . i .  v c\pr<”. - il'W-as.

Conviiliirn «» r<|ii«*'iiipwaiii'o a 
>.i;rti» i i  Vu '  * f  aprr* enh i.\ .< e c i  « 
c õ i u  h u t ò n  n i  WIW n u  l o i  t „ i r n  i l- J J i  „ rh  .■ 
i i  o r i le iH .  A  rxp rv  "'. «■ molivo ,„iv
f,-/ i r i  r  a n<w o a  IikIh», qui- nu »r.iri3,%rt
<1 1 .iTviço iiriiiudo, n  -i lir , iw l i jn ii^
gu< rcKiiMi-»: <• coino n o.xp liiuicia IMĴ
lia luiti» coiiliocor. C*mi q u « n  UiIhiiuk, |i„- 
rrrd i- iiM  vi-r cm  «un |wdluu lam  v.i;;,,
0  aiiiim u’io  «la fiilu ra  aWHxaçlio—î l e  »/«« 
e l h ■ >ui * f o r n  t u p t l u f e i l o .  I Kiijo-ihmj [irr-j.
.  i por i i iu io  cm  |x>rgim(ar i|UO w iv ím  
m! e v is ia  «p jw c iç .io , d é c la r a imIo <|„» 
o ln m li»  o lla  f '.ra  « !.. pniz « illic in l, i , ,o  
liu liai»  i »  wV«s mcmluoK m ais «ne
«•cr iw livkliialincntc .is n riliic  ilu* nuclo. 
ri.la il:-- l î  acrç*ç«n«»iiKi< O lu lt e/ i./ h r  
c m ii  u n l o r : e u e r e n o n h u e  u n  c o r -  o s  
C inu  u  I r u l t l u i l e  t i n  r o i i i ’  p c i i c r i l i n i r i t t o -
1 n ittC flC riiu i?  c m  i l t  f l e z n  i f u  n e i l e i u  o  b r u -  
g u e t '  t/u e  ov r t u g u u r i t e  u  e l l e s  Im ub etn ^  
c p im u t ' i  k c t e v c l n  i l "  l i e r r e ,  r t o u c c e m  
u.i i/ i l im , u t i n s  1/iiiUS c o n s e l h e i r o *  r ,n  
t i u l a  o tciujN /. 15 ii-- appareco o InvraU ja- 
il« r  «li.cndo qui* u  p o u r  (las lyx*an :»{. 
iiMMhCiK^. u f^ i l i i y  oppi'-lci«>;;i><i:i-. tcu» 
ii lo « lü  rMik'r os «ctW m rviiNw ao  govtr*
no, •• «pu- o M'iilioV J d im ii  ■ I'u>vi «»!'. 
fiVoccm  «r.iliiiiainoiUC mim c a m a  jwr.i 
Hf-rvir d.' « a n lio n fir j ;  que a oppr.i^ai) 
<|ii4- rou ilm tc n g o v .ru o  ro lle r i ic i i iK n t^  
di vo xçrv'i'k» «la ini -iiiu lo rm a cm  mo- 
iii. iitn:: «le i'r i« ’. c nno i u d i r i i l u a l u i e r i t t  
COI-.M» q u n  a  < liro n ica ; que v  fai • • >.lnr 
clin, i n l o i i . tilo tl>i3 do p i iz  (.l.i'.ial. p>r 
i|i!" a!;;«m» d«Js nicmlirou lo in  a*.
• «iilri niy awcouil.lca, c  oc<-up|»aui ontpifgo«  
nu n injlK lraU irA , >■ ou» q u a » j l« In -  ; «  
r q  a r i i^ ô o !

M au  ( i '  rn ip ro ^ a ilm i nft* ro jtnrtiçQ M  
Il q u e  JM»«I. III iilü lT  «'• O rc r ip iil l .. r  o,. v i U 
l i v r i » ;  m a s  n  m ^gUlrad<M  xú jkkIvt» 
d c/ p ucb ar iiov fuiloci «»u ■onli'l'.» « a r  rcviq 
m as  a  in in u r in  p n r la m c u la r  m» podo t v  
•/.or o lion» r< i> tiiido n<» m a l,  ilo  m u a  m a- 
i i c i i i i  p!n>>it8. .\ i ii»  a  o p jic - iç .i  i t c i i i  Cotn* 
l i a i i ik i  a  u ia iu r ia  o o llo c liv a n ie it ie  « c i is o  
p r ia  o p in ia o , *> po lo s jo rn n o ii q u e  n t i i n -  
î a ;  util* «lispno «-l!a  î le  o u trn x  liir^ im . o n o n  
.«.xp icr M- rc iin o  c m  c lu b s . C>fn on*«i 
iiv.-ios «l'- do  tm silrt o  ûmihih o .n jiro ^ iu io  
C o n tr a “b *  rc fn 'ld rv . c . («> iu ia in ,« j d is c -k » )  
COU» n .a is  o iK T gia  q n o  u  p a r t id o  ( lo m i-  
l ia n te . Si* i i in . la  «• p c v  i-o  m a i- ,  o  go vo r- 
iH> *• a s  aucU irid .K lçs . o-. o h  •!' - d e  p » l i-  
c i a ,  o*  o o m m a :i’lam>'> du< c i t i j i  s .  «• rj.io  
«i dovi-m  d fc « r  c  d i- p à r :  a  iip u a^ içü  i c*- 
t i i  <>tti-r<vir!a o p rom pfn  p a r a  u i i lo . ( i ' i . i a *  
d o  a n  o o n v ilc  « l 'i «‘M it.®  j t r e i i i îc u t i '  du 
p ro v jm  iri c o m p in v e r a m  c m  p i l a c io  UHtM
«le il iiso n to s  p a i - a iM '.  i io tu i l- x : que ni.iii»
itc «tous ic rco s (toiles peru'uoiuin a  «.|*;i». 
siçisn, e  iino ii^ M H ^ H m intto  com » «lir. 
(I COIlIllUIJKinlMM.

(J iiu m lo . m a i. i r m  im in n  io C n c ín  d l »  
nom  «nj, >c:is ) o  a i  l y  do  p i t r ' ; .4 i ' i i io  «k» 
nosso  iiiii;" i i ,  «> .-.r. . r a n - e .i  d o  l\ i\ . i, o  
r i iv v - i l i ju d 'i r  d ii a  c n t e n t iT  q u e  la m b e in  
se  e x ig e a »  -•;»(• r ;i ic io ^  p. :im iari<>i « la o jq n -  
h iv ao ; o\q.im -n\iK  p n js  lo rm a lllIC llte , qui* 
m ' o lla  lia i»  lo r  ( a u i  m a ::» a r i im a  eo m o  <**
UfMIMmoS tCIIHn, c.-pTiwieCi * «i liU'IKis i|UO
se  n.ni itoiMirû su p era r u n  l»rn> p  !ii se- 
q n ella  do oontem jm riin-ow’

- i  t 'h r o u i r u  i ! : z  i j i ic  n .n i'.o  fn e a r
l o i  u  i /j i /ui J ^ ù ii i , . i  & l i g a , -  .i,»<
l/ e t i lr ;: . A u il J  II < li'v llic a  l .p l l i i^ ! .*
iinligiiii' a r i t l i s i ^ K  «Li «on(oiii|iSraii--o a
■pic t' / tui .IV J'I r n i r  «me u  - I CO
serditiii'vi.1» ];» b .i lu in ly  que «* Ju
g.»*k>r toriu  c. v  uU«.

I < ' h r o n i e n  e l o g i a  o  n i o i l c r t i ,  -ie r fw

1

las
4 l«



I m** f i m  * 1.%' i M i p l i l i i n i i n j i w ,  n.i*t r « • ii |ir-«* 
j  . 1 im -i i - ,r  \ i » i i i , i- n n l r  . Ii.«

I n i t i a i ! »  n  O J*|»i» îï'to  CIHII I<mI-.i «I p r i m i *  
l o  I v n i r a  o  lo n v > r  Hio m -ji i .  « ju v
I n » » im  r c l u u v o  o l l o  J n *  Im i^ i-  i im iU i»  <i 

j -ch' c .* | iv 'ix '-o I  O  .'•n r .  C n i n a r g o  ( K i r i ln .
n o  M'ít* « lc  | r . .| a ix ! : i  j i i iz ,  c o r r t i u i p i a ,  
i«K f.icii»in l< \ . j - . »p u n i  l . d » j  o  j u r  m i l r u ,  
d i n i u i . i  t n i j  r c - n « l o - .  •• I n . l i i . i r .  - ,  r r c i i i -
tn v a ’ o  <!*'|N»iíli\.i) !v r « '  . r o [ K i u . . l i i i - ,  
n -o *  i j » .  . I v i i l . . . .  O  <('!'• s i ' r iu  l . o j í n f »  iM ,«• 

t i m S r f o , a  i t .  i- ;.!.>  * i ! i i i . . r . .  ? .............

l í v r c x r n  v i - M »  i :  m u '  n v  o u  v< m . v i  
r i i i i A ^ o i m i A * .

I -------- D i l .w  M p ' i i . i i i i r o i a i l i i i t i - l H  ii*■,
j t l i ü o -  a p c r t a d u »  u<: t i i f . i n a i i c t x  -■ -•n i-  

] d o r c * ,  i - w u u r i . t ó i : ! .  Iartf<r* u n iu ;*  t i a ;  v i l i r o  
a  i x i - a  n  h lw i f i o  d c n i o  n r lic 'ii'- l i< i m u -  
' c i f i - v i ,  i - iro  D i i w  n u  m  i « l v c l . í r i x i  I r r  
e : i t r c ; ; u i -  - í.'  «li- j i i i ! ;»  : d .  • l .o m r n / :  u i i m  m >  
v r - r n  k r » s : r v ;  iT .  i i . i n a i  O m a - , r .
A  - o g m i d . i  p w w a ,  | :r to  C o r a - á o :  a  p i  i r m i r t i  
i r i o  i c : n  c v r a r r  o ;  m u r  ii .  n - a  c<>m i r a i .»  
l i ; r i ;n :  a  x p u i i j a  <!w. i m i c r .  f a m i l i n  f c l i -  
c i d n d o ;  n  | > (in ip iril l i i ü a - n c /  d o  p a í r i a ^ d c

<!*• ( i K l a l i r i a ,  o 
l h e  l o r a n i  l r t >

u s  f i b r a »  d c  m > !S ;t i n t e r i o r ,  i* «Io  « u jo s  
r . - ta io - i im t t iw  f n i r l .A » -  M j . u i . - - r . i v - .  !> : « j .  

c a í d o  p e l o  r i :u i n ! . i .  A  s u \  c ! i n u i : .- :i  n : .
< •  i  m f l i s  j m r a  «■•' c a p i t u l o -  a l i s  i n l  * . o  
i : o ;  r í w  i j ih *  u  « !v  t v . i -  u d v i r - t r i o » :  v  

a U . n t a m  n » s  m o r i i » - .  l a n ç a m  i < c s
v i  v i  i s  i m s  f o g u e i r a *  ii»-»  a u t o s  « la  i'< :  
- .• ]u o l( (X  v o t l a m  t u  l i * r « K  « I »  c u l : * ,  
c o n d c i n n a n i  r>. d a  r a z  i » ;  »»> c ü »  u  , j  
to J T ic a i  a s  m a i s  p u r a * o  v e r d a d e i r a »  d  s »  h «

o  K .-iW -a d » .*  A i n l - a - ;  V I U *  j i n  jí.M ii <• | « -lo -  
j a m .  '-*•:n  l o ' j ’. a .  i i l - m  l i r c g i i i j n  tu m  I n  r  <-;< 

o  n c a i í i  : i i ia / ,  : ; v a \ i : *  o  
IIOS p<iv«-.*rirm: p  o i  . » ,  A  r i v e ? * »
v c n c c i ln r i i . i  c  v .  u e i d u s  n u i i u a n i c n j c  :<
l ' X û c e i ü i M i n ;  i* ii>- | i n . . ,  .») I  : . . ,  d r ^ . m r . i .
r a m  «••!» í n . n i .  i . i » - ;  i : n i a  « n i a  . i k M i v o  •> 
|K.iii-<> li* i n  i ; ' i v  a  . i a  M . n r i i  l.i .- .i  j:* i< !« ra  
t e r  « í r i x a  i n ,  o  Ov; t» :i ia  c m  íi> :;a r  i l ^ c .  j i o r  
l« r r « »  <?c k |h ííii> <!t’  l í i i^ a n ç - . iv *  m a i o *  «-«-rtOM;

h t f r t M ,  . .  \  n , .  C o r . c i l •' Ill''*
c a t i i r a m  i u u  o t -
I ' »  d c i s t i r i a n i  i r  ( i v r c i i i - n i o ,  r e m i »  « l i ã -  
r i o  o i p c r a r  q u e  m  h >.m i i'ii) , cj»|>ai>-
I.-iiib <.j i <v«  « 1 , - v .  j  r i x - r d i i n r i i l » ,  i|ii»- m -  

Î u l i l i r i M M  <:.• n i i r i »  «• u u t a »
í - l l f *  n u »  l i a l i n i n  ( jn V lic J íi lo  c r i K - W a i f » ,  
!  HM*s I , , - »  t ,  I. r r l v .  l  r K t ^ M i i i  « lo  í i -  
I c c i . l i .  I V i l n í  \  ’.^ ;i ! l* lr í í i '> . (>  ciM ltOUl- 
l i o r m u v .  d ,.| i.'i*  « ' i n c n c u a r  a »  ir • • » *

r i l a  a l ; ;n i k .  la c t iM  ( o r a  |-r->- 
' • i r  u  c rn u L I a i l i -  iK  - . v í i o l i t t -  .  ' . V ú ' j « w # i  
í l i r  i i l u v r i i i i - i i u k  l .  5  « | 'v  *" > «s f i c ^ i »  
1 ' i r a u i  i .h ! . . -  i .  i i  r i . l i x  n .i  t i i r m i i c a ,  «t'u ii-  
i ! c  o  liir< ^ > ii»a ilû i' i **. 1‘o j i l i ’i i ;  V .  *  <[11"  !•»- 

r a m  >^1>hUi. n*-*«.i c - i p i l a l  | fv .~ lt* ri^ r(ih ‘n* 
l o  n  l u t ic i i l . i  i l »  f ' i i r m i f j ,  a  <>■. i i!i>
•Ii> M i n i i ' K i .  a c o H l i '  i t l »  l i a  im i i l  ■ iiK'/:—.  

s o l i t á r i o ,  y  n u *  a t r í U i M o  a  v u í r o  ,  « jiio  
n i o  a u v  r i-! .■! !>•<.

. 1  ( ' / i r u n f i * i  f t i r r i t i t  t t iú  t le c rs to  ‘ tc. 
í t f w i - W / f . í i i  c t r i i ’f t i  a f t f x i i . t  » it i i t b ro .<  <’■’ 
t r iá t í i r r io ,  t  o i i f r t t  k w h  i im n f i t i f j t m r »  
te tfe  e je n r r :  õ - v  a r r r í i f x  .\ n n  ■■ : i - . ' i  !< 
c  c o n t i : i i i ] i o n i r i  ■ :  - m  . ■ ■ l í v . .
I iv iii  s i -a i iK H I a d c n ; n n t> a rc a in -> i*  ■ «n t :« in !u
<i inimigo a 1.1 íi~'i-.k  
«jiiaiu.1»  t;.;;i-in x-iiij-ro 

« li' iit ri.Ii :■ .1.
C ilam lo  »  o rador n>maiu>, o qu iv 

riüu lo  nv ivnr iiKÎn.< ns.jnàftK 'iia*, f>ra<în o 
«•ontotiij. r.nu- >-■ ii»  m o.» iio  ^ c ra l !<•- 
r :o r  C o ü iin a  >» u n  Ii-mv. in u is  rn s.l»  
lont!" ', t,\* j . 'l 'a  lontor, »  C kIm J i v  A p r»- 
r i ' i i r  »jic-í r, < ;u.v p a ra  r i l a r  la tiib rin  da 
iio»-<i v « í  o u iro  o rad o r. jiT iv rri; '•> |*or 
Uo!>ct«;>icíri: (  e  a i jn i r<v-ord,ir. m o* qit-- 
j  ro<i rijAox  ín in ir . l u j i  \  ■■ Si« «JcD iinriar.ilo. 
«  t a i i i i i s a  |K'raiuo »  müihíIo «Ir 
(  d i- ia  « Ile ) .Mnreo T i i l l i »  bn.-i‘a » « '  a  * m  
a c c i i s i ç a »  i-in |>rnva.« in<> conv> a* «jm- 
f ira lw  <[<• p rn d n ^ r U oJi.jttPnc, l i r a i  c r « 'n - . 
do, «í o id a d íir t . i|it.' :-ó de>|wiv» «> in d iqua- j 
ç :ío  a c a r o a r ia  «•»*• «lo^ km h «m v iiite^  m a i 
**•. <i*-;ioi» «li- d f . la r .it  ijiio  vin ’ ia  cum  
f i r : r  c m  t lr s g o s lt i l i í i l d r iv r  |«cnrv^>. r-Ili> 
n> u li-l i/o «i*Ii<s i> nn|iU'2a»-^
fria» irMllia> [o ra  t'M «ir n  inurlc, >íar.:» 
T nllio ’ w r ia  « nllti» lniM,a.?o íirr»Omíi>i<«̂ a- 
m é iiio  «lo p c im iI i»  r’ ii a, |«jr<|iir nipicllo p u »  
dftleítava a  calnrtniiu. ■■ pu/ii-i s*.-iiTairKit- 
t f  o s  t-aliunniail-iM-*. M a* »  jjraiiil** ora* 
r ío r  ora  r . »  n r  * i l in  r^ n ifiO  ] i « a ) t ‘n i  d "  l> ç n i,  
fíiir) tm - i i . - r in t  n t ‘ »  f i r a m * ,  u r i n  irx tirti 
csj> rr> il/ir s o b n  u *  Ierri>i-I~i r  •t
r i u  th> ......... K r o  aipii: IniiT» iniiit
•jiio  i»fn> l . a  n a d a  «!■• « ' i n j i y . in t  r u t r i "  e l l e  

e  K o í»< -.»p ti rrc , i - n t r o  n i h i N  <* C i i i i l i n a :  ..
O  coii(ciop<iraneo c»i»chi.- o  m h Í  nr- 

i i g o ,  s c p a r a n d o  .1 < ' l i r o n i r - . i  « ia  « .p ji - iH ç n o .  
e• f  .u ii i d n i u l o  a o.*la a <|'ii! xv \:í im-hIit 
« ir .rc  n» lilcii .i> «l.a irtiiiorm* A  mniori^  
r» iá  i!is;w 'ln a  loilos ns jtprrilickw, m rn n x
o  t tn  c f l t i s t l  f t g o f i  coin» -  a  op[ii>.ir-;io 
fivsw c a p a 7- «lo HtV ex ig ir, m r i w s  o  t ln  
s u n  e fig iiiitt it lc , «• m p | H .n ii. ' :  « p io  *-JI:i o n *  

t e n r i e  4 ' n n õ ‘ l i r  a sua «lí^nldadi- i)a p r » .  
lon^açdo inileíliiinta «I» . y i i  ini  d<- «:•»■ 
r u p ç ^ i »  o  oj»Tov>ii«>, fjiió mi I r i o t i  . i  !.. r d r  

i i o  níi_> -jr.o. A l t  !  m a i  i  ijuc ni'i;t.» corto  
«jiio uma «Iikíji do iridiviiJiiiM n9u mai<, 
piiivn scriamonUi « tn form ar Hn- .Ir irm .K 
d »  p r o s e n t e  a  b iw  d a  s iiu  ( jb f t u n u  iio  
p o r v i r ]

Cniir lnanww iiils íntiiln iii. «jiio jn  vai 
i i r n / i t m «{«-iiinvia »  pr« ■i-rito atlTyn. r 

coin liriiii-w Iriwml» jit.ii^ .i a qin-m a «m*.
S u  m *:» d.- lanii.»

« l i <  ..  . .  - -i

f i l h l l l l i v« i r - H r  i l ( - * r ( i i i i . l . i  
i - i . i i n . i - .  i i i i l K u U 'n . v s  i* a l i-  «I*- -*•*». -i.jvm U*  
I ' l i r » ~ ,  lv ' r  j  C 4.n l i'It« -  * w  i l i l o r n : i r c i i i ,  
um Ci'ii m*vi>«'iUo o Itiimíiti., t>m [u la c ív i 
í'ml>;cí<*->* il i .« m o lfr iiM  M)iili>.r«*« iio  m.in- 
d j .  l-o i iV u  Itiri.r ia  a  iju*-. om t-r.in._n,
«• l i i i j o  «M t m u i»  a l ^ m u  |v\t/,<-., r M i u - i i i -1 
tt<  c . i ' - K  d a  « i r . v . i n  o n t  « v l n l i i i l * .  I t r - ' i  . »  I » . ,
«• c h i  l a l u  r iM »  «l“  « - l i r i e d j ' lu ;  < ji:c  i i r c - i n . - i -

• I a<  C M M a x  «tox  p r.iO it«< . I - i i .n - i i*  i\.ih

l i m d lc o c *  «Ia a r l i l l i a r j . i ,  • i . » o i  «!»<
p f in . - ip r / ,  IJ I10 n  m o r l f  d v u  r a  U - r  u l » » l>  
v h I  s  i i »  l i i i i d u  « I »  I i k I i » .  K  | » « ln  i| 
y . r  ; - m l l v . |  r t m lK - t jo  -‘i ' ia  ( « i r a  o  y . i - r , »  
t ia c u a n o , ú » r i ;a  ir  i n o  o  < t i s * im n lu r ,  «• <*; i  
id i i lo M ijú ã a ,  r r in K n ia v c l  n n . u r ig e m ,  p  ir i| u a  
i ‘r f . i ; i i i ; * r . f i i i v c l  l» >  i  n ^ r a iv lc c ia i i - i i t o ,  
p o r c in '  v  l o r o r  o  v o r l i f l O i i i ;  c e g a  <■ M i r d i ,
■ . o i  a  «• o jç o iv ln ,  v a l ^ n t i . ' n u  d í  i d a m  . r ,  I » .  

j  I a .  !n  p a r a  «i I h . i 1.  c  i i í ó  r a r o  i n i n i i ^ n d ^  
•tia  | > rop rin  c a n c i c n c i a ,  «' l i « !a  c a i  C o n ttv  

«l.i m . - l l i o r  p c r a n l i -  «r* « .'( .p ir ilo »  m a l  a l - ,  
l i i m i a d o *  «Ia  m a i o r i a  «l-a m o c i i ln d c ; — <■ 4  
lu - r . - id a i lo  p c r l c i i c e  i i i - l is p iU u v o li i ic i> I i '  i s t f »  
e r a  d o  n i t m t l o .  M a s  | K in | iic  «n.-Ili-, n « l o  n  
«•M Q-»X»pr«>viH!a t t m  c o n l r a r i » « , \ c o » ' « s  u «  x -  
t r o m u c r c d u l i d .a i k '  l á  a p i i a r c r o  c i n  n .- i '  t i i i -  
i c r n w o  i x p i . n l r . i o  d o  « l e v i i l o j  ( x - I c j  i  l<ir«.-«

o i  c o ra « ,ix r>  f r a c o »  • l i m v r a ' o ' :  u~l«*-. 
f *  « - v p i r i t iw  l í l l o  a r r o t c a d o i  |W-t.i < J i i - : i .  

o u  |H-Ia m á  e d u c a ç a O  • i .  i -m i ! . -
i i o  u l t i m o  p i . i v ,  
in n r U ' ,  } i  iiü u  

a m  a -: > M  i i l a i K ^

H K | .| ,I, V »  II- I I H ^ I . I i  M í fM  .  | . r*  - ,  -.............
i - a i lo  ; . o  c ^ .:.'i :a <  ^  «Ia « íc r i to h s l i - a ç a '» ,  fc - ,  !  tmk«.< a< | iii-ili-s  o u i t i m ,  «|t»o 
c l o - . c  c , . : n  í j  I r r a ,  n ! . m n ; : c  i ; vvm , c  *’ a  \ i d a  o  f r r m t u r i a  d a  
i .i í v i  - M i i ' ! i .u r « .- :  c <  !• . ■ .-i.i«-,« « !u  t i a  [ l '  c n i  p a r a  « p io  I h v u  . ' i r v a  
. i i i u í i ,  ,-!-■ tv i :  • . ; i‘ i ;s  p c í o  i i i f t n í f »  «[«, J o  l í l l o  « l i u i i l . t m  K i c r i f i c a r  u m  f r a c » i - . i »
• f t i T i r r . f W t ' - - J »  c ,^ a  i l .  t . - ' j ,  I r i n j u i  .*  j i r n i | H >  u n t a g i i u a  p »  - i w n  « l i  « l « - . . 
p o v o  -• r í m i j i n  Ik i m |*'iii  : , r ' . >  •• c c « . - ,  < a . - 1  i n d n d ç ;  (i x Iok o i w ,  d iz c in i . i - ’.  p i ÿ l i - . n n : , '

li - i i(< v ,  I t  ; .x i  o  M - p n l - 1 lu m t n - m  »  d e ^ o n o r n i i i .  c o m  «».< w n  * i 
n  i- t t , i " i «  i in  « .  I .  •ii.'» ' r« « i t tn  n i i  •  «■ i i i l « . | e i a i K i u ,  u i u a  c r * , . . ,  

• i j . , r . - ' c r - r dac i N ,  • c u j a  r a i z  a m i s n  %o « n t r c l c c c  c o m  «

o n trv  i.o-.wi n ao  inci.-i ijisi.viii-iu-, i 'w  d e l ic ia »  d 'n í:in s , á  vox, d e it ip ; n» 
i ri i«  iw  n i . ’ . •• M .-i» a . a s  i  ‘-l.m o ■» *»!<•*, a  p . l í  ' '  - ' ' -  n '  1,1 

(In-tUini.v iii.íi: / ;  : .. I i.a  iU » r i i i  rpto " m a  vwt l t - w «  «l.->aiH«ii-;-i i i ' » '  V r- '  
- ,  m o in a  M- ii" ..H -n :,i , - m  i - . r  li l lw  i V. r r a .  T ...Ia> i:i, riiH-li-io-iK-.U '»-. *-•• n» 

m , |, r ..  . -’. 'J'-. ■ r .i ;  • ’  .o a n a l  d o s  (a t ia u c o *  t le  u .u  i h  i - ' : i »  r * .
M ia m n o o in t . i , a i  j : M l d ; t j ’ r á  (  s=:tl.ï<,, «‘p ic  1 l«w O ^ ic c ie s  H c m  o ^ tU U  o , i-v » !-*  
a  la .n w ta  v  v. id a d . n a  ltU - .d a .lc  i ic n tu  H-ui;t* | « n w f  in c»nci!tov .-:> . «»  
a m a , IM-. > « i*t. ( «j.  :|. ,n . « o-n . >*, ,M«|.-. M :! u l l im i ia iU  e  I* >:tr. v«-.--.a-Ic.r • p av  
r ia  ftvw u iitr poii.-.ida <>w | u -v aria  w n ru  | li>íopho, is to  í .  «i a m i- o  d  » s.-i-i i lu n a  u irt,

n  *

p i-ilo  «t:n  vo--il’ -r:i'j'<*
«i « . t il i i ir  pr<'-itlciili* «I 
ii ic l in a d »  ito p itr iii lõ  d i-iiiiii.u iii*  ii:
< * iliu aria .- í d a  ! id in in iu r . i ,,ç>!’ .  m i

| siv « i n c u lu M U  )  ; i -m Ii . I k \  s o l»  j i e u a  d i
cjirniH» «• ----- . » ’■! t;c.iti : i c«'.nn ii*
i m ^ . - i  d i» i- t ' i ’. ' i i  «> r  i õ  p »*U -j— ( « k Iíi

c  n u a t - p i c r  í t i t a ,  i l i j o  o l i j r c l o  j-, i v id o .»  

n a u  ( t a i p c n i ,  o : j  1  m i o  p r o n  n i  a>‘ i r i a s  

l i i i l i ü s  « i s i -  c . - i -  i i l ^ i r U i i i » *  t i a  m a l l i t - . i - . a -  

! Í ‘ a .  S i ^ t n i d o  ( s » ; »  «: «• C i'i i  u m  «'• v . ’;" .o  

a l i M i l u t o .  *j p lo l i t *  u n i  p r t i l i o  p a r u  i t s > f t í ; u  t«>,
I lo l l l i  11. I l l l l i l  t " | i l l ) i v  d o  lim i'(lH I| it

.» «‘ , i i -  

* t i  r v -

r ? g e r ú  u »  | s » s » o : ' t l »  » o u  j  c n * - .n « v ,n t i\  «•, 

A *  O  |K k I«* ^ 4 ' .  l l »  « !• '  S O i lo . ;  0< i V i l »  »O U IO , 

l i i a n i i - t ,  im :;.>  c a t n in lm  m e s l io ;  p -  u r á  o  

( o m i r . i  t i n '  m tA 7.v> a d ', i- r ' -  l  ** la tf n .  h t -  

d , id « '.» ;  p o r ip ic  lo t ia »  v i l a *  » : . o  p r < M a t l ia ^ -  

p L i l i . - . í  <■ i d i u r t r i i  t l . w  c r e n íc s  m u o  « p ia in  s  

i n o  r i . i i i r a - . m i . l , .  a  ra / .  n .  « - .M K * w r r i* r  d " '  

| K ! r l o  « i  \ t in  l o i n ; * -  j u t r a  »* s  n » - :  n iin »  » í c w »  

• ic  i t í> » « ; r  it a iu ru v c a :  d i r a  a » »  p r u i u - i r n .

p u r a  l n * : a t  r  i ! i '  t* <  

- I K - U i »  ln * m tv ili> -  
a l c ^ r n i -  i i i c ,  n u

- n u - ,  «U- I m r .v
i i h l i i o r ; u l a .  I o d a .  n .  

1 O o »  «  ^ u a d - . .r ; i * :  ~ -

i* i• i i i  c . n n m l i i i  «|i- p , . .  o  

« V I U  l K  V U » » M  C U l l t l l ' 1 »  «!»• 
v u l o r  "

l ÿ  o u i  i c r . l a  

<!•>, i i i - n i  n  a l m a  

I m  i i i r u l l i i i M  o  
i i , .i-i 

I lU t  

I X *

t r i l c . í U ç f i
A ' t i l l l . ’û  •*

m is ) in - > K > « l i ,  
’ i a s i »  « i i . -  p r

d - r n i t i '  

- •  f i i . i V a  i. 
'•«•i i , i  » i

•, ÍIU» 1 •' u c in  «» mm»*
iHHU'ta, 1 • 
orrw Uj*. «pi t* m u iii

II *
» I .1U

l i l i a l l a  »•" m iM t
\i> lt - 1.

M L V iJo ttc
« u i lr a » i m  o
U >4 «au li l

i i »•• «-«nu. •num  »i m *
n i . i * ,  o p iT MliV 1II ^  ••
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. • o  n w r ,
i i t o i i i m i l t a ' S  «» « li- i»  
m w  r.-i 
tk-iisaiiiviilcx

' Î»r*n<lura » o !t i . i l i i« » a  «!o «-.‘. t e s  c  i - o r f » » ^ :  R iM « :  tio.uN « f in  «g»w
«  aû o n  -c ro i.u  o  u r a t o r îà  d « .  r i* *  oM>irn ' d.;rpioll«*< pol.ro ,. p.
iiK-KKiin; i t w f lw i i ' i* '  «Kiljiiwolîtt* cfcw h»n- |i*m< *• iHSbmnhstu^ •!“ •* 

M t.uos.^  d.-it x ‘rr.~.i. <Uitum ia-M> o  « lia  co m t.a :.- - , «• d e r ra m a v a m

i

le T rã , a* r ib e irn s  a* o n’o ÿ trn *  Iin v e rú  tfrro  r* v f r t la ilç j lu z  o
................ „  |iyîi«<‘ MMifio «p ie  j ir« 'vn .s  <l>ic «'.x in -m iir u liso lu la n u in t i ' «•■■•ah

i”*«“  uirbwiëîrtô*. <U> « c c a i t »  A -sp arg iw  | c o u s a , ?'■ «  «d>e flùw r àqu< ! lc  ip te  h ab ita
r .  uio> <!«' g r a i t i r a i ,  «* n il U « a  ccm#.

......— 1 I t in in i  lion», cOin wma ro m ju w sflo  in -
philosophas r «Ni- 
s i-  ira va vn n t cm 

lig u e  |“>r
câîtvn  « la» «pio-lile .s em ro  a s  e s r lw la *  n «pio 

m-v-. t . á i iw  nô« p o r bon» <!<•• 
H K t ih ir iu lo  n u i',  r ic h tro  H i Iv k :  «!•* p m iro  
1.''IU]h>. «v . n ó s * »  « I e s e c t id < '!i l* ,s  i i - i o  r i r i i ' i  
(!o  ik»s v e r i-a i a iV ro if .m n o iin s  u n s  a » s  
« iii l io » , po rq ilo  «o£niiii«»* «!itl'<-r«-iii<'.< w i ln s  
«• **r«>V!..« ' ' i i !  i j i i i i-4 <■ **m lo tr a » , «*
c m  ; i r t i  S  J  < ’■ • h i( ' iu n ;i« n n <  ln>j<\ C O I»  o < -  
« r . r  : n l l 'v a s  o  • ■ oior.-v , >• sn iIR U O  
iii(»rtvri»... îi vu . tr.'i- «I:» r. li^ i.io . a< l ' in -  
t r c v c r f l a s  I- ’ 1' v *■ ’ ’  * !is a n ;:u in t» « la - :, «l«» 
« I t r is l in tû '.à l i :  n ia s  e s ’ .i •** p ro vad o  qtu* 
no l : i l . m i . i l  i l a  p «v lerid ;:« l.-  w  n iio  la- 
v ru r .1 -(.initM-iii j ' i i l m ç f t  con«!ctmiaçH<> 
«•oatra  o* « r : ! in '«  q ite  a s  l i i o f n *  j i o l i l l e à s  
• . I.a n io io  M -ru lu  ?— «p ie « s
]  r a i- .»  '!<»* .JosS'-rro-:. a s  p a r i'd '- s  d a »  m as­
m o rra - , ;n  tr.-w -.i «lus c a i lo l . i !^ ^ ,  oh  c a in -

I nn  <!n< ô a tn lh a s , a s  m arias li r .c t a *  \*>r 
rni.'.os l 'in  s a :i ; ;i to  ' l e  i r n l io s ,  n ão  p<i--f-:iui 

i r  (<• it it ic a r  «•«'.iUr:i n o s  |HTaiiti> tu lu ro s  
lu i p a r a  <{iu- *!>: j i 'Î 2<r>. <• a^ ra iw ar-iiiív *  « la  «•oiiM -irri'-ia o

Bft* «ItlHOSi^
n a s  en  l a i  n lv o ra y a iiu s  *!a n u r .u a .
C- [H ooa^C a  Ii >ii«- i l r  a à r iJS . ■' «?-' r c p c ù io ,
« jiif  c c ra m  íihIí/ím  I c  voulo*

w ijiip  «las tl.irv «!•• «p ic  s c  nrroi.-m» «.s pu. 
' i.ia ro j: m  p rim av« 'r .i. w'i '.nna jM>uca p a r ­

t e  \«m»  ll>«I:ti!:i a  l i  iK t i l ic n r . i- «ps:' iih 
«!ciaai>  a j^  is:is ii:«n  < ra m  p a r a  l ia it s i lo r ii»  
r«-<îriar'.iv «.*«* - ^ 'iil i- li* - ; o  ^  «* m»'?, , iii». 
«pu- Iian 'a>voAv- i i r o i i ' i v c  \.in lam l.- '-ii 
jx-I.i-; ll . r i '  «I;- i:<» -» p l ia m a s ia . pÔtipi»' 
m - lia -ù i- i i iv i^ a r  «ju<- m ^ ia  «•xisIciM.in «le 
»;>r«.:tila li 'i .»  «• c a i i . r î « i .  «• «ti- n l^ iin v i 
p o r ta  u l .r r ta  a**: «on  ( ii tu1 ut o s ionocoiilo?1,  
v a««j n a lg u m »  lw «- supor.ili«;ii«> «pio 
«■lli iu l.i a  m o ra l ? .S»i.!n~
«*4 arrr./ i^ i.luro»-- l'i i i l '> r .i 
m a l la / m to s  au  s i u s v  lo m p

ii ..i
—a o m ü r .i»  
' 'ta in :— *:iü 

<!«• tVrr.i,
/ .piaiHfc» M M iliaului iv.» « !r - i a n r a r  «k> lu . - . . .
j  irn lc illu K ?  L" «i u iu ia io  o 'a  v a lu  m«i p a i.u  !, 

m» «p ia l ii'.ui Iî:i;..';h ii InvotiÇ’a i i  o u n co r ia ila  
« li1 |>art«'S O roi'IO a ju ii» »  «ti* «lv,'.« ii!i*>, «■•'r>-«
«■>troi!iti«las o. lii-L^

fi-ridu lam lio m  "rnvom o/ili.,- p o n . n ili., 
t i g a r  «M is (-«iiliaiuM iiu-, « lim ita  #»it«,i 
l i«v ro rü «v .; <> «pu- (>•/. «1«- t a l  iihkIo |«.r<U-,- 
. 1  p n o in ie ia  a o  i»lVu i : i l ,  « p u -  u i p p o r t a v a  
o.s jo iiy  to r iu i ' i i lo i  o u i :-ilriK:i<>, q a o  a  l i ­
l i a l  iv M .' i i iu io u : O h li i.m o iu , p a r a  tja«? «■<- 
l i s  ( i i» ' i i i lo  tan t a  Im lh u f  Ai-a>«t pi r.^m 
«pl«! lu S l '  tu  
l ia  aoç lû » î

p a ra  
A c a i

illlio ii «pio in  irn .o

y í I I.vu nos IlOX/lOS

------- O u n o  m il- ln i i i ' i f  « li-  o
jkkIo h 'avor a lg u m a  i r r o ^ l i i r i i l a d u  n n  cn- 
t r i '^ n  « la» t<>lli-i“,  Ii-inl>raui09« iuw  son lin ro » 
a s - i" n n n t« 's , a  «piom  lu lla ro in  «pto «lo»pm  
liiiind .n -las ro c la im ir  á  mv>«i r a s a .

.\.n> m - «lîio  nr>>to n u m e n j o.< pr«:ço« 
«!«w "« i io r t js  p e la  l i l lu c i ic in .  o  u r^ c itc ia  
«laïc m a to r ia s .

[)o||„ <• v ivu si:i-r«".a <» tum io , «pu1 « le c i ” i »  : ru a t 'io n s a  r o u l i a  i-.-fa « p o r l.u  !— M 'H inm s 
llio  v«*jîhn lu'/: -oui • .t  .i lu/. inspintil:< , I u  '■«. c it l l im . r o i  le s  « le  «pso a  o - la  " o ru ç ilo
t a n in  J a l la r . î  «> p r it iú ir  i k i  n ia u  a ;a o :i . i  
p in la t  a  «l< A tb in iu  •••■i M «»nli ir i» , i-ottso no 
m a is  h n t l  tra « ;àd u  p lan  i. a  ip i« ‘ ajiL-4eiin.is 
«>s «I:::* «î*’ tio  « l'X i.sh 'iV 'ia.

Î )o  v<r«îa«l'- «: «!«• r - ic n liro , <U' p u r.i 
r n i ç a  o «Io s i'ito v iit i^ 'j»  w  a li in o n lr i. «• m- 
J iu ii- i iiu ii ‘c«iui>r«> a  a im a  «!<» Iio in i n i: 

iila>  coj:ilHil<iron r i u i n  m a is  « îa «  p i i-  
i r a s ;  <v< m< u1'is «lo ië  « las W " tiiîiî:i'i.

rs lu  M> S/.' « 'f lm n i l l l l  «w triil|N « «JU«| j::m
pio  l i .r a m : « - ira i- |>«.r v ia  «li- f.il>«> ra -  

j .  i«n :itia r , " i l  e r r a r  |>or o ror W in ç.:niiu>, I
I i- o  inOHK» <p!«' «w tm v ia r  p a r a  a  «lir< .i:

^iiii p a r a  a  »->«juor«5ii «l<> c r r i i )  «-airiiii'.io . 1 
j  { t; |x>r<|ii«i !ia-«!<' •• rjiio  m - iru ix v io u  |iara 
| m u  «l**s la<los a p u f ia r  «• «pu- p a r a  «Ktlro '

>" « lo o r i»  i: !o ii  ?— l  / n  "ra iK Î.'s il< w .arios (
(  'e a ir s im  tii»»su .s  avó-.; 1-ilnv . • m  i n u i i . r .  i  
| « a i l U w  i n ■ - « • .  «|!i-• l i" ( i -  v i v . n u i » ;  n r ; n  ■> ’
v «S ii'.iiru  - -rà i  #rr.t» «l*-lli «pn> m- r .lgm n  
X '- l ia  o  j.'rnvro-ÎHHii.iii » («■•tivc-s» «î«- n o c« 'r t :ir  ' <""T «■ 
fc ••ni I tu lf ,  ih '- s '  « lia  •» lu n iii- ii  l'.i- ix a riii « le  p riu iv  
§/«> t.°r.  <• trau -JU rin 'ir .i cm  auj»*-

l ’ o r r i i i " ,  |h«i.\  is t ia > .i .>  <w l i  u m  n - ,  « p u -  j 
[J i i l a u i a a i  .!.■ | H 'i'i.'iii:o » i i n  a  u . l e  » . .  i l . . .
| ’ mpH,'.!«'- cîn-i'/S « !f  s a 'i i l ju le s  «!.i ; : i .
S, - a ( îo , J i' a l.r .K ^ m  em ii a  . . n .r. l u in .is  
| (•'. |'Ol''|U«r {..'.■j-*?»- « * ’l - . -'a:.- i,n ' c o i»  Vi**<« 

i'J «Je i«w M .',..«f p\. -N vik <m-, >,> .
hj . . i i iro ,. r 'p r c v * i i 'a iu  a i  nlétot «la Iuuh .-ik 
H. .|»|1«‘;  IIUU1 s im  a »  «II! ■(‘s.— S,'» a  |«i.-
U  ’ors-i «• :i i'.vjvr«.' - .o  . 'u  « e iio in - lic is ir i::^ : so« i i : i » h  

î  a  |cis.<a«t«> j  i :« « l i a  |ht!iju :< -,  e  «. p i .  .. ,i- 
a ^ u '  e  o  l'uturo  l! ie  | h tIc i« * ' . ' 1  ii.» tiiin ltvm .

> «o m  «pu. « lin  hI«'»..h: î, . iî n u i va-
H i  p i t u K s  u n i  f i  : v ' i i n ' i i t « .  .« , iu iiii  iis :« « r l i r , , .

] '  a i c a .  p a ra  l i r a i i i i ' :  !  i- .u .l r . i  i.
»«-,!«>  «!•» I n  r o  ? — T o i t i v i : *

« tv i.a ïu ii I ) '
> ii:i:v»io , %«'ii!.-!'l.'
« ! mi: ,  e  <l«-j.n 
i i .!■» i i i ï ,  i i ' i m  
«• >!<'. < i ' i "  '

( > cjll«- lo v a :» " - : «il o 
«(•> qu o  i " ! ! ! ! ;»  o-«ri|!!«> lia  
iV* (p ic  : i  .*» lia v o u io s  t irm lo  xei):î<> mit 
\ i'n ’ a ilô  «!>• I in m c i i « ïx v lu  iv«*<* !« » • !«  «pie 
nos fi«p :e a  p az  «!:i iwir.-a con*t io no ia . Kie- 
pr« !lo i! '!v ü  “ • o | « : a  >-'ii.  a l i -u rd u s ,
j’ inxM  ta.xaifo* «!«.' im p ii:tu ilL -: a i l r m i i . i i i -  
«lo -;w * co m  o  ?:«•• .'is ’. i '  e m  <»cits «li-.sVariuK, 
i: r r i . i i i i i i i r a m  «V v^s c h . t iu l ïx iu n .  I i .- . .  
t r j .c i i i  s e  n- .l" :» ': a cc i'- ':i.;. '.i » m u a  p e la  un- 
'■•.i; m a s  «i «K- j)"i(<* là  «-.sA «•n ra iw u lo  po- 
».y. / i'" . -s, i;. r iL i l< !« - i» «  «x lio  «!«• lin- 

l ' i ' . ' i u ÿ r a  a  Douit qui* >«í p a ra  
• «...-a Iie :-:stiçr. «• «;;K' e l l t s ,  m a i '  

li*  !»:*.<> tf iú lu z i;»  i-lli «Ml u l ir a s  «lo 
.-.ay i' ’ i a  .'-ans o p in iu  .  c<>!'! iar:i> »; 
m  a  !>«•!:< <p:i-o [ r . ' i i î i ' .  a i  c c iiu il-  
i '• . i»  c tiîi»  lad  i r a »  «?o pas.< i(le, osto 

«.[•iiiir.ir. cailK-riiÿas. (<>r.

nn i» . 
lu i-  r  
l«»!«.f:ii

-------[>. K o z a  C la ra  l ’a llie le  laz scii-ato-
ao l ’ uM ico «pie [wir M -ntd i^n «lo Jui//> 
rom pcioiite, se ae lia  «levurciailn «le seu  
in ariilo  .Manoel Antotiiu A lv i-i L o u re iro  
Viitiin.'i, iil;w quo aiu.Ia nfio Oslào M'jia- 
r.nlo-. <i* Iii'iu ipw  cm  cotiscqt'.citci.i de- 
voiu p erlo n cer a ea«la liiini, pur ir.4> fin -, 
vin e a  lo ilas a-: pe-stcis que an te» «l«'.ssa 
sop:ir:i<;<io, nf«u i r  podemlo t ra ïa r  U'gal- 
nii'iile in’goi'io a ljiim i solir»1 elle»; a  A n- 
i i u i k  iante i u i o  ileiM irá «le u zar «! >s meius 
lo^;.< p a ra  roven ilicaeà»  dos «pio furcin  

liim iaiiiilaile I i iH lu r i i l i in k - i i lp  aiieaados. M ai au!:.i«> ÏO  
.Main «lo lft:»i».

l i i / z u  C ln n t  V .tU ic W . 
í  a  substancia ! —r—  M çdam a Sop liio  C .n h y  \ uillauniû  
«lui- m ulo :, c  Ha'/, publico, «pto p irtc iu le  rcliiar-> c para  

F ia n ç a  lia  H aiva  ' l ’a p o r ic a , o j»or 
ro ;:a  À I«>d.f4 :. : pc.-oa» o«/m «picin loin  
ti«l«> ro u ta s , «pie .-« liido «ievedorcs «pteiraù 
sapt:jfazei'-l!ias :«lé «» «lia IÕ du viiulooro  
!»'•/!, iimjiii «:«*ir.«» ( c  lio u ver algiicm  a  
qiseni ;is «ji'otra apr«:.'«'iitar a ie  «•
«!i!«i «lia |iara Horvia j»:i"as. M arauliUo '-.’ l  
«le «l«! IKt!).
-------.%«> «lin i» «l«? .(unho p ro x im o i ie -
liifo , m» liaile a t n-rt>:it:ir peÎAS Itl Imras

v i it i ld e ,  y e ie i ic ia ,  onto ii 
ju s t i ç a ,  «• «p ie a i l l e s

« le  m it . .  ..................... .......... . . .
i ,  f^cn'.o u . »  a r e a l  s â l î i r o  [ do

lis
r ‘-v«'lir-tw  «n'i
>• \«r.!a< !«'ira -. «

oorvorUv! s o p ! i : : i »
C 'S p r iV .«» -f :■•!««■ 
aaK .r, «!«• p.’iZj e  d e  

(

ijUr
■••m,

' «!up - jiliilri- 
p iatilo  á  íiiu  
o fk -c iiiin o  «le

«la m a i i t i a a .  l i a  l ' ia v a .C « 'r a i i i lo  c a z a «  d e  
! .u «  io lï«K l.-i"n e  ; l ’ m to  o ;  “ î nr-ro.; ij«î ao ro .; p er- 

l l l l i a  d o  fm ado

Ira i e rn a
/ «/ /*• )

I I. IP Ï .M \ N V \  î»r. >T«M Kol

il*  Il <Jt:« :,p
i' •'.I/. I'«l«i» <>■ ‘ I i . em ««■ >, i.m re liÿ ' •>.,

cm  pui'e'.-piiia, i- n.i» l i ’ raK.
l '. it l. <►, « I . \ » V l u m a r o i i t o K  ra ij 'io , 

s  ‘ T c i j f  ii ,  «• #<' i i i d u ,  t u • i>
•!«■». «• n iiin i'la m lo  i u l i r u c a r o n i  . n u , 
c liâ .'.s  n !-»tir«;.. d e  ii!'i- ,s  „i-. T:«|,, . , .

'-v .ln-i . m u r ,  li'iiiK  iit ,  «• <|iyi,lii'-v.,,
i'uiih* iiiu'lli^.iiei.i^; ,;tl

l i i i iu a iiu  im '.iiv ili.lad .*  |-n«-i m a i ,  |ic«ixik 
a  r is c a  or**iti«1 « «!.• r .p i„ íf i.^ , i : î o
co n ù i «iin arei.»  al», o la l. im e u le  a s  a li'.i in s -  
/'■i|t! i '  «'e.-to.i ilo v n ,' i . t i r  «!«• ip to  n :u  mihic.

- <> ! . î i -  S i i e e i ;  l u i ,  l i a  p « » :io i i ,  r o -  
t ' . ' i .* . ! . .  M . - i u l i r o  « ia  S i N Î r / l m t r  i t r  t r t n -

! ’ • ‘  r / t i r / r  i l . -  S ' . w k t l l l l I O . ---- ( l l L ' I l l l l u  i p i a l ' p i e r
in « l> \ iiia i>  s . -  « ' J i ib r i : i “ a ,  : » l l i x , i . r - j  «> .se u  n n .  
m - • j u i n »  á  p o r t a  « !a  l ; ; r « ' j : i ;  « ! o  p a d r e  
!• a l i -  a  t o d o s  <«: a s s i s l o i l t e s  «p u *  o r e m  a  
D i s i s  p a r a  « p i e  a i p i é l l e  «ju<> I >i a o l i a d o  
«•n i s i i i i ü l i a n t e  « • • î a i lu  -a -  e i i i e l l d e  « le  u i n  
v i e j o  l û o  » v j i r « ! l i « ' i i e i v c L

\ X  K  C  I )  « »  T  A .-

Aflrnirrsii/r.tto >t/ur th' t ‘ , It> /rf'îl’iii/,

i a l  m i l i t a r  n iu ïe ------- T e lli l '
li>'i'daili: « 
ei.m U .i..-,

'  i î l l l ’.u  u

rt.» o l l i i - m l  m i l i t a r  a
r  l i i i i l u  i . - i . M ' i i i i ' i i l i '  n ' u n i

l a m l u  « ' s i e n , i i , ( o  n i»  «au iT M j,  
! j « l o  u m  d « f ^ r:n -à 5 l'>  i p o v

telieeiiICH  a  o r fa .1 A ll i l i l ,
A n to n iu  .ïu.i»* «i«i S J ir A i.
------- .Miiikm-I . lo a ip iim  I.npo..'. d a  S i l v a  (cm
p a r a  v é iu le r  C n ii i î ia  d o  in a n d iu c a  n a  ca -  
•/.:> íín  s u a  r^ z ii li 'i io ia ,

■— J irx c  F ra iK 'i i-«> «lo .M alt».- I . im a ,  m >  
>'i"l«.r e.a l ’ r a y a  i i  •and.' ea/.a# n .» VI» le m  
p a r a  v o in le r  o .v c«-lle iu as  I»i\:i< v iu i l a s  n »  
r t llito o  ,\ :iv io , c  n  p ro ç .i coinod<>.

X - i  I  ' - 111 < ■ : .  «I,, .I , ,.- ,. .  J . , / , . .  , 1 , .  I  ■ î u . *, 
.»<• v e in le  c '.e a H o iito ; C»i\a B , e lto -n .îa - : t il-  
tlm m iK ü lle .
--------A von i.\ «le C lin ru fo s  « la  I ’n l t r i r a
. - v . t .  i i lo  ua l ï u a  « in S . i l  u . «  ÏO p n .» a  par.s  
a  C a/ .a  « le  l iu a v e n l t ir a  l lo n r i ip t e  «la I 'iu ito  
u a  n u v in a  l ï u a  l .u j .t  N . s  II  «le irvtU u 
«lo  T lio n t ro  1,'n iilo , «w «pm es so  •«■un:i- 
lliiara<> a  v . 'in le r  po lo s i i ie s iu o s  p r ^ - iu  
«p ie  »«• v e m lin .i l i a  m e . in a  K a l i r ic a  p o r 
a la c i l i ln  o a  rir ln llio .

t in e m  l iv « r  p a r a  vo m ler h u m a  « r r a -  
v a  m u ç .t , ip ie  s a ilt a  c u w r  «■ i iig<»mar, a v i« c  
n a  ‘ i 'v i io ^ r n p liia  « la  T o m iio rân çn .
------- Alii|>a-KO Inm ia pn-tn  m o ea , |»;ira a m a ,
p a r ii l i i  á  li i im  n i.'/ , .'em  m u lo s tia s . n em  
viot<isj •• «lua< r a p a r i- ia  p a r a  s e rv iç o  «io 
ca/ .a ; á  p i-oo u rar i h  ru .» d o  l ig y p to ,  c a* 
z a  » .•  i:« .

’I.IJ ,  /«l|»V>lil
V . i . w h f i  .

y  «//» /1 
is .y i

" r ■ i i



C J I Iü O W f iC A  M A M A N H E N S E .
V O I > . I l Q U IM 'A -E E IK A  30 DE MAIO DE I63í>. N . c 13».

/ „ s • «.•< R u S n d o r, m a  i!o  E g y p to  tu - I1-’,  «• na J^ o i.-ie a  J r  C h n p tv s >!< V id ig a l I r m io  .$• C .-, m a

i v r r r o y<>.- t r im e s t re  3 $ iiC 0,  p o r « > » 'M rc  ÕÍCOO, r  , u , r  n n n o  IflgÓCO r t b ,  pagos adiantados. A s  fo U .o *  

n ru h a e  ré n d e w s r  «  If®  r d *  na so & rtM a  F a b r ita ,  '  o s  a v iso »  i* ;> r im e n f* c  «  00- r d s  p o r Unha , m as 

o:: d o .ta ss ig n a n lrsy g m lu lta m rn t r ,  com to n 'o t/n r não e x c n lírm a  20  lin h o s .

M ak am ia iV  I » p « r . « o  NA T v i* . 1 •;> A:;t ! .u . > ! « :  A t , r  1

M A !{ A N 11 A  O.

O r n ú o t  1;  f t t » i v i a & n  ik>s K roct.pi:-.-.
N .°  I.

11Í - .  o  l í v - .  S jir .
-------À cchan ifo-m o 11-1 q u a lid a d e  <!<• Co-
DMuiúiiitiO em  C h efe dc- toda* n* «rojwii» 
p ro x e iite iicn u ?  r e u n id a s , o  ontacionuda* 
ncxln ' i l a ,  o  n*>< ditlorontos jto iiros «lo «*»- 
i!n :i Pro*in£K< l« - :!io  a lm n ra  <1.- Icrsir no 
C v in luv iiiid iiõ  «le V . K vç . quo ac lian d o - 
ftirt com  a s  .'>-iiin ; -na ni!l<i p ro testam o s 
n Jo  hr/nr-in .-w  « n i q u an to  n ito  fo rcin  «1er* 
ío jn d iK  a s  P ro v inc iapk  nninrroie <il
«V- H ile  Ju iiI io . «■ “ í* do ” 6 iio J 11II.Ò rio 
a a iw  |mmo«ío d o  IK iS , w ivfrt a<;u:-l!a «tu 

, crençfio  <tui tu lS c 'a c 3 *f:> « (íuard i-.x  
FM f. <■ t j i a i  d o . P tirlV -iio í iii- .v id a  u  |wi- 
m c in i ctn  v i j j i r  v im -:ito . (x-Ja* I^-U <.'<• 
lao * , o a  Sí-“ün il.i «U; ncr.lium  c-ÍTéltó 00111 
hinattdo-so em  tud o  00111 o « a r t ig o »  d a la  
ío s  orn <> 1.» i|f .V iivfiiifrro  do nK-.nuo nn- 
no «lo IfCIS rem e tid a*  n  V . K xç. poli* <’•>- 
m nnilnntç P«-drt> 0<>tír;iii;it n j » r  q u e  
*0 íich .i 11 \p>0 ! i j l i !c a  P ro v in c i.il reou id ii 
rtucirA V . l ix e .  k v n r  a<> conhccim onto  «Sol* 
|o « f im  «I» uk-miih l>>-cr<-lur n .\ ir«  o « ob- 
.i '-c lo i oxpom lidcj'. IVov G uarrio  .1 V . 
f-x c . <i u;irr.-I «lo C o iiin t-iiü lo  du  1’ ircn 
n im ndri 11:1 d c  S a m  D tvnd . 0  7  do 
M a io  .'o  lfCfi).

lvxm .»SVÍMÃ|K>ol Fo lf-zarrii. (lc- 
Sz.* c  .Mollo. P ro s id o n le  «lo J lr^ * —P o d ro  
A ifv .t D(w tos. C-.>mc!.'

N . *
— 7—A iilh '-r :z3 ']o  p e lo  P o ro  ronu ido  o«m  
ns an u ;i;i 11:1 m áo  CoiiÚ lliilirlniiU- cm  «-hc- 
'<■, cumjirf-.[i>o l<-var a o  < 'o iiln -o iiiiriiio  

E x . u s  in rfo zo*  A r i i y n  «  fîm  «le 
N . K t. « »  I'.iZ't « U-clivo* |H>r aXiir-n- <|<- 
rio/iNiUi n-iin itln  a  A su -in lilou  Pro\ ilu -iiil; 
rin.» f;izojÎkIo mr-i^-no d o  A r t .  4 .-  |xir jn  
n  n \ : i r  r i  iiM <li:i<lu jm -) j  r rx iilu ç n n  1I0  ( ! « .  
\xii-jit» Sii|ir>-iuo— D.v.s « .'ü u rÃ i a  V ."T?x. 
V d la  <k> llro jn  /t.. M ;,,,, H,- IHIW.— 1||,„. 
r.<, J*'r. A f ü 1 i- J  l- 'ili/ 'ird 'i «li» Souy.a <• 
s iv l l i .  P m -jM -iii,-  , 1 b  IV o v in r ix — O  AI1V 
‘  """ .-M .-N nic dn  Kor/ft A r .u : . .la  IV .Irr, 
J o z c  U iticuu* .

i:<J ! • » .« «  •; Ó j; t .
■O. Ic h ita n tm  «1. 1,. d l im ic i i i t a  vont 

«-..i m a r t U  r - i . i . id a  r c w rw o iili .i a  I l lu . l r u  
< m m ,sa «!;, U m M m

A r l i i o  l . o  
15  • V O i.J,, ; ,-  | V ,y i«  , , a r n  ^ < . ,  ..0 

iV : , i  do Pr«»v.tii |u lu li-ira .
A r i .  *,». o

«osloailadi* a  < on .tiuu--.ic i 
[  J l l . l . l c  ,|.|. . i i r n i lu ,  i l . .  C „X ,.

11 ' , iç u i- U|>| t i . l iM - ; ; iù - l l l  u  . , i aicUqi)||(k
A rt. il .  5

U.JO . 1- i v r ( l «<.« .
• P v r& .tv . • t  v in  u -  p . . . . .

— ~ , j  -- --- — ---- -----------

' l^jin t«-m n«iu<-l r.ir.;a<l<i3 toda-» a *  l i i ’ ii* do 
Ur.’r/.il, <• ti-m n ilr jd o  «• lïfn/ .il l<nlo u  do>- 
potiniii.-i a  r<wj»i-ito- d« -‘J t  L>-i; li i :ë W o  
xoiiH-nio ou» v ig o r  i .o ;*  goi'Ui.-* <■ P ro - 
viuoiao- « ju c  Il&o .fv rc iil d e  c iiv o n lro  u 
C onsiisu io ito  «lo li-HHvâo. .

A r t .  I . -
Q uo  s o ;io  >i dciiiv tciîot-, o  P f i/ .id cn - 

to  «ta P ro r in ic in . o o m r i- ju v  o  C iu rc rn o  
no V ic v -P ro z k k iit i- .

A n .  S i 9
Q uo  ÿ ( j| o  oxpal«,«M ou Porlu^nexo j» 

• l i v s  l i in | M -c < » s  < !••' o .c i , i r < - jÇ '-  |h >Ii I iv- < » , o
dcspcjâirc in  n P r f iv iu c ia  <.- n;r>» oui <ju:.i- 
7.0- « l ia s  co in  »  r .V . i ' i i i ; j i >  dos ijuo  j a r a i .10 
.1 ii»!«'|.oii<l>'in:ia «• iw  «|«i« c a s .li- .i lli « o u i 
f .tm iliu i K rasH eriu o i-s wiUo> d c  (ü>
( « r a  c îu iq ; c  |>rotcatnniô« i\à» ln rji;ir iiiw s 
a »  a ru m » (Uo u iii.w  »«-iw ;» r iia c iro  \i rnl-j.s 
to n w d as  « t a n  m ^ 'd n <  n i» im a  oxopondi» 
.iu «  ou (»->vcrii.i, hc-ftif.o.i.iilo lia i-  '« -y n ra -  
•IHW Us vUL-w d us c id iu U k i s. 111 »c-r il» l>;ii- 
x v  tU> v -<4-i*iir.ifiiiu* tu t iw  •■:ii<
oiiKnJiii-ji r«n- tn m -o u Jl'ln i!'-  ikv-Iifir/-—Mj - 
m n h a tii l . °  d e  N cvè lii’n o  « le  i A.W.

C l l I t O M C  V Al A R A  \  I1K .N S»:.

■■ —10  InvostÍRníIot- ( ‘on>:!toi i/m al, «!o|
rli- tr .n »«-ro vo r a s  roi|tii»iç.M'.« dos

lll-w-w
________r«-|>ul-

<li - ,  <]iio l i i i i i l i fo i JoixûliiO-w r.oïKi-.J'tr, r;s- 
M-vc-ra <1110 v i î to  >or«-;n o ’ Ias, «’ riîailac* d o  
M tir/ in f.à u , «• un i o  ! . c  cl.. .\ .,v> ,ul >'o 
d o  an u o  jtass-ido . «juo iia o  lin n inouur 
d uv idn  «io (jiu- l l« « r iA  d a iju i i . ,u . i ; : i i ! a . - ;  
«* <« r<l.\-lcii-«, doi.xaudci «1«- oo j ia -fa ii, 
r«-iii« 'tto ra in  o iiro jtr io  « ir ia in a f , com ;iro - 
iiii-ttom l», c o a i i^-o io ' MKiK ir i t r o u * '.  O  
«|Ut* <1 conU im pàrn itoo  ufio « l i i - la r a  ó |«injin> 
r .i^ io , o  p a r a  '|u<* li .n  d a tn iftu i i-x-u-* |m>
trouocs a*: rt'c jiiiv jç .> .i d e  o iil^ iîi-. a u  u ii's- 
ido  nui- I n l r r ï  r r i- r i i ' i r . - i- 'i .V 'C in  //«>.»
ly icrW i.v  (  k âc  «-'tpn-nnik-'i <II«ls ).«|il«- a s  «•'!• 
p i » » c m  L i, o |>or «jiio  arto.-i, tc-mlo si<lo 
<la«|ui r<-iii«.'iti-l:i ' a s  r<*(piE*iç«.*P!« *^u Ni». 
M iu liru , •• t’.-iiilu liQvi«to i' iu im -iid u ' do 
l)»-«i-ndfr<> o  p r in ii- ifo  rokn|iiiti'-ni<>, ix> <|iial
m* li/c in n i »;>uii« s . io i|u isiv .H-,, jf 1;  ird-.ci io,
11:10 o l»(u ii(«.-. **»tc intorçhK into duoiun<rn- 
lo  j a r .i so r UpUTSorilàdu «-m M a io  {

Q uu tito  a o  i : i : i i s  o ïd i i  te m  «le im - 
«> i|tio diz, o  i-oiitnui|M)raiK>o; of»o 

iiltu r in  |«ir n lii «|iuin »»• «liri;;ÎKMi accv 
r«-holdn«, ou p a r ii  ravoro<«-.|i«, ,,n  pnrn  
Im lii-Io s  o i-n irv  »m ito laliilidndtM  d o  « 11  
(• iiiiid u , lin  hum  iitd iv idun  ciii<- |m■. n |Mir 
uuo to r d u s rcs|iii.»ii,-ta"i di* A u tiu iio  J ik , .  . 
*• «j i io  u i -.ü  r io ru it nti- lu iT ia m i IH - m I i i  lu t) • »~  

I t i - o  <,i »|»i«iou •• .ilh 'K al v liilM liida> s P'/r 
liU n  1 l i it i i id o  l'rn m s.

A ip ii ii»-« « io c o iiv  iifim  i*V-.i. r « n i .  
lit  ijiii-  HÍ)rui;:i u if i 'l ili * tî-j ï:n\i rno . n u  in .  
l i i i o r ,  u . u .  n i <v|nm n.) un i-i i !u .  h-Im-1. 
d< -, • 1! .. - '- ito iu c iltv  i i j ’ j ' i -  •

■prcfi itus, M ili-p ioto itos, o* d iftl-rcn tc*  co in*
! iitunditnu-x do toron ,  o c«m i «vnn-oiatioa- 

d«-, o  KcnlKir i i 'u jo r  PalciK » liSq tc id iam  
! i*i-cri|>»o r u  go  v e r  no a c c ro a  iln »  c a u s a »  

iln  «to6o rd « iu , i !a  s u a  ]iro lo ii^ n ç jiu , d a  <lor- 
: r - .ln  d u  f.illiH 'iiîo P t s ir o  A lo x a ii. lr iu o , *v-r. 

O ru  m -i i i Iv  . l ' . 'i in , c  m a is  q tic  lu u i lo  <•*• 
c .iudn lusr) «pus >c gu.-.r«lo tud o  ou» M-gr«;- 
ù<\ u mi af>par<s;a u n  Ui voz |>ir o u tr a , 
a lg i im  r id íc u lo  lio c iin irn io  p a r a  -o rv ir  dp 
: !  - . l i a  six d ia ir ilM »  d o  j u n u l  o fjic ia l. & • 
n ;  h a . ;i|>|-jr«-ra;u Cvmix a c c u »9 jJx -ÿ , c  a s  
provan o u i q u e  w> fu iid iuu .

T c in -m * . tn n d ic iii « jcco rritlo  q u o  o  l u  
v w lig a i lo r  |xxlo h av o r-sp  r«xi-.:au.> a  ifc- 
r c t  c c r t t is  |m hl:caç«'ics o *? ii  ;u  o :a  i k - 
o a-:iào  q u e  o  i ’ u b lic a d o r  O lfic iu l. cv i ;  i 
Mixjionso pur a lg u m  toriijio , taU o/  ti.-i.lr 
■i'I'» a  o rm .a  do  lu-nlior prOtfidcliUJ 11:. .- 
I ia i c r  li-ito  p iii i î io a r  a lg n n s  docuurcnuos 
in torc-inanu-î. Ivn  v e rd a d e , «'• s i a y i i l . i r i i  •
sm io , e  « . 'in  «->cui|il<> l ia  lli^(ol i a  i!u> |ul!ZO.
liv re » , «|Up ten d u  u m a  lo r^ a  nos.<« île. 
VS«» Iiim i.-I .j lin ju ts i^  lir iiU L . a i iu la  
r . t v  hujo i  j a  v an  • m  ni<?/. o m.-io "i liste» 
d « fio  «> go vo rlm  o  inor.v-r e ü - la rd . itiK-atu 
n u  p uh lio o  Mi|/ro a-» cnti»;i>  «lo i^ ilii lb an tc i 
«tcx.-1' t r e  !  Is to  nom  iiu  T u iq u i j .

C o m  Uxlo o  r<"i»i-ito, toniacH in a  o.oji- 
( ian o a  l'o  elVi-rc«-or a »  >• n lm r prcvidonU: 
n iiuw n  lo llia  p a r a  n e l la  in am in r  j.-u h lica r 
q u ac-q u o r | «'<^a» u l l ic ia e *  tu b ro  ai» * ocor- 
r i ' i ie i i is  d e  p u v rra , quo  ta in  do j:»»: t«»» o 
m a is  quo  a  n tn g u o iii. itiU-ri-wmin o.»to Ik>;u 
l'ovo  in ar.-iiilu -iiio ; i> 1 1 0  1 1 0 *» '»  «•lU rocim en- 
W) IcvaiiK is cm  v i j t a  l iv r a r  a  S .  l'v.->  
«lo* M-xi«w « u i b a r a ^ »  c m  quo  p ro iav .-i-  
t iu 'ü te  u  to r . 1 0  |x»jIo a  iaw jK -itutia j-m v ia li-  
t îauo  d u  In v i^ tin n d o c , c  a  vJt-|>eii>au ic a » . 
|-ornri.-i do  P u h lio a d u r . <> p ub lioo  jja  cnn*
£ <lo lor nu parto n flivia l do* jo rnaes  

c«iv«-rno a> jwirtarias |mra s r  aruMir 
n toron, c se ooivi«-rvnr n tore a  annnHu. para  
so |«iynr uni U-lipiiiiu, do uni» pc^a
«lo onliiiilm  pur 11 on lorcar uni criiliitit«<s pa- 
n i o  M iilior 1^-iinol, çotno iec ro ta riu  da n v -  
t-i-riourdiiL. i r  p ro -ta r ao  ^Md,>c-nto •»> ni- 
tinvoM oDk-iivs «li- carid ad e  ( c c !!c  otituo 
«n o  11*0  fa lto u ! )  e  parn s»- rcti-Utar •' 
o^jK-onr .1 ccu-iuha «1,» «vttluir l>isi«i; l»a»ta 
ja  <!o tuv i tiljji-cuw, a lias itiU 'rw M iÿM iu u s  
vom o t-ulo» soctoui o ritTbiihecoui; quo- 
roinu* k u Ih t, «• It'nloct d ireito  do tab er  
c o i i k i  m ;  i-iiqirop.un ik .  r«-eur«w da jiru- 
viiK-in colitru  u , rolx ldcv. e  n ra»ao |K»r 
que olb's nao tout ;q rovcitailu  tti< «p m i-  

Volteinon no roiiii'm|mrnii«si. N arra  
cilo \:irias a lro o iv Jitim  n t t . 11tn.K1»
«-.n lfil Ito I t r . jo  |h'I<a ri-lK-I.Uvs o i!>- -e  
t e r  ili- iv iid u  t ie a r  i«min* Itu v i l la  u  lion rado  
c ld ad «iii , u  m a . \ a ? o iiu , to iun  i w » » n i i  
p a r a  u  m -u li . ir  i-hauuiiK lo-lhc i-M iipu ts  
•• a i i  i .  r a ii i lu  qu i- r ll i-  i-l«i^uir4 »*» rc - 
IhSI.Io n in d a  ili jun» «'o o .t« IIm>U v r r i i a  

q'Te 1 • '  i - - a  iit.ido  o  ir iu m s  * i«U s un  qu#



c  i i  n o  n IC  A  M A R  A  N H 11 N .S_ J j

V V K 1 K I> A l> K-

U M  V O T O . _ ,  . V1,
u l t im a r  n  r e u m l i o  ; a p n i in o u

pr. iK«ri»n>rii» *'l«-it«*r:il nu  C iiU ide«lo  !■•■ • • • 
Í, . !  S r .  «lo W fg ic u * .  « v .d .p n ta d »

co , |x>ri|ii<‘ m ' i i i  <> <wri!V«'u p a ra  c . i  «» j  
b ro v»  *• ucnulolhM i» tw w r iu o ! H ftç pro- 
« .«slin ieitt» «'• Im rrn c lj a  ucçfcsiUo q u e  o 
<Aii(<tii|Minuicv «ch o u  p róp ria  p a r »  os in* . ,  .
«uliiM  6  o<|uclla *'«n oui* o M-iilKir Vulo- -------Act»i»ilva «o  -

,  1 .  —  ■ . . . •  • . » ! . . . r .  •• • I
r i o  m j u c u a  a »  h m >« r n l i c i i x  c i r c u i » * -

l a i i t i i i i .  ( iru m lo  m u ltid ão  il«* oi<lmlft««.i ................. «>1 ».
•* doi.xurnni lit <tr i«> Hrcjo, o en tre  e lle* , vu «••«» cm u  « «m  r«*.to J •• ,le
• |xi«irx» nifoplivcu; n*. cn tu u t»  «  lu *  «roRim «  te r r ív e is  d iit id .i* . • c|cj.
v «vti^ iu lo r s6 « •  Icm bm u ............ i ,  q u e  •■cm Vrrgkus, nudîi..;- do t r  • | ‘ 1(j(|0
u t  in te iram en te  votudo d  0 |»J*«jvíçíío, co in - l ia li- i l l i î iv u  |>»r n n in m r «» |i'„r |,.y,
ir»«'i(«Mi n a j a  m enos «» g ra n d e  c r im e  «le «le -*"i m a r id » . O  . . r .  . .  • 
« .  «ij.jx .r a i  vioU-ncitis çjuc vIIa jw f lre t i s .d .p r . f . i l o  «I»
IW1S

|A.'#i*ioili>l;i>. « L i  |h. m .  m v  - ...............-  -  r* .  - ,  . _ _
2 IKSIHO l«n i .% inorivo ! a u d i r i a  <h;. ! —  lî^ n v n  loup** «te <->iK*rnr « ^

................................»<* *  * *
j  ” j j v i s  mim-< « l«p » i-  «!

' • 'ïit ii 
«!<• « i - . l i  t , , v

~ =  i,-  «p n - d a »  « p r c à c r t t n - ^  «!<■ • •• p »
Je  « .« lo  c e t »  o trin ta  *  * >'«or.x.

îrto ' « tum liou  «lo c h o ri t lh "  —  5»» -  '«- >•» ! .

iuik ultimas cl.iw ic*! N arra  'a* perse- 1 cnt<nieccd»r* com a sua p w e n ç  . 
i f u i ç o c - e  o *  I n s u l t o *  q u e  - o l l i v m  « * o p -  | —  M a - ,  « l r / i a  M n d m n a  « l e  \  c r g i i u v ,  

j...- H*ioni>ia - «la p arte  «loi r. U-IJc.' c ao o  negocio n »» «tfu  jK-rduk*.
)ii« smo i<-ni|u> ( r iu  : i  in c r i%•«•! a u d a c ia  <lô ' —  l'N tiiva ' ” '>?<• <lç «^K -rar c 
î i jc i i l r a r  a  i.pnoiiçiao rm n n iv cn lõ  com  « *  ‘ m lim l» .  rc jil ico u  o  «s-d o pu ias lo  «n-po iitu  
»u ix l ik . i !  Ma-* ad m ira  l  . l a  «l« p«>is n l;:« im  jin.inon» .  «Ic vilcivc»", r ii - la - in o  nr « . U I i ! « - !  . ' l a i  • | ll» -  ••«■••Kl i  •••« •«» jn ' * -  ••>*•••- •••-•......................  |
. la  «-I.Of-a.ln « l«  xnr. .M aitocl F c l i^ r d o . o f »  r«^ lila  l<v a;>ozar «le « -  hnver |>:.>iiu<.o
}nvc*tigRdor Indando «f.. t-Mmlo «!«• < 'a- tndo  n m in h »  v k | * ; <!«■ n uda .k-iv I.» a
x ia s  cm  J t t l î ,  >/■ l im -  palstvrac |mrn c r i-  |-r>»t« -m <!<' 10 ««i»t> &*; |iubl«w>i no iiuvm>
m innr o iu li li/. 'IV iv«-ira M o m li'i ;«> r x r  jorual._
fttirrr ilrixmlo riwtor rtiu  /nnuinlni iin- I  .\ :»«>  l i a  « lu v r . ta  :  n i i o ’  l i a  l l f t i ln  im ii- .

jirmh'nciit, cm uma dtllifU' mmo Cttxinv, o c r l o l  A '  «n i ■■-'(à I m l i  i i m  a*s

•' l 'o l v i 'ÍikI»>m* a  ; m w » u i a  « l e  v n r i o s  ç i « l . l -  M h iii itu  (IO< f i l a i i l W .  .  IH
« l i f t s  « l o  i n n i i n »  p a i l i d o  t l .> n v - ia «< ii» : i« lo ,

«l< u  : i  iv i i iw i  p r « »\ a  « la  r c * l a u r a ç * o  d u  c^ - 

| » r i l o  « lo  o r « ! o i i i ,  c  « n u m  l im a  ^ r lU ld o  

jirn<'/."i ( I m  - « 'K « ' v | i i < - c m I o  « l e  «JUC «-■'i*cj 

c jd u d a - i 'i  m> w ”  i i i K O i l i i R i n i  p a r u  q u o  i> 
i n v i x i ^ u t l x r  m m  « n  n c t u u i i i c  « l e  a l l u m a  j 

imf/riirlrnrifi r n i  o o « - : m i i o  j a  U km  l i f t o  I

r i '. i j x n u le r .  j » i . »  /•, p o r  »«■ a r l i a -  p r u t f i r a r  v õ t o  |h t <»í«I<j,

« l i l l i i r c i i ^ a  « lu  « v l i l i .  n .'n i n o s  &/.<&<• « ' ' . ' a r  

«> < i> K a n o . \ t < K  « - . «n s  l i o r r i v c i »  c .xp r.

..'i» d o  um Ik m i i c i i i  q u e  alar«loa a  soa illiift- 
irnc^'.V». o  o.i soiu priucipios «!«• junlicil, 
«r bailariam  para  provnr <|u<* o c..pirit«i
«il*  l 'I ir liM ^ i /■ c : i ] i ^ y  i l p  f  t —c i ^ n H j o *
cm  «lititoiiii'*-, « n ut i ilo m ais..............
-------- i >  I i j v « « i i t ; a d « » r  n * i s e n  n .»

i p i f  o  K c n h o r  J «m A  J i i i i - . ' i i  j io  I 'h w o  p «  r -  

K r n  ia  i i  n|i|«>-.ir:.«>; n o  iu im < ili:> (< >  <li>->.*- 

•JUf: n a o  l i . ' i t i . i  l a l ,  q iu *  i  r a  iix ) it l* - . '« - i> l«- a  

p a r t id o ^ ,  « j i i c  w  I i i i l . i t  « ' f i j j a n a d o  c « m  «»

s « .  « .  K « . , .  r . u,  . . « o  ‘
( c r ia  iid<> nom oa.lo  I i  i loiO», lo j... «|. l)oi, 
«lariiK 'llc in w i«o ra* id  U iu iifo . !•. .liga-.rw  
itn riiu "  n u t iv »  « t  nfto p ro m n icm  h«.j«. «•.«„ 
ta n ta  f r a n q a e x a  n  m m orii»  n n m -t.„ .,| , 
T a l v c i  «> n.ii> qiK.'ira a c c r c i l i t a r  ;  i- jx jrqu ,
nSo hou P r i f c i t » . . - <i'"- 'l«“ 'r im-.i .lly:. 
r id o  p r im o , n « e n te  d o a im u a  vend-*^, 
Ifio m a l rccom pcn*»<la-

—  S o n  jx>r v«*nt«ira en lp ad o  « lu » ,  j  
E n  ihhIi «v.*» P r e f e i t u r a :  p ro m eu erto .* » .^  
c  |M>r c c r to  n lio i «le a lc a n ç a r  dep o i*  «la, 
o U içO çs i c  Hidiir « lenu tad o .

—  l i  a  q u en i d o t i n a  « la - la  :
—  O  p r i m o  C a r l o * .  c o n h * 'c c - in c  n n .  

r a v i l l K i s a in e n t e ,  p a r a  s c  e s t n r  in . i i i ic t i> iy V »  

«• «■ II a  i m i g n i l i c a n t o  a m e a ç a  q u e  H ic  l is  
l i a  |m h ic o  n a  f o r ç a  « l o  m o u  ( j e n i o  !

___ l i  o  n iç t i q u o r W o  p r i m o  la in l ic r it

m o «rotdu'ce # «ça* p a r a  ju lg n r .  q u e  m* 
«|til/ v in g a r  d á  ió g ra t i«| a «  m in is te r ia l trorw. 
■ o rn an d o  a  s u a  oU iç ào . <*raça-c a  D tiiv ! . .
I )>*poi> que <lin>-ou aqui, Iw n  tem  ri»w  
quanto tenho tral>allia«!o. D irig i o  niollior

M iiio rh  a lu -o lu ta  . . . .  Srt 
O  S r .  «le X crgíiiiN -, c a n d id a to

n is tc r ir t l .................................................... ó .» ,
(> S r .  d e  U u li'iit'-T , c a n d id a to  «Ia q u e  |.iuK- a-: J . r o i ix ^ a -  qn<- a«'.ini|>an!iav;im

oppo*>f.i«....................................... ........... 5 5  In  M ia e le iç ã o  :  <«i c r a c l i a s  «* d in lu ir o ,  e
V oto iHT«lídi............................... I j íw  «m prcg iK . ii - a i i im a r a m  tim orato»
—  P ...1 Ixti*. m eu  «lOerido. «• p r '« 'i“ * ; á v id o s  «• ^ .m lia r a m  a s  e o io c ie n i i a i  cias* 

|K'r«iido. u  tr .t l i . i l l ia r  \ t ic iis .  S e  fic«.U é jg i lm a  < «m »a no  >sro 
rcn i no oUtro i::tm do ! Ii>ta« in g en u h liu lc s  1 j ia r a  «pie m Jh « i i . «"’ p«>ri]uc tçincH en c o n tra d o  ik» p a i tiilo
M iii^ iiin a iiav , a lr ib u ilo s - l l ia i i io i a o  liem  I —• V ir -m c  r« lu -/ iilo  a  «-<«u c r i t ic a  e x -  j in im ig o  o p p ín i3 c s  _ ín co rrup tivo i.» , 0 vo ta i 
o m licc irfo  a jtu liu itc  do carraM ’o , s e  a  ' tn -u iid in ic  ! A í « r t e  prol»l< niiiti«v i !  .iK wti-. d u o  it á i la  p«5«!c «lo lirn r . A l m f j k o )

l i u  quo  i:o r . la t .i c«íln  :» m a io r ia  ini|*o* ; «-»i h a v ia  ^ ireven iil.»  ttu lo  : «<• m eu» cal*  
u c iitc  «Ic '<’ti: v.*t«n,i?. ■ ■ A cu lp a  e  u li 
d e  U nrli-v  ;  um  M ibqw cfeíio  fcm p re  «'• rc «- 
|iotivivt*l por «.r«t«ví a co n te c im en to -, iiiuno- 
Uroti m u ito  u u d : «mm, ad v irto -lU e , «• ficu
jtn' itnt|ui- jw ev c f íi iliv  q u e  « •  t*>r r t e íto , n 
p r im e iro  n-o  q u e  l ie i  «tc tilxor d a  in in liu  
lltil.iC ii" ia , lia  *!o p ar .t o « le in it tir .

A '/ M iliv ri-S ic  «» £i\i—> «p ie m e faz , 
qu«i" .'lo  p ri nu. «its*»- o  «di-|»r«-fcitii com  
•ttn sorri-*» sn rdon ico  : posto  m u ito  «Ics-a _
frmV|iK»:-->, trio r a r a  tK*s lu n u cn s n o l i i i c ix  : rint.»^. c o n tr a  i»ó>!  1)c]h>í« da,« ciei.,.»*# 

*ctili«.r A n tôn io  J i iu ie n  «lo Pa**««j it>*i q u e  .V io  * i lw  qui- s c  n8o  t«*nlio p a rn  p .n * a « la i foruri) p ttra  o  outrO  m n ílilò  vint*
u n o  p n n .-so  < noli-.iu- a  |or<n «• s i/ iiiti*  I t.i/ er « o .n  «|UC ~.-ja fK'il<?, a o  m e n ,»  te t ilio  e  « lo a- do» ih»sh<» dvi.\an .to  m  l>«-n<, e  tt 

«l«-,t«i a«i,órl>io í  m piclle  ■» n lm r « t u  inllni-n«-iu iH i-tan ti', p a ra  fa z e r  q u e  o  nflo c c in o  e le i to r a l a  h<-nk'iro« «!a «qim tui-jo

c u l o s  1 ' t a v i i m  fe i t o . » ,  e  j á  l i o n t e m  liu *  a n -  

n u iu i í c i  o  r i - A id tu d o  « l o  « v e r u t m i o  « I c  h o je .  
N c . ' s i  r c u n i i i o  j> r « 'p a r ,- it . . r ia  a  «p u -  a s s i t -  

l i u  « o n i  •> t ie n -  v o m p e t i i l o r  p a r a  i ■:»- . r "  

p o r  «•< **  r x e i n i -  c l e j i o c a ! .  |. , a  v i o  q ; »  

n c t i lu u u  e l e i t o r  f a l t o u  á  c l i a m a d u .  N ® >  

llie . t in íu i  v it d u o  q u e  ; o «Iv... S u a v a m  í»j»- 
S ii id u s  « l o  in c .M iio  y e i l o  ? I n l e l i / in i e i i t c  a  
p l i a lu t i p e  f i c o u  r o d u z i t l t i  a  c e n t o  e  o n w . . . .  

C t u e  « j u o r  m e u  «| i t « i ( id o ,  a  m o r t e  « U v la -

n ir i t o s  « l i ^ i i o  «!■■ « ín d io s  O r a  o  c o l l< ‘ )>u 

• • f » g n n o U -w  « m t r a  »«•/., «• l i c o u  d e p l o r á v e l -  

' l i e n t * '  c o m p r o m e t  t i d o !  P o i x  n u »  í j . I . íh  

q u e  o  m r .  A u t o i i i »  P n « n «  «• t n m l ic m  p r o -  

c u r a i l o r  « l a -  m - u I i o i i »  . M r i r i ' I lM  «• in t im a -  

in c u l . -  u i i i i l o  c o in  o  r «N i i r in u o  k u iík  i i i ih  o , 

e  «p u -  |H»r c o n *c q u < -n «û a  « l e \ c  t e r  Im uI.-iU- 

t e  i i i l lu e iK 'ia  nu  i l i r w ç i i o  « l e  u m a  « a . n  

ru il| i. . i i : ir ia  ! I i ‘  p r e i - i 'O  r e m O l l ia r  q u a n l o  
m u r »  «  n r £ «K - io  c r . i i ■ « m i r a  iM>va <t«-«*l.i- 
r a ç u o .  Q u e  «li/ , a  I -1 <• »  M .n h i.r  .M a n u e l 

< « '«m »e . . î  l i i . - .u , , ,  n . »  lin -  u m c c « -  a . c r -  
la ifo ?

-------------N O T I C I A S ___________

-------- A »  ' m o r t e *  d o  K - ^ p e i t n v o l  p n d n <  P r o -
• u ça , v ÿ n n u  «I» l(r<-jo. c  «lo c id io lao  
I t i  yo  (^ [U tillo  l( r . iu c o . a n i l l lu c i i ld a i  iw - le  
r*-rii.iI. lo ie l^  ru . i  ».i*i fo ra di* fu ln  n
«U iv u )u :  U o  I i iC ih . i  l i l l o  m i I n W m  jm r  ql||*01 

« ' a  « p l e in  i i . r a . i l  o u t r a i  | H > tH -,»^  n f i . r a  

tl•  « li»  i ' i i t o i . i  q u e  « Ic in iM  « m  u  I im * o  
nuii-er» i:;o.

S i i lu r  u n ,  > ■ „ !, . ta  « c i  q u e  f . . i r i  »  I t u i .n

<1. «  q u e t  i . ' i i u i i  « lo  l ’ n r .i  

l « « l i d »  p . iru  u i. a iO  r .tl . l »

u n i l .  I t U )  I . .  -
. * h  .ii t » i «■• ( m i. .
C o -

1 «y ^ 'it t
l ' n . .  i .  .  1..
* i i  #.,*.«« 
i r .  .  t  «||»|. .

« »  « l .a i  .p ie
*  ••k» «•  : I
........... . <{.«

M ilA iro f ln  iu iiU xi,
1 liM '.

.d i iu  «U»

d . m u r u  

|.a-

n ju  ? Min» nala- que iK» collcgiit eloito*. o por niaiorex q u e letùiam  sii! » «w in*'«i» 
ra i d» iliiiric io , lia oinco on m-í» Totos , c-lo rço s n.io pwk* r.-parur cotnplei.iinc.-ite 
«pie »1h.I.c« io ., vo iiia .!.'d o  Mil».prcfi ito f . « >;M «IcMulrn. P a r a  «'ontar a» ti.nsax for- 
Nuo -a»i«’ «pie lui im litidiio* quo cantam  , ça* rc>|»cctiva«, «piizemrw i- lc jc r  uni pre-
• • • •M in il»  « I l e  l » :n t :  o  r u in | i ;m i i  ;  f o / . s  

l i r a n d lK .  q u e  t o i o a i . i o  o  l o i n  «p u *  e l l e  l l i e  

iu ilt«<n i* ;  «• « p i e  l i i i o  « l e  o ju H a r  u l i o i i d o .  o u  

« l e -  i lm a d o ,  e o u l i . i i u '  o  s i u y o > t o ,  i * t o  «'•, 

■pu- I i i k » «l>. e n t o u r  U i d e m e r  « •  «-Ilis llu - 
a p o n t a r  a  «- la ve *  d u  op|M u iça<>  f  P p r  c e r t o  

« p i e  k ". f a l t n v a  o  l u e d u u i o  « l a i  n u a s  r e -  

( • r « 'l » e n * i. «s v  n o  c a l . *  d 'a i n . i r g ù r a ,  q u e  l i j î ^  

tem|MMI m e  iu «« . I c i t o  m p i i  l ie lM 'r  ! . .  I > i?  

q u e  i i e iù b l i r i '- i  i i .n l .  S « . r « i  p r c c i i o  t r n / c f - |  

I Ih - à  I c m l i i . u i ' - a  m  m e u ,  M T v i ç .w .  U n . , n .  

« I »  l »  l ||T-* a ilIM M  «lei.X«éi « l e  m t  u d i o f f a -

« l « »  « m  P a r i r .  p a » u  t o iu n r  [ > » » e  d c l c  ........

p r. ;{«», « u tjrava  I t iin lx s ii «» p rim o  n a «.nr- 
r . ’ir a  j*. .11 «. . n . «. |..| en tuo  «pie p« !;« p rj. 
im *lra ver. s e  propoz |Kira e .u i< liila i«i, . . .
t i u a l  f .u  »  r e s u l t a d o  «k *  c s t ’ r u t i m o  t  . la  

••• u  ih  l '  i u l . i a  «(.> f  i t a i  I m l c i i m  d e »  il 

• i m  li.1 ? —  \ u u i* ;r «>  lt<ç, v o l a i l l e . . .  C C IltO  «•

I m « ‘ .K 'i i ln  - lu i i io t - i l i  a l . . '  lu i . .  - Ui \ o l i r .  -  

t »  S r .  I l i d e i i i r r  c n n d u l l i t o  « l i t  < ip|W M Îç«io  
I '*% ! . . « . « .  S r .  \ i  r ^ m u ,  .  a u < 'i.| « i.>

m u i . o l r r i a l  —  douu-.

I'. « • r l »  - f  i u t i i ' i  i l .  r r . . i  . I c r r n e l  !
- -  M .n ti. l -  nt 1 .  \ e j . . .p i , .  t,

■ O . . , . , .  W j a m » »

r a  *• q u i  « i  i i/ .  « N i n a i ' . ' i r  « . . „ n » l r n

“ * **•* *  u m v . . :d u t  c l * I l o  * (  ,||K ,1 .,, ,

Miloiite tut a« rn ib l« 'a , loi o  priux» |u».p*'*to 
1 por un» ludo. c  pelo «Hitro o  S r .  Ilidc- 

m e r; ae'onrcceu «» m esn ioque h a  ik* ac(MV> 
teccr u »  «lia «Ui «deiça» ; t iu lo -o  pr.'vcin- 
do «le quo lu tveria  cmfW le, «tu entJlo um 
k • '"olo «l«. m aioria, | k it  pu. «m i «V'nii.vi 
JJ* \ncus vatm iui^lradoSvC v 'j_ .«  ««*»•* | « ïtv .r s -  
p e ra rd e  cuda «'leitor on» p articu lar. Ilouv*  
«le fiu-to o  cm j«at.': <> v»to  iudcci»o i i . »  
pri.jieudeu |Kir« m uli.iul >!•»> lu i. . ' ,  «■ ^ »u» 

■ tciniosa ip'iitr«^li.lud«' com inu ta nus i)tn ir«  
r- vp. ru o .ü t*  «|iii [em v« (n itn .l.s  \ V i  V 
'^amus o ,  itoi us 3.'* l i i lm  ;  s.io  irri" 3-1* 
i ' ' i «  î  - .'.»  u.t--<t-. |t»r la .,- .., m m  -,4>*|.'** 
fWii» ü j  VoUiat «i|>)»'.ii», n ,»  « i»  m. 
tjt n a n i  ; :i e v p frn ji .  ia o  ’tctn mo-tin*^» 
t ’i s ' i . - . - .  s . ' i  |Kiru il* -trQ Îr ev»i m l i" > l* i '"  

'ílll(.flte, o voto que lue, I...» «Il'/ I 1 
l it r t id o , «■ a « .|.. uni. » t'4m  f  qu«* p r ' 

,n i  i '  o  U (iv .tuu ilk  «|. ek 'V ' i »• i* "* ' 
l 'h la d o .

I  N « *  c  c ' f » >  «k-vcat*.. o «  itM1 ' '

' ‘{ • « j .  I .k t e i ' i x  i r a  . - s . .  tuiMw
J u  Ukn l « * 'r i * i r * i  i l c i » ;  i u «  d u » ' * *

,1

S » '» c  «ju . ;n  *• «• «v 
- s *  »  N e. 1 ». i» . -

U lh - . « » a lMl m1- »!



. . .  . .  . .  u  V j  1> .T> 1’,
—  PfflpcicU riO J TÍV* «k»K UUas ICIKllW.
—  I i '  r ico - ï
—  N iiu ; ma*. «  econom ico»
---- H X^rapf à . f  p W gun to u  «  iM udonia

d«* V crjjK M *. •
—  U 'r in lu  *nnoi% pouco . m a is  <>u 

il  von'v. ..

—  N atk i.
—  V a i a s  sc*ok«lnde«.
—- :M o r« ' n\)nm  ca s in h a  fo ra d o  c i -  

d atte . c  pivuco* von»« s a l ie ,  l î ’ filonopho- 
N m u .a  boftroii eon i u-sun  pre*ei»ÇH n* n i. 
«cm b léo s du  « u b f r « lv i t iM ^ < im  |*irto nN 
gum n  o lia  «If l i r  crtcon tnukx

:E *x :u «e . ✓. rVnoô u in  « i g r i t o  a l io ,  
lo iro j qOe p iissc in  n lpu innu . v « im  a  en - 
t a l l o .1

—  E ' iw o  ;  a lto , k.iro ,- e  quo  n m la  
m uil/i-. \C7<* a  cav rillo .

K ' c e W ir i! !  H a mon. d o  o ito  « lia s  quo  
vc jo  osM? c a v a l l ie ir o  pousar tod a*  u «  m a- 
nlift», â  - m e.s in a . hof a  jm r  lia ix o  « la »  ih i-  
riha-i jûiK ’ l l a i ï

—  D ev o ra?  î  B w  a lu  mnn p a r l ic u -  
la r id n d e  rnU’tOviaiVtlioimii. S n b e  m in h a  S e -  
n lio ra , q « i«  fce « i l . -  vmÍí& mo- n a ïiio in d o  «ira 
um »- fe lic id a d e  p a t i i  «eu  m n r id o f

— M a s ,  qu<Ti«U* p r iim ,, di>-»o o S r .  d e  
V r r g ic n x f  V *tà Újl lan d i)  m u ito  « f in  c é r é ­
m o n ia l

—  O  Olie !  e x c la m o u  o  S u b -P re fo ito , 
a c o jd  . it r í í  z v lm o .l ( > . â r ,  h un icm  d 'ostado , 
fe ito  p a ra  (auto ? .  Q u e ro  a c r e d itn r  q u e  à 
t ilp o u o r  a  e s u s  p ro jn i/o s «la y e n te  m e- 
d ia lin .

—  T é m  rus.1.>, Curlótv. d i*se  n M ad-i- 
m a  d o  V c rg jo o v . icobre (•kh* [Kmto mu» 
m o iiT c  n>eu m uredo sc r  o cn *u ra«k s  (torque 
j&me.C*>i»eiédcii£qiM ;i*UM eitf»t»c a  mi a  clo i- 
jû o  [M'Io iiam n ro . ■

. — C o neodo , re p lic o u  o  S r .  «lo V er- 
g ic u x . M 08 nûo  *o li 'in l ir a  q lio  j : i  g a n h a ­
m os um  ek -ito r  c o in .tw a  t a t i c a ’?  <> S r .  
d c  R o v o lly ,  um  e i l la tu a i lo  cu jun  v i* tla3  as- 
cùdiias m e vo jo  o b r ip ad o  a  v i tT r o r i . .

—  M e lh o r ! . .  w r a o  d o it . P o is  nito se  
o e h a  co in  liu b ilid a d c  dr- e n t r e te r  d o is  nn- 
ntonulo*: a o  m e*m o tem po  !

—  N ao m o  a y r a d a  in iu to  «‘:;-«e b r in ­
quedo .

P o rq o o ,* o  n ão  lin  p r r i^ o  '{ IV ju Ju 
tetn  a  p o rd e r, «■ g a n h a r á  d o is  vo lo s. ( im - in  
é  «fue vonco Mtin^a ap rd a  du in i r i j r a '< V a -  
m o*, im iito  fe liz  p o r  1e r  m u a  im il l ir r  
IxAlitH. Ki<k>mcr nSO w r ü  |x>rquc
é  so l lc iro , o n m ito  no* liavcn'MM r i r  i^ irn  
o ine/. qu o  vo in , nn O p i.'ra , «p ia iu lo  «.•-li- 
vrrniO!» im> C a m a ro te  di> iM in i- iro  do* 
Nooooio^ <lo R e in o . NÒ en ian U t, an in u ln ia  
h iru  co co iso  v is i io r  o  S r . I Ju m o v , o  con- 
v iija - lo  TOra jo n in r .

—  R m q n an lo o K io o o n o ilia liu lo  m l l l ic o  
pa^snva c m  cn ita  d o v a ix l id a to  iniiii*iO*

r ia l ,  l<ui/ D of'ùo y, »  «^o lio r, ja n tav u  K«'> 
co in  A d r ia n iiu , kcu  irin i'.o  «• <li-xc lli>‘ a a

—  (ÿtitK  lio jo  tn u ilo  « r is te . Jim iqo ,
a c a ï o o  ro ^ u liad o  dn ikiskî its«cn>l>lca «,^oi- 
to ra f  l i ‘  « 'illri- 'oc< 'ii ik<AtD inod^* ?

—  jNfto tm «ô  i»*o .; Ii2  o n iro  m ot ivo  : 
rc^po iu leu  o  jo v ç o  A d r ia n n o , n ilo  w i  a 
r a r i lo , porquo  a i a « l a .  h cs ilu *  o in  t e  c o m ­
b in a r  co in  o s iKi-atei; ?

—  MnlAo q u t> iq n e ro * , m o i  A d r ia n -  
u o î » . .No o u tro  tiwnpo, «(iia ix to  m i c r a  
<<imi> «u , ru|«a7, f  ar<U'u«ti i in l ia  o  c í ir a -  
ç .lo  cb iiio  d c  um  "onuriK»! entliu^iaH iuo. 
VftH&ia o  t i n ip ii darf i l l ‘ iv.'.r-w, a  «fxjjçrii'iV- 
c i a ,  «■ a  rodoxiio  nu> es» la rc sw ra ln , o i«kK>h 
o*. p ariid> « ino  CA o-indiH cri'iite^ .1(1 nor» 
lo n lio  op in itlo  |M>liiicn. l i a  mentir q u e  
toiU t a i i l « * « iu r  <■ iM^ <-.aiio.|iK .' l ia i i :  jn^cKW.* 
Contn « u p a r a  n->1t>bé)ucor o  < iqiii)Ibri«.

—  V 6  q u e  - * ja ,  m av  a  l i l ia l  ( u t  |
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imUtfrnftnçn »«.• dc-ixa îtn la  n lib o n lid c , <• 
* *  ‘ i »  '!«* in iiu b iir ix o  a  «Wm-.-uo
W HI a  «un lUM itratiduili^Rpodiiis ncin pevo 
«Io co n ^ îo n c in , ro d er u j-i <lo«. j ^  dos t< u< 
«sm iÿM , q a b ' l c «pio l l in  JKTOSV» o
4.Ml • voto. :•

—  'F n kr-z  qiu« o n«(«i %oto n to  iw ia 
pnrdido.* S ó  «kn.^jo q u o  tx'yi u til ii pu!cm , 
«• n t i  a  q\»Ctll |:<'rlojK-f por n ic ln d c , p>>r- 
quo ' i s i à  ï f i « a  qu i» m e ta/  i li-ito r, é  p/o- 
p rlvdado  co n iln um  r o l r c  i, . '^

—  Piii-% eu , mou irinn -j, , iv.ld lU-xiÿv 
fií-n lu iiu  d a s  b tr ii'lii- io - q u e  m e  |»odc «lur 
«nn Veto, ou u m ù  el<’iç:1'>.

n lii o  «egu n d o  m otivo d a  tu a  
t r i s i c x a ,  n l o  é  ."Lv-.ini ?  

i ‘ ■ -*■ <l»ro poau i dir.or-to q>io nSn  nàibn* 
j i ,  c  jp io  p o d eria*  lirtor, |Kir un i niiKir 
lo u e »  î  v

—  T'.m pyim -âro  lu p u r , a m i" '» , n <•»!«•
in un d o  u iio  l ia  am iir  q u e  >.'ja l ' ia to ,  (torquo 

'o  am o r é  boM antem enti’ po ïk 'roso  p a r a  
xe ju s t i f ic a r  en» t ix lu s  a s  co:WJW. A tnas 
M adciiloka^ ltodoiV orrflIe.iiobrO t'A  r ic a .  . . .  
PoLs bon», n.v» t i 'm :«  t is td  in u ita *  v<rr.r*, 
um  ra p az  [>obro, o nbvciiro  i.-aiat1 eo ih .in o . 
n ii ia  nobr<' .o  r io a , «peutdo o  miu « in o r  (•. 
rec ip ro co »?

—  S iin .  ina.s n eg an i- in c  a  m m  m an, 
c  C o c ilia  cc tlem lo  à *  tiirte »  i iu ia i iç in s  d a  
su a  la in i l ia ,  h a  d c  c w w r cou» «> S r .  «io 
P rc ig n i.

—  U 'u v i  «pic ten s  |M:rdido an «>(«'- 
ran «;as .

—'S o  vc jo  q u o  n ao  ne pix!<’ o v ita r  n 
d « j [ r a ç A  .Mas p r im e iro  «pio s e  fu^a

<xti(wo e a sa :n «  n to . « I r ix a rô i a  l ,-raiiçi>. 
l ' i »  r-Jf<  q u in z e  «ti.S* v in  so  l l n v i r ,  c  
en ib a rco -n tc  |>ara o s K-taik»s-U ni<Ios 

.  —  U n i q u in z e  «lin» «!'/'•< tu  f  D aqn i 
« l i  lá  (a lv e z  ac l»e «  l’o re ii , o u  c .-p c ra iira  
c o n lru  «•• -.i rcvn lilçao .

—  N a .. c r « ; . . .
—  V orem os.
N.» « lia  '(" ju in 'o  o  y ir .  «lo V o rjr ieu v , 

e  o  S iib - iV .-k -n .i r . î .m »  n r a w  «Io l»:>r- 
l»o y , q u e  >r< r^ci-lKM» c » 'n  Ihmh*» ' .I c iv ia ,  e  
Coriliu lK lado t a I n tte <» c a n d li la to  «U'ixo’i 
>atis!>'ito >> n iav ido . {> o k i t ' i r  ac* it-.M *> 
eo n v iti- d o  j a n ia A  «• n-k«» f a l io u  n lu .r .i 
a jn .t . id .u  l ’ .i/ .-nn u-ii • no Uwk> d e  >! • la ­
m a d r  V o rg ien x  ;  R a v o ly  nu.» t in b a  s i.lo  
co n v id ad o . IV irnov tn tiito  iu-
torc/viiido. f o r  M ao u m e d e  y ê r - r ie u x ;  m us 
( in k a  i ' . ia  ronT vft <-»<:n <• m ark!-* ;  o d e a  
a  e n ten d e r , «p ie s-<> d a r il i o  « n i  v«.lo  p .r 
g ran d i*  p reço .

—  JVo .'<'~unilo en eo n lrn . o e an d id a -  
»«>, e  o  S u b -P re l i ' i lo , vendo q u e  n io  
( i l lh a m  lem jK » a  pi rdo r, « lo c b ra rn m -se  
lo n n a lin e n to . p izo ram > o  o fll ir ta s  r.*ai*s 
a o  <-ti*dor.

— S e . ,  rc>jx>inl«’ti D arn o v . qu o  a el.-t- 
çSo  dq>oudo <l>? iniii>, «• n m i tVanqur/.a 
l l ie  c o n f i-ü a r r i ,  S r .  Sn b -P n -tV it.., q u e  a 
s itn a ç a o  | io lh icn  en» «p ie  e* t:i o  iiov>M«li»- 
t r ic lo ,  6  o h ra  n i i l i ' ia .  l ’ e iis iiv a tn  la'.ve/. 
q u e  l'u -iir ia  i lé  féru  d e  lo d a  a  in iilla liru  
o le i t » r . i l .  Iv iig u n a ra iiis io . ' l ' i a l i a lh a v a  «>.vi|. 
(H iiicn itf, e  n s  u tiiiku*  c'^li*bii\açO\'< x in ^ a - 
I-Ao: q u i/  tazor-UH* M inlior du  I r r r c n n , 
p an li i i - ô ;  (< |k i »s  «k* j iu t i « ;a  q u e  ree.eha 
a i-n ra  n fru c tô  «l«xs in eu *  troballm *S o dos 
sù i r it ie io s  «p ie  l ie i  tevto p aru  c.U cgiir a . »  
m eu s  lin s . iH gp-llii* I>ns1unt«-, «Ji/ondo lin- 
«p ie  OMoa p ro in p to  n  e n lr o r  «;n» a ju s t i - s  «• 
<w S r s .  (Cm in le l1 ig< aid a  Miffi«*i<iiit«. p a ra  
nrto d e ix a r  «k* «XMnprc!KIHl«*r, «p ie  p- . lî  n- 
d i. a p r o v e it a r -u i . ' «I..s m in h a »  vuntrijoM»-. 
c i r c u u u ta n c ia i .  p a t a  lh*^»«lictnr condiç;»*>«.

~ 0 ' c o i i i l i u i i t ' i  *  o  S i i l i . l ’ r .'f i’i i i )  ii«*a- 
r a in  «*<u»ruiiilulix< vcikIo  o  litaeS iiâv eljbu iio  
(k ' u n i n n ib ir i .n o . o ink 1 | ien$ iV a'ii « 'iicon  
«ru r  uni/, p a-ii, ■» cxcep> noual, l’i l l ia  d j a e a »  •.

—  Put le, «liste o  S r . do Ver(;k.u'tl 
■■wlnijwis ro'/ilviikis a  concéder quanto . 
nó* estiver.

—  Votando no S r., fico m al coin o . 
mon* ninïgos, patenteei n'ontro t. ini»*
«kipi-H, que «I meu v«no vai desm entir: 
do justiça que eu KOfltai iv(l; rev.v. •t-r- 
vindo o* meus coneiitadtix. <> Si*. i« 
V erÿicu x  c-*p»ece»i de .juu mM bnvin pr„. 
im'KÎd» nus ullinms eleiçf),-, obter çi.i- 
cocntti. mil trancos |»ru um a poule. O.i 
ü líilo fW  «In opjwsiçíio nada jhaI.-íh, <>. 
vHitoretl minisleriaus só nede-m (Kir.i m , 
e i-ii p«';o para  a  Cidadu o# ci.vci» u.a 
m il franco».

—  l i a  d e  tC-rfa*
—; IJem oiitemli.lo, que o deeroto 

bn «!«• >cr publicailo antes «la e lriç  <.>.
—  Ivscreverci bujc m<*»nn> |Æira i'.irW. 

e  a  res|Ki«iu ha «le >ahir no .Mintiior.
—  Ain«ln nlti nâo e.it j  tudo : te.-n 

ainda que nleunçar duas consaf : primei- 
rn , o lu ^ ar de dircctur do correio para  
um am igo m ou : —  l i r a  este D urillon, 
lillio de um Tcnonto (.Vroiiel, quo morreu  
no canuio da batallkl.

—  S la *  o S r . I .e ÿ r is  que (em e<^. 
eiilpiri'^o, ó ele itor, e  se U«'«i lira rrn o , liade 
votur contra nôv.

—  I)i>|mehc-o (Mira outro.
—  Nsio «pwr Hubir duqui, n tí-já re . 

cu :»u  aecessu.
—  Keineitcr>tni"lia o  D cercto. e  w» 

o darei u IKksíIIvii dr|wjï, da tl.-ie.e». 
Dcmaiis i-io  ix'^ur, ou l.ir^nr. «pu* eu  
nao eislo  nada.

• —  lviUÍ dito, o  em p u ^ .i !■ >«-u.
—  Vamo* ú minka iuliuii. pio;>i>«u,:». . 

O  S r. de V cr jio iix  ha «le peilii .i m io  <l. 
Maileinoinolk. C ceilia  «le N on  illi- par.. 
in«iu in u So  Adriouito D'KIiov.

—  liu  S r . ! 1*7 im possivel; *1. • «ie 
N orvillo t-Mtà proiuottiila u m m  .soWiiià.j 
Arm and «le 1% 'igni.

—  P a rá  entrur sou xibriti! .  na rasào.
—  U  ju sk re i taxer lutnluin entrur 

na rus.:o o  S r .  «le N orvillo ?
—  N f u »  m e iiii|K>ria >.»bvi* di«*o.
—  D eve fiah«T que «> S r . ib. N orvillo  

é  uni hoinoiri t.xlo çlieîo  «le prv<K*eupaçdes 
«pt«'r qVle « n  genro s* ja  rico e  n-,.!*re.

—  A d r ia n iio  l> jr i , i . '  t'*:.« i .  «» ., '.ro  
lO j»  q u e  p o n lia  iiin .i u p o ir o j '-  . a  
p riltH iin i e  a  «  ÿ i iu d ii H n i  do i.*u  ir .e n - ';  
e :n  «[iin iito  a  r iq u e z a  li«’a  a  n - ,  ea- 
collocal-«> em  posiç ilu  d-* a  a  *

—  O  S r .  de N orvil!:- n ue .. 
l i ra em lal  !

—  Or a  essa ! P.iis n S r . um
d\>iadi.. e  em baraça-s.» rom  l e .  p s i
Aqui i->t<ui en, que »ei uni n> *:«* ee rto  .!•• 
a lean car o  coui*é»timcnto «lo S r .  .Norvillo.

—  l î  qui* uieio ë  « w  (
O  p àriV o , «pie umbi.'ioiia mai* «lo

que ludo. l'in a  nuuu-ar e. de par..........»
i-.»am eut»e>t.i lo^o leit.i. l'-er«'va de^r«**■> ! 
ao .Ministro, e  se ll&o n a lcane.ir, «> incu 
voto (• «lo S r .  UiditlWT.

l^ . - r n  » « « »  u ; < .  |> ii«in  a »  í * « . r í . »  i e  
C) S*, d.- il.-<~\..u u i t j
l l l ln  pr.lMn. K il. r « n l l i » , « l  ..••■1-.
» l i i u l l l . l  I l i s  \ - j ii. l l i l> « '. .  .Í . ’ •
■lin •o .i.w  •> «i » .*  ,»|«liut » <"'IJ
n i.fi.li, lli» piul*«>» «I. >»<■«. 
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jV o r w  c u r s o  t l r  m o r a l ,  o u  r o u i m r o t á r i o s  
a  U i  t l r  p o l i c i a  r r r r t l a  p e lo  l u t t s -  

U g a t l o r  t  'o n s t i t m  lo u a i .

O  contem porain o ,  i«-.pomlcndo ú
< nroiiicj» witire o t a  n o ta  m onstmo-iila-
d.» que detem os ao dominante,
c*-nfi->ía que a  medula <ui si m á, |k*- 
rtíii iitdi<;«iimvH no citad o  i lo jrn ç a d v  
t i . i  i|U>' n *  a d m i* ' ;  «• iV jk w  il,r ar,ju- 
nn-tiiar «pic a  F ran ca , |mú m uito n»i>  
t  itriti.*ado «|iK- •• ii'wv>, "  i- la  «otniua* iT.or- 
iikn' c u u  a  |«>li«:ia n r n l a ,  c\clam a cImiÍo 
«Io maenuidadee “  <tiiaiklu uma fncçílo no 
jtiMirge O itilra a < K ut» h o-tiliv i a* forço* 
rio gorariKN iim la, ro u k i, íaqm-a e  |>0c 
tudo a  fe rro  «• l i •)!<>, a nnmoriiliiiutU- ln n  
CJl'X rt.'o ao  m u uyj ’ i*. . " l a  . U 'u lïn t/ u /  
ro r ih n tr -M "  r o m  ou '/ ro  r r n r u o !  Clünnlo 
tuai* que «cmto o  Mtibor M anuel Fcl:*ar«!o 
uni Ikiiim-iii «le liem, cu ja  tnoderaçào a  min- 
tua C lin x iK *  ir tu im itc , n to  lu» j>erig«. 
«le que a b tw  dc.v.n mcdùfei, que »«■-iuki 
*ô  proprhi paru com V tter a r rW lifb , n.lo 
dovo irfj» ira r m jM o  nlgoni a n s  «joe res­
peitam »* JctK «lo JW1I7. ">

( li-a iu lo  I  i  o d i'/o  k lo  o  proji-cto pa 
ra  a policta secreta» logo i-icw iiki.  <«. ma. 
lc *q u o  «lolJc ;«• liav iam  r !«  u r ig in a r, c  o> 
a.**ignalaino< l i^ i r m n i ' i i l r ,  >vm >|Ui'r«rinw  
fa r r rg a r  a ip iln  |iarH <|dc i v  n .u tliv.emo 
«H*o ccircHotavamo* uma incJida la m  in - 
mx-ciito. M a » alu C ' i j  o  po,|/no Invo». 
Iîsa *k> r q u« vctn U t liu iilc  A ir. M U ,  aocu- 

imtnrprt^ c  ili'ivn* ^  iI*^t  qtk* 
c** irt ic liii-M  r<Mil>aiii, n ia la in , o im 'r iu iia ii) .  
a firi«ija a-)nf. I»r* rrn iM  « tu  u n i vc*no
ik> m? «kMroo corn iHUrp, irtto <|no paru 
com bater a i  maJlViioriii* <i.M rcb elilw , «• 
pode coiitra eli*« otndrrg^r o  i»-srt«»iiintu 
c  o jiin-m liu! O  ro lli'sa  t r i o  veryonlia  
de o  deci.irar mrjiiif-»t<\ o  u-on por i.«o 

«nn.t nicliiptiorn, m a- m »  <|uc mio c * .  
Umkm nu nii- roo r a io  iitMruimiMM o  ih>- 
vo niarati!ion»o do «pw <■ <|tte r.o.vao i»a>«.ir 
■ta i i i » a  | i fu t i iK 'i ; i .

l - ' t u  o> tn b c l< x :M la  a  p o l i e ! *  w c r e t i ,  
c u j a  m in > o m l i i la J o  o *  iw ih . m .  m u r*  p a -  

I r o n o s  n . io  H . , , ,  iM '" n r ;  «■ c m  v à o ,  p u r .,  

o o m b a i e r  o  l i o c r o r  , m  i „ , , , i r a .  

a  '* ’* *  « > « •  nH  ‘ I t w M i M o ,  .1 .,
a<  tu n l p r c a l c n t . - .  O  | »k K t ,  c  o  c « t i i r i t o  

***' l » a » tM lo  p o d e m  in u t i l i - a - l a s  n en »!»»  q u e  
> r< n | ir c  lû t ^ r a n d v  ( c i i m  r u t a d e  c o o f a r  n i »  

v  ir t iu k -s  «l<r> tu  un* i k  «U- | » . i l i - r ,  o r d in a *  

t o m  »  id r<  i i i ; . s  O  < -*4 'o rrc5 a iJ ian . 
A i l i n i t t i i t d o  n i. . n i »  i p i o  o  : ; . n W  A lu n u c l

U1 |!i» Iï:iti ulma I n iM rw I t  ú
IU»JK»*-%, | fl ,iUi. doixo d f  .]. . .

«u liar n'ùiua alwto»ii.'i4 tatu V"4 -*4ta>l.i,

o n d e  t u d o  o  a r r a t t a  p a r a  o  p rc c i| H c io .  o  

jm d e r  im m  . . a !  i|H4! l ï i . -  c o n f ia n t ,  « «  l ’.n -- 

c io n a r iu s  « jn e  O  «• • n v iim i, o  i n i m i ;  n  « p ie  
c o in U a tc ,  a<4 c i r c u i i ' - t a iK ia . *  « M i t r a o n l in a r in s
4-:i i  i j i i i ’  iv «  a c tia :m * H  A l i ' i n  d i . ' ' » \  ç l lo  <;
»  priiiM -iio  adniin i> t’ a i!o r  < l. i provint ia ;  
objcctvK d e  m ua i in t o r ia i i r ia  »uperÎ4»r 
rix  liin iam  «  al»or\< :n i toda a  M ia attCIl- 
'■fio, o  n ào  m i  a i  c<iimw do " o te rn o  o r­
d in á r io , com o n »  <!« p u iT ra , im  c o  nlvt- 
ten te » , »  m a rch a* , n*' miitiii;>i-^. 4«4 m an - 
tiniontoN  i . ,  socorro - q u e  M! p edem  c <\<- 
p rra m  d e  fo ra , o  n tlin e r ii c  iw lu r w n  don 
in im igoo , u i  p r o j . i - t i «  c  t e n u e s  ijn o  cll<' 
tem . C otno  c  i n w i n l  q u e  n o  ineio  
tan tox  e  ta :n  " ra v .-m e n it ia i l" »  |K«samo* 
sup po r u ind 't qn<> <>!la l in ja  «!<• r>T o  d i- 
rc « 't« r  « a  polscin a q n c o r i y ; a  nos m - i i*  

iiltUlUCB (- to rt nos. «  u M ir- jiv , eu t tu n a  p i-  
la v r â  q u e  p o o l  o it a r  cm  ro n ta c to  im - 
m ed ia to  com  a l j'. 'c to , capia-* ? :\’ :in ; é  fi»r* 
n m  n e rc ii i ta r  *|iie . . * s t  n rn ta  te r r i-  
vo l c  iB P M a l  t f tn 4> i i*,ir na< m v .-  
d ü i n eên tc .t Mltmlt^riioA tlo jo v e r lio . IC 
([«cm  îo  e lle *  f  A  a lg u iu  a  «p | m if lIo  
rcp n ta  j i w v f n w  ;  n inn itoü , incu|*azo£ a 
•odofi, w in  i::::n is< o : o .c tc a tu r a ü  todo> c l-  
le s  d e  u n :a  f . :" , i i , ,  M c u o tn ito  <• cn ca rn i*  
c a i la .  receauMM ip te  o ,  m'U« ”< I w t  n -o 
ik ’ C a r r r j t f ' in  * 0  «>!«•• «w r c î ic r a c s  m a i 
Ifi'itbcm  hoIwc o i  jie in  iu im ip o *  p«>litic,.«, 
M ilire a  oppOKivüo co tw iiü ii io in l .  One oJ* 
lc.« in n u in .-ra s  t r z in  lo in  c.’ilu m n ia d a , nc- 
ettc tin d o o  d e  cm iu iv cn e iu  c » :n  04 n k l -  
4Ic i, l ia c n d o  iiv-im  n n t it i;M 'îu ’ in ul<> a  a - 

|K>losia «ûi.-v v io l 'itc it t*  q c o  n nh e lan t «  pre- 
nw xlilan t, e  a t i1 lio jo  i e  n 'io  tem  r e a l i ­
z a d o  jh-Io r o iv t e i i t ia  < !o  p re ititlcn te  d a  pro- 
vinCÙL. l\<-,-eaunrN «n u , lt3o  <|U0 ik x  ve- 
n lian i ú  c a - a  ou n o u tra  tp ia tq u r r  p a r le ,  
cH cntar o  q u e  i l i i f i n r s  itûo  q l io .n o a  u-
l> rn iA  r».- « n / i n .  q » , «  4 v . . r o iw in o 4  4< i> , im «

e w r o . - n t ,  c o m o  > i  h a  m u i t o  w  i  M á  p r a t i -  

e n m lo ;  r a c r a m o v ,  n t lo  c m  ii<k«h> d a m n o  

p a r t i c u l a r ,  m a *  n o  « l a  n r o v in c i a  e  l i a  lu t-  

n ta n id iu ic ,  a  j * c :  lu l i  i  « l o i  « g e n t c i  n r o v o -  

i ‘ .aiU>ro>; a  « l l r e « : ‘,-l*> q n f  w *  j « > « le  t r a h l o r a -  

m e n t e  « l a r ,  u a  f o r m a  O  n a  « « • e t n - i a ,  h «  

e x i g ê n c i a *  « l a  r c l> e l l i a o ;  e  .i«j|>rc m « l o ,  a  

« l i r c < ' ; . t o  « p i e  n e  p o d e  « l a r  n » - ;  p t i n l a i w  d o »  

r « - W M c < .  I t o i - o n n t o a  n | K 'r l i« l ia  <l<>< a g e n ­

t e *  p iu \ o c a d o T 4 «< , ( « o r q u e  c l l r n  p «H le m  n r -  

r a y t a r  a o  c r i m e  i iu l i v id u o s  p o n c o  in t e l l i -  

g e n t e < ,  f i g u r a n d o  c o r r n q i o n d c i i c i a *  o u  

u ii.v< iK -« d e  o « t r o .4  iu d iv i t lu o s  e i n  q u e  e l l e *  

c o n f i e m ;  r c c e a m o t  a  m a  | K T t id ia  p u r q i i e  
| kh Ii- iii <!,• | r o i i m i l o  f ' i r j n r  | ia p e i i  c  r e -  

« p i i i i e u v j i ,  M 't iu n d o  u k  i m l r u e « ; , ' « - i  , p i e  Ih<- 

« I< t i - u i  n #  « Ii4't< «  « la  f i o . i i o  d o m in a n t o  (  c  

«U--4te n u - io  c r e n x n  q i i e  j á  n<  t r t n  u > a d u  )  

(  r  )  rM n in w , m o n  IIMo u nuii (>i rl'<li». 
(•orqiip (xidem gu iar u» mao» «Un relu I-

( ’ ) Uni i n e n ib r o  «!«• | u r t id o  « U .n i i -
n a i t l c  t  J iiS ou  q u e  o  p .*u l'.:lv » d o  L i i e j »  «•»■

« !«m  n a *  m a l a u ç a s  c  e  « c o l l i e r  n «  v i c t i i n a * ,  

l 'o r q u o  ( « x l e i n  in c v n t o  p r o v o c a - l< > «  ú  m a -  

t a u i .a .  I l n t d a r á  a q u i  o  l ó v c o t i i ^ a i l o r ,  q n o  

• c i n j i r c  i k x  I n  c a l i i n i n i a d o ,  ruluaioia, hor­
rorosa  ralitinuia! .M a *  i l ô t  I h c  d i l t i r v * »  

q u e  a i n d a  a d m i t t i d i t *  a »  b o a s  ù t lc i » -  

a  i n e o r r i i p l i h i l i d a d c ,  a  v i r t u d '-  d e  

t o d r o  o u  a u c i o n - 4  « l a  l e i ,  f i c a i n  o *  

a g e n t e s  « l o  i u t e r i o r ,  q u e  |xuSe(n  a lm - a r .  

a i n d a  a d m i l i i i b  n n a t u r v U  i i a p M a v d  d«- 

t4k lr,« «M te s  a g e n t e * ,  l i c a m  us <->|.ia« d a  

| n l i f i a  w e r e t a ,  i n f a m o i  p t ’ l o  o l l i e i o  q u e  

c i o r c o t n ,  p e l o  d i n h e i r o  q u e  g a n h a m ,  o  

( « • l a  « p i a l i d a d e  d a  g «M it e  c o t n  «| n e m  v i l o  

c o n v i v i T ,  o  c t i j o ,  c r i m e *  t e  c a c a r i \  g a r i i o  

« ! e  d i r i ^ i r  c  m i x l i f i c a r  rourruirnUmmlr. 
' l u e  d iK 'i iK M  n « i « !  A e a - o  ju  n . i o  \ i : i * v *  o  a i  

M « i n a t o  c :n | v r « ' j a d o  c o . i j o  t n r i o  | x > lit »o o  * 
S e r á  n «v * - - 4 «a r io  < p te  t r a g a m  w  á  l<  n i l i r m : -

Sa  «U* c o lle g a  o M ltc n c  « l«  T e ix e i r a  M « l i ­
e s , v il «’  a trn ii.tiadaM ien to  « lc rra in ad o  ? 

«pie doug do* n r iu  a»*a*<i;oi» p a r t  ' .p a r a î t  
«la# pra^-a* o con f.on^a «î<» i;->verix» Iran  
KaCTOÎ q u e  «» fnem onw o ü i i l iM v  n  «ptetia 
u »  sen s  n iu itu »  cr im «'4  lit ih am  « !sd o  tun a 
« lep '.o ravcl c e le b r i« la ô e , o lr .ev ,• (àvoreit «lo 
p a r li i lo  d o m in an te , c  a[>c»>r «!e <cr li-  
ix -rto , un:.*» l a t e n t e  « la gn an S a  n ac io n a l 
«lo S u r .  C a m a rg o , e  q u e  an im atlo  cora 
<■>!'• p rem io , f.,i em b eb er a  m a  r a jia d a  
d e  ten en te  4,o ro n c l no p e ilo  «le tun  ;»>b.-e 
ve lho  indefeMt e  de*cui<lad«s o  v ig a r io  
du  ( 'h a jia d in l ia  ?  H  «'• d q n i c  dv  te m  le r -  
r i» « '.s  livx>» «!<* inw^atlo, no  met»» .Ir- r.- 
g ita ç lio  d o  p r ta rn tc , co in  a *  p rê t im ies i Ja  
t-«pÍ4>nagem em in en te , q u e  o « o titcm p o ra- 
nco  ik t ,  d iz  fr ian ten io  q u e  o  h-Jim-tu de 
l « ' i n  n a d a  t e m  « p i o  I c m c r ,  r- « p i e  p a r a  

t r a s i q u i l i ÿ a . i o  H a v la a i  «m  soüilo.t /irinri- 

pi o s  d o  s u r .  M a n u e l  l ' « l i î a r < ! o  ?

u  S e  u  m c i l i i l a  f o r a  lom a -.L a  c m  t e m .  

| «w  n n t in n r i iw  (  d i *  o  c o n t e m p o r â n e o  Í  
n in d n  p o d i - r ia  t e r  a  C l i r o n i c n  r a «  >o « !o  

i p i e i x a ;  m u i  n ó *  c « tm n O n  e n »  t e m p o ,  d e  

r o n n n i^ O t ^ s  e  a  n io > n ia  a d o p e .m  d a  in<^ 

d i«L a  ú  u m  d < ic t im c n t o  « l o  im c s o  I r i i t e  

r s t a d o  « l e  c - o u - . i «  „  l i  htm trixlr, « l i r e -  

i iK i t  mV>, « p i a n d o  u n i  c h e f '  « l e  p a r l i i l o  

i i ' «  p r e ^ a  a  p o l i l i c a  j u d n i c a  « l o  > c n « n o  

c o n t r a  «» v w n o n o ,  « p i a n ik i  uni « * « 'r ip i i> r  

p u î - l i e o  » e  « y f u t f a  l o i r a  p r o v a r  q u e  n  

ntnnoralida/lr [ « . r  e l l e  r e c o i l t i « v i d a  « !.» 

p o l i e i a  K c c i e t a  n l o  Ir a / ,  c o ir t i - ig o  in e o n -  

v e n i e n t e  a l g u m ,  a n t e »  c o n c o r r o  p a r o  n  

w g u r a m . - a  d e  t n d o i !  l ’ e l a  t K x - a  j> a r «c  

e n t e n d e m o *  q u e  a  ( x i l i c u t  t e c r e t a  e  «  

s y i t e m a  di< « > p io n a s 4 in .  t e i x k i  u m a  a t \ A n  

n t u i l o  m a i *  i n t c iu i t  e  f o r t e  n o *  t i  i n p , '»  

d e  anrita^,n<K e  i p i a n d o  A -  a H i a iu  a *  | « i -  
Xiîtet e x n e 4 - r l i « ,| » * ,  i le «4 *  « l i l h o  p r o d u ^ r

l a v a  in f o r m a d o  « l e  t o d a *  u *  p * r t i c o l » r i > l i -  

4(4-* « lu  a w a » m * l t  «U» l o f ,  l>* l ’ < * l r o  A l.-*
\ a i i d r in o ,  | io r q tu ! t r . i j a  e « p i a «  n j  r

d o *  r c U ' j ù w -  .  •
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resuliadus muito mai» Iíiih^ i w  que em  
tempos «miiiiuHws *•«»• <i'*o |K»k-rii» 
e tilim ler com ladrões, «s^ateiHaí, &’C.
l i  (■ para aqui o «liscr-so que o  pX «ii. 
pli» iJn P/un.ii nada prova; J . -  p;r*pii- 
,»« limitas nii votndos |>uiil ll JXdk’ ia >•■- 
«rein  m i m a  o  <3o corn »  |h-.i-:iiiimi1o 
do servirem  n con ip ttM lo  «le *• '»• ’H * •
■ • >ji«» a je n a s  iiiii fi*>gy habitu odiluui.-fr.i- 
livo; V. = |:<i(i|iip n civjlisaçfto «la l'Vança 
em  f«»;\*i" «*«• |m(rOclnar w " ' iibttw» gov«'r- 
nativo! co iltlio tocoiilia  e lle  Ii:i li»ng«»î nn iios  
com o com bateu i o u tra  «« «!•■ lo terias, îité 
que o  dctarreigiu i. Ignora n cOntesiipo- 
raiK »  i]ii« ; il.» nli grande parti' ilcs'i1'  
fiiialox «li\. r(i«tos <!.» .̂ <3i lin» ustoii'ivo para 
v e iu i»  « sti5iro-':i.|.«*i i a  cornii»ÇiiO  «:«> jo r -  
n o ii s u .s  ■!.» trilm nii, «• «los oM loroi* '• 3 - ~

p o iq u e  :ix  im m o ra lid ad e s  en - 
r a iw i ' .  •- no» g o w r n a s  estranho-: te»s n ao  
auc<o(i*t>m n «me a* tnxcrtviiKNi no n o w i. 
C V nnm barm inos c e in  a im iw  p a r a  ire.y. « •  
liouvc. • u u o ia  «le i i i i i tn r  (iw lo  q n an to  
to  p r a i i« a  «k» v<T"«>iil«>-.» m/s go v o n i'w  
<l,> . noç«<es m a i*  c iv ilr.-ud its «pie n

*• Ala.< ci q i in u l ia  «h -e rc im la  tv in  «!<• 
r-or g a^ ix  «m  u ro m lo  p a r le  co in  . i  jm>-
l i i  i : i  m a te r ia l ,  «• a n u la  «pio tn«la s c  «k’s- 
|K K(1» «•••irt n  iO crtO ) é  b em  in i-ign if.cn n - 
le  c«.>mparmfu co in  e s  s e n s  ro u lîa d »/ *  .. 
Hori» v é  iju n  n  « 'o iitcm p o ram  o c>:l;» 
ro r t i im io  «-j:» llizerwtn a lh e a ,  e  p o r i -O 
tau» |«i»icu IIiv iK-zniii o>‘>v»i w ;i«  c o iitm  
«îe r e is  <!<• m m xíu p ap e l. C u m p re  no « n- 
«nnii» qu«- iüf> enteiN R unos; a  ia  m a ­
t e r ia l  «pie «\»tâ a  c a r g o  d o s  ro f ro : p io - 
v in e ia c s  o ii o rd i i in r ia ;  « i n l n r a ,  e  «!. «on- 
çfio  <!<• c r i in i i i i ;* » ! ,  co rp o  f o l i e ia l .  & c .  & « . :  
ü 'iiti a s  (lotipcy.ft* iV ilns c o m  «> (<nt
do KOjM-ar a  ro h e lliû o , «lèven t styh ir «le,* 
CofrC* gcrac-A. P ro u v e ra  a  I l « . f ,  co in  
:t:«!«>, m ie  ot= M is  cfm U -s t» ; «V.^.-cu- 
< !e»em  Ic i’., - « n i  a  p õ liç ta  m > i(crîa l, e  
n in d a  80 e * eu n «-em  p e lii*  n iS o s  ro ta s  «le 
aROntCr. ii»t: e i - ;  en ta o  t«>«K»« o s m u le s  « lam e- 
<li<ln m- l im ita r ia m  :< u m a  p erdu  |»eciu»iar i;i.

O  yen lto r  p ren id i-n ta  d a  p ro v itic ia  «!<•- 
vo a(<<jra m a i»  «p ie  n u n c a  >nlier em  «p iea i 
: .e  e o n tîa , e  iju en »  «'• a  g e n te  q u e  «> t e r *  
e n ; «M il nucto civa«lo  a  «îeupeiw icr t iin n  ii;.î» 
p eq u en a  « j i ia i i t ia  >»-n» pre.><ar c o n ta i ;  e  o 
lliter«'S>e « la  s u a  in c -m a  la m a  e  ru p ii la -  
«,'üo o  a c o n so llia  a  «p ie  s e ja  m a is  qun  
n m iio  <-oriipulôvr> l ia  « n o l l l l l  ((- j; l’ il* 
«'i>i<liios a  q u c n i b o u v er  «lo e n t r e ^ a -U . 
jN .iO o co lil< \ a q u e  o iV nrlo  «Jos iu iO r«  
«lo  povo  v o n lia  a  s e r  «levorndo  |*>r a iu u -  
m a s  l ia rp iu v . C in o  q u e r  S -  lix e . ?  c u ir e  
o s  im n it iic ro re is  a g r a c ia d o s  «lu m  n lio r  C 'a- 
) ! iu i " o , co n lio co n o ü  lir a  q u e  ro ub o u  «Je m lo  
( ir m a ila  liu m ii c a n o a  «■orre^nda d e  c<:l»r<̂  
t 'a lso , q u e  M upieou a  fa x e u d a  «le u n i la ­
v r a d o r  q u e  fa lk -c e ii , vem  « v ta r e n i p ie - «Mi­

l e s  <w « e u s  herd«-iro®, <|tiu («LOI «• c<r-!u- 
m e  d e  m a n ila r  a r r e c a d a r  p a r a  xi o s  <>li- 
j<'c«os n a u f r a g a d o s , e  «p ie  jn ir a  c o rô a  do 
iud<», » iv o  iio n te  o d ia  em b rin fn u lo .

<iuai»i«> a o  IN6 M 1  e x i in i i iw l  c y l l ' s n ,  
to m am o s a  o u s a d ia  «k* rû g a r - th e  q u e  fa y a  
u m a  «li--e r iaçà«>  so b re  o s tr»^  p on to s w -  
^ u in te » : 1.-» P c r fó n c ó  acn*>  S .  S . .  ;i r<- 
c o l la  « la  p lii l-v o p liiu  d u s  iran-a< ,ô«vi !
A  m o ra l é  a l is o l l i tn , o u  Irtùp itx  iijt ln r i 
f i r t t i î  3 .-  P o d o  e m  u lg i ia in  e i r c u n s im ic ia  
o r i^ iim r - » e  o  Iw-m d :i i i iu u o r a l id n d e . i  A  
n ia u e ir a  co m o  k î  d « * e n v o lv e r  f ic a r á  s<t- 
v i ix lo  « le  r e " r n  p a r a  o  p od crim w  ju l g a r  
m e ll io r  « i 'o ra  em  « lim ite .

------ X> Iuve siig a d tir i k -u In i <le fazor uma
riea  dCMolM^rln. P o is  quo n» re q u is ite *  
«[<*>; reboldi-H >-.'io dniudus «lu I .  3 «!<• N ove ll - 
l»ro  do anno juiv-ado (  di/. e lle  viçtori<.so )
• • . ! v iito  que a* dt-ordeiw  nuo proccil'-m

il.r- v iok'iic in» «lo» |irefoit««*. I\ni!aj mpii 
niidu m •-•» occulta, e  Kran'.le im iranliu !
K«i«* H'iilior S i t f r o  ó  l in» com o uni 
al;<ml<r«>. V<'jnm coiik» ju -tilieo u  os 
|>r«ilëitu« de .jiuuito m- (oui «lil<» e  pro- 
v .il» c ou tra  «U ns só  com  uni ra»X‘i 
.lu s.ia peiina ••l<Hpi.,iiic  ! H quem , senrto 
«•Ile, poilcria •iip|K>r «pie n prova «l.i iu- 
iKi.-eiicin « i i w i  aujinlKwi entavn alap .ir- 
dailK iU-»l»'o «l.i «lalu  «le uni p a ix l cx-
iiiiv ii^ h K i' «pu* «>n rcin-ldr* rea ie ttcrau i 
au governo em  7 «!«• M ai» '■

O r*  ulii (em m ais c î-.i p a ra  *<• en- 
Irc ter. l)iseiii-i»iM que a d a ta  o rig in aria  
<!;«< r.qni:iii.-.V'»« é  de 1.®  dû N ovem bro  
«Je in.iH q u e o  y  es(ú em endado
para S  com  tx ita  c  liitra  «liipTeute. C o- 
.m» é poisivcl que Uîi» pnpel que o go- 
vora i rccelieii no m ez |»:r>s:ido \«‘n lia da- 
(ado cm  N'ovembro quo !:ad«- v ir  'f A qui 
lia  gros: a veüiacari-'. ! K ’  p reciso  que o 
.oü.-^a « :>»e «-.̂ ta m ina, que por lim lia
il.* «lar «le si; «• nile .*« ria  nuiu «pie para  
:e; ilcspoüiK «l.i eX{ilurnçl|u e  o u tra s  i n -  
c c . t li l ir t . 'ir . ' . i  pi.^li..;e il os s»'i« c o n to s  ao  
nieno • uni. (au to  utnin quo precino do w r  
iialemniuailo do* roulros dos n  us ca ix e i­
r o s  co n tra  q aen i lia t«.«!a u vuspeiia dc 
*e (crctn  i.tj> ré u n ir  ao s rel*el<l«-*. Q u o  pro-
i . i-; ti.ïo l' .râ  o  co<iteniporau«'o com  as 
i'.-.ptisiçüc* datadu* cm  N ovem bro n'uma 
aia>>, masi'iS «lo itVioslign(!ores na o u tra , 
e o« wmiï c i i p ; f i rej iUido aqui e  acolii ! 
Parec.e^nof q u e  jà  o esîrrm osvendo tanihem  
arm ado, «■ b«-m actm ipaniiudo, n p o i t h m -  
t l o  r o t  u  o  tU / to  para u - p ro te r  («r«‘s «lus 
rclM'li!i-<, e  g ritan d o  f  f i l r ,  r  < ii/ncl/r, no- 
en ta n lo  que, na P r t i i i t - t i r c m l r ,  ju n to  íí 
I jre a  «pie \:e propesito ;>«■ «o n se rva  a r ­
m ada, ist.li> á  Cí|.era dcss«s nii-seron pa- 
decentes, o ca rra sco , e . . . . .  . o  x -u  un- 
proU'i iv e l ujrrtant«V urcftiijnnOo »í-ei«<-i<o»i- 
uo cordas, e  jh 'çjiî d e  cabinÍM» «k- IOO,
0  m esm o «le todo e  qu alqu er p reço  ! ( * )

O  [n ve itig u d or a>-severando que l:a  
lu-hW cidatlo c«»jt*i>iradorej«, w ju  do quo 
naiure-.-.a ioroin j «lá mno nova denuncia <lc 
q u e :«• tem  daipii m andaiio m unições aos 
tvb.*Idr>‘.  Q u o  njict-ar <ta probibi:;üo <lo 
f ,  •vcrntí, saí;e  tix lix  c-a «lias uáo pequena 
porç.U» de |Kjlvi>ra jja ra  o  in te r io r , n in - 
guetn o  ignorn*, q u e aqui lia  tem pos we 
aprelirudoriim  j á  cm lx ircad o s m uitos (erea-  
d ix , (>or coiiVu dc um nvgoe.iiinte, to<jos 
«» t-alK-m, Ixjai com o quo apparcceu uma 
lic.enva do sen ho r prefeito; tuas que M1 
reiiK tía il»  d irec ;a iu c tllc  muniçi.c-s aos r«’- 
b e |.r •. o coiltcluporaiico «pnr o d iz , sa- 
luvo !•«*• l i  para s i.  N o  entanto a denun­
c ia  <wt« inu ilo  vaga ;  «' prcciso apurar 
m ai* as cote-as. Q u e r uma noticia ? l ia  
can*a «lo « it iu iro  «lias sa liíu  p ara  o in ­
te r io r  uma canoa (  a senhora S a n l’Annst 
queira leva-la u salvamento ! )  eondusin- 
«io m uitas porç«k-s niiuda.r< «le pohora 
para «:uç;i,e  m u is tn -s lm rn s  paru negocio.
O  su je ito  qnç i i  maiuiou «• um dos m il 
e um agraciados do so n lio r Camargo; «li- 
Keni que se coitum u encontrar nos cor- 
r . ’dores e nu se« rc (n riu  «la iixscniblca p ro ­
vinc ia l, «• ti-m stiissa-s grandeji. Ainda 
apontar i.-.inus m ais a lgum as c irctinstaneius, 
fie iiA-i receássemos ro u lin r lo«la a g loria  
ú policia secreta. A  e lle , «•spias 1

-----------C Ò R R E S P O K D E N C 1 Á . -----------
S n r .  Redactor. 

 —In eluso  Iho rr-iite lto  a cópia da cx-
jMisieaó quo Ü/. a o i  S n r« . K lu ito rc s  nomea-

(  ’ )  N ilo  uclia o coli.-^a ncerlndo 
«pin a de.|  ̂/.a com <»líu« « o u lf i*  «aia da 

jin io ta  aplicada pura n polic ia m ateria l t 
1 n iio  ba cou>4 m u i" j*uta .

«los p a r a  fa z e rem  a  : •sum ia  H leiea<s n a  
C«Hifol'midudo q u o  p ro jc c to i, a  q u a l »i- u- 
c h a  v e r if ic a d a  «; >m> V . o|>«crv:irií ;  o 
porqu«> co n vem  a  .m u i  p u ld ie i i la i le ,  son a  
ro i’ u r - l l ic  « j i ie ir a  iu-^ r i l l a  n a  s u a  Imüii con- 
c e itu u d a  fo lh a ; o |icl<> quis HlC f ic a r á  «>. 
b r ig a d o , e s to  «pio s e  p r o ïa  s e r  co m  e s t im a  

J ) e  V .
A lte iu .-io zo  V e n e ra t lo r  «• C r .»

.> /. ./ . a r .

l íx .- " *  e  111^--- S u r .--  K le ito rex .

------ -M an o e l Jo/ .e «le .M edcito# , a u th o r  do
p ro j« !c to  q u e  ti-nt |Kir fim  o  to m arem  sobro 
s i « «  H ab itan te -»  « W ta  P ro v in e ia  p o r nurio 
d e  h u m a  asso ciaÇ R õ , ou C o tO pauh ia  G e ra l
o  sou p ro p rio  fo rn ec im en to  «los «lous g c -  
n iT os «lo p r im e irn  n ece*s ir la « lo  car.n o  «.« 
ia r in h a  «lc m a n d io c a , o lm ervan d o  a  im pos- 
s ib ilid u d o  q u e  p r ra c M d n o n lo  ten d e s  d«i vou 
r e u n ir ,  n a  co n fo rm id ad e  «1<» C a p . 7 .» A r t ,  
'J.- «lo  R e g im e n to  IW roetorio . p a i a  v e r i­
f i c a r - » :  a  K l- iç u ó  «los I.V ) C íiI .k I .io j, «Io 
«pio t r a t a  o  m e.d iio  A r i . ,  j á  p e lo s m o v i­
m en to s  n e t u a e s ,  q u e  ta n to  le io  ,  o  ovt.lo  
e i ic o m u u x la ild o  a o  l i x . »  S u r .  Pr«uii<l«-nte,
«• a o s  p ac if ic o s  Cidadí5o< d e  to d a  a  P ro ­
v in e ia ;  e  j í i  p<ir a lg u n s  «los S n v s . IC leito- 
r e s  e s t a r e m  imj»«^li<U»s n a  A « c m b le a  P r o ­
v in c ia l ,  c m  c o n se q ü ê n c ia  (x»iw o uzo  in «li- 
e a r  a  c a d a  um  d e  v ó s  q u a r e  o* I ? 0  C i -  
«Itulflos qu<! te m  d e  e le g e r e m  tn  ^t» l ) i -  
r« «:(or<!s p a r a  i .to s  d 'e n tr e  i-i e le g e r e m  IO 
c lY i-e iivo s, e  f te a rem  o s  o u tro s  10  jw ira  
s u p p le n te s ,  f ie a ix lo  o s in-«uvo* V>* co n t 
m a is  3 0  o u tro s  C ida«!d .1«*s,  qu o  t.lo lx -m  
« ie v e re is  n o m e a r  p a r a  sn p p len te s  d«*» 1Õ0 
l ’. l e i t o w ,  q u o  d ev em  fo rm ar  tí A s s e m b le »  
Iv le ito ra l q u e  l ie  a  a u t iio t  i/ ie l? . p a r a  a d ­
m in is t r a r  o  p ro je cd u lo  n e g o c io , n a  c «j i i -  

fo rm id ad o  «lo (.‘« p .  1.* «!o m e^m o H « g i-  
m m to r  c u w  -i n«lw-aça<* «*nti-í:«lo n 
la z e r  c m  r a s a o  «los in c o n v e n ie n te »  u m - i i -  

c io u a d o s , e  ev ita r-v c»«  o  enconuiKXÍo, q u o  
j á  len«l« 's  t id o  |>or VÍ v «“/■-», ) e lo s  in co n ­
v e n ie n te s  q u o  t« m  o c c o r r id o ,  c o n sm u c n -  
t e m e n le  sen d o  d o v c u o  a g r a d o  «»s C id a -
d.tocs indicado.--, « lig u a i-v o f. n p p r o v a l i»  : a iW  
t itu im lo  o s qu i- v«w n íio  a g r a d a r  co m  ou- 
ír«* t «pio ( « n le is  en co lh e r  «lo e n t r e  «v« qu o  
vos n p r o a 'i i to  u a  in c lu s a  r e la y a ' . .  iS 'i-s ta  
<K*en>'i «O (x>is h em  |>ode o K\.~»- S u r .  P rc*  
s id o n to  I.* G ra n d e  K îc ito r  ,  « Jes ig su ir  o  
« lia , o ru , «' « . i/ a  c m  «pie. o s  m esm o s  15l> 
U le ito r w  t*e d ev o m  r e u n ir  p a r a  v c r it ic a -  
ro m  a s  u lt im a s  Iil«.'iç«ios, e  p o d e r c«m ti*  
n u a r  a  A .-sscn ildea K le ito ra l o< s e u s  t r a ­
b a lh o s , e  p o r e i t a  fo rm a  p o d ô rè ï m o s t r a r  
n o i  m etw  concitlad .A os. q u o  j á  te m  a p p ro -  
v ad o  o  p ro je c to  o  «pie. <|uerem a  s u a  ex o «  
cuçaO , q u o  m e  n a õ  te n lio  « le .«cu id ad o  «1«* 
p ro m o v er  o  p ro je c ta i lo  iie g v c it» , vu un » n l-  
g t in *  m  p c r s u x le in .

E h l t o r r s  n o tn r/ ir lo x  j t r lo  E x n t> . S u r .  
( i r im it e  !.■■ E M lo r .

1 O  E x*» . S u r .  Jo a q u im  V ie i r a  « la  S i l -  
v a  o S o u z ii . D e p u ta d o  ( J e r a l ;  e  I .\ -  
v ra d o r .

--------(h t  1 U .-"*  S u r . ’» — ■■ ■

2  C o n u n e n d n d o r  S In n o e l G om ew d u  S i l v a  
I le lf o r l .  In so e c to r  « la  K a z e n d a  N .; l . a -  
v r a « lo r ,  o lV p u ta d o  P r o v in c ia l .

3  D ito  I>r. h 'il ip p e  ( i o i i i i '.h «lo S i l v a  B e l-  
t>r«L P re fe ito , N e g o c ia n te  ;  o  I^ av ra -  
d o r .

I K > »  J o z o  ('oi><4antin«i ( îo m f *  « le  C * »  
tr«v  A r c c d ia g o  «lu O atlH n lrn l.

.'» C a p  n a o  .11 m - V ie i r a  «la S i lv o .  1 
v ra d o r .

5  I>ito l'JMi<>iil>eiro J o * í  J o a q u im  R o -  
d r ig u e *  L opco . P ro {  t ia t a r io )  •  I X p a -  
U u iv P ro v u ic ia L
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«  J„ u «  . /io *ï» C oda. .Négociante,
e Cou» al <u l tu *  ,  . . . .

«) A nton io  M aeluu lo» IVçgo-
c i t t i .a ;  «■ 1-uvrm kr.

JU j .  iiw Jíig u t»  H 0.V0. .Négociante; o

. — O s E x . ~ *  6 W -------
1). M arco *  A n to ilio  «lu So u / a . B is- 
I u  l io ln  D ki*.ozc.
C o iiM 'llic iro  F ra n c is c o  do P n u la  P e -  
re iru  U u a r le . P rc iiiilcu lo  «lu l l e l a ç jo :  
c  Í .11 v rado r.

O s J S i t r . i .  D '\ t  i i i l i i i r p n d o r t i  c f  
fc ït ic a ft th i 

F ra n c isc o  G on e.d »cs M a r t in s . J u i z  
«ji>. >!:> C v r « a ;  l.av r iu to r-
.lt,ar> C ap ristu ito  ll«-l»-ll<«.
<') |)fioniit» J i>ii. \ i-lin/.i. L a v ra d o r . 
A nton io  I g n a c io  d 'A zevcdo .
Joa<jiiiin Joz** S a b iiio .
J uki .M uiinni.

Jo sep tiu i A n to n io  V ie ira  l ï . l i i r d .  L a- 
v 1  .«>!<%.

du  C-V-la f ta r rn d io . P r o ­
p r ie tá r io .
l''rui;c:M.-o C a rn e iro  P in to  V ie ira  
M ciüo. l ' r o j m l a r i »
Jo u o  F ra n c is c o  do 
A tlvogndo ; «• P ro p r ie tá r io .
S .c r i 'U f i i i  « la  lU I a f n û  Jo u iju i in  «la 
C o*tu  1 ïu r r in lax. I .  .v rm !»r .
J u h c s  i l t  D i r t  i io .  O s  I ! l * ~  S u r s .

i t m if o r r s .
ItayiWUKiO F ilip p o  L o b a to  rln 1.» 
Vnr.» «I» C r im e ; «• L a v ra d o r ,
J-iSc M .- .r îan n j C qrrc-a <l’A zevedo  
C o u tiu h o  «la V ô ra  «Ij  «lit».; o «lilo .
\ it a l  U . i ;  m i i i i l i i  dst. C o s ta  P i i ih f ifu  
du î.* V j.-a  <(.» <‘ ivoJ; i-

C '<rr*ã L c i i l  i l*  2 .«  V a ra  
«io diti>j «.■ L «vnu| (ir.
F i l i p e  Jo a q u im  G oinc-. «lo M acodo . 
M u n ic ip a l o O rfao* «la C a p ita l. 
D u u rte  C a r lo s  .M on te iro , «If D ire ito  
«lu Comurcot «le G u in u iraen * .
O ilo riço  A n to n io  «le A l i^ u i t a .  M u ­
n ic ip a l d a  C o m a rc a  d e  P ic le - .  Bons. 
M ig m l I * o r « i r «  do* G ilin n ra i-n »  P e i ­
xoto, cl i l »  « u  C o iufcrca do I ire jo . 
M un o tl d c  C o rq ilc ir ,. P in to , «k; D i­
re ito  «la C o ro arc a  . le  \ m na.
D. F iu i i ' i * c o  B jilliQ ^ ar «la .S ilv e ira , 
d ilo  o  d ito  d «  B re jo .

V o u lo r f t  fo rm a d o s l u  i '. :ij'. r .  n/r-, 
Fa c u td a d ft. Ou I I ! .  -. S u r s .
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40

B o r ja  P e r e i r a .

A nton io  «T A gn iar «• S i lv a .  D ep u la- 
tado  P r o v in c ia l ,  c  A d vo gad o . 
A nton io  Jo a .p m n  Ti«v.-ir«i*. F is c a l 
.1» I - W m la  .N. e  D p- P ro v in c ia l . 
Jo -.é Tlio::ia<: ria S i lv a  Q ii i i it a n il l ia .  
l .a » r a f l i« r .  «■ D i'jx  P ro v in c ia l. 
A ü »c lin o  F ra iw i-^ n  IV rc I l i . S c r r e -  
ta r io  «lo Ivvtn. ® (iovrni>>.
A n g e lo  C tu tu d io  «TA ruujo  U a c o lla r . 
A ilvo^ ii'lo .
.Manoel Jin tM 'u F e r r e ir a .  A ilto jm lo , 
f  i«avrn<ior.
.lo ao  C 'actano  I ,U k« i.  A ilv o u a .lo , c  
l . a t r a d o r .
J om' A I!«»> X ogiK 'ira  «li 
« liro .
M nitoc) M o n te iro  d e  B a rro « . 
vrn ilor.
A nton io  d e  U a rro t  e  V a«:onc«i|to». 
1 -Hvrnilor.
J ij*n  J a n .c n  do  l ’a>^o- N o go s ian tc ; 
«• Iriivratknr.

' l ' iW m  «la ,M«^Ui «U- A xe\e«lo  
l 'o r r r i a ,  d ilo , «• «lilo .
J o ^ '  i l . y n c l  P c rc ic u  C ar« lv zo . M i-
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d ico , P r o i 'r i .  ta r iv , «• Duti. i 'r o v m c ia ! .  
Jo ttc d a  S i lv a  M a ia . Âh-dicn.
J - jkc C :««tai*o  Va/.. I lito . 
CoiiitH Utino u c  M ç llo  P e r e i r a .  D ito. 
A nton io  t ’o rro ia  do L a c e r . ia . I lito . 
P n u lo  I'rat> ci»co S a u lu ie r  d e  P ie r- 
r i'lc v ô . l ) : lo .
\ ic to r  A Ir ic . D ito.

P u N !c o .t d r  d lf fe re u lr . i 
R /fn irl! ' h3.  O.» II/.'- • Surs.

J ohô H itfiiio  MarfiiK-x. O S ic ia l «la 
.'•‘«'Ci e t  a r ia  «lo H sn i. t.'ovr-riM».
.lo si' F i 'n i in o  V iiy r it . < ’o n tad o r da 
l'.-t/.cnda X a c i.- ita l,-C  i ’ ro jn ic ta r io . 
A n to n io  .i'<"é;QÜíÚi. ’ i ’iK '.-onroiro «la 
m e s n a  F jiz“ h:I’.i  « lilo ; «■ D cjm - 
t a i ! »  P ro v in c ia l.
I ^ o n t l  J.>a<jiiiin d a  ^ '• r r a . Tniipcc- 
ti/r d i. Yhc-'o::n> P ro v in c ia k  e  Dc;>. 
P r o f i l -
l . i l i z  "•iii.,«ic! O a « î: .- '.  S .M -ictnrio  «lu 
incouio  Ti>i"->i*ro‘. «• D 1- 1. P ro v in c ia l. 
L u i s  Jom î J»a '< n iin  K o u riu u c*  L » .  
11e*. ( '• in tn d rir rii> ln<'sn)0 T lll'W lir i» . 
A lan o e l P c r e ir a  «la C i in lia .  ln< jiec to r 
(l'A ItiiinV '^a; e  D r;., p ro v in c ia l . 
F ra n c is c o  d ’A « i s  C a b r a i  «  T c jv e . 
Iii>jM,cii>r «lo A rM n a l.
J o a ô  Jo iv jt i iu i B r lA ih  S a iiln o . ,\<!‘ni- 
t iu tr a d o r ; c  T h e so iire iro  « la ! t c : j . i a '  
In te rn a* .
F ran c i.v O  A n to n io  l írn m la o . C o ie c - 
li>r «ia C a p it a l ;  e  1 -av ra  lo r. 
F ia n c b c o  Â »tc ro  tlo » l í r w .  D ito c - 
toi do I>vci«N e  I ^ 'n le  « îe  ( ira sn n in - 
t ic a  D a li i ia .  P ro p r ic t  u 'i-i; e  D cp u ta - 
ta iio  P ro v in c ia l.
F r r t lo r ic o  Ma~u<i «F A brancho*, I .en -
ti* <k" F ilo x o p h îit
J m - i  L eo eac iio  «ie McîEo. d ito  do Do-
x cn ào .
J.> T i XMHKittierno X a v ie r  <ïc H ritto . 
« lilo  «l’ A r ii i i iu c t i '- a .
J t i . i ') i iu n  .M arin  S e r r a .  P r r « d e n t e  dit 
l . 'a m u ra  M v in ic ip a l.  >• l'ro p r 'n -tn rio .

/ .  i- r it i!o !\  <. t t r  i l/ . -  - Sur.? . 
C o :n t iv iu l«d o r  C a d a n o  «U- So«i- 
7/1.  C o n su l d a  .N-.v'-aô I(.-«panlK>lu 
<\ironel « la  l . p ÿ i : !  «In C i d i a l  . lo » ’  
< ’o c ilio  «!«• S .!t iz ^ . D .'p . P n .v itrs ia la  
D ito  i l a  « lita  l i a  C ««u a reo  «le G ttin w - 
rn c ii*  fr<j.->ina:o C w r-'in  «!<• S o iiz j. 
D«-|x. P ro v iitc te l.
D ilo  l l . 'n r i 'p n -  I V re ir a  d a  S i lv a  C o - 
• in c iro . D.-p. P rn c iite l : I.
T i  in i i to  0 > r« iiï l J o » i  iNtiiK's S o e iro . 
D .'p . P ro v in c ia l .
D ito  lz id o ro  J a it r e n  P .- r i.ira .
D ito  J o s é  Jo a a u ín i V ie i r a  ' l ' i ix o lr a  
I to lto r l.
D ito  F c r n a n 'o  A n to n io  V ic ir a  d e  
S o n x a .
D ito  .'Manoi-l C o e llio  î le  Son/.a.
D ito  l l r in in  A llK d lio  M ii f t 'l lw .
D ito  l ic rn n rd o  P«-r«nrn «le l î i r r e d o .  
D ilo  K a im in x lo  P e jc i r a  « la  S ilv n . 
< 'ap itao  Ji>.<*'- Jo;ti{.«» d a  S e n a  F r e ir e .  
D ito  M a tio e l M a r ia  S e r rn .
D ito  ig n a c io  J n s j  (Jo iiic .. d e  Souy.a. 
D ito  M u o r ic io  l'V rnn iu lo  Alvc<.
D ito  Jn xô  L am u i^ ito r  F ra z 'io .
D ito .lo a ip n iii J n * r  P e r .»  «lo llur»«K<, 
D ito  Joa< piiin  Z e tc r in o  U«Mlri” uc< 
l i a  v n ta .
J « « c  <‘or*ii*«i « la  S i lv a  U apo/o .
.M.<iiiu-I T e l l i x  d a  S i lv a  l,«l>o.
A p k «>Io C arl< «  M u n is .
J rx i 'p n u i .Ium* MXllii/.
Jt>a<|iiifii A n to n io  P in lo  Lhiboa. 
S etiiU tin o  Jo -.é  du S i lv a  Q o in tu iiilho - 

O .i I I I . '  ■■ S u r s .  A'rg od nnte *.
J o a ô  d a  U .K 'ha S a n l 'i* .
’ l ' i m u t e  A nt." P in to  F e r r e i r o  V ia iu u

- r
'J.~> D iiu  A ju d an tu  Jo a 'p n .n  .M unpii. t ««.•»- 

« I r ig u o .
!»G D ilo  Vntonio F ra n c is c o  d 'A zcved i» .
0 7  D ito  V ic to r in o  . ) « « •  H<î«lrigim«.
'»S  A lf c r c i  F ra n c is c o  F r 'ic in o to  l-'« rr.«
•>'.) A lano cl Jo a ip i im  «l’ A zevcdo .
100 B i« a v i 'n l i r a  Jo-<« lto d r ig u  -.
101 I .n i/  A n to n io  G o r r 'a  «ic U r it to T e l le » ,
102 M an o e l A n to n io  i!«i> S a n to . 1 ,c .i l .
103 A nton io  V e n tu ra  «!«• K ir n x .  

l ' ro iA r ie la r îo s  d r  iV f l ' rm itc s  C h u s/ s .
o.x S , i r x .

101 Jo a «p iiin  f'VaiK 'i^co F « rr<;ira do C a r -  
vn llio . A d vo ^ àd o ; «• D eputado.

105 C .ip it iio  Jo u q n iiu  I îa iu v .n iJo  C o rrC a  
M ach ad o .

100  D ito  J«w ô [ " in c io  lîi> r" ''..
107 Jo n .»  F ra n c is c o  L id x n .  K w r ip to r  

P u b lico .
1 0 8  J o s é  M u r»»  B arrr-to . C i r u r j i ío - M ó r .
10i> V c r if s im o  «lòii Santo.< C a ld a » . P rò -

fe j io r  «le C ir u r g ia .
110  K cv eren d o  A r c ip r o to  J o a ó  Jo a q u iu i 

I.isbun .
1 1 1  I’ r .  J 1.0*' «le S a n to  A lb e r to  C ard o zo . 

P ro v in c ia l «lo C arm o .
112 A n ton io  G  o m et C la ro .
113 J o s é  L ope-j « le  J .o n io ? . A d m in is tra ­

dor du  .Me*a  e x t in c ta  d»< DivCfiAS 
R i- n ;!a i  A p p o zcn lad o  ;  e  D ep u tad o  
P ro v in c ia l .

11-1 iM anoel Jouf- d a  S i lv a  X o g n c ir a . M .« 
O a r iv e s , e  P ro p r ie tá r io .

115 J o a ó  P e« lro . . 'I r t t r u  C a r p in te ir o ;  c  
P ro p r ie tá r io  «le liu m  Iv-tn lo iro .

110 J o s é  l lo < lr i^ i i «  V id a l .  M  - C u la f .ite .
117 J o a ó  F r a n c i ie o  C o la r e j .  M o i r e  A l- 

f .t ia le .
118  Jo u r . F e rn an d o *  d e  M agallincn> ! Ba-?- 

.to. M e s t r e  M arc in v iro .
119 U ed o lto  <!<• S i  C o rr . a .  M e tt r e  S e r ­

r a lh e iro .
120  M an o e l J 07.0 « le M ed e iro s . J í  eon>- 

t it il id o  I$Cotor, e  D iro cto r l i a  eo n - 
fo rn iid a« le  do A rt . 2 3  «1> C a p . 0 . 3 
<k* t tv g in K h to  D ir«xior:«>.

S u p p ’.c n fr*  1I09  IU g h h .t ih to t  S u r s ,  l î t c i-  
lo rc s . O i I I I j * '  S u r s .

121 T e n e n te -C o ro n e l S e v e r ia n o  d e  H ar- 
r<w e  V u-eo neellm i. l .a v r a i lo r .

122 D ito  F r a n c is c o  d o  V a l le  P o r t ix  D iio . 
m  .Mnj.>r F n u t-n h e iro  F e rn a n d o  L u is

Ferreira. Proprietário.
121 D ito  A n to n io  J o s é  d e  C a rv a lh o . L a ­

v rad o r .
125 D ito  B ru n o  Jo*«- A lvex . D ito .
120  D ito  W c n c o a lâ o  J o a o  B e r ic ird iu o  «!o 

S á .  I>it<x
IV Î C u p itd o  .1.»../- J n n v n  l . im n . P ro p r ic -

la r io ,  e  D ep utado  P ro v iiv c ia l.
13S  D ito  Jo aO  M a ilo o l d e  L im a . L a ­

v rad o r .
Î 2 9  D ito  J o s é  M a rc e ll in o  X u n e s  B o lforl. 

D ito .
ISO D ito  P e d ro  M ig u e l L a m a ig n e r . Dito.
131 D ilo  C a/ o in iro  do B a rro *  e  V ascon - 

eelloi*. D it» .
132 M n g e n lic iro C iv il I le n r i ip ie  l î o z a  G ui- 

llto it. D ito.
133  D r. lÀ lu .in lo  d e  l ' r c i l a s .  L e n te S u h í-  

t itu to  di» K h c to r ic a .
131 A n to n io  J a n s e n  «îo Pa.vto . D ito  dsi 

I .in g o ii In g le ro : e  P ro p r ie tá r io .
135 l 'r a n e ir e o  K a iin n m lo  ( l i m l r o i  D ito 

«la « lita  F ran cf-ro*  e  d it o  
130 D r. M u iim l J . i iM 'n  P c ro iro . Advo- 

cado ç e  l j iv r a « (o r .
137 D r. A n to n io  Avr«M  I/ourenço do i ' . i r -  

v a llio . D ilo ; e  C o jw u l d a  X uv*o  P o r- 
tu g u e z a .

138 A«lvoi(udo Jo a o  Jc ro n im o  E»U*vf* 
N u rte .
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j :«» Jo am iim  M arce lin .»  d e  Ijrm iw . Ve- 
r< :iii» r  da G u in ara , «  l-nbrioan lC

110 Antonio F r r r c in i  «le G oveia P în ien tc l 
jM fcz a . l ï i u s  <• l ’ ropric<ario.

1 ( 1  ICni.iiüiKÎo N unes C o s - îh * ;  l> ito ; e
l .u v rû lo r . .

H ï  M nuocl R a im un d o  C o rrea  d e  !• a r ia , 
SeerO turio du C n in a r .v e  (?ri>|irio(tirio. 

J  1.1 J o .o  Jo z e  d e  L im a . P liaruiucotiltcO ;
e  l ’ io n r ir la r i ' i .

1 Í I  Jo aq u im  Ig n ac io  F ernando* Q n ite rio .
P ro to -o r  d e  C ir u r g in ;  e  d ite .

M ÿ  Jo .-ê 1 r r r i r a  d a  S ilv a . -VogociniHe.
1 i l î  D an ie l C e z iir  du S ilv n  F e r m a . N e  

Koèinnle.
j  X J O  R .* - 1*.’  F r a n c bcp . J o s é  l ’ c r c ir a . 

V ii '.tr io  d a  F ro g u o z ia  d»> N . S .  d a
Vi< torin.

118 ( '  K.*> IV  P e d ro  X ico lan  F o n te»; 
D ito  d a  F rc g u e z ia  d e  N . S .  du Con-
cc içuô .

119 O  U . «  P .» F r .  Jo z e  do S ep u lc ro . 
G uard iaô  d«- S a  lit o  A ntonio .

150  t> H / ’.  P .- F r . J o s é  G a rc ia  d e  C nr- 
vu llio . O a m u iü ia r io  «Io S .  <Io.<
M erc i* .

v in c ia  *u flic icn tcm cn lc  hmU b r in  lo ritec i»  
«[os don getiero » î le  I .» i*eee»«èdnde |»>r 
m enus dam ctnd i» do «lue >e (em  co m p ra­
do. a  «|>i.il ICIeiçaft ><• dover-i taxer iui 
( 'a z a d a  C nm arj» M u n ic ip a l «le>ta C a p ita l 
iv<> «lia  ?  d e  Jm il-o  prwxiuio fiic tu ro , o ix le 
e.»jiero q u e  V. E tc -  *e « lig n e  compar«?e«.T 
;ín IU horns du  m an lili pnm  * c  p roced er 
;1h I p « i^n-t d e  iju c  iro iaO  o* A r t lg i»  I. *  
e  *o a im ile «  do c itad o  ( “np. 7 .®  «lo sobre- 
d ilo  l îo g i in c li to . Dc©s ( i i i . ir d e  a  V. l'.x.* 

M a ra u ld n  2 3  «le M a io  d o  lf tW .—  
l ’Â i l l9  e  l l m . °  S n r . D. M arrO S A nton io  
<!.• S«itl/ :i, lïiw|yi « lc tta  D iw s iv — M .moel 
F e liz a rd o  rie S o n ia  e  M cllo .

.N. U. I j 'i ia .  i  Q s l ic ii»  s e  « lir is em  co in  
a  d it ie fen ça  «fin  !r .u lo s  # w  CIVIÎS Hx."-»<, 
e  Snr*. U citv< — ‘ > A m o r do P ro ­
jec to  .M anoel Jo z e  d e  M ed eiro s ;  lî lc r to r  
e D ire c to r  perpetuo. _  y

g — .1" — . V o T O S  r>*AI'PltOV.\ÇAÔ.. ■ s

A pprovo o s C jtln d ílw  ind icado*. M anoel 
F e li*ar«to  do S .m z a  e  M cllo .

Y o to  i io i  c c o tô  q u a re n ta  e  n o ve  < 'iJa 'jilO i 
ind icado* pck> A u to r  d o  P b n o . e  em  
m eu In ga r »;s> R ev e ren d o  Coifet^o 
M nnoel Ign r.c io  d e  M eisdonra —  O  
A rced ia jto  J o i é  C o us! mit i no G oine.;

\ A tt I  K l)  A  1> E.

O  F uau e  Y ctkkk.

— A ss ît»  com o a  r<-ligiltt> p u ra  n llu m ia  
i>< oiilendiliienU vf, e  a in a c ia  o s c w tu m c s  
do m esm o m edo  a ’ *up crsiiç flo  lra iv « to r iia  
<t j y j * o , e  in s p ir a -p îir e iv  s i , extrav .igai# - 
c ia . ;,  e  m il Rçeõõ» o ipu ns d e  a lto n iiiiav ão . 
I le  nrsuiiH 'U lo d c» ta  \erdtide pôdo se rv ir  

*> ccli*bro e a «o , «n cced id o  em  l l  rn e , ijn e  
ile :«  G3M :i< i.i> «Iair;a3 r e ü jj io ta *  q u e  
Z%viii«li<> fez. nu S o is  a .

J ) . - ' !o o 13 . °  iicc:i<i> quo f t i  fran c is- 
orino-í o  d o m in ican o s tin !i:» in  .Iravo ito co n *  

i .-m in , e a i  q u e  andfivnm  m u i ficce'O S n in ,!ado (* iî :lro . :  \ *110.1,  im i quo  anu iivn iii m u i n cvraW  a i i„ ia
I J c n i  nos im -inift» C idad -lo s n icn c iò n n d o f,( n o  p r in c íp io  i l a  IG. °  ()< p ró s  doo do- 

•• i i o  .V ego c iam e A nton io  llo d r ip n e *  iiiin ic an o s  liav im n  d im in u íd o  m u iîo , \>or
d e  M iran d a .— Jo a q u im  V ie ira  «ta S i !  
v a  o So ir/a .

Id em  nos inesn ios, e  |ior m iin  no C id x- 
d aô  A nton io  F ra n c is c o  d a  S l iv a  P o r­
to .— J o s é  H o d rigu e*  R n\o .

Id em  nos me»m</< , o no C id ad ilo  P a u lo  
N unes C ascac--.— Ju û o  ( îu a lb e r to  da 
C o ‘ta .

Id em  ikw m érinos ,  e  Mn m ou ln g a r  no 
C idad fio  Jo ..O  V ic to r  V ie ira  d a  S ilv a  
e  S o u z a .—  J o z e  Jo a q u im  K o d r igm  .- 
L ope* .

Idem  no- n iw m os C id sd ao *  in d icad o s , e 
por m im  110 Com iiiençfeïdor A nton ;o  
C a r itc iro  H o ir  c m  S m ito  M aio r-— F i-  
lipp e  G om es d a  S i lv a  lle lfo r t.

Id e m  no» ii ie s in o s , e  n*> C idnd.1 i> M a jo r  
M a rc e ll in o  Jo s é  d a  S i lv a .—J o z e  V ie i­
r a  d a  S i l r a  e  S o i iz i .

qu e  o  j>ovo IU lu .': , '.. . . i l i ik .1  cm  «o ia (>  
quoncin  diw^a cwiU 'utW ; V lr .h a  eH n-i*
.ter o  tie fin rem  >•< dom iuiem ion q u e  a  
V irg e m  . 'ta r in  linu» iv- r  na?ci<lo «em  pee- 
en d o  o r ig in a l,  0|>iii'.’io  q u e  e r a  «le S a n to  
'l 'h o rau z , <• o< Iram 'ise.niO ii :* ; ; i i i r e n i o

Etc e c r  o p ivw ii', éo «cn d o  •• s e n t i r  do S .  
m veiH ara . l i r a  tfto g ra n d e  a  ra ivuq rtO  

lin lia rn  a s  d n ns o rd en »  u m a  »  o u tra , q u e  
e- tan d o  a  p rô ;;n r nm  f r a n c i 'e a n o  u n  c e r t a  
c jr r í j a  « !a  e id a d e  d c  F r a n c lo r i .  em  I.MKÍ, 
à e e r c a  d a  in i:iia c u !n d a  eo n ce içS o  d a  V ir- 
MC'ii», o  v cu Jo  e n t r a r  un i d o m in icano , <o- 
m rço u  a  b ra d a r , q u e  « lava  y r a ç a s  a  Deux 
jksv n lio  perteiK^er a  m u a  *o ita  q u e  aflVon- 
la v a  a  p rop ria  m îlo d e  Di t ' -, e  p ro p in a­
v a  a<" ini|>era«iorùt n a  f lo rt ia  co n -af-ra - 
d a . D.-.-nliou-o, oui lo , c á  |>ara lu iixo  o

I dominicaiKN «•li.iuu indo-llie c a lin n n iu d o r  e
Id em  uo.i mCMiioy, e  no C idad .’io o  M a jo r ] b e re je . S a lto u  lo^o o  frn n c isc an o  do  pnl- 

J.K iquiin  Jo v é  «l’A z ' V ido  lí ro r to n .— : p ito , e  ron ipen ilo  |Vir e n t r e  o  povo, rom  
'l ' in g o  J o s é  S a lj ja d o  do S á  Mftvrorii*. ! m n e ru c i l ix o , q u e  t in lia  nn m rio, d m  ta n ta  

Id e m  nos m crm o ', e  no C itlad .lo  Jo z e  C a f -  p.m<;nda ivo '■•i advert.ario^  ijh c  o  poz fora 
ta  no G 'n iiçaluM .— A nton io  G o n ça lv es 
M nclindn.

Id em  n w  n ir sm w , e  ivo C o ro n e l ATanoel 
V ir iv im o  B crrod o . —  M aruxd  Gomc< 
d a  S i lv a  H elfi.rt.

Cojna tlt) O ficlo un que o ï ’.xni. Sur. 
l'rrsu U nie  I . 5  ( !r,in<le Klrilnr J'n : 
scirtt/c n o s Surs, f  '. lr ito x  tir suit ho- 
meWfUi, tlt sigHHtflo-llirs o ilia en i tjur
se tiercin rrnuir.

------- E x ." 1 o Iv."v> S u r .— .\ a  eonPirm idad i'’
d o  C 'ait. 7 . »  A rc. I. 5 do H e 'iiim -n to  I >i* 
r« -» io t io  «pie in c liiv »  ren ic-ito . I-.» V . l i t . .  
JEJeito, ro m  m a i»  11!* ( ' i i M i l i »  n n r i  o !r-  
" e r i ’i i i do e l it ro  si Üf> lm lx-iit ( ' i i la i iu o * q a  • 
Ik-iii pavutô  d< -< nq»Mi’i : i r  a^ funeeij'fu* do 
p ro je c ta ilo  n ego c io  d e in o in trad o  no in en  

'-rfo im dn Ito ^ im en to , q m -d ( i todn  n • -(»«

<!a e ^ r e ja ,  d e ix « ik l6 -o  e«ten -liik » lu» odro 
co iiv» in o r lo . l<ixernm < ap ilu !o  n u  au n o  
r^ f i i in te  n - do tn in icanov , e  a l i i  f j o l v e r j i i i i  
v in ; ;a r i ‘ i i i- fe  rè>< fra iir isc an o fi, e  d n r-lli* 'i 
crtln» t a n in  dos provr-itos, ro n io  d  i d o u tr i­
n a , t'i/endri ro m  q u e  n p ró p r ia  V ir « e m  se 
<K'el;ir.\ ir, co n trn  rlle> . P a r a  s e  r ip r i1- 
« • m n r  a  co m ed ia  q u o  im a g in a ra m , toi e »  
eo lliir la  a  e id a d e  d e  I lo rn o : d u ra n te  i r ,  « 
a n iio s  o m la ran i e.<jmlliando v a r ia *  liieto - 
r iu s  î le  np|M irccim enti« «la m S e  d e  lV?mr, 
quo  rcp 'ch e iM lia  o< fro n c ise im o i jio r i- n n a  
«l.i « l i .n tr i ir i  «U» co)ici-i\'Ho, «Iíz.cimIo. q u e  
e r a  u m a  l» !a«p lien iin . e  um  roui*» q u e  fa- 
z ia m  a  mui d iv in o  F ilb o  « la j j lo r ia  d e  a  
l ia v e r  u m n d ilit iid o  d o  p*-ccado o r ig in a l .  « 
r e i j in ia i lo  do in li ruo . C o n trn  tw tM  ap| a - 
rir.Vyes arim irA ii) iVaneÍM-uniM o u t r a » :  
a t é  q u e . |«>r fin i, « ni l i n ? ,  te iu lo  «“itJra - 

n a  o rdem  ,!.• S . l>oni o -,.- i um  t'.«d e
m O' U y b ita n te »  d c ? la  P iv i  ' (••iÿô a i i - « *  i  i . i j o r ,  c li.im .n io  V«-t*cr, o i  ' Im i-a u lu o . M a u . '

«loiniiiieanOK aproveitaram  <Mle para 
pvrMiadir o  |«»vo a scr-llu1* tàvo n rijl.

lirit opinitio «rorrente iuis convenion 
dc tinlus a» ordeii*, qui- uni novir;*», quo 
ileixiiKMi o liubito iem  prol’,-» :ir , em  ni-ir- 
remlo ia  j a ra  o pur jn lo rio , oixlo e«tnrii\ 
a t i  o «lia «le juizíi, s i lv o  •••■ «lellft o ti­
rassem coin inis>a< e donativo* ao  con­
vento em que tinlia >-iiío iioviçô-

O  p rio r do» « lom iiiieiiivw  C>i um a 
noito á  c e l la  «le V e iM r , a tav iad o  co in  
u m a  « s j ie e ic  «te a lv a , «e ra p in ta d a  Unlâ 
de dialHj-’,  o  e a r re ^ a d o  d e  » cn«lêa* :
leva  va  ta m lx rn  eo m sigo  q u n tro  feio-< c a r s ,  
«• «la l*>ca d a  m a sc a r a , o nd e m e tte ra  um a 
c a ix in h a  co in  <-<Tla coiii|M»»i\ao, l l ie  K iiam  
d im in u a s . Diss*- a  V e tw r  q u e  e r a  m u 
frndo ve llio , q u e  f ,',ia  lam.’a d o  n a*  pen aa 
d o  p u rs iito r io  |Kir lu v e c - la r s a d o  o liab i- 
to. «i d ah i nîto s a l i i r ia ,  i:e e l le  YVl'-or ut) 
nao  d i-ixitsse a ç o u ta r  j o r  .stta a im a , d iunto  
«lo a l'.a r  ir.ô r. D w ap p arceeu  a  v i-rio , e 
V< Isi-r te?, à  ri<ea o  q u e  a  alnw i «Io o u tro  
n iiitn lo  lise p ed ira , e  a s - ia i  a  liv ro u  «io 
p tirg a lo r io . P n s ia ilo  (touco t i in p o  toruu ii 
«■lia a  ap p au s-e r - llle , v«'.«tidu COlil un i ve. • 
tn a r io  b r ill ia n te , a\ i;iuu to -o  d e  q u e  e--ta- 
va liv re  de |« na, e  en trera  no céu. e  re- 
Cdirniíeixiaiuio-llte que h o n ra jv ’ a  V irg in ,  
U«o impiamente aggrav.nU  |vekxi frtiiK'U- 
C íi  u o m .

D ’al.i a p<iuco-i «iiaf, S a n c îa  lîa rlja -  
ro , eujo p articu lar devoto era  V  et ser Iho 
appp.ri'oeu : <ra outro fi a de que lazia  o  
papel «te S . ISarbara : «li'»e «o  pobro 1< Î2<» 
que elle  r>tav« ianciit’tcailo, e q u e _a V ir ­
gem o  eii<-arr«';'ava de llie t.-.zer jtisli^a  
contrn r«s franct<eaix>--' Ida piam os.

P o r fini veio a \ irgeai em  pessoa, 
abrindo-«- o  teeio  «la cc'.la, para  elLu 
passar, aeoni|«ndi.-ida j-or «loi* an jos : or-

n asc id o  cm  p ecead o  o r ig in a l ,  <• qu e  o* 
l'ran e iec»n o «  e -n m  os in a ic r i  ■- in im i:'< " do 
seu  lic .u o  F illi«». D risis-Jlie . a lc n i «-;>«>, 
q u e  l l ie  f a i in  in c i t e  <-a* tilK O  c l  am a s  
ro m  q u e  titilsam  #klo lir .n rad a s  S .1-» l .u z ia
o S-'* C a tb a r i i ia -

f i »  n o ite  M -guï'n le. n< fra « ïn . «lcrarrt 
no m ise rá v e l le ig o  v in lto  co-n m nn Im i 
d«V*e «le op io , e  « le (o i . Hie f .z e ram  feri- 
dn* n a»  tnaos, ia** j>«'-s e  no lad o . < l'ian - 
d o  Vefcter a e « ird o « . acliou-»-- lavnd o  cm  
;< 0!gne :  mu.s ou frndi'S  «  «pu-m e l le  n ar- 
r i r a  as) niq-nrii^iev «p ie  t iv e r a , l i ie  «livw- 
ram  q u e  il» fe r id a s  e iam  o s M ig in a s  q u e  
llio  lin liK in  rmUi pro:uÇlti'loc« |>cla V irgo tn  
M iir-n . I i  esM in o  «v\pi>s<'rnm ,t vÎNta«lo 
;k»vo, in n e to  «to u ita r -iu ô r .

‘IVkIuv ia ,  o  p *b re  Irad e , j  a rv o  com o 
e r a ,  «'omoçOa a  « !«> con ll»r q u e  a  « h  d.u 
V irg e m  «-rn a  mvMiuk «U. Kil>-|*ri->r. «  

'l'en ten d o  o s fra« !e*  «pie o  « nc-v- 
no  5a> d esco b risse , ju lg a r a m  co n v cn ie iilo  
«U r cn b o  «lo b jigo  < orn p e^ o n b a ; «• |*»>r 
iss«s n a  p ru k im a  «'om m iinli.vo, iin iu s tr a -  
r a m  l l ie  u m a  ln is iia  p «dv illiada  co u i m -  
li l iu ia d o  COrronivo:  m as o  a c r e  « i lw r  d a  
p a r t ic i i la  «> obri^on  n c u -p i- la  fó ra  :  en i-e» 
«w fra d e s  s e  d e itn ra m  a  e l le  e  o  pioin.'n- 
ra u i co ino  sa c r ili-ü o . P a r a  s a lv a r  a  vida 
o  l e i j o  n lio  lè v e  m a i*  re iiK iiw , sen .io  
proiiM 'tter «pie nunc.u re v i- la r ia  o  w g re s l-s  
e  ju r a - lo  w.Uro o u tra  l io « t ia ;  m as  u. h an - 
do « r «u i n pom-o n u u »  «le fn g ir , f - i  r , '-  
v c ln r  a o s  in ag is trm to s  o  n ego cio . Dnron 
«îois an  nos «> pro«'«^*N cu jo  n v u l t u lu  toi 
o  K ercni «lU ciinaikw  «p ia tro  frad i-» «lom iin- 
c d i i o ,  « lian te  «lo unui « la»  j« ir t a «  d e  Bc i n«% 
|xmt M ntM ki'a «lo le.'O iln «Io pojwi.

(  D o  / '• rn o r < n u * f .  )

M akakh a^, F »ritr.w o ha TTrw>on\
A » o  l a
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'zn a -n r rm  . ru s a  r!o  I l r t / u r lo r ,  ru a  i l »  F .g 'jp to  n.» I'.*. r  un  l 'u b r 'c - i t i r  C.'usjmvs t i r  V it l ig a l In t i& i i  ,{■ C '.s  ru a  

C ra n d r; j/ r t r n  / m r M i l i t a i r e  S$IKM», ju > r se m ta lre  3 8 2 0 0 , t  p a r a im a  lO-SIUM}  r r i* y  jm g o s  adiantatlon. . l .v  J i i l/ ia *  

a ru /sa x  r r iH i'r i i i- x c  a  IGft r r i s  v u  s t ib r t d l lt i  F a b ric a , e a.* u r i r o s  im / t r i iu r iu -x t  a  ('•(> r r i x  p u r  lia /m , m us 

u t  t io *  n ss ig /M H lr.1 , g m lu ifu m rn t r ,  eom la u to  que m ut rx e rd a m  a  ÏO l in h o s .

<■■’-TT■?lU -^ tîrr j ‘Æ arjr.*■» ■ — - r t  ■■?-.»• m-*-r*»i----- i.'irr ■" •  ■ : **-”■--r-1 t - .  jm t

-M.um iviuô : Iw r ic o io  x v  T v r .  I x Î-a k u a l  .Max* m ii :nvi-- A sk o  i>r. 18 39 .

M \ K A  \  (1 \ ().
•t* *>*"»■**?■ ■■ ̂  r
1 A A  V I W V I S C I A I *

N. • 8 » .

l ’1 «!*• S h iik  r  .Mollo,
i  .• m io M u d u  P r o v iy i i i i  «i.» M a ra u lk io , 
Fu-;<» icd ie r  :i lo A i .  {>. I ia l> ib ill(s

Îuu :i A .x -n ih leu  l.< z;«dutivu  P r o v in c ia l  
>0*:r«»<ja, «• e u  tKUH’<7i»)i i n I .r  i «cg iiiritòú

A r t . J . s  P i c s  /> l'f tw id o u to  i la  P ro ­
v ín c ia  n iit lio r ix ad o  a  d ftt jw m lc r, d u ra n te  
ax « vn*Kit>;<K< u r d i t ic s  a i* - n  «p in n li.i Ho 
*«U cutilcw  «%i roi* cm  q tu o « q t ic r  i.’ iti- 
g e n e ! »  «le I V lic n i , «  « • «  u r t t iir ia .

A r i .  "J. *  I-'icS 'i r e v o g a d a *  a* tlispo 
l i j ü u  cm  co n in tr io .

.M uivlo |M.r ç « :ito  n lo -U s  a »  A u c lo -  
r k ia d e s  r. quon.i o  <riiii’.-i*lo. «• oxc-
c in g la  « la  r e f .- r id l  l i f i  pcri> 'ucor, q u e  a 
c u a f r i io ,  «  façfto  c a m p r ír ,  r u> in te ir a  
au.y .1. <mhío M\.’U  «  e x i l o u .  O  S .-cro - 
ta r io  «!a  P fo v it ic ia  a  fi«,-a im p r im ir  j-n lili-  
c u r  »• o o rre r . P a lu e k »  «lo C o v e r a j  d o  
.M aranli.'.o  « o »  (li'Hi-.tcie d ia s  <lo inox du  
« i » »  d e  n id  o itoccn ifK  o t r im a  o nove 

1 8 . ?  d a  lh d ep én d on ftia ( e  do  Im perio .
.S« lio . M u n o r l F r t i ia r d o  /le S o u z

< M . Uo.
C a r ia  «!.• I .<• â p e la  « ju a ! \ .  M\c. m a n ­

d a  CXCfulai o  1X>oi.»., d a  A ^ o n ild  a 
a P ro v in c ia l :i'.il)i>.rivin<t<> o  l ’ rr-- 

«itJi'iilo  lia  IV ov im  i i a  «1--p 'n d v r  d u ra n - 
le  i *  co ium »çi> (•* a c tn flc «  a l«- a  i ju a n t i . i  
do r . i*  r<Ml«b .!<• r.-ix  « n i d ili;/ 'ii.-in ,-. di 
P o iiv ia  a  aeu  u r S i ln o , nu lu n n u  a c i in a  
•U w lara iia .

P a r a  V . F .r é . v e r .
J i k î  C a n i l i . l i  V iir ira  u  f.-z.

C l  IK O N  I C A  M A  U  A M I  K .N SÜ .

--------O  ln v c a tien d n r  do d n m in g o .  S  do
w r n n l f ,  oi c i i j i j .a  i r c* iiK>ila>> c o I iiu iiu k  
co in  ijiK 'ix u iu .'i »■ c fcra inn nh a*  |n.r m- nao  
t w  W ttliw ik i u  coiH 'ilili^ 'aii «•n(r«« o< dou> 
( a r t id in , q u an iln  «alN 'iu Indou «JU'1 n in a iu*  
r ia  vMii |»rotu|>la u c e n r n l f r  a m n is t ia  ao> 
k-Us iic lw rv .ir io t ;  o  <I»r n up  <> oit-
jirn n c  «'• iicom junhail.n  il.- to ia  «!..»«• d o  lu - 
ro r  c o n tr a  o  r r , la i  i„ r  dn  C l ir o n k a ,  «)iu- 
c  »  e a u - t  di- lu d o ,  a|M-<ar d f  n.1 o  ic r  
iiniln  dn  co tnm un i co m  a  o p jiw iiçR li, so- 
K 'im lo a l i r n ia  u n ia  c  o u l ia  m  u  n-v- 
|M'iiav< | u n ( r r .

P n r :i fa * * r  conlM TPr a  lodox n rnvâo 
gnp lin- a- . i . io ,  lr , in - i ri-\i' l im d i i»  in ir ir t ih  
J á  4 i i im i in  .  «li/. <|qo a i i .  ir l . in t  lirm  (t 
vi(; i » : . « i t - r r i K » —tu l/n m ru lo — , iiih< 
\«'iuiii uaii.id lji là in l  ri--iri< v « '*  fn w l
“  '  • I ■ - •  j  > t- n • m ’»  ;  • . i / .

a corifl-n-iu ia <l» Mir. \ icira c  d.« *nr. 
M am irl GÿiihM . «• oxla  Jn-xc n  i •riuii;» a 
|Ki,-i<‘iirii> l'van^olit a  c(nn <|in' i» io  liliim ô, 
a i m l a ai/ h o j ;  . «•->; ;t ; i  i - ' j i . r a  «t»  w :< u 
para ko ir  vunciliar . io conclut' iltMfud» 
iiiii: ja  n.to podts <|il*' liip c  «io!oro»o ino- 

; ilir-ui' com  un* coi;ii-ud;>r que r n u r r r
 ̂n caliiiiiuiii* v  ali-ivic-ias............  l i  iVx Ik-iii

j ••ni con clu ir, porque o  narcutiiro a linai 
pmlin luaiar.

.Mas vu; fasliili.^ii rcjK îi^ .lo <!o
ijiu- o cr.|iloni]«MUiK'<> loin <■;■ > ii*.ilj;tiik.- 
•!<is ^'iis itqnR-rijn un(ftiurft<< M-mpu' rrs- 
|KHu!crc:nc4> a ( I lW  ou l r< ac<-u>:u;«To.< 
jciin'ipaiM —  1C a  i riuicsra ij.ip Ii-imIo t 
C liron-ca  |.i-i.i..* itic.n « • . .a r  »? dcLnle. «!< 
jo rnalism o, nc(.(iil <’ ; | oi >qi!.î l;;.iii«.v-c l'-i 
to  la l  p rn u s i« i .  K  ;  üiu }>:o\.:r <M.< 1 1  
|<n»ii«ô 6  «jl'.o o  r<>|'«l:iv<'i i:i<-:'.rc di'iln 
os Im f’H |i4>Ui lo c a  i-r.i. i>ra ai:i va* 
l>ara llic  év iln r  l?ni>i lru!::.'.ii •; lu"-- nu-Wüoi. 
coiifivfniiu»' «îoo qyn.i'V» fallâm o c«n miiiir
uti IliA nV  J'Ù|B||Vtt fJlvV .’ M. f l l l
vi*1 :i m  d o  ]oi'ii«li<aio. PAira quo hO ra ii 
•.■ou c :n  jiro\ar o  quo nir.g«i« « : iir^ a va l 
PorCfU,  ai;:. «  o  rcjn-:ii.iv<.  |*ara «|iic 
jo n ia o i se coi:n^:-’ il\ f«.rn m*<'t- iirjo  que
o pariido  doniii;ai!K< m* cdiili:r^> ; do cou- 
Irario . a  ur.icit ililtW riifa  q u e lt.i«crin no 
imsùi vi r ia a  ycr que Oi» r<-u:> dr.s-
miiu«!am>rn!i»^ n i »  cn là o rnaladut. «
ci>n«urn>los | « la  im p rcn siu  c o n tin u a r ia m  a 

r p rit l i r a it » , - ,  n t:i*  M in  a  m on  o r  opposi 
ç a î i .  15 a p ro v e ita m o s  a  oc< u«iJio | i r a  d i 
vor no r m f in la v i i j  m iv .irc  quçy a|xw ar «le 
r rn n ilip v c r t it iw  a  M ip ií i i .r id a a x  «Kw w a *  
( a l r n iW i  n a s  c i r c i n ú n i i  ia s  a c d ia o x , n lo  
i'il^ ü iu to i <|iur o  no& o s ile n c io  (wæso w r  
coni|;ciis:iik> pi-to MO.

A  « m ira  ueçuM VUù w a l »  si>l>ro r»
« f l i ' . i ï t r  .V i . i ir p i im  V i c - i i a ;  n  «’« «N* q u e  I d w l o

e l l e  «o itv id ad o  n  m ir. .M anuel G ijiikS  pura 
nonfi-niO i'iAr co in  o  r c ilu c to r  «!a C h ro n io a ,
o o u tro s  op|Muiii loiiiiiSuv, n illtcsi lli<’ a p ra  
>ou o « lia  «• lio ru  «le l a l  c o n f e n i ic ia .  <> 
rc iilto r  V i« 'ira  q u e  llio  r€^|HiildQ. I >J ih m ii 
p a r le ,  nüo  imM ikkIciiioh co n ao la r  «U' i.ao  

1er vo r if iea ilo  a  conf«MM!ticLii co in  o sn r . 
M an u e l <ioni<>; lini* fn lln in  |«»r a l i i  m a l 
iu le iir io n a d o n  q u e  lin- n lr ilm e n i n a . 'iu c in  
«la M:r|X'iit«\ e  q u e  w » < i o c ç j s ia ô  a iu la -  
r a m  re co rd an d o  iiu iax  |«i/«v u n liu n *  ou­
t r e  a  rni»oM« v o  "  i l lo ; n ia »  nós lo l^ a in o s  
di- r f o m n ic M  ne-i>o e x i in io  « n râ o  a  iu - 
n«n'«-iM'io « la  |x>ml>a ;  o  M ir. M a n u e l C o ­
n n u  é  m u  «l«-w-< (io n ien s «!<• <|ii«'m ^  immI*1 
duer.ipM i I r u c m  o c o n f i t  lia  boen. O ilic in  
lien t p a r a  a q u c l la  « a r a ;  d iz a in  <«• a  » u a  
(W onon iiu  IraiM-a o n ln r t a ,  o  « •  u<|iie||<-4 
ollMtH in q u ic4o « , e  q u e  p a r e r e  in la r o n i d e  I 
g len iiM  a ir n z  «l<» v ii’ i v »  d«m ocitlnw, nC o l 
c •*!.«»» m ilic am lo  a  «raud u ra  «la u n i d Ih :;:! 
Por<pn' in o  Upvin v  m r .  in a r e : i :  lin*

1a  h o ra  d u  c o n fc rc n c ia  ? I î '  in ip o m iv e !, u)io 
;>!rli'i»M>» COtWOÎW-non «!<• x in iilh au to  cou*

I* tra -te m p o  !  lî*  v e rd a d e  q u o  n 'm u ii «Ji;-. v<»- 
/>■< q u e  lîjinoy a  c a s a  d o  M ir. Y io ir a . p a r is  
Cou-nom q u e  » e  i->|n-rou p o lo  no'ïT» l.o ir .c i»  
|Kir a lg u m  teui|>o, a i e  q u e  a  f i lia l op,iar<- 
CCii u n i c i ’ la iliu »  qu«! v m lia  «!:« t-ua « a -r i, 
e  «pie ïc n d o  in ie r r o ^ a « lo ,  d c c îa ro t i «jue 
cru  iul|KKviivel «p ie  S . v i o . - e ;  n n r
e . l m a  co m te rn a d o  p n b a t id o , o « ju c  k h i  
á  as> eiu lilea  p o ilia  l i i f .— P o rq u e  !  —  P o r  
« iiu>-a d o  qu o  a c o n te c c u  «  * eu  irm S o  l ' a -  
liii» G oliM » !  —• O ra  o  M ir. F a h io , iju e  e s ­
t e i e  c e r c a d o  e  c m  g ra n d .-  r i ‘ c u ,  a  f»nal 
ü iiliiu  !>aù e  miIvo; a  n o t ic ia  « lin  u c «u tc*  
ciinchtoK  «lo C o r c a i j  l i a v ia  ontaO c li- 'g u - 
d  > l i a  «Ions ou Ire*  d iu « . D um lc  SC ' «  qu*" 
o s u r . M an u e l C o u » 1*  le v a  la m b e m  :« m-n- 
»il> ili«laile o o  m iio r  f r a le r n a l  m un i pro- 
<iixi«»«> p m u  «le cN a liam e n io . K  m w  m-

5lieront a ii td a  « lo M ii^ o iin r a  ►<ii renpeito} 
l a s  « lo ixe o>tar o iiikm ) ro up o itave l « «u; 

«•idadSrv, q u e  in m u ii i ia  á  m u ia  c o u la  lâ -  
z e r  ro n h o c c r  a  v e rd a d e  on |hiIûic<>; j *  o 
m a is  q u e  i«-m jn■ !

A t e r c e i r a  a c c u s a ç a ô  d o  t 0»yciinv< i 
m c» lr« ' 6  «|ue ta lv e z  o  M ir. N i^ ir a  lia ;» 
cn iitin ita< xe n o  mmi p ian o  «-oueiliM orio  pr.r 
o  r«"dnctor «la C lir tm ic .i llio  |MT la c n  co iî* 
d -r« i«*  p a r a  >o e l l e  n -c ilô a r , q u e  ÿ .  I v . . 
yc  v iu  o b r ig a d o  n « I c i  t i r  «Ut « 'n tp r«-z .. 
( l u e  it C h ro n ic n  fa llo n  m u îln  r in  eo iu li-  
^ o e s  «' q u e  :i*  taon c o n d iv ü w  c r u :n  a  a -  
brojja^-aõ d a  K-i «Io* p r e fe ito s  «■ « la p u iir  •
«Ia n a c io n a l , m O  «p ie  a*pii v .u - !  O r .i v.iil>-« 
o  p u b lico  q u e  *e l'n l'a in o s  « ut ron«li<;.« «  
a o  -itir. V ie irn , f .,i t a in  -XHiV' iü e  | arn  iki- 
l a r  a  n aô  e \ i< ir ik ù  iV IIb s  ' '  »* " ' a  ne* 
cç ss id ad o  ;  n .io  f^ rm ulam oèi u n »  m'> qu-* 

A in d a  « le c la ro m o x  tu a i»  q u e  nunoA 
■MM |u>«mii p e la  ô le .i n v :J l r n i« i i  a  n ltro - 
J ÍU a f í daw lo i* dn< ( ire le iio v , e  ^ a a r d . i  n a .
cio im U  (« irq u e  wablÃiiKM p e r f i- iiin n e n ie  «p ie  
M o  a  n lcau ea r in n iiK . A las  co itto  o  p u ­
b lico , o o  n o . , , - 1  c o l le r a  n U i  q u e  a in d a
e . \ « ' 1  iiu lo  a  le i il.w  preteiCo.-, |wdia lm»«*r 
inoiiilicaçO eH no pestHAl «K**ta m a^ iM ra tti-  
r u ,  e  no p roced im o itto  diW p re f - i io s  o\i<- 
teu tr-s , o.NeusaiiKMi d i« e r  a q u i o  q u e  lia v ia  
mox «le e x i j j i r .  K m  o u t r a  o c c a * ia o  Uilv*’/: 
o  fa^-amos. A «pie vent p o n  n *»ia iu q J a -  
c a v e l  iin l i^ iia e u o , n ” i- t ..T « lii la d e  « la» im«*- 
w w  | ro|<osiçüoK. o  taerilioH* «la « M e n t i u  
a r t u u l  «la ih k m  «K ’io la . l . ' ,  o  a in d a  «la »u a  
e x is le n e ia  f i ito r a , «r«4ii q n »  a t r o a  «•«><>« «> 
to r ra  t  O  rpiqM -il^vi'! m o i r e  e -,ia  «lo re -  
c a l i id a  ;  l iu lo  i ■*•.«* l ie  > ym pto iliJ «!«• u l » -  
n açaf»  m o n ia l.

1 < 7/i A il i r a  r n u  « o r f e i  t ta  O p p a -  
x f(0Ó , n a t t a  l e a t  t i r  r o n t m n m  n  i"  tH a . 
f i a r i/ n r  a  r b r i o » * .  *  r m p » . .
iim a slr tin a r/ lm , i^ !t r t .vt<«ifa im stin 
iwatt’i! f i: ‘ i  S, • mait d' ««•«* rc* o U~.oj
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dreTttrcdo., W ín i  |»ntco m ais o-.i menos 
ao «'■.; o  o nó* n a*  po-
d t l lH .s  d c iv o rd e  ap ro v e ita r  coniiN-ue.s Iiiiu 
p rcc i. A las i i i i  m inticia >• cru e l-
<~ado <Io c«m uii)|*,rm K ti! P o is  com  d a v  

liiiô  <i«'i.\õu i-lCo : i  sem
.orn ..!. o si C lir r tn k a  som  jo rtído '/  Plstá 
k iD  livro  «!<• q u e  i> S C . M au u c l (i> .in 's 
l”.s»o co (.::z  <io s im ljh iu itc  tyn u m ia . A!.-.- 
v en lia  e ;í ,  re .q ie ilav i-l m e ttre , » c  a  C aro - 
l l ic a  r - l j  i!ivor<'i:n!:i d a  opposiçitó cm  
sen tim ento s, c «u io  <’■ p->p.-:v. | «jue n lo  *  
r'a lic i.> sv  a  c o n c il ia ç a » , uó jtorqu«' r  p ru - 
v n re l q u e  «  red ac tu - d a  O b ro iiica  |xi- 

cond ições d u ra s  o ve rgo n h o sas  que 
a  opjioM çaú, a l l a s  n in ien  s e r ia  c .ijm z «!«•

■ ogum to '»• a t ir in a  nu lnvcsti",i<Ior 
ÍX ir-se-hn <-a-o qu e  tan to s  c. tam  tem i- 
vo is lig iirú c ?  só k  «lUisCStCtn co n c ilia r  
ciam  um  pobre lo d a c lo r , m io jn  nem  par- 
lid o  tem  ’. O ia  conl<>s«'mns um a vez  p<tr 
to d as ij>ic- o re sp e itáv e l c in to iiip o ra iK o  é 
f i r t i l  cm  in ven çõ es , o «|i:e p a ia  i-to  «Io 
in t r ic a  c  fu inndavo l : V ejam  com o oll»! 
}W<7. O CiiOipO <’.!« OpjKlxiçao UK»M <
*lo q u e  a  s u a  propi ia  cn b cçá !

O  In v es t ig ad o r  pgtte-nos quo  «Iccin- 
r rn io t  «m i»  q u e  c a - a  tovo lu g íir  o  c-|i:l> 
ctido  s e  a g ito u  cm p rcga r-»c  o 
co n tru  a  opposiçiio , <*s nonu-s dos in d iv í­
duos <]ttc nW le i-vni|»arcx:cr.»m. c ,  o  «pie 
a in d a  {• m a i*  e x t r a v a g a n t e , ■> nom e do 
íju c  li-/, a  r c v e ia ç a o ! O  con tem porâneo  
zo n i!’.:i «**> m u s  IfilorC;.. e  p a re c e  1e r  d e ­
c la r a d o  g u e r r a  do m orto  a o  se i; «o co m ­
m un». P a r a  q u e  C ariam o sta l d e c la r a ç ã o ?  
ijllO prova* le g íie a  m' podem  a p re sen ta r  de 
um  liteto  jw w ad o  a  p o rta s  f e c h a d a s  e  só 
e n tre  iH'.-yjja» in te re ssad a s  nvllo  I  qti<Sv:i> 
a c a so  w W r  o  i:omt> <!o r c v e la Jo r  ik> sr-
g m lo  p a r .» ............« •  r e c a ta re m  <lolle
r-m d ia n ic  ? N in guM ii jirc ten ilo  i i i i f i i i a r  
j>roec*<Os jM»r le u ta t iv a  <lc as-«av<iii:ili<; &,<• 
.•«az í  ip ie  t<nhatn co u h ce im en lo  d e lta , <>>. 
a m e n ç iíló s , p a ra  s e  a c a i i le í ía rv jn , o o p u ­
b lic o  p á ra  l 'i” i r  conliecfcndo c a d a  vmi iii:''<  
ír/ io .i m ísc ra v e is  rjúò tc in  usu rpa ito  a !-  
t ju u ia  in liix iM 'ia  iü>s iíf"<K.tiA pul>lico«. 
■l'aupt) r i r / i  (  r»'| :cliw üó a q u i a s  p a la v ra s  
do ln v c s t i ; ; a iW )  r/n  que t l l r t  jto x ita iii 
« r  ttfta » 'tu fo s coin o  t'r<!o !

'1 i-n n ino rem os, « ia iitlo  m ii eònso lho  ao
< onteiii|> oiaiico ,  | 'ara  «juc- lliu  niV» s«'ju 
ta in  do!or«i»> rcs|Kiiid'T à »  ijucr e lli c h a ­
în a  c a lu m n in s  <• aN ivusian  d a  C hro^ iica; 
m m p r im a  f ju a s i lo<los os ^eus v
Uso*; d i" «  «jue a  r o » s a  d>* lta im m w li) <«:»• 
n u *  f» i ( ra rn - iíh  pt ! i  o p p w içd o , |->r h .:- 
v e r  fiordido a s  e lo iÇ ' '^ ;  i l i" a  q u e  re- 
iv lr lm  •-«p.ttli.tm procIaoHK.ooM imi>r<v^a<, 
q u e  n atun ih iK .'iile  Hk 's fo ram  n ia isd ad as 
]>ola o p ix .s iç aú ; d ig a  quo « li^ s p ro c L m a- 
rom  por v ice -jire r iil in U ' «> - u r .  J ) .
I''ra i»e ifieo , q u e  p a ra  esse  lim  í i m  m et- 
i - r  n a  T uIo j í ;  d i^ a  queo:> re l»e lili < -v  c " . '-  
r>'j.|K>nJ<'!i> in i i i  *>« <>ji]Ki-.ícioiii»fa» ila  ei<!\- 
d( ,  o s qua<-> li ii ' r e i i ic l lc m  d o  rc-
(|!iisi<;(«'s, e  nniiiiçiM '-; e l i. i 'n e  a  »n i ' n  pu- 
liü e jii io s , a  ouiroti C o ii lin a s , »• so liro  m ilo  
m m e a  m * esquem a d e  a « e v e r a r  qu e  u 
( ( ir u ii i r a  p rcu a  áx  ex can ca rn s  (o u  ío la -  
p a d u in e i i le ,  q u e  i*so nflo é  do r w o n r ia )  
á  favo r «los relM -ldis. I'roee<U'iiil<> iiw im , 
a lô  n  UniilirruK.a do  q u e c se ru ve r lh e  (ser­
v i r a  d e  consoiavA ó.

JS’o lic iu s  do in te r io r .
- — Ma n tiito quo sõ n ao  ree^tem iieoín 
c a p i t a l ,  o  p a r e c e  >rr i i i lr i r a m e u te  fa lsa  
a  q u e  d eu  o lu v «  - t i”a .!o r  a c e r c a  d.v d e r ­
ro ta  d e  u m a  put lid a  d e  34 '0 rc lic ld e s  ivo 
lo g u r  d a  L :M {kraa. O  Ifúvccno d a  -.ua

parle eor.'i'ria-*>' no mais impenetrável 
nílcueio; l*<'in os jon io .n  »llicilK« publi­
cam  j-i «» iiii-'iuo i xpi-dienlo ordinário. 
Correm  no i-utauto Ir.atos emitradiclo' 
rios; m i' dr^cln que o» rebeldes mi upro- 
xiinaiu de ("avias, outros que elles M' 
.üvidirnm em  p«i|ueiK« j»rm>(n, que ou- 
Jam  a p ia livar nullVitoria»; tudo jmrem  
é  duvides ».
------ l ’ idilieou-s*' fiiiálmentc no principio
deste niez o ili-curr" «pi<! S. Iv.ve., o sur. 
presidente da proiincin, recitou na aber­
tu ra  da asscinldea provincial, em 3  <le 
.Maio. ImjHiwivtl m»s íj publica-lo por 
in teiro , tiUeiHn a wia grande suiKTlkie, 
e jsm ea íiibvtiincia ; lu.is onalysantlo-o, 
diireiuos c-iii resumo noSU iiis «|«i»; elle 
contem  fobre  o estado da provincia.

■z.-—.- • ■ : -  ------------------—
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1). C .M tixn  i :  1’ i i i i . i p r r  2 .®

(  f ’rO "in c :rto  >i(t J l i s lo r ia  tV J It^ jx in h a .)

1587.
I.

•— M ig»:e l V a l í - d c r - I la r t ,  n-eoütido cio  
um co n v tn lo  <!a ku:» o rdem  em  iM adrid, 
re s id ia  u e llo  ii .V ia  n lj-um  te m jio ,  quando 
sa in d o  c e r ;o  <lifi do i i im  «,'c I ‘ev ere iro  de 
I.jG Í en co n tro u  em  u m a  lra v c v -a  um  inon­
d e  d e  J u s t e  u a m ip o  conhecido .— O  n> 
íig io so , quo  c r .i c ap e llaõ  <!<■ P ln lijq w  
-<■ cl>çgou a  e lle :—114 O h !(■■, F r .  .M iguel— 
lh e  d isse  o  frad e— toniaM es |/>r p e tro n o o  
secaph ico  1 — A  csÇollw  (vodia s e r  peio r. 
M a ii ,  ir a i i io  c a r if á & o , to rn aes a  Hes|>a- 
n lia , cm  m n a e|Xich:i d e  irram lo  lu cto .”

“  .M aior lu cto  v a e  j« . r  F la n d re »— re.s- 
pondeu o I ran e iie an o ’' :—e  co utou-lhe t u ­
do  «  q u e  s a b ia  dos m ovim ento? q u o  co­
m eçavam  n h av e r |ior líi co n tra  o  «lo- 
m itiio  f  r reo  dos cn jíd iian o - ;.

u l.sso é  h o rrc m li^ im o  ! — r< p licou  o 
inniiRC h espao ho l—A jvm etarem  o s a c r i lé ­
g io  á  re lic ü iá o  ! C á ,  p e lo  m enos. re -p c i-  
ta-H" a  fé, o  |kivo nfio la z  n rru id e » : a  
cao»J> u n i' o d a  m a^ o a  u n iv e rsa l é  a  co - 
ft rm id s iie  d  r  in t in te . v

“ 1‘ ois *■ m pro  «  v c f ilu ik 1 c.-Sur c ite 
dottüo I n— ]K 'r" 'jm ou F r .  A lig u e l em  voz 
b a ix a .

“  F u rio so ; ” — r. íru co n  o  n io n ;:e .—  
A *  prov.'w <lis<o sa o  au s  cen to s . AUrn- 
ve<-atido c e ; Ia n o ile  a s  r u a s  «to M ad rid , 
v a z a ram  d exU tcn tam en lo  um a p ouca de 
a tr im  do u m a  ;;< fowia, e  m olliaram -ii(> :—o 
iu'.llUte d eu  1i>j;o o rd em  a w  lid a ljio fs  que 
ia m  com  e ! l e ,  q i ie  Ioni<mo r ie ita »  f»;;** á 
o ac.'d )a> »'in  co m  m : us uw rado f*»s  ̂

“  M f  /.ernm o qu e  e lle  in n m lo ii?”
“ .\ a .Ia . l)i«< eram -llio  q u e  rm quclln  

c a s a  h av ia  m u lUxiOti- q u e  ve e s la v a  m - 
críim eiUaK ilo. —  M a -  hn poucos «lin* que 
« ju iz  m a ta r  o  u u irq tu a  d e  S p in o la , q u e  
tin h a  d e s te rrad o  o co m ico  C isn e ro s ,  a 
q u em  o p rim  ijie  dese iavo  ver rcprc-ooular." 

•* m atou-o  ? "
>• N ad a . S p in o la  d eu  dc*eul|iO, e  I>. 

C a r lo s  acro im iK jdou-se. M a» , d  o u tra  vez, 
trazendo-lho  o  sa|>nteiro um  p a r  do bor- 
z e g u iu »  a p e r ta d o s ,  m ainU .u-os fò/cr cm  
t i r a s  -qiMic» fez v n g u lir  oo |M.brc s a ­
p a te iro . “

“  l î  e l le  m o iro it d isso  Î ”
«  N a d a ; u n U *  »•>«& do sau ilo  |«erf»-i- 

t a  ;  o  a t é  d isse  n um  dos ikksxtí |solre« 
quo  n ta l  h is to r ia  e r a  um  couto  du c a ro ­
ch in h a . M.iH eut a o . O q u e  6  COITCUte é , 
ijiib «h am am to , Iwi U ;as, a  1 ). A ú õ m v  dc

C ordova, lU lalgo q u e  m i u  -.-iv iço , t  
n.io lh e  tendo OdtO ap|>arccido ( í ,  c a trc i»  
m s , o  p rinc ipe atir<Hi-M' a  pIU-, e  « r^uen- 
do-o p e la  c in tu ra , qu iz  l . i l iU a r  com  ciia  
«!«• um .i jm ie lla  ab a ivo . "

“ K  lm ld e o u -o în
'• N atl.i: a s  c ircu io t.-m tes t iv e ram  m io  

n d le .
"  « is e s  . rever«ndtvdm o,

s a »  fab u las  do povo. J ú  vejo  q u e  |). ( ; nr- 
lus tem  iu im igo* , o iuO  sei se  d i^ a  qm^ 
seu  p ac  m i  d ero  jsór u a  cn h ccc ira  do  ro l."

Iv4 im  u liim a s  p ab iv m s, dis>e-a« o  fra- 
do en» voz m ui sum ida .

“  12 -e  aeaÁo o pao fosso seu  im in i- 
í ; ° —  rep lico u  o im m jte — tin ha p a r a  bbn 
rn/rio d e  m a i t  S a b e i, I 'r .  M i"n e l, que 
i»o npom nto do 1). C r.rlos se  achou um 
liv ro  voImiwMo, em  cu jo  rcuto  e l le  tin ha
* ' .  eipto— l l r t i t i ih  s  r  d rxc o n im ttH tirs ri/t- 
ST/iv t / r l r r i  1 >. P h ilip p e . <)/a v i te  g ra -  
' c i 'jo  e um  (U sacato ; porque é  e te a m e e e r  
d e  >eu | o e , q u e  n un ca v ia jou  '■.-:i2o  de 
M ad rid  | a r a  o IC-eurial, v do H>curial 
p a ra  M ad rid . I i  |ior ísmi iio  tnl ca llm in a- 
ço itnõ hav ia  m a is  e sc r ip tu ra  qu e  a s  d ie ­
ta s  p a la v r a s ,  «• todo o reí4o c« lu v a  cm  
b ran c o .B

“  I s jo  —  di->'C F r . M ig u e l— é  um a 
ra p a z ia d a : ma#, jie lo  qu e  v e jo ,  o  pobro 
im an to  e>tú ce rcad o  d e  c sp i.i-  C ’

( l u e  rem éd io Î  l i l lv  d c len d e , sem  
t ir - tc  nem  q u a r te , o « h 'vantartos d e  F lnn - 
«1res; e  «Its^laron j a  «pie cm  ícik Io re i lia ­
do dur culto  d a  >aucta mquisiç&o.—

“ I)eitou-so  a  p erd er ! . . .  "
D ic ta s  e s ta s  p t i la v ra s  F r .  M ig u e l *e 

d«sp cd iu  co m  aspecto  lr i - tc  e  ca rrega iJo ,
«• lo i o ra r  |0'r I ) . C a r lo » . D u ran te  uns 
|n>ucos do in e z is  «li ii q u a n ta s  vo ltas  pôde 
p a ra  fo lia r  a o  p r in c ip e ; m as n u n ca  lhe 
S ii possW rl r t if r  -eoMT f r r r ^ W i ^ t f  
D. CartoH Cru gu ard ad o  «'..mo p reso  «le 
es tad o  ,  e  fó  t in h a  litwrda.N ' no in terio r 
d o  «eu  q u arto . F  a l l i  n aó  d e ix av a  e lle  
e n tra r  s i-nau  (:<-ssoa» d a  su a  con fiança.

C e r to  d ia  «lo Setem b ro  «le 1307 um  
«leKCOiiltecldó veio  ao  conven to  «le F r . M i- 
C liel p roeura-lo . K ste deseonlu-eido e r a  
um  f r a n c e z , o a rch ilo e to  «lo I> c u r ta l, o 
ee lch ro  I .u iz  «le F o ix ,  a  q u c a i la in b em  
s e  «teve a  fam osa torro  «le C ordouan . 
T in h a  e o w e c id o  F r .  M ig u e l no re tiro  de 
( . 'a rio s 5 . ° ,  |ior«|uo o  im p erad o r s o s ia v a  
d e ito  a rch ite e to , q u e  lam bem  e r a  liabil>«- 
>iïïH> en gen h e iro . De|v>is «los p rim eiros 
cu m prim ente is, e m  q u e  o fran cez  e  F r . 
M ig u e l ren o varam  m em .w ia* pa>sada<, 
L u iz  d e  F o ix  d isse  no reverend o , (p ie e lle  
v ie ra  v i* ita -lo  s«'. p arti IIte m ostrar quo- 
i.úo  <e e»-ni<--‘n  i)m  am i^ iA  vt-lhovt a  isto 
rep lico u  F r .  M ig u e l q u e  d ó ita  v is i la  q u e ­
r ia  t i r a r  a in d a  o u tro  proveito : u Vós, con­
tinuou o  frad e , tende* en tra d a  com  o in ­
fan te : l'ode re is  aca»<s d izer-m o « •  tudo  o 
«pie s e  co n ta  do  seu  gen io  v io len to  «* ver- 
«indo T

*• 'r u d o  c  m en tira  ou e x a a g e ra ç a õ  : 
recpoiv«leii L u iz  «le F o ix . T o d av ia  o «Ni- 
raçfto  do  priuci|»e k.UVou timtu*. m agoas, 
qu e  a  sim  raz ílo  andou m ui to rv ad a . P a - 
«Icce a lg u n s  d iu p ie llo . s jm p to m a í «le te r ­
r o r ,  q u e  csvstum .v.am  m quieU ir seu  avô  
C a r lo s  e ;  e ,  no ab a lto  quo tev«\ lOoti- 
vos M itlvrirntc* l ia  p aro  e n e  t«'rro r. O  
p r in c ip e  am a v a  en tranh ave lnn -n te  l« * b e t  
<l«' F ia n ç a .  Ped iram -iu» p ara  c a s a r  com  
«Mc. e  p a ra  i>.o a co n d u n ram  a  H « s f « -  
uh il. D iít« -« c  a o  in fan te «toc iam  cae-K>
i on» a q u e lla  p iin e« * v; c  nutieo to n ta ' iiujS- 
t ia s  d e  in tim o  content am eu ta  transvtrbw - 
r a ta m  n as  faeew «l<> i ia i ic t k o .  Na>í



C l !  Il O N I C A M A R A  N II E N S E.
cm m  de »atisfaçaô : ria  o folgavn coni 

o  estava -.jupro a contar os «lias 
lioca» r  m inul»> que liubain «le pa-<arnté 
i> «x jebraçan «'■ c-wnii-nii*. Q-jundo I>. 
Im In 'I  i a  Ifo iiiv ira j »  principe
pediti lie**uya jiora ir -air-llio ao encontro; 
mas riMlil-;-- -• s  "  consentiu u i.i- . 
Or.-Viuu •> • fillio. que lieu . • cm  M adrid; 
«• «-lie jiroprto lui v<*i>irur, c inco  léguas
f.ira «!>• Madrid, a jtrini-«.-»a,' eufc» t«>r, «iti- 
Mira, i- g e n t ilo a  l«tdiM gaitavam. l ’ .irc-
4 i ii pobrc-altar-sO «piuiu!» n vin: â volta 
toutou |ior outra cstr.-ula, conduzin a iioi- 
va «le wu lii!i > an ({w u riill, «• c:i*ou coin 
f ila  l i o n  tncxma m ô le , apesar «lo que- 
branfaiiiento e  |- illuli*/. «le I ) .  Isabel, «jiie 
(tcilùt a  \—  mu rcjtoucir tilcuiis «lias. 
IX-poi:; «livto, DUjikJou |m'|o cnti'le il*- l.cr- 
uia m i>iir .«u  (illio «Palli cm  «lian­
te, dévia i<r a Mia iM’ iva por inadra«ta. 
Ë »:a  uotu <a |"«*i j>ara .• principe co:ao  uti» 
«•«*■» que l'w  I>!hivi -. c  ca ído ao  pé. 
A u n l j i { « < N  o  |Mr, o blasplicutoil «l«t seu 
nome : o  coude «le l .n f f i i i  l'<>\ re la ta r a 
Ph ilippe aqui-lla- jk 'iv .- . i-  inr.irmicnlc*. 
Jiesilo •-nl.i t a uUtipa!lii.i c  .« «l«-»coutinn- 
« a  m- olevantarum « ntre Ph ilippe o Carlos. 
Ph ilip }»- «kI a «t infante c ou ;» odiava C ar- 
)«m •>.c : o o  infante K‘)no «t |m«', com o 
C'arl.jii 5. -  lom ia o  fillin. A llos laram  «la 
<órte o  muço |tri.ici|ty ;  nias o  sou anior 
o  acompanhou, •• inm o tnnU violenta. de* 
poit «pu» »uu!>i* «jufi a  rainha t im V n i o  
amava, «• «pic n:i t cra metiiw d iraito '«a  «‘o  
«,nc elle, Pnrrsjc. |tor «tiitra parl<*. que 
IVms amaldiçoou o  c ts a m e M » dMrei; p-tr- 
que nOo pro-iu/.iu fruc lo  a lja in . "

“  M i«- r o  «• mesquinho priiicqte ! ”  —  
«li**e F r .  M igu e l, su~pirando.

“  C o in » viran l «pu* e lle  irto tornava 
a »  »c ;i ju izo  inteiro, e  que ia «-m p re  r li-  
m «M tijju lj-uui .crim inoso a:nar, l«-menv.n- 
f c  «Je v deixarem  estar cm  ll-spnn lia, ou- 
«!<• o  ncaco podia fezer coin que muita* 
vezes encon trado a muUtor que nmava, e 
«le que *c  dévia eiqu«-cer : ctiidnram no 
modo jionp ie o  a lfa ia r ia m  para bem  Ion- 
tit‘‘ M a rg c r ii!»  de l ’ a/mü. que jçoromnva 
cm  Flandres, incvirava *:• Trouva. Fa llou - 
sc c io  o  iti i.i4ur.iii jiar.-i m pidli- pa iz su- 
b-tiiutr ,na lia^ IV r i ' jv  un «pic ro?n «>s
• uidatios d>t govétim  « d » - i r i i l i i r i i i ; c  tam- 
l<em paio ilu- to rte r  «w o « i‘- 1 . j j i a  ou­
tra patlc, locul>rarnni-w do  o  ca/:ir coin 
iu a  prima 1). Anna il ’A u n lr iiiv  princ«-za 
mo^-a e  i •rniit^i, cu jo  rc-traUt Ilu- :i;trrscn- 
tnram. l'a rw icn  «joe  m »  Ilu- «l«'rj"radJÎ- 
ru: tiraram  i l iv o  Imin aj-ouro, ainda «pie 
ta lvcz t-lk* id o  iivc^se nhi v isio  «en ao  nm 
lern>o «le eoni|Kiraçow in ferior á senliora 
do* sen# iM'iisaniciitos. Fa llaran i-llie  cm 
cazar-***; nuis l>. C jr lm  nada rcàpondeu 
a e * : i  pro)Mx»ia. Cluando. uorom, llie of- 
Ü-rcccram o  go ven io  «lo Flaivdri-s, accei- 
lou^i c«mii tauia an«:ia, «pie w n  pa«-, cm 
v«-z «le fiear contente, coincçnu n ri i-ear- 
A ' délie. ICspaeuu o  iw-piM-io, M-^umlo o  
Si-n costuiQc, e  iic-itoii l.m lo  |ein|Mt liecr- 
i a  dellc, que ne tornon imp«w<ivc| Icva’-lo 
n cnlxt. I-Ui, jMir mini, nw-nln  que k o  lia 
do i* jiiukw t i» .  -mu, manda «lo  l>. <-'arl<«n 
l^ira tn P a ix M  B l ix w  . c *tc » >c t. riom 
áccomiDodado; porqu« « I le  é  uenerfiso, c 
«'■r^e-ia fe ito  popalar. Ifo jc , F r ,  M igu e l, 
M o Rravcu »a õ  w  al*or«ti<i< ria von u  pa­
i r » ,  «pie « Irc i k o  n w ilv e ii a  reprim i-los 
«ou i grande rijior. P a ra  lá mandou <> 
dnque d’A lvn , que, «lo to«!<w «w cnpitrie« 
he.qtnnliiy . ,  ». o  iiuiÎh cru c  in lrae 1 nv«i|.
* «n i onia iioinea^nu w  irrilou  uramlenien- 
le  o  priiK'i|te ;  e  l ia  teni|:«is «|«i«- pr«iciirii 
fy g i(  «le l i e * ]  .inlin, paru ir eapiiancur o»

«le F la n d re * , ijiio nuo desejum outra
COU»!>. *

“  M as coin n >un natural ningelcza, 
MKentou «pu- |VMÜn revelnr non «p*e iu> lli«« 
nuMlravnm «m igos  a< U'ii< rKi«, «pie tililui: 
dcclnrou Itulo n w u  lio  I ).  Joaô «l’ AuMria 
e a o ’.itros, que o  lornm contar n Pliilip|ic
2. 0 O  It-ira-t «le M iin ligny , «pi«- Irah a llii- 
r.i itor niovcr-llic o  ninuio n «••.int|i.iiK« < r. 
S'' a  rt  llam eiiÿiw . lo i ücciikail-,» «le « - r  .hcii 
cum plico nu ^trojcclo «!a l'uga, o  |mr i « o  
Un» coriara in  n cabcça. Q nam lo «> <liii)ue 
iP A h ’a !••• lin dv'-jK-dir «le D . C i'.rius un­
ie *  de  |tarlir para F landre.!, o  principe 
llie d i»«.- :—  I>inp:e, \'&4 le va e j de mini a 
uiellt-.tr: ici-.-* aggravar mais o f  malcs rlas 
províncias cujo governo me foi pr«miei- 
lido; lo a í pifimeiro inorrercii» ù* uiiulias 
mSos.— Dizendo i -v>, laoçou-»e a e lle  coin 
mu puulitil erguido. O  duipio p jd «  «•<• 

uivnr-sc ao  go ljw : c  desde c<sa «-pocha 
o  infante guartlado coin mais cau lc lla . 

J á  p->r «le-/, vezes tern (cu tado fug ir; nias 
poxeram -ilie , \r>t guarda ou car«*creiro, 
un» liotnem. q a o  logo  aelia ao pé «lo si 
qnariilo tenta «'va<lir-i••. IV ,  tior «^erlo, 
para mi d<-«mprcs.-i'ir dc-«te iudiv i(|u<f, que 
«•Ile m e pedi't lîie lizeswe mu liv ro  laô 
im a d a ) q-ie atirado h cabc.-a d e  «idolquer 

,  n |w.va m atar. H av ia  lido nas 
cliron ieas d 'Ile .ipan lià , (|:ie, ii'on tro l'-in- 
po, c-erto liispo; «pin « « la v a  captivo, tinha 
mandailo cnSrir «le conro uni tijcdo «lo 
taifiaufio do *c;t Itrcvlario, c «pie «le lle  se 
servira para m atar o  c.-.rcereiro, e p jr- 
w  em  s ilvo. “

“  K  i leveis fazer-lhe o  que s-os pc<!c: "  
— «li< :e F r .  M igu e l. A i l—  :nc se c llo  po- 
«lettve-fag ir, e  apoare i-r em  F 'a iid re*, a  
quanta-: d r-dvo 'itu ra* jo r ia  te n n n !..

iv -la  «•«Miversjnî 't  ’ durou n iu ln  por 
nî-riim tctnpo; <i cejuKtîlS tfa o  ..rcliiti-clo
tSIi'i».

O  nrctiit^rt-» tranc^î: foi jK-man^lo 
I f »  «pie F r .  M ig  ;el Ihè neonsvln’>r.> : a Bsle 
des-.'raçaiîo priiteipe m,eíe<c lie-o q u i m : 

tenlta dó d é lie : c.l[>tiv6, <ripri.:ir:.’ o, len.lo 
visto «lesvaiieeer umt» a un»» todas ns suas 
es|K-rança«, jw r  jtie  n i »  c on tr ib îlrc i eu ao 
uienos para <pie soja liv re  î  F a rc i <» livro 
«pie e lle  m e pw le : liv ro  s -ai lelras, mas 
«|uc a|>eMir dis>o cueerra cm  ?-i a ftrnteu- 
<;a do iii'ir it ' «lo  v ilisiiino espi.-i de P lii-  
lippe ® l i  v  u m IxLiîar «-x*.-» arma, 
«■•i Iht* la rc i a Ici»n•;«r  ou tras  citn» «pie 
e lle  M Ü n  rotnpcr »K»r n te io  <lin seu* car-- 
c e r « iro «, ou, quantlo nuo,' inorrcr vin- 
gado. "

Con» e .lc iio  l .u iz  «le  Fm S fe z  itarn
D. C a r lo »  util livro , com posto do «luz»? 
(aboosinhaw <l<> lousa, etn'quadrrna’ las cm 
fidhas do aço, c  cul).'rtns j>or cim a de 
tcrc iopelo  e  «e jro  î  |te.»a»a «t liv ro  quatorze 
arraieis, (e tu loapenas >■ is |>ollegudas «l'ulto, 
e  qualro  de largo. R ec e l^ n ilo  o  volu- 
nie, «» prtücips l'iiô  agradeceu ror«lcalineu- 
le  ;  e ao  mesmo lem|»o llte «liv-*c, que, de- 
'••jamlo ás V f » ' ,  o.itar >0 p c «h ii seguronça 
na *ua cnm ara, llio  ro^nvu fîzew o  «mm 
lu i machina, com  a «pial; por m- io  de 
algum as roUlmia*. «-Ilu |HkI<-s<c ahrir «■ 
le i linr neguramoMo a jtoria, m-ki ho aie- 
vautar «la canm.

I.u iz  «!<• F o i\  fc *  a machina : mas 
lire  veine n ie wtidte e lre i t«i«lo. P ià n ram- 
llio lam liem  «p ie I ) .  i 'n r lo s  fienva c<mi 
«luas csiutdn» nuas e  duns pisiolns curie- 
vadas drlta ixo do In iVH W irô, o  mua a rca, 
e lic ia  «le a rm as  ao  pé du «:nma.

Na ve.pcra «lo N a ta l o  infante con- 
fcvton-<X> : un «-«mCtssilo rcvcUm ao pjnlfe, 
«pie tinha iciiçüo «le m atar um líoinem.

l'U ted ic lo  loi rc|N-lido logo u l'Iiilippo  "J. -  , 
«pie cjcclainoii : “  Bsse Itomem «pie m< u 
lilho quer n ialar ton eu l "  Consultou a 
inqiii.tiÇfcit, negunilo o  m u costum o; dcii 
varias providencias c , im «lia  18 de Ja ­
neiro, inamlou cham ar L u iz  «le Fo is , i» 
«piem ordenou em baraça» o  Recrct.-inirnto 
us roldanas «la machina ; porque queria 
v isila r iiKVpcradaineiito seu fillio. ( t a r .  
ch itecto  tevo que olteileçcr y>T torça, 
em<|uanto I ) .  <’nrlo< ouvia missa.

N ttu e  «lia «  noitc, o  priuci|>e, eitnn. 
«!<t k/i na Mia cotnâra, com  um criado 
«pte o  despia, linha « «  olhos cravados no 
retra io  de An n a  d 'A usiria , e  de rejtento 
exclam ou : u Si> n amasse, tambem meu 
pan ma lira ria  ! ”  —  I 'ic o u  «un momenio 
callado, mandou eml>ora o  « riailo, c  del- 
loii-se, nem reparar as rotdanns estn- 
vnm ou nâo «IcMimpi-didas.

IX-ra ineia-iKiitc. c  o  principe «lor» 
mia a  som iio nolto, «pnindo a |*trla «i>> 
•ptarto ne abriu. O  coinfe «le I.r rm a  entre,i( 
alliante, c  setti o  ncordar, lirou  «le m«n.«o 
ns «Muidas nuas debaixo do travcisc iro  do 
IX (Carlos e  ossentou-se sobre n arcà 
da< armas. Fn lrou  en lâ i) e lre i, precedi­
do, todavia, por (io in «-« «la S ilva  c muitos 
outros lidalgtts. Acordaram  o  infante, 
que, vendo -Cii pae, evclam ou : "  <tuo 
«jucrem de m ini f  "

“  Sois «un insensato : ”  —  respondco 
I ’ hilipjie mui sereno.

“  N fio , niio : —  atalhou o  nvoço prii». 
ci;K- : ivSo e .to ii tonco ; mas un i d.-.<--|ic- 
rndo de ludo o  quo m e tw m  feito. M a- 
tein-me depressa. ”

“  S ü o  v im  aqui para vos m atar —  
replicou clr«-i com  n-jiereza —  vïn» para 
vos ca s tiga r ; e  lazer coin qu e tn ire i- .n o  
cam inho d ire ito .”

F izeram  « rgu er o  infante : vestiram- 
no d«j lu e to : liraran i-lhc to d o «o *  criado^ ; 
fecharani-no em um a|Mj»eiito lodo forra- 
«lo de preto, cu jo  unico adorno era  uma 
r i  milha ; c fícaram  de guarda a e lle  sei* 
cavnlleirtts.

Pensando na sua nova íituaç.lo , D . 
Carlos com eçou n chorar. D.'pois, lem ­
brando-se de que «atariam  dando buvea 
no seu «pinrto, passou a nm accen t» do 
«Io$c*pcrn6 ll0 | cuja crise  f!ji «I.-morada. 
Tram piillizou .se, cmlim. n lgum  «an»o, o 
principiou a queixar-sc «|e «juo ..«sitia fr io  ; 
acccndeii-se cnt.lo na cham iné «Ia »a l!:i 
uma grande íbgu?ira. N ã o  ces^nva de 
re|wiir estas p a lavras: “  .Matein nte de­
pressa. v —  ( ‘orno ninguém lhe resjtondesse, 
conform e as or«lens que e lre i d éra , atirou- 
se ao  lume. o  tanto liK tou com  aquelles 
que triiballi.avnm |ior tira-la jv ira f ir a ,  
que ficou todo coberto  «Io chagas. P a - 
r«*cin, jtorém, «pie não sentia a «  d õres  
liuscou allouar-M' com  um d iam ante; mas 
nao i>â«le engoli-lo.

Tòdnviu  i-lrei, se«« pxe,tinha-lhe acha­
do debaixo do le ito  uma :ir«iuinha clieia 
«lo pn|teis, que «lell.a mandou tirar, e  que 
toda u im io  levou n «‘Xaminar. A b i en- 
coiitrriii a  eorresttoudencin do infante com  
«>s r«.-l>eldeõ «le F landres. I.eu-a tremulo 
<le furor, posto quê ne%tcs escriptos mio 
fosse incnoicnbaJo ; mas conheceu quo 
existia ‘ um «xlio m ortal contra o  MOU «les- 
potinuio. Alai.- raiv<tso lic«»u ainda, quan» 
«lo no fundo «Ia caixa nchou um maço 
de c a r ia s  amorosas, que )trovavam qus 
l>. <\irlos conWiUavn a an u r n rainlia, • 
«p ie era  por e lla  ninado.

l ’ Iiilijipe ’1. s  <rrxucu-«e entfto pallulo 
e  com  catndura Mnistra, o <li»<«’ uma pa- 
Javra oo «tuvi<lo d<» colide dy Leitua.

:



C I !  R O JS* I C A M A R A N FI E N S  E
P a uni  i Iwranmiarcceu uni cou- 

ti ^ o r  «liante <!■■ I>. ( . 'n r W  —  *• lî*  n iii 'n . 
tu ! —  o.veJaiieei o  |H>bre infinité, *or ri ti­
r e , c<ii.i'i *e tivesse cabido nos bruços <1.-1 
leilCÎd.lllo.

I Vrx'in coiiIk-ccihIo era  o  m nw io 
IlOIlK'ill «pie (iitlm revcliido :i sua m ile- 
codiMite con!i--ao, «i «*lle jù salii.i, r«i* 
•■«ou liorrori»n«l«i, c  u lo  qui/, a jw liia r  nos 
p i*  «telle. O  ri'li^ ion j rcliroit-sc.

“  Viio p rw u n ir mit fraiiirisCano : ”  
lli»Mï clrei.

Iju ix  île  Foi.v, que estava présente, 
ne c :n a rrc «ou  i lo ta  conimUvào : fi.i ter 
«•oui l-'r. .Migm-I, <• rliv-4».||io ; t> Virti-.i 
iw t f c f  o  :n.‘> ;  vindc i n i i l i r  ao  u ilim o 
Mario* il.i n r lo ,"

l-'r. ,\ li"iu l sontiu trem erem -llie a* 
corn- Aco.-npanlioii « u n  gram le siitfo  
o  ar,-|«ffoci«» «lo |Kiço, que p«-!o cnmmlto 
Mm* I >i ro llla iiito  tudo «» «p««> succédera. 
\ eudo o  v« llm lionciscano, I ) .  Carlos 
<lis‘ c : -1 MaU- (cli7. : crei un rivorlo, |ior(|i<o 
torno n i t r  vov»a j aiernidnde, a*,
peelo  me liir. Icm lirar «le mru nvô : r  —  
c  iiccrescciit.ou oui voz mais baivn. soiu- 
Çsndo •— *  i* nqmdja «ju<! m e roubaram. M 

AjoeNiou : o  l’rado cliorav-u «itiviiûloo- 
Aealsu la  u confes&o ; c  Winlo o  inaoo 
principe confiuih» no vclbo sacerdote <x
M'iis iiliiiiios pensamentos, o  :« *«in u!ti-
m a runtnde, P r .  .Miyiíol «a iu  «Palli, mai.< 
m orto  que vivo. PoïAailas nlguinns liorus, 
uma pcuoa do paço veio  a o  convento 
perguntar pelo |«ndre, rjno confcNsiim «i 
infante : c lre i queria fhllar com  Silo : m a» 
já  o  nfio encontraram  ; o  frndo lin lia  fu­
gido. ou estava sumido. S is  no «lia so- 
quinto quando «r- iam dur á sepultura us 
l'rios restos do l). Carlos, Ph ilippe 5  
neliou w J ifo  umn dn.s mesas do #eu quarto 
uma carta: alu iu-a: contiislm estas palavra*:

-  .\a prew uça da morte, v o w »  iinn 
disse : —  M e*i fillto  i  nm ald içondo! —  Nu 
presença da morte, vosso -fillio d is s e :—  
M eu  |ka«* r  eondemnndo !  ”  —

A  "s mc.Miins l io n s  l ) .  Ir:aI>o! rccebia 
outra  rartn , quo tainlieni irou v tra  m.io
7iiys)<ri.i*a. X .v , m ' m.iiIk* quai era  o 
*<•!• <Xinti.ii<lo; mas n jo n  ii raiutia niorren 
«r.-ilii a  |;ouco tein|M>. Philip ix- 'i . ~ . vcm!<»- 

«-m  lilla.-, c ek ù ro ii «  x 'i i  quarto  ça/a- 
tnrnto cuiti Anna d’ A u -lr ia , sua •<>)iriiilia> 
«  rve^uim'a nui v a do nQU IîIIjO.

(  D o  Piiriorainn. )

rO ia i m : v ivrA  ni. nova  in v i.nçv...
------ l*r<ii«feli<s joveji di* Im»ui loin, galan-
tc.'iva IX I’ criquiti-lo, mi-ninn i.-^piriluo.n, 
^iilanii-, yainMilia compléta, e do oliiiiilnm 
Ik iI íç o u í», e rri i'lii'irici Frondeli» da r un 
parte  era o rupiilo du bairro. Aiiulu u. 
rnixla. oxiÿtiaô cm arelielipo ua «reiiil'-ra
• • incarivavel m eule du- pi-r.i!villn>î «le l\ i- 
ri/-, «■ ji i  e lle  o »  ndvinliava^ «• •■«u..» «; ic 
l||f« "a iihav.i pi.r m io . <> ncu l.u ji1 <>r- 
d inariu cra j palm o c  m eio  d<' «ibrjt< '3«tca» 
que 11m -  f i ia v  i |.< !:i- vt-rilli*;^; ilu a » brov:»’* 
«le j:ravat:i a m a n a ili  a ilnscuîdo <• fo r­
m ando uni l'.i<«> «IVipiinto.-A diiiicnxaoc na<> 
••a .la va  col ■«*•: a calÿj» cra  la o  jii»<n, que 
nao [.arecia d istin rla  da |«'ll«' «las pi'nia-,
• • m in com  urna filcn  aos jm-îios «crin  ca* 
\<m « If  c iirva r  j«K'llio>, <ie m am 'ira «pi»1

aci-rlavii dVncoutr<ir lia rua o  Stuiti»- 
l im o  Sacrniupnli». ou « orria  n «x :«»iider-w
■ ni n ljliim a «w a ilft .  ou n p rn i*  lin1 f>»/.ia 
«mm m^iii lu - ira il'i■•"tiellia . c<mii ar 
«le il> d< iii. A  i iilnç.i « ra uma eoit=n «■•> 
pantM a; |->i ai* ; »  *>a «••.lrn-la real da li-
iv  rdn U- nnîia i uma l.aiala mu uiiMitao 
«)• <at>cllo.s qui* » i«  »-iin util Immii |w1* 
m o c ra ve iro  p. la  f - t a  fóra. V w  «-|k 
. i . to rn d - .  '■» l!»e p 'v 'v 'ÿ .a ' i no

loliiu  sM prfiíu ; nu infi/io r  a [HTa/inlia, 
n o * ip ic i io *  <tc«di' îl< orc llin s llio lica- 
v !io  coIktIks «le  ca lrtllo *, «p ie  llie  d ie g a -  
vHo a < « p e ito ï.

V iv ia  c»li? fi^u rin lio  cm  a rua, cm  
qu e morava a  h un aiuailiit e era  com o  
i-i ga iliu » «Ni lim a lo >  d e  »a p a te iro , que 
llie  iieava «te fron lis  A l i  «ira  ,-~entado cm 
umn tripe^a , o ra  «mu |»e, a rrim a  du ú uni 
«lo< |h>iI;i«-s lornvu  lod a  o  van to  «lin a 
.'n!!* n.-ht iixf/ur m! orcnsimi, aualiandu 
co in  a  iiiiîo  n eiH irm c "ac lellta , e  fiim audu 
toila  lin ia ea ix iu lia  d e  c lia ru lo *  «lo  l ia -  
v a iu .  l ' ix l ia  titii c e jo  dar-llie o a ia  m ar­
rada, p'< lin  um a p fe ia  «te ta lw lc ir o  ir-llie  
« ou i e l le  d 'en c o m ro  a os  qiKWKtx. um  ca o  
podia u ion le l-o  ii run von la ile , site | ix lia  
«•ni «u n iin a  m irprendèl-o  um  c ix i lo r ;  |>or- 
qu o  o  j  >ven »■«» ( in lia  o lbou  uarn v « r  a 
Mia I». IV r iq n ite te ,  «jue lamlK-m « >iava 
•;.'üdnl:s i:a v a ra u líi ;  o llio  na c o s tu ra , 
o l l io  n » ^am unlio.

A  .m  >.e l l ie  «!e jli> ava  o  ten«|>o: «le 
d :a  na adora çã o  «ia «le  n o ito  no
botequ im ; e  n  eo lliendo-se á casu  LÍ p e ’ n» 
l io r   ̂ d e  I X n s  C o n v c r « iv a  lar’ÿ o  <-jiaf-<i 
e « iin *o  « u  travexseiro . nrrobnd/i n.i eo il-  
.ei.-ipiuv'-o du ineninn. lô r jau d o  m il p lanut 
d «‘ K 'lir i-îndade, ci:|Bei;drando 1er n o s  e  «!«;<• 
I í i i c i w í h  c. e r ip tos  d\imor<-v n té  ip ie  w>1>r«! 
a  m ad ru ga d a  o  sonn io  &• Iho apoderava  
du a llid i^ a d o  co rp o , l ’ n isâ riio-se tnexM  
n V v la  v i«!a  m onotona , e  d i- s ; i «o c c ja d t t , 
se in  <jup l 'iv in d e lio  e<--<asxc «Je y o lie iio r  
da sua a in ad a  a ven lu rr» d e  lire fa lla r  a 
si'»- i » m  p-x ier u ian ifcM nr-lho IcnIm  <i- c<- 
eo ti'lr ijiry  «lu seo  c o r o j f lo  a in a litc t ico . l>Vn- 
t r e  a  ro i la  in e a n s ire l « lo  ten ij< » «u rg io  li- 
n a la ieû lo  o  «lia  a lô r lu n a ilo , «lia , cm  que 
a  tem erosa , mon m u ito  a m n iite  P e r iq u i-  
tete. co in  di:«los c ô r  d e  r o w j llie  l«v ro u  
a  fel>>. M 'nten^n. d iz em lo  î l ie  iii> ’pv«-«:iiy:>. 
e -*  r i i in l ia . .. l 'enfin sein fn !(a  6* uoce ho- 
m.t dit >:oi!c. ~

Ar< îiir.ie.leti n a õ  ílcou  m ais con ten te, 
item  n ia is «loudu, quando d o *cob r io  a  «le* 
n i'in x lrn eiîo  «lo  qundrr.do «!a  /ly/tot/ieuiix/r. 
prob lem a em  q u e  r iid iio n va  d e  d ia , e  de 
uoit<'. h a v ia  uihioa. l ’ r o lK M io  M iite -w  o- 
le vn d o  n u rn  esfera  sn n erio r  il d a  terra . 
l* r e iia î* -x e  «lus sr.oj. n « i «  r ic o -  adoriKm; 
lian fia-w ! <in a ç o a  d e  r o - . 's  e  «lá  lia  ca* 
l io e a ,  non b ig ix le s , lia  p e r a . •• no  pnvvji 
p io llio  um a untiu 'a " e r a l  d<- bi*>unto.i dos 
m a i»  a roa ia trcos  «p ie  se  vom lem  m is loja> 
fraucí-xâs; e  o »  do is  len \ '»S  iT a lg ib e in i,  e 
d 'a.su .'.r ••.•ii-MiuirnO l i ie  t<Klu um frusqui- 
n îio d *a "o a  d e  co loa io .

Oudn uiim ilo llie pareria uma liora, 
eada luira llie  turdaVa uni d ia ;  e mal 
sonrilO j î ' i )  da ihiíi<-, eil-o no xitio  avvi;;- 
nnl ido rom  o »  olbiri ptndurailos «la mo- 
rad.i «la ninlii, e o  ou\*Mo á escula. 
A  •obio d?aqui, rscarrin lto «Talli, a|qiari- 
■•«■-llie a l’a  i mensil^eira, e  a nova A rin -
di.'«' «l i a este T es i o  do ►t'eiilo «las luxe»
o  lio, |»or n.eio da quai po^s-i jK-iM-trar 
m pielle labirinto: linalmcnt»' l'rond i-lio  à 
uiaiM-ini do  [««lire  ç ê a i  «• leva ilo  à »  «'scu- 
rai» a,» «piarto «l.t miu pri-sada IV riqu itctc . 
A  bon intervenideiru nccéodc uma vclla: 
dix-lllc, que «'-téja  qui:do tn-in tuyir. m in 
mugir; que V av .i iuio (nrvlurà: t'ccba-lbi' 
a  |Knria |» r  tore, <• vai-Ke.

K -tava cm nuciox o  nforlunado Prou- 
ileliu. f a d a  ts jiir r t i cmbi lissuadelln. ca- 
du pi*nda llie  |>areeia da In lia IV riqn i* 
tete, que viiihn nlirir llie  a  p>irir«; iim^ .< 
menina não iippnrei ia. 'l'in lia  elie^niUi 
d 'iin iirovi^ i uma viMtd de n-ulinras, «• a 
uieiiina «o iM e rn id a  «tcvi.i tav.cr lis Iioii- 
rn« du e u x » , e  liât» iwwlin urr.wlar i « ’ 
IV o lo n g a  se u c e i i v e r » i  .aû  . v. in O clrS.

n o ile ; o  am a itte  á  «••-|.»ra, e  a am ada nr- 
deiu lo  p e r  >«• ve r  l iv ie  «l'uquulla v i- iio , 
que llie  p a rec ia  n.aiatada |.ek> «lioljo. 
l 'r o a d d io  já  caneailu  «ri>|.ernr deitou-x) 
na  de liiina ila , «• fo fn  «a m a , d«|var<Hi c«iirt 
um  l iv r o  <l«- uovellns: |^-"ou «l‘« ’ lle, c lic- 
Xoii p a ra  :.i a lu z : «• poz-*«- n 1er para
uialiir o  teiupu. Insensivelmente fui 
ilormccriKlo, nté que tV-rrou no voniiio: a 
vella elieg.uiilu no tim peji'iii lo "o  no |k i- 
|k -I reeorlailo, «IV-»te em cbiimuias | a--ou
o  fugo para n.< barbas, b igodoi, c ralie- 
ça de l-'ruiidelio, e  d a i nos !cnçoe«, •• 
colx-rta «fa « ama; tudo i-to  loi quiLM coin 
a rapidez «lu ra io. Siilta o  miscro <lo 
leito: dá pinotes pelo «piarto, como u.-n 
cabrito, levando as mãos ás barba* para 
apagar o  inccndioj mas o  fi.go lem  nn- 
liliado çnljp i cem  :is ma!c r ia » combutfi- 
v«'is, que nli eneontrára. A b ré g é  a por­
ta, n nvi> «!a meniiut, que v é uquelle «■-• 
(iQ'Ctsiciilo, g r i îa . que na camarinha dn 
>ua neta «>;avn «i dial>o ardendo c.n 
eliainmas. e  nfto co.-oa do r«-/nr o  credo 
iin  cru/, e  a inagnilica. N \ m c  comme. 
m<s ae<«l>' mil don irm lio» «la ir i«te  IV - 
riq ilite lo  uriiriiilo de uni Lir.m eaCCtO, e á 
tôrça de paubda- c<«u ambu, n f ii iXm  
conseguiu apa^-ar o  logo, cm  que ar<ha
o  deigràeado am ante . «pie «i'ali com  a 
calu-çîi e^canjpühadn , «• boni ux.ida loi 
en iregue «-m braços ao-- «le/vclkr> da [<o- 
lic ia . l ’ eriq iiitete, coiladinba! da mia par­
le  n io  lazia « •  n.'io jurar , que era urn 
ladrno, que a queria roobar, c a loda a 
casa : mnx a avó  ai n ia  Imje «Uicconfi;-, 
que a li aitdou an ilic io  do linboco. <* 
gam enbo ccli|i*«iu-j«- jxir uma vez; isircm 
n|»c«ir d e  mudar «le com are», e lie an­
dar bem raspado, a » im  iiii-miio n io  o 
cli.'imnvao »ieniso o  /‘tirims iti rbam utco.

~ ‘  ' ■ (  D o  O inYvfw rtín  y  ~

♦  r o . s T - . s r u u  t v n ___
------ C otisla-nos que o  üoveino rtcebcra
liontem  pniii«i|tieiAK «iIIk -u u s  de baie- 
r<m  siiî<i «.s reb« Ic« '-. u n  h k im  ro  de l'Ot», 
com ploininento derrotados, i a occasido 
que ntne’anim  a cïdnide «!«? t'nxia*.

----------A V  1 S  <> S  . ----------
------ X o  Oicriptorio de José llodrigue^
IloXO, lio  l.a rgo  do PtlIaclOj fec v«>ude 
ltn|»é «le l.tJk ja, cliCgaiio nos ullinvos 
.N'nvi'rs e pelas |ir«-ÇOS nbaixos «U-clarado».

Itap é  cllegm lo aqui cm 1 dp peve- 
reiro 1S30, pelo Urigue lv»cu iia  F l i r  do 
-Mar. a IXOtl rs. u .C.

D ito  clu-gmlo cm i">  do unsnio me/, 
pelo  llr igu e  n •-’ ■< r».

D ilo  ciiegndo eut IS  do corrente mer., 
pelo Patncho Ke.Mauraçu's a I l * 1 rs.

Muriiiilitio lin Mtlin île ISSÍI.
-  ■ ■V«,nil<--se lin ii m legun «le terra qna- 

drada, no «!«>trictO d ÿ  V illa  «lo T u ry . .W ù , 
coiilinnule coin a dala demarcada j>ara »  
mesma N'illn c  com  os lierdeiros «le F ran ­
c isco K ixlrigues l'erc ira . V - iin  mai* 
«liijui li guas «je dita, tnmbein quailradas em 
serra, e  o  la go  ('aiVngieiiluva valvando os 
inuti is «'11111 todos os C'ampo», A n riadn s 
A lias  vertenl<*< «• tOçradouriw. A s im  mai» 
nu ia légua de d ila  também quadrada im 
lugîtr denoniinndo— l^ u iln is— uo di-^lricto 
da t.liapada de Santa l le l« ‘ii>. prunria» 
paru liivrar, e  pnidiiisirem tod o ' n* legu- 
mi s- que ve llie plantnrem; e lias niesm.K 
U til Imãs qualidades do m adeiras ta ilto «Itf 
ronM nn çuo coiiM> p<ara obril* finas: quem 
as jisTlenik-r eoni|irar dirija-se a I ).  Ijjia * 
Knimuitda H ib iir o  Jinkengs siiiv# do  Ij-
l. c ido  JinUi ngs en» Sauta Hvlen.it ou l*i->- 
la  Culaile n Anton io  Joaquun Cunu'iro, 
muiadxr n » rua «îo  P iM *10 c,<*  “ ■
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C n nu tr : prr^o p o r  trim rxtrr  3$ÜflO, /tor sruustre  .•£*."110, e p o r  nuiKi \0$GQ0 reis , p a gos  atlianluilos. A s  Jolhos  

tirul.on- rrritltinsf o  li'.tt rris w i s o b r e M a  F a b r ic a , ' r. ox avisos im prlm cm -se a  60  re is  p o r  Unha, m as \ 

os  tios assignantes, groh tilom ru /r, to m  finito t/ur miu rjrctthiru n  20 liitlms.
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M  \ I l  A \  ! f  \ O.

A k t ii í ih  O n i f l A U .

M in . r  íixu t. S>tr.

I ím io  :i liOr.ra ■!■• en v in r  a  v. cxc. 
’ lrio;cl.> W i 'l i 'i t o  da i-omiii

O  tmviito (iroloi[«» |h*I'» M!U Iioutom mo 
tí'Z v e r  i j . i c  .1 n o tic ia  «!a  aprelipnstío  <5iw 
eo rro io s  >1:1 L ip ip esa  j ' i ' lw  laircinorósos, 
m encionada  n o  m ço «!<• V ’> d ir i” i i ! »  :t v. 
o : c . ,  lu-m u rin o  a  m arc lia  «!•• KkIws con- 
ttn  a  cs(i*<i<l'.' «lo C a s in », In- v e rd a d e im .—  
'ia n ilx v u  |\*.k«n \-<r c o rto , oxn i. ® s « ir ., 
«JIK* « t  fiKTIJ-l/-. 11(1 <iilt 2 ?  «lo  COlícatO IIK7. 
)*o  lu;;nr «Ia .M atiza n>*as>-iuarito »  |o.-Ju- 
JE IK -X  -, ;:« r ih iiIíoikciKim u i ( ‘.iln ii^ ro , «■ .« v i ­
u vo  l>. A m »  da< ilu rr ft i.

To;i'.<> i i ; i . i d e  .lo lembrar a v. 
M c . ' j*■ "  - v .1 «r.u ilo ju.<;«» «jik* no lujr-ir 
dit Iv t iv n  • ■ « .taeiiinnsso nas apiins da- 
i>nr*i« uo mvivv. mu Innxáo trniiu lo para 
f f i v j r ,  ou dur fr  «í«* quatipn-r conimttui. 
r  r.-.io senistrn que po-sa haver, pois «íuc
par a li Im  |K>rt»ü <■ igáni|H"S «jim* «iir.-ro- 
cein  favoráveis «lexa iliarques, «• transito* 
ÿom o w jS o  oti igarapé*. que c o r ta »  para 
n beira «!os cninjMX ijos |iiri'i s  cu jo» ns 
e u iilm ra n  «jik* rrii< ;i« «J-» ' j ’ iliiri |mra o  
I^uaM piran^ii |nxl<'in «ili~i.iv. Tant* 
>xin muito >«• lorun iiiiKwpoirávcl limiui 
«■.uiinK-ifii jmra soixlor nas ai^uus «l«^<a 
viliii. i  ío  qu.into in«> «'•uiipro |xii)dcrar 
a v. <-xr. I I  • -s v. o<c. por mui­
to* iiiiiiiw. Si'Ii-|ir< r.-iiur.i ilo  K«>:.;iri«> M ) 
di- m-ii'i «'«■ is:?.».—  [li,,,. o  Iím ii. Sur M a- 
noi’1 I-V!i-ar«í«> <!«> Souza «• ÍM«']|«>, j>r«'M 
«Níiit«- da proviiiri.i. (':i«<ini,u Au iun io  U i- 
beiro snh |-r< r« ili> «!«, (o/ntit.
——— u<~|*>nii<« n o  sv ii ríni. io  «li- 1 1 «i.- J a ­
n e iro  «Io « n rrc iito  suii) ■. l«-,ido <><- rr^ni 
t ica r  a  «•■<'ii ru m a ra  «p io  o ll:« «’• a  nntlkõri 
«l^ailo c<u,i[*« t« iiii* |«nra ir.stu lar n v i l la  «!<• 
S a n ta  l!i-ll<-uu. M-m «■nil :ar^«t d o  «Rrjxm- 
l o  no .’i!'li:<«> I. ;  « lo  l ) i  <• r« (o  «U- l : t  « ir  .\'n- 
w m lir d  d o  lS 3 î i  «> «|ual t m  v«v. «to * c t  ço ii-  
tra r io  ú «v ta  «lo .iiriiu i, l l ie  «’> n iu tto  favo - 
ra v «!l, untn v. /. «j u> ^«• « ||«> «m tend;!, c  em  
liio - <K> u r l i^ o  3 .®  d a  l<-i p rov iu c in l is. 0 
li;?, j-^r «itlau to iucuuil>iii<lo «. a r ( i " o  «lo 
f i l a d o  d e c h - lo  a im ta la  ;íi«> «|<! qu à lcpu r 
v il la  a  cu m ara  íí «mijo t e r r i lo r io  a  m « >uia 
p« rt« 'n cor, «• «Icsaiir.xan ilo o  a rt . ‘-i. © «Ia r«'- 
f*-ri«.'a loi da oOiniirca «lr« A lcân tara  á «lo 
«Juiniarnoiis, «■ «loclaraiidi» que «•xta coni- 
pr«'iu iidc o  to m o  «lov-i- ii.iin c , o  ,t ,io 
S;,ut:i IJclldu i^ já se «Içi.Vi í«>r w m  a iiio- 
rior duvida, <pi«« ú>pi«'li«< li-nno qui» «•>-
lo  p«n«.iK.i-, «• j.i in ak  k> |HMl«r di<«-r «l«» 
pvndi nu* «t « t«'.*ritorio «!«• \;.-,n.i.«r.i. «!i- 
•CIO !• i pi;-itirauu«llt<! d -.li; ido. A 'v i*fu  
«'•■■•o it.jvtr.i > vv. »y. «■ u - C «iik onU 'ii-,

Jtes ordi ii i  pam  icriíícar-so o  «p:!- por c>- 
! io  poví-rm» t‘«.i or<N-na<l<» cm  da
tn «3o VO «!«■ t " .  • m>v«iid»r«> «Io
ntiiMt províiim  | ii.-.-ïsÜ.o « d.^mîo | arlp  a 
proM lciiría  «!•• ! « « ' »  f«r «piubpier «m bara- 
ç o  i|Hc « •  «ijipow r no <'.iiliiprilU<’l:lo  «ic 
M'iiK'l{iaut<- «!.'trr(i)ji!P'.tSi>. i;/i-c giinrdc 
a n - o ,  r.diu-io « îo 'fe v c r iio  »! i 
«.•ni 2o  «to .Mai.i «!«• r-ÍW .— Mistvi/' l l ’ i'lisar 
«lo «:<• Sin -u «• .■ I >1 if>.— S. n:*. S'rc.-.idcillc 
o  V<rivai!i:r«p« da caKKi.,\ «lo Cu inyiraoii .

A l l ’l ’ i t iO  N Ã O ' O F F I C I A I

A s s : ; t „ !> !e a  T / o ;  in c i ; ; l .

1 'uoíF .rro r>i: L s i .

À íseinb íea  I^gJsla lirti P ro v in c ia l  
D rcrtU i.

------ A r lijio  I. -  t l e w i  Cll''.i tint «im
Muiiicipiõtf <l.i P rovín c ia  um C«/f;“ > 
(iiian i.'H  ('.i,ii[.«:.!r«,'f, c«>ir.|.«/st<» «!i< um 
C om univla iito , «• <|Õntro at«;  <;:iartoz 
<;u.'«rda<, coiilorni:- d<-t«?nnitiar «> Prosidon- 
u* «Ia Provi,ii-ia sobro prupo»tn «Io P w  
iVilo da ivs j.íi-ti1.a  Cotiuirca.

A rt. 2 .®  <> R i-f.-r:«!o  <’orp«> sorii 
iirintcdiatauien'.*- wiijoito ao  Su li-P ro ícito  
do rcs jiiy liv o  M iinsrip.o, «• m t í  somente 
«■mjir«’j>ado no otn 'pte «• «io»<lriitçíio d> 
«p>ÍlOSIl!l«r: «• 0 <m;<lS ' «!<• I l l l l l f  itliros <rllt 
COiiP.riniíln ilo «la:« iit-Urtu voi-s C «H ilctii do 
Pnttvito «Ia (  ."«imrvíca.

Art. : ! . «  IVt 1o»CC aos S;d>-Piof.i- 
t«»s lii«-T  «# ali>taini-«'ito voliuitari«) para 
o.<to C orpo  ím ío IW iWo  iniÜviitiM», <jm* t«v 
nhSo a aptid.io neccssoria, «• n.lo porti'u 
çdo a <aui,r«ta N ã c lo i; » ! ;  »«-i á  |k»t«'ii i r.ir- 
«;.ir'o o  .'jliílainonto, « •  «Irntro «!o dois 
niinos so i,í,i) póflCr «.•cttM'jiuir vójittiin- 
ri.iinriite. O s alistados ficarão i/outos 
«lo rccrutam cuto, « n  quanto «-oiiíorva- 
r«'m ito C o rp .. r  n:i<> p»!«'r.'.o  sor oJirj- 

a soí-> if  por mais «Ií- «ptntro aniius, 
sc 1'ircni voluntari.is, o  m-ís sojmIo oIk-i - 
gadimi.

A r i.  í. ® A s  Priu.-as dí-.-to Corpo 
-on io  puniilo-, p«:!«is P ro ll itu i «n, Snli- 
Pr«_>fi i!«K conform e a gravidade «las «-ir- 
«'tiiM a iicias com  prinAu nt<j trq ila  «lias; 
imm ca>»s |iorcin «le iiKorri^il)ilidait«>, ou 
de>«T«;ao em aoto «Ic serviço, sor.io remet* 
tidos com  parti- airciiuslnlK'iit<la uo Pre- 
'«iiU'iiie «Ia P rovínc ia , «pic n » f ir . í  hervir 
no (.'«»r|Ki de P o lic ia . Mijcit«».< ao  ri'sp iv ii- 
v o  | {c "u lam c iilo  |i«’Io Ioiii|m> «|«i«. ji,|” nr 
conveniente, nao |hnli-iid«i «—te com  nulo 
o\ «s!«-r a um an tio, e  volturao depoi 
ao  sou Coftw».

,\tt. 'i. »  A <  tii«.v:r.a-' IVaçaií vou-

’  oct.lo  somente nm  dia* cm  que liirom 
j « ínprcaiwtos «:«int<irmc o  A r t. 2. -1 a s;d>cr 
; os ‘;uai‘«í:c. u I! ''0  rrí. por «lia, «• os ('«m i- 
| inniMkinte.-. a  Clüi rs. j .-i^ o í  t«>«ios p<la F o -

Izouda Pri.v incia l na turma «Ia* O r«lci;-, 
que cxjw iür «> P r i'iid cn te  da P ro v iacia, 

j e  a vista «Ic Ibthas urgnniradâa ia-'us 
’ Su li-Pri li-it»':-, e uprova«!:t:i Jí.'!«k« re;:[H!t;ls- 
vos P refe itos, nas «pia«-> >e Idrú « ni visla 
a «lis|x>si<;ão «lo A r t. "<• “

A r t. l i . 5 <> Coiniii.-nilanlo, tàuarda
ou ÍJuardn--, «pic pr«-iHlcrcm um cse iavo  
fufiiilo, n 'Ccln'fho «Io Sur. «!o  escravo a 
gtatilk-açno de dois’ m il r« is scm lo le ita  
a prisão cm povoiclo, «i fora «leito oiiu:o 
m il r«'i_s o  qím nJo om «p iiloadio  d e »  m il 
reis, pagos estes p rêm io» an’.«'< <!a « iitro- 
flfi Ai} mesm o cscrn vo , o  Jivitiidos i^ftal- 
lllCUtO entro o »  «p ic co iicorrerao  para a 
prL-lo.

A r t. 7. 0 Q uando o  at=<y:e dtw *j«:i- 
lotnliris 1er feito a roquerim en io d«: p a rtc i 
intere.>>adas. pagarão « » l a »  o  vi-acim ei.to 
d inrio «los («uarilu-s <pi« forem  <'aij>ro;-a- 
tios no m «vnio al.-.ipio; to  este pon m  for 
ur«lciuido sem prfsr<st«-r  rc«|ueriineiito de 
interei^adcis, c ticlki torom iipreliciulido* 
e-^rnvos, pa^arAo >cu» s: r.Uüres p ro ra ta  
conllirnto ò  numero dou «pte pcrtciM^rcin 
a cada um, o  venciincnlo d iario  dos «lit- s 
<iiiord:is, ntlo c.xcodctitío cm  «a s o  a l.in n  
a «Vs|-osa que lio iivcr lie  ser ra tc sd l a  
50Ç000 rs. A  desposivão « lo t o  A r t ig o  
mio prejia iiea a «’o  A r t ig o  nn tecftle iite.

A rt. M. 5 <> Prcvicitiiii; d.« P rovin c ia  
foríiecèrá o  arinniuon!<» e nuini^Óè* «pto 
forem  ncccwarias ao* (iu .ird i-- Cafnp«-.<- 
ires. applicando para ■--!<• fim o  arnt.i-
i lient o, que se t iv e r  r«5CclóJo da c.vtincta 
P o lic ia  raral.

A » l .  !>. s i>.< fiu t..r«v :V ;i.,5  «-«ni»<r- 
varíio  «'ui custodia «o; «-seravos aprelieitdi- 
Iik , al«! «p ie a js ir(\a i) seus duíti«s, quo 

procuRirSn «Iixco ltrir pulilicaml.. p^r isü- 
tairs «' pela imprensa, onde a lio iivcr, a  
relaçüo «los nom e» do* apreltcndidii^: iuí«> 
liavcudo imprensa ua Suli-P refe itu ra , ic - 
iicH .T ào  nwiisaliiiciito a «litta retn^âo ao 
S u li-P re le ito  do lu^ar. onde a houver a 
lim «lo ser a li publicada pelo ; (icriodieeci. 

A r t . H». O s cm -n i vos ap ivlicnd ido* 
«•m quanto força i con-j-rvados eu» cust«idia,
serim  aüu ien tad i» c on firm e  a «lisj.O'içi.o
la l. .  i P rovin c ia l n. *  30  do î S  d »  J l j i t f  
le 1838.

A r t .  I l  A s  C a m a ia » .Muuicipars, 
piaudo ju l^uciu c«Hiveiiicnte, jm iiiT.i.i au>«- 

u ieniar o  respectivo C o r j»»  «le ( « a a r ik i
< .'.iui|ie.;r«'* at«' ao  dupl«i «!«• iu i ih .t o , «jue 
e t »  v irtm le «Ui a it ip o  I. 3 lUu tive r s*«lu 
!• -igundo, coin tiiiito «iu .' Ij«,-Jo p * 'l '«  • 

rend is I.iilii a  «!. spe..a ru c e w ir i  j  coiu a » 
prurits «pu* nccri&ccrvin.



C II il O \  I C A M A R A i\ II E \  S F
AM - IV  Fic:i«» revogadsis si» di$|'«'si- 

•.vos « m  ci^iitrurio.
<!i» Assembles I> (g iyh (iv ii do 

r*Iiir.nilin>* Í I I  iliî Mssio de
Mattrnl H um es du  Nilea l it l jb r l .

c i i k o n k  a  y .  \u

t l K Z

I anr.iincisimo* «ni.. «|>p<ils do mu
• «l.-ition: î'ira pitl.licadl» ■> disctir?»

S. lix e . «  -tir presidente i!;t proviu- 
«m  r ifi;« .t i n i  uliertiira «!:i a »cm h lcn  pro­
vincial; (• um longo, rançado, «• estoiil 
iliM'iiinrnto «f.- î î  paginas cm quarto. ICs- 
■*••• i !, « îi'. ’nNM i iv s  !’.<» tnerictf paru o  un- 
h lico, ,- i.i que ii.lv n ’ It'Ullo i;npr«S«> 
■**n» *•• • ■ «(■» umcitto» ii que o  diseur-, i 
i .m  r.«-.,ir. n5,-.i,«m o  se ro ftrc. ücaniiw (»■ 
«lois ? :-i mais complets» ignorciliciu de cou* 
>«< iiiiiiorlmitbsiuiuv.

Am<!a numéro nos si o «”• pos»
sivel \-i>ti*r<ptr a analyse.quo promcttcni:"-; 
llias i*so nao lo lhe (|iit bca inos « H a »  
<>( ■rrv;ii>s».-.i |*roîim:i»are.s alias «jwencia- 
''■•iiMH |ars a itsîclligcncia «.V quanto 
lii.itvoni: •■* (k> diser dc|«iis  e  |>.ira quo I:- 
«ru■•;!» >'i!:ci:Jo cÿn lra  qu o i) sâo «U-
itgida-* a* rx> -^s censuras.

A -  * s  uiCiior duvida do qflô
«i di j-iu :> i-ii r.-ilf” i ':o  jie lo  sur. P oretli; 
o < < îiio . as idosis, t> |>rii: TUiU-nto poli- 
(iro , tu lu {• com a n/> do niliio |ia-> 
i.-ido , ijiio é e ilado  {requentes v<-ze<, 
■-««ni) uai tl.esouro de >-eioiu i i adminis­
trativa, c  ainda «--la utliina c-m in -tancia  
prova que a obra é  dV Ile; quo .--ó uni pae 

|iod<! rever coin lan la Icrvsurn n'o filho 
do suas cntrs-.nhas. lista c  n primcii 
«bscrvsiçfio.

•Vao k îo  poitcas a< fstlsidadcs m aie- ' 
riacs que m î encontram  >x» d i*ciir*o, inor- j 
mente na parto relativa  a estatística c r i - 1 
m inai, o no estado brilhante da " i ia n ’ a 
nacional; nos logarês compétentes teremos ’ 
do assjgnalor e provar o » . is  fitIsidades, • 
quo qunnio a mît* coiütitucni o  sou de iïc iio  j 
principal.

l ’ o r  ou ïra  parie, sem lo o  discurso tam [ 
di!Fa-o cm  coudas do (iMiúivniuii iinportiit- ! 
«•ia, |iera noo |*»ucas voai-s |>or ponuria 
do inJ'.»ntio^A>, ijiio  (■ ali j>lutiiin>-nu> •»»»• 
passive! nau v ii i l lit t l  lia M crM nria do ko- 
v e r i » .  I )o  ju ry  p.or exeinplo, n îio se f:d!a 
f’eiiSo em nin toni ^cclan iatorïo, e para 
di or ma?; não KO d iz  porom  «piaulas .vos- 
‘«.«'x ItMive, on n io , i | i o i : t O S  désigna- 

«lo* para a » :ia  rcurtido.
l'in iiliiicn io  o  < 't i io  |>od[into-<co, «le ! 

nian s-îs îo ,  d etttr iado  nor n.-m poucm 
l.»r l« ir i :  u n -, «• oui géra i Iniijruido, «• «'in- 
pi^iailo; «M ieorre iido  para dar ao  to ilo d o  
«Üm-ii ' m » mua piiisionoinia liurlesca eerCm 
pm riliju -lis  o  dis'racçQes que |>arec<iri» in- 
« rivei'i em «ni» diK-uiiicuto <!«■ sua niiuii- /.a 
lam  grityc, o  qiK- dovora s«-r f t j to  c ia i  
tix lo «• «sm wro «  cuidado.

<>rn o  sur. R yrrtti (à z  i i l o  poqnona 
i«l<'H <l«- si; o  n 'io  o  sou lieran»ix m is  liastn*
l ia |K iradela)a-lua sua taciturna soriodade, 
«» m odo fi ra ve  co:n que m w le «• conta u* 
pa-.Jis, a  sua cnbe^n sem pro eurvnda o«iin 
«> p i-.«o das idira-í, sempre .a ra  diante, nun- 
c ii voltnda |:urn um ou ou tro  h «lu, o  p<s- 
04^-0 «luro, o  cor jio  O rp iido , »:ilvn  tilyii- 
m n pequena e niMKivel • c<un’essilo lî-ita 
ás ino(la< <lo tonijio, i> ío liro  tudo ou or- 
«loua n ras d«- «p i" se acom|xin1ia, ca rre "!»-  
«Iiw do jK'ii'ias, i sn iv i'lr.i, livros o  i^isIuk. 
A !«!iii «li< io jn  «i Iitvpotigador low  d iv la -  
m »  «pto »  illustre jw c re ln iio  é um  nui- 
ru n m ip ’tUh, e:u  «pivin  uilulrugurtun v »

I
v e r  » 
u.ii'l 
«• in.i 
■Z :.l

l.-ilinîcrs e  n iii-Jru«\-jo. T m c iw  l’orlilis- 
m iik s  IViic Iia  prccixa - r  iii(iliin .iv i’k  ( iu o  
«l«>rijM>ntaem-iito |xiis nnra «piem lo o  dis- 
cn rw , o  s:il«* «p>o ello  liii traoailo pela 
pluma cUiqitru'.e «i lial.il «lo nourb sccri- 
tario!

Ja uns leiu liro» tauilvcm que o  sair. 
P erçu  i e uno «uiii-is-m io d »  «eu  protector, 
o  m it . { ‘ :.iii:tr"o, e  «pu-reudi» la w r  s«^lire- 
nliir «i na rito  ti.iii.M oiidrn’.e  deste cxim io 

adlnini^lrad«.r. ta lvoz do p iop ic ito  coin- 
« i  uni «liscurso tau» dellêKuoeo, a
• . .m i-.-o desacreditava «> sur. Ma- 
l"c;is:ir«I>.; m usc-la  :.«ipjio<is-a.i ninita 
i «  «l;:ra «lo udmittir; upr^ar «!a ori- 
iia l' .nu.i «lo xûudo i \-K «lactor «lo

< c l ’n lr o  Si sm itfo, ll.’io po-
• irmi.s i rer «pie e lle  w ja  eapaz de ma- 
m-iur a:, armai- «ta pcrü.lia, «tinda no di* 

«,‘i:.i sous a rc i.- 'W  «lo ;jratii!..o.
Km  «pa- (ivarenuii eu ta o ï 
V.ia  qu e?  ï s ÿ i  que o  «liseu r:» man- 

«|«oje p«:r « au*;; «la iuciipaci«!u<2o ou da 
m aliria  do x 'u  re<!actor, o  «pio ; «  deve 
l « r  em vK .a  m uito principalmente (• «pie 
.-Ile «'* ««lira « .xeliis;va do  >;ir. P ero tti, a 
•pu ai na qur.ü.îade «le M-cri-iario «lo k«>- 
\i-rno, tiidi., o  iilior pres!<tor»te da pro- 
xineia todo o  « lir t ilo  de dar 'irdi-iu jxira 
que o  r e d ij i  ;.*e. .\‘ cm  «lalii Ihe |wdc vir 
o  inettor <!<-<!«niro.

M a s  dir-iiasdiSo, pe S . lîx c . lîiilia 
d iri'ilo  do niitndar encrevcr o  diccurso 
jh'U i sou s<Screlario, o  qu«! niu^itoin ihe 
contesta, nom |«>r isK» licuvn «le^ ilirigado 
«le ovhmiua-io, para nào coinpr«>meHcr a 
sua iivvignatum, |uml<i ;■ c «m  Imita love- 
?.a e im-on-iiderac-io n'uni «locm nrntç tain 
m iseJTivl. A  o n je c ^ -» é  r>pi-<io:a :i 
priuioir.i vi .ta , mas verentos «|uc ti5o 
poile rc^Ulir n um «o rio  « xame.

(iue-m não M<be ha «pium (x^uro tem ­
po Se achava entre n ó í «> sur. Mauucl 
i-Ylisartlo í  quem  ignora que as circuns­
tancias cxira«>r«linarias da província loin 
absorvido todos 08 reu« eui«ln«lo-? queni 
mîo r.alio qao o  sviihor <’am ar"o  Ihe lia-, ia 
do fiizer umn | intura in liel «lo  e<in<lo du 
proviu. su. e  H*<i.i IK> intci-«v>a da sua 
oTarrapaaà r< putaoiio i quem n 'o  *alx* 
qu e  a gen lo  tp:<- ccrca  e  iinporluua S. 
ICxc. usa do to<!ojt os nrd:« para c<»lt»i-r- 
va-lo ignoran te «‘.a realidade d a í causas 
pai a llio pixlere.il a»siin ir.ip'.r a nsosnia 
tutelln que a o  »:ir . C am argo  ! quem  não 
salie linalnsente «i*te o  iHinrailissimo ré* 
crotario  |X'!o ja  apaiitado 11 i<it ivo  de ;;ra- 
tidao (  «pie |>or outra cotisa liâo  )  tem 
ovitado tod.w as Occasions <le «leseuhrir 
as iiin/olias «lo  seu p ro tec to r  disostdo n 
verdiulo toiin iu teira ao aCIUnl presiden- 
!«• f O ra  u'iula de|»oi« «U'slns reHp\,V>*, 
linverá quem  «juoira culpar o  seiihor M a ­
nuel l ’ olisnrdo? P ««lin  e lle  ;tcO$o fles- 
c«ui|inr de homens, a quem  um concurso 
«l<* circuiL^.-iiK'iiM iiulepoiulontos «la sua 
voutndo l!i<- pintava com o honesto* e v«r- 
dadeirot»? Poiliai ncaso atten lar em  deili-i- 
tos «le o t i ': » ,  em  jM-ilantismos, e puerili* 
« lad es  quem e<tava u cada hora rec«** 
bendo do  in terior ns noticias mais desa- 
•tradaveis o  aterradoras? N a o  por ccrto; 
S. lv\'C. ox<igiK>u de confiança, c  se nisso 
roiiim inefou vrrôf é  mni.« que m u ilo  d<-s- 
eú lpavel. Is to  m m it »  melhor se conhe- 
cer.'i no decurso da analyse , que Ç«>me- 
çaromiM no proxiu io numéro.

------ Publicám os no»te  numero o  projecto
do m r. M a ii'io ! ( io in e - ,  que estabelece 
uma cbiinvjda C m m l . i  t V o iiiW ÎM . IS'Qo 
é uuiia tcuyaO d i* .r  nÿ-jrn cotisa a ljenva

■«d.r.' o  m  ii merecimento, nom U-si> M-rvi- 
r ia  «!■■ nada para os IcgUllMlvis-» quo bu» 
de adoptsi-lo ou ro"«'ita-lo; para o  p-.itilico 
cm neuhum Iciiijki e.vrevcr.-moji tante. < i 
uosso Ii ni é  somente l'.i/.er sentir «pie a |xi- 
licia rural vue sor ree.laumda , coin jie- 
«picniis mo<lificaoOes. O  smno passado er.% 
a policia rural un» corjw  sein disciplina,
C com o la i perigonUsiino : alioliu s e , si 
despeilo dos iM-neliiMou r«-ae« «pie presta­
va a muitos «listrictos. Fora in  univonoK 
os clam ores «los jiovo* contra «-ssa me- 
d iila; e c i»  «|H«' os noewos oppro«sor«-s vein 
ressuscitar si u ii-m a iii-titu içao «pie csi- 
limuiiaram e stlxdinun I .\<>l<-«o porrrn si 
o*|K'rt< /a  coin quo o  sur. M anuel Goines 
«!si o  x«d|K« me.itre «le nuidar para gn n r - 
i!tl cmiif/exlre o  muno de |>oliria rural t 
(  >s honu ns lilto se «piori nl Côhf>-s>nr ven- 
eidos, aindn «pie «is lh cU « os teiiUsim |tos- 
i-« un mnU com pli In debandada. CVuiîo- 
lcm-»«- ao  ineuos coin is>o.

—— O  contemtioraii«M> do Investigador n$- 
x-ntou agora  «le nos dar uma am o-tra do» 
seus talentos poe lieos ; no m-u n.* G‘J o c ­
cupa ello |>ara mais di- urna colim ioa coin  
paliliulos. dunMÎoi', b-inurcs plianiso-inns, 
o  susto que penetra at<* n medulla dos «>s- 
sir., o  gangue coalhado nus voins (  o  ui|iu 
truhiiKlo «cv eus liabitos do mostro de la­
tim  citou o colique fo rm id h te  . 'vn g ir i* )} 
e linsiliuciite coin um  rs /ird ro  tic ïongag  
nzax negro/r, cn lftlurii tlr cspliiiigc. ^ u r ­
ro  x griftin /u if, r  colin  tic dragão. E  para 
que tanto esperdiçar de estro 1 |>ara di>«r 
simplesmente que si p^iliciu n&o se p.»r«*> 
ce  com  esse < s|KH-lr«*, e  que o  diulio (fn l- 
I.iikIo «la incmiia po lic ia ) u&o c tam feio 
com o se pin'.a.

N a  çolumika ern que nùo lia tanin poe­
sia, nega o rêontein;*nra!të'o nuei e!iSRïft.-re‘ 
ii policia secreta um venono, mas arrasta­
do  por uma iiiicoinprchousivel tiitaiiilaile, 
e n.io sabemos a  «pie |.r<iposilo, no»- en­
sina q u e  o  rriieno rn i;trt"a ilo  cou • 
Ira  o  rciicuo d r ix a  j :o r  isxo m rsnio da 
xcr tc u r tio , e fica  rrn do  uin anlhl&io 
clteio de r  ii index benèficof, e  rnrdicinarjf 
Séria para «loxejsir que o  pw-tico escrip- 
tor w  deixasse p«ir um pouco «h1 figu ras  
e von ero ;; lalle-nos c laro : scrii lic ito  em ­
p regar n immoralida«Ie contra si iunnora- 
lidaiU-. r«>ubnr o  ladrdo , e  lussissinar <» 
nssassino? ois o  «pie nos d eve  <li.‘ «-r o  col* 
l<!” a, |>or<|ue tomos grande curif^-idade d *  
« l i e r  se ha circur.‘ taii. iit< fini «pie o  rou- 
Ik>, e o  sisvassimto tenham virtudes !>o- 
nelicas, e  medicinacs.

O  co lloga  ninda le im a  em  «li<cr a 
todo« «pie «Itwcnueem . «pte a polic ia  «•- 
crelu  nfio d< i e  dar cuidiulos a uin;:<icm, 
u i-to por «luas rsis«les «pial ilollnv mais 
vah-nte: 1.® por<pie o  d ia lio  nao v tan» 
fe io  com o *e  pinta; (  snO f.»rmae.< pa lavras) 
'i. °  p<ir<pu- o  governo naõ linde escolher 
im  expia» senSo entre gento de mua pro- 
bnlade a toda prova, o  incapaz «U- aliu- 
-ar de  tam  Itouorilico eiu;arg«». Descau- 
ccm  todos |>or çpiMeqUClii ia.

6 6  n redaetor da ( ’hronU a é  quo 
nfio i>o<le 1e r  n»otivos para « lisca iip ir , 
quando presta scria a tten tas  ao quu dix 
o  iim avcl eo llega  , ><■ lieu» «pie «•ou» a l­
guma reserva. Segundo elles <i G h rou ic * 
è o  mais perniciiNO de t««l«t-< o » ven ta »* ; 
ho iw  entanto outros v w k iw »  ,  clieivw 
«1 e v irtudos bonolic.-is e m edic inais 5 de- 
pois o  col logn conhece beu» indivíduos 
que fsnft cnp.-i/.«>s de  manejar o  punhal, o 
se nfio déclara  o* nrn« nom es *  por »«■

, isso obji-cfo «la s '^ ri-d o ......... O ra  a p tiiv



c  H R O N I r  V "M A R A \  Il  E  N S  F,
c ip io  i i:t<> 11 > 11111 : ! i i;n  >-> «  ■•M.riplor
i m  intim idaifei o co itfrifciteiii < f c H »  lioura- 
dits c w i ln r a - : m.s* ;l> *1 ' ;1 u -sm  >uio *•< 
t.".n*s «îi* r ." .>r-l >'• i'- '!- ' iw to r  <!<• D u »
o iiq  ......... a l i  ( jU íw r  MporinKiD
I ;,| , ,1 II : ... • <•'<- >.» «>.•• SCUM OlÜcaZl :• 
«• lio.’l. I l " "  niltSlbUp*.

■| . ■■itùnurt'IlKM llllln m lo  ■■)«!<• O Cot- 
U"/::• w luva î.M iidw n ïitlc  distrabido «pian* 
«i.» nos f  / d i-vr qui- ü- m «lu nnr. Ain- 
■mol FeHs.trdô criun vM renta« c  «•«■or- 

l  o i ás virtudes do  poder ,  <• 
falliiudo «!«* un» m oil'i g rn e rk » ,  que apli- 
i'iiimk « M  ' <l-i!i.-i o jiillii l ic .  D m .le  v<-, > 
|,ni.. « N !  b 'inbran.a <!.• h .ù j î  rs to r i 'c - 
gad ias !  I » (o  «!à quo *vi>m nr!

V A R I L) ! )  \ I) E .

«  I r t l f i o  HCCFSTI: l!l I V Ji I /. Mo J.MMÙ,
. ro i; v e r  <>iNni >;mim> v ' m o r t e  

va  in x o ce .n t ií.

— A »  circiiDW .inci.iii d«> lao ioqu c  vanws 
ri ferir veni i #  « n  um pcrîod ico 
«|uc m * |>iili!ic:i m i  Calcu l

l 'm  u snrurio . |xir 110:1111 FoniOjjrn 
K io u g e ro . iju r , lia vc r . i «*on< i d e  «loi-» 
nunux, v jv ia  « u  O o i i i i ,  p o rto  «la  | »ih i*  
<!«■ n ia n ifo !  >:i 11:11 d ia  «p ic
Itio l;iII.»va  n «p i.m ti.i «Si; ÜHI K o b a n s  1 o  
m m ic iiù o  vi, *0 c u lca i |M>s-oa a l lu m a  «•m 
w ia  casa. iu l^ .1 1  q u e  u inpK -iu  lli'i»* |m»- 
flo rin  U t  lorta-Jo a ii-tu M.-r iilgu m  dix* 
«e u *  c r in d o s  rc c a b im lo  p a rticu la rm en te  
as v ia *  fVii*j«.i'aH cob re  11111 iu le liz  e'na- 
inailu l 'c l io u . lc t s .—  IntcrropoU rO  pausada- 
n ie iitc , scm  ( « fn l t i i l o  c o n se gu ir  a rra n ca r  
tir-Jii- d c c h n ^ jD  a lgu m a . —  l-*m • . o  
nmenç>*f «ie  <juo m: IVJ.O. ÇOIif ‘..-'C o  
l iir to , ver-se-b ia  o b r ig n  !o  a  «u h .n ou cr  
«•-'te m "oci<> a o  G o ve rn a d o r  M a '. 'iu r a -  
K a vn tc b i- .M o -K a m i, e  q u e  séria  ca s t ig a ilo  
ron> todo  o  r i j jo r  «las L o i *  « •  fjw -c «io- 
c la ra iiu  r«'o  : j i o m n  n. cr in d o  a Indu  rc.t- 
liom lia c«k ii 111:1a i< rininaiiln negativa.

X .1 » tond.» conseguido cotisa al;;ii::in 
<ln-« I m u c i :  a que innii.Jou proceder « u  
m a propria «lirigiti-yr F em ovn  no
Governador, «• acciuou a  l'e lio iid c t*  do  
f..rto «lin J.'K) K ob a iN , [i l iu J j «pio o 
piutV'<-m a ii.rnii’iiiijK, <• «jui' *«• niio con- 

o  sou «idn-'.o, fome ccc«!<.-iii:iado 
á nKiri.! convi m crccia.

(.> OnvciiK iilAr ndinillto a ijuorolin,
«• innmlou j»r»-i»i!«rr ] ' c Ih>w 1«-í (í  para o  itt- 
i«-rr«isai‘ ; |«.'r«n  coiü*» i lîo continuava- a 
[iro lcJn r ipiii imitict iito, ninni1..n
<inc> <> «uvirarii) c<nn|iarcccwi«' novniiip iitf 
l i a  c ia  p r o f » i i ' ; a ,  o  i|ti:«l, o Ik m Ic c o ik Iu  11 
« « t a  iiitiiiKiçfto, m : iip rC A «. 'i i (o u  i>i> (ribuii-'il 
ni onipiinliaili» tic t«Klas a.i | ic «u m i»  que 
*:<ini|>uii!»,10 a <ua ü iin ilia .— A q u rllc  a 
Mi'cni a«-tu--ti<, !!:<• «Ji.-t-<_• «> Juix, j« ira  qiit*
<- *ii« iiiiM c i'iiit.’ y |X)«!i.-is |k>:« a|ircs«-ittar 
a lgu m a jirova  paru «u s lc ii la r  a uceuxa- 
«,•■10 î  N rn h u n ia , r o « p im lcti I ’ ouu>\;i ;  |*>. 
« • m  conli«-<t-«i p crfi'itn iiivn to  u l'o h o u d e tx  :
«r um w m om  otidurorido ih i criiuo, «• as» 
Morcro «Io:«l«i já  que «m inais insupporta-
w i*  (ornwniaH n.m <'n|iu/.«*s «|<* Un*
u rran ca r a  dcc la ra^ flo  «|uo m- |M-r(cud«'. 
—  P o rc in , uc<TO»ccnt«Mi <> Ju i/ , pi.rii«IÍH  
«•ni a - ;o , ; « r a r  «p ic  « Ho «■ cr im in oso  { JCs- 
tiii^ pron ipto, a: sim  COino («xlan a s  |M-s- 
w>ai« «la v o » a  fam ília  «pic- >0 a ( I1ÍI0  jin .. 
« c i i î o » ,  a m iM o n ia r  n  vi>--.ii a c o n - J u a o  | «,r

• *i-i|>lo v n ^ -i»ita -la  f  N .  :!■-* « :i-->, r ro- 
incllo-VO.i «pui «> r . « i  w r i i  c.i>li- ci«lo.

IC < ta iiM  |>ro:n|rtrx>iiii'>s r>- «j*»mi l.-ti o

ibttimrio 9 i* (uuto «•!!«• co^n» cw • |n«* c» 
ac-oinpanlinv.ii» iiss igm irA o a  «e g u in te  dc- 
c la ra ç iio  :

"  X i s  n lia ix o  n -y ii:iia i!os, pa ren tes  o 
“  cr ia d os  «fc  l-V tnova  ïv  io ti^oro, iurutno-, 
*• qu o  I ’ oIhhkU 'Is c r ia d o  <l*> mculno Î 'c m o y t i, 
u lu fto ii  a  «ihi a n to a ip in n t ia  «lo  •!(!<> K oba tt»: 
u «.* pciliiiiOM «111 consi^jiK -ncia «p ic  «» r«’s> 
•; M-ja ca s t ig a d o  co in  a  |wna ca p ita l, para 
”  q u e  «> w t  C M ligO  « r » a  <!«■ i -carm on to  
■• a tK  c r ia d o *  qu o  n a o  fo rcm  lîcis. ”

“  X o  2 .®  l i ie z  d o  p r im e iro  n n iio  ( i « i .  
“  boiin ”

O  C o v i i lu idor p od io  a  l'VnK iyn  «p ic 
l ’ iC «; lro ^ a .- .;o  a «ioc la raç iin , e  HiO dû ^o : 
A y u ra  qu o  m io  jK-za ^ l i r e  1111111 a  m ini* 
n»:t r<'-ponsal)ili<la<l<', vo u  d a r  orde in  para 
«{U:‘  FcÎXMkIi !s W 'ja clcgfpllttiîo. —  ivtl.iiü 

I-i!<> ? < ) iw u ra rin  r«-v|i<niilcii n llirm a- 
tivnrin t ile , »• a g ra d cco m îo  a  K a v a tc l i i ,  re- 
t iro il-so  co in  tm la  a  mm fa m ilia .

P o u c f."  «iir.s <!opois d o  s tlp p lic io  de 
Fo îim u lct*. f . i  onpt’cli- n ii^ io  uni lad rS o  

jm i lo  «ïi» ’J’ i-ï-.'plo ia* Fcn -A 'i.t, c  to itd o s id o  
a  lorincnto f-, c o n f in o u  <er o  au tlto r 

d o  !’; i r !o  C-sio n”  iisururi'». —  O o v itx îo  < «tn  
«li-t-lii: a i^ jo  o  (l'ovcrst^ iîor, licou  fô/a d e  
.'i, r  u>aii'!iti' Io  o iia :n :ir  :i F « n o y a  o  ii 
sua fi ir i i i i . i ,  lin.-. <!!■ ••: I'.ü i v ir tu d e  «la 
d o - l iruçi.i) fjü«* :<y!n4 :i«i,-:nnst«vs  mniwli'i 
ju s liç a r  «un Imiuimh ij-.ie C olava  in n o ecn lc  
d o  r lé lic lo  <[!>'• l ! io  Im re is  iin|nitndi>^— l ’ a ra  
«•xp iar ( « i is  <:.it* nr--a--<iuato, c a n d «» iK > -  
vos t o d i «  .-i iv .orte , e a  num p róp r io  a b r ire i 
o  v e n tre  m odo  rc c eb e r  o eas-
t ip o  «la in iiib a  n e g lig e n c ia  na  u verigu n-
çâu  «lo  fa cto .

I lo rr-.r iM iu -sc  o  u M irario  a o  ouvir 
tn c< e\p re .tíi> cs  c  d e lo W e  im jd o rá r flo  « »  
o lü c ia cs  q u e  présen tes (,•> n c îia r iïo  o  jk t « î.1o 
<!o4 <T:tniiK»-;o<. —  K a va ti- lu  pcrinan cco ii 
i| i(io\ ivol. *• rS.io inut« i*  as vo.>>ns ii ip p li-
c : i« .  r iip o m lc r i c-l!c lîiin lnv-n tc, «• quau to 
« ia ;<  p r o e f fa is  iitt.-nuar o  d c lic to . iiin îc 
o  a g g r a v a i* .— 'J 'o :lavi.i. n^creseen to i», « o
v. r  :i a illie o .io  «la  l’ iu iili 1 <lc F cn io ya ,
: :ispe;:d!.-rci a «•M e iiç iio  «!cMa wmenc-a.

«p :c  ><• >a:lia a vo n la d c  « ij^ ro m a  do 
O jo "a i:n  {  liu jie ra ilü r ) .  —  M lle c  a fon te  
« ia  sal.c-.!.iria ; fa r-llie -h c i u resou te» todax 
c s e ir o u i i is ia iv ia s  «le  lîiO  li - ia iu a i >uee<-)«o. 
e  b iij«-it::r-iuw U i,.tK 'i co m  um  r e i i g i a »  
re^ja-ito ás Min.-; «rilc-n*.

F ie l  á  >11:1 pr<nni-A.---i. e x p ed io  um  
corrc-io, >:".n p-.-r-'n «!<• ti-aipo, p a ia  I«n !o, 
ao iiiii- resutia o  Im p e ia i io r , «,-oin uma pa rte  
e irc iu iis ja ttc ia d a  *!■* lu cto , «• ii;1o  (iCciiUnn- 
f 'o  eou -n  a l lu m a , nom  m esrno buscam lo 
c l ic ib r i r  a  li^ c ire / a  com  «p ie  lia v ia  pru-
<:<-«ïi<îo, C u u fv^M I «|l«e «Tn i-nlj..!<!ô. «t-:< |:i-
raiulo «pie w  M ilm i"ttcria humildemente 
à |x nn quo ií sabedoria in lallivol <’o  Im - 
pcr.idoi' a ; i-onvox-as imp'ir-llie.

A  rosjiOsta itito «Pa lli a  poueos «lias 
r c c e lw o  ( -  eoncobu la  lu-stc.s ternio.s;

< ) Ojójjoun, P ro tector «la l{cli^<ino 
ca ja  fa im  é  uiiivcrwil, uuc « -  avantaja 
«n i «•xcolleneia un S o l, á l.u a  «* á  tlor do 
.l(is;iiin próxima a abrir, « te. «-te. etc. 
cuios jis-s oxlm bio uni nroma "r a to  ao 
o ltacto  «los lii-i^, conm «'• ás abelhas o  
ebe iro  dus ll<in-.s.

A  M itlso iirti- K a to lrh i-M o 'h 't iin i, 
( i o r m in i lo r  <lr  (fu ik a .

Q uiim lo ile le jà n io *  cm v< » uma parle  
«lo iiosmo poder oonfuiiKlo-vos <> governo 
«!■• >111141 parte «]<■ Impi-rio «lo  Japão, jul- 
fliinin'- quo jam iiis pcr«l<Ti«'is de l i 't n  n 
>-ulHs|i>rii« inlinita quo p fw iili ' i« IKi-'-is 
Jul/x>s, <• que c>t-j vos servirin «lo ta•-!»<*. 
eujo brilba ’.itc cuplftiiloi1, p íiw tram lo  o  
vo>'so <-iit>'iidliti<:ii(o , «!i-iipai'ia i s  dentas

nuvens «la i"iK iri«u( ia qt'ic «iceultao 1» ver* 
diide m— «illiins «lo viijcu. —  Vi-invt porcin, 
coin iiingo.i, «pie a  Diviudiido que « «  Ja- 
|kiih zes adorau km abuniloitou ; c nuu 
p«îdo baver duvida que paru (.uceedcr 
uma tal «iei>graça, Icn lin i» conim ctlido 
algum  erro  impcrdoav»-! ;  cm cxptaç.lod«» 
quai deveis i-olircr o  gcucro d e  morte re- 
>orva«!o nos D ignitarius « Ic to  lo liz Im *
|MTÍo-

li* poi-s no-fa  vontade que. no rc- 
ccIm t iIcs a  premente, vos abrais n barriga  
com  todas as (orutnlidn<!<3> que eni tacs 
casos costuin.lo jira ticar-s« ;  e  «p ie «Inixci» 
todos o »  vovios Ih iis  e  « n iprego ao  vo-so 
lïlho innis vclbo, a «luem recoiniiiendntnos 
uma « ónd ilc la  rabia c  prudente no exer- 
c ic io  «las suas —  P e lo  que toca
a I ’ em oyo, lica sulliciifttoincnto punido 
com  o  p*T«liuiento «lo s<:u dintîciro, c  «i 
no-su vontade que mais 11.111 >.•■';a |>crse- 
gu ido por Minilbantc facto. —  .V in  espe.. 
ra\autos «telle ns bize.s nem .1 ida­
de que ilcvoin  ser a:; prendas própria s rfo 
um G rande D ign itá rio  do (mpr-rio, c  quo 
vos deveri/io ter fe ito  dc.-vcobrir a  iiu»o- 
c cn iin  d e  FcuboudoLs.

Icdo, no segundo n ica  «lo  p rim eiro  an m  
C en -lx iiiu .,,

T«Kla>i as pcrso iw gera distinctas «lo 
Jaj>a«"i comktniundnf a >cr o< sous propriiu  
ulgozes, daô a niitl«r importância no «le- 
c o fo  com  «pie «levé vcriticar-M) o  suioûlio 
loyal, e  os IMWSOS r / ("t in te s  liâo  KO «ü iü -  
r.io (au to  para briibar cm  quabpier bailo, 
ou subrcsabir 1111 «sputa^aô, e<inv> um iw- 
bre J»|M>ne% jo r a  adquirir ,  d ox lc  t.-nra 
idnite, a  g ra va  nos luovinM-ntos «• a no- 
breaa nas attitudes que «léw-m caracte ii- 
sar aquelln ultim o acto  «ta v iila .—  Para  
esse iim , (c m  gempre a  sou la do um babil 
tirofcs^or, quo o »  cusaia j::ira uma ta l so­
leil : nid ail c.

l-i>'’ o  que o  G overnador re c c b * »  a 
ordem do IuqxTador. innnilou c bam.ir ■> 
seu mestre «le? ecrem on ias, e , «lepois «le 
t«T confcroneiado com  e lle  pelo espae.» 
«lis duos bonis «un um quarto r«'!iraii.>, 
convidou |Kirn o  dia scsAiuto Iodos ix-> soas 
parèntex «• amigivs raata iutimos p.ira as- 
j-istirein a um «umpiuchso baiiqttetc.

K ava teb i tccH k v  a  tm lw  os convi- 
«lados com  o  inaior soco "o  d*esjiirito o 
xcronklade, fazendo-lhcs as bonras d t ca- 
sl».— Acnbado o  jnntnr, pas ou a util apo- 
«•n to  imntediato (« ira  inuitar de fic to , 
tornando a npparecer, poucos n iinntoi 
«lepois, coin um vestido «le um feitio  par- 
«iculur, iim ik IoiIu fajicr «le propo.sito poisi 
aquella occasirto, e .sobre o  «pia l tra/.ia 
um manto bnm co soin «•scudos.— Or«!cnoit 
entiio no sen S ecreta rio  que lesso, un pre- 
si-nç.i de - '- ii ' am igo s , a  ortlcm  «lo Im* 
(KTaitor, «lir ig io  aos convidnilon uni cio* 
queute «• extetKO «liscnrso, e  in c liiu iv lo  
depois n cabci;a em  signal «le subinissiio 
ú vnntade soberana, empiinhon a espada,
«• nbrio a  b a rr ig a , fazendo uma ineicnv 
«■m eruz, nu m cio «los inunonsos applau- 
« «  «los espectador»’*  enenntmlos da no* 
hrowi «• ” arl«> c«»m «pie dc-oiupciili ir.» n- 
«pielle de ver.

(  P o  R c r r r 'o  )
—  . 1  r  r s  o .  ■

------ (> N a v io  llcstau raçao  de I.i-l»'*n«
Cnpitflo .!••/«• Itix lr igd ' * ’ l ’ an ijo  dfrs S.-in- 
t i « ,  -ali.rà coin brevidade para liislnwu 
quem 110 iiM-sino qiii/cr carr«'iw r, «m lur 
«ls- p . s i i ^ i i i .  f i l le  rom  o  refer « lo  Capit-l's 
«ni rou i o  «"«uKiguntario AI«iikh*I IV f « 'ir *  
du C«i-*.:i- MnrnuliBO 4 de Junb.» de 183».
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lViCO» ( « i i f i i i n  d'-» na u u r j  vni Felxat itetplit' 1 iuo.cre Partug. ÍK..W-0 (1 C0.(.00 JMJYI.

S J imiiio Hanta.............. I *'£00  a l «W O  um do .Widttr.» : n
IM P O t tT A V .t O . Oenebra............... 3S'»')rt n 5S«MH) zurr l-mho P .  Itll.

A 'o  de M U '-t . I3S0U0 n H $000 r,ll. f i - iO  a 8240 uma J.lbon ............ : a •
* ■ # rvfcir/t tf u t t - (•,irri\fi»t euifn- outrât inarcat. 70:1100 a StMHMI „

Irttfo 35 g r • a *$<XX) r  ’rr. Ihados............. 9Sy> a 8930 hum fíroNCO.......... n 8<».(KtO „
De Portugal. . a 5 fr-!*9 Ciinça* ,itue% ila P o rto ............. OiWMO a 8'I.OCO
D e Fiança . . . . iî«(XiO „ Î5IKI0 c u n ludhi-............. 2 $ « I0  n 33200 iv t . F/gueirei........ 704)00 a 841000 „

! f t  iikhh Ii  de M  £ . 6 j$ lN *) a pipa. . Íiir/iít/ii» .. I S 100 a 1*200 t<” do .iftdtlr • . . 6MIOO n 70.000 ^
A  Nil gerrrofà-/. ■ i$ W J  a CS1UO f .u r Crnirnuá............. $ Î0 0  a 19000 X*. Porto eugnrrof. 4ÍUMI n 5000 duz.

t . lit  fie rft're do et- U r o r  smU/fu ite .lllUCllttt....... 3.400 n 3.600 „
treit.»............. s ■ l^ 'O O  In rr /.ItlrHitm giirr. 5SOOO a 58500 du: C/tompigne...

t. \- n  r
12:000 n 14:000 „

D e  Portuga l.. 24*000 n SfifiXÎO .. lit l'ermitntinn). : a 3.000 „ IJ d /• 4 /»
D e  P e t it ......... l$000 Il I$2Û0 gai Uufta lit i in ii . 1800 a 2.<HK1 m«M A  A  1 v / ll H V .

.4zeitonu\........... S- «H» /i I f 000 a-ie-.- JJuhü» m iftd n .. : n 1890 „ Atí&t/tv 1. fim-

.-fum vir irn/Jiw 3>G W  ., :<'S<K» arr Ijutta efii fíu,\'J(t. 2.'>:000 a 28000  jic i. tidade............. C,C,\Ml ii 0 8 0 0  arr.
filnteoxa'ta . . . . ■ 2 *1 1 »  ,1 a f f io o  „ htgiewt- • •. 18.000 a 2 l:*KM „ Serra ......... 5.000 u 5.N00 v
.  ttfnzeirr/r ri* i ir. : i ' * X )  a 4 $800 .. V u 'im  AHrllaa*. 3.<KK> .i 4.iNX> 3 i  L-. . Igoardeuie da
A rc K .U i Purtug &8000 ,t 7 «0 0 0  /Yni .yfurltnfivA (te terra ............... 50Kl0t» it 7«MKI0 pipa.
A lhvt ................. 1$800 « 2  000  fe ix i v w r ............... : í « 0  a ; j0 0  hu ui . I r r e j  de vapor. I.SÍK» il 1.950 arr.
^Inrarrat dc de iretn /fila MO » ii : 4 I »  .. tr out n u  fabricai I.31N* a 1:400 «

i./f.i................ 8 *500  n 2  î « 0 0  ptjg MiiBlet^n /n;/. . «!> »* a :4*K* £ . em <7 110 1. . 1:000 il 1:100 ala.
Faca ltiio ............ i o $ « ; o  « ï2&XÂItmrr de l ’u rcv. . X M )  .i :2S9 „ .Illanadot. ,  . .  .. : a : U
Jtczerros de M i l  (le eaa.i ifo Azeite de Corra -

Fiança ........... 22 :<XX) n « f .  îflOO d it t ’u ’ û ................. : a : nlm. pato................ :40D <i :450 qrl.
*J/l l/U if.l /ilrtU I S  a Ifi'OOO peti P m n u là  l ’aria - Carne j<v.i do

/ug/ez. 9*000  „ 103000 .. f ' r z ................ 7.000 ii 8:3C0 orr. M ia iim .......... 3 .0 # l a 4.800 arr.
Ceiffê tm  ctt'c,i. >i Ho Un. D'iiHlrax JVItlei, j ic a ra c ú ... : a y>

dctcateado. }> t ’fipd de fv : i» .. 2:100 a 3,000 rom ã Chifrei de Hul. 2:000 u 2  200 cent,
Ce fit em tef/at... 16000 * 1«O jO £ . Jlm nfo  l Mille. 4.<¥IO a 4 4:Xl Couros trilg .dot. :130 a : I 3 »  £

et» fuiii . . . fc « IS " * K » .. (til-i de 2. e 3. a 3 0 0 0  w Cabra rurliitoi. :1G0 a :’£Oi) mu.
Chã j-tr.Jft........ 1 *609  n 1*800 .. dit'} fír/íneú. . 2 . 2 »  a 2.430 „ Farinha dc M an ­

Iltfw n . . . . is u d o  « IS-200 „ dito fíorefe. .. H dioca ............... 1.C00 a 1:100 edq.
l/sim  . . . . l$00O et I f 200 .. dito d  i liitirutho. 1:000 „ 1:200 le fjà o  (tn terra. I.S'IO a 2 0 0 0  v

Cr.ix-i iln P a r i. £400 a $.V>0 „ dito marra grd : a Fum o de molho. 8 0 0 0  n 12.000 nrr.
Cul/re do fo rro . $  a $600 „ Pniox de fjsthM. (•800  « 2 0 0 0  dtrt Fuuio de corda. (>:CtA) a b.000 orr.
CVft» an  ullitt.' 8  n $ l » r 1’nw in ............... 3.200 a 3:4;>0 euixa. Gengibre ti i/t'/•

8  a <•<) nrr Ptmuei de l Jnho : a
Choariçot........... 7$0(K> /. f »V  !W) . da feira ........ .-400 a : 110 vara. ScOOO a J  500 oit}.
Charutas ............. 29500 « Îjÿ o o o  it, il* dito de Totoen'. áSiO a ■M O .. Crudi de feixe  X. :400 a .01 » arr.
Cobo Jugiez----- 8

$  O
m’ i» h’t i)ll. 
idem

ISSOOO ..

Prego t de Ca-
terno ...............

de tn'irt dita.
: n 

9.000 «
\ 1:000 mlth. 
10.000

Milho ..................
Mit de cari i tti

M Ù  a :610 atq.

Chumbo em g mû. 178000 a
1 V * V1 wwnii ■w - •

terra ............... i2iK) a d>40 tjil.
cm poMa 138500 n 148000 .. de fo r > c . . :  « 10.000 „ P.-, uno dCaIgodda

Chayeas Jînot (te de meto dito. : a 0:000 .. largo .............. 2 70 00  a 30.000 roW.
ô (d a ................ 2?C00 a 3 ?300  hum de P  i h t . . : a 4.000. .. (tlrcito . . . . 2 00 00  a 2 80 00  „
arelinarlut de de nulo dito. : a 2.000 S-ibâo d i  terra. SsOOO «« 3:200 arr.
R ta g a ........... $159  a $;»59 de R ip a r .. : a 1:200 v Sat p -m n c in . .. :I6;> u :200 al/j.

Çipititf.i bcttrro de Calbrar. 4 õOO ir 5.000 'Tat/a • do de cot-
(te i l t b o a . . . . IftlftO  a i 8 2 no | «t , de (ïa 'ra r . : a 2ÍKI0 lado ............... :140 n .•200 pi>.
ete tedn pu/i .S' • IÇ 2 W  a I91U0 „ Pimenta da India :181 ^ :2 :0  £*. fí. cori. . . . 2 0 *0 0  a 2 4 ^ » »  duz.

Cordavaâ e dura ' Putzara ............. :1 j'J « :520 .. (  'edro......... a llfcOOO „
()U t .................... S710 a i$ o o o  „ Pomada grande. : a duz. 10.000 ir 1 4 ^ »0  ,

Carne rxcc.t de dita ff/iiiua . .-ISO a :I0 0  .. Papur/.ubn . . .. [• .VK) u 7.411» „
Sumaca ........ 3  ?  100 a 4-ÿOüO arr. Qu(ij>,í 1-lumtn• l ’aijue/r.t........... 1ÚÍ00 <i l . t i l »  um itv

Catlunha du l ’a - 
r i .....................

'jJJ” 0  n ->) m t,,,,,, C.e\i nios.

$  « $  (d(j. Lemarinot.
, t.M II
:o20 a

• •» " Il II lr« .
:400 jC. L o n d m  31 por 10 0 »  rei».

E 'irhada* i it in - Payé P iim iza Purtiinul 85 *l *M  por a o.»
dct .................... $599  a $fi'.)0 uinn •/c Lisboa. . . 1:000 <t 1:8-K> .. Fraufa  310 por franco.

$100 ’• >Î4M» de Prrei.iir.Vtit'*. .“ (K» ii :snn .. fítn de Janeiro. 2  fu r  OtO.
c- ’.OlIl'H « « « li tf - | ■ ? .<» .mui niilh ____ tr. r\ ri>: iím !>.#< ~ ■ —

Jtitribvi..............
•> a 
lÿJÜ'J a

•) fil r.
$000  par

ÀUI IHiltK. . < ./•» <1 
6 :.">110 a

.r>t n I r,inn.
8.000 c Motdas dc <>010............ l.V-OOO a  15:100

Mtplugardas /.et- Sot.ão tu fl  e V ila s  de 4000............. 7 .9 ;»  n 8000

zarlnas............ 3$500 n 4$000  uma Am erit uiin.. . : I2 ’> .1 :I30 Onfas lletpauhola*. . 27.-500 a  2S.-0C0

fa rinh a  .h u e  r i ­ lle*paub*>l.. : a * «• D ita i Mexicanas. . . . 27:000 a  27:800

en un ................ 23f<>01) a 2IJCOO h.irr S o l 'a  pari ilha. 13:000 a 11.-000 arr. Soberanos. . ............. 7:600 ir 7 :9 . »

/n^leza. . 2 lls ' tH> a 2VSOOO „ Si it iJ ii /ijj/iíi/. 2.800 a 4.4MHI dui. Frota  Rrmiteira. . . OU a 63 por

J ’auibuiguaa. 21$ IMi a 2VJ00I) Prtwresa . . . a 2:200 .. Dita  d  Am erica  llc t -
. . ( > : a 08 dilo.F ra m r to ......... 211$ 0.» a » 3 $ n :0 ^ Sperm auil na pauhol r . . . .

Folha de tlaudres IS ÿ lH »  a 2 0  j{!)00 m l tu v tlla t ............... : 'A 0  a :800 £. Pezot col u tunn rtos. . . . . 08 i4 70 dtto.

F er  rn du Sut ci, t. lOiÿxMMI a I2?0IMI arr Sul dc Portugal. " :úOü a :600 atq. • - ^  p o s T - s c i i i r  r ^ A i .  ♦

dilo luttez,.. #  a “ lÿOOO „ Tamanco* * iii ti- ------ Ink'ItJinMîfWo nao k<> rcalisou a no4i-

Fia l ’o r  r i t e - . . . îtfOOO <■ S8O0<» „ d880 o u300 par. cia «pie dcinoü cm o  numéro pM W iio  « o

de rt lla ----- 9  a $ 6 *0  C Terçtirlot............. :480 a :500 hum. liavercm  si<l<> m  rclwMox «lorro4a<kxi no

de çaptftfrti. f* a (T> I0  £ . Tabaco rui jx* da ntuqilr <!<• < m ias. A li* agora  naoa m»

F o in  g de re^ 'u.. >■ 1 >3 a Ç iO  > VINIl Halt ia .............. .-28» a :32o £ sili«* d!MjlK*ll:i < i<laii«'. A o  iimnmm i i » o  <ii4* 
(|HT m im a <lnni<M noUcia*mrlti dita. . $ M i l  11 $ « »  „ ToUiadode pinho. ^.4:, <■ so;»t» |»‘ . •i lnvcsU>:n<lur

F r e t » *  i tlahhadat. & W .I u uni. Toucinho de .%>* 3.2(10 .1 
WrflO u 
4.000 .j
K1S0 a

3:104» arr. 
6.-000 »  
4:200 „  

100 p .' « jo r.i/ r

IuIsíi* n luvor <lu l*>golwiuiP.

Fexaditiin  de
l*i r m ................

d ( ôi «tut t . .
*2 3 0  a 
K J(NI <1

mim
„

de Portugal. 
Tayii'eado Pa i á. 
1’laiat..................

M urnnkS », Im p tm o  o a  T yp .
M A u n b ro tr. A'iOO « «  J8ïV
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A ssign a -sr  n u  n i»/  </«> Itednelor, rua  d o  I '"> ip lo  í2 . r  na F a brica  île Chapeos de V id iga l I r /n i »  <$• C".*, rua  

(. 'ronde: preço p o r  Iriiue.tlrc ItfetfUO, p o r  sem ef'.rc r  p u r  anno  IO$0OO rets, p a gos  adianhtdos. A s  Jolhas

aenlsat rendem -se  «  Mil) n ia  >•" sobredüet Fabrica , e ox aviso* im prim em -se a 60 re is  p o r  Ituha, mas 

o *  dos nssiizntin!cft " rattiilainrutr, coin tunlo i[ite it/io cx ced um a  V0 lut/itrs.

AI m . t.Mt.u-: I jíihksso  T v r .  I x r jR t  ÎAi. M.ir.AMii;xsi:. A s m » ni: 183».

»•.—

RIO DE J V.NEIRO.

A i it ic o  O r iu iA t .

»rro n. :it> de fi de- m aio de  IS O , 
os diru itof «loa vüiliy. c beliidas 

espirituosas Je |inxliir(ili> M M i iw ir .1 im- 
im M rn »il, <• marcando n ma 

oeira «lo l'u -iv.-- <> di .jijiclio dos liipiúlo* 
t- «la furinlM <!<• tfigo , «lAraiilo o  '.mu» Ii 
nancciro do I tü l l  a  IS<0.

<> RogCnle, cm iMMiti- do  liiippr.uk>» 
0  S-sdior Í ) .  P « .h o  11., luntlail» lia  « i l  
toriviyâo dada ao  gow rn o  no a r tigo  VI* 
•la Ici du 30 do outdUr» «lo ISIÎ'i, il. GO, 
lia |xir l»cm iksirrtnr »  w ^u iiiti1:

A U . I. I )  nantir o  uniM financeiro 
de l i î iO  a IS10, o*  \iniiiw importados 
iki Urasil o t<xlas un bebidas espirituosas 
•|uo li>rcni «lo producçn». e.-trangeira, |«a
g.trâo n u  alfaudegas « *  d ire ito » de *.C 
por cento, compreheiwlidit* lodas a* im- 
po4iç5e* a que ta objecta* r r t o  sujeitos 
a ie  o  preronte, salvo «<  de armazenagem. 

$  unico. Ivtceplufio-sc dV .Ia  ilispooi-

ÎnO os > m in » o bebidas op ir itu o ia s  qno 
ire/n de producç.lo <!o< paizc.c c«nn «ptçin 

i> Brasil te,n tratndos cm  vigor.
A r t .  î ï .  *  l>> dw p n ch os «1m líqu idos 

em  g é ra i,  n «la  larinh.i d o  I r ig o  d e  pro- 
•iucçafi es tra n ge ira , so r.e i fe ito s  sobre o< 
p reços lù i i i lo i  a:n um a pau ta  .<oui.ui il. 
o r g a a t «v la  oui ra t la  a llu m l.^ .i par i i i i iu  
COIii iliss-ÏO dû poxsolls i.lom M S, d 'I  (111,1 * 
l i i r i  p a r io  <• inHp<:ct*>r «la rc^M ic liva  al- 
fauil.'j.a.

C.mdido ll;i|>li.i.t ilo O ü tc ira , du cnn- 
w l.io  «lo  lubiiiKi a jg ii«l< i Simîi i-, iiiiiiin- 
iro  «: «v .rc îa r io  d o ila< I» d i »  nc^'ueios es- 
irangeiros, c  iutorhidinoAte c iuarro^Jilo  
<|ij« da l'azcmLl, «.• da proid.-iK 'ia « I j  t i i - 
Ihiii-.I do 5‘ï.w iro  pnlilico n an jii- il,  n v in i 
o tCJiha cn tçm lijo  o  faça iw c n lu r  coin 
cwdespnçhos n-.r-w irii»;. l ’ n l.icio «l«> U io  
<h Janeiro c io  .«in  «lo niait» du m il «lilo- 
l"«'|',"-< c  trinta e  novv, docim o oiiuv.i da 
iinloponikncia c  do ini|M.<ri(v— IV d ro  <U-
Arau jo L im x  —  Cauâida Jf-.uSüi.t de 
U lie tira.

A K T K . O S  N J O  O l 'F IC IA J iS .

A n r jtn r .r .i G i:i u l  L t o m u T ir A

S cw io  im perial «la Abertu ra, cm  3 «le 
jMni© do IttW .

Pr'M ilenria  du S -. C o .n lf «îo V a lcn ja .

■ llcn iiiilu . •.* S  n ru. w ii:i(liir< « «■ «le- 
f i l l i i c l t » .  I l ,  p . i^ r t d i f  «C lin .iw , * 4 0  IK M llu a il l . .  

para a , ,JUO ,|. v«  ro«j« l»or o <,•

«.'«•nie, cm  m »no «lo  impurndor u Sur. I>. 
i'iy lrn  Scgumlu. *v» Sur-. di-jiu(:ido» .1»- '■ 
C lu aen tc  ’ lV rc ira , José C c-a rio  *U- .Mi- 
rnruU l t  ibciro, Aurcliaiiua «l«i S o in »  o 
O iivc ira  C im lin liN  Anton io  N ava rro  de 
AiFJradc, N i'ii.incio H em  i pic «le K «w n «k “, 
Jiwô .M.iriano de AlUlV|iKiri|UC Gavalcan* 
i.\ Joatpiini iManui'l C 'aniciro «la CUltlia, 
t 'aad iii'i Jim- de A ran jo  V in iim , José 
Jonipiim (!«• I.iir.n e Sdvn, l>. José de 
A.<iiji .M.i'. ari u ln s  José A lllon io  «le Si- 
oae ira  o  S d v » ,  Joaijuiin N îm es  M nclia- 
«k », Joaquim .M arrd ino de lir iio , c  Kran 
cînco Goiii-’ .s «li* Campos; o  <>. Suri. se. 
nndorc* Joxn Sutuoiina «!n Costa Perci- 
ra, l/oiirt'in,-» Itoilrig lH N  de Am lrada, José 
K odrijiu e* J a rd in , Coii-le de J «ào
lCvanjídi-ia de l 'a r ia  l.^ ia to , Francisco 
de ISrito <íii< i ra, c  Jix.é lien lo  l.e ilo  
l 'V r r i r i i  de .Mi llu.

A o  iiK'k» «lia, niimincnndo-M’  a c!ie- 
gadn d<» r ('"cn lc , w iIk» «icpnlaçlio u c^- 
licra!.» no t-.po d i escada, o  j.; .ido intro- 
duzido coin  «» corim oaiu! do .-^liîi», toma 
u.«seiilo «• «lirigo  n a-i-cli.M-M .gcrn l .1 
««g iliu to  fallu:

“  Augusios c dignirvsjiiiou Senhor<w 
ropr<wcjil in te « da N a ya ».

“  Sua m a g .> tid ê  o  ini|M'ri lor e «nas 
augustas innks c o n (in :i}o  n « r  lavorvei- 
dos «Ii» A ltissim o coin  a mais prospéra 
«aude. O  coiK orcio  «le s<m nîic>a i;n» 
jiorial ho h’ iin «lo » grande»! (.hjocios que 
o ccap n i iniuÎM atenç.lo; e  eu \o< ra> 
eoa in im .li'i e.n naaie «I.» 1 upcrailnr, «pie 
c tonnes em m aito  particu lar cou'ide/u. 
Æo, para <pic e lle  soja leva l »  a efe ito  
le  lilia l tno.lo d igno do Ura7.il «• da 
T roM ii

“  Nenlm m a alteraçSo tem  orcorri-
10 em  as mx<wi>« re la ções  «le  a m i-ado  rom  
is ou tras  u aç frw , (p ie  n a o  «:e « ilto  d e  dar- 
io *  us in iiis  si(iit..’ :i:o r ia s  dem onstrações 
ilo llli l ito  q u e  se  m ! c r o « i ‘ > p e la  c o ik  d i. 
I-iç.'io «la  m on arch ia  lira/âleirn, e  peln 

g lu r ia  v, p rw iicr idu ik i «lo :m jwri<»: «■ re- 
m ovid os so  ach  io  os  m  i l i v a i  «p ie pa re ­
ceram  t iw -r  sii«| ieitar |x»r uni iiiom entu
11 perfeita intelligenci-i «-ntro ò  gaÙ n ctto  
uijM ri.il e  a  nanla sé.

“  .\a P rov iix 'ia  do R io  (ira m le  d »  
Sul ninda dura in folizm eale a hltxt ino- 
tivada pela fascinação «le liiimn parte 
h- x«'iis habilaiKcv ; ina< a perseverança
o uiix lciaçao ilo  governo ini|>criiil, auxi­
liada polo exem plo de lim una, e lealda- 
le dns I Jra«i|oir<>- tîois nos sein  juramen- 

it«S fará (  eu o  esjK 'io do ‘ l'o l< i Pode- 
ro «o  )  restaliclîocer <» im perio da l«'i, «• 

iiiicn lar a coni’Ordia entre os lillius da 
iiie.inm lUiuilli.i.

“  N .ts ou tra i proviiu:iu- do Iinp*.-rio 
mail:ftvla>sO gr-'jLtlOütO. ( c o m  p is- s- o

d igo  )  hinii e<pirito «le ordem , coin  dedi- 
eaç.lo  no* princípios de huma bem  enten­
dida hiierdade, (p ie nos augura duradou­
ra |«17.

A  in telliçencia «la Ici do 12 «le ago-to 
'd e  1 8 » i, 'p ie  rctõrmoii a  con*litu içfio  «lo 
iinjicrici; o  melhoramento da circulaç&u 
monotnria: a re v is io  «IaK lois penne*; e 
hum systein i regu lar de iikStiueçfio pu-

i hlica, (pie habilite devidamente a iiMiei- 
dade brasil. ira (tara os im p o rta n te  enr- 
gos «la vida sociul, lanto lia ordem  civil, 
com o m ilitar, ci*, scnliorcs, o-< objecto» 
(pie, de p rcfer«iic ia , continiiarflo a olle- 
rccer-vos util m alcria  para os vossos 
novos trao.illnvs.

-  l'jitâ  aln.-rta a -e ».ão . ”
'rcrm innndo «-stc acto , rctira-so o 

rogen ie «’om  a< mesma.* formalidades com 
■pie I.avin sido introduzido, e  iiiuncdiala-' 
m ente «> Sur. PreSMk'Mc levai.lou a i^S'-io.

(  J . do Com m cffcio de 1 do M aio . )

P ro je c to *  de rcâposh i /( fa llu  do  trono, 
jie.'n en ut art t d os  deputados.

P a o jk c to  da  C ojdiissaô.

------ S k m io r . —  N ó s  tivem os a honrn «îo
ser eleitos pela cam ara dos deiHilndos para 
virinos a>pii ennunciar «»s n i »  M-ntiuiMi- 
tos de juhilo por se vC-r mais uma ver. 
reunida em roda do  trono «k> V . M . I. na 
alveriura du segunda sessuo da «piarta le ­
gislatura.

A  cam ara «los dejKitados unanime se 
congratu la com  a ngrndavel coinuiiinica- 
çaô  feitu pelo trono «le «p ie o  c e »  con li- 
mm u fuvorecer com  prospéra naude a 
S. M . o  Im perador o  suas augustos ir ­
m ãs: e e lla  laz c on li iiu ik  , e fervoroso* 
votos ao  ’ l'odo  Pod eroso . i ara e,uc n o  
cev.e  de  outorgar-no» uni Ik iiii. cm  que 
si fundiîo as mais solidas cs|>craiivas «l.« 
prosperidudo «lo n o «o  ini|H‘rio.

C o iucn cida  a cam ara ù& alta ooti- 
sideraeuô «pio m ercce «> eon&.rcii» da au- 
gojita P r iiK C T i, herdeira prcsuinptiva «U  
corôa ; «• «la inllucncia, que pôde e lle  ter 

«  d>»iin^s «la monunpiia, p re»â irosa 
concorror.« coin tndo o  que tor necessário 
para que a:, sabins inten^Vios de V . M. I. 
venhao a «'tleciuar-su «le uma innucira 
digun da naçBi» hrngiloirn, e agimrda n< 
projKistas, que nVsse intuito Ihe i»re !ii a- 
p-cscntndas a fini «le d e-jliî-as com  n- 
(p iclle r-is » ,  «• m adu rix i , qui» eonvein á 
tao ti»br«'leva«lo n«siinip.'0 .

Muitisxiino folgou n enmarn «k»s «le- 
p u la d o , sabendo que conliin tao inaltcm - 
du» ii'ov'ts r.-laviM-« «le imiMad" coin  a» 
ontrn . naçOi-s «là ;;lobi>, jù rcm ovkkw «v« 
iivotieo- (jwe Bu.ÆitarAo em baraçoi ÜOtll a
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Santa S v  ; persuadindo-»» «pic mua it«o 
preciosa harmonia nao «; cbtiila com  c.*- 
«piccimento, «• m ingoa «la «liguuladc e  f«-  
ro * n ac iom ec  o muito » •  aprnz «*n» pen­
sar «|«ii' r  prmlencia, o  oircun*pe«-<;-nô <!<>

«le *!•> |kiv«i hm sdeiro, «• com  «  «ligiiidado 
«I » trono c d »  augusta f.imdia, «pic entre 
n i*  b | i « u .

A  m iu iin ,  bom u spo iHrzíir, lift»* |K»;lo

iih’ -vonliet-er, «jih! <> op r lx iic io , o  mao Cfll- 
p rego  «lo » dinheiro* publie**, u negligente 
*1 da* rcinbis, a  nia « c o l l i »  <k»s

uaçOc* estron-'o irm  mnnilõstflo a làvor 
«îo  ituperio, pode.-i *>btcr n ««vat uaçSo Ha» 
iropa » Iran- n u  «pic «icliuilliteitU» «iccu- 
pat» n m argem  direita «1» l io  O ja j in k  
xom i«cr précisa a lterar n Iroa iutoütgeii- 
c ia  que p m x c  outre a» duas naçdcs.

C om pu n ge , Senhar, esta perimnr. c e ­
gueira <|UC liascinn mua parle  «lus liahi- 
■aittes ila provincia do K io  ( i r a n lc  do 
S u l:  a ca ille ra  <]e;dorn l io  fultcMo «le*, 
va rio  «le mua | > w «0  irmão*, abistnu- 
•la na» vora.-.'eni «la r«-ï»--lli:i«»; mas coRtcin 
«l’a i l »  ini'.-u -, «|ue Ihc coü iiârào ncfli* co- 
iniltentew, p«ü>(> # i* o j i iM f  ao governo «te 
V . M . I. loda a ««M»inTai;:ui iii'tH'ssiiria 
para «litsipar <>• bandos reboUles, «pte as­
sobio <x» ll-rt* !h »  ai;i|Kis d 'uqoella < l."»lili»u  
provincia. M ih »  pendência w l,1 «
coinnronn tti.los u lioura e  o  erc-ilil» «lo 
gdvrrn ii, b. ni «••uno n intogridnik» <{<> im- 
pi-rn»; «• «» povo h ra-ilc iro  Un i d ire ilo  a 
espérar «la administra*;.!» que o  «bri^e, 
v-sfitrços «li^iiM : «!«• uma n aça » Cirlo, que 
salie Inzer r»-;.|»ciinr a.-; Ii-is. o  sua c««ix- 
litu içao  poülica. l î  com o V. M . I. com- 
tnunica, «|ne lia.-: «Mitra* província* se «li- 
v i*a e sp ir it» «lo «n le u i , «; l ie ilo  r-sperar, 
m ediante o  auxilio «la D iv ina Providen- 
c ia  , <pi<: o * «<br\-o< e perseverança du 
{{ovorno scr.io roconiponsadom coin  o  r«-*tn- 
bclcciineuto «la lranquili<lade p u b lia  n'a- 
«piolla parte do imperio.

A  camnra «-ntendo *cr um  <k « seos 
mais sollicilu* deverc* m editar coin todo

a jo lik w  «lo  poder, o  c o lid o  cadn vn t mnis 
eai| W 'irailo dtw iw gocio* «lo  paiz, c  «in  
fini u «ibMinaçflo «• política ucinlosn «la 
adm in is trado  p a ra d a  (ornavni» uK r o ü - 
ria  a « t a  ma.l.niçn; pcriuittn a providen­
cia que n nuta administraçao caminhe 
m ai* conform e .<* b 'jf, e  i ic e ilc  cm  ndiau- 
lar, c  cou tervar a lilx-rdailr, e pronperi* 
«Unie publica.

A  e.nnara *«' rep i^ ija  «'*1111 a  partiei- 
pnçBó «I.* ip ie u « n t r a t i^ u im  nov
«l.lo rC f«'iiil.n  itcilh>n«lrjiei»-* «I.- -.'ia ami-
üailr, «• parcucm iiilire w a r  ^ ' («•la «on- 
> ib.laviio «la ulotiartinia eointituc-ioiml no 
ISr.iwt, e  pi lu ;;lori.i e iir(UjK'ri<bik' «li 
itn ;ierioj com  iy;u:iî v«t:«la<;flv oa v io  ipie 
»/.• .n bava » ri-..; iv x lw  m  ruolivo*, «pie |*a 
rer.in.i ..Ual.ir m a i» ou hk-iio* a perfeiln 
in lclli^ i i i i ia  e iilro  o  gabinete intpcrral e 
n Hanta S c ; iliao n eainara n.lo poderá 
v x v ^ a r  a mis m ici«’dade , cm  «p iau lo  v ir 
um »•» p ilm o  «lo m Iii brasileiro occiipiMln 
por m m  iia«-ao w tran lu , cm  «pianto 1 110  
tur e o n v tw i ta, |k'!;i «; iin.niinicai.-iio «las ne- 
jjoeitl 7Ó -- ii rwoieil-i, «!•_■ «p ie an ili.-^aten- 
• a »  e«Vn a Santa S<; t o n  aplainadas m-iii 
quebra «• m itigoa «bi di;<nidail<* naeioual. 
o wsti u r r i i ic iu  «lo | »»ler c iv il ás pr«_- 
IcnyOïii cxtlRerada» do poder espiritual.

O jv io  a cnm ara coin  ptr>finula ma- 
jjoa a tb ir*ça f. no K io  G rande «la lutn 
encarntça>l « en tre  filbo* «la m e.ina patria, 
lula originada etn atnbîçm-» pariicnlure* 
o  la-cina*,^-» do  povu, e  t’ >rtiliea«la |» l«>*

y.endu, l< »«- lim ita * «h h is í .h <, u n , s.'.:nentc
de o lw trva r as opernçiMS «lo» m-im  autc- 
«:« .sorejt, ma* «!«• I l i « «  |>re>tar lamlK-m o  
auxilio «lu* suas projinas |«iw«. Scn !o 
|m>íh criiîi-nte a iui|H>rtancia «lo uipradito 
ilwcuinento, e conb ««endo «pie m m  i<M)l>« 
«w b itores  tein occnvillo ou I< i i i|k» «le |vr 
|M»r extenso o rc latorio  c os nu iM M iu i 
innppxs que o  aconipnnbao, tratarennn 
«le apr«-M'ii(ar de  um moilo rcMinibln o  
que nelle aebaiiHj* mais inlernatante.

O  orçnmeiMo «k» amto financeiro il"  
IS lt »— |H||, c o m o co u a a  do r«-!nt«>rio do 
Ivvm. Sr. Cuiidiito llap iis ia  «le O liv i ira, 
n p rw n la ilo  no «lia 8  do corrente á ea- 
m ar a  «ku senhores deputados, b.- o  se­
guinte :

o lm -kz*.

.M in isteriodo inifier.-, gérai 
ik i m im ieip io «la cù rlc . . 

M inistério da ju*ti«.-a. ueral 
lio  intuvicipio da o j r t e . .

.Ministério dos iu '"oc:'>« 
e s tru n "c ir< is ..................

M inistério du m aritib a .. .
.Ministério da p u  rra . . . .
M inistério da lazenda . . .

K eo-il.t g é ra i...........

Saldo

l.â  iâ,0i4l lÿlHM) 
28 l.lOÜStKHl 
5 IIÎ. I IS$Î<K) 
S î î î^ îa î iK O

3à7,:MGftO0A
S.Î(»5.I83$?53

ti.'.iK;,93l!ÿ(rj|

l7.'.tHI,tl(H)$00o

tiiySO îitia i

•o cÿmero eada uni dos relevant»** ob jcc* «ie<ui<:rtv* «lo* govern o* «lo  |k»iz . e  que 
tos que V . M . Impcrin! rccotnenda na ni- *ô  a Uniiezn e..* nia com  a ino«leraç<U> 
tim a parte «lo «liscitnto «lo  trouo; e lla  at- |M>.lcr.i f i/ e r  ce.s>ar «le uma v rz . IC*ta 
tenJcri» particu larm ente a aqu e lle* , «jue inagoa n i j  p i  b- ser suavisa la cotli a 
nlio foraô «liscntidoi na u ltim a »essa«>: c  lisangeiva parti» ip:n;.« > do  « spirito «:«• or- 
Ibes constigrará grande parte da* snasl'i- «loin manifestado na* otitias província*, 
«liga*. Mus cm  ttlo iMHid-rovas/liM'iissoes. ' por«pie a vc/li;:eni «las s»NÎ-"*>es (U W O  
reconiteee n nect s-iôade «!«• ner njil ladu nin\la antea ;lir  ou n;ni-a,.i de facto  a lju -  
jie la* Ium^, o  experi.-ncia do governo, «p ie mas «l'o ll i ••
|K-la « lc ra d a  |O M (iü  que occupa, «' pra-1 \ e j.n.i/a p» ará e exam inará com  
lica  inc««^apto «lo* n e g tjc iw , de«-e com  iniidur;v..i «» obj»'ei»»s «le p ref.rcn e ia  a- 
rasaó ser justo apreciador «!»• «pianto* ben* jioul nlos pelo "o v c r iv i para se«> exnine; 
e  m aie* involvem  a* nwtliilas l.-gislntivn* <»tieuik'rii no teui|Ki, «demento M m IK ÍiiI 
que t>e proposerim . A  ca ioan i, S cn lw r, em  *snijl!iant<i* matérias, e  no* trabalha* 
«hi.-a.ja empeubar-sv coin  I<kIo o  ar«l«ir, «• p rep iia to r io ^  que «l<-veni « « v i r  «le hase 
esm ero no eiam c. «lus n egoc im  juiblieov ás u ile rio riv  «li*|K»siçûo*, «!«• «p ie se reeo- 
«le que p»--nde a prosperidade «lo siiulo; nbeee a u<>ces,ida«ti'. A  cnmnra nao lui- 
c. c*pcra «pu- os niim »tros «I.- V . M . lin - tara ao  que «love ii naçad, «pi»1 «  e*e«v 
iwiriid lonm rúõ a |MaiU> nii\ ilia l-a c.»m to- J Ibeo . e  no « m iT in  . «p ie  recorre á Mia 
«tos os m eios, e  « sclurccimcntoM tn'c.-ssa- c i w p t t f i o ,  trubalbanda com  afinco para 
rios tio d» «-in|M!iilio .«le U n  tirthia com o
gloriosa tarefa.

P a ro  da cainara dos deputados aos 
8  «lu maio «! • 18$ ).— I -'r tin risco  Stat­
u t  M tirliii t. —  C . C iiru c ii 'o  tlf CtiiHjMfx.

V o t o  «v rA it \no. —

------ O  Sr. Andrndu M acliado  .........  m em ­
bro «Ia com inissdo lê  o  M-guinte:

Senhor. —  A  «.amara dos «lepulailo* 
cboia  <k' jub ilo  jmr w  vé r  outra vez reu­
nida em  n s la  «lu trono «le V . M . I . ,  «!«• 
>|iK' v  M’ fjuro ai>oio; ren<le s iw eros  a^ ia - 
«ícc im en lo » a o  lo d o  l ’ utlorom p«ln  eon- 
linna^aO «Ia pros|>era >aii<le «!«• \ . M . I.. 
«• di- mui* smanstas irnitts , <• de-de já 
«figu ra  n V . A l. I- ,  «pio « i!a tomará em 
mui particu l.ir coiuâileraçaO «» con*or*!io 
de S . A . ! . , « •  pezorá a p iopo «la  «|lin Um- 
f;/.er o  g 9V0rn o  a es^e respeito, «  nd » o  
d ito  coiiüorcio c<jjiu»alive| c»>m a «ligneta-

e leva r n ua«;ai> ao* nU«xi «lostinfts á 
i«uln a ebnma.— A n tô n io  Cnrlin - tlr 
tlrttdtt ,l/iip /iim Io  r  S ilm .

(  !>•> O inrio «lo U i'i. )

«pie
A n -

Porém , |>ara que haja um snlilo, 
quainlo m- tip rew m .ir o  balanço «!o ref,-. 
ri«lo  aimo, ttlteiidendo que, no orjameiuo 
«Ia iW pezn . o * pagamentos «pie teráo «li» 
ser leitos no <-»trtiugciro, im-.lo )irto mi­
nistério «kw negoci«»s «-strangeiRM coiáa 
pelo «Ia far.emla, \."io cabu lado* ao i « r  
«le 43 I / '• .  ncvcixarío s» r.« »jue o  «im U d  
— 'ou , o  «pie h « anakigoy o  meio circu­
lante— »e  inelhore coiua d t 10 p. c. colire 
o  va lor n«^iiul.

N a  w -stlo  «Ia «Mctnhlca ïe ia l  k'jjis- 
lativ.a próxim a pnssada, mio m- aprcM-n- 
tou »■ iia lanço «lo  aAtM> financeiro de 1S37 
a I81W, e esperavam '-* ci.contra-lo entre 
os mnj p-i* aunexo* no re latorio  de «pie 
a "«ira  traiantos, ou que, p«'lo nteiK*, x" 
fr/.<-t*«» numçfio «le lle  ; inaíy com o nAo 
neonteceo luwiin, ignoram os m» naqitclle 
a  uno liouve nctualm enlc. th firit ou saldo. 
—  IV . auno flnancoiro corn-nte, jK.r«'-m. a 
xalicr t «le |8îî8 a o  senhor niinUtro
apresenta hum «s-timativo, tomando |K.r 
l»a*e a reeejtn cftectira  dos 1 res primei­
ros «piariei*. arreca«la«la iv> mmiieipio d.i
córtc. e  «los me/a-* _«k» «|iie ba balanci-to, 
|«elo que r«-s|>eitti á * p rôviocias ; e  ju lga 
«pie a ismdo gera l do referuk» auno mon-
tará tí somma «le ...........  I I.ÍH W O IJW W
Prefazeiu lo  c«ún o  cr«slito

«lo 11 «le outubro «le IH38 .n.ÍSO.<íOOSOO<»

Ih -ln lorin  ilo  M i n :K>ro ilu ï ’iitrniltt.
—  —-O  re la ío r io  annuul «lo m inistro da 
laz<'iida lie jí-rnpre o b j i f t o  «le im iilo  in- 
leri-sse paru o  rn inn iw i io, «is to  «pie as 
Dpora«,-<Hn» liliaiK-eiruS «l»i gov»-rno tem ne- 
ces-c.riiimenic muita inthu-iicia, qu er «li- 
roe ta  «pu-r iu liri-ctii, sobre us tra tw acç '» »  
COtn ii'-rcia—. e  «'ss«^ interesse vai a iigm eii' 
laud > «piando «'st'' docum ento he obr.i 
dp hum m inistro «lotado,- nflo *«'>menta 
«le iiieon testar-l tn lenlo «• e«niboeim>-uto» 
tti-oricos, mas tamheiu «!«i grande «A (i«- 
r ionei.1 (ira licu  ; quabilade» «'atu* quo m 
•mo podem n egar ao  actual mini>tro, u 
qual, teiiiUi. por vouas v ivas, «lignami nte 
prcciicbido o  earj-’ o  de in»|>eolor «Ia Ia

A  i eeeifn  total he de  R * .  I8.!Ï8,*01<RKX> 
O ra , KCnd»! a «te«|tezn lixn- 

«Ia na k i. para o  mesmo
auno, c m ........................  lá.V!)rt,l7.';SO(IO

I laverin  Intui saldo d o . . .  . 2.8.>S,ã5t(S'ltK) 
Por«'m , segundo aponta S , líx c^  esta 

v  nviM  n lo  aònicnte «-rá  n’ «o r » id a , tua* 
nté haverá hum «lelicit, pcbis causas *e- 
gumtes :

I. ® P e lo  déficit vet-ifiesdo no nnn>  ̂
anterior.

Î . ®  P e la  maior des;-eza da marinha 
e da guerra.

:t. © Pek> pauatm-nto do ^aldo «levido 
ã udmini-»lrri«,'ii'i provi.n i il do 1 1 »  «1*
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/,> Jan e iro . e  q u e  c i i Ic ik Ic iiio s  m t  do 
( !* . .'.OyMOSlSO.

n i i 'iM  l'i ni.h  a .
Km  nosso a r tijr » >..bre o estado Ii- 

nnncoiro «1»  inqu 'rio t!*» I> in»ii ( l ) c s j n r -  
liidor «.>• 'JT.t )  nuœimvaiints :
1 . •  ( lu e  a  «îiviva • wter- 

un, 4o fa m b i > de .W.
■nuMiVa n ...................... I!> .

•>. î  U n e  n divida interna, 
exclu*ivn «lo  cr«stilo  d©
IV «!o » : i t iii.ro «lo (W n ,
montava « ............................. V 1. KM), 128$

3. 5 « n e  il « liv â îa  « t t c l i l -  
mue, e a* i i r l i i a a ç t c »
«iolcrniinadas pela cou». 
i i im JIo Rii.xln bra íile ira-
rortugueza re fu tava  fmr „  5 .7G â.7H $

4, • <im- n* notas «}•> i i » .  
fHTto m ii c ircu laçiio
monta vûo a ...........................  3,',0(10.0009

O  total da d iïiilit « lo im p o -
r i »  regulava jx ir ............ „  110.007,022$

< ►ro.nccfo'ct'iii.'iiiilo n j,,io 
o  rrvdito dos : i 780  c«.si- 
if* . rcAliivulcnt a 70  p. c ,  
teremos hum au gm on t»
«ta divida interna «le „  .‘>.1(10,000$

T o t a l ------ 110,1107,022$

J)iy. o  S/, m inistro «pie a d ivida in­
térim tiunlada iu in l--e  prcnculcm oiiic «•le- 
vndu à ini|x>rUnici;i «lo 37.3G7.M>0$ ; ni;,», 
co in j I l ia  «YiicuntrnilWr. I.uniil taboHn «|||«; 
utostre a litifurejtü e priigrc>»«> d o t e  
•Vijjnictilo, nao |k.<I«iih.> npontnr «m ira 
r»/.ilo |>nra c x jJ ifa r  «l'onde provém  :i ilille- 
ronça «|iii> apporecc entre «>în  Miiuma «• 
a<|u<i|U ijud calcu lám os na ito.-aa expo*i- 
C30, icnJlo i•• • qu e  «liz  ri'speito a o  miMo 
«>o c réd it» «le 1837, ;i >;di«r : 2..'G0 cotl- 

ipce nós /.auai,. nu., c o in »  parle  «ln 
riivwia interna, por 3_->71, 12S$ ; mau, lia- 
vcjkIo «ido realU ado «-in l.ondrcs, forum 
•aima parle  e nugmentu «la divi«!n «x -  
•■Tiia <> d«. c red ito  «le %7fl0 eon to», r«'a- 
li'iutoB n«|i»i, e  nngmcntaiitlo coin  isto u 
d ivida interna em  0. tt O .rct!* : o » n  «lilFc- 
r« i>';j cu ire  esta» «luas sommas Caria quo 
u natta estim ativa dn «livida interna ti.ii- 
dada montasse a 26.22f),HlMuj e  nuo o 
" I . I f lO . f ï f iÿ ,  K  polo mctnni nmtivo, a 
im porianeia da <li\ Ida «•stivim , nu nKvmn 
eviM.ir-fi,», toinadn «n i £ .  O .G 'U .llt» (c o in  
pri li. ndido o  em préstim o |M>rl(ij;ii«^e «• o 
ta ldo devido li corôa «le P ortu ga l \  «levé 
« • r  aujtinciitndo jielas £ .  I I I . Í S I  (vu lo r  
imw *? .IIO eon lo  • iitliiiuiui. n i. i . ;»ti..rt.lc.i
• in l<ondreis seguiwlo o  rctatorio  do  S. 
lw c .  )  VIII £ . C,(kSI.*j04.

(  D o  Jir.ipcrttnlor. )

------>Pe!o lir ig iie  A  niiiro d r u  m it. entrado
>alilm«|o do  R io  (îra n ilo , nJn I'1M:<'1>.'IIH»H 
jo r iw e* nem corre>.|XMidenc'in da ip iella  pro* 
'in i:ia . K i i ,  cm  rc.'iim o, o  «pic pndëinoM 
w b tT  «fcw |«iv>ii^eir«v*.

<>* rebeldes îi>rlilic:«rào a Itapoa para 
ùnpcdir n pu M atent dus en»l>are«e.'rt> para 
â o r lo  A leg re . QXinndo o  S r. inini»lr<> da 
euorra miIüo «Io R io  G ram lc  pnra a 
capital du província na barca de vapor 
(  tiniDirrrio, aiuda ali se não sabia «U-jJe 
ac<int«einieiilo. A  b »r< n, n . en trar no 
•■anal, n ccb oti á)gút>« tiiiw  de bain, «pie 
Ihe cnnWirüo ImihIjiuIO avaria nu roda de 
lMHii-bi.ri!(i, e  tovo «le «le*iviiir-w> pûr.i iijrn 
‘il* “ '.' " " ‘■i’ <l»i arlillia riti «t<>. n  lu ld. ... 
I). i ilim «lo  Julien |«.rlir:U. |o;;o a l^ im » 

p .iin boitio  «iu U r f a  de vap i.  )

O alraeniu lo, mvntto .S. Ivvc. que cm Porto  
A k 'jjrc  m *  tivera notieia ' de m tnr lortiti- 
cada a Itnpoii. <• «pie o  pre»idcnte inau- 
«lâra iiiiiiK ilia ta inen le occupar a ilim pur 
V<M> li»iiieiM  de infantaria e <:rtl7.ur n ly iu x  
vimo» de guerra  nmpielln alturn. O  S r. 
m iu islro  d »  guerra  m ' " u í>. logo  para a 
cap ita l «mii iitim «nc'ü i'r, e  n |li:.r«a re- 
Rrcstcou ao  R io  <>rundo |-.aru repurar as 
avarias.

Pi>iic<w «lia » nntos «la >t.-ibi»!a «lo 
A n im a  C roa tie , c lic jjiirilo  a o  R i  . G ran ­
de a l” tun lim les «le  P o r to  A k 'g rc .
•iw lii.ileps «p ie  pavu'iMo u .r  cilrta dos 
b a iW A  trouxer.1*. o iJons « ! »  pr<'si<l«'iito e  
>:;:»> Itona-ns «ic l'ava lln ria ; <•, l’>2 «» «!«’|k.í.< 
K iliirao  para a |ilba «lo .lunco o ito  ca- 
iilionoirns e a lg m i» h ia iiv , li.vando a Imr- 
d o  o  balalliilo  n. 7, eoin tî>re.i «!«• G00 
priiÇas, i* o  eapitan M /.ivn ili «• niuinxs 
«.un os otilciae*. l ) iz ia - «e  -pie iito atacar 
a  Itapofl.

(  D o  J o r i f t l  t!o C tin n ucrrlo .)

- O -  P IC K N A M I ÎU C Q .  O

.Mou car<» ntnigo.
.Maranluïo 7 de  M aio .

------A ja l> " lieste iiio iliento, «p ie o  llr<'jo
no d ia 20 «lo  >nez passailo, iV.rn lom ado 
|ielos rebe!<les «'tu num éro «le 000, c  «pie 
dcpoiH «|n uni lin ■«■ eom bate, em  qu e  ü>rfl<> 
v it im a s  °  ,*iiî^eto K:iplii>ta ;Men«les Coin- 
mandante «In lí^ ta e a n irn te ,  Jo iio . iMuui/. 
l-'oiTi ira  m u ro  do  H cvrrino, J i. io .losé 
A lvcsd i- Suiiza *l%em*nle C oron el «lo l ia r ity ,  
Pe<lro A loxa iiilr iiio  «!«• A ix lrn de, «• o  i k i m i  
Ixnn l.m  io ; |s«!o o  no*so .S-verluo mi- 
laffrozainctite ■ -< ap.ir-s" < .>m Uxla a fa- 
nnlia para a  outra bauda «lo R io  P a r- 
naliiba, «leixa iido a  v illa  en tregue a pi- 
llio^cm  w>b a (icrvor^idade «lo sens |m>s- 
tnii<!«ire.<. M u ilos  outro*, «la f im ilia  do 
Sovcrino . coitstu terem  >ido igualm ente 
victiüiajs, num com o . o »  nrto conhe-
c e  d e ixo  «lo os relatar. O  mais com plcto 
tom  .r loin  a[K>«lci'ado o n n im o d iM  lllicos : 
uns h.io de \oto «pie o  Proxiden lo  tcnlia 
lia sua porta uma gunrJa, o K ro s , «pio 
vá pnra bor«lo do a!gum  i l'iin!>tirciii;:io. 
Km  tim mou nm igo. iiuta cm  parte al- 
•ruina v i "e n te  i io  «[«'- iniuia.Ia e  ( io  fraen. 
Q u e  d iria  Mi « ll«s  c t iv c -  vcm nu llr e jo  ? 
!).> I|iie CWCQpoi en Í ! !

M ars nada p0si*i>dizor itoripio a  inalla 
esta a fi ixar |K>r instantes.

.Scu am igo.
P .  F .  .M.

(  D o  D it ir lo  tir Prriio iiiO i/co . )

I  I I IC O .X H  A  Í I A R A I V I I B N S I C .

X o lie itis  t! "  co r lr , r  p ro r ih r io s  t!o .tu/.

------ O  vapor P*ritainftilcatiO, entrado nea-
i«; porto a 8  do  c<irr«'iito, trouxe-nos j.ir- 
iiaes dn corto  a tc  a data de 18 «le .Maio, 
con lcndo n i mais itnpdrlniKtw noticias.

A s  cam aras so haviam  rcu n id o , c 
trabalhavam  rognlarm cnso. I)i>-olveu-sc 
a gram lo  m aioria com paotn «lo am m  pai- 
si\do, o  evaporou -w  por conscip icncia to- 
«la a in lliienciu «lo  «jmmIoIo «la » (ranim e- 

o  ex-m inistro va icon co llos  : na en- 
m ara ili>s «lepntados tiulia u opposi^aô mua 
força  igu a l á «lo  partido Yaxcouccllos, co- 
m o t*.' «IcprcW lldo «la votaçaõ  «lo  prim eiro  
|Mirioilo da r«‘S|H>>la ao  thr<ni<>; a «>p|KK-i- 
«,'Uo triunfou «luas vcZ‘N |x>r 31 voton con ­
tra :W). e 35 con tra  31, m a» foi mua vcy. 
batida jKir 3S  voIim con tra  37. Adv irtn - 
>«i «p ie « -.ui p iim eiro  poriodo «piasi ntto 
loin «s iü ü i'n ç iiA  o 'g 'im n  ; o  v y in u lo , • !«

voto  « ’parado. «’• «pu? a tinba tmla, m.is 
apenas so b aria  encola ilo  a « l a  ili.«ou«ai>. 
t> prcMilenlc da cam ara tcinp< r.iria cou 
tinua a ser o  m it . A ra u jo  Viuna.

.No senado, a d erro ia  «lo  parli«lo—  
triuisiieçao lem  ►i«lo com pleta. Com eçou 
«•lia p« la o le içaá  «lo iKtllctncrilo F c ijô  |Hira 
|Mn<*idonlc, «• deinii1* t«"*>> si«lo  ^ncc>-ssiva- 
inçilto aprovados vario* p iriin ln » du r«'<. 
(Kista ao  tbrim o . de uma Riaucira b. ai 
lioélil ao  m in istério jtassado. O  cx-m inU- 
tro  Vnsconccllos tem  *i«lo  C4im]dctiimcnto 
lium ilbado c nao ce^xa de di^'i- «p ic a .-'ia 
consciência e .tá  trau.p iilla , ipjo appell:» 
para o  W'in|x>, «pi • «• jui/. incorruptível, 
e «p ie  poilc s .t  «put «•Ho Vasconcc'.los crraswi
■ piiimln II '/. 0pjto»i\’a 0  ao  rogento F e ijó  
«•ni IS37  ! I i  ju  |K>r «luas vou s  o  inur- 
ipi.v. «lu l'.iram i^ in i, tracta ildo  «Ion roubtw 
«• disprrdii-io.* «lus d inheiro* pulilicMS , o  

' aiiu-ae.ni com  uma' accow ição  «-m forma.
A  im tombou , coin  tanta rapide/, 

n --.c  «v»IosA> «p ie  tiu lia por Ikiso a «  Iran* 
saceiK 'S i» to  «’■, a  im m oralidadc c  a o«>r- 
î npçao ; «• bem  d<vsîi|x>nti:d'«; devem  lo f  

J lieado os seeturios «pio cwtO svslcm a «M>n- 
! ia  iiifc lizm on lo  na nov;n província. A  pro*
J va «le con lîauça sobre (udo  quo o  sonado, 
o  cor|x> mais ari^ tocratico  do im perio, 
«k)ll ao  grande c idadao «p ie abalidonon «. 
s«*u |XK«to liirrado  polas m ais bai- 
xiiR iu lr igar, di vo te r cu b erlo  «lo  con lii- 
ia o  «x< s' ii< ind igno* advorsarios. Iv<si* 
c idadão m m  iiid i^nam onto aecuwnlo com o 
ri'publii a iv i, lui «vco llii«lo  |Kira pre.'.idir «> 
c o i m IIiu  «los a itc iàos !

Nus imk^ i «  segn in ios mnnoros d a re ­
mos exlraclots «las eot»ôos mais in te rr*. 
antes «lu seu ado , o  com oçarcm os juda 

«lU cits^ io  r.-la iiva  no C3(a<li> «to R io  G ra n ­
de, «• outras p ro v in c ia l «lo  im perio.

O  coude «b; I .âges foi nonuKtdo mi- 
n k tro d u  guerra- <> m in istério se tem  at>i 
agora  «'.on^rvado n o u tro , c rem os <pn> á 
espora «lu in teira m anifestarão do c.spirito 
«las cam aras; on tros pretendem  que o  mi-, 
nLstofRi «’• «le transieçâo , o  qno muito 
brevo «o d o if i  e lle  o  loftnr :i outro. Sitja 
eniUD l i i r ,  jn forant dimitliilo-s tu  pr.-»i- 
« lentes «lo  R io  ( iru n d e  «• S . P au lo , confie- 
«•idos pela sua incnpacidnde, e capricho- 
sam ento conservados pela adm in isiraeçfio  
transacta, c  fullo-sc ignalmwiU^ na dim is- 
x-:o «lo  «le Sauta Catliarin tt, e  outrais mais. 
\ o  R io  (.‘ ronde estava no govern o  o  vic«-- 
|.r.p!il.nte. «■ com  mandando ns urinas in- 
terinnniente, o  b rigad e iro  Seara. ( )  d e ­
putado A u rc liano, da op|s>siçno, rocusou 
n cc r ila r  a nom eação «le pratidonto «îoota
p to v in c in .

(> o.x-niiuislro da guerra «li»so no seu 
re la lo r io  xjue as forças «lo im perio  noll.i 
reunidas nuuiluvam u 8300 honions. Dus 
e x tra d o s  «p ie iremoes dando v«irüo o< l«»i- 
tor<'s «pie 6 men«w e x a c t »  <> quo «li.sso «i 
Inves'.i^ador dos nosyos iriunfos ali.

Dn Pernam buco lienvam  a  cm liarcar 
para «-sla p rovinc ia  400 iiomens, «! «liz-su 
tambein «pto vem  tro jw  «la Ita liin . O  In ­
vestigador «pter que «levam os a  vinda de»- 
seji (00  homeiin ao  knr. C am argo , com o 
ja  disse que o  fu tcifim tlor  «lo  P a rá  «’• quo 
nos fwe v ir  «xs 100 «lo  C e a rá  !  Vnllia-uo-i 
Dirocs co in  tanta m isi'ria ! C á  nós em en ­
demos «p ie «Vwi-s «o cco rro s  >ai> «lovnlos aos 
r«.*s|M-c t iv »s  présidentes.

D o  D ia r io  «!«• Pernam buco oxtracla - 
mos uma eartn  daqui escrita pur pcs-^ia 
«nie illustra i.er «lu p iirlk lo  «lom iliante ;  o 
ilo lla m- v«'> com o â>"> bravos «w iiut<<m 
dom inadores im occaniilo do perigo . A in - 
ln Im'iu qm* nui dus sous é  «|uum t>* pinla.



C  I f  n  O  .N I  (  A  M  A  l i  \ N  n  K  N  s  F.

.\ot!riua  </<> interior.
-  ■ Vinto* N i l »  «lo Caxins du!a la* oni
10 de Afiiio |«»>ii.ks na» quni-s se «li/. 
ijiio en ri'In-Mis «'stiiviim «'m . l i i -u i t i .  il* 
lr«-.« legoas «lap iv ll:i culu<to; ID U  «pu- 
toila a |Kijiuta ;rt<> • -raya «'in nr.jiae, **m  
«xcoj*i-:i.> ci** |>ir<ÿla« n nn  |v»*xi9, o  re ­
soluta «■ dolfMiuW-io liravanm iii’,  linvcu 
« I»  «irfja n e*]«o;\in;n •§•• «pie «>« rriwIHi1»  
♦cn.ini ropuiluàw, >..• tonin ■ «m o  ataqui' 

Vilik>:4 cai'ta» «lo 'Zitln Jnnlv> «la [ ’ nf- 
iwihyba; ja  estât..m alrtvuni.im i paru tirai* 
do -1IKI Iioiii.-h», «ie-.on cm  parle  «■*.*■ 
resultado atw p.xKir(uii «lo d igno pro»id«*n 
u- «k- C o a t i,  «|iio v. i<> n i«4 «  nK'i»ci«>nn- 
da v illa  lraser «ucornw «le Rcnlo «* mai» 
niçô**. O  Ixiiieiiiorilo prefrito M ir a »  la
O -o rio  i»| iw iiv «  rounir m ai» n b u n u  lor- 
çn paro touinr n o lKntivn  eon ïrn  « «  r«--
bolde*.

,\a T u toya  tornaram elles a enlr.ir 
«•m 17 «lo M ain, •'m nvulla<li<H?iiiii nniin-ro; 
v  com m etten t:» lm b  easla «lo atUViladox,Ou»- 
KissiiMIIw, r m iW ,  c  f5 «lia "o «. Cortaram  
n* partes «!•• mu «Jrstgrnç.'i.lo |Ktf.lo, de- 
fo i *  «te «> iiin'ari-tii, o «ondiigirani-n'u» 
oui Iro jilii '»  | «l;n  ru a * <>i cidaihio* U i- 
car«t<s K iifaos» (  « l . i i i . r  «pu- loi e .xp 'ilo  
ito Itre jo  )  <• oui «.•»•, lodoü oppasicioiits'as,

• cea p a ram  u»< îi»  s-iís íiiiw , utle ja  lltos 
cV ivatam  a* purta^ pelo. <|Uin(acs, e  oui 
rT.tiiicn.*i «li- « .iiiii-.i, c  chognraiti à  Par.
m h vba  «le; «>i • do /«loso dilU  «le incrivoi* 
Kcll'riuionlo». I *« >t ;« u i inloiramento <-»trn.

Ngii«l»M  os "ndox, «Iigtm bo, o  c i m  « I »  «li^m»
. ju in  municipal, q«M* il|;ili o  Iriiostigailiw  
. tovo o  *rro*o  «lo cliarÿur conuivcnlo rom  
«is rc lick ln j C «•'.1>4«'IH provas, t.-stem*!-
n lw o>, o  a l i  «v c r ip la s ' « le  q u o  m al-
Vildos est.to «lo in li- l l ig e in ia  c«>m «>* lillvo-. 
«lo  S u b -p ro fo ito  «im- 'Vi gnr. S « 'to r in o  rc. 
o o lh o ir  p a ra  nipiolli* lK - ” ra«1ii«lo  m an ic i* 
p io . O  l iK iie io n m lo 1 ju iz  m u n ic ipa l ja  
p a r t ic ip w i o ffic ia lm cn tt* a o  n i m n o  
«■île* fo ja m . D iga -ti* »*  o  In ve s t ig a d o r  o  
rpio sente a oâio ro.<pono.
.------ V is io  te rm o *  lan ta m a lo r ia  inloron-
M in to, c  u rgen te  parn f  u b tica r, L ien a d ia ­
d o  o  aenhor P e r o l l i  p o r n lguns «liâ t.

— o -  C O M M U X I C A J D O .  - o —
------ A  C liron iea n. 139 irntou «la p«di-
f ia  «ccrotn «lo  noliro oliofc «ta n< iital 
l^ i< b i(u rn  provincial «-«.in raw'io «••«olar,;- 
'  i<la, <■ l;ua lo  ;  mo*<rou a l « ) » j : ( w ,  «• 
os p« ri-'o* «l<- t.to jm loriu l im di 'a, o««i- 
fiiiidniito n «!r#~raij«ifn M|'«ito;:ia niu* «IVIIa
f i ïo r a ........... «uiri.i ? «> S r. d-'pmado S i-
to r iiK » ? nSo : «> a u io r  «lu  pnkjiw lu  ? m-in 
o » c  : |'oii< <iuo«ii I o  rcs p e ila v i l m < «(ro ,
0  liom o in  «lus prin r ip ioa , «p ie  o u irV ra  t r  
prtk-la'ip.ira o  mimiÿ'o p«>r «'xccllo iic ia  «l«»
a r l-: /r .tr la !  jv>4.». Mr. H o lfm  !.*......... •••■
[•orava O ipJT iilar ik » I r a la d o  |»«liiio«> «p io 
tiriu à ra  i-orn o  S r . .M m iool (.‘ «mie.., o  
c il-o  e ir iH a d o irn d ') ik » o> lra «l» . noliro «p i '' 
u i l iÜ M iro l o lio le  v-ii lorlnrstlw lo  a im l.de 
d o  i m i v u .  « v ^ o f i ia ,  «• r« s la lx - lo  eiw lo o  «le  
>i i » m M 'i.ip n lliia » ; * «!•«», o  «li-jH iiado «-oi»«. 
lilUCi</ilali o  « > l»d i> (a  iibalis-u lo, o  nK.r.i- 
lih la  «io ^ n m lic o  li 'u n illia d o  a<H p/s da 
«'-.la fila  « !o  paw atlo , o  iiio cn -au do  n u m  
po lilio .i «!«• a rb itrn riedad »', «• l . ’ r ro r , «le  
«■•irrnpçfio, «• w o r r t é n io  ! ,\ a  sr*-.io  Iran - 
m é lo ,  «piaiM lo o  (r iH nbo iii «la  »iipei> ;i< -,i», 
«m  li\ pt^crihia invoonvn  «.h ko<h  m ix ilh m v ,
| regarn i» nn irilninn nuirnnli n »e  <■ leva  
ito HoVin l- 'r r td i' , ü í i h I i i  o  Su r. Soloro
1 kikIo r o m  «^ r ,r (;o  ><dlnr ii mi \>rr. lim i. 
•fil, «• « 'i ir l l l  c o n lra  i > « i  i.-lr<<ira<lii'-no ; 
m a »  «!•' l.aM o, « p i e ja  m? Ibo  i«i p m n d o  
il iilO tionoin o  a vontiw lo i l*o j'' eu rvou * 
K^-HhJ «II- l«n lu o  illl i l lto  ;  ln je  it n ia it 
. d o  «pu* uni fr i»t«- in  .Irm iK 'lito  d e  rtllw i.i- 
ii»l> ii'n«aw • : *o :r «c , ip p rova , o  «lo lb iidc in

via lioCu i mais lla;;ranl<-« «tuo piinciiiiiH 
.pu.' ilan lm  r.vfK 'ilavn, o  prix-lainava : liilal 
rcoillu ilo  «1.1 alliança do liomoiii iVaco, 
in>!a <pi«- «le lh.a» i.léos ron i o  Ito:no.n 
«le len ts  e  «Je num »v>loui.i i Innlo »o  
avaiitiija o f o  « «n cttii r. itc ia o  poder, <|iian- 
l«> n 'pieile « ni InimitUav-'» o  imiudliiinoii- 
«o. N’ i'n fiistiiiianio* o ’»iliiuj(a<k> nextro : 
»  ro u pr. r4‘diin ii.i.«, «  poniçao iikvpirn-iios 
vAim nlo «IÚ, *ua ra^lo, o  « -n  com p lu  nao 
rej ol'ein <m iirinciiii i»  lilioraoi» ;  a  fra pu-za 
i!e v  u «-•piriln o  toila a Mia iiiolina : é 
«w a  fra 'p ivza «pco o  Ici n fiiilo  w m jir f  rolnr 
.■ôl>r«' a  'i)u!a .la iiK 'ol^Tenci.i, «• «pu- 
ncliialm oitlo o  co ib lilüo  violiu iii <K' uma 
ruvi't inf.-rinr, m a* Misiciiliula |iv«r mit 
o>piii!o  n liivo , «• ferronbo» Porvtn  doi- 
M-aiv» «le oxpüo.tr o «  lioinon», o  MnAiiMtt 
a «Itir o i.i  Kilùilai.ii.'itl.* an nrli^'ii da 
n ira, mu | pi.-ix» contingi ni»- contrit a 
oininosu iii*titineii4>, coin  «p»e ncalia «le 
b riih lar-m » o  iiolirc coril'.o  «la iiol«ial 
m aioria pnrlamctiiar.

f t i ie t ' a  C l i r »n i i  a «p io  n polu-i.i ve- 
c r i ln ,  «■ o  ny>tema «!«• «MpKMia^ODi « rao  
n m ilo  m ais  p a ra  Ic iiio a » "  d m  ic iu p m  «!«• 
a ^ ila i-a .i « lo  «pu» n<'i ordinário-.. 
v tn la ifc .  a li.is  Id-m |truva<!ii ll^•<^«• n d i^ o  
p o r n u i;m o lli.)» v i t n ir é r '» » ,  lo in  iiilw la  (Kir 
doiiio !i> liiu>.lo  n o \ p ir m n > : i ,  «• iiiitlio ri- 
«Inde m ais  « l i . - . i .  a d '. ’- 'O  i i i '- n io  | a iz , 
«XHII «n ia  p ru lie ii «j r « 'i ia t (i-r  «J«> I n v o l i -  
p ado r m - «p iiz  u padriü lia r lia  sua a jio lo- 
" i a  ii i.n m oriilid ad e . O  fa c lo  «p ie  npre- 
M -iilarciiins la o  iiH-ntorawS «"• na liis toria  
«ta p «d tria  M -crola, rpn» a  « i a  analÎMr |>or 
S a in vv ille , iiK  r«'Cou sor « om utou ta ila , c 
oo iiM g im da  p o lo  illu stre  ISoaj.im in C«<i i <- 
ta n t no  sou cu rw » «lo P o l í t ic a  C on stitu ­
c ion a l.

Km- I S I7  a Proll-ilnra «le 1 .«^ù «lo 
a<-r«ir«|n coin «w gn ioruos C lm lira l, o 
Canuol «pioroiulo nprov<'itar-sc dn ngila- 
«,!■.'>, «• «li-sooidiat!'a <-iia «pio p«.r «n tiio  
andaveo os c&piritcf, vnler.Vi-TO «la in.-i- 
«!ii>»a, <• prov. oadora i-Apiona^oin para 
aprewcntnr o  fm la-irn  «k> uma conspira- 
o iio  cir. l ivor do Ih.nnparto : o  iKovimoiito 
Pu m iw ravo l, mas «^  >ous m illion-* *.u - 
bor^o lirnr «i’o lle  grande Iru clo  : Civurdo 
governo, «pto p a r ic i o lia tor salvado «lò 
pcf«;:o  ; vm!'.an-,a d<' ja t t i 'lo ,  calm iiniail- 
d o  «i*m o Uoniipaiitstn*. o  itiiiui«{«>x do 
l . u /. IM us nntig* s dojr 'iM wr»» «Ui liln-r- 
il -d*-, ciijns ^arantiiia «Uvejavívo m ü riu g ir  ; 
n l i . i u i  i «-.\cIumV3, -orvunlo-M' «le infa. 

i i i " i  « l ' IaçTK-H « ! « «  nioMiios agon ies as>a- 
lariailos purn itiioriliiarom  « »  nous oontia- 
ri<» n .a i» «iislilu 1.**. ,\ in.|M^liira «• a 
p o r l i l ia  tivor.'io  |Mir lim  «lo co«l*-r li te r -  
iïii<l«' ;  m as o  lrin:n fi> dn ve rd a d e  nAti p .» !« ' 
«i * .i i . i  *1.'.*- « i i i . i ' i  «Ni tem po, « ’ «lo*. ül- 
go/ . . ;,» jillli. r«K-» siflli lil.t», a «:o iL»Vrnn- 
r.««* dits l’ im ilia s  «(«-squiporadas, *• u saori- 
l i « i o  «le  la u tas  victinuu i «lo  od«u  « le  u n s
o  dn lorpe . a  d e  O'tlriM.

S e  u  oE oi-a ii», «• in to le râ n c ia  «Ion 
p r iii '- ip io  a tao  l io fr iv e l  p ro jis -lo , n sua 
« • M llÇ ilo  lo i lod a  dev id ii au M ’st* iua «le 
fundos t o i  ados pa ra  hhhIh I iis  a rb itra r ia s  
«!«> (K ilio ia  sv crc ln . n « «.<«? «y s to in a  «lo  <*«- 
p ion a^en i (  «• in p ii lm iv>crt)vi i«'iii<m as  ju - 
dii.'i«o:is, «• eto>pienlos pa l.ivrits «k i p o lilic o  
franco-/. )  a n im ad o  «le prosonu- o-n Inntos 
pü izes |M.r ce ;'«m  adm in i»trn «I*ir <s «pw- 
piM'iti cm  fc rm on lav iiu  «  lia  «la  i-s|m-om ' 
liiinicinn, p*.r«pio a »u a  pr*-'’ U iipç;lo lh.-< 
lii/. a i « r o d ilo r  «pu ' lo rn o  sem pre força  
lu r lo n le  para  M lgcitu l-n . Pr^M ilU p^Ã» 
fu ia l ! K-.se. h m i u  u ba ixo  dos m ais  v i*  
nnim nes. •' liin ibom  «I »  n ilii*  fer*’/*» .  sultu» 
m ua vo/  n a t  I r e »  n • « i l i  m -ii< «w ec ra n d o » 
disf.troo-i, j i î  m a i»  v i.lt ui ►••m pr.’ sa a,, 
sou c o v i l  : eU*i« • « I j v  Ib ra  d e  t o s l  r* 'gra,

jMjiTjii" « M ie . fóru  «! « iinuir*-/./!. «la  lo i, o  
dit m ora l. IlV|w icrilns p t r a n O  :is suu« 
v ic liu ia s , e iiv e rg o il l ia ilo »  IM p ro-on ra  «lus 
Vpn* o »  on ip re^a*', ü I im ii  «pu- »* ' lo rnn rilo  
d i g m »  «k1 Ito tro r, C «p ic  o  iu -p ir iio  por 
Usla -a  p a r le  o ix lo  *4 o  c«»n!iooiilos ; o so 
«lo lio ine iis  llin* resta  a l lu m a  cou<a «’• a 
ir r ita ç lio  co n tra  «> dcsproso «|0o r «  oen- 
bn tn lu i : vo la d os  ao  op ]>ro lirio  v iiig .io 'so  
'■»!>[«' n K*x'i«'diid«* « ]iie  l l i 'o  |>ro«ii"alisa. 
I-Î w r . io  o u v i jo »  ta c s  liontoiis itoltrc o  
n iio a llirn ilio  te r  olfcu>rva<lo nN-ssa soci«*> 
«hido co m  n.pia l a e lia o  «n i  m iint-ado 
surdu, o  p rr iiiam  i i le  ? .\ .io  v« : le «  ip ie  
e lle s  uUo «;ucron i traba lh a r u n i  frneto ,
0  «p ie  só  pe la  pnj{it u b raearao  o  ollk -i > 
«pin ovorcc-in ! < iu o  n totivo  o s  e o n lc iin  1 
n » n ! lc iç «> «  ? a p ro v e ilà o - »-  «IV-llaM para 
n « donuncinr : a vc rd a ile  T « Ib i» v it«-in  da 
in on tira  : a  piodad*' ? sc ii *-»tipeivdio «'■ «. 
«p ie  um  jKtvo c liam ou  o  « lin b e iro  «lo  sau- 
g t K ' . . . . .  ( K  VntSO* <-»|.ioi-» «p ia il 'lo  nao 
e iicon lr& o  ciilpa«l<>s oriüo-lK 'S, «|Uiir>do nSo
1 lidem  cria i-**», in vcn 1ii«i n o s ............  C o r-
lo  ip io  w  o  r ig o r  dns l«*in «l< 'v« pro(H»r- 
cioniir-»*.' a o  g r ã o  d o  critiK-, «o u tra  « w »  
«p :o  eh  i'oai-s i« 'V .liiil« ir iT  i «p ie la l  r i .  
g o r  «tevorra r«*cnliir. A u t b o i o  o'as «l<-»«.r- 
« ’en s  «p ie «k'UMiieiao, «los i.*-ri*;*>s co in  «p ic 
vos f v i u i î i o ,  m u ito  n ia is on lpndos sj.> 
«lo  «p io  us sous aecuSiulos ;  «p ie  itiio tn u  
o!lo.« p o r dose u l (  a  ne in  o  v r r o , nom  o
di-M rontoiitam eiito, n*‘nt a Opiniito. Cuits- 
p ira o  c o n tra  o  K s la d o  porqu e « n fra .p ir- 
c n n  n iiU a  m ais o .o n «r t . i . !o r a , n « la  «r»- 
tab ilid .id o  ; GQUÂpirfto con tra  a  m ora l, |»/r 
q u e  v io ls o  ijoa iiU i lin do «a g ra d o  n.-.s r «-  
Inçims « lo »  bouton» ;  con sp irilo  c o n tra  vù « 
tlloMiKvs po rip ie  »ol>re r«is  r c x u ilU  o 
sau gu o , qu o  la/.i-rn derram ar.

l i  o  «pio <l*r& n is!o o  noxso m o-lro l 
’ l'ambotn Iho sorâ do ln r.x i inetlir-su «.-«h ii 
It. Cointaut ? Tn lvrjt, lu ttez  se atreva 
n r«-futnl-o, cxclam aiKlo com  C orrog io  
— taml-om eu tou piutor.—

T ^ iiio i apri-sont.nfo uma grande li. 
ç ilo  sobro a iminoralidado oinineiitcmctlto 
poriaosa, «pie o  S r. Sotoro m- n.io pt-jn 
«l«- «li-tV iidor norantn o  puldico, «■ acom- 
panluimol-a oonselbi-s e clanviçcs do 
um «l*is mais illi:Hr«w escripiorts* »ol>ro 
a polit i a coiistilucioiiali o  lîict k o a d«iu- 
trina mis n colhem os <!a F ran ço ; o  In- 
Tosligador m> a i procura « «  abuso», c  n fli 
n ra .ao esclaroci«la, pn ju iw -» iH xnioioitos, 
o  nao os rennslios «pio a pbilus«i|iliin, o o 
patrioiis ino se cvfcrçfio  |air aplicar-lliOK.

44 A  ««p ion agem , dis»»- iiiiw!a un» «kw 
m oiiunienlM  *la illustra*^1»  <la Fronça* r  
lia olirn m ai» c la » ic n  de |s.|itua, t< li* 
líisliiçãn, s«-rià talv« /. to lerarei se por ven­
tura po«lcs.«r w r  oxorcida por "cn it- lr/«i«->- 
lu; mais n infrntin  « r . t í w r . i i  «U* p M D ll 
|»<k Io  fuser in lyar du iufainia «lit oh is .i ,, 
K  nó» aecr*-»»«-ntnromo< a «->la profunda 
obx-rvitç.io «lo M ont«'»ipiieu .-i inla'iuu « I a  

cousn |. ..li iV/.i-r p ilgnr dus sentimonlo* 
«* princípios «IViipu-ISn qui- a propoein, «lo
M T vilis in o , *.u i^ n o i .noia  d » -  ou tros «pu* 
vo lu o  js .r  « 'lia ; e  «la  b m m lb a ça o  d o  > *•
« r ip tor putilko, qui* a  «let'-n  lo.

K ra »m o fi/, por iron ia  o  e lo^ t'*  tl*  
(■oucurn; o  S n r . S o lo ro  la/ |>or oJhiIi- 
encin , «> ont lo in  g r a v e  a upol<.j;in da Im*
l l lo ra lid lld e  !

-P O S T -S C 'H irT fM . —
Unll.-m o».

rrliiin i .i~- H .i»* ‘I S '«  < !oir*« »•  » i '  • *•*'
•  | '* l  ) » . .  ..rn >  M  l ' r » I M < 1*  «  K  > »< • • •  *1*  r f o l t » c l » »  
i l i o w  r . in l  •  t. -. .1»  i n . } ' . l * .  »  l » H > k *  J »
Í-# r .k ln  pua I ' I « S  «• «l'j- ««••••• I*>iuj4
.1. Irt.rt.tt, 'r  p o iti' • S Sinftfc. <b«.** A» 
»  « i l » , | u .t  l i i ' l « <  't* r#***” ' *  «>4td * .

• I  v n t M I t  • '  « I . - M l s t o  M  T i r r i M U l K I t

Im cakv.a i. > i  inAKurxn», \ > > u  l * « .
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A s s ig n a -se r » ,  crtsa d o  Itcdactor, ru a  , !„  E g .jp to  «... IJ , t „ „  l 'o b c ien  dc Ch apros dc V id ig a l I r m t o  <$• C .., y,,., 

H r o n d e  p reço  /rnr trim estre  3$000, p o r  sem estre  5$300, «■ /  ltr ,,11110 lO&MKt reis, p a gos  adiantados. A s  fo lh a s  

u r u b u *  rcndcrn-sc n  l (!0  rc is  un sobreditn  p n bric ii, e  o s  n risos  imprirnem-sc. a  0 0  rets p o r  lin/ut, nia* 

os  t/os assignantes, g ra tu ita  rorutc.. com  /,u ,to tjitc não excéda m  o  2 0  I i  ri loi s.

M a KA.Mi.viV: I 'ir iti;*-.o  nv  T v r .  I u p ík o im . .M\k * m i i :mck. A s m  n:: 1839.

RIO DE .1 W E lliO .

.S K  N  A  I )  O.

» r . « w i  f.M 1 ?  IIK M\IO. 

P rcs id o ic ia  tio S r . D it /g o  . 1 nton io  P r i jô .

J \  B im ita  a st-mOo o «11 33  S'rs. wnn- 
«lore*, lî-so  v  npr«>va-se :i ncta <In auto- 
co« lente.

iVtio havendo expixlionto, en tra -so 1111

O rd e /n  du  (Un ,
Continua u I.* «ümmlikHo «lo  «lisc.ur-

*0 c m  re*pOSta á fallu  «lo trono, adiada 
na M-.isrt«> anU-c<'<lontc.

O  S r. presidente «leixa a eadeira  no
v icc-presidcnto j'.'ira lom ar parte na <lt>- 
citvjflo.

Suscite- f  utna O U M IO  dp ordom para 
« ib e r  se 80 «. '«-in «liscu lir coiijunein  ou 
svparadaniciit os don * segu in ie*.

“  D oIoivho, |x>i«:iii, liii ouv ir que 
a ilfla . inf«îliy,in"nt«> continuava n ginVrit 
n ivil na p ro y iix iu  «le S. l ’ cilrn  do  R io -  
Grnudô do Su l, 1* «losoeito du tont«>< o 
(IW  grandes s’ tt irîcios qu o o  c o rp o  K-gis- 
ln livo  tc ill Ic ito  para hab ilita r o  ^ o vc îiio  
a restabelecer a on tem  naqucüa provin- 
cia.

“  S rn h or, lie  m 'U n cô lica  sem elluiiito 
p on iyao ; mn* o  senado ainda con fia  em 
«pie, iiivd isn te o  au x ilio  «lo suprem o re gu ­
lad or dnv n ae te-> huma poli, ica in ak  Ikîdi 
com binada c  'COnvjuiicntemen’ i; susIu iiUmIu 
reslauraril em  brevo  a pas «• concórdia 
en tre  o »  filhos da nirvana laïu ilia, para o  
que nuiito Concorrerá o  e »pn  il«> «le or<lcm 
«pie, no entender «lo  gab in e te  im perial, se 
nttinifeslu non outra?, provincial*. „

D opo is  «le liuma b rève  di-<Cu*>:t«> «ut- 
I f c  ou iir>. ^s iiu inino, u
em  g lo lio , e  A l  vos Itrun co, opinando para 
que dUcutnô oeparudnm en'c, o  S r. S a- 
turtü iio d ec lara  re tira r o  m u  requerim ento.

O  S r .  -V. (fc  Pa ra n rlgu ii:— Sr. l ’ r o  
lid en te , hum nob^e senador a e eu -m  a 
e<Mniui>«!iO «Je que clin  «6  eoD p re li' n d i^u  
110 p^jriodo «pie «o  «livciite, "  i n  i«léa ou 
exjwe.sjáo— corpo le jjis la tiv .i • suOIMlt1'  a »  
enm nriK e n ao— p:xler «•xeeutivo;— m a* a 
ixto já  bmn nobro ucnniior respbndi'i», lii- 
/.« ndo v«>r «pu- «> cor|>o legiu ln tivo ho coin- 
]K»ito da asxemblea géra i e  «lo  iui|>erador; 
m a», a inda «piando a oOiiiiniwIto *6  f.»b 
la i«e  em  m pem blca gern l, tinha hum liom  
precedente em  «jue w  bn--<'ar, e  « ’ra  «> 
praticado na cnm ara dos •(«■putado^ no 
ininu do 1837, qunmlo na >e«ivwta á fallu 
d o  trouo ko «iiy:—  l.niiuuitii u « atoara «lo« 
deputados que co iilin u e  o  U io  <irandeVi 
tO lf fir  a * mcviivas «M laini^adi.-, e  «fui; -a> 
lenbtio n ^ iin  fru *tra ibr ir< «-^ni-ranra- «la 
n m  m h V i l^cvîiI. «pian«lo 0 (yWrtdl<i *a^ îwi»

i'l :t('rio os lucioK c  a « facuhladc» «pie llie 
f««r«io |M-diii(;--— ( )  nobre «onador e ia  eulaO 
denutndo e  nao impugnou eut» eniniciaÇao 
fe ila  |>elos niendtros «la eoinini-'-.io da «'a- 
inara «lot deputado*. ãc««p ines  a l"uu * foriio 
«eus c o lle ra *  no iiiiiiut.-iio; n.io olU.r«-cr«> 
bu ilia mo em eiK la; «• bmn nobre demitu. 
do, «■ S r. 1 .ini|H> «le A b rcu , imimlando e-
111. 11.las nessa- sentiiks <li-lla« n;lo pas<ou 
liuu-.a w»: o  - r«ir« n>, ou a commis^'io,
«li/.—« i r p o  le^ isia tivo— «■ n.io tallou em 
11'i im iM i«  tuerai. «' ü>sii:i o  nobro 8CHI- 
dor ho «piom ,;«; v»i|iiocc«> da d i«p0diy&0 
da con«tituiçuo.

D i^-« mais o  nobro oenador «pie a 
comuii: ..io devo  «liz«'r ne «n  n ieio* «pu- 
f«irft«» eonccdidn^i era«« iKisiantcs o-.i nà«s 
i>nra se poder term inar a luia. S«- erâo 
u u tvm tcs !.. l ’ o is  -tu fôrno tudon aquclks 
iii> «• uoverno pi.«l<o. . .

O  S r . /•'. tic Alctto: — I i  mais «lo qui- 
p o d io . . . .

O  Sr. M .  de l 'o f a i m n u i . . . . . . . .  e
at«'; m a i» «l«* «pie pe«lio; comO luio eriSo 
ban la ii^ ii}

Q u a n io  a inarear o  tem po em  que 
a  luta i^Mleria aco lm r. «lirei «pi-' a eom- 
m ifîsto n.io p.»«l«* eu leu lar i«iw, praiii|>al- 
m ente ii vii.iii «lo  c .la «!o  cm  qu e  *e  dei- 
Xîirfto a< pr«*vincia«; nm* quam lo inexnr.- 
«Ii>s«-v*e «pie (MNleria acabar cm  b reveon  
em  lon so  tempo, iü‘»> nûo p a w ir ia  «le 
liumn «ipinrrto mais ln-in ou m ais mal 
lumlaitn; nias, jxi.ii-rin di/.er «nie «leverin 
ucabar em  brevo tempo, por ;*■*> qu o a 
connui>xIVo, «li/eiido o. ia «le acor«lo  com 
u opposi^Uo pa-ísadii. quando «li-*c  «pie 
«»<a  desorilcm  se jiodia acabar cm  |K)«i - 
e o  tem po, e  accu<«u o  m in istério «!«• a- 
p rove ila r a occnsifio para e x ig ir  in bitrio, 
força o  d in lu 'iro; o  quo llio seiwlo ucgailo 
pr.r «• «:. r.|>|Mwii;.'ns w a u io - « î a «pirda «l«-i<e 
m inivterio «• a entrada dcwcw membro'' 
da  opposiçfto para a  adininistrnçftoj ]io- 
rem , a e lh s , iorçn, «linUeiro e  arbitrio, 
tudo llies foi eonr<-«lido. l ’ orlan to, a  com- 
in i. '- io  dovia nrlurahnento peina r, quo o 
«!«vor<lem do  R io  Cirando ne |x>dcria aca- 
be.r em  pouro ti^npo, scguu io  as expre<- 
-<«•.< <I.»ï  m em bros «la oppovjvào du «:a- 
m ara « lr «  deputadiw que en lr iirâo  para o
m inistério; n c o n iu ii*8 o «lo  wnudo. porem
uâo ko qui/, «mviilvor n i»* *  o nao o  ju l- 
çou  iliguo  «la recpostil 6 fallu do  troin*, 
n* |h,i iws> «Ii/. «p ie he «lojoroso «pie con ti­
nue n gu ern i c iv il no l l i o  G rande, $s.e.i 
e Crttti proposição. |'or ventura «e rá  faK a i 
Tem -M i por ventura, con<egui«l«i nlguma 
couva f < » <pi«' M' leu i consc :;uiib> ti'in 

a nilo tem 
w iorilic ios ? 

m a i»; m a » P*

sido d« -a itr«v , «li rrol-is, «fco.j 
si.lo i*so em  deiqieito «l«v;i<^>

tan tô t meiom f>r.io  conced i'1" '

e  isto -íem resultado algum, porquo. . . .  
. . . .  não «ligo  mais nada: tenho respou- 
«lido a-* nobro «« íiador.

O  Sr. VaSCuncellox— A  domonxtrn- 
ç.lo  que ncuba «lo fa/.«ir o  nobre seim- 
«ior «lu exactiiUto «lo paragrupho quo w> 
ilU-.-ute me jiareco que se recluzio a «1>;- 
c lnrnr «pie, com o a opposiç.io oa cama- 
ra  f. .i <l>--.l<t pnrew r, o  senado devia w .  
gu ir as opijiiOe* «Ia oppo>içfio «lu cnm a­
ra  «l<« «Seputndos, e  wippór quo a pnei- 
ficaçflo da provincia «!•> U io  Cirande «lo 
Sul era obra fne il, que sc podia term i­
nar em pouco tempo. M a s  pnrit (ju c  de­
c id ir  jx i f  /MiiAó.rs itnrlicú /arts ob jeeto*  
de foula m onta f  Snppouha -se t/ue cas, 1 
opp osl/tii crroti: 71 te im porta  00 sciui- 
tlo t/uc os  sucessos desmaititttrin as c.<- 
prranças do  oppasirâo f

IJív-íiísm! que muito.» meios forùo du- 
no «overn o , «pie llio  foi «lado tudo

■pian lo jK s Iio .................
O  Sr. M .  d e  P a ra n a g u á : —K  u lc  mai •. 
O  Sr.’  Vasconcrllos:— K  : l t i  inn:«. 

A c e ito  tuilo isto- S r. presidente, o  go- 
verno consegnio ilo  c«ir|Ki legislativo quan­
to p od io } 11111*  o  «pie p o lio  niio XSttavn 
p fom pto  pura o  nu* «pio se propunlui; 
«ira neeoiwario preparu-lo «• disjior os m eios  
e lie is io em  que o  goverito  s© «xtciqKxi. 
Déniai*, o  goVOTIio nem mesmo jvxlin |m- 
«lir quanto cra jn© co*w rio  i » r a  conw gu ir 
o  geu l'un Coin a brevidaile e.xiyi ! i ,  |»ir- 
«pio «» im perio nilo po«lia t o r  tuuto. » ■  

riliciof* «iiiantos f r f lo  ncceàsarios. N ao 
poilio e.-traiiReiroi, o  iorao-llie conccxlidoi- 
(  l*ar<H5C-ifto que he a e.iia id fa  que »o  
refer«; o  iK>bre senador coin  o  seu— at«'.

)  Forflo -lho  concedidos estranu« i- 
ro s ; mns podia o  governo  lançar mao 
«to,--- m è io l N fio , por<pie n3o hftvif. « «  
l’undoM uct essarios para enga jar e*«a  for-, 
ça lia IOÙr«»|M e  lrnn-j|>orli».li. o
lîra/ il; e , aU'in <IUto, i>odia es<a medida 
ser levadu u e lil.ilo  im inediataiiiente ?

|)is^«' mais o  nobr«' senador:— T a n ­
tos 111 ri.* ' foriio  jxwtos a «m » dis(>osiç.io 
|M>rem...— e  n«pii liouvc huma reticen- 
ciu. Por ip ie  o  nobre senador nîio hu «lo 
d c  larar liumn eousa tào iiid ispen-avel ?....

O  S r. M . d ( Pa ra n ii^a ii:— 'l'alvc/. o 
dccJure em  temi>o proprio.

< ) S r. Vaist oncrtlos:— l\»rque n.io lie 
pos»iv«‘ l jù  ?

< ) S r. M .  de P (tra i> (l"u it:— l ’ orque 
nùo quero. , / ,

O  S r. WiKconcello^.— CoMÙn «o  110 
num ero «los votos. J »  em  «jufra ..ücjimùo, 
«o  nós f.iwemíw n ju lg a r  os.lyrtu-ie. pc- 
los ç«*"'lia«ios. nüo \x«.\»r$yr d eixar «lo 
ja.rtTor aurus ccn<iir*<• «tw  uw u briw  «la 

•ilïuhtre «o iiiin iu A e : n.1 o  lin ii.io  o lle . ú mu

r^Hv«.i'no}  i nenhuma dus p 'ur quw tvui ,,Jo  o u i r ^ f
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Q uando rompco n guerra eifp luiiiu i, na»
« •  tiulia contrabid» luuii «rmpn-stiinu de
•M) ulilbues do cruzados « m ii un>cdu t i f l f ,  
que . «sjuivulcin liuje a  ÎO  ou NO »iîllrô>-, : 
1U 4  b a iia  U M (  Irvjiti («tran gc ira  ih> im 
jK-rii> I »  banc» nu» fu iiKcia a »  Kovor 
no 3, ■(, r», (î «> 7 rnil c »n ti»t do rcU  \*>r 
o n i »  para i »  Ia< n* «lo>pe/.iK f nao tinlilko 

ininislros o  co fre  dit» g ra ;a «  «• o 
prostigio du imperador f  H  »  que fizc- 
r f io  e lle* t . .

O  S r. .)f. tlr P a ra n a g u á , l ’ eço  a 
palavra,

O  Sr. Vtisconcrl/ax— Por<lcrilo n pro* 
vinoin otsj>l*(ina. ( »  noliro relntor da 
com m is» au n!to cxpcrimcnlQu a d ilficu b la - 
do que bu <in nproinptnr bum  l'XO tcilu  ? 
<i«tati<lu irh «n (o il a  revolaçHo lo  l 'a r a  
nào mandou a gram fc cxpo«li^'ào «lo soi» 
c a l * »  do rs.piitilrn f

S i alKirr t . n p ro c ed e r  a o i in ,  «orna-so 
«h lü c il a d e f r j *  d a  a d m in is tração  qno 
ncnlxiit. I V u i i i l i n  na fó ru m . iiiM n itrciii 
bum o.utine nolmp « c m  n c los , miitidt-ni 
v ir  o s  papo is  q u e  r t i d t m  a  es to  respei- 
lo ,  exam in em  ne an «jjiecûÇûos (o ra o  Im ii i  
d i r ig id a s  se  bouvo a lgu tis  in c id .n ti-a  quo 
m al lograssem  « • » <  p la n t » ,  & .e .: Iio osse 
o  sou «lo v e r , o  iiiîo  c iiu n c ia r  log«>, o  nom 
oxam o, que »  g o v e rn o  nfio p ro c è d e »  bom .

O u ïr »  senador ollegou  a inellicacia 
«la i modula»; nias n* medid.-is n a »  no |h>- 
dem  ju lg a r  im ^licnzcs, porque eltas a in ­
da n a » produy.irau seus m u lta d o ); aliAs, 
noria ( ir c l in d w  «pio »  r<-*ullado dévia im- 
m ediatam ente succcder í  conccssA» «la* 
medidas. l i o  do adm irar que o  nobro 
senador, que lie  (ao  exnclo  nas scioncias 
inalhem aticas, raciocino «leste modo. O  
qu o so  dir/i de outro* ministros cuja* 
medidas só produzem e lfc ito  «Pahi a C ON
8  annoc? N i o  set )ro îs  co m o  rue /ici 
l/c i/c/r Iiil/r ; >tùo h o  ou  Ir o  rcm et/ia  jtr.vrï» 
ex p tra r  parti . o  morut/a t/os ro tos  !  (  /»/■ 
sadas. )  JE a r e  remet/ta tenha eu  f S i  • 
estes o s  p r ó s  e preeti/ço* d o s  g o re rn o s  
représentât/ ros. (  A p o im /os . )

A  minha consciência nflo nie accu­
sa de nfio ter fe ito  qiiantn entendi para 
(« ic ifica r  a provineia <l» |{ io -(îra iid c . S e  
qtiizcroiu sustentar o  con trario , <lc«'la- 
rem -nic «runes w o  «_«<-, .-u t » .  que m* «le- 
vifto |>ra(irar e  se nfio p ra ticó rí«», c  nfto 
so  queira incu lcar a huma adim uistraçn» 
A illas lu »  graves  coin  n lio on c ia * .

O  S r . Costa  F e rre ira  d ix  q u o  o  no- 
h re  w n a iln r  con vS n i no iK tim lu  qu o  8< 
ilis c u le  a té  a p a la rra  —  R i »  G ra iK b- « I »  
S u l— o  a  com in ittjiO  d ix  m a i*— a dinpoi-
i o  d o  lanloec c  i f l »  grainU-s ta c r ilic io !- , 
A c .  —  o  l ie  n i - i »  q u e  o  n ob ro  xc itn ilôr 
n flo  c o n v ê m ; |ioretn, o  q u e  o  ivd>re *cnn- 
«lo r  d e v ia  (tro va r , e ra  q u e  o  c o rp >  le ­
g is la t iv o  n iio  f<-/. ew ios saorificioEC, <■ que, 
p o r  «c r e in  lia I<I11<I<M, n n a çA o  se  n ao  neba 
cm  irisioM circunKtnncian. l ’ o ré tn , «p ie  a 
n a ç â »  M- acltn  cm  gran «le  a jH ir » , I«m[ox 
et co n fe vw i», o  n i,<o  c o n o o n la  n nietana 
•>p|*0>»iva»  ̂<!<• IH 37: «p io  se  tizera<í " ra n -  
«Iok .vacriticirM, IuiiiIm 'iii u íiijm kiu  »  |HmI«' 
d u v id ar.

I)ÍK>ie-si' «p ie  w  n a »  «loraA  a o  g o v e r ­
n o  todos « i«  m e io s  n w r a u tr iw ; p o ren i, iim » 
fo i iw o  o  «p io  no  ven i'.d» «livxe »  n »b r « ' 
in in ih iro  «la  g u e r ra , p o r  o c e a s ia »  «la  il i»  
ouK-aù d o  a r l i^ 1'* q u e  co n cw lin  «> ont*a- 
tatiKKilO «|o «>slrans«'lN>>: e l le  «Iímso n »  se  
n a d o  qu<-, ko a  ili«|Ki*iiçn«l ( k u '  in q w ra - 
l i r a ,  n a »  a  a re ita r in : n ia s  c » ' ! ! 1- c o n ­
d ic io n a l u u cc ita va , « »  C tr l  lu lo> ;i 'la » i*u 
v io - «4i » b r i " « i l < r a  cOI»C«'rtor liiirna lo i c »ilr  
i l ic io iia b  lo s » ,  convo  b* «p*<* d i *  q » e  »  
R r it ‘ il nS«> jmmIíi* fo ro c c o r  t««l*w  o *  in c io »

noccw JifioK para a |iacilica\' « »  «b» p r«- 
vitteia « I »  R i »  tirando/ In lo liz « I»  Hra- 
'i l  j e  ello mïo liviuse imâos para acu- 
brunbur os anarebutas « I»  I t i »  CJraiiib'! 
O  r»r|iu log is la tiv » concedco tudu «|uanlo 
pc«liu »  guvorito.

l ) i « t v K i  «|uo nSo bav ia  «linh eiro  para 
o  ■■n^ajainento «lo t r » j> » «  «•-tr.iii"«,i r a s  
n*a* n iio  U-rin > id »  bx tvavo l tn w a  «K#ca- 
* iao  «lo c la ra r  «p ie  « - « . t  conc<-.'.io  era  
cousu it ic t i l,  |i»ivpto ï c  c o n c i l i a  iropa  
e  n a »  d in lte iro ? ! l 'o r  w n iu r a ,  a oppo- 
siçiiO d o  a n ao  paxÿa<Ui Iirix-odoo co m o  a 
op jtos içfio  d e  : » î ,  «p io , n egan d o  tudo a »  
( 'o v e m » ,  llio  d iz ia  «p io  l i r i w  fv nas itw- 
l i t u iç ix » ?  .\ à »  coiH -cdvo e lla  lit ilo  ao 
C o vo rn o î P « t i « i - s o  «lia lic iro , («irça  c  nr- 
b it r i » ,  o  tu d o  l » i  conccdidoc lu b w  s.lo 
Ir s t i i iu ii i lu i»  «lo «p ie  «i o o v o rn o  pc<li» com o  
>ü c  Ib c  lo i a m e e d id o  co n v » Í 0 .  (, A/toiados).

D iu o -so : m us o  H .u r il n fi» «••«lava 
im * c ircu iu U ancn i* «le  nos c o i io h Iw  «p ian- 
to  imíí «p icr ia iiio v . E u  >v:tcf soi se o  es- 
l ;u ia  ou  HO», o  etn ti-m po «• «n ipc len lo
vi u liliarcinos Ca-u q i ie » t it » ;  »  «p io  ho  c e r lo  
l ie  qu e , q u a n d » :v  jicd i.i, l ia »  » o  laziù o  
c * »a i oîiM'rvu^Vx.-t.

I.ia-ho »  re ia tor i» «pie *0 f*-* u n i »  
«!a f lo j j ia ç a  do R i »  l 'n id  i, 0 ><-ja->o com o 
iii«I«i or A »  llorcs! n.v|u«-llo ii'injio, o  nobre 
nntiisir», otondo na cam ara «bm «lepnta 
docs, tudo prontetlea; m as  quanilo «les 
cracadam en le oocorroo o  laC lo «lo R io  
l*a i«lo , cortiirito-so aiiulu em  bolôcs ns 
iiusmih op ir iitK .a *.

E m  iiuma palavra, sc se nfio forne­
cerão  ttiiiis meiois ao  p ivornn , foi 1 torque 
o  nobro miniktro «lo cnlüo os nà«> pi-dio; 
«• liavr-ndo-se cottoe<li<lo os que tbrAO |>e- 
<!i<U«, o  rr  sul (ado f » i  «leixar o  iniiitsterio,
ii sua saliHb, as com as en» pci.iro* c ir  
« iiUksIaiM'ius «b: «pie aqu«dl.«s etn «pio a* 
tinli.i acbado.

N a o  nas div-o »  nobre m in is lro  liès- 
In  cai<» quo oxisliiio  H mil Ikh iio iiv cm 
arum » f  12 agora  vojrt 110 ro latorio  N,.">00?..

< ) Sr. J'itxconceltos:— H a  mais do
10,(100.

O  Sr. C osta  F e r r e ira :— E u  ve jo  110 
ro latorio  ne*se cas », ludo bavia, o
at»": cotiKi «pio >e «.brip.ou o  M-na«lo a 
appm var bnina loi d »  orçam ento seni 
eiueiidas (  r  point t o s  *); ( im!o  m w o ii,  f07.s e  
tudo «piattio o  m iiiistorio «pii/.: iiiuh n go ia
■ liz-so «pie cc 11A0  f« z  «pian lo « ra Mtlli- 
ci«Mito. Ivsla qucsUio, jiorém , Im1 lo in  «lo 
ten ip »; coinv.'in  «pio .><ja Iratada ont o c ­
cupai» m iis  onportunu.

O  Sr. M . tic P a ra n a g u á  d ix  «p ic «> 
nobro senador «pio pn'CCfb-o ao  que vem 
«le KCnlar-w o\iuio qno niio I » » u h > m ' u> r«;- 
liconciais «pic s«- fa liasse c la ro  «■ «pie sc 
ap rc «n ln tiM n i as accusaçtVs paru se |kj- 
«lor dclVaulrr; ao qno re*ponde que nfio lie 
n«> senado que m* fa/cm accusaçôe.s «• jxjr 
isso 08 nx'inbros du scnailo u9o devi'tn 
ouiittir ju iz »  a  «•s-'i- rc*p«-ilo, |i»r i>so «pie 
loin  de ser jc itc n  «piatiilo accu w çôox  ap- 
pnrcç.l».

N « i ia  «p ie  so  in c rcp o ii a com m lssA o 
|<or 1 e r  fo i t »  c en su ra *  ii a d m in is tra ç ã o  «juo 
a va liou , «p iam lo  dons m em b ro *  d é lia , son- 
d o  m in istros d e  es tado , o  le m lo  (i sua 
difc|xiMçcto tuntos m eios  nada c w iw n u ir lo  
e  p e rd er fio  Ipnnn pru vinc in . ( )  n o b re  so- 
n.-nlor «p ic r  c o n cc d c r  «p ic  « « i m  l » « o ,  
m as, M r  v «-n lu ra , e.vtn» e r ro s , ow an  fal(a<> 
|mhIoiii ju s t if ic a r  os i>rros e  us fa lta s  du 
a iln iiiii> ira<;ûo Ira  asm ta !  l* 'racn  defi-zu 
co n sk le ra  o  n ob ro  o ra ilo r  * c r  «> la .  M « » ,  
••*~«i i  lu d o  «p io  d i » "  o  nob re Monmlor ho

• n a »  m -aa «p ie  « - » e  in iliiH le r i»  a 
: «,ue «  W . -  ^  MCimilor

gramb-H «b-qieza»; nuis nüo «  |hmIo «liz<-r
■ pio cllax focsM in malo^radii-s l*»r-|in- u m  
m inistério pacificou iro>« província*, c ma.
(e iitou  n C isp la t in a ; «• « •  «-v*a |iri>vni i.i
00 pordoo, foi «lepois, durante a admiaix- 
traçSo de que fnziuo parle  «Iouh am igo« 
do nobro s. undor a  «pion» se refere, (  ’  )  
cr<N*u Iiuma iiiarinha que nao existia, e  dit 
quai su servio  a ad in in i»traç 1 o  pav^ulu, 
a< suas anlopa«wi«las, c  do «pie aindn »c 
serve a prcscnlcj o  «lirii que lia rc|>arti. 
ç.lo «la marinha o  que o  governo cuttso- 
gu io niio foi «Mil nadu Mi|>ern>r ao  que ve 
doo a o i e  uiinislerio; no anno do IH.1» )  
pedio para a rC|»artiçiio «le marinha dou* 
mil e  tantos conto», e new * tcni|ib a u ", 
uicntou a <’«<pia<lra, lez arnniU» cotn- 
b u c ^ iw  tuvuesj clovou o  oorpo  «lo arli- 
Iberia «le marinha quasi a  » « i i  r-Màtlo 
com plota, oui «pio bojo nao existe: tinbu 
a sou ra r* ;» as coiiMgnao»*"* «las CW rei. 
poïKlcnoias |M>r ntoio «lo corr« i<>s 
mentos <l«' muilos onipro^ailos, o  monlo 
pio, «■ |M'iis6es, «pio nao «M ao  l».jo  a car- 
«loMsa ro js ir liçyo j tinlia de Mütoiiiar, cota» 
suslcnlou, butiia guerra, tut» coin  meia 
«luzia do r i'U ’bb-x, m a» com o huma na- 
ç f l »  a «,nal no d irouvolvco  com o todo* 
sabem; e  cn lrclanto, n a » sc doo a i w  
m inistério «ptanto e lle  pc«lio; e  no anno 
pawado forfio  concw lido* 2,700 contos; e 
a<lmitlin>lo a dillorença de m «e«ln , está 
persuadido que <|uando se n5o co iK cd e «i« 
niais a este m in islerio, se conced ia igual 
quantia; e  «piaes -ao os roMiltadus do»sa 
rc|-ariiçjio ? niio se v îe m  construcçocs, o « 
paganK'tiUis «lu monte pio e |«-n%ùc* v&o 
foiios polo lliesouro; «lo ro latorio  vt-so 
«pie a marinha nao se a «b a  elevada ao 
pó oui quo esta i a  naquelle tempo; etn 
vista disto po«îe ao  nobro «n iu fo r  que 
recorra  ao  que p ia licou  o  im u i-le r i» do 
etilrt». a ver se «■  jhhIc rcsalvar o  m i­
nistério pasiKuio «las iui|itilaçoc« que 
11k* fuxem.

Sr. p revden lc, continua o  nobre sc- 
nador, clirei que gram le j.a r lo  « h »  di- 
nbeiros «pie forfio postos ii «lispuviçfto da 
adm itlislraçfio que caducou. «Usapparc- 
c e o ...........  I . i.  S r. p ro i«k 'tiio , huma cor­
ta do il «le fever«'iro  desto aniK», escripta 
l»*r I111111 com m andante do huma briçada 
ein I 'o r to  A le g re . E l i *  d iz ia : a  no*»a 
gcn lo  nnda estropiada e  rota, ha huni 
anno que nem d inheiro  nom ca lç .v lo  re- 
oc lien io s  & C -: e  com o tanto d in lir iro  «e 
consmnio . E d i tînt, con iinùarci aitsia 
ram  reticências: nao m e quero aparlor 
«lu ponto que tenho feilo.

(>  S r. l'oJiconctlios :— IVxle-sc apar­
tar, n iio queru ûtvor neiüium: ju *tiça  ri- 
((o r iw i; rogi-ito l .x l »  o  favor.

t )  S r . . )/ .  tle Pa ra n ag itti :— Ciuamlo 
fornius jiiixos.

O  S r . S atu rn in o  d iz  q u e  fo i a rgu i- 
d o  d«* in ju sto  n o  «•m iirog«i « le  Iium a p «b i-  
v r a  « le  que bum  n o liro  sen a ilo r  » e  mos­
trou  «s ca n d a lw k d o i «la  p a la v ra — ineH îca- 
eiu  ; — p o rém  is to  ta lv e z  p roven h a  «lo  qu«* 
o  nobro w n a ilo r  u lig u e  n «m ira  id éa . A  
id«’-a q u e  e llo  o r a « l» r  a p p lic o n  a 0*1 a  pa­
la v ra  fo i o  n iio  p rod u z ir  o lle it  *. V io - »r ,  
|M*r ven tu ra , o  e f lo ito  p ro<h i7 id » |H'k*l *a- 
c r i l i c i ix  feitow ? X í o : lo g o , co n s id é ra  «»«-■• 
as p m v id cn c in s  q u e  «Um o  cor|to le g id a -  
t iv o  fo râu  iilellicuZOB, o  jll lg '. i q i i «  « ■ ( «  
m odo  a  p a la v ra  n u »  lie  1110I c in prrga iln , 
c  m u ito  u ia is  ,quan<lo «ib serva  qu o  o »  
lo rço s  ou  s a c r i f íc io »  n a »  p ro ilu z irà v  o  etloi* 
(o  q u o  * e  espornva-

N o ta  que o *  rcbc!«lc«i n :lo  tem p<c»

(  *  )  Calm on, -  Joso C lc inen to P «*ciru .
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<[nlii limn piilmo «li* lo rrrn o  dcu lo quo o  
ci>rpo leg isla tivo  c iN K n M  no jjo vrrn o  
aipiitlo quo Ollo |wxlk>, «• que, m» c i l i lm *  
r i<-*. K m  a v «m »d i»  (n / m if f im i ) ,  c  avan­
çado jKir lugai-os sumnta importância, 
ajx-xar «le nUo » «  qucw n-u i con-idvrnr 
roino taon.

JV clara  «jiii» v io  a o.xpo>irfl<> quo a. 
c-atsai (lo  l'azer »  Sr. SobakliAo «lo  K o g o
ltarra* á crtninru <l<w Sr*. «lopin ntl,,», ua
qual toca muito «le Iw c  na i«-r ii| n r ii«  
i!a villa «le I-a g e i jk-Io* robcMes, soimI »  
aliás este ponto de  huma Iriiitu  w liW p  im. 
|K>rtan>;ia. t.mt.) |wli) lado mili'.ar ro ino 
j.clo p:iliti«"0.

A  v illa  «le  L a c e *  o*tà  collocada na 
■ liv io »  Ut tn n  provincia* : K io  G rande, 
S. P ou lo  e Santa Catharina ;  «-.•te |x>nto 
lie da tnai*»r v á n iu p '» !  |*ira o »  relx-ld.-*, 
l'or»!»»1 ucJlo pas»3o m u ito* gadivi pur* a » 
provincia* do  norto o  con tin u a » a p:i*.*ar, 
c  a prova lie que se n ii»  l « n  seu tii!» la lla  
de curne vcr*l«!, »• «pie multa U n » vin-to 
com riia rcw  de Pelotas. K *les  gmtos u-i. 
g « o  a lli d ireitos que <a<j nvultiulos, c  liv 
«Mo hum rrc iirw i pecuniário que loin  «h  

rcbwiikfc. ICnioti, nlcni dis--.. .•:• im n  ai*»- 
dora do ik>< »ad<>< «pic p vnonciaA  u lit- 
tm tlt iru » que orn lgrarAo, o « «  vendem 
por sua conta; «l\m«lo t ir a »  tan iocm  grau- 
iio* rm irsu i. ICuIrelmito, loin obécrvtnlo 
quo se considera cjqsi occupaçaO r.uiiu 
t o u ^  «te |xmcu ii.ijK.rlnnom , c  ju l^a -*» 
que «-V.C ponto « c  pôile  recuperar lue il- 
mente; m a» lie w r t o  «pio a inda ao nào 
reenporou.

O b jcrvn  que da v illa  de l.n ges  vai 
para Santa Culhariiva huma e i t r a ja  Iran- 
n i x d ,  n qual i-*1 ú á di*|K>*iça» <!<>.< r e ­
belde.*: n l.a«;:ina Ik; lim n jiorto  do mar, 
poip;eno sim, m a* onde s.e po«Io ctFcituar 
o  de.*embarqu»- de  muitas cou^a.* \*>r cou* 
tralicnda , o  que m m ea si- pode vvila r. 
IS'em > o  d iga  «,u«r m - confia no |«»îr»*»ti<- 
ino da legatidado, quo n:io lia do no Ro­
c ia r com  os ri.lK'ldo*, jMiivpio a experion- 
f ia  moslra que o  negocian te nada tome, 
tudo intenta, l ’ ois por esto hkkIo |h>i!oiii 
os rot>clde* otvtrr p o l»o ra  , iirinamonto, 
m nniçO co, & l\  O u tro  |-onio «le grande 
importniieiu lio Itap n n , on.lo sc o x n »r iii 
M ilita  carne ■«•(.■«•a: liliiiltoin se le;n  *ilp- 
):<islo «pio a sua t-uiiada lu- r o i i « i  faoil, 
n ia* nf;o vc (om  f o iw g n i jn ;  o  «pu- ••om- 
prova a iix-rfkiacia «las- miNlida*.

J’> tà , po i«, |>onuiudido il«- que nflo tem  
siilo ol'iouzos O* IIK-Hrt quo «o  «-oni-<-di*rjo. 
N a ô  di/. «pic fuwie po-.-in 'l o  ronn-^iiir-w* 
Im jo, mas îvto uaô lo in  nada fo in  a cl- 
fv-aoia: tambein nao s-c «liga que « e  to iiu  
«orvsocuido, si- a* in<HÍi«ias tcouom ellioa- 
/.«•»«, porquo cdi« a z  lie  aqu illo  qm v produz
■ Hèito; o  cm  quanto s»-- n S « produxir o  
cITcito, nâo vô o * « r a c l r r n  du o lf.oacia.

O  S r . M .  ilr Ifttrbaerna : — O  |>or io­
do orn d iseiiHsào owtà do la i lorina con ­
ceb ido , «juc atfi fo i approvado pelo  no- 
l*re «enador que - imbuàna o  i-om«< dcUo;
<• o  q « v  di/. a  l'oinuii- --o no r« .<io «loJI«,î  
lam enta a l'oiH inna^iO  «la g iic rrn  c iv il  n 
dM jic ito  de tanios f.nc-ril".. l i  liavorá  
«juem n«'puo «pic a nnçnô lî-z graud«-K 
vacrifrfion î  quo (<.in dr->.|H-ndido uiuito 
d inheiro? que *o ( «m  aiigiiic-ntado o  rc- 
c ra la iw n to  e  so)lridi> pi-rdas mui grando* 
na continuaçaO « IV » - «  j-'iorra? l)i> «-crto 
que naf> l ie  p o is irc l nognr-«tc; m a* o  no- 
l>ro *<-nador, que co ii* lan t«in cn le  » .  Icm  
e r ig id o  *-ii|. ilite rp rita d o r do  p a n v e r  da 
connnir.<3o, bon) lon ge  »l«: lli«- «lar n in* 
torpn-Ia;*<5 littora l, aquolla que *<■ inft-ro 
do kuaK |/»luvrnc, im agina «oii*^i* muito 
«W loroites, incu lca liou ia coû ta  |>or o u ­

ï r » ;  o .io  ciucr « l ic r r  a qu d lis  o  i!i'|ioi.« «'\- 
o  ta m a podiiM lo quo a  o o n tm iM io  llw  d è  
i l r i n o m i r a ^ ' ) .  m «  a con n n i-- ito  |x k I o  

iL-»r dou ioiM rnçH K ii d o  «p io  o  ru-lirv m lia- 
•lor im u gin a  «i ponva quo c * l «  «-nvolviiio  
«•m « i a *  p . i la v ia * f  IK- c«vr to  qu o  nâo; e , 
a ind ii «|uo o *  iIm m , w r ia  d o  m am -iia  qu o
o  iio liro  svuador |x-iiHa î  1X> m a iio ira  .....
n liiin ia.

M » *  o  n ob re  * c n a d o r , |x>rquo nqui 
**• la iton  n n  »a r r i f ic i« i*  ih -|Im:.t />’< , a«-»i- 
Ix x i o  COU di«-»irn i>  , di/.endo qu o  a Mia 
eo iiM -ioitcia  i* » la »a  li 'a iiq ii- lla , o  qu o  fr/ c  
ra  tu d o  q u a n to  « n lo itdora  a ••cueftcio «la- 
qu.-ll.i p n iv im ia .  I ‘> «pu im  lia v o rá  «p ic  
o u ü i m -gar q u e  o  u ob rv  w n a i io r ,  eut 
«p in u fo  m in i-tro , em p re g o u  o »  ntoioa
q u e  ju lg o u  licccKM irioé pura sa lva r a  p ro ­
v in c ia  f

M i n ,  o  n o liro  w n a ib ir  n lo  podorá 
(KMr c o r to , u p eza r  d e  texiu* a *  «u a *  I jo ;l« 
in tenç«kr*, «li/ o r  «p ic  nnô . . r  . i g ra io iiH :ii-  
te  c o n tra  o  « t u  pa :z . l ’ or, n p a ra  que 
N t m o i  a  su ,,-iia r  d in ou svV * so in  nooc.«- 
iiid a d c  1 < l- i.nu l? clio/j.-irmos á  |M>litica 
q u e  sc  om p rogou , ou i o? »>c « lo > -n v o lr «r6  
o d e  q u e  «> n ob ro  s«m«i(i>í- |irv'.< nde a< liar 
i l c m o iu t n v t a ;  en t i'»  e »p e r o  «la  n n  boa 
IV- « jiio  c o n f. -s<4î r;;ie  8o < : i ïa n o ii f  q u e  e r ­
rou  ont l im ita »  d a *  m i d id a * . . . .

O  S r . l 'n s iiinc f!!:).<; —  1 )a v:d >.
O  S r . .1/. tic Hitrbaeeira : — M u ito m e  

apra/. qu o  a «d n i  «» n ob re  sc-iuidor » -  «le- 
e la r o  o t iu in a .to , |K irquo, n i l lw  d V llo  «>u- 
v ir  Os a rgu m en tos , ja  atiana co in  u c a ­
b e ç a — i i i t o l—  p o rc m  e a  p a ra  a d ia n ta r , a 
vo ltiic c  in c  l«-;:i f. ito  con vo iio i-r  d e  quo 

, a *  v e x e *  es to a  c m  e r ro , n iin ia  q u e  com  
a *  m o llio rc s  in tCu-.-ôo ; m a »  , q u a in lo  a 
d cn ionstra içao  d a  vo rd a d o  a p p u rcco , c c J o  
n j  in ç * in >  instan te. lC:u q u a n t » ,  |mji< os 
argiiU L-ntoü  oc n ia  p ro d tu iro m , a.-tio-m o 
hu m  p.» ic«> (d w lin a  t o ;  qu a n d ?  o *  a rg a -  
in o iito *  d o  n.4>ro Kcnn.tor c lw g iir c ii» ,  |iodc 
M r  q u e  iiu f COUVCllj a  a to.loü .

< ) S r . l 'rn f« iK Y .’Ac::— i o  o  e.ipt'ro.
O  S r .  ;!/. île H . i r 'r u . i i ‘1 :  —  A  m i ai 

m e tem  a lg u m a *  ve/.-< a co n te c id o  scr 
c o n v o n r id o ; c  « lo .d o  j a  p ro v in o  a o  m ih u Io  
q u e  ou  l io je  n a ô  «■-•tou taO firm o  a  r e s ­
p e ito  d «  voguiiJa |K>rt«> d i §  coa itf (Kdava 
iion lcm , |x>r-piu »-u j; i.i Iio .ik -iii q u e  « ig o  
n rn/aô.

l).-s irc  «p ic  li a  e \ ; «n i ;u . «  «I.* m in is tro  
«la  g a e r r a ,  ua ca m a ra  «los d o p u lad o* , rc- 
Couhuci «p in  iâ  t iu h a  inudn lo  it lu ito  a 
«Ii*cu *ra0 . L iiu ito - in .i no  poriiK lo  «p ie  *e  
diKCUte, «|tic »u * (o i lto  ta l e  q ila l.

O  S r . A ir e s  Itriinco .— M u i singular 
m e parccc a  m ancira porquo o  nuliro se ­
nador argum enta, üillando d m  iniiiU lros 
pa-.*ado*. “  ’ fam b o iii v»'»* naô fi/o.Mo> cou- 
m  nonluiiiM; mnnduslc» w i*  cabo* do es- 
quadra para o  P a r á ’. , ,  IV m  «pii/.era eu 
«pie o  nobre ecnailor m e dK<*os<o ^  as 
circunxtanciu* «lo l.o jK -r ij e.n  tr in la  «• 
cineo, n ro*jK-ito <!«■ tropa. oriio  a* ino.f 
n»as quo a »  do trinta e  x -tc  a tr in la  e 
o ito . Q uandc eu cn tro i,  cm jaiK-iro «le 
tr in la  e  c i l ic o , |iara «> minist» l i o , appa- 
re:-**» «l'ah i a poueo* « lia »  o  n itioia «lu 
rebnlliaõ «lo  P a rá ; c , )h iIiim Io -sc os  «nap­
pa* «la* força* «p ie o x i»lia ô  na ca ià ta l, a 
cincocn ta hom cii* p rom pt»* * *  m lu z ia  a 
força t«Mla.

P o u ,»  to lvoz o  nobre seuailor que 
coin  *om olliantc «•\oroito jio ilia  • «  admi- 
iiis ira ra õ  la zer  muito ? K  axaim m w nto 
mnudoii vomm «lo gu erra , mandou m il o 
tantos m arin h e iro * , maiwlou *o ldado« o 
■nandou or«l*’ li» i i '  p rov in c ia » para darcm  
tropa. IC r w i  mhiiir.i<trnça«» a  que o  no- 
b ro  oemtdvr » c  «l*.“ iv a n c co  *1*' iu fto n c tr .

quo g i nto niautluu para o  P a rá ’  t  C ro io  
«lue l<nla a l'oroa que la cxintia foi niaii- 
«Inda |x-la administração pa,saita. l l «  M v  
o  qui- eu d cv jn va  explicar.

<> Sr. M .  île Pnritn iigu 'i lamenta 
qu«j, («mIo-mi li'ilo  tnnto* vicrifici<M coin 
u provincia do R io  Urando do S u l, ap- 
Itarera quem d ig a , o |x,*«ia que figura 
I I »  exercito , que a tro|.a açha rota o 
osf.urapadu, achando-.*».- a !» île fi-vereiro 
«lo»to anuo.1 até  K 'in  ter rocoLido calçado! 
.N a» d irá  «pie o  m iu ia ro  « j a  disto cul- 
pa«l» : tu lvez a adnimintraçaO proviucial 
naô o .io ja  Ix.mii montada, ta lvoz liaja g ran ­
it»*  hIhisw»; util* tambein ko (KMloriaó 1er 
rem ovido individiKW quo rilu il»* vc-/.ofl »11 
oM olh ’.-iu na l>oa fé, o  que ilopok* onganaô.

A g o ra , continua o  nobre orador, man­
darei a inosa a soguinto cm eiiila ao  |m- 
r jg ra iJ io  que já  iuere<^o a approvaça» 
do u w ro  senador na cam ara do< S 1114.
»l»‘ |Hiiodo*;

“  Laniunla o  senado que ainda con ­
tinue a  guerra  c iv il  do l î i o  G ra n d e , u 
que w  touiiaô fru itrado a* esperançav »l*  
a jw m b loa  goral, «p iand» *e  conc.edcr.lo ao 
m inistério m eio* o faculdade para a pn- 
citioa-.ao d n ta  provincia. „  (  Ap.riatlos. )

S c  o.'lo [x-riodo for impugnado polo 
nobre so iim Iot, se/á a coiitradicçuõ muito 
pal|iavol. A  req io ito  «la ou tra  çntondà, 
uao duvidarei votar por ■ lia , se otta m i­
nha que vou mandar á  mesa naô pasjar.

O  Sr. t jo p c s  ( l a nu 1 :  — X i )  mamie.
O  S r . M .  île P tirm u iça ii:— Poi.*, cm  

fim naõ n mandarei; mas u a » p w n  d -i- 
xar do advertir que, quau:lo na r e ip ix l j  
se fa Un do  corpo Icgiidativo, ho porquo a  
naçao »*4à p->r e lle  roprcwntadu. (A p a it i - 
ilifx. )  Sú o  corpo legislativo he quo p  nii i 
fazor oxo '. sacrifício* o  « lw  o »  tm-io» quu 
s»- piNÜr portanto, naü po-.lo baver d if­
ficile iado oin  qn : pavjc o  |karagrapho da 
rc.tpixia, ta ! quai.

J-.il;;a-s-s a ma te r i a  «iT ic ien tcm en te  
d i«cu li la. O  S r. V n w o iK e llo *  roquer »iue 
na votaçaô  sc faon divisaû do parajçrapiio, 
e  assim so faz. Approva-*o  n prim eira 
parte at«‘- as p a lavra*— K io  G rnnJc «lo Sal.

S jsc itn -se  a soguinto questão de «>r- 
«loai: *-e n -'oguntla parle  «lo paragraphe 
«loro («er jxista á votaçart com o se acha, ou 
se se «levem  salvar as em endo*, js jr i-.-tn 
que uma lin subslilu iva, e  outra do redac- 
ça ; 0 0  S r. pro<idonto «loci<lo-sc a p r .y â r  
a votaçGo, sa lva» a* omoud»*.

Approva-M i a u ltim a parto «lo  para- 
grapbo, salva* a* « nicnda* ; o  nova quo<- 
(S o  *<■ siiHcila, sobre julgar-.so ou n5o j»ro- 
ju  licada a l'inonda sub*tilutiva p.-î.i appro- 
v a ç lo  que lo va  o  | «iragrapho, <leci»le-«a 
pela licgQtiVB, |*or isso que a vo iaçho sal- 
vou as ém ondas a *quaes sào |K»r u ltim o 
re.geila»lar, ficando »  la l qnal w  aeha 
r«* lig id o  p»da eomniis.*/i».

(  Cot> lin  11 n W f r  ha. )

/ f * : .  m i t  i c a  m a u  a  \  m : \ s i v

______M in i da* nolicia* «lo in lorior quo
«lem o* cm  »  num ero pax«n lo , cum pro 
accr«'scen lar «pio o  S r. cap iiao  P i-dr» 
Pau lo  está co in  uma força «U* ’-îtN) hoiiv-iw 
(d o s q u a c s  6<> «le primeir.» linHa. ) eu» fren­
te du v illa  d »  Jlrojo 11»  1> ga r «lenoimna- 
«lo I k  irù. S ilo  in erive i* ».» h irrore* ^cr- 
ix-trad*!' peln« robeido* no llro j» ,  e  lia 
T u to y a ;  pa»«-uu«* a «lar unoa r « la ç 4 o  » l » «
«xt^oa* a»*J»-sinadii» lia prim eira villa . , \-
trabinilo-u «1» Inve*tiaa»lor» beu» c«nn» a l­
gum a- notic ia* da T u v o ja  que v »... . ..  
mo»UK> i -  riod ico, cu jo  redavtor .ajipunK»»
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ter niilo inlbrinaito polo prclVilo, o  Sr. Sc- 
vcrino, que chogou «la l ’ nrnalix ba.

— ”  O  profetwor «le prim eira* letrns, A n ­
tonio Jm o do .C w iro —G uilherm e Itodri- 
guo< Uni Ik ik i, gonYo «lo J iT "iiiu t» «lu U . -

— Jom! l ’ eroira <10 Carvalho—  Ilm n  fillio 
•le Jcroiiim o du I l t 'ÿ *  (  tod<M estes indi­
víduo» estuvUo occu lta- iin roça «lu iiii-miii» 
Jcrunimo )— <> c o "o  Jo<o M arque*— M a. 
Ilool José Suaros gc ilro  90 d it »  M arques—  
J).>mingos A lv «s  do Sooy.ii, fil ho di> rinado 
Joao i w r ,  o  genro  do (M iln < — Joaquim 
•lo la l. porttiguez (  lo i aberto v ivo  )  L in  n- 
<lro F o lle », vaqueiro «lo Jotw  Alvew l ’ e- 
ro ira— J u stin » R odrigues de Sou/a—  
nnrdo José dc irm .io «lo Kaiuiuu-
do  «l«‘ lainin— o citpit.ïn J ix o  Marquis) «lo i 
Santon, «la mat r i*  «le S. Bcrnardi»—  Ilm n  
t.’tl l'V rm ndito, da >iv-'iiia mat ri/.— O  
JJltiCn. fe itor do D om ingos Goiii.-alves 
M ac liad o— Hum  gon ro  d o ite— Jor.e .tl i- 
gu e l (  lui sangrado com o p<ir«-«> ) — I).  Iî i i - 
ychiti, sogr.i do coronel S ev iiin o , o mao 
«lo  cap itào-m ôr V a lc r i» .

O ;  canibaes m iles de a sa -sinarcin es- 
«a  senhora «f.-- mais do 8 0  an nos «le idado, 
a  quai tinha para mais «h; 1 5 » deséciidcn- 
tw ,  co r ta r5 o lh o  um a m âo «• i tm a o r . l l i i .  
quo levanto ao  can itao-m ôr Valorio : (  P a ­
ra  quantos infvMuiiifM estava " reservado 
osto homem «pie contava k i t  respeitado 
polos rclx'ltlox ! )  C o rro  tainlieui que «> mes­
m o capiia<>-múr pela df>r «r indigiiuçaô que 
niOHiron a«i ver os restos ensangüentados 
do sua ma«-, lorn  a<saiina«lo juniuim-nto 
com  Mia nm lher; mas esta imticia é vnga.

D on s to ldados «l«> oapilaû P ed ro  A - 
loxnndrino quo h av iaô  tentado fugir, w n- 
do  colhidos jio ram inho. foraô polos Im-- 
bevlorcs «le  »? n g iic  coitados cm  postas 
a té  expirarem .

A  noticia «la m orte «lo  v iga r ïo  P ro - 
«•nça n W  se vorilîca , eon io  linvianxw «lito: 
(•40 padro tovo a precaução do rotirnr- 
* *  unies «la entrada «los rebeldes.

Kstcs saü os in d iv idu »* nssacinados, 
ou ja  triste sorte (cru chegado ;i nostn 
noticia.

A fo ra  ( « e s  nssacinatos o  o  saque 
«ia V illa , naO pouros c*tal>cllccin iciilo$ 
a g ra r io i dos halnlnntct) <io B re jo  lo in  sido 
Kiqucados. «icstruidos, o a lgun* dell. s, eo- 
m o o  do Sur. Scvcrino. incoiuli.iilos.

Q u an to  a«w .-îCOntOciiiH iitos «la T n - 
(o ia , rolcrimO'iKVt a «"--a « a r ia  da Parna- 
liib a , cu jo  c x (ra c (o  damo*. „

llln ). S r . . . .
Parnab iba A  «lo  ju n lio  dc iHCJ'.K

------ ComO v. s. w  a« ba fora da stin oazo,
faço  esta (ao  sAni<iii<i para manilVvlar os 
nrontcoim orito» d:i T u lo in , «•
'l 'a p era  onde m- ncli9o liojo*<w liicoirtuo.v. 
N o  «lia :( dc  maio, iniLstialo ao  «la sa- 
liida  de v. oniron na IJarra lima qua- 
•Irillin dc x illeadorr^ , roininm i lad *» 
por F ran cisco  do  I i ia « 'l i i i i l io ,o  J«isé C.oiikw, 
mas nr«o iLva>i:u»rac> n ingiicm , «■ nom 
com etcraô  drsacato do monta —  K i  iira- 
ro fi-ïo , <^tr« a  10 : c  quaix lo  todoft «>.ta- 
vnô  boni doKcaKjiMkx, (• iio  «lia Ii* polas 
7  horas dn noutc oorcada a v illa  «la Tn to in  
pc>r outra «piaurilba mais nmiicrosa «pio 
vinba (w g u n d o  <K'«i(v>) coin  dncignio «lo 
m ntar a K ioa r«!o , R»|Mk>o, o  o  Pndro  ; 
ns dois prim oiros tivoraô  inodo «!«? onoa- 
par-w*. lo go  que soulK'raû «la noticia, «• 
c  ro fng iarao  n w tn  v illa , onde c ln '^am i. 
innis morto.< ilo  «pio vivos. O s lii«ir<>ons 
m a l nue «m n n lio i 'c i i  iratara-'. inunoiliu lu  
n n 'U 'o  d o  a rro m lm r  as ju n ta s  «las o<i»a»: 
«!«• J o a q u im  A n to n io , U n  nr.lo , N ic o fe l fs «■
< ,'aUnc, «• ,vaqiio.ira-> tu d o  q u a n to  aobanVO 
d o n t fo ':  in n ta rad  o  C a in irn n j-a . c A r la i « «>

Ibo as parles ptulibainbiH, o  f » ;n »  |iend'i- 
rar ( ' « c  (rophoo na iMjrla «le Ign acio  Por- 
ingal. •

.\a< F rc ix i'iras  nsfjsvnnrail o  -Ma.ij; 
nior, arr.i.ianio u ca  a «le 1). Jozofa, 
F raurisco K oIk 'IIo, Antonio lîernardo, <• 
Marques : no ICugcitaiVi roulwirao a cu*a
• io l;<-kaian, André, l'.-anrisco O-iniingucs. 
ll_ m inlia «ia , «• a iniillia. O  Padro 
\ ig a r i»  foi i i :ih  só rou 'iii'lo na ’l'utoia. 
m a* Laîoiictiulu, «. mal |«;ri<lo> fn:aiitlo so- 
m ivivo, «.. a  deitar sajtguo |>ola lx>ca.. . .

(>  C-iniiii-iiulant'e «la «piadrillui «Ii- 
Iadr<>-M «pic entrou n i  V illa  a I ! ) ,  v  1). 
An ton io  « I f  Casicllo  Uranco, A s , fay.cn 
dus «l(> gnil.» da inaior p:»r(o dos liabilan- 
les tout sitlo d<<.,iruiilu« o'çoitsumtdas; cm 
suniinn «r, r.-li.-M,-. arrasando Indo.

IC.ias atrocidades l'izOm rccon lur a 
anarcliia do  Pará , e no ic-se«p ie tem  sido 
viotim as das fi'i'.'is que «ie\as(am o  inte- 
n o r  cidaduo«< «l,; uni «< on lro  p istido, iu- 
difïï-rihtiM, v«*llio>, «• muihoi «v* Crim es 
lito  fo ife  onrliem  «!c l»orror, n m  (ambcin 
não deixam  de ix c ila r  in d igna*^ » as in- 
sinuaç«'K'.s |M-rli«las i l »  In vc^ i^ador contra
0 S r. V a lo rio  |H.r i.o t « r  «lci\ailo lïcar 
no lîro jo , contra o  Sr. V a lorio  mÍhk iiI»-, 
quanilo .j iiri.s muitos, muito mais coin- 
pronioltnkw, « e  doixnram igiia linoatc ficar !
1 g unes insiutiafOos M) fiizcin contra o  lion 
ra.io cidad.in Ign ac io  Portu ga l «!<• Alm ei- 
«•a, «^ ju oc ido  o  m iserável caluiuniailor 
«|u«! o llo  mosino «k e la ra  «pic a  'l'u tova  foi 
Q8&ali:i«la «piiiiulo mono» »o  ivpcrava. c 
quo àpenns mu on outro cidadüo sc |sl>dc 
wcapur,_ soiufo ccrto  «pio o  Sr. Poru iga l 
nfio tinha «pio ciii<l.ir w> na sua p«t«»>a, 
mas na Mia Hunilia •• na do w u  cmilin- 
do o  Sr. Joaquim  Antonio, ambas com- 
posia* de svuboras c  criança*. K m  quanto 
os rebeldes cncl'o ii) «le aitguM iiu est os i!a:u
• idadâos, |K>u<lo-lliCs «liante dos ollios us 
membros mutilados dos sens parentoa, c 
am igos, o  In vestigador aqui sc deleita cm 
criva-los coin  :>' s ila s  da caliim uia. São 
iH'in intVüy.iv, quo o  o r ga in  do govorno, 
oui «xoasiôj.-s lào  so’ i umos, nilo tem mais 
picd:id«- tlollos que «>s rcbobies.

CoiHta-nos «jue o  S r. Scvorino vo 
c ife ra  «le unsi m.Micira a iro z  contra os 
moU-.orcs «iita<!;ius «lo  llro jo  o  T u toya , 
invcntaiMio as mais ridiculaïc patian ins 
para ve r  sc «îcsvio n attcuçiio pnbli 
«:a do ion  próprio procedim ento ;  ma» 
p«>«îo :-<r «p ic n Cio c*tc;a longe o  tempo 
.le  si1 totnarem contas <!<i dcstroco incri 
vol, e  atê  b«ije nn.‘ torio.<o de 2S0 hemeiiR, 
o  «las rasões «pie tovo o  invencível p re  
fe ilo  para abanibaiar a m aioria «los ci
(Indûii.' «Ii» iîr<'j<* i>»» I* I T . I  <Jm( DnanilKHI,
trra «liux an te* « le lli?  cutraroin na villa, 
<• quamto, nli-m «la força «le pnizanos c 
<lo (oda a popnlin.-.io, tinlii» iis suas unions 
I »  bornons «[«' tr<i| a «le liiilm cominniv 

<la«l*<s |Mr nm offic ial bntvo e ex|>oriinon 
tndo.

D ontro «la vil'n  do Ilapticuru 'iu iriin , 
iis 8  horas «la lH>i(e «lo «lia 7 «lo corr«-niç. 
foi asvaviuailo  o  c idw lAo T lio m a z  Car- 
«l.yto «le O live ira  o<uu mu liro  ; ao  aeu 
«liront as |>atrulliiiv, i«J acbnram o  baca­
m arte o  <> chapon «k> assa^jno. O ra  «ni 
«•Ho vo io  «le f«ira da villa, «• ih w c  caso 
dcvcinox co iilia r |wiuc<» ou nada na pr«>- 
lioliidink’  das prefeiturtlKi poIXpio ainda 
tcli:U> tantôt soldados ás Mias o n le n s  nfi«i 
ImkIoiii e v iia r  o  ingrwwo do malvados «nn 
villas la »  |H*ijue!iiL-«, ou e lle  (• «Lis «pi 
^«•siào «-m arm as a Civ«ir «la legalidudi

. * Iv-to scitr. P ortu ga l é  o  V a lc r io  «lu
! 'l ’utoia. i'» 'lo Invcitigailor.

nesjjo ca to  aimla pciorcü «lU iios amc- 
voinoi desse crime. Ulucox inlra  njwro< 

r l cx lrn . C ol no «picr que ucjn 
estariu mais quo muito (trovado «[uç ,, 
KVHtenia dus prefeituras y. uma perfoita 
i ih t « o  e impostura, sc ao incsino tvinp^ 
que e lle  n\o to n  cm  nada n ieliio ia i^  n 
policia, l l io  IÍZC8Í0 pcsjir sobre a piv>. 
vincia inteira nina intolerável oppres^m.

— O  Sr. F rancisco «lo Salles» ÎS’ un«(  
i ’ascaes dise ni que so «|ueixa nmarg». 
mente do  rc«lnclor da Chronica, |Kirqn«, 
«v,to ausentou «le m para si de rouUu- 
llic  a  g loria  da paternidade «los inlcre*. 
-•antos artigos • inve.Uiga(ortos, aUribuin- 
do-os ao  respeitável incMro. I ’ oU  njy 
tem ras;io ;  «pie «piait«lo a obra (•. do Sr. 
Coscaox, Iblgamos «le o  <U-/ r. A s  vinte 
linhns ( | » r  exem plo )  do 
do N . *  OU sa » do jo v i n c.^riptor : ali 
se diy. (  eni referencia ao «lia <î )  «nie leu- 
do-sc rccebido o jr  a m alla xâmeutr oje 
é «pic sc |H*lia publicar a  fnlln «lo (roi»-^ 
O ra  iK ni Su vê «|iie hontem  «le t««lo  a io  
linha lo "a r . P o r  noticia diy. «pic nx urtruis 
da legalidade alguns (rolîs js hn de pro- 
x im o rttoU ù ilo  no K io .G ra ix lc , e  cocno
o  espaço era mui (teqitcno «• n 'ei (lerniit- 
l ia  larpuey.as pr«iuvet(e «> noftto jo vrn  que 
ha «Ii- ser mais /trreixo  para o  numéro 
seguint«- ! Já  «'• balda antiga du bom 
m oço pronictlcr que ba «lo ser m vis  pre­
ciso  «punido «pi«‘ r  di'/str <pi«. ba de ser mnii 
extenso.

IC o  mais i- «pio e lle  n.io b iilba  só 
nas firm as, pois ilamlo noticia «loa tnos 
tr.if.-os que <m urnuix tui rrc/il/iiito em  o 
N . c:i, togo no N . 01 transcrevo nao 
menos dc «jiintro ar ligos  «los jurnaes do 
R io ,  todos referindo revesos soilrãlos pela 
logalidaile !

t^uanto lhe |ingarão pcl*> traballt* 
de  tirar as provas ?

■ ♦  A T P K .N  Ç Ã O !— O —

— —Consta-nos que no dia 12 do cor- 
rente f » i  arrem atada a obra «lo i>ovo açou- 
gue jsir :ui oontixs «lo r«ús pelo snr. Fran­
c isco .Máximo de So i im , e  isto sem qi:c 
M- tivessem ptiblicado os ixlilacs em uai 
só  jornal, de i»!<k1o «pie nAo coinparcecram 
na arrom ataçao muitos p reten den tn ! 0  
«•scaiwlalo é  tanto m aior que esta arre- 
inataçDo se havia ja  annunciado p<4» 
can iara para os «lias 11, 12, e  13 «Ir 
ju lho « I»  anno passado, e  pela quanti* 
«le reis, segundo o  orçamento
quo tom os á vista. .No ontnuto pa^ou-
/̂ i um nnno t>ni prolVinilo o 
silencio, e «piam lo se ouve litllnr cm tal, 
ja  «i sur. F ran cisco  M áxim o arremato*» 
a  obra |*>r 30 contos!

A g o ra  direm os com o o  not»o am.nl» 
collecn  «lo Invei4 iga«lor : P a ra  o  niuncro 
scguinln sereinixs mais /irrch-tKi. N o  ontau- 
to «-«mipudcça-so S. Kxe. ckwle js>bro iiovol

^  l ’OS T  SCKIP T l  '.lf-

-------O  lognr «Ia M iritiba  foi «cu p a J o
(«■los rebeldes «la T u to y a  «pio praticaram 
n< costumadas atrooidude<s r  con»o liou- 
veste r«.çcio «le «juo a ta c a v iin  *• Icatu 
lez. o  governo marcha.’ an tes de lh>ntein 
á ix iiio  para esta \illa 80  Ikuiu ii* «Ic )•* 
linha eom iuaiidados pi'lo a lf ' r«v5 S. Pn»» 
A  marcha teve l»a a r  «juasi ã nionui 
hora em  «p ie u govi-rn.» recêlieii o  a»i»"-

M vw am iaõ . lu cu tsso  ma T v rrou M U W
1'lfARCM I. A l,*SXM«l-'S. \<xo  1S3*'.
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Axsigna -xc cm  casti da Kedactor, ru a  d o  E g y p to  n .- f  « «  F a b ric a  de Ch apcos d e  VidSga!  JrinSo  «$• C .-,  rua  

G ra n d e : p o r  trim estre  3$tHI0, p o r  sem estre  *>*ãO<>, r  p o r  anno  |0$MM> reis, p a g a s  adiautadot. A s  fo lh a s

a ru b a #  rcadent-.tr a 1(50 rein na snbredi'.a F a b r ic a , r  ox a risos  imiiriiacia-.tr. a 00  re is  p o r  tintai, >nax 

os d os assignantes, gratuitam ente , com  tanto qu e  niio excella m  a  20  Induit.

M a iia n iia ô : Itr iiiK C O  na T v i*. ln rA X c u i. M \ k \ \ !ii :\ s i: .  A n n o  ni; 1830.

RIO  DE .1 \ N El HO.

s* K  N A I) o .
(  Continua  a dixcuxsâ i  sobre  o  cslado

dus prociuciax. )

J E *  tu  t  «'ni «IkciissIo  o  segu inte fj.i 
a e m m  tr a u s c r ip to  )  ' ‘ S vn lio i, é m elancó­
l ic a  «.emoüianto j».!'.!<;.«<», C ir . at<> u s pain* 
v ras bo m a n if -s la o  lia» o u ïr a *  p ro v in e ia * . ”  

O  S r .  l 'a s.-onceU ot ; —  S r .  prettiih'tl* 
te ,  cn ;iu* eu  p e m o  q u e  le n 'io  re p ro d u z i­
d o  «lo IwiMe «.ii n r g i i i i i e n l»  c n n  qu;* 
tc n lio  c o m b a tid o  e s ta s  p r o jo i iç õ e s  <l.i coni> 
mifcsilo, jK>r isso  q u o  w*us n i l i r e s  m eu ib ro *, 
foguildo  eu  u n lto  o l w r v o l o ,  «pinn.lo  -m- 
llvcs p erg u n ta  p orq u e c«cix‘vîr.u>  n qu i «v ia*  
e  (Misas, n ad a re sp o n d em  ;  o , ton :!» c e r t i­
ficado quo b a v ia  m â o  e m p r e g o  « k *  d i- 
n lic iros p u ld ieos. «pic forito  d esv iad o s clv 
«ua d évid a o  lé g a l a p p lic a ç - ïo , c c m  *-»• 
ti.slaçao &* CXplicUÇ'M'A qu i! Se llll-vi pm lirüo, 
k 'e m s e  r«-.f.|hiii.,. «la c a m a r n  d o s  d e p u ta ­
dos á falia «lo tr o n o  ; p o r io * i  lim ito -m o  
só in e n te  a p ro jio r  a xu p p ro tsâo  dc-sta te r  
rivol irouia «|tio bu «ch a  nas u liim a» |ta 
1-ivras di> top ico em  discits-.««* ; r . para 
n.lo n inular emenda à m c «i,  peço qu’e 
rotaçSo *v ja  «livi.lida a té  an |Mlavr.i« —  
entre os iiüios «la unvina f  «m ilia —  por 
quanto nie parée;- «pic à cn ilU 'is- io, coin * 
por grncêji>. d ix m> govern  » : “  G  jíiio  v«»> 
aprecia i* nniito «> «••pirito «le  ordem  q ; i"  
<e m :in ills:a nn* outras pr >vinci.a«, o  st-nu- 
do põe á vossa disjtosiç io  o.« 0  grande 
inslruuicnto ; em pregai-o e:n paeilicar o  
R io-G ran de do Sul, L>om «pi.* o  seiiado 
entenda que e s »  expirito de ordem  *-.> 
existe iso vosso con ce ito .”  Mis aqui a 
rnziio |>orquo p é^ j diviMio na votai,*üo.

O  Sr. F e i jô  : —  l 'c i iw ,  S r. p ;r  >: i ! < • n - 
te, «|uo ttxios i-oiicor.tiio em  que a re<- 
po-ta do « ’iiado (y fullu d > troin» «love w-r 
n c\pr0i »á o  «los sentimeiitos «la« *ci>iid<>- 
r e «  ; e, xondo a cuin niv_m  ei:carr:-gaJa 
d e  a red ig ir m-ste sentido, ccrtaa ïonte n.lo 
lein ncertailo coin  «>< meus si-miment-cs 
porqiie tudo q jianto «-lia tem  «lito 
untorior<« «wtú em  con iradicçii:» con i o 
mou modo «le peiM ir; porcin loi no topieo 
em  d iicustóo e no aiilix.'c«(r;iîe. qui- clla 
«çe rtou  eo:n n minlui convicção, coin o 
men penkamento em  nchnr doloroso e nie. 
Innnolico o  «-Mado do Bratãl, e tanto lie 
n « im  «pie a com m bsilo «Ii/., por uma ma- 
n c ir »  nm ito oxprCüsiva, «pu* nos lancomos 
no* liraç->s da I’ r JvideiK ia, «•xprfwdo «le 
quo usa o  »u !ÿ o , qonndo «un Itomem « -tá 
lia » mfios «le o  quer «lo ign u r  «nie
ell<! te  o«;ha cm "rniw lc poi ig««, c no |H ior > 
' >ta;!o ; h c^ iif-w  quo a cnuaii-
• io rcconl'.rcco pie o  iio.sjo (v<ta«lu im | 
R io  ij'rain lo «lo S u l Ik - «* mai> d ivR r:!, c io  j 
poMivel, e que D c w  no* -.al'var. [

| Ru c re io  «jue c lla  t^rn raO n. S r. presi- 
dcnti* : asMin com o l*z a historia «lo que 

j aron teceo  so!>ri' a  r «-eu o  «le coudruia- 
| ç fio  no bi>|Ki «'li'iîo , l":ir*'i tatnbom n liis

I toria  «la rcvoluç.lo «l<> R io -G ra iv lo  para 
«> «pie tnlv.-z (e ii!m  algum as liabili(n«,'0 .-.i.

S  lili-irc/, (rcs lorâo as cau-rxs que d in io
. o r i"« 'in  á rc ro ltifü o  «lo  R io -G ra ird e : a 

' p iim cir.i, lie  hum P ed ro  Cbaves que ali 
0X:-’ :a escrevendo liiim perio«l;i'o, ’ in l í í  
(Kiudo todos os  aiiinKis co in  iiijitrias « 
uisiiltos ;  a  segunda loi a  opposiçSo ca 
priclnwa «la câm ara «los deputados «pic, 
«li'saentaiiilo ao  govcruo, c  n .•gaii lo-llu 
lo ilos os ineios, eiHvàra^iv.-i u* robeidc*» 
desanim ava «x« am i^.n  «la legaliilade ; t 
a lerceira , o  u itiiiio  p rc^dcn ie  que para 
ali loi.

T od o s  sa’M'iii que rom  es«o periodico, 
cscrip lo  por l\-«lro Ghaves, «le,%g«»sloil-iii
ii muit«>s in iliîares  «l:iqu«dUi provineia, lo* 
iiK iitou-se a intri^ .i, o  '«an  oviisrqueiiria 
e lles  t iie r iio  rc jen tiiiieu lo , porqu.ç niu la 
n:l«> linhão a eara esianliada : e o.om-.i 
esto Ikmii-.mii e ra  ir:n:lo do pré*idenlO «pu­
ait >o nebnva, s'uiqiox -o «pu* e lle  tambe>n 
tiulia parte nc.-sa p iild icaç i.>, ou, pd< 
inenos, «pu- apjiiovat.x os iusullos de sou 
irni.'io ; c  ca lao  bum <lc-i4<> homeas «pii/, 
v ingar^e , lanjnndf» o  presidonto para fúra 
•ln provineia. iV.-s a oce;i-.î3 ), o  pre.«i 
dente p en u ad io se  quo t<Kla a provini.ia 
«'l’a  eai s,; ii l'.u'or, e « oiiu-aria a ii'j.i II 
m ovim ento: q.iaii'J » .<>>«iiii reteriu esse facto
io  governo, e i»  q-.io appare^e o  monmo 
já  e\pu t«t, d izeuda que uclioii tildo a f iv o  
Via «le.iordeai c  n iio enconlr«»a smiHo |kt 
•«lia . O  iiis lincto  <lo g o v e rm  «le  e n t .o  
coubccetitlo o  que c/a <> R i  >-<!ra:id • e 
que as fo rça » «lo todas as outras proviu* 
e ias iiilo .«.• |J»e p o l ' ii.io  a p p ir  pj-la su 
perioridade da a .u n  «l«i que u~iv.1 o,' e<* 
nlioceiKto «p ic vstuva to<la a povonçli ■ 
contam inada «lo  c.vpirito rci'o lucionsrio.
o  que, ti.ii.lo inandiido bum présidente, 
este s-.- veria  na ncM'e» idado de v iver 
Coin elles, nssentoo. que rut a am nistia iu* 

p ie  o  pixlia b:i*:ilitiir |tira tratar coin  «x* 
UK-smos revoluciona- n»'.

Iï>tu medida toi H o  prom pla, là  • 
accrtnda, tSi> «•gu n i, «pie, «piando e lla  ali 
e lirgou , foi no m om ento «su «pu- se tra ­
tava «la |>o*M' «lo  présidente e  .se Ilia lie- 
gava  até  qu«> o  g«iven io  çonccdesso Iiuma 
am nistia il provineia. Coin  eflVito, a  am nis­
tia  fe z  «pic muitos homens se reunissem 
a aquellc |>r«'siileute «; so separaxsem da 
causa «la revolu,.'«o. ' O  governo  d e  então 
em pregou ti>ilo« «*•« m eios quo tiu lia a-> 
«•u a lcance ;>r«ra fa/.er parar aipiella re- 
voluçao ; «- leli/.iiicule, ane/ar «la oppixi- 
f  ui da cam ara «I >« dep ilta ilix  «pie o  clri- 
iiio ii  «le  coiiu iventii coin os r«'l>eld« -, Io ïo  
a f<i-tu!i:«, eom  tfio  liacos tneios, de fnzer j 
com  «pio rebeWe.s apenas açbas 'en i [

guarida em  lium  canto «la provinr.ia, «pio 
b »  l ’ irntinim. IC-te e ra  o  estado em  que 
se acbava  a qilostào no R io-G ran de , «piando 
as in vectivas  «l;:>s.i opposiçâo da cam ara 
dos deputados, «pie tantos matos Iè z  ao 
Rrasil, Ibie-rflo ro|*ercutir o  sou ocîio  
naquella provineia, «lu modo «pie n îo  x-.'» 
o  pn-sidento, com o o  chcfo  «las forças le- 
>;aes, cr.lo  iiia«>leiitemente iiisullailos du 
envolta co: i o  governo g e ra l ;  e  por e ;-.i 
causa o  prcûdento, «|uo era  m em bro «les..-» 
cam ara, por mais que o  p w '1’110 insis- 
tivse coin  e lle  para  fiea r na presidonci*, 
.ibsoliiiam cnte «leclarou «pie se se llie nüo 
mandasse Micccasor, e llo  abandonaria o  
posto. <) govern o  procurou en iúo nom ear
■ «s homens que tivessem a capacidade do 
acpbar aqu.-lla g u e r ra ; mas náo achou 
iKMiliual que «pii/i-sse arrostar r.<«i op jio . 
sição s fs iem atica  «Ia cam ara «los deputa­
dos, «pie, deprim indo •> governo o seu* 
ngruitfti, ludo llic  rccasára : eu iáo  «pir/. 
fit/*? ham eiií-iio, lançando m ão «le hum 
i.om em  da opposiçao, «p ie tan ibem  c en ­
surava ;is mu.liillis «lo governo, «lo  presi­
dente «* «lo  e iic fe  «Ins torças legacs ; m a . 
iu>s xal>emi>s qual foi o  resultado.

lC><e boaiein  indi»|V>/.-fic a li con tra  
o  chefe  da legali«lade, coutra o  ex-presi- 
dento da provineia o  «.«■* m elhores s«>r*i- 
!<>r«'s «la l’ stado : princip iou a  la zer  de- 

; o r !aç í»“.s ontr<- os liM liens «pie n n is  >er. 
viços liiia iio  fe ito  á causa «Ia lega lid ad e ; 
<> m o s iii) ex-presidente foi deportado por 
e lle, i* a té  pe lio  ao  govern o  que «lemittissn
0 chcf«; «Ia lega lidade ; o  que aeonteeco 
lie «pie, níto satisfeito esse homvm com  tac?
■ !ep>riações, tanto exacorboü  no chefe  «Ias 
ibrças legaes «pie o  obrigou  a ped ir ou 
i n u i i i l - i r  n sua «k-nuss-lo :  n lo  «rontento
i iurtn com  essa demissão, m archou para
• cu n po , n «o  <-,-ibomOk« para o  q u e ;  mas 
|.ar.?c«* que foi no intuito do doportu-lo 
tin prende-lo ; lio «-ut ao que o  clu-’b das 
líirças lançou mSo deste meto que eu n:\» 
app fovo, m is que «lescul|K>, n lt.'iiln * as

in-iiuistaneias e.n «pio a im prudência «> 
■olloeou. IK 's l. ’ en tao lieán;o* sem  mais 
i<r^.t na lega lidade ; os homens passarão 

pr.*-a o  outro partido, o  princip iiirilo  as 
nossas desgraças: desile entao o  instiueto 
«!o  " jv e r n o  conhi-ceo qu o n io  bavia senão 
Imai m eio unico de «jits* latlyar máo, «pie 
era ctleituar Itumii u llianço o lfc iu iva  e  
«li-fensivn eotu «> «-stado visinho, a lli«itça
1 io  necessaria sempre, p  >rque, em  quanto 
ns rebeldes «>a cri.nines>s poji-ssem t;r.ir 
rc«;n rsos '«lesso  «Mlmlo ou para e lle  pas­
sarem  se, nuiti-it a guerra  ceÁWuia: o  
governo ou iv idou  iliesiiio «> chele «lesso 
c.-tad-i para eltVilunr «s s i  a l l ia n ç n . .- .

<>s Srs. 11res H ra n ro  o  S ii lu m i ­
no :  —  . | pr,iu d a .

(> S r. F r f jA :  .Mas inrclizm '-nic, 
quando se nos enviou  hum encnrre/wif»
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«le nogocîos para esso fini, morrro o  go­
verno «lo instincto o n io  "e  i»'*!»’ vcri- 
tiear a alliauça : «iccodeo-llu- «> governo 
da* trnnsnc^Oey, nllo cuidou de.-ta alliuu- 
ça qoo séria <ïi* muila vonogon), |x>r isso 
<l»o iiuK tiiili.iiniw iie fw iiiiljilf, n .•> ko de 
i-aval!-». com o me-n.o «k- cavalluria. O  
.governo d iu  capacidade# regcitou c*to 
mcio lioncMt», c o  publico dix que m itw 
m iilliança coin o eliele
dos leheldes üri Cisplutiiui ili> que ••«■m 
»  »eu governo légal : n »o  .«'i m< i-to be 
verdade, m a» eu ntto lenho vi»to dçaineu- 
l i . l j  ( * a  im puta is » lèita no governo da* 
trnnsacçOe* ; c o  roadtaiJo foi i|u«* nó» 
consentimos qs.e n provincia ciaplatinn 

dominada |ior Imma rcbilliúo igunl 
ú qui1 n.*- incommoda.

T o ( # «  ililo ijih' o  governo Iransneto 
n îo  ’tlrO M  provideuci.v» proeiuw coinu 
tanins ve/.es promet l«s> ; o dix-nos agina 
uni «los sens ritcmliros que nf«o m» podia 
fnzer mais «lo «pic «■: IV-X. Com  ellMto, 
'O, <ÏCjK>i:» de l i o  nuitos «|ii«- dura uquelia 
revolução, encontrou difticidladcs u g.»- 
voroo «las capaci-IndoK, coin tantos meios 
á  Mia diq-osiçflo jiarn extingui-la, cal- 
c u lfs ii «|îio ilifficu lilidc ntlo havVria cm 
abalii-la no nrincipio, quaudo t0«los os 
aliluios m uclinvào cxar«'rl>ailos, eqiUUldo 
•J d ovtm o  «le cntAo n.'.o lintia ineEos para 
satislàzcr as necessidades publica» ticni 
tempo para di*po-!o*,î !

S e  dis*-.se que o  governo «fcw 
capacidades encontrou diflieuMnd«> que ig ­
norava a ie  ci nào, eu concordaria; nia» 
c o t i s e  que Kio foi impossível ' acabar 
coin a revoluçiO, apezar de nbter tudo 
«piauio podia, jio ito <|ue eu est ou |>ersua- 
«liilo que coni os reçursos que lintia j>o- 
«li'i l'axer grande* serviços á integridade 
do in>|K.rio: n ias omlim, nüo o> (ez.

Scnlsores, eu  ta lv e z  |xkÍ<**w d i/cr «!•> 
g o ve rn o  da* capacidades «> m ettito  q iie d i* -  
se  a o p p w i^ o  «la ca tuara  d ix  depula«!<is 
d o  gOVC/llO «lo instincto , q u e  lo i Coillii- 
'OlItO co in  OS rvh e lile -; porem  ll!l«> d i;;o  
is to ; «c r ia  a ta ca r  sua iiióra lidadc, <■ eu 
m'> :«tar«> a mi a in te lli^ en c ia . O  IJra/.il 
l^ ije  recon h ece  q u e  o  g 'iv «T n o  da< ca|’a- 
c idades n to  c ra  o  m ai* n jtto para li«-m 
« lo 'in p o i i l ia r  os  ' - i u  dévores e  natU fazcr 
s-.iaü r.<'0«-oi<l,T.lc:..

Srs., o  iinieo rccur:jo «lo? ri'lH 'klçi cra 
a venda do gadoti, cavnllos c  ln-*tn. ; c.i. 
tnv, elles nSo as vendein seuao |x>r S. 
l ’üiilo. K ,i naô M'i o  numéro «pie «irdi- 
nariaiiienic vem  «lo Sul, tua c re io  que 
ainla de 17 a Í 0  m il; nuis a " 0ra  (cm 
v iw lo  mais. Jîis o  primeiro rcctireo que
o  go\xri>o devia tirar a c « rebeldts: cllc<* 
aproveitão a< bestas «los legalistas, além  
d{* im|K.sto que |KTr<ln;m cm  limn rej-ivto 
ao  pc «lo n o s » ,  «• do que tirflo  grandie 
vantagens cis-aqui Imm recurso que elle., 
tem «• que o  iroverno transacto naCi m  
lembrou «le embarn^ar.

^ arnos a ou tro  ^ en ero  d o  co tn in crc io  
e.iie c||«w tem : qon| |,o e l le ?  I l e  o j  ga- 
«k|p quo veitdein  nos cliar«p ioadorces t'anto 
mjus, c o n io  d a *  «M an e ias  « l i «  le^nli.-tbs. 
K  que p rov idencias o  g o ve rn o  «Ico  para 
(j i io  « 'l ie *  n ao  l i i i i w i n  recur»u s desse com - 
in e rc io  i  N en tiu inn : n o te -w  que, cm  t<xlc<> 
o s  b »rc «.s  en tia tlo s  d o  K iu  i.ir iin d e, reru  
sçm pre  tan tas  o  tan tos  m il à rrotm * dn 
eu r iie  w rr j.  O ra , se  neu to  o  eain|>o lu; 
dos  rtlvcUlc®, «lon de rem  «••.'■a p o rção  im- 
n iin -a  d e  c a m e ?  I l e  iia tu ra l q u e  m-sup- 
)M »i!in  «|tio « «  u e^m -iailo ics v u .  c  in jirnr 
^n<î<> tu/., fttfic ld e*, o  <* g o v e rn o  tivo«so 
« îa d o  n l" iiu u K  p rov id en c ia s  a crtto respeito,

lo» na Oihplatinn: mas isto séria pouen 
ciK i-j, nlém de que lin.vanio.< nw» a van- 
sajjem «le limn iinn(M.|os de 13 por O/tl, 
por »e r  earlKi iui]><*rfada |>or «•.«traiigeiroj.

lin  t«nlM> anui, em uunlia . maôs atê, 
hum décret o  «lo c lx le  «le -a r«'|>ublicn. 
cm «|ue «letermina que o ' l1**’ pu,»ar
no | «-»o  «le S. (.'..lirai!') pa^uria 990 r». 
I«>r culieça. l-ugo, lie elaro que jiorulii 
m- C»/, csmj ue^oeio. (Vkiki Jm.ís iûu  se 
iicaiilelou i-*te ne io, o  unteo, K>m «lux ida, 
dí‘ >e «irar semelhiiute reeurso nos rcbel- 
de»? ’l ’ülvez ne «liÿa: e |K/rqne se nao fez 
i- lo  no teui|M  ̂ do "i.v.-rno «lo iu>tiiicto ! 
Toito  «  muiwlo salie «|uc newe tempo o
elwfo «l«is l';-:ili-(av tiidia-se j.av-atîo para 
OS r< !»'lde.<; que at«'i ent.io o  ciim jx) «'■'• 
lava oui nii.svo |>oder, e  o  negocio nos era 
fivor.ive*; e  m m  w  allégué «pie o  cm- 
Iwiraço «lo commsTcio da» bcsla* nos cra 
prej«idiciul: pcxlcinu* dM in i-a  la t  por lium 
ou «Ions em ioj, «• «>s rdieUles, privados 
d o to  recurso, em menos «te liuni auno 
cvtavaii prrdid.>«.

Iv.i, Sr. pic->i«lente, entendo que cMr 
^ em d iscu »ao  «teve *cr approvado, tanto 
mais ijuc neüo ><; neba < Ata exprwJKko 
— |«ara o  «pie muito «.•oncorrer.í o  espiri- 
to di- or«lcin que, no « nti ndcr do gabinete 
imperial, *o manifesta nas «Kitras pro- 
v in t ias.— Ora, «piaiMlo o  trono no, di/. 
«|ue Se u lv "ia  muito com e..*c espirito 
«le or«k‘ln «Ias outras províncias Klbcndo 
nós o  contrario, isto lie que n.19 ba »nl 
«■*jiirito «lo ordem, que mais dirinnio; 
lios em r«-f|io>ta ao  trono *ein cwanda- 
lisa-lo ? l-íra preciso referirmo-nos a «-sse 
cq iir ito  de ord. ni que o  uve.Muo gover­
no drvcobre, e nao d«- que nós labíUKM. 
( )  que « i l  supponho, Sr»., lie que os mi- 
ui»lros occultavao ao regente o que se 
|.i^-ava no Hrnsil, e por 1 ■ .-o <-lle« se 
xisleutáraõ por al^um tempo, «piando se 
-:;l>e que nas província.-; nao lia mais no- 
raüdade, nao lia ordem, nnõ ba ob-licn- 
eia ás nutorktndíu [«'gaes; e, principiando 
nós pela proviui'ia do K io t ïra itd e ,  ba 
a lli hum clam or muito çera l a reqieito 
da desordem «!a iu:iRoraii«lade «• corrupTiiJ 
que c.xislc eiu toda cita, e «los males «uw 
íiistciii os legalistas lutiK aix. outros Bn 
tenho em  i:i«'ii pu,l. r huma carta de lm. 
ma polire inullier «pte «1'alli «--rrevC a sou 
marido nesta eôrle , na «pial di/. «pie, en- 
tran d j em Tiiumj.lK> os forras «Ia lega- 
lidaiíi-, «-sin:; roubur.io tantas c ib c js s d e  
gado, matáraó muita gente, esjtancárto 
a buiis «• earrcgdrlio  cm bum csipufc oiitrix- 
|)clas ruas por cstariie<N do que r«-.-.ult<Hi 
muitos se pas -ireir. jiara a fronteira, onde 
ba paz e  s-'guranv-i.

O ra, se. .ate hc o  procedim ento «Ia 
Ii-galidad<; naquclla provincia, •mile mais 
so nvcessjtav.i «l«i manter-se bum e«|iirlto 
de obediencia c  otdcin, o  que W’ píxlerá 
ju lgar dus ou lra » ‘  .Nós sabenlos, senho­
res, «pie m ilieu  o  Urútil « í te v e  em mais 
de.ordens do que está lutualincnte. Mui 
t«xla« as provincia» s:io atropelladas a-- 
oloi\-õ«!M, sabeimis «pio «.-sse olen ieilto «le 
iiberdade extá acabado; c «piem d ro  «1 
exemplo, foi o  governo passado que se 
xervio da arma de cairrupçõcs promemas 
•• ameaçus, para eoiisoguir os seus lius. 
Iv i  ereio  mesmo que nüo ba boje liuina 
e'e'u.-ao para ju iz  de paz quo seja e leiçaó 
do |kivo: tres 011 quatro iudividuos atro- 
p-ÜHo tudo, e  fazem  o . que qitcrcill. O ra, 
se pois neste e-tailo -*> aeba o  I5ra*il 
«•omo nnft mo ba dê  fullar 110 trono |>o!a 
maneira «p te indica o £ em discus-.i.i ? 
S«! o  «enado representa «> B ra «jl, «leve

tin b a -»e  t ira d o  ti o  g ra n d e  re c u rs »  nos ! d iz e r  no  trono «p te e s ie  «^ p ir ito  «li> urdem  
r e lx  ldi »; t j lv «- z  e lle s  jiodw soin  ir  veivdé-1 q u e  n o j in cu lca  -ó  so <lu no  ven lir  do

gabinete, por«iue elle deve te:- iiJurnu.
■lo de que o  líra^ l «>tj  (K-rdido, e que ' 
o  o|*irito «le «Uwrdi-m progrede em to. 
da 11 iwirle.

K  N A U  <) r r = _

S is n iú  lã  "K  MAIO.

Enlra em di-j.ui.-ao o  seguinte ;.
“  Com igual pruxer onvio também 

o scnntlo nebarem-^- r« niovii|o» o . m « i.  
vos que pareriâo fj/ er suspeitar da |* r- 
feita iiite lligenci» «'litre o  gabmeii- impes 
ria l e a ».-mta sé, | »r  se |ier>.uiiilir 
que iie»lo iK'goci«> se realizarão nt |W„. 
mejsas «lo V . M . I., ipiaiwlo na 
passa«la nos assegurou que os meios em. 
|iregniliw para i-ste títn n:io «lesmereceriâo 
a nequirceonuia do* e*piritos mais «-scru- 
puloNO*, nem avent-.irariuo 0 diguidaiU- 
da cor.Ki.

t )  Sr. Cosfit Ferrtilra : —  Ouvi dixer 
«pio o  ^  lu- buina ironi i. P or ventura 
he o  governo ou 11 corõu algumn crvai>ç«v 
que »o  embale com ironia» í  Senbores : 
«•.nn o  trono nunca deve «'mpre^ar-so a 
iron ia: d evo-e-llic  falUtr nMiiprccomjfran- 
qttez-j c  muita dignidade. lüitretauto, 
seni|Hrc deseja» a  <pi« a  coinmirsilo dcclu.- 
rasse se com  ele ito ha 011 iuío ironia nu 
maneira porque se exprim io, por«pi<' tam ­
bém eu eiitenilo que «>-e pe decrépito, 
porém audnx, «pie outr*ora calcava o co llo  
d«K« imperuntey, ainda »e  lembra boje «lo 
pisar o  manto imperial do lîraail 1 assiin 
com o lambem desejar a vaber so o  lírasil
1 -t;« .-alvo cm sua dignidade ; e se ««4 
administraçflo ta«> atilada que tinha |K»r 
membro Imma pessoa, «pie aiguem apouttxa 
com o primeira notabilidade do Urasil, 
pugnou p ilas regalias da coroa.

O  Sr. 1 'r i jó  : —  I le  esta, Sr. pre­
sidente, humtt «Ia* occasiCsís cm  quo cu 
tenho p«/.ar de nílo 1er certa  energia do 
cxpr«-s>aio para levar a  convicçSo n o  ser 
nado sobre o  obj«'cto «lente e  peço-lhe 
queira «kvscutpar qualquer jialavra de uuo 
use, quo |>ossa de alguma maneira otfi ii- 
«l.'-lo ; |Kirque, se teulvo de ll%o dirigir 
algumas «pieixa;, para e*ta «leseulpa «!•> 
ve-.-e a iicnder ú:i minhas intenções. D i íJ í
já  «leclaro q iic  náo quero uf.cnvkr ae « s  
nado nem a p« v^>a a lgum a; mas pótfo 
acontecer que algum a expressão mo cscapc 
quo haja de lhe- ser seitsivel. K u  creio 
que c.Ua ra/.rio «lo regosijo  «lo senado deve 
í-er muito expressamente declarada neote 
1$, porque eu «‘stou cóm encido  dn «pie 
ia ;^  pronu.vii* «lo trono niio ««• rcali-arjio: 
primeiramente, devo remontar á origwo 
«leste negocio.

O  senado ta lv e z  j i i  sa iba  «la  iM M Î n  
|>orqiie fo i nom eado 1 -te sacerdote  para 
iii-po  «lo  ,U io  «le  JuiiL-iiu ; <wu> tû t ilo , 
bu iive  ca lu m iiia s  c o iltra  e lle , e  o  prim eiro 
m otivo  os ten s ivo  fo i |mrquo desta  corto 
a lgu n s  purlicu lnrcw  q u izé rû o  ou procura- 
ra o  m an ch ar a  sua rep u tação  ; m as log*> 
is to  se d esvan eceo , e  en tilo  a p p a rw e o  o 
v e rd a d e iro  p r e te x ta  q u o  e ra  o  te r  o  bispo 
e le ito  nssignado tre.s p ro jectos  da com ­
m is s e ) e c c lo ã u s lic a  na  ea m a ra  dosde|>u- 
lados. lK  v itn o s  r e c o n h iv c r  qu e o  («a|>a 
tem  Iik Io  o  d ir e ito  d e  ins|»e«'cUiniir so 
a c a v i o  e le ito  tem  Iodos  os  qu ««ito t» de- 
term inados p e lo í  ca iu m es, «t nílo >»' sytn- 
path isa  r o m  as suid. idéas e  paixões. O 
d ire ito , |M>rtanto, d o  papa lie  sóm ente re­
cu sar as h u ilas  d e  co iillrm a çà o . quanJo 
110 e le ito  en co n tra r  ir regu la r id a d e , e 
quando ll.e  con sta r «pu- | en »a , em objectos 
d ise ip linures, d e  luuna In a iie iia  di>er»a 
da  cu r ia  rom ana.

S r ». , e-.-x; r.accr«li;te apri'v .nU iu  e i«  
-eu iiIk iiio  liu m  docu m en to  fe ito  p e lo
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icgado «la s*1 npostolicn, nlrtn «la le  do 
l' o i c i ' i i o  que nn» lin vin «lo eloger liinn 
lioinem indigno. H  <I<. «|it« Im itou mui, 
»  c uria romana para •• nilo confirm ar t 
Paliem os c láro  S is . ;  c » o  >.ic<'rdole lin 
nom bre do huma cominisslio lut riinmrii 
«k »  deputados; attognoti, t'cnvo j.î «U-so,
ii ‘S  («rojcclott: o  I.- tratava du crcnçfio
• le I i i i i i i prosbylerio ont enda hi»pado ; <■ 
'2.- lim itava ou m n*d im onto* diriinontev 

•do nmtrinionio ; c  <• II.* auj'-ilava •>< cn- 
lltolicos a li'im a laxn para as «l.-peza,,
• lo  c u llo  o  sim* m in istros, | arn «pio se 
ev itassem  «lc*1 e  iix x lo  o »  iimHos to i  j*-.* o  
•'.■enndnlosos «le  <|«i<- «■  u k j a té  !m jo  p m a
• ■bter d o »  l ie i*  otti-rtns, co id ieccn çn x . &  o . 
O rn , o  q u e  a co n tc c eo  ho o * o  esta  inito- 
va ça o  «le c c r to  m o d »  c..canda tison a curie, 
rom aun ; e  «> p ap a  iiAq «|iiiy, con firm a  r  o  
bisjto o îc ito , o  in o  f.,i p o r Ilu* fa lta rem  
ns «p in lidades e x ig id a *  n »  d ir< i(o  «-nnonico, 
«p ie riSo con s id éra  iin ocd iiiion io , p a ra  se  
r c c c b w  linni I m i i l o ,  pri.fe*<.ir--i* ta ! ou 
la l  d isc ip lina  : « la q u i nu sceo q u e  »  papa 
m- co n ten ta va  co m  qin> o  b ispo  c l i ' i to  se 
rM r . ic ta n c  «las op in iO es em ittid n *  naqucllcs 
p ro je c to s  o  « îc c în r ir s c  qm * piv.lc. sava  lu do 
q ita n to  * c  c o n té . »  n o  co ïK ÎJ io  (r id c iit in o , 
*cm - re s tr ie ç â o  n lgu m a.

O r a ,  o  in in is iro  «Ja c o rô a , nm i «lign o  
e  b o n rn d », q u e  fa z ia  p a rte  ila  a dm in is­
t r a r a »  ncsso tom po, ju lg o u  q u e  n iio  con - 
virilia  c>m i re lrn c ta ç .to , |*>r iv-.o q u e  as 
idéns co n tid os  liem os p ro jec tos  « l iz i . t »  re s ­
p e ito  5 d isc ip lin a  d .i ig r e ja , o  l ia »  ans 
nous d o gm a s  o d o u tr in a s  : d itx ip lin a  e « s »  
qui* ne a c lia  m o iîilien d a  po r m u itas  lois 
nossas. l is t e  h e  o  i iiot i vu ve rtla d c iro  do  
toda n qutwtíio C "in  a  cu r ia  rom an a , n3o 
q u erendo eo n — n tir  qu o  «•>!•> sa ce rd o te  
fl*s<o co n firm a d o  b ispo. O/.-i, « o  a ca so  lie  
l iv r e  a o j r a p a  o b ra r  a.vsim, onl.U* « l ig o  
q u o  n ào  tn iM S  ta l d ir e ito  d c  e te g o r , p o r  
q u e  será  p rc e iso  snber-so, tin tes « le  se 
-proceder n huma cle i^A ©  «testas, m - la l 
ou  ta l sa ce rd o te  hcrá  « lo  a g ra d o  du ca r ia  
rotnann.

K v io  l ie  o  c s ln d o  cm  q u e  se a c lia va  
es te  iifgo< -io  q ita m io  ii| i| iiiriceo a f i l  la 
<l<i Iro t.o  «la  îd K T f.irn  «la  m m S ii «lo  I^vMî, 
q u e  « l iz  n*- im  ( l é )  ;  c  qtiaoK lo rã o  «t^o.; 
m eios  ?  P r ii iK 'in iit ic i lto , tem  l ia v id o  «Io i i k  

(jOVcriKis, Iiu iii d o  in s tin c tii o o n lr o  das 
en p a c i« ln (k «  : o  g o v e rn o  « lo  i io t in r to  r o m  
m u iia  fra n q u eza  p ro j^ .z  .« avvomlili'-a g o ra l 
o  cs :ad ii «lesta  q u cs ldo , •■ m ostrou  q u e re r  
tc rm in a -la  ;  m a »  o  «;uo a e .n ite c eo  ? < ) 
Kcnado ju lg o u  m o llio r  ir  c o m  n m r ia  
ronum a d o  «p ie  S ii-lcn tn r a  d ig n id a d e  do 
noti g o v e rn o  ;  d c o - »o  m e.tm o a en ten d e r  
q u e  o  w n a d o  RO «t’.lc r ia  q u e  W  r.ZCSM.1 a
v o m a d e  CIO p at a.

O rn , q tnm do a p jia rc c c o  cm  I 'o m n  
« w a  t’a lla  «îo  Iro tto , •■» n ogoc ion  to iità r lto  
1mm n>|H*eto l i iv o ra v c l ; mus, de.-do qttü 
a lii n|i];íirecoo a  rcupiv-ta o  o s . «IíscOVmw 
q u o  .si* l iz o r iio  po r • n o ccn s iao , tu ilo  
nutdou d e  liic e  ; «? o  fjo v e rn o  «!«• i i i f t in e to  
o  q u e  li%  cn t. lo  ! S « i o  q u o  llio  r o l a t a  
l a w r  : en cc lou  lium a eo n eo rd a ta , iiom eou- 
»•■ n té Iiu iii j>lciii|y>teii';iurio paru  o.s,o l'un ; 
n ias r iio rroo  o  g o v e rn o  d o  in s t ii ic to , ap- 
p a recw » o  da « apae idado  ; o  o  q u e  l"«-z 
•• « o v e r n o  ? P a ra  d iz e r  n vordu ,!e, tra - 
IkxIIioii o  mai.» q u e  p.‘x le  pa ra  « lu e  »  l<is|»o 
e îe i io  fiz « ’v>o a  >>ia r im m e ia , renu ncia  
<|i!«' m im  a fo i com in m iicad tt no  p u b lic o  para  
q u e  n nitr-flo a o  nvenoK fie a i .v  »i>cegada  o 
I r a nrpiilla :i:-lo j>or lm i lo  h e q u o  nô< «aUcm oiq
• ■ do ijiu. inf^lo *«• prolionelieo esta va va ? 
P rivnti-K )’o  e lc i i »  dc I iu ii i «llroitr» ipn- tinlin, 
noineoM-se li'iu i ou tro  liinpo, u rev|n ito  do 
ipiul «u  «Ic cb ro  quo a m iiilia con rien- 
c ia iiuo «M á > uti-l' ita , c, cunw ic p r c Klt-

m m e da naç.io di;;«>, <|iii. mi* Itojo e.*tn-
iniu ou i ■nuioroH diliieuliladefl d<> quo eu- 
teió «'stavnuinH. Se <> papa iio^oa a con- 
lirnin^nô à liinn raoer«Iote quo nao tinlia 
defeitou ou qualidades conlrarinx ao d i­
reito euiiouico, eonio a itiio negará a «-.-• 
m:: «toi* que lillilliOntOllto forud « lo i t o  
polo governo «la* ca|-iioida<Ie», que nt< 
»a0  irregu ln rc», «tiieciulo-sc até |K>r ahi 
quo Iiiiiii muita l'dta de letras? t'r«'io  
qu o , n ' o  pnpn l’or eoit-i-qurntp e  justo, 
« o  ineiio » ne~ar(i a coii'lrinavaô a lum< 
<l«r» «lo i» oleitos, que, alein de otilriw coti­
sas  lio  irregu lar, por nuo jjcr tormado etn 
lo i»  eu cnnotii'Â, ou m c»tre em  rcligiUo. 
l ’ or lanto. entendo «|iie pin lug.tr do go- 
te «n o  ncquicsccr á coiiKcienoiit dos w r u -  
ji'.iIîwos ioi-ii«.« |sir cm cml>ara<;ox com  a 
cortt- «le 11 omit, eseollicm lo para bisjKis 
Ikhiiciis «pic o  nao podoiu «er.

A 'v is tn ,  | «iis «lesta fiel lii.toria  «pu- 
acalto «lo trnçnr, se vô  que a «xm clavlo 
d«’s lo  ne"'i< ti> loi muito «loa irosa  ao lîra- 
sil o  dwhrtlirowi n l’o roa j o  «pie, l l io  tendo
0  governo l.incado tndo <!<is meios jiro- 
p rio » paru dissolver esta* «ülliculdades. de- 
vo  e>to f  st r a ;-p iovado, para que en» 
todo o  tem po pov.aaios argu i-lo  dc ba­
ver  fnltndo si wia promema.

O  Sr. Coxhi F e r r e ira  i — A  qu e-tio  
tem  si«lo oui pouco tem po eluc idada, e 
m oiiuo cu ido que naC se deve ta lîar mais 
nella. porque e lla  tem siilo Mlfliek'iilenien- 
te  debatida. M u t o  nobre >enador. o ‘ *-io 
sem duvida «la re lig ião , e  n «juem deve­
mos nSo i-star já o  .,\>>teina «le 1 .utlicro 
lavrando no IJrasil; emno c.se bnmcni «piC 
tanto n ferro  tem  ti«lo ú reli<:uto ciit'io- 
lie:», que nos tem «!««lo  t.ei bons cm-'.ii- 
plos «le  m ornliilirile, «! «pie dia o  noin- 
lo lliea  tratados stildimcri, quer que « u seja 
assi^-ualado coin  <> lerrcto  «lo irreliaiotio. 
sou lorça ilo  a lovant a r  a ininha deb il vo*, 
ajK'/ar «la sua para lîle  respomli-r li.im il- 
«lementc.

A i  do mim. |iobro •• coitado, que l<-- 
nbo «le destru ir lao  va ie iitw  argmnentc*>: 
mas-, em liu i, f«>r\M lu- re>|>o<Klcrdlic: queni 
te  m ita c:u tacs c ircim uta iicia 'x , ainda 
que fraco seja, n.io tem rem edio éOaâo 
tornar-sü valento

D ire i pois algntnn cotisa . S r. pr«-.si- 
«lente. .N'iio entrarei lia qu<-stào do  liLqio 
eleitu, |Kirquo _l:ii beat p rctc iiiilo  |»>r hum 
nobre xenadcir’ipio mostrou que o  govern  j  
«love pugnar, cm  ca-^> iilentico, pela lion- 
r:t «lo  cidadaû brasileiro, «pic lie injusta- 
ntente dÜKiin.iiïn, mórmento quando «> g o ­
verno conhece que esse c idadaõ tem  o i* -  
tu mes puros «• qualidade* |>ara m t  I iísjxn 
e  qu e  liouvc int/ígw» a kcu respeito.
1 lo  por dever dn jjoveritií. «■ :iti* |mr ca- 
ridado a o  p róxim o, qtie dovia ra 'g a r  a 
venda , c m o s lW  «> procw lcr iimoCeulc «lo 
sou elogindu; ir.:.s llv. i^-o O Iiovpn n , fsse 
fjoveriw» quo hoje i:m «lia u*». v> :u l'.«<;.:r 
o  e log io  «lfv-se ■ .iliio e  illustre s;ti i-rdote, 
que tòi nomeado paia bisjMt «lo R io  do 
J an e iro ?  M as  «pie m u ito , > «  «tisc iihw iih 
governo  costum ava ter i»a ->  iitcoltorcncias?

lissc mr^m o gávcrtiò  nüo chamou n 
adininistraçaó «pio o  prec«-deo, governo 
«lemonio, c depois o  denominou patriota? 
que muito bo  quo boje cm d ia venha nc- 
crcKccntar mais c^ta incollerencin no s«'u 
proceder ? S r. presidente, ou n:io maldiss.» 
«lo Mimino p on tilie » ', a quem m uito re.s. 
peito; o  que eu «lisse Toi que nu» |>arocSn 
que esse pó velho, mas audaz, «pie cm 
outro tem po «: a lut va o  co llo  «lo » im|W-
la u t e s _____m as mu» he ncc«'**arit> npro .
neiilui- o i  factou «Ia hUtoriu ec t le»iast«e<l 
it es te  r. -jt- ilr-; IoiIcct •!•»■' sJi Ik 'II1(m  (I que 
o t  p o iit iü ç e i «Ij/ ino u re .ipe ito  d «*  impe-

ranK-s; « k Im  nús sa liem o^ ,  os jmmibm 
m ales q u e  muitiiu |«intiticcs cintu irai» ú 
e ln iitn iid a «le . ICu s-i litu ibciii •>« graiK .l.» 
IM'IIS qu e elle.» K m  iV-ico: paru que ve io  o  
n ob re  ir iew lo r e*|iniiur a sua clw pii-iic iii, 
iiio-a ian ilo  qu o  o ,  Iw rogp * d o  n orto  tiilh .io 
v indo M isli-ntar o  m iiiiiiio |iontiflcc? Seruo 
ej.'.is i\s s i.ii,  prov.ist :\ a o ;  o  n ibr«! 
nador, se  «p iiz « 'r , podo lâciliin-nto 1er huut 
liv r o  s a g m d o , u b íb lia  ; lá  v e rá  quo as 
p o rta *  d «<  in fe rn o » n a o  linO d e  preva lo- 
••or (  ti/roitttla* } ;  «p ie  im iu- * . « - s  eom li t- 
les , t i « l  ss «-..ws >iiidas h a »  do convcrtor- 
sc « in  espuma-", «p iando ba terem  con tra
o  roehcxlo «Ia re lig iã o . S o  nó* com pul- 
-an n os a h is toria  «li>s ia q ie ra n le * , ab i vi*, 
rem os «jue ,.ó por-| to lilica  tom  sustentado 
os pou tilic i-s , e  n lo  por m otivos d "  re . 
ligiaiN (guando « s w  genern j fo liz  que »u- 
bio ao trono «Ia F r .m ja  su-ientou o  suin- 
ino |K>nlilicc, quriii ignora quo <->cretoo, 
dizondo que « - a  liumã bydra c.ifim olio.a 
quo por pulitica «■ devin sustentar? Para 
•pie |Kits traz o  irtbre nenndor e-.^cs ox- 
empíotí? Sr. jteosidente, eu rcspcititrci a 
s«ia santúlii-Jo em  quanto e lle  trilhar o  
cauiinho que baleo S. P is lro  «  seus «ligna.< 
M icce -ores; porem  1<x1jw a< vozes que os 
jKtiílilicos trilharem  huma senda contra­
ria  ao  norte «pic mnreou o  K-.-deniptor 
«lo mundo, nilo os seguirei: eu quero «pio 
se dû n C o ja r  o  que ho dc Çenar, e a 
D e u  o  que lie de lKs>;; ca «picro que 
sc rc.qHiilc o  s-.mmio poutilii-o todas as 
vezes que e lle  in ú  saltir «Ia orbita qtiv> 
lhe «'stá marcada tias sagradas lelrns o 
nos concilio ;; mas niiiica poderei nppro- 
var a cotiducta do snumio pcmtifico, quan­
d o  c llo  seguir hutna carre ira  ave-sia; io ­
das as vc/e* «pio eu entender quo «(ucr 
arrogur a si prenvg-Uivas da corõa.

E u  po,lia cspraiar-nK' sobre esta ma- 
toria  ; mas naõ quero, porque espero «piu 
• «  argum entos que cs’pcndcra» nobres 
senadores, «pie lia po.ico sc awentaruõ, 
h-i* do ser sem duvida reduzidos a pó, 
por huin homem tn » im baido nas letra* 
sagradas o itos canonr-i, provando o  con- 
trario  «lo «pio acabou do provar o  nuhre 
senador quo mo preccdco.

S i:>uO  i:u 16 itu M a io .

Continua a ine-m a discusslo.

0  S r . A ir e s  B ra n co :— O  top ico que 
está em  discussa» d iz  : (  lê  ) ;  c he em re v  
|H»'.a ú (v irte  do discurso «lo trono, que 
d iz  (  l i  ) .  Já liontom ui^strci que esto jwv 
riodo «Ia resposta deve passar tal qual 
«•sl.í, nilo só porque ncllo nilo se poile 
descobrir :i falta de rhetorica <tue lhe a- 
chou Ir.tiil nobr«r s«-iiador, ou fa lta  «lo rc*- 
p e il-t para com  a corÔ a, com o j>or<pie 
uclle v.i contém  oxactniiiente u c\prew:W 
do sentimento o  senado. Ito fe r i-m e , e 
rc liro -m « niuda á .-e^aõ <le USUî, cm  quo
o  senado foi lad  expressivo sobre o  mes­
mo iwm mpto, (torque, dizendo-nos o  trono 
(  lé ) ,  u ri-sjiosta «lo senado foi n wgui-i- 
to (  !«'• ) .  I V  certo  nâo ignorava <» s« naik> 
n questdo iicililcntc, e  bom sabia CHI qu»' 
ponto se aehavào as coUMS W ilro !» sant» 
sé «' o  j 'o v e rn » im perial, l  aitr.-tnnto. rei* 
pondendo entao quo (vor ora, &<% (  le >, 
elurnmonto fazia ver <>uc a(>prov«va ow x 
|Kililien. .

1 lonteiit assim argum ent»*, e «'nteu U 
quo o  nobre wn.nlor que propo* «  siip- 
pre.ssfio hoje deveria c .n cvr.lar .'oin.g.t 
em quo o  |*eriodo wn queslaft naõ itow

r «»l*r CMíwrUwn
uuu«lu |»riii«‘ !!►»<>•; |K»r«|»MS |i#f-
sondo n supprcwsifS m-a luuu» w i ^ i *



Innma lia onde huma •*> pala­
vra je  nnO encontro pur onde o  mjnado 
exprima o  son w hlniti iilo, n>l»ti«anicnk' 
n o» nickw cmpro^.-.diw para a coih-Iumô 
«lo ncgix io. !■: rv o  nobre sviiador as- 
«enta que a ci-m ln-aô des*o neçocio !*»» : 
mui «lign a , porque motivo rcgcitu lium 
novo (  -'l 'immlio «lo srnudo n «'«it< r«'.»- 
puito ! l* to  nao lie compatível.

1 lotit. H), S r. proideiiti-, nuô linlia •••! 
«on jaü «le entrar na importante qu«-»taù 
que peutliu «Mitre n tanin *é  c  o  go\cm o 
impérial; li:nitci-me n pu iitn îar o  j^riodo 
«lu rer.po-.la «  fallu «îo trono, rc«-rvavu 
co iiil ir  n miiihn vpintad quatido se tratas­
se «los meios «pie w  «MiîprcÿSrno para n 
concîusaO «Io u cgoc io ;' n ias, com o hum 
iKilirc ex-miiu.-lro nu- «!eu n cnlcm îer, ]■■.si- '
CO l l i n i »  OU 11:1 J i o v ,  quae.i « Jfc i• *  .-M-iiw l o - j
■raiX, a!gutrta cousu «lirei n rtt;e rcr-i^U©, j 
I»or«j it<-, un qualidade «le m inlvUo d>! e »- ' 
«ai!<s ia'i:he:n n?!lo tivo  algunta parte.

ICnt, ndia ca  que huma renuncia vo- ' 
luntiiria, «la parte «Io bispu c leito, j»>ri.t
o  governo na necc&idado «te nomear ou­
tro  candidato: pore.-», huma renuncia sol­
lic ita i!] lu? hunvi o r d o n , c m uilo m a:« 
ouaudo o  lie por Im.n "o ïc r iio  <|iir> já 
iiianiiVitou a e ite  rcapcito sua <>j-í i í;;««v.

D wnaie, este negot-io já  in û  e ra  v î-  
nu tito particular, «> por 1* 0 , Jiiim (governo 
«pie pro ïas -0 o  decoro o  as prerogativrw 
«la corôa, jiînut's oolliçitnrin «-«u  renun­
c ia i :iiite.i procuraria «V cid ir »  quesltto cm 
Civor «las |wr>gatsva< «ia coroa.

N a • • ne tra la la  «le saber *n séria 
•hispo «lu rio  «I • Janeiro o  Sr. Dr. M oura, 

santidade podia regc-itnr hum 
«•écîc -iiistico jip"c"onia«lo polo governo do 
Brasil, e kojii impedimento alguui.

N on i i i<> e/a cou-a ivuva, antes ta  
qu’e .la ô  <>uo jfi cm ontro  tempo fi *  milita 
luiliin. Nnû temos tu's na antiga iiionar- 
chia tantos exem plo* sem elhanw*, e « t é  
uifM iio nn r,.na !  Mm 1SCI, 11111 dos p r i ­
meiros cdidailcs «ie luimn «lus nilniinistra- 
X ‘3os po<tcrior<* ii in«le;>en:!>’ iK'ja f  >i o  ira- 
t:-r eon» «un tantidode a c » e  r<>|H-iio, ' 
«•m-.o *«■ vô «'as in-Irr.cçOi*» iladat j«-Io 
viiccondi- da Cn.vovira a'* S r. V id ig a l qunn- 
«lo foi para Uom n. I i  nafi M iv «  istodi- 
n w l n r  «pio o  |:en>«m: iito  «!«» govcn i'i, 
«ÎM iie «lotu muito a jilerior, f..i t«n)|>ro «J e .  
S in to nnC pix!cr apre-.eniar aj;ora <---<a-< 
iiutfucyCej para con.provnr <• «pie d i^o; 
porem , tnlvcx ]«osw  faxo-lo cm «M it ra  
occnainO.

Caiando entre i para a adminixtraçao 
cm r ,tava pendente c-«ta qu ivlnô;
e  jt i entât* tinfaa on lem  tk- retirai*-m .' «» : 

n iïiiirtro em ltom a , ca<o *un t a n - , 
tû!nrl<- tllO  f» r/itiliriiinç:tA

liu  nlguma coio.r modiliipiei e»sa 
o rd em , «leix.ir.do o  nepi.-cio á prudência 
do tnin i-îro , re<'0 )iinicii<laiido-llt« que ii- ' 

lt.«la.i ait in-.ianciaK para ol>l«-r a 
COntirnia\'«fl> e  que »e  r«itim >«e para i\n. i 
pr.le* Miinenie, w  enti-nd>'«sn que «I<-.x*a ' 
innii- .-n pu«!eria o!.ti-r a coik  lu>-nô do i 
negocio-

I'iiu ilm i n te , cr>mo o  nov^o ininiMro 
cm  lto m a  « ra pléni|iot« n c ia rio , o  o  «le 
M i a  Mintidado no 1 Im  - il >ù tiulia o  ca- 
r;«ct«’r  de «-u» arregndo de negociou, c co- 
mO n:e piro<:« u que « *  divernou n^enlex 
«!n iinçBO h)'ft»iloirji nciV ]wiz<-« c^ n in m i- 
r<K, t'iiô «UiviaO t«'r eiiracUir nmis elovado 
que «pie ai» o iilra *  nny<Xx« ciulm". -no 
n«r->-i pair., ;xir r>se in o liro  numdvi r<ti- 
ro r  «i in iiii» l io  tl»* K o a m : «• nlé.n dÎKto 
i.or 1110 pan-ccr (  n‘ > que <-« pon  conheci 
qun inn < n «anava )  <P»'. lioinem de

• n i r a r i . r  ht un pouco IMBIï  ffcwxo «loqu e  
cnmprin.

õs2  c  u  n ( N I C A M A H A N If
.Maaitri l i im  novO ogeut«-; l*or«'ui, 

antCH «pie lá c lie ^ u w , já  o  ministro an­
terior linlia aec-«àlnd>> <!,i îciiita bô iiuinn 
pro;H»içCti>, em quo >o diwfe n lo  *0 l ia  ar 
«le r«-lraetaç!i<» ; p orta i eu «ligo  que ex i­
g ia  Iiuma r » l ia c la y ft », que dovia w r  p i- 
lilicaJa ncri jornni-i «le<tn c*»rtej e  «loque 
allir«ii.>, tenlio aqui Iiuma prova, por luun 
<>t)U‘i>> po>lerior «lo encarregodo île nego- 
c i.». i| k *  para ali foi; «  llo «liz «|“ o muita* 
diilicuktadcf ain:l.i encontrara, m u  que 
|k > i i c o  a pouco e<;iera conrencer a *anta 
s i  Sic. A « i a i ,  quan to e*to enrarrega  lo 
clieçou a Si >u>.i, niu.Ja *ua «antiihido in* 
(ii-.lai na rctractaçiuft-

A  fuia1, |M>roiit, i lu-sarû'» a< cou»at 
no p jn lo  «Iv- l>:i 't.ir ou liuuia doclaraçli» 
ou huma T.'iractaçaO.

J i  <-\'i i i no lira :! a pri'ncira pro 
p.i,i ,-.i.>; e o  priiir-ir<> cii -arre^adi» «le ne- 
( 'i iv io i,  ivxigin ïii «l '«'is.i > a «> ie  rc»p<-ito, 
:(!«’■ propC>X 1 1 1 1-11! ' . . « | | >
ÎSem « i coücciio coa*o a simplisi «l-'cla- 
ra .a.i «pie Mia ia iili in.io exig ia  fus*c m >■ 
liv o  Mi’ licie l ie  para ko rego ita r lium liis- 
|x> a|ir«Misita-1o poio iiv>.vi» govortto» e  para 
c-)iil«"<ta';<ii'* ta i t'ufU-*, «pie «îurara i  n.t» 
n K l i »  «I • s ii<  a veto annox.

< ) que s,* exig ia  c/a relractação. Sun 
«anli«!ailo «-nteiMleo q u e , in te d o  nan m i- 
Iv r i.u  «]>• diwcipliua exte/ior «la ijjroja, já 
inni» |x k I í í u i  <• im pelir ao* |Kiilere» }x>li«t- 
«■irt do Hitmil o  fa/xir*l’ ie* a!ti-ravOes; 0 
com o o  Sr. i ) f .  .Mout'a tinli:» a**ignailo 
hum p.irec«;r iu * t «  »-u tido, en leade» 
Mliti«liii|e que l'ie  dévia uegar a* bullan, 
fican>io arnu e  m<-io cni|»it.i.î'> e . « e  ne­
gocio. A  fin a l, exigio-ise a retraelaçrto; 
e com o n retruetiiruõ *o naô obteve, fal- 
lou-ié «le doclarnçaô. A van t »,ia  j-an- 
tidudé «lesitliu b> dn luun inulivo <pie ao 
priii«-ipio tar.to t(ir»rrr.i a  peito, e  <|iie o 
nohre «-.x-miai-tro da ja - t i ,a  ehainou ca- 
iarnnia, o u t r a  o  Sr. E).-. .Mouru. Sua van- 
tidail,; entendeu ao  prim ipio que n i  pa­
lavras «-inittiiîiij* p -lo  S/- l>r. M oura mu» 
e roo  u i'itivo  battante para n «lenegaçaO 
«la*: luSla«; c  tanto a>v-iul o  entendeu» «jue, 
para «lar-lîie mais força, accrescentou to ­
da a frainioiagi'tii de  palavra» «w a iK lïli i-  
s-is (  para m.’ i f  dn o xp rc t 'a ô  do hum 
nobre ex-m iui*tro )  que «l-'poi« foi nbiili- 
«IoiiikIo en, parti-: <•, n iô  o l»tn n te  te r en- 
temüdo que uùo cru baMant<a o  sou pri- 
nieirn fun tanieiito (« ira  a d en ega jaó , «lo- 
j o i* iuSgou o  ha-tante.

Quanilu « ntrwi para a ii-.lmiuistrnçuô 
procurei oxan iiirir o  fiindiimcnto «le»: • ne- 
gucio, e r«Molvi «UBlcntar a notiieaçno «lo 
goveru >, pordve «’iilem li «pie o  projocto «lo 
S r. .Moura nada tin iia que locas-^- cm 
p on t»*  .U» IV-, nu de «itvi|iliiu i Jti-ral «llt
i« r e ja  rclerinilo-Mj tiiriennicule n cougax 
de «iineipliiiu e.aerna,' que, nu tninliu op- 
(■in; io, |Knlc miiit*i lient M 'f alteradu po­
los poderi-.* poliiicn* du e.il ado.

A  adini:ii*trni,'aõ «pie «hqiois veio  con- 
tinuoii a  su .loutar c  noiiicaçaO «lo S r. Dr. 
.Moiirn; mas nada fez. l'in a lm cn le  n ait- 

! m in istrarão «lu l ‘,> «lo soteuibro iov«- u
1 glorin  «le arranjar euse negocio, e, n lallnr 
a vetxbule, coin  huma capacidiu le e va n ­
gé lica  (  ritittliiM ) ,  porque cx i;;io  ou nul- 

; licitiMi a renuncia ao  bi*>jio e le ito ; ee.h u  
de tudo, e uouicoM |iara oh «Ions bi»pados 
vagos diitw hoinen* «eus «pie qoeiru  I)«m>. 
niio r.-ti jn o  Contaminados de «lefeitos p«'io. 
r<* do que o ;  prim ein s.

_ l ’ e lo  que se » ib o  de lium délies, esta 
pnrfeitninente fijra dem cnnniiis; e  muilo 
d ise jo  ver o.proecdim ento dv K on in  a ...-u 
r< -l>( iio, Diiee'ii que tem  n prccioî.a qu.i
lidade «I ■ «e r  r ifo , ]K>*to ipu. os npunUilut
o  nao fou-vin; ma*, uaÿ Ivm  u. «juulida-

E X S E.__________~ —  i
ili-, canônico*, que m ô as quo a ehrititari- 
«lude «levo apreciar. \‘cr<ntiu o  rtvuitimio.

t> que i*u |m w s o  «lister. Sr. |ir<vi<|(-MIo, 
lie que huma « - r ie  «h* iiiliuinistraçfle* 
le r i .r e s  d e^ le  33 a  37, suvtentou vigo- 
rosainenle a primeira «iom «-açao; o quc 
a adiniiikstravaô ■!'> tem jio «la rexencia do 
Sr. l ’e ijô  n ié  Irntou <!o huma concordatu, 
quo o ta  opliino i i k ú o  «lo decid ir a  «pi.e>t.'to; 
porem , a  ailin iiu ilrnçaô que lliv succe* 
don, • que tunto, «U-sejoK moâtrova «le »u .  
tentar a «ligni<la«!e «la eorôa «* «lo imperio, 
cheia fiiialmento «lo m il «pialidades briibnu- 
te.«, rii.iro  inleiraUH'iite «l«-»te n e jo c io !

X iv la  mai- me r o i  a «li/.er « jn a o  quo 
o  periodo quo mj discute » :«o  |>oJc «Icixur 
do pas-ar.

C il K ON ICA M A lt A N ! 1 liNSK.

— —  l.c in o , nuii* iil'.rim* jon iaes  dn côrte 
«l«- «lala «le 5 n Itt de  .Mnio, 14110 in « 
haviam  faltado, e  «Iciles colhemos us »c- 
gu intiS  to>1 i<-iu

A  optMniçUO «la enm ara «piatricnnal 
liiiviu ja  «>Uli<lo très Iriunlos 11a vot:i\-ai>; «»
I.* nomeando »i«:e-pr« si.li’iiie  da cam ara o  
pailre H enrique «le Kesendo, um «lo* «Jepu- 
lados mais uonrados «• independentes q w  
temos tido, havendo sido rece itado  no 2 .* 
escrutín io o  >nr. Dornar«lo Ï3cli:ario, cau- 
iliitato «!•> i h i  IhIo Irnn-acçTio; apro­
vando >oh pro|Oila do uieyiito gnr. IU -  
Hende, emeitihula |«clo sur. M anuel «lo N n *  
cim ento, a eren^.lo «le tri-s cniiiiiiiin'KU 
«pin exam in arem  n* contas da p a ra d a  
iiiln iini«trac^ûo ;  3.» finalmente, aprovando 
um reqOerim ento que exia in  a cotnuiuni- 
cn<,-âo «le tod<w «»s doeunu-nlos relativos 
as nejrfx-ineAes com  a santu sé. A  c ite  
r«--ju« rim en lo >e o p p jz  o  senhor M aciel 
M onu-iro coin lo ila* a? suas força)».

Intetxwsaritc foi a  m-ss-io en» que o  
depulado ÎS'nvarro. do |'.if(i<|o-tran-r\c«,'3o, 
coin o  intuito do iii-u liar o  venoravel «!c- 
piilaib> Anton io  Carlo*, cvnfiüüoti «pie o  
m iiii^teik» po«na«lo para obter vo to » «lava 
priisfie.! a o - depntmlur- que as n lo  mere* 
e iam , «• « li. lr il.11ia |>«>r e lles  es protos afri- 
«•au«' :. n;irc a il« »  ^ «lo *  ci'usciros naeionaiS 
e inglezes. A  «qipo--iç:i<» aproveitou im- 
inedinlam eiile essa pri-ctosa declora^So, 0 
o  m ulK>r A n ton io  Carlos, rebatendo a* iil- 
•-iuiiaeiM-, feitas contra o  stm charocter 
çonbecjilo, conelu iu  d i«c iid o : N .lo  li>i «lado 
a  prineijies «> corrom per-m e, vejnm >e ar- 
loípiins o  poderiam con segu ir!

T . kIos o*. ministr<is. ii exeepe.lo do
*nr. ’ lo r r e » ,  na «leca-iào «la sua dimi*- 
sfio, chnmnrnm a si I ihIim  o.s tralvallio* co* 
meçados, o  iusinuarnin ils iltHêrentes com- 
mlssOe* «p ie laziau i pm jccm s <1«- ■ v(î>i ■■■.>, 
que ccssn-sein com  o* sens traballi‘ ««. K » a  
ving.'iuvu (  |KTf>iinin a A n rora  1 «; contra 
o  régen te, ou con tra  a nnçfio ?

A  uioaina A u rora  «liz  que os «enh''- 
w  ’ l 'i ir r r *  e  K « ’g«i lla irn , <-, :i*er*ani in- 
taetn a sua rcputaçAo de homens probos 
11:10 uKsim «k* outros. O  ><<nhor lJérnar- 
do l ’ ereira  «le Va«coi\t-e||«w ô  .lm jo um iÜM 
prim eiros cnpitnlistcis d o  K io  de Janeiro.

N o  R io  G ra m lo  «lo Sul, em quanto 
•n rebe lde» iam  obtendo im poriantc* van* 
lîige iH , o  sur. A n ton io  K lisiurio con-u- 
miu o  teni|M> cm  piii>atem|>(« um.itoniv. 
e  a  joj;nr o  entrudo, »eu«l<i vigto nno |>c*u-
■ as v «ve -, com  os l'eu* uj idauia’s de or- 
«I n s , u arrim nr «- «n d a *  pnrn.e.-calar ja- 
nella* e uttitx» «le «piimaeM!

I'« 'li/ in en le  ju e w w u  c « c  estado **f* 
gonhoio.

A I a k a m i v A .  1 h i ' h i : « o  n a  T v r iv m n u 11 
ImI'.VIUIAL M AHAMIL.VtK. -V.N.XO
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KIO DK J VNKIKO.

C am a u .v do* S.vks . J>i :i i t a i KW-

SCM'50 <'in 10 cio M aio . 
Ke/jnisi^án dos d ocum en to * relaticos á s  

ne^veia^S.s com  a cu ria  rom ana.

O  Sr. A tea res  M a ch a do  d iz que, 
<•1,111 quanto ik  c r le lo r im  qunxi nunca H '  
jiTo ácompanhu.ios do dcc-m iicnu», toduviu 
«vtú p ro iu fio  n ocjK'rar |K*r «•!!«*, .■>•• 
ite iro  «tam tsdo lh e  garan tir qu o n « s -  
posta ú lull.i «lo trono «mo « o  «li.scuiirú 
venáo «lopoi* de aprcseiitmlox <*t«s  reluio- 
ri.y>; |iorqac o  qu * d «w ja  ho mio íiw ir  
«ccukavímm vagus c  infundada* no gover- 
no, mns sim ju lgn r «k- Mtits á c to i i í  vistu 
d*> doournviilos «lo y ivo  |Utra qui* ir .o  « ;  
d iga o  quo W  d i»x ' o  auno pastatlu da 
opjiosjÿ&o, quo consumia o  (o iiqxi <íui vás 
dvclam av0t«.

M m , com im m  n  orador; hnmn co«i«n 
disse o  honrado membro, que níio deixou 
do in<* abalar. Ku disso. quando princi­
piei n lu liar, quo ti.lo havia podido os 
papeis c«nccrnritt«'x .í correspondência 
coin n F ran ça  ac oro a  d »  occu|>aç3o do 
Oyapnclc, porque suppunliu ainda pc-nden 
to o tu  negociação; mn», quo pedia os pu 
(•«•is c o n ç a m e o ti»  «  negoc iação  to m  u 
Santa Só. porque suppimba jú  term inada 
c*ta negociação: <> honrado ex-m inistro dn 
coroa, poróu), d iz  quo cU c  nogucio um  
W w  ainda terminado.

O  _ Sr. M tw ie l M o n te iro :— T a lv e z ; 
não artírmoi.

O  Sr. A lta r e s  M a ch a d o :—. 'T a lv e z Î  
P o i*  r t lc  ta lvez lio  hum form al desm en­
tido 6 f j l la  do troim ; «• cnt3o, n lo  sei a 
quem acreditar, s«- ao  trono, so a o  nobre 
ex-m im uro dit c o r ó l t ! . .

tt  S t ' M .te td  M v n t f im ;— M .1. . 
te ca »o  o  trono N'ibc m a i* do qu e  eti. 
Poç-o n ra lnvra  paru oxplica'r.

O  Sr. A tea res  M a ch a d o : — C om o o  
nobre o.x-mi.iimro acaba de d ec lara r 
M lie tiH'iios do <|itc o  trouo, eu <lou m ai* 
cred ilo A faliu do trono, ivto lie, e rc io  <|iie 
o  negocio e»t.í uHimado; e  |.or consoquen* 
cia, <jue nfu> |i:< r.izUo algum a para nJo 
virem  !• *> « |«i|wiv. IX m ia is  S r. pr -.i- 
dente, entendo que a iidm iniM iaçUo foz 
tudo quanto CMcvo u sou a lcance para 
iustontar a «lo riu  d igi.idado da eorôa 
brazilcjrn; perquo avô,,,, M', ;iMÍ11H (l). 
qne « II.» sustenta a « la g lo r ia , e  xtm
diauu.adc: o |,„ por i - . ......... „  lll(.Blllll
Iidmmist ração deVe concordar co.nii.y--., 
para quo ] « p « u  i .mI.,! uppnre.Hi,.

,J< 1 I::-'""'i im  .j.ie  o  x ^ to m a  duw trun- 
"ie^õj»M ti.,|j,;, « id o  iieMo o iix i Invoravel ú

O  honrado membro «juei.xa-se <!<’ quo 
eu Ibo otnpr<v»»oi algiiinu:- pulavrus ino- 
mk 1rs : o  honradâ nijpuíúro huvia d ito  que 
em  m uito i^.r.co tem po . < i iao npliiiiiu.:ii> 
as d íft in ild itd f*  eiiir*- u F ron v ii <■ o  liru zil.

( t  S r. M a c it i  M on te iro : — .Nao. l i* -  
peravn.

O  Sr. A tea res  M u ch a d c : — B em ; que 
em  lim ito |h)U<’o  tompo r .'/teraza  ver de 

território  « I »  lira z il,  c  que 
esperara  m o m o  lep o  p razer do nos au- 
n iiiw iar isto dm unto a sr..tUo du d i i i i u  

piiitfado. . . j
O  Sr. JJnr/'t ' de A b r e u  (  rettit ir o ­

nia  U ra hiuira dos muitas esperança*.
(  A p o ia d os . Iligadas. )

O  S r . A tea res  M a c h a d o :— Voltando, 
poir, á quo^tri». i c  o  lxm iado  membro 
que contactou a urgência  estiver pela 
eoudi^áo que I I I "  eu  projmy^ c.-.! ’.-oi do 
meu ri q n  l iiiicu io ; 'qutinJo n jo ,  couti- 
uuarci ;« ir  .slir nyllo.

O  S r . J~ir-.pt/ dn A b re u :— Sr. pros':- 
drnte, wcrin escinoOo «lizer que c il voto  
p o l« ur^eneia ilo  re<]Ucr>meiito appresen* 
larlo |ielo' i l l js t r e  deputado, meu uini/o, 
o  Sr. A lvurtw  Mticlindo. l-'.»te roq.iori- 
ineitto tem  por fini dar pnblieidudi' sto. 
itc lu t da pa:*sada nilminislraçflio, a iim  do 
í-jue a uurão |Ki;<ía exaolam ento ju lgar, 
nao sobre as prom sw a* que e<«u iními- 
n iitraçíio  f. /. mio. sobre as esperan',-ii-i ■ 
>s illustres f.icm liro í d . n d m i n i s t r a y a o  
eonceb i rílo, mus sim 8ol;rc uctos que 
lie »  prntiearAo, a e i• «  que, ou jiodeui ser 

l.ivoravei* no p a iz , . od  p ixleai inçrccer, 
ooino eu en load i» <pio devem  m erecer, a 
sua eondemnuoao.

t )  mibr.- o x -m in i'.ro  dos negoci->s 
AtrnngoinM  opp >z a «wtn requeriu ionto 
luas ravciies: p rim eira , que u  rolutnrio 

m in istro do.i n egóc ios  nstranjíeiros |k>- 
lia  ininislra.- ú can u «u  us noef-s-iiri.w 
n fo rm aç i.^ : secunda, epie este nogocio  
« « l ia  não e.star aím lu lindo, |>or cons.-. 
p ioucia nrto w r  çpporlm vi a exigòlip ia  
p io  foz o  illustre deputado |K»r S . Pau lo.

P e la  siaipies le itu ra diMto roqucvi- 
m onto, bom so v ê  que O nobre deputado 
n;to se con ten taria com  n* in furinaçãe* 
pm podossi; dar no seu re la tór io  o  m i. 
listro d o » negocios estrangeiros; quer vei­

os docum entos. |Kirft sobre e l le »  lunila* 
in en la r o  *0U ju iro : e  com o ess «« docu­
mentos nao eoM um ílo nunca acom paidinr 
re la tório  a lgum , sepuo se que o  requeri- 
m e illo  seria nocessurio, a inda quaudo o  
'o lu to rio  já tiv<isse sido nproM-nlado ú c a - 1 
m-ira: portanto, este argum en to  do  nobro 
■x-ininistro n a »  p jd o  « c r  de  nen lm m  m o lo 

udmittido.
O  o u tro  lirpum ento lie, que e s « t  nv-

I iva ; e l le  no.< d i‘ se . |h>i ic o  m u w  ou  i ik -ikv», 
qu o  i-~tav.'io rem o v id o s  todos os  m o t iv o »

l l . l l t l l i . l l l *  « i .i i  -  i i i x  | ^  «

.puindo eu couccdu que nlp.uma . 
|s»ssa o.*j»ernr-âe d a  g en eros idade ,da  t

■íii/ói.ln^,. a . v .  um ru urpum er
f f i l 5 « N 7 S ;  o pM w l.'X 'o^ da  Igro ja  Ko c i « çrt„  ,„S.|o o ,tu r a in .la  finda. .Ma, 
i * , v „  .l. .' U"  lMVt' ' r' ' " » * »  e * t e , nao lie  Isto o  que « .J*i/.o w .u  vcru iv j <mtCv j>ajK'»s/

pie mi dtjduz das palavras j 
qm> o trvnv abrio a aosniio li-gi-la-1

que linbfiò  ex istido  de m á in te llijjone ia  
en tre  o  gab in ete  «lo  I t io  do Jan e iro  e  a 
curia  romana. S o  isto não * ign ilicn  quo. 
a no^ooiaçílo  (s t í í  lindu, c ii nao r.ei roul- 
realm onte dar-lbe ou tra  e.xplicaçâo. Aindu

C « l l£ l  
m ercê

dn curia  rom ana, todavia  o  nojjocio e * lá  
lindo pura o  B ra z il;  e  o  Sr- D r. An ton "o  
.Mnria de  M oura, que tinha s ido  i>ou>e«- 
d o  pelo  govern o  d o  B ra z il b ispo  d o  K io  
d e  Janeiro , jú  m io lie  bis|K> do l t i o  de 
.lunciro. P od e  ser, porém , com o  tenho 
ouvido  a a lgu m a» pexsoas, quo o  govern o  
so com prom ettes so na generosidade dn 
curia  rom ana, cspcrnndo que o lla  tom o 
a lgum a p rovidencia  á respe ito  do  bispo 
novam ente e le ito , cq tcrundo <pte a cu ria  
roninnn aindu lhe fa ça  u lgum a gnxça 
(  ofio iudos dn opposi/ti t ) ;  m as qiiun to 
a o  que ertavn  á dis(x>/.içao d o  govern o  
•lo B ra z il, cu.to ísao ccdcu  o w  eovorno.

15*1 tenho, a inda por ou tro  m otivo , 
desejo  de v e r  o  lio  dessa negoe ia-.-ao-
0  "o veru o , quando »o  ab rio  a 80i.--.to dfl

disse ás ca in a ra í, qu e  c llo  h av ia  
en cetad o  nogoeinçOcs ta e*  com  a c u r ia  
rom ana, quo c i la »  nem  dei.xarifto d e  mo- 
r.-eer a acqu icscencia  a in da  das co iu cion - 
.  •as as m ais tim ora ta », nem  aventura-
1 ifto a d ign idade da corõa  ini|>erial. O ra , 
eu  ile w jo  rea lm en to  v ô r  qual foi a  fir­
m eza , qna l lîii a  sagac id ad e  da ivws.t 
d ip lom acia  em  1K Î7 , :i8  o  33, p o rà  c on ­
segu ir esto gran d? d esid era tu m .

Am -la quando nós tivéssem os do  es ­
p erar polo re la to r io  «lo  n obre  m in is tro  «los 
iH -gooio» estrangeir«w , o  qu e  n o » d ir ia  
elle.? O  m in istério  d «  19 «le xetem bro 
d e  183 7  form ou hum a cr ise  para se r e t i­
ra r  ua occasiuo cm  qu e  estuva para  -•«> 
ab rir  o  cor|M) le g is la tivo . l>.s cu ladaos 
oui- lizerfio  o  g ra n d e  sao rilie io  d e  >«• *'ii- 
c tirro g iir  d »  d ire e va o  «los m -gocios puldi- 
«•o», nSo terú ó  secu ra  m onte tem po para 
e o lb c rem  as pr«rei>as in fo rm ações  sobre  < «  
n e g o c io »  «p 'o  d ovcm  an .lar em  «lia, qu an ­
to  i,i.ils para nos fazerem  hum ro la to r io  
que nos |H>ssa satis fazer, l is te  l ie  uuiis 
hum mo(iv<> |mr quo nós não «levonuw 
«sp e ra r  |iolo re la to r io  d o  uobro m in istro  

n e g o c io »  cstrmig«>iro«c lie  ticces-n rio  
qu o |«ir nós mesmos procu rem os es.«as 
in lorm av'K 's, «* exam inem os todos os d o ­
cumento*. «pio lo rcm  prceiscMJ.

O  nobre  cx-m m istro  «lisso que nTi.» 
te r ia  «h n idu  «'m  v o la r  p e lo  rtv^Uorimenlo, 

por venturu  so uccreseonta.'-»' a  c lau - 
ula «le que ne rem ettosseu» t«xl«w « „  do- 
iiuiontus, com tuu to qu o nùo himvesso 

con ip rom etliioo iU o  a lgu m  a  r«»|K.ito i l r » a  
s’ iaçrto.
l iu  v r v io  quo nao lie  pt<Xl»J

^o

ncs
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easo «.il cluitsilla, |K.f|iK-a nogociaç.'lo está 

mas cinbor.i u,\o »>■ occrescento 
e.»ln o Iu ik u Iii, iii*iil por «<«o sc w k u a  «pio 
o  governo Ic iiIi i  otirigaçJo Je nos ’ rans- 
m in  ir c .w <  <kioiitn<*nlus, w  por ventura 
perigar ;i n ég oc ia ;.!»  Co:n a  publicidade 
»lello«. S.- «-‘ ta Ih |w>i !( i' m> h 1 «1er, • i 
w r n  > «•m  bastnn'.v c i r v i i i i t ip r f ln  para 
«Jcclnra lo ú cn m ira , e  a •.ani.ira u lo  «erii
l.lo ex igen te  que continue a  inôstir lia 
upresi'iita^uo «lo* documenta*. M «» ii'iu 
no deve nette cu<o particular accrr ic ru - 
la r  a c l.m - il.i de quo liilla »  nobre ex- 
n iiuislro, poripu.* n negociação <-stù liiula*, 
e  niMlilo ii.uim, »  eam ara está no son «li- 
reito, |x.*iSiniIi> este.; documentos; i* mc.sm •, 
qu an t» ú mim, n i*i séria do minier que 
.■i eam ara o* podi*si- lioje; n mniori i «l.i 
commiss.Vt quo linha <!<■ em iltir  linm jui/. « 
a ce rca  des,;» m-.:ooiaçiio, já  d ev ia  t«-r pe- 
»Ii»!«t i  vm i documentos antes do aprcx 'ii- 
la r  <• vo la  do grnça«.

O  S r . M û r it l  M o n te iro  d iz  quo ú
vi.ila do «pie lom o 'iv id o  » m  nulircK tlis 
piilndos qu e  su -lcn tara i o  r*.* picrim puto, 
uoder-.sc-ha suppOr quo este nào lui soinlo 
hum tlie.c.a para <n nobres oradores pro- 
clam arem  a «o ii untipatliia á |>as-<ada ndmi- 
mctraçJio; porquo. a iiSo ser assim, n.in 
wibo a que pr<>]M>sito, lâlliimiu* ;■* de ne­
goc iações coin a Santa Só, ve io  u pclli» 
a  n tftrada dc»<a ndininistraçJto. Aindn 
que n.io sa eon ôdcro  na rigorosa oliri- 
•,aô d e  responder nor* nobres deputados, 
nom  de segui-lo* cm  todos os ponton «la 
sua argum entação, m a* unicamente de 
in form ar a caninra n 'aquülo que |im»a 
iuier<»<a-!ii, com tudo, n ilo podo deixar 
«Je d izer ««> nultre «leputado, o  Sr. l.im jx), 
que n udininislruçùa nuo lez crise no 
«wtado para retirar-se, e  «pie tudo «|uauto 
o  noliro d<'p:i(ad<> JioJc lUutosiar de d «>  
lavoravc l a  c ila  nesto sentido n lu  tem 
lugar nenliiiin.

A  adm inistração irattsacla com  hon­
ra  sc encarregou  d m  negociou públicos, 
c  com  lionra os deixou. (  A p a iu ilo x . )

O  orndor observa a o  Snr. L im p o qu e  
nos rolatocrios s.* >ia>> inC>rmaç>>:'v, >..■ cx- 
{•eiKluin ra-/.u: s quo atii c e r io  |Kint"> con- 
venoeai a  cainara; e  béai jiodo «o r  quo 
o  n c t in l m inistro «los négocias eslrangoi- 
r«w conclua «ou re la lo rio  co:n In n lac l.i-  
row i, ex|xiniia ■ o  negocii) da Santa S.'* 
«ioin irn la  inilividuaçlio, quo o  nobro 
deputado, o  Sur. A lva res  M acbado, «o 
ju lgu e  di*pcns!ido de |icdir e » a s  infor- 
iiioçôe*.

u M n «, continua o  orador, eu «lisse 
a lem  d iaw , «pio e..«e i iM o c io  juxlia n\o 
••star in teiram ente concluída: e  «piando 
os nobre» «lopulailos uver<m -«le m«i res­
ponder, pcço-llies que respondlo  ipjtfo r<r- 
o ie  ás minlias palnvm ;.

D i« 0  o  nobro «leputado que «-itou 
« m con lrnd icçSo co in  <> ilirono. l'o tlia  
îkIo neonlueor, |M>r>|uo hojo n io  *'>n or- 
giSo olliuial «lo  governo, mas o  «pie «ligo  
lie  que este ne;(orio  |K«ie nao estar con- 
elu ido, e  mevjno «las palavras do dirtMir- 
m> do throno n lo  se ilepreliem le o  que 
«lisse o  nobre d«-|>nta<lo. O  que «lisse o  
tlirono no seu di>eur«> ? Digne «pu* «k  
em baraçox «*strto remo\ido.< inlo <|uer di- 
•/.«•r «pu* n- ni'giMiiaçik-s i - iã o  conclnitlas ! 
A p p e llo  para <> nobre depuliu lo Sur. 
M ech ad o  e  S ilva , «p ie par«'c«x> ntàruvi- 
lliar-se «la tninlin opiniaO. Di/.er o  ibrono 
«pie o  priiu ’ ipal «nnbitrn^o desla nego- 
eiitçâo o ta v n  rem ovido nso «pier diaer 
que’  « « là  coticlu ida a negoeiui; i >. . . .

<> S r . A iu tr/iilu  .ÏÏttchudo:— ICsIaudo 
rem ovidos o -  moi i v u s .. .  -

O  Sr. M H cie t M o n te iro :— l'od ern  es-

la r  ro n io v iilo f o s  m o l i vos, e  nao es ta r  
a n e go c ia çã o  eouo lu iila ; is lo  lie  in-pies- 
lio n a ve l, porqu e m -x iio  p<«li.v a nego - 
c in ça o  e s la r  c o n e lo iila  d ip lom a tica in en le , 
«• ii:io o  e » la r  p ra lica in .'U le ; in lo n ao  |kj- 
«le  iv p a n la r  a n iu g u fjil,  «p ian d o  se \ 
qui- o  g a b in e te  d o  K m  «!«• J a n e iro  está 
u lui n.ts p-> ioa - d e  m il légu as da cu ria  
rou iana. S .-ria  espanlO*o q u e  •> g o v e n u  
e o * le u r i la «e  «un eo rtas  bases co in  a loga çS o  
do  S . S a n t id n d e ,-e  e n lr e la n lo  n-io >r-r u 
iK 'g o c ia ça J  l< i"o  levnda a  ellV-ilo 1 ICis 
a 'tu i «:om  > o  n e go c io  p.MÜa e s la r  o o w  l.iiilo  
d ijilu in a lica m eu le , e- p ra tic a iiien lo  nlïo.

J:i «pie K im ei a palavra, devo decla­
ra r ao nobre drpulndo por M inas que 
me pareceu loiinu sua p lirn «- muito anli-

i>-.irlailienlar. <> nolu-e depu tado CslallV; 
.•«•«•u o  p r in c ip io  «l«! qm * para  a  eam ara  

!•«• •; «n e l« 'r  a o  d iscu rso  «lu Iro n o  lie  pre- 
ciw> «p ie  e lla  ve jii co in  vous p rop rios  o liios  
docu iu cn liM  q u e  eon ip rovom  e*M* discurso. 
Is to  - lie  q u e  eu  a o lio  em in en tem en te  a n li-  
p a r la m e n liir . (^ iiiiik Io  o  Iro n o  «ii/. a o  cor- 
|m> le g is la t iv o  q u e  o  e>la<lo « lo  pai/. lu* 
es te , o  c o rp o  le g i í lu l iv o  «leve_ a e re il i la r , 
«^iii «p iau to  i i í lo  t iv e r  p rovas  d o  co n tra r io .

( i  S r. l.im jH j:— A b j! A l i  ! n.io < -t.i 
niiio . J’ eço n palavra.

O  Sr. A le /tr r - ' M n d m ito :— .Não di- 
•/i«i«> isto em I&M» !

O  Sr. M u c ir l  M u n tr 'r o :— lù itendo que 
no progresso da di-ccuwOo, «piando se Ira ia 
«lus dill'erenles objeclos que sa « incum ­
bidos a o  governo, a catnnra «los Snrs. 
«ièp itadus o o  senado lem  «lire ilo  de e.xigir 
Imlas as iiilurn»ai;ôes; mus me jw rece  que, 
<|uanto á fa lia  «!o  irono, este «lireito nao 
lues lie «Indu; duvein Kiipnôr «pie o  irono 
«Ii/. a  v itd ad r, devon) ai r«-«lita-lo até  que 
Imja pcovas do  con lia r io ; isto lie «pu-me. 
ju r e c e  parlauientar. S«', j w  venlur.i, n'tiu- 
ma » a  n': m ira  i-ircunsiancia os acti/s «lo 
fjovorno n io  estiverem  em  liarmonia com 
o  «liseur.:j  «lo troim , rn-.te caso (l cantara 

d ire ito  «le .ii'ii-irar a ine.xaclidao, e 
enlSo n «am u ra  dirige-se ao governo.

O  Sr. Jji.-npo tir A b r r u :— O  nolire 
ex-m iniiSro do* ueg«»^i<j« «T<irang»-irc<s prin- 
cipiau o  svi: discuruo «piasi pela utesma 
in :n e ira  [torque, durante a s&vSo passa­
da, «is miuüstrix IralavaO a o|q;osi\ao. 
<> nobro e.x-ministro disse que n io  se 
ju lgava  na resîr ic la  obrigaçdo  «le m e près- 
tar in f.iríivições. lin  s/iu, por ora, tüo 
reprceonlautc do I3raüll eom o lie  o  nobre 
«leputado, «*, na qualidade île representante 
«lit ISra/.il, ent«!iido que lenho d ire ito  «le 
jtodir aos in in istro* da corõa Iodas aipicllns 
infõrniãçõe?i «pie «ni ju lga r ncces^arias 
para |n«ler |Ktr e llas  regu lar o  mou volo ; 
i; m riilcm lit, |K»r «j«u-
p a r la m e n ta r  recu o ir-h o  o  n ob ro  d o pu ia «lo  
a  preslar-in «* c ; vas in fo rm a ções . i\ ã o  soi 
se  e l le  en ten d e  «pu* lia  aqu i en te s  p r iv i­
leg ia d o ,', m io  »*■> paru  co n se rva rem  «un si
o  n iou op o lio  «l<> g o v e rn a r  o  pn iz, eoin«> 
Iu iiiIk 'iii o  m on op o lio  d e  o  rep rc .w n la r. 
O s  voI js  «p io  Collot'ûraO  o  n ob re  «l<ipu- 
tad o  na  tr ib u n a  d o  llra s il v jío  l i io  valios«Xi 
c o in o  o «  vo tos  q u e  mu d e ra o  es ta  lionra  
(  apoiatlon. )

< ) nobre ex-m iu iitro ju lgou muito lîira 
de  py«qiosito «pie eu fnllas>e cm Imma 
c r i « ;  m in isterial provocada |m-1o, nobres 
«•x-ininislros. E u  entendo «pie esln pro. 
posiv-SJ l<m^e de sue inopportuna, vinlia 
muito a jm'IIo; |tor quanto com  .ella pro­
vava «|uo poaco liavia a tspornr de re- 
lutoi'KM «1«* ntinisiros, «pte pouco tempo 
lut vin «pie liu lia » cn lrado para a tulini- 
nistraçaft, jKir isso que i«s n »bres ex-mi- 
nintrijui lurgûr.m as pm ias «pinsi ua oecu- 
siûo <W  que tiuliu de reunir-xe o  corpo

legislativo: porlnnlo me parece que longe 
d«.’ poder ser argu ido «le tn izcr ncinic. 
m eule c.isa crise  in in iM erial no meu «b*. 
«■nrso, c il nilo trouxe depao eon io  Imitia 
prova faxer prevalecer u opim ao «le «pie 
devem os e.xigir os ilocum elllos relativo» 
à qm-stao liiula sobre a nomea^ao «lo b':«|o 
«lo l l i o  de Janeiro.

O  nobre ex-m ini*tro «lisse l.imli. ni 
«pie era  nnli-|icirlan»cntiir a  opim ao «|c 
nu» se «lar le  in teira «̂  im plícita  á fnlla 
«lo  Ibrono, en» quanto se nAr> prova>«c 
«pic as pro]Kwieôe* a li enuiM-iadas nào 
« rao  exaelas. liu  |teto con lra rio  enleu. 
do que lie a  opin iao em iltida  jtclo uobre 
ex-m inistro, «pie lie niiti-parlarn^niar, e 
anli-cor.'titui-iuiial (upetluilon). li.Uu mio 
leiulo a menus «pte a l'nyj r ucredilor, «jue 
a l’.illa «la abertura «la asieiiib lca girn l 
n.io se t le v e  coii>u leiar coino ti'libilliu, 
cumo Iructo ù««i m inislras retipoiMavei». 
S<- |x>r ventura esta opiuiào, «le «|ue a 
lalln «lo  lliruno b<- huma peça ministerial, 
nao lusse liojo iiwpK'stiiuiavel, nao Pvsm’ 
Imje I iu iii.e a « t  ju lgad o  em I«m!oh os pniz»^ 
rep iese iiiu livos  «u  tom aria him la o  tra- 
bailto de ulV« rocei' a«> nobre ex-rninistro 
m ilitas outra» cunsideraç<ie< para demons­
trar «pie com  ert'eito a lall.-i «la abertura 
«la iuiseml>l«‘ a g é ra i nfto lie hum acto  da 
vontaili* irre>poii‘ a ie l ,  nias mim Iiiiiii «lo- 
cum cnto m inisterial. I i  v m lu  «locum nilo 
minrsterial, c«>mn ninguém lio jc duvitla, 
lie «lislo com cqucncia  i»ec<s-.>ria e  tv i- 
«lente, que e lla  «--ui sug«,-ita a toda:, a* 
censuras «pie w>bre « lia se p<iv^i» oir«-r«- 
cer, :ís duvidas que po»«a te r bum ou 
«mtro S r. «leputado, o  que para esclarecer 
estas «Invidiw elles tem «lire ilo  cooferido 
pela con»titui«,-a<> de e x ig ir  «lo  governo 
toi’.o i os documcutos que llics parecer 
neeesvarios.

l ’ arn n iiu 'a di*u*.on»lrar niais ao  illug- 
Ire  ex-m inistro «pu* nao só esta utinlia 
o i'in ilto  mut lie nnii-parlamentar, coino 
ainda que o  rrquerin ieiito  ve lur.da • m 
preceden tw  qu o nô> devem o* respeitar, 
e  «pie ko costuutào oli?«-rvar <ni «aitro* 
pajzes representativos, e  que lim ita » ve/c* 
costuma princi|:iilmcule adoptur o  ladoa  
«pie |« rl«nc«* u imbre ex-m uiislre, eu iho 
apuntiirei o  fi’ e lo  receu lo , | a o a d o  tiA 
ca inara lYancc«i, a re>|:oito «la « ociiavuo 
de A itcona. O  iron o  tinha, sobre o i e  
im portante la c t», en iittijlii n sua oniniil»; 
a  cainara des deputudcs lin lia , iguftlini'lite 
suliro este l'.icto, d e  risponder ii fa ll» 
do tlirono; a com missilo encarregada drslo' 
Irabalho, unies m e-m o d e lle  s«-r .utresen- 
lado  :i eam ara, nedio ao governo  tcxlof 
os  documentos relativoa a «■;«<• im|vorUn-
le  «rltjevlvtÿ us iniiii>iiu> m i  un iM 'lli«sh i
ve ida ilo  «pie ri-cuui'ir.l» « s,os «lorunicntos'’ 
mas «-" la va o 'em  seu «lire ilo , e  a  commis- 
silo igunlm ente estava quando |ve«lio ao 
gàverno lacs  documentas.

O  S r . M u c ir l  M n n lc iro :— Apoiada.
O  Sr. lA inpo :— lin  tumbciu no mcsl 

prim eiro  discurso lîz  v.-r ao  illustre 0X- 
miiUKtro d«k- negocius e.slrnngeiros, que «' 
g o v r i i o  estaria no « ' i i  «lire ilo  so p«>r ven­
tura deelarosso :« eam ara «pio a oceasiio  
na«i era  op[H>rtuna para so transm illir es­
ses «Nu'umeutixs.

«Mas, d i«»e  o  noltre ex-m iiiistro, a  no* 
g«wia«;a.i naô e -lii conelu ida. S rs ., lu- l"*-
Iaillent»' o  «|ii«« eu nao |ki<so e«mceiic<- 
l'ri-sti'i toda u utteneaê á re>|>oslii «pu* m « 
«leu o  illustre ex-m inistro, *• nao pmle a* 
iml.i com preheuder Co>no nus ii.nl <U’V«>- 
inos, pelo «pie «lu*. rc»«|>eito uo go w rn o  do 
Urasil ju lgar concluída >•»<« negoeùiçn<\ 
quando suo doits la e t » »  que ninguein con* 
leMn. q ju ndo M it  dous l « « t o f  noloridS •
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t<»lo o  llr .i* il ;  I . 9 , que a nom iaçaO  «!■>
r<r. I>r. A n to n io  M .ir ia  ilo  M o iirn  fo i, «piul- 
ijiKT « jiie  m .::i <» i ik iIcvo, re vo cn d iv ; V -® »
«|titi para <i <l»«icc«!e il. lt i«»  >ti- Janeiro cwlà 
nonn A<i • IKIYU binpo. O  nubro ex-ministro 
liai» contCMou «••(es facto», non  p<x!fi»; !<>- 
p.i eu q«»tzcra «pie elle le «to  luun pouco 
niai* extenso. uini* clarv, | un» quo p. «.V i­
te  convencer <> n »u  «---jitr«i*» «le que n lie- 
gociaçaô na«i c*ià c#ii«liiii!n.

(tire  cl lu nao osti'ja «<>ncliii>la 
que «Ii/. r fij ic ila  ii curia rom an», nao ilu- 
v»Io ; 11 ; :i m que o  governo do lirrsil col<'U 
iiulo «pranto pmliit c itîcr, « nilsoru <|iu'irn 
iii> (n it.ir que baseou c ita  iicsoc iaM v  so- 
bre a renuncia «lo bi»|>o c l c i i » , isto ho 
«vidente. O  gov  --no do nai» podia '
coder nnda mais «lo <|uc ccdcu <x curia ! «'M 
romana, o lie provavel ( acreditando 
nas palavra» do nobre ex-in iliU tro) ho pro- 
v o vo lq u o  o  governo d o  lirr.xil ointla i f -  
le ja a m erc i da curia romana p a r» <«btcr 
nlgumn grnça a fiivor «lo lit- |»o «pie f f  «!iz 
U t  rcnunciaiio cspontniic.Min nie : nós •> 
vcr< mos quando ers documento* no* foreiu 
n|>rcientsdo«>!

S r. présidente, lio jo  n3o se píide «li- 
sier que oc faz opposiçilo i»o gal<iiic«e «!e 
1!> «!«• M om b ro : « lie •!> «a liio , «» en n !i« 
iou  dnqucllett que ncrcditr.«> na «un rcs- • e  muitos lia «pie, jiosto c»tej:io  hojo con- 
v.irrciçSo ( apoiados r  ris/tdas ) :  «k  iio- I vencidos de «pio forUo engannikw, achfio 
lire* ex-miiiir.tri.i- devein ngradeoi r  n «.j>- ' iudcs-oroio dur l> •;» Costa.* :i niinistri—. 
)w »içao do IS.’îS, & « f-a  «p i*  >iy,io " lo r iw a , ! <|Uo jn  cniiirr.o. IJo li.r t», porcn', de al-

çâo dc«*0 grande cMndUt» fez  <t In g la ­
terra: niiula ii-oinl o »  memliro» (Irm t «Mlmi 
ni-ilrarûo nao |>ederiiio negar i|ii« «cria 
nmi glorioM  a i^fonrçfto <|IM) Innn Fox 
llie llzrn-ej |x>ím que, <pianilo lium };o*cr- 
111» »e  nia coin lium pre.Migio lûo
grande, pôt'e (ûcitmente ho»tdi,:ir o  (>niz; 
e, cm inl cavo, huma ojyjiooirao, |K>r (e - 
«pienn ijne ie ja , <)i>- » e  levam e contra 
luun tal gweriMN iiinda ipiamlo não fnya 
«m ira o n w i n u i»  <îo «pie |or-llie |hai 
podu ci>a»iai'-j:e ^ loric^ i, |w>r<pi« lu/. Ituin 
M-rvivo real ao  [ ni/; n.m |M.<|eiwlo, conitsi- 
<lo, i » l c  epillu  lo  de çloriuM  «taiU» ú o)>- 
| osi^Ao. < cli|>ar a g!uria i » c  puikiM ' ter 
adquirido a a..'iiiinixlraç5o j-elo* 
pratiiiaduK «un lanelie io  da navAo: c * « »  

«pie lato Kinsiilcro a adiiimwlniçini 
pav,ui!a, (p ie ino purece <|iie nllo pw.-cn- 
o iu ii :> c-jicvta^ io, iK iii «la cuinara, nem 
«lo pa ii.

O  ora«lor entende iju r >e a adii'.ini»- 
îraç.io  ainda m iivtw ic no poder. niuito 
mais diuuiiiiido o ta r ia  o  numéro de «v lK  
niui;'«w.

O  Sr. 'l 'o n -f  a :— S ão  nvodo* «le ver. 
D  S r . A  Ir a n *  M .ich ,u !o ‘.— î'oitxpie

1 U.UM géra i a rem i"i^»ncia de enrU- 
a lança contra «lelunlo* (  risadas  ) :

lie ijuiui 
lar

w l «  c ovirv#  xipteriiiienioK  «pie e lla  fo*, 
jw>U que to«los « lien lenili iil a tornar pu» 
lilicos IimÎ.w c »  actos «Ui? nobre* ex-mi- 
ni-tro», a (o ina-lo-, na frü*e «’o  nolire 
ex-iuiai,Jro «li>« lu 'gocios e*lrang«'ir<tf, a 
tornado» transparenie». I i  lie o  iiicsmo 
•mliro ex-riiinistro dos n eg o t iw  et-lrnngei. |

"u u t m eailiro» da a in iga  n-nioria hâve- 
rein niuda'l'i de opiniito, tira  il «x>nclu. 
» :io  que cit<ii 111:1:01 ia II.i l «■•‘ .l »)'«t(inill- 
tiea, |ioi!’,  •!•> con trario , r fin*, ainda 
estariflo iio » niwinos l>:nn:> e  k .U cz tor- 
l’.iKsein poihjvel ltiiuia n '- 'iirre i^ .io .

iV.io >ol)i* M- lie occa-i-ip propria pa-
ro s  sSo «w Sr*. «leputado^ «pie pertenrem  ra p i - o r  en» r é v is a  c.k acl -i da udini- 
"f> >■'<1 la do que se ojipôe a r>la ptilili- rii-tra -;~o, e  < \ i n i'.ar tv  clla f -/ . bein 
cidatlej que ko oppfiO a tudo inpiillo que Bo p.. A  e |>eryiii»tiir-lhe o  «pic o ila  fas 
parecc tender a lanrar algum ii luz ikus _ d « «  meios «pie n naçAo ll»0 roiKCllvrn ; 
actes por e lle  praticado*, oppoc-se a «" 'le  nu-iiw t ia  exuberante*, «nie o  mexmo go- 
rcqucrimeiilo, qxmiii com o t e opptizerâo ’■ verno «li/.iu «pie, sc as «li-jii'dçOe.»- «la l«‘ i 
ao  rcvpicrimento, na m illlia opiu i'io inuit«> ! ta -- 111  impi’ ra'.iv.i», «Ole .is n.lo quereria, 
mil, do w; d ivid ir en» seis a  conituÉ» 0  do 1 “
orçam ento!

O  nobre ex-n iiu islro, em v «  de «c  
mostrar la ii acrimonioso contra n opp««t- 
çai> de 1838, d ev irá  agradecer- Ihe o  z e h  
que ella parece toinar cm tom ar lien» pu- 
bliea, lien» jiatcnte,- bein transparente ( r i -  I 
ra tios ) toda a admiuinlrncaô «li-ale liU tî
ni/, lrt-Kl s î.-___:............. ............. ... . ■

11111:1 c o a u  crû.» pan» im r  «telles no ca«o  
«lu ncrer.» prerixis, os aco ilav.i, |«>ri[iie 
o  «pie aliiindn nüo «>!V.-iii!o (  risudns ) .

Adlnira.fcC d e  «pie s e  «liv<t‘.« o  «pie os 
i-x-m inixtrixi iMio jifto ob rig ad u * a  rtwpoi». 
«1e r  por se n s  a;-lo:..

<> St-. 'F o rres :— Ninguei»» disse isio. 
; O  Sr. A lea rvs  A litiu id o : — Pois a

até 1830. S ó  omíih os no ire.' ex-n iin i,tm s,: nilminitUaV.iu que entron {  exclam a o  oro- 
que tanto promette raô a »  |mix, e  que taô i «lor )  lia «le responder pelos actos da pas- 
pouco fizeraõ (o  q 'ie  agora naO lie ocea- i-ailn t 
*iaô de ventilar) podorúó m erecer os  ben- 
eûoî ou a  «íotiiíi-iiiiiayaíí do llrasil!

O  Sr. A lta re s  M ach ado  nifo duvi-
<î«r«i\ le lilU l g  >ci» i v,|o«-l ilui o lo  m: f u w
«!en»otvstrado que o  negocio u.io e tiiî (iudo; 
nias niio o  entende awiiu á  » is îa  da 
noir.caçBo «le novo bis|Hi j  poin «pie, «e

Concorda cm «pic o  Santo P ad re  nao 
lin M crctario do governo «lo Brasil, ma* 
tumltem entende «|ii«; o  goveino «lo llra-it 
uao lie obrigw lo  a iioinear :e- p e »o a s  «pis 
o  S im to l ’ailre «piizer, pois «lo contrario 
iiiclli'ir fora coiivnlliu' .1 «uo vonlade an ­
tes « I i  nuincaçao. Dcclara *er «'tiristao 
«u lho lico , m i»  com o o  forao <•< clirisliiox 
no tempo do J n llvC lir iU O  o  do* api.sto- 
|n., c  nao ullranioiitano. Ke»p«.'ita «» elielb 
da ijjreja, 11m » quer Miutcnlar »  «lecoro v  
a «lignidadi. «lo govein o  c iv il do paiz.

î ' o n c l u e  v o t a n d o  p e l o  1 0  p u  1 in . c n t o .  
J u lv a iK Í - 1-x e  a  m a t e r i a  di<PCUti«i.., n e  

o  r e q u e r im e n t o  n p p r o v a « lo .
(  1)0  J o rn a l do  C 'om intrcio. )

r---------- -S. PA 'JI.O .r------ —r

(  > orad‘«r, pnsto que oonJioea «e r  fora

F .x lra d o  dr um a r r p r r s n ilo / 'n  f r i /a  ao  
O o r r rn o  ( 'm i r a i  j io r  rarios deputados  
proeiaciaes.

------ O *  Mipplicantes npressn.Vie a 5îiliir
d )  \asto pelago «le arbitrnriedade< para 
cxpoien» a iuooiVceltivel conducta do pre- 
lâdcitto Lisbi»a filho, nos aconteciiiK iitos 
du F ranco, en» «pie sc m oxlra protector 
«lo» seitick^ot owassinoc, sacrificando-lbc. 
a  dignidade da lei e da o rd en  publie».

Aq ite ll i v illa  lia longo tempo o ta v a  
agilada \i»r «ions partidos, conieçam lo pela 
opposiçiio ao  pagamento do» impottrè, ú 
te-ta «lo quai e ttava  o  padro Joad  T e i-  
Xeira «le O live ira  Cardoso , nt-se tempo 
presi«Ieiite «la cam a ra . coa i m'u agente 
Anselm o Ferre ira  «le llarc«-llos; do outro 
lailo  figuravSo o# funccionarios publiow , 
a qu em . cunipriâ fa z e r , ou prot. /er snn 
cob ran ça : n« violência* protie.vd.ix pelo> 
relraetarioc, obrigara!» o  pre-ideiitè da 
provineia, Joo- (Â-Horlo «le M irnnda U t- 
l»ciro, n mandar para aqùella v illa  huma 
força «le permanente?-, que #ca sueciiaor 
continiuMi, e  siil>sti(uio |X»r I., linha. A  
ag ilaçaô  continuou, e m uilo mais »>o aug- 
lueiitou coin n pre-euça do dons ralr.ilas 
inuiiorac» e  freneticO(^ hum de lyiin lado, 
outro de outro. ChegOU a «'-poca"Yatal «las 
<jl«‘içO i«i, tizeraO-se an nianobras «lo c ««-  
im iti', e  A n teln io  licou n»ei»c*s l»ctn aqui- 
nlioa l.» 110 r isu liado  : oinliravecoo con» 
i::■-'», accresccud.» iis r a z ü »  do partida, o 
«•slur pronunciado en» liuirt crim e ilt> mo­
tim  ou Kcdiçûii coin a lem era r ia . vaidade 
«le nao «pioror .< r pioce<-aito. K ^ iu eris » 
ao  governo provincial a llegaado iI!<•;•'«tS- 
daito lias ctoiçùe»), nao f>i atteild i io ; tor- 
non a rorpierer n i nctual pr<-»i«lente :i- 
poindo de palronoi», «■ lanibea» n;\ > l'are-

«la or«le;n, já  que se leu» laüiidr» em  crif«>, j cea que fovs» atleiulido- 1 lavi.-io decor- 
tamben» quer d izer alguma cou-a a «•,:«• riilo  mais de s«-is m ezts depois da j»Oise
r<A^icil.», « n ,  « o  Ira r nu odiooidnd,: «|«ic
»e  tem icnrreitndo.

Iînt«;n;k« «jue hiiiun ii«lministrnçdo «un 
cinlia prouii-tluki tnnfo 110 paiz, c  n quem

alguma qui-siûo liouvcr Mjhre n confir- ko lin lillo  dndo tm ii... iiieios paru o  « i l -  
■iktiçfio diyi huilas do hii|M> novam.’ iité  no- 
nieado, <sta «piestüo nada (••111 «!>• com ­
mun» coin o  Sr. .Maria «le M oura.

N ào  g « » la  de failnr em  g lo ria , p^ir- 
que isto «le g lo ria  r-«t:« hoje Inun tanto ' re r o  pinler irroponsave l « scolher para 
ridicularisado (  rîxndax )  ;  ju lga , jiofôn», • w-nador Innn «U»« inembro- «h* ministério.

var, e «pie eslavu «Mearrenadi» de  tuo alla, 
t a »  important»- iiiumI'» 11.10 dévia rciirar- 
se .'a gerencia «lo* negocio» |»elo n 'iip lcs 
lîieto, se e lle  ho vcrdntleiro, «le n ia  «pie

«lever dar, a e«.te respeito, limita ncquctin ! 
explicaçào. Fnteude que o epillu i«> «!«• 
glorioso podia dnr-KO ;i opp«Miçfto, ainda 
«luaieîo u adiniiii traçao l i i o w  firflo os 
maior<« serviç«w no pair, l 'a ra  o  pro. 
Var fu* a M«:viime coiepara>;.i««, jioslo que 
délias geja in juiigo, porqiii- larisVuiiiis ve- 
z e »  se enContrno caso* identirov:

Sup|«iriliuino«:, d iz  o  oriul .r, «jne n 
adntinistraçito que neahoii lo:.«e eni tml«

i\ respeito «la n llirm atiia  «lo «pio hum 
pnrlûlo violento oo tinlia «lc«:larado con- 
trn «» Sr. M oura, o  tiulia efeluinniaili» |m«- 
rante o  Santo l ’ «d re, «liz «pie ainda a l­
cançou parte «las invectiva», «• nmda se 
lemhra «l«> que w* d izia ncsso tempo 1111 
camara, a |m»ii1o  «1«> ko nllinnar «|ii«« o 
K««verni» queria luthoranwar o  |wiz, gas. 
tanilo-He w , « • 11 • « r« |ir-tida» en» dincus-. i »  
Mihr«i Z i/ iT idorï «• sous dÎM'ipuliK^ caluu:«I11 «canon i-.-.e on» tiulo Milire /.i/enitorl «■ sens O iM 'ip idi^ «alun:- pena «le m orte ou* que d c w iu  |mt

w-molliarite & de  F in , e  «pic e lla  tivo.*o 1 nian«l»- ; • a*«iu» mu» m'i n-t Sr. M oura, n u »  1 l n  ncon(eciu)«-uto>; «les l.in>u cs>iin 
lerto toj paiz tudf» «piauto n administra- 1 a «dn iin i'trao .io  quo faUava a tiivor tWIK*. > (tacilicada. to«lo/ r, vo ix ilu uV b , v  e.

tlu n rttin l c<mî <|«tom Ait**olriv>
U n e cotilcrriK 'ia»; o no din <io 
bro «1.» anno passado entrou lia  villa  «la 
l-'rnnca cou» Kcnie armada, ooac io  no^uiz 
«le paz M anool Itod riyn rs  PoiiiIhi, no pii^ 
«le «lire ito  interino, ao prom otor publico, 
a lurgareii» «xs seii* lugarev; ««spinganleoii 
o  lix-al; p ioseroveo da villa u lgiili* «eus 
adversarios, «leclarantio, «pie m ine* mais 
«e rv ir iiio  lugan-K piitilu o ,; chanuui paru 
«m em progos ile«liluiil<W «•* »u pp len l»« «la 
Mim laeç ítõ ; tentou « «a iv in n r  o  ju iz  de 
paz i'o iiibo , a «piem perdoou u u.orte |vir 
inn-rce.ssnô do |k.ulrc (.‘ ardozo, «!«• quem »?  
«lizia ver «» princij»al «‘xcitador dns«le*orilon< 
em particu lar, npr«veiitando-se ao  dejxiis 
com o m-xlerodor déliant en» pnhlico; m>|. 
tou os iecru la « que ««ta v a o  na rn  I.’ #, e 
declarou o  município «la Frano.t ivento 
«lo rucrutaïuento jior- doui» nuiiov; iiiii»-«x 
pena «le m orte uo< que demein jmrte «le»,

a t i lU



C  IÍ R o  N r C A M A R A N II K N S F..
«lo« nn li-m  ckNom «■ impinmcnte fo* u n - 
lar lu  igreja o  'W K r n n  n u  acçaô «lo 
firnçA4 por tant»* .r r it in - «

O  proii-Vnlo i.’n provincia, «picm o 
M r « l i l : r j  ! «IcpoM «îc relalar n a w i i iM n  
provincial «  dopo-iça«i « i » '  «iichorklmle* 
i-uin força arruada, omittindo oulr«v< fuc- 
!<••, «pie eraf» igualmente siliiikw, aecrc** 
ccnt i e-la* n I.Miitx p a lavra *— «ni.» ap- 
(■aroiile concórdia, o  <*«qm-ci:»cnto «!•- an- 
ligo* odioa durou —  H lle  occulta
parte dot crime* «!«•-« m li i- im » ,  fl!<- adop­
ta como propria «nn linguagem !  Qnoin 
ilcl\iini «le «w jK-iln-lo w u  JonM ia t!» pro- 
iK lo r ,  acnflo com plice I

Naqnellc v.îatfo t\g <*«n«i< ,  eliegou 
«lo It in  de Jai»ciro o  pic*i< lento da ca- 
niara Ji>i«‘  T e ixe ira  A lve », cidiulao enor- 
;;u i> e  rx-x|u-ifn<lor «la* Ici-* ; ( ! i v la w i - » r  
vH ilm  oa allculodo* eom im ni«l«»s  rcani- 
iir . i u* nnimo* cm lavor «la Ici, o  n -* - 
t.ll rk c M  ik» cxcrcicio  «Vm CIII|>rC2o« « »  
«pio «!el!«** hn ti.i" « « l o  <H|Hila« pela C ».
• a, e de Iih Io «loo parte ai» n ro idcn te  «la 
provincia. S hIk -ikIû  <li«to, A iim-Ioiu v>-i«i 
c< v illa  corn grande força armada , i»;i«» 
«noon ira jii o  |»r«-viili ii(i- <!a camaro, qui', 
vem lo-w o*im «m-nor .força, fugio coin ou­
ïra * ai» lerro «lo* tenvn iion  , n jiroeura* 
rem n prolecçfio, que un.» enoontravuo, m» 
jxovkIoiiIp  i l »  provincia.

An-olm o naù oiicontra a mcnor re- 
ii»1eiK-ia ,  rostabolec© ao autoridade* «In 
primeira scdiçaB, e  np<*«ar «le nenhum» 
rc-hIAu-M, «H iberou  d«* win^iie frio  vnrio* 
m M íwnia*, d*>» quai-* « '»  n ’ide perpotrnr 
quatro ou cinco, nient do ila primeira ut-- 
«liçaft, porque n mnii.r parle  «la* victima* 
«kvignailaa *o hariaô rcfu.ltado, e lie «-on*- 
trin'e que no ah-ance délia » atxUo n««i<- 
*iîn a  a calaria-mm. Entre «w a<*ai»mUv* 
|»riii>edil.-idu» d r*tit i~ «e «e  corn noiavel hor­
ror o  «lo juive «le |iax P.m i!»., que procu- 
rnralo a  prtrtccçao «le huin irn iv » «le An- 
Icltuo, e jto  lig re  o  foi 15 arrancar li força 
«t'arm as «  °  as-a»ino«i cruelmente lazen- 
«lo  arra^lar o  corpo jieln cvtrnda, o  cor­
tando-lho n< or<-lha* «pio depoi* ntoMrou 
" » •  ufiiiiia jiiitc iam cn lc corn a »  «la* ou­
tra »  victima».

CliegoïKlo a <-‘ ta cidade o * persegui- 
tfcw por A iiu -lim », <» pre^ialcnto d a . pro­
víncia o * aeollv-o fria im -iite , nwMlrando 
nn«» iu trr«'>nr^e ua -tua «orte, «  ttô • i»(.1 o 
*0 don |«-»r s i lm l ir  i tw  aroiit«<«‘ imetito\ da 
Kranea, «■••i^tauJo «pie anteriormento Im- 
»rn rceehido «»l!iciiw a rrwiH-ito- E  «lliant 
fiiraO ay providencia» ila«la « d’a<|iii oui 
di(int)< ? Vam<K cmimcra-lns : l.»  ut1i< iuu 
ao  juix de d ireito «la com arca a «pie per­
tence a F ranca, c que cMava inilm lido 
por lon -a. c  grnvo molcotia, a 50 le^ua-. 
«le «llvKiiM-ln, «pie ne tra«*por!a «vc  paru hi. 
IVHo love  f l l i  iln, couin *e «Ji-vi« CMpi-rar.
2,* pedio a V. .Si. I. faculdade para re­
mover para nlli Iiiiiii ju iz  de «lir «ito  de 
outra Couinro.i. «|u<. u » ,  frX d iM a nu- 
fori'tnçai» T I- iw il l im , nSo liiitu «Ion tri ­
m a i»  p rox im en , to «lo « e in  Itom  calado «te 
M u d e ,  m a » o  D r . M a itoe l A ! v « y  A lv im , 
m agU trtu lo  iu te g r o ,  o  in te llig en t* ', m a i 
q u e  * e  K chava  n ISO la-^uiK d o  «lU tan- 
c in , r  q u e  por in)ï-|i«'i>l.‘i<le ^<»/a « le  |k»ii- 
c a  M iiH e, w ik Io  por i>»n iui|»r<>| r io  para 
liiitUS com m iw n ü  quo p n to  en erg ia , v i v l o  
iMc«-N.nri«i fn/.er (Vente n iiiimsi liorda d<- 
a- .is-iiKr» d t- i-n frca d o '; e  p m n  lie  que se 
M C riliqn o  n »« îin  hum u m cH tra ilo  Item-ne- 
i i t >  «p ie  p6d e  p r «- «a r  hims k t v i ç w  na 
p ic i l ic a  adn iiu ix lraeûo d a  j<iM iça. A in da  
M O  fo i parti e*tn  do rtin o  ou  »o ja  jioc m ào 
r»!a «Jo  d e  Miud«s ou  w ja  |K»r«ple o  m n m o  
pr« «lile iite  n  m andou a C u arn tm K u i t-i, on- 
6c  auw açrun  rtfo-M M r ou tra  x d i^ u ô . 3..

noiikloir iiiio o  pr«-»ideiite mandara ia iii'l-  
la villa liuni j»acilloadi»r , o  fdd fO  J "11"  
Vinira Kamalho. I^nora-œ a« iinlruc 
ç.»-», qiK’  Ihe lira ; m as 11 jid yar-w  pci » 
participação «le»te, remcllida a V. .M. I 
i om  olli» io (lo  IIH-*mo prr-*t«lel>to, «!«• .» île 
jiiueiro, coin o  cele tom m o «»tlk-i<» «la ca 
mara «eillrintu, ver«lad«-ir<> c o r j »  d«- «le- 
li< i«n e  ao'ire o  «pial o  yrm idiiUe m i n«»la 
a (lilia «le »e  ui< iM'kimir «» as*av»mio «I» 
juiz. de |..z l'om lxs «li-prclierele-v.- bevn 
«pie e»ta mUxao lit  era o  <-md»o da liu 
m iliaçai» da autoridade curvada ao< cri- 
mimMX. D i*  o  pndre Kam alho— A  rit- 
tu orhti-yr tntniM ÎI'ii. Anxrlm o ctfnmto  
rrxitliitifo n-t r i t l »  rom  20 jm&m >o.« m ai*  
nu turno» rt*r patieiit.— ( )  quo cm lingua- 
sem  «li"«ia  da l*-i «• da ordem publie* q iicr 
«liz*-r— <t /im t/m l <!ox aumm.iiifOS tl:>miim 
n i l-'ranca, r  nti& hn quem  llir resixtii.—  
!.♦ Ilepow  «lo4o inaivlotl, que larde,
huma f.»rça «le I.* linlia. Mau qae coi.i- 
mmvlanfe, e  co*n que ilW rn cç ie i?  O  
commandante. ten>-nlr coron<-l «!«• uiihcm*, 
gojtaiwlo I oa opiniao i»a viila p iivado, lie 
r«M-oid»ecid«s |K«r n-u< camarmlaw, com o 
in*-iillici«-nie para qualquer com  ma mli>, «• 
évidentomenle o  tem já  moMra«ks <* «*• 
peci.-ilmenie na r«->|» »«<a que «Icn ao  perw»- 
^ui.îo prc«i<l«-utc «la cnmara munici|<al, 
i*m que, ilr.-n «lo nejjar-llie toda a pr«4ec- 
Cti-s o  lr « (o ; i  mal. A *  inU ru cçw » |»»r »i 
faliar< «•'.;.<« na% tem  f»or ha«c r«^tiilxilcc.<*r 
o  imperto «!a h'i, maa harmoni«ar o  crim e 
com  a le-: Imma isual con«i«lcraçaô a « «  
rrintltW «o« e aos pcr*n*i!u'wla* alu iran-pirn: 
lie hum-i força mediadora «pie »a i prote- 
J *r  ao- crim inuu » e pwrne?ui«k*s Nem  
au menov ha « -.ta i,-a iM a«l« qim w  all>-«.-- 
ta ; cita vni proteger criminoaoK .t»>aK-iiH»-i 
con lra c id iM iiN  |*.r «-IU-* peca^uMlox. 
( t i i ' in  w ü  a « . in lo r id jiln  «la F ra iw a, a 
quem »>• manda olliciar para aprompiarci.i 
«p iarte l,. e  contedoria*: e a  cuja di-|x»si. 
«,-ao vai f in ir  n força ? O  ju iz «le nax f i l  
an»a<àiiia:|o p->r AiKelm o. o  ju iz  «lo «lireito, 
o  presklcnie «la camara c to:lo< ou que 
d<-v,igradnv;5o a o »  ax-nfsiiio* fora6 jK>r cl- 
h** corridiK , «i proocriptoe na<» n* autori- 
i l i r ln  cumplice* da ftodiçnO e  d ix  a>*a«-, 
kÎ iikm . n quem o  p ro iden te  da |rt-oviiK-ia 
manda apoinr com  n força «le I.»  linlia I 
K  lie para iulo que o  ci<lni!aô pacifïi-o 
t-oillril»iK> com  *cuu ^ii'>rc^ ? ..

N o ta i cl he tambem n igualdado plia- 
ri-ai«-a com  qnn o  |>retiilento da provin­
c ia  ordena que a e»ta  força naô w» in- 
C»r|iori-in o»«cdiciooow ii’ -m o* perM-guiihin: 
poi-< «pio iK*ce*tiariu ern probibir que «w 
«edicioMM *e  iiK-orpora*sem á força «pian- 
«lo e tta  n i  dévia ter por lim Mil»jii^a-hr« ! 
M a* e ra  mtcnwario apa«lrinhar coin «»tn  
proliltdçao a ou ïra «pie valiu imlu. <> 
pre*iirlein«» «la provincia « ib ia  inuito Ik-iii. 
«hi devin * a lir r , que «m  habitante* nao 
erao t«Xkm M-ilictoo«W e nvsuntiitoM, que o* 
perM-^uidoH crUo inuito». on ipiae*, m iido« 
n m -ii»  am ig«is «' apiwad<w pelo jiovcrno, 
Mkbrat.no para l'izx-r cn-tigar «n  crim ino 
m... e lie i»to  o  oiio  nüo ipierifto o * pro 
leclor»-* «W» DioawilMM. <» «XMiimaiidante 
«la t»rç ii, ou por iuntriicçiVw verliaa-K do 
président»» «m rccoiiiuM-ndnçiM*^ <kw intlu 
entra n o m  dc«i:raç«<!o iv^oe io , nom cou 
venlio «pie «h  foragido* « •  rc*'olh<-*M'm a 
«•nu lare* no abri^o da força, miiinimilo- 
llie » que se r«'liruvn'in.

'l 'a i bc. Senhor, o  ultimo c«ta«lo «la 
l-'rnnra ! a « nuloi ida«h * M-tln-icK»». v »0  an 
que Rovcrn lo, e  c ila * tem «» apoio «la !.• 
Initia maiidiida n « « f  lim  |m -1o  pr«i»nl« utc 
da protincia ; u miiijtar» «la i t ic iim a* clama 
ju itn  \ iuL'anea, <»• |»ru-<-i ipto* pela w-di- 
ç fla  an da » forogida^, c  naô podetu voltar

a x-im lar»-s al«un< nor fóra m eim o m .
vem de*a«»«^-8ndu< »-ilii'iido quu «o  a n «. 
lariiuWx «le A in e lm o o * p rw u rao  coiiki 
caçailorivi do e m W - ada . |>ara mata-h».
1 1lim tao horrivcl e.xompli» «touviiluni !•». 
don i*« maltadoa que p »—a havor ha pro.
vincia a banharem M a *  m iw  i*o «an^uc 
de m »  ooutida llo * ; n dep>»r<.-m a* nuio-
iidad.-< .......... »........  favor«*•«•111. l i  11, 1,1,1 .
lAü  11.10 mi com 11 mipunidiule, m u  a i« 
com  a protccçaô d » {••«verno «la- provin- 
« ia , cin «|uantu e lla  liv e r  a «le«graçn dn 
•i-r prow lid  i por Vcnaneio J o «-  l,»b o a , 
IîIIk», o  vt inUilo «La in<q>tidad para gover­
nar: |»oi< «k  abaixo ns^ignatlos nao «c  a. 
trevem a allribuir-lbe piano «x-culto para 
anarchivtr <-*ta provir.-ia que tnnto v* 
lem  dUtiug'mh» 11:1 dedicaçao à l>oa or- 
dem.

<>< ah a iio  n'»i>>iiai|i»< rcc*>rr«-m n V. 
M . I. para que » -  d igne salvar a pro- 
vincia «U» llagcllo  que actualnn-nto aoilre, 
e  «lo» ma bu que a auwaçao p:«ra o  luluro, 
rem ox ndo délia o  aclual présidente.

O *  abaixo a.^ij-nado. iirote4a4  pç. 
rante o  Irvmo ai.jn *tu  de Y  >1. I. l i t )  
•«erein rospotua vei* p«’l<»< le rr ive i*  de»a«- 
tr<-« «pie jioilem acarretar á <-»ta provin: 
cia o* ile-vai io* «le Mi l a«lm ini*traçA».

|>i*o< (àunrde a V. M  1. jhu nm ilix 
aniMW. S. r.u ilo , 7 «le m arço «le 183^.—% 
.Martini FrancNKO ItilK-iro de Amlraila. 
— Antonio <‘arli>< l l i ltc iro  «le Audraila 
Machado e  S ilva.— M ail ic i U iiii de T o . 
Ittlo.— Joaô da S ilva  .Machadix— J o io  t 'r i i-  
piiuniK» Soare*— N ico l:îo  IV rc ira  de  C'am- 
|K»* Vergueiro.— KaC iol ’ l obia* de Aguiar. 
— M anoel Joaquim «lo Am ara l ( iu r g e L —
l-'rniMi*co A lvos M acliad » <to Vatc-oncel- 
l<i".—  II.U-Ioiim» X av ier  hVrreíra. —- Fran- 
ci~co Antonio «le Sixi/n (lu e iio * . —  J«.a- 
«piim  Octnvio .\«:bia*.— Matrocl l (o * lr i »n n  
Villare.i. (  Do Despertador. )

C H  U « .N I C A  M  A  H  A  N U  U N  S E -

---------I l »  l/’ t i ]■*» d i - » -  o  l a r * » l i ; « 4 <*« **11 5 .
P i i l N  n »  V i l l *  i l»  I  i  m ,  l i n S j  | |||U « « K 1  
| i i » * ; i i « t i t U ;  d a  r x t M c l o  d i t * * »  •»«» 
n o n i ' i i *  i l f  « m i  r r  n i »«A*> « I »  «»<*U.
h U U l x I r *  d r  S .  l ' i i ’ k », c  O u  IK lW il  «v«M
*|t»r • r a « < i  f » l  <1r  <  f r o N ; k l i  |*«k»
* h d o  d i t  I  »  m » K « n ( f < r «  p * i  I m I i  «
l»a ii*-* ( «n ib r u i  a *  > I i o n l i i «  i  - r j-n  ( « * l K o r * i U ,  •  

00 p#4i« •• •• ) i l  prf,«4rDl<« tkl
( f f lv r l .  l'rnn illj D i m  t; v  • |«| A

i a f l t n K ^ r a i i M  i » u .  ^*i>UCC %r»» a . a b #  br»r*w

—  1) ^  I V r o i ^ b K * ,  N w U f i » /  *  O m .
I»* t i « n a  |>r*ÇA* «Ii* 1 ." lintia • m •«xv-f'r* 
•Sk llo t% ï p i M Í * í i l .  A *  ïr^ *« %  |>O iiflll « ( H I  
I w t t r  •  i - i m i u  i o u l f i  M  i r ln l iS r i .

l*-|iva m r ,  A 01 1 1 1 1 ÍH  t r e + b  
n o i  f i l l t t i m ,  r  j*or » I U «
K r . j - i  « l 'm f r e  J l  x o \ + * ,  o b » » % r  19 
• r n i i i » ,  r r M t l R d *  «*• I  | r »  %| » n l r  a
M ( « k |  O O liO  «U
U r  i i l v  l i n » r  t u ! .»  r l r i i *  o  m n v  
| .»r« u >11 a « ù  ( ' « w d i l n l a ,  « p # « i r  
» *•  K a r » i# m  « i l #  n o r m a i l t f t  o m  

« o  f»A aa| «» I f l W a  4 
I t a r u c U  « io  j» i »f i *  j*
*t U d ia iin »!

—  O  w ik  ro p M ilid a  # »  o k *
C*inlr.

« • h  o *  j n r * » » »  V *  
i  « * n  i j ^ a i i n i J #  
(Mira | f* ai-J* M» 

M in ii^ tfld » Tér«- 
iKal •% # do (*iU 

r a v *
<|p t l f i i a i  
H %+\»\ K'IMH!'1, 

ntriMinrnt* • i»*
T  un a t iM

A V IS O  A 0 8  S U S . A S S IG N A N T E * .  

ÔT’Hogamos n«»s Snrs. qu«’ «iixla 
«levoni «» actunl v o  iMs»n«lo Iri- 
incsirc, m* n íi v i i i i i  m tisfazcra  im* 
porlancin «la» sua* a lig n aiu ras 
com hrt-vidade.

M MI AMI to. l.ir»ll»M O SK T lW H J * » * “  
l i r A m i u  M in t .M u . . t »  A . " o  1639-
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A ss ig n a  s r  cm  casa <lo lietlactor, ru a  tlti t ig yp lo  n *  12, r  un J-W /rica tir Chnptos tlt V itliga l Irm itt  O ,  ru a  

G ra tu it: p r tço  p o r  trim estre /to r  fru it s ! fc  .VÿjOO, t p u r  antto  IO$0OO rri.v, jia gos  atUanhttlus. A s  fo lh a s

tirufxtig m i/lcu i -s r  a ICO n i s  ita Sobrttliln l'nh rira , r  ou a rlsos  intpri>iinri-xr u  00  r d s  p o r  lin/ta, m as  

os  tltix asfig.-niHtCtt, g ra lu ilan tm lc , rom  httilo qu e  nno cxccdam  tt 20 linhas.

k i o  d e  .i \.\e ; k o .

.S E N A D O .

S ehsaô » b 21  d k  M a io .

O  Sr. Costa  t 'r r r r i  i '<9 :— S  r. presidem
te, m llilo  r« *peit.» ■> in.bre *>-r.n loi- «pu* 
m«* preceoYo, mas H.I.. |m,v„, 
laolo* que ac hImi «le < \}h‘ir. Si> o  nobro 
senndor «pier dcrribar «. a ltar da g lo r ia  de 
nostas notahitidâdcs, |>»rtiiiiii» «pie, m ite» 
quo esse «iltnr cui;« |K>r terra , eu llic i 
consngro 114*1(0 uina pequena obluçnô

Sr. presid«-nte, c re io  que i i 'io «.• q iier 
quo o  m uatlu <!<“ ;i|i|.rovi\ nom no mono* 
levem ente, :i rrr .i(la  j.o lilica  do gnbiuoio 
ha |Kfico divsolvR!:». N ilo  soi uoinlc ir e ­
mos parar so continua essa extrem a con* 
desccndencUi.

S r. iim iJ iM ilc, quando ou «nivi (itiUir 
contre «'-.'c lop ico  da comrihssaô en) res* 
p os î« (\ fallu do  Irono, Icmbroti-ino hum
c.-.so h iilo rico . Cmnhyse*, roi «los Por,«a«, 
v .i .-.mi o  coraçu>> «l<> iilito  <lc lunn do  sous 
ailu ladorcs, e esse adulador llio di-.se: 
A p o lio  nao acertaria  m elhor o  guipe. 
P o is  co in o ! A ch a -**  rasgado o  coraçaO 
«la pairin, «: nom ao  menos se consente 
que a coinmissnO d iga  que os>a nolilica, 
jioMo quo Ih>:i podin 'sor m .lln .r Í

S r. prcMuleÀti*» as oircunmancins <lo 
I5rni.il Kfto inui triâtes; 0 S”  nó* «piercnios 
livru-lo da crise «'tu quo ne acha, he ne- 
e.-x<ario qui- de prom pt» llio  appli.pioiuos 
remédios rAUniiriwktrrsc queni re larilnr n 

•cura npr/^a-Hú* as agonias. H  c »m o  «e  
pode inedicnr Iiii i i i  doen le  qui* n i »  ho t\o 
c a ro , coino a p a lr ia , que leu ) o  iuis>h
p rim i'ÎM  rtr.inr, n hi nfi f «  » : i »  m iH Inir
os erros  dus p rv ln tn m i em  oiijn m.io tem 
KM ado este dooiilo , quo Ifto doirlilo s:1 
arlm  o que Im ita precisão tem  do snrar? 
H  não inc* v<'iiliao d izer que nSo he Imhii 
lo ea r  em  dtlfunlo^, (torque exhnlao nuio 
cheiro. N iio  lenliîiuu/* mc<lo, senhor.--: 
«lelunlo^ <lo que (rittnmoM <'.<lao m ois l»eui 
emlxili^iniuito» do  «pie a «  inmnias iIon r«i> 
do  ligypJo, <• nao ha pCrigo dc q « o  oxha- 
Icin <■»,: m ão elk 'iro.

Sr. presidente, as reKiirmieiMA polili- 
c a « nao -hn coino a »  religiwcaH. Sejjum lo
o  que a ro li"i:io  ikih <hz, lo ilin  <u m or­
tos hao do r<«sxateitar no fun do  mundo, 
rtir.". para *.erem ju lga ilo »: o - m orlos |hi- 
liiieo », |K.rem, reM uwitaü para ju lga r, o 
»5 o  jn »vu-» Hompro Imrharoi*.

Sv llii, A fren lo-ild  «V a» li'jji-'iei» v ie lo - 
rioKis, eM'ru em  Kotnn, fit/, qu:- n j>airi.i 
p rn -orci'i o  cru «■ .-:inj;Uiriario .Mario, que, 
vaiçrtliiinifo e pn»!«-rij>io, -/> pódo encoii- 
tr ir •n ll i '. io  -oit'.a'Io *o|tré ‘os ruiua< do

|Cnrlli:i2 0 , que, eooK> « I i-•. liniia >olVrido 
a »  vieii«qliiil<s «ia lôriuiM .

l ’ inalu i'-n l'. jo re in j ap|mrere no inos* 
Ir.-ùlor do de»liuo a liora. <!;< re-ari—ieijo 
polilica  de .Mario. M ario  « nira • m  Iton in ; 
mas n* d ero » que o  liiilm ô c u r iiil»  jjà llio 
nafl iVmbrao: lorna-so inaU iielinulo que 
nunca; reipiin la sua. nuild.iih', e  ■'••Im- pela 
«• lim a  ve* ao eonsuliulo ! Desi>- ja e z  .-ao

i quasi Imlas un r< .'ilfri i^ois J|>jIitieUS.. . .
l ’ arece-m o, S r. prcvidoniej «pie m e ia 

|>0) (]t ’iHSo I iu iii poueo do mou nssiimplo; 
. mas ao  monos n:lo n)e eiq iiecêrei dc re- 
piMir «pu* ho preciso quo o  itenado ne «:oi- 

j xv. |ior huma de iransacçOc* : «pu
, lUUo C4|i> muita clareza lia ri.sjioxta à 

l’.illa do  irono: nos>oii maiore.-, S r. prisi- 
den ie, la llavao t>iw cluriv.a aa* inonar- 
v l i » .  N  loinjKis • -Mo que us corrode- 
«lores di/ir«u aos n-i>* poriu;.".<c-zo:— ^  i-> 
eoliro  e.v>o tributo, (« r q n o  II'* contra a  l.-i, 
— Portu ga l llurecia, v u  pavili.tao trem u­
lava nos mares da Im iii. I>. iManoel li- 
uha força para «ustentar -c i k  «üreitos: 
mav, ijuaudo o< P or lu gu ew s  |irincipinriio 
a tributar lis->nja* nos soljorauo-, «pte lie
o  que nos «li/- a  historia ? O *  campos 
d’ A Ieacerqn ib ir re-poiulcin a «->ta per- 
gunta.

Ciuando se achava .4 testa da regen- 
cin o  it,~.hr<! xenador que lio je pre>i«le n 
c?la augusîa eam ara, !'• z-se a mais erna 
«las guerras á sua adm iiiw lraç îo . <>s si- 
ganus* politicos, Sr. presMcnte, parooe que 
palitavâo coin  oh maies «la nuçaO brasi. 
leira. I*p<li(|i.-se «oCcorm s para repellir 
«v* F raneezos do O vapock i H «’S|khi*Iîu-m'; 
In torm e o  Sr. m inislrn se e«*a em barca­
ção  que foi ii l'àiropa l>>ï tom ar sa’.i-Ia- 
çôes »O i  iiiiperant<-i-. Derram ava-»»: o  snn- 
p i e  no Parti e no K io-(ira iu li\  e  pe$lia- 

d in lie iro o  Ibrçn paru eortar o  mal 
pola rn iz ? Ucspt>l)dia-*o : 'l'enha le nas 
nossas insiiluiçQis. A  IV, Sr. pr<*i.lento, 
ho eerlam on le  a primeira «las 1 res v irtu­
des thcoln^n« ‘ :  mas, assim coino a fé  w m  
obras não salva, usdim as in slilu içijís  es- 
eriptns nilo podem servir do b.«la<.

]-'inahiiente, forçou-se a nlwlicaçâo «lo 
rege iiie, e  «pial foi o  m m llado  ? <)s mes- 
iivis homens que «lalites se tin liào injuria- 
d o  der;io as ni'ius o  reconeiliíír-so-xe ! P ro ­
vavelm ente foi |K>r «'-p irito de caihulieis- 
mo, |Mirquc, por espirito «lo nmhiçaô, cer­
tam ente n a » fui. V ierao  entii » as palino- 
«lias, (Kirque princip iara » canlam lo a pa- 
limnlin, c  ueabarao procLiniaii<lo as Iran- 
snc^K'*, «pie lu1 «m ira c*|vooio «le paliim- 
dia. N ilo  obstante, parreu «pie u Brasil 
e.,tiiva eoiiio  que lilu rd iilo , seuno jielas 
r a / - . ao mouos pela pritnria d‘e>>.as p«'s- 
soas que Mibirao n«> (.suler; o  luhto que 
a lé  as vmuai'Atf auo coniivorfto i»>s

sous j i i 'lo s  limites. Pcd ia-se-llic i c »n w  
ilon- î  IVav.lo cuiuo quntro ! 'l 'ild o  M a v a  
ciitliusianmado com  < v̂,a a«lmmi>traç4o d ix  
notaveic, onde se achava o  M.raix-au bra- 
sili-iro. Porem  «le la l niam ira  o  ia>i»o 
iMirabi'au d ir ig io  essn administração, du 
que era  a alma, «pie a primeira cotisa 
que lizcr.ïo, ro m » mui r<'ligioso?, quoi cer- 
inuiento o  eràio, loi diz.cr «pie a caridade 

J bem eulem liila devia principiar por «dlc-s 
e  ]«»r isso |K-«lira>< aogm i-n l» d»»s orttuna- 

f de»; «■ unô se conteniaiMlo com  isso, pe­
d irão  anula soniintts avuUadas sein se >a• 
lier ju ra  qui-. N o  ce.lanto, r«’lH'iit«Hi a  
n i ll-iio «la B a h ia ; rebcUiUo eertaïucnle 
iw ila v d , nuis da «pial o  nobre seuador, 
com  nu'ii'rt Si»"aei<lade «lo  que «'ra de «*s- 
|« rar «lo luo arle ira  portxinagcin, uflirmou 
«|iie lo ta  a m aior de  l«ylas, cuidaiulo fa- 
/.'■r-si- a .'i me.-iiKi gram ie eI«i” io  pela lia- 
ver di-lmllado. A cred ito  lia >ua projxisi- 
.V.'o l!i:i;:< tin l; mu? v«” ii hciil «j««; e, ' »  de- 
le i'im  ia à m i.« uutoridnde vai deila r in- 
t«'irauicnio por le rn i lotla ft sua lldolidade 
«le eidailao. Si- a  rebeiiiao  «la i>abia foi 
a maior «le todas, força he quo o  nobre 
seuador leiina sl«U> connivonto com  o * rc- 
lieliies «lo  K io  (iraiM le, |>>rqvie quem a- 
caba co in  u in im igo  maior, »e  n.io acab.i 
com  o  menor lie  jMirqiie nào quor.

.Ma» p e rg u n to  n i  : e q u e fruclo  w  
tiro n  « !c * a  V icto ria  ? O  frueto h o  o  que 
se vè  di- Iiu iii o lh e io  d o  p ro m o to r p u blie»  
«ta Hahia. Disse-se «pio u a m n istia  só 
«teve s e r  n p p ü cad a  ac«s v en cid o s: mas, U|x- 
>ar «!«' extarem ' v e n cid o s os in im ig o s  dn 
Bahia, for.io t r a ta d o s  t'omo Suturno co s- 
lin u a v a  t r a t a r  s< . s  lillios-

l 'a l l i n i  Rgora Iiu iii jiouco  sobre o 
U io  G rande do  Sul, onde existe huma 
«Us nos»** glorias militares, com o disse o  
nobre M'iiador. N o  l t i o  -tirando, porem, 
«piamto passa o  général, «liz-se |»>r esrar- 
noo: l.a  vai o  gen i'ra l g lo ria ; e  assim ha 
«le ncontccor M’uipre , quando se qn izor 
«lar honras ipio nao casaô coin a  opiniao 
publica.

A »p ii entra o  nobre orador em  hu­
ma miuda analyse dus operações inilita- 
r*> do U io  Grande; e  dopoi* de 1 er mos- 
irado  «p i» todas etlas lu ra » muito mal 
coni-obidas «• ainda p«'ior «Ii sompenliailas 
porquo tu dose  r « h u io  n pa-«oio* iuiileis 
cm  i.iva lkw  magros, continua de»ta  m a­
neira:

îM.ns, «liz <«■:’■ (ïast«m -se jio iiro  dinhçi- 
m , sacnv4o-.se mrnos lelr.vs. „  O r » ,  lur«n 
ao  in bre  «-x-minislro huinii |*>r^unta: H 
sobe S. Iÿx. «-0111»
nlit-iro» I Cu ido quo iu«>. H a liuui v<o 
mui ln|«ulo «pio cobre r - le  iiiy»leri>>: nin- 
guoin inbm  co in » < ««o  «linbeiro
«• quaiwlo



C I !  n O N I C A M A R A N H E  \ S E.
n iiu a lo , viidia-*o sempre Com o  t-stribi- 
llio: ”  N a o , n outra ndminn4ra$aô gastou 
m a is  „  N o m e  «lo I >«»»< ! Su <\*n adm inis­
tra çtù> ii-io (ira m w Iu ii «Io  instincto. a  du 
«Icmoiiio, par* «juc sç mloptou lostnlcto 
tu.» «liiii'vilico '• l ’ iuMii'iii ia !v i ■/. o  «k inonio 
«lo  corpu il.epu ll.i adm in i'lraça6  para <> 
«ln udmiilistruçaô i|iic ai aliuul C om o <|iiiz 
»  nobro ex-m inistro fu&sr p:*ct<> o«mi o  
«IcniOtlio, n 'iH l», com o II--, ta »  Cîttl» •Ii«-«» ? 
Ò  «pic eu  pxMMO u jM 'vw ar no nobre se- 
nador cX 'in iiii'tro  lu- q u « «'u nao «c i ko 
n adm inistração anterior ii sua niunilou 
para o  R io  Graiw lo 30  ou -10 Itoinen*, 
ponpio claram ente lhe d igo  que nlto np* 
provu tuilo «p.ianto « “ .« w h iiiiiú m ^ K n  fi-/..

O  S r . y ’iiscvNceMax— K  u actuul nst» 
IIk> agr.ubi ?

0  S r . t 'i i -t i i  b 'e rre ir it  : — W m m w : 
m a i piolo invniM . o *  h o m ii »  «la acluA l ad- 
miiiÍKtr?«çaõ x i«» benem érito», por.pip, «pl* 
nn,(o no in rm io  m om ento «'m  «pic a ntator 
notabilidinlc do  pa iz, c  Ii i i i i i  cJ«w maiores 
Ü n a iK «iro «, qui» ira lnva  io .lr «  os ou tra i,
ii io nu- lem bra agora coin  «p ic n*nno de 
«In|inni«<: quand© no nu-stno m om ent» «n i 
«pio c*8as grande* c-obeçns, |Hir nflo po- 
d w im  com  a carga , «u  para C d liM in ia r 
mi a fugida, vão p j r  n espada non m h »  
«l«i n-gente, discndo-lho: •* I la ve is  «le fa- 
«c r ,  into ou  hoveino* «le d « n i ( I Í M iM ;  «  
*• nesta* circunstancias Inrjráo tudo «lo 
nu l», «liseiHhk «p ic o  Briisif rv tava cm 
estndo m elancólico: quando, d igo , :.csto 
m om ento «lo a lu iM ono, lia cidadQkM quo 
sugeitao sens liofnhros a todo o  peso 
da c ru * que Ira  c o *  C vron eo* lhe l.irg{U  
r!to, ho pr«M!Íno quo sojflo lions patriotas, 
o  quo o  logo  do a inor «lu pntrin llu *  «juoimo 
o  coraçflo. N .»  u m p »  on» que tanto ■■ 
arrotava «la linhilidudo ndmin-strativa «les- 
ra< grandes cupnoidtule*, d fe 't id o  que mois* 
travtso lium patriotism o acrisolado, .«n», 
que nSo g«\‘ to m uilo «l«> ex trem o», «li-in 
a essa adm inistra çgo, o lîiando para «e«is 
■veto*, o  m esm o «pio Saplto «li*>a a Iiuma 
l ’acchanto que m.- lin gia  bebada: H  a r ­
chonte, t.à j  estás btbn.hr, q u e  qu erev  
lu  f  O  m o*m o disia en u cortou hom em  
quo m o'trav.'lo  o  patriotism o n ia i» exal- 
kulo: ”  T u , ttto exaltado, tu  quo niiduvn» 
enjoado <!o n avegarc* nos marc.» «la odm i* 
r.istraçaô, tomaü conta di> m in in torio f „

fcra  do e*|M rar, n v ivta «k>^rw ca|>a- 
cidado«, quo te  salv.-DWo a niio do «-si ado; 
m a», p «r(;u n to  ou, eom o 6 «p ie r*t:i «> 
J’a r/ iî Suo pa,"as a tmpan a l l i t  H a 
pouco tempo, diRSo liun» o ffic ia l, quo aqui 
d ieg o u , «|ue lia via di-/. mcicos quo vo uilo

Ï#snva & tropa; o o  que soi lie quo «lo 
Inrutiliüo no eftrrevc que u.'o mo lunn- 

«lnva dinlu-iro «i'id ii para o  l ’arâ, pur niio 
haver. M a s  conto nSO lin «1»’ M.r amiin, 
*<• e>.ve lia liil financeiro manda para o  
M nranlUio hum botnetn para em pregado 
«lo  tlic »ouro, que hum lioliru Kcnador 
« l i«w  «juc netn »al»ia l e r î l  !%□ c rc io  que 
e llo  foi para nlli |*or puliiiodiim e  traiicu;- 
çOt**. e n lpu n a c o in )  inai* «liro i n r<''- 
pcito  de*te lioiucm, qunudo C>r ne««--.a- 
rio , C COItl «lorum enti».

1 o i t*r«.io no M iiranluio e  nnnetti<lA 
para o  R io  do Jnneiro, «vhii o  m aior 
«■M ondalo, luun Itouu-in «îuo «leitnrn »:<n- 
pue pola iMK-n, que y/i (inl a K rrv ido ,. u 
qurui luun iiiin i«tro , « oIN '^.i do nobre 
nndor, tiulia mandado «lur baixa. l'u i 
est»; honiem  á ininlia • n»a «■ p<^lio>nic «pio 
eu fullii—m* ao  n iim -tro  dn ninriiilia, para 
quo llio  fnw-Mo ju > tiç «; «- c i  lin, d iv «< 
que li/<-„- o  »ou  rvqu criliK iito , no «pinl 
uuitk" o » docum ento» quo tÿ 'v  ><-, e o  «li*

ri^iMO no ininbitro: n p r iM i e liepo ii uo 
«iiiurti-l, Mibendo-tw «pio e lle  tinliu miliido 
«la uiinlin ca ia , liïcrOo-o cn ito rca r  ininte- 
d iatainente para o  lli«>*<Jrai»ilo do  Snl, 
deixando a mia roupa o todo « o »  non* Immw 
em  nlNiiuloiMt: «.'o lá «)llo nio o icreveo , pe- 
dimlo-inn «pio, po lo  aiiH»r «lo Ik o n , to- 
i iim w c  con ta «io » yen* lions.

O u i, S r. presidente, « v ; ln  e «tos «;s k o I -  

«!ado» p roprio » para m* buter «un coin  u* 
rebelde» «lo  R iu -tJrnudoî .\ à o : « * U »  nu i<«
| ,m!( ni c rea r  C'oriolatKos ma> nlî«» viuga- 
doros du palrin.

A  in.ntm provineia, S r . pre><i<Icii«e, 
tem Kuto •'ii-anguontada, em  to t tw p w n r í*  
«la » tncdidan ar|)ilr«rjn< «lewon snb-prefei- 
t«»i, don »*» ciipitScx m ore » e  « ! « » « <  J »'»» 
quo quobrflo n uniflo do im poiio. Non* 
m  m - c ïlran liiir.'io  gcnsi HiauUic a d o »  «lo 
pr»-*i«lente «iu,jiti-llo provineia: i in tn  o » » t *  
iiurna e jr ta  <îo nobre ox niinistr«s Iran** 
erip tii nos J'i r io iiico » do M nrniilill'», «pic 
« « i 1 pr« .- :«!< nto npnvetltOU ’ Cvino lium 
e log io  «î:i »irn coniílictii*

O  S .\ %’c.ieouctUo» :— E u  nunca lou­
vei c»:3i< le i».

O  S r . C . l 'e r r t i r n :— M a » o  nobro 
senador rabia perfeitam ente o  «pio este 
p rouille nto tin ’ ia firito n tal rospeito.

( t  S r. I ’iirtonre/fox :— N llo  Kibia.
< )  S r . C .  i 'r r r v i r a :— f i  Mo sab ia ! ICi« 

mpii fiorqno eu d îgo  quo «»s n »in i»tro« 
«lovciu ir  |Kira Frspiea aprender nan e «- 
co lu » diw m iu lo» «• .dirdiw, [nm pie «lizi-m 
u tudo— eu n io  » ‘i.— P o i»  o  nobre m ia *  
«lor devin  »ab.-*lo, por«pie a obrigaçfto  «If* 
lium iniuiKtro lie  o lhar para o  Ik 'Ii i  do 
«statlo.

l ’ «*r^m itando-Mi. ou aoa  orOo ns m id i-  
«!.T5 «Je q u e  o  n ob re  e x * in iiiin tro  liinçnu  
m ii» ,  p a ra  «»’ >»: ir  a en tra d u  «1 «« tta iios 
dos  «loM wdeirotf, od tosu leo e l le  q u e  w t i « *  
fa/ in , d i^ ' ik lo  que se  to in â iù o  m ed idas: 
po is n is to  tiim b c in  liu via  : - ;-rcd o  {  N a o  
|h k I í íi o  n ob ro  8enad«ir d iz v r  «ptaea orfto 
as m ed id a » q u o  s e  t o m i ir io ?  I.i in ito u -  
so a resp on d er q u e  se  to m fir fio  m edidtis, 
«!' a c c re rc en to u  q u e  p a ra  a lg in n u s  o u tra »  
e ra  i* e c e *s * r ia  a  co n cu rren c iO  « lo  co r| «» 
le g is la t iv o : ou p -T gu n ta rc i: i*ois Im> n g o r « ,  
im> a ju s te  d e  c o n ta » , q u o  o  n ob ro  ox-m i* 
n iltn >  sabo «p io  ovs,»* m ed idas  cr& o ne» 
c e ts . ir in . î  l ’ o n p ie  n î o  as p ro p õ e  ou  n iio  
a s pi'di«> o  a n n o  pass-ulo, ip in iid o  tinbn 
Iium a m a io r ia  tSu g r a n d " , qnam U » |msIí<> 
le : »  o x c r p c io i ia c s  e  qu n n do  tu d o  IIio 
d r o  ?  Iw p io c c o -s o  « m t a  suu o b r ig n ç u o ?

S r .  pr«'Ki<lonto, to n c io n o  di/.or a igu * 
m a  co iim i m a i»  sob ro  o  as«uinplo, m as 
i-iqioro p e la  em i-ndn que I iiiiii n ob re  M'iia*
J o r  aò<> Im vÎA  « k  inuntlnr {% in< mu:
iio  « u tnn to, v o ta r e i jK 'lo  p a re c e r  d a  cocn- 
iiii»sâ o  em  tud,> o  po r tud<», o  a te  pobys 
><ti.i (H in to» o  v irg u ln ». |Kirq«ie «n itom lo  
«p io  m ) « lo f e  « ie o b ira r  oO tro n o  q u o  o  iio s »o  
e s ta d o  lio  pi - 'in i« f, o  q u o  nus e n c a m i­
n h am os paru  Iiiiiii ab_vrn»o. A n t ig a n te n lc  
a o »  ro U  «p io  n iio  «>rfto c «m »tilu c i«im ies  os 
Ikhi ■ l 'o r lu gu cxoM  «Ibtifto a  vert Inde. D«-i- 
x«*miM p o ii  «le  im ita r  o  o ilu ln dor «le  C a m * 
l . w » .  D ig a m o s  uo t ro n o  «p io  a  k u a  po*
lit ic a  lo i m i.

< 'oiu-luirei, louvando o  nunixlerio 
actual polii ilem is . o  «lu gt-nom l lvlv*xea- 
r io , e  outras provid, neios q iK ‘ m e pure- 
cw n  uoortada»; se |N>ri'm, trilbur a M'iidu 
«ln ii<hnini»tiaç3o pastada, ou Ihe nao 
p rw ta rc i o  meu v.ito*

(  D u  D is /ifr tu J u r . )

—— - O  Hnr. S i-bq»;l.io «k> R o e o  Rairo--, 
■J imtl.o-.M) liyiiti-m do nùn i«tvrio  da guer-

ru, depo i» «lo t«-r n p rccu la d o  u.» uic^in^ 
«lia o  m u ro la torio  á C am ara  «Io» Depu­
tado». S- b's. nVHe inclue as in li,rm af< i« 
tiio  ini|»acicntcmeiito osporadn* pelo  pri* 
b lico  sobro <>* iKügoci** «!o  S. l  odro «jo 
SuÎ. O  iia iltc l que traça do «-studo du | ro. 
v inc ia , «i « k »  m a i» lisongcirox; o u r<»li- 
«lade In l «pia l «'• «dli dÎM.-npta sobre-exeedu 
«;,. m uito o  b c llo  itleial, «pio fora 
phniitasiar n’este genoro. A  «itu açao  «km 
reboldcs |>elo con trario  ncba*»e abaixo «lo 
tudo «piauto lia  «le m iserriino: o*tiio todoa 
m is , d iscordes, c  dcsinortilisudos, o  «pio 
nao |»ido d e ixa r  •!«• »e r  «lev ido  ú per*pi- 
c ia , «• m a lic ia  «lo  (.'ab inete  «le Setembro, 
A  obrdiencict ti lei, o  «» fi-rvoro»»» empe. 
n iio «le nbtiter o  kcdlOHtlv cidlo tlti en a r - 
c h ia ,  dom inam  na p rov in c iu , que fi.nna 
lio jo  uni todo  unido «-m sentimentos. o em 
votu». l ’ elt* que locu *  s ituaçao m ilitar, 
di/. o  M in is tro , cita é  It\ > ranta josn , q u ­
anta c ftos.fir r ,m}  o  e x e rc ito  a c lia -w  i le- 
vaito â S,.'ttlO Ikiiru-nÿ. < «uau to á dislri- 
bu iç iio  «l'esta Ivrça, é m ais vnntajosa ain- 
« l a ,  |v>r«pio acha-so l'eitn ' segu n d o  todas 
as reg ra s  dit /trudencia . O  e-tario mo­
ra l «lo  e x e rc ito  n íio p»«?e f ' r  m elbcr ; e 
ta l v  o  onthuhiam io, que nVIk) roina, que, 
kokuni!» S. l ï x . ,  ini|«.:s'ivel s tria  o  ini­
m ig o  * ii/ ‘)ia rtttr q u a lq u ir  tut ou 'f i t , ou  
d e ix a r  de s t r  d t r ra tado t.o p rltr  ciro  
chaque q u e  u  so rte  dtparasse.

O rn , com o nlto é uaturul, quo tun 
tCio brillm nto (« tu d o  de COU‘ OS *.e C rnu»- 
>,• « ni uni m» din; o  «;«io «Jiah «-xiotir de»- 
«le m ais te m p o , n leocm  perguntaria o  
por«pie «» (iab ir.o te  « lu ïo lt i«!o, n5o obstonto 
« «  énorm es sacrilietos «Io )-aiz, nao po*lo 
por «pnisi v in te  n :«^e* «>btor van tagem  al* 
« l im a  s ign ifica tiva  wdire c<no dim inuto
b.nulo «lo r e b ild iü  m a i d iscordes, e  in - 
dis4-ipliuados. D isem o» raiilagent S>£ nt- 
J ïta lica  na persuasão de <pi<‘ S . K xn «,u«5 
«• um vnr.io cb e jo  «lo w r in la ilc ,  nao «jut>- 
rcr.*! c« inpr«du'nd«T sol» c?*»o titu lo  n c a ­
ptura do alguns ri-lu-ldos, o  a c a itc ira  «lo 
ÎS 'eto, «> «p ie serin um p<rlo ito  pracejo  
«h-pois «la grande «lorrota «lo  R io  l ’ nrdo, 
e  «la retirada v «rgo< ilio »a  d o  C u liy . <> 
prolm .M inistro, no d e ixar o  G abin- te, f-a- 
rec«! iiksinuar, «p ie ni a existência «À.J»* 
s«r prokMigaiwo |»»r mais a lg m u  d ia », tan­
to seria bastante p a ia  term inar a luta 
fra trcc iila  d *  R io  (iran<U'. Inroliin turia- 
m onte •■«.ta iusinuaçaõ C-z lem brar a j to- 
mossa tèitn cm  10 «!«> Soti-m bro «le IS S Î 
do obter o  m o m o  fm  den tro  do corto  
praso «l«> iro » mese». M a »  o  publico, a-
iiK strm lo |ior oxperiene ia » , qil«i ip i in ia
llfto te r le ito , K ibo lio je (\ ji:s ta  em  qi.e
conln  « l e v e  1 e r  tn.l>, • . ,- !« *  «Ii-eh,r<,y...v^ 

l ’ oiuli* o  S r. Selu istiao «lo  R o g o  
ro », recon c ilia r u província , «• «* o\er« uo 
com  o  M arech a l P rés iden te  t N ú o  encon* 
tranMM «>ta pnrticw lw idnde nas in fa rm o - 
\Ars «lo r«'Iatorio, bem  «pio fosso mk> nul 
tanto inter<«»nutu saber S i devem os 
dar c red ito  á tontas o tão  mimer, sa* 
ca rtas , ont «pio a indiiM uiva» do* R io* 
Grundeilsos con tra  «» M arech a l ICI/i arto 
ó  piuta«la com  as tin tas iis m a i» carrega* 
«lu », fla reco  qu e  nem  fu e il, nem íti*- « » '  
possivel «lovia K 'T  <',mi reconciliação. O ia , 
esta_ sombra neura InuçatU sobre o  ma- 
g lu lico  retra to  do phuntesia, quo tios «!»«■’  
«• S r. M in istro  «Ia G u erra  do.-, cousa* «îo 
R io  tirn iu lo  ,  bu>tunn pura tírar-ll*c »  
brilhantismo. S i ó iitc o n teu a vc l, que a 
ma t in ia  parto dn provim  •» attribue a prí- 
longaçfto «Ia guerra  c iv il  í  iiicapaciiã»!»1, 
li p o lítica  errada  «leste Pre.sidont«s ® i 01 
coiM cquvncia ú obrlinaçaO do ALiuaU-riO|



C M n  O N I C \ M V li A N II F. N S  E. 593
quo o  «irtcn lou  j  e si por outro lado, îi 
harmonia entre o  exerc ito  «• o  rlii-fo «î ! 
«una condiç;io indispensável de « icccsso , ■ 
como |<> > |x>dia S. K v. coi>ccbcr e*|>e- 
rança» «io  v< r tcrinmnda prontamente a 
lutn, n.lo tem’o  dcnuitido «* M aréchal K l-  ! 
ixon o , |K>ra o  quo levava pleno* podere»? ' 
Mis aijui uma questão, qui' mJ n io  pode ■ 
làcilinento d o îiic id a r ,. .  Lim lim o  Sr. j 
Sebastião d »  I t e g o  Barrou rctirou-se «Sol

E'tiu etts para  segu ir  o  d .- t in o  com m u ai î 
« « n  u n tigo t co llogas . X e * ta  occusifio ! 

ûliariam us a o  d e v r r  «la in tparcia lidrtdo <■ 
Ja jlM lija , il  nfto dic«:s*0 ini**, q u e  S. l is .  
rc tirou -ic , c o n w in i x l o  a m a  m erec ida  
rcp titoçflo  «K- p r »b o , s in .e ro . d.* z e lo ­
so |KIm  iu tW M O *  puli|ic<H| Ik'III «|UO quasi 
sem pre o i  en carasse t « l «  iiiii fa lso  aspect o.

(  D '  iurcrti i'iitin iiirnse■ )

AS RCVCI.IÇÔ: *  IIO SM. NAVARRO.
■ — CiiriM ait «• intéressante.* revelaçScs 

f  ■/. na 8. -v io  de K ilil'.u l» um illuMro de 
putailo |«>r .\la lio  t«r<w«o, sobre o  pcn- 
m m c n io . proprio, so|>re «•» meios e  pra- 
lien s  cm  fini Mibre todo o  m eenniviio 
inleriKi i!i> l'amusa politica d u  Iran - 
mrc ii v .  «lo  que até  a-pii só tinham 
«m a  itleia tint tunlo v a g i,  o incompleta. 
A  l'tv irtra tolgon «le  ouvir la«*« exp lie .v  
o h ’ , du uma auctoridade, que rcune todo» 
«>» títulos «le couipetencia, quai a  «!«• util 
S r. depulatJo, «juo in iciado no» nnstcrio» 
d «  ré g im e » (ranoacto, parece » r  o .ie  
•lino o  seu orgûo uuctorUado, o officiai 
Da cam ora quatriciuil. A  o p p o s a i) ,  com o 
«•ra natural, apre.<90ll*9e a tom ar nota, 
n a recolher religiosam ente a< in ’ cnuu. 
eouJtssfx* do  Sr. N a tu r ro ,  quo vk-ram 
dar uma cbo lirm aç fo  aut'uentica o «olcinne 
a certa* .cnnjorturqÁ, quo á re*;K-it<> dn* 
Iran.vieeô \i lûilifiin concotudo alguns «•*- 
piritos sospeitocuj*, mas que todavia oin _ 
algun* ou (rus encontravam  aindu ta l ou j 
quai onpocie de incredulidade. Iîncorn- ! 
miasta ardente «lo  cara rtor v irg c n , e da j 
•inj'olk-'a reconhecida «lo «>x-Mmtstro «la . 
Justiça, «o ltrv iuik> «'in assiimptoo | » ï i i '  | 
niarios, o  illustre Cutptbann H z, ta lvo* ; 
*ein o  « b e r ,  uni «é rv iço  «los mais ro - 1  
levant*» a o  pai/., l»e «.«<  revelação* niio 
n m it» d i'tiam  n ip r lilka r o  gni|<>> do Sr. 
Hutiorio lle rm etfo .

Ji**lar<v,i o  Sr. que lo jn
que u n i  dt'putado,. cujo vo jo  |k>di-ria «or 
util ao potier* in.tni|ï-#lava pretw içOw de 
quolqucr e m p r (»o , on p eiu a». «. ot-.Mî- 
n w ro  w in  porder tem jio c/ih-iilarn que  
o  tltpuUulç fim /ro tem po / nnUriti r iter,
r  th 'n rettternîo m » i  r i rrn  on
não de r igorosa  ju stirn . A in  la  main : 
quAtido »  «leputndo nòlioilava m eîas eaeat, 
o  A X -M iitltlro  H  .'os  runeetliii. A«p>i ev- 
clainou o  nobre orador : u o  que 
*• nc*Xe c aso o  iniuUtro î  Calcu lava, que 
fc por am or «los afrtcaoo* n ia  devin azndar 

. iloputado. prrdi-r osM' voto, o la-
*• 2el-o psuoar de prumitto pum .< oppo- 
“  «IçSo. ”  K i«  ;i>|iii |m>is i-«pli«'.id<> o  ver­
dadeiro c gcit'iino m utido da |n>liti<'a «la» 
( f iW M ft fc * .  O  uiifiintro calculava o  termo 
provnvol da vida «le cadn dopiiiudo, o <• 
Tn!>>r «!o se«i v<itn, «• M'gnndo <-tn Imm 
ac«jiii< soi;i iis Min» prelou\VH's «le emnr<v 
«os. priuSeH, o mria*  earam, m iii iiidnpnr 
; i  «ram  ou nao «!«• r igo tos » jiu tiça . A l- 
Ruína» lu'-una* deiv>u todaviik o  expli- 
etiili.r oj/irlnl dus Iranvrr.tien  : rottaria 
KtliiT « i  n A lu ii'lro  linliu já  «l«' anle-iiu:<> 
>ui| oalcuio <’>l.iti>ti«-o «la inortalidaile il"* 
bnnccu niinisteriui^. r«inia •‘ •tu a. coni|>a- 
iibiitv U>‘ ,»r£in‘«  vobr-’  a  vida ; ou cmW>

«!■• que inodo calculava a  duraçà» ap;iro- 
x iinativa «le enda «I- |>iiia<lo miniMcrial. 
l» to  l'inm itiio  «> Sr. .\netirro  ; ma» nâu 
w jam os cm driiiatia  O.xi^i'iitc» ; e lle  e.\pU- 
noa «  cs -xw ia l nenta mnteria, a M il»taii- 
c ia  da» OjK-TnçOe» «lo x\»teina, quo |«'lo 
«p ie *<• v<-, nnda nini* é «lo quo uni pin* 
Jjiato ainda m ai* <-\ nu am cnle amiililWado 
da pauta «la» consciências de  W ntpote, 
com o j : í  uma vez tivem os n bonrn do 
«lizer. Com o qualificar um governo, que 
em  troco de r a l i *  pnrlnmeiiiares d i«tri- 
b 'jin n>siin tn r uc.ir^os i iil l i c  •, v in  
e^am im ir n jusli^a do» que «k  rcclamn- 
vam (  S  Ao i r a  i.-to fnzer je  go  cojii a 
corrupçflo, tornar «-<ii nina pura m eniira 
<* rrrriinvn )virlamout(ir, <• plantar a dw - 
moralisnçAo no w io  «lo  paix !

T a l  cm  entrrtan fo r. m ola real da 
Adm iiii»lrnç.rio, î«î>  cuja inllueuria exisli- 
moa por d ew novo  ipaxw ! < ) Sr. «lepu* 
ta<!o «lo  C iijf t i.i . n:lo îo i i:.->ii eru c itar 
m il auetorcj, «juc nnnea m iu ira n i, e  «pio 
préconisant o  p r iix ip io  «la IranunççSo 
assim cntondklo> (lun^s mîo e lle* ? O  
trecho do S r. Sfeviondi <;uc oiiou reière- 
sc acaso n < « a  Iransacçtto que Irnderin 
a fisïer da rop m eiita ç .io  «lo pai/. tim  mrr- 
caik> eom m srcta l.dot em pregos «lo ï v  '.ndo 
outras tan ta» mercadorias, que *e  dlio ca) 
(leriitutaçKo «liw ro to * pnrlanientareu, com o 
c:n i»ni ordinário eoin racto  de compra 
e  venda l (J s i 'i v io  jam ais propalada 
no liv ro  «1»» pti'.!ic;»îns «im ilhanto rcr- 
;ron!ia !  O  a lu'.irador do Sr. I>. P .  «le 
Vasooncel'os lin 'ia  em  mente d irig ir 
a llu rfc* iron ira» a ivn il!ii- tro  niK'ifto, que 
pO»Mic maiá de un» ti!u !o  a » *  resjieitos 
«lo joven  depuia'lo. D ííftcil o perigoro  é 
omjMTe^ar a iron 'i. iir.ua «lo don* guinns 
que quando n lo  f<-rc o  adxerüario, firo  
«qu elle , que a isurinV’ . F o i o  que no 
easo proM-ate acontocra. t )  Sr. Antonio 
Carlos fic ilm c iü e  reji llio  a pocha, quo 
v  l ii"  p rdendia  ir ro g a r : e  inepira- 

<-iM!onime]tdadai do deputado ex-mi- 
iiM térial tondo liilhado o  efteito, job ro  os 
son» niesinu* id-iSos reverteu o  o-!i<»o «le 
um dL«-urin, que por alguns minutoo tircm 
a gravidade «las d isc iU '-'e » da Camara. 
e que m  Itoineas nxÿlcrndns <lo to<lns • 
partidos tõrgrn obrigados á interrompo/ 
aniiudailiK vm tn  ro:u (lem on»iraçiss  n.i.i 
equivocas de di>p!icincia.

—  A  pohïçA» «los am igos da nthni- 
n irtrne jo  |«.--.-n!a inuito po’qron «l«'poî- 
«Iwtfts uriiuelroü «IciMites du cnniara dós 
dcputaui». T è m  «aliido tlellrs ainda mai- 
m oralmente enfru'iuocido*, e «kÿcoa>idc- 
r a d » ' quo it i^ u  fia nlM>rlor«
N .is  duo* «Jihruo.«M'<, uma wtbre a pro- 
jioua «Jus C'-is «'oinmL»M'*e.' «!«• exame |»ari« 
cada M inistério, e 'itru sobre o  p o lu lodc  
iuforniaçõo» rv lativa* u » n o «.a » relaeôe> 
exterior»-', o  j«;i r t i< I* • vio-sr forçado a re ­
presentar uni pa|>cl bein |troprio a <li»>j|Mir 
o  roclo «le  «ypern/iças i l , »  *cus âdlicreiitrs.

primeira, u ci.ieH'1-i |mr dl< « impugna­
da o o  Sr. <'astro «• S ilva  obteve «• triur.i- 
plio nu Mitaç.'io ; a ’cninnrn, reconlM wtido 
a iiMotuirtencia do* *&U- nopliifinas inte- 
re*»nd 'v, «b-u uni prim eito passu, Im-iii 
«pin ainda incompbTo, |Kira o  «■xnuio «la 
gerencia dos negocio» publico-, que so 
queria «M bcrt'n r rodend»* «le incerlew i»,
«• de niislerios. N a  segunda, «is ditcur- 
« H  «lo Sr. M aciel M ontejro, acalw rain  
|ior iilinnar «le todo das influencio* dct alii- 

a ’ ^un» «leputaiàm ainda llueloantoi,
v revelar (•«.!,» « «  • inltaraço» «Ui jran 
Aind i »>■ u lo  ti’nlia v i»to  na no«ut iribiotn 
m i l  "lut H|“ 'UtO'l!t" «l- lieceiUllb'*, <|a' e.i,:-

tradiv6es de cboCant«s « ild e r l 'i ig ii» ,  n 
«le p rclcnçoc* nnti-repr«>«-ntativas, quo 
mal podia m »or e.xpbcnda. pela ucftio 
perturbadora «lo n itto  uobro ;>: i«l« ia» do 
uolire ex-.Ministro. A  oppuaçâo.do aniio 
I'ûa.jiJo 11.10 |xxlia 1er inellior triumplio 
«lo «p:e e.-Aes inc*aio* disci.rMi», que lôrani 
invocar a irrcipousabi5dado dn c.ir^a, tra- 
lainlo-.se «le nuia peea reputada ministe­
ria l, segundo principio* In>jo ein dia tri* 
v iaes i*o governo rcprcacntativo, e i.-to 
liara inuntcr o  segredo vergonhoso «lo 
iM-gociapJc* concluída*, com o dcchira u 
falia do trono, e  com o «'• notorio, dejioi.» 
«lu nomraçiio do um novo b:»j>o para a 
dioccso do K io  «le Janeiro.

t )  S r. I .im p o  île A b re u  mwtrou-HiO 
que a  «le.sinu lligencia com  a Curia K o - 
mana, uiiicanu'nte cilrata-se r «b rc  a c<mit 
firmacAo « l «  bispo e leito  ;  que (xireni «•»- 
coib ido ou tro  bispo, e  revogada a iwraeáeüo 
«io  prim eiro, term inada estava só por isso 
a questão, dc todo terminada : c  que «> 
governo ce«lia difm itiraincnte ú> preten- 
«;oes da Santa Sé, desi-tindo d a » «ia 
C orôa Imperial. D onalflildo «le toda* a » 
guaridas o  ox-M in istro, já  n lo  valK-ndo 
para omlo voltar-se, lançou ni:lO de uma 
singular ch icam , allegailtlo  «pie o  nego- 
elo  /Knli‘1 estar term inado d ip lom atie". 
inr.ite, e  prnlietiaxrmte n<lo ; q u e  uií t 
seria  e.-prr>tU»o, q u r  •> p o e c n u i eoneor - 
dusse em  eretas base» Cota «  k fa -.à *  
ele S. SantitLide, e  enlretaiita r ã »  se r  a 
negocia-, ã> lo g o  lerada a  ej/eito. 
se-1'ie v e r  quê a nogociiíÇÍO tõru tamlicm 
praticam ente concluidn, fõ ra  l< vada a 
etleito, |ioi< que o ta v a  nomeado novo 
prelado : quo nUto «onsiMtia e<fcnci.il- 
ini-ute a c on c lu so  p ra t im  «lo litíg io  ; o  
quó por eon»i!queiV'!a a câm ara iM u v j 
no » e j  d ireilo , ••\igin«lo os c.,clarcciuicu- 
toe rin  um ensejo oportuno.

l)ep o t*  «b-sta* exp lica-k -s  ficavam  fóra 
.!«• duvida un nxitivoH da opjK i'içao « I»  
Sr. .M irin l M on teiro  ao  iKtliilo da» in- 
liirmações do  S r. A lvaren  Machailo ; e  
« » t a  le liz circunstancia n.1 o  in lluiria pouco 
na com lucta u lterior da cam arx

ICm todos o » outros encontro*, a  
fracçSo, quo representa o  Sr. /ío n o r io
I I -  rinctfa. tem-se achado cni dolorosos 
a per to*, porquo é  c<hii lic to *  l>ein posi­
t iv o s  e nüineroíios que o* deputados in- 
de|M'ii.lente.» a  com baiem . lilla  tetn visto 
d«*tal!iado» nl^un» do* abuv.i» g ra \ e , do» 
»,‘ U« ch e fes  HCOl nada |»idi-r respon-l«r; 
o ea d a  tentativa, feita neste «en tiiloaggrava  
o  est ado aiu ito enfernni do uni credito.

(  M r » .  )

------ Trr-s «lia» «lepois «la n l'eluia faHetoqn
tiimbi-ai o  ChrottistH, abatwlonailo do to­
dos os seu.» sabscriptores «* que o  ilispen- 
m >u  de deixnr-no* um tw la n w ilá , limi- 
IntKlo-w' á uni pequeno e eiivergoniiado 
aAhimcUs que e lle  m u n o  procurou tor­
nar imperc«^ilivel, occultatvlo-o na extre­
midade da «lerradeira colu.nua, (vara que 
ninguém iI^kk f«'- d o  ca »o  lastitnoso, F.d- 
l,see ; u iis 'r r in m s ! A  poptilaçJlo «Ia c a ­
pital le/t justiça ao » s ifism a». com  «pto 
procurara p«'r tanto tetnjs* f> M t a si|>o- 
tliisme «le to,los os rrro ». e  «lesvnrii*» «b« 
uma Adin in i«traç.lo p rd id i irrem :—ivel- 
m enle na opiniS«i |*iiblrca. t>* r«^l.icto- 
r e »d o  ChrotUsta e»lavnm  nslnsid-» a “ Tom 
o* l« 'it «»e » quasi tiuieos «í»h sen* pm pno* 
artigi*sj e  só js ir *»t » v<--s«S que *unilbant«» 
Hituaçilo era mortal; «(•i® m o  j«*«lia nini» 
prol-inifar sc. t l  p«il.beo tU»o qu «*  i*u*ir 
■uai nem ilr frn w n ».  nem defe.a* i i *  mui
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M inistério, rtVio j j  «•*!» julgm lo. Fntre- 
trinto liiria com ido  quo o  governo, ao 
icnihX jii»r utero aparato, mun'.iv« k o  « t a  
M u ,  n quem aliás nSo fnltavnm nom 
«  ta lent», nom n* form a* r le j in i t s  <!•> 
Mvlv. D at numerosas Folha* m:iiistcrinc8, 
qm> saudaram ao ttpjiarwiniM lto du nctual 
A«lm ini«tr3 ‘,*ai>t mon só nau exi ite  lioje,
il < do ff i/ir io  do  R io ,  «> A «f< > r
«lo* joriMCÿy quo tovo a conseiimeia <!<■ 
mudar «le direcçAo, «piando dejiois dc  um i 
«Xpcriçncta i| » :i( ]U C  m ili!o  lolign *0 por- 
kua'iEo que o< M in iitro* falmvaai nos .«-o* 
limis sagradas cntponhùs. O  M inistério
• a ac!»:ir-*o isolido nu moio «1»
nniz; uma union voz ii*«to|>einlimto .-o n i »  
ia/. otivir nV-sle momento na itnprensa 
*-n> l'avor «lo Poder, l'u 'lo  rare lia lii.-(o- 
ria dm n o w n  .Mimsterio?, symptoinn t■>- 
fa llive l «la sua |>roxmm ruina !

(  Da Aurora do 1 de A bril. )

a  s- M. lUrr.M IAL o xiu iiio* n. rr.nxo 2.*

son tri o.
V umNiîïw  Quitta* contra o  Iw lio  ndusio 

Ousarão d irig ir liostil dorrula :
D . l ’ t-dro a vu» orguCo; «• n I ,u<t Frô la  
A o  T o jo  repurtou vergonlm , o susio.

M ftü iM  do lira  - i l . Joven AugitttO  !
V«", com o Imio «lefmlui. «  m> di -U-ita 
Quasi ubalailo ju  <!a R a n a rrO /n
O ,qu o  l « o  P ao  plantou, mimoso arbusto!

Kmtiunlia o  Sceptre Tou , oh ! Mngostade, 
ï 'j esmaga o  despotisme, a prepotência, 
O  regro-wo, o  terror, a iniqüidade.

Q uo « '• n o  FÎIIkno Ii! queira n P w k lc n c in !
O  DiT. iiMir, o  H rro e  du liberdade. 
Boni coino o  P-í«- o  fai Indo|ioittlcnoin.

(D o  G . N . do K io . )

C i l  R O N  IC A  M A  K  A  N  U K N S IÎ.

.\0 lU ias da eorle.

_------Kccebomos Dcspcrhidw eS, do K io ,
a l i  a data du 27 do M a iu  cm ambas 
a*- cainara. continuava a o w i^ û u  «lo
i criodo da resposta a fallu do tlirono re­
lativo ao  cstmlo do K io  Grandi:, e ou­
ïra »  províncias; c su tr* tu..o na eamara 
do» deputados, aiu«la prouu'ltia prolungnr- 
tte muito.

N o  scna«lo o  ex-ministro Yii*ço:io.cl- 
los aclia-w  só, o  quo e lle  uw-smo t«'in l i ­
do o  cuidado «lo dedarar, iliwm lo «pie 
«• umn |iol>rc miidndo, c Icvautaudo <> fa 
p i- para o  ar, a fui» do mcllior o  indi­
car. S ó  oito tom «vu jiu tlo  int«-i 
ias c<im iiiunoiii,;-; disc urso?, nos qunw 
tom dts«'ii.<i!ví<lo ioda a furfii «!«> *ou ou- 
gon lw  sojilil-ijiatíco. O ra  iusulla O sr 
iuu!<>; r.ra £r:!a  quo bo viu;;in-m, «ji» ' 
cln-"fc«a a ««ca s iji. ;  ora j»r«'tori'Si- •■•ikIvu- 
tar qiw  uao (x^rlonriMi ú « j p j K i v « l o  
3ü o 37 ( P . ) ;  ora «li/, ijiio llio ajionti.-m 
os  Miist c iiu io ,  quo dwtruam a< Mia* »n 
bût», quo n.io o  j k ) i i | K  i i i ;  ora linaliiú ute 
«l«U3 nr«o fu«;am tal, |ion]i;o |yidmn vir as
BecuMc«ks da cainara do» dciiutuil.-s, o
* m uü çam  os MMiadorrs tyiif tiiiliam do 
i.tr j-ii/.cs, ja  teriam inaniforlado u j.na
■ -|.:inao «!■> uma maneira iqtaíxouadu l  Sv 
lli«! provam a inca|-acidudv do* agonie» 
1)110 o l!c ilAitlMvtiy a* »'.m* m.dvi:rtj-;

«• us vlolcncins «pie praticaram  contra a 
IÍbor«l,id(' c idadãos e lle  nvptMulc «|<ie 
o  («n ado  quor governar, inirosncitor-*© 
na notneaçao «los ciiinregM OS o  na» liaixas 
do.< caboc de enquadra. l 'm  do.* Mibtor- j 
fu^ios por e lle  ompro^ndo |>.ira po«lcr 
doil’cmlor-no, dove iiorom desalentar _ inui- 
to «m  i lc r o r id i i  «lo Marnnbü«>. F o i o 
«•aso: o  nosxó sona<lor Costa Ferre ira  accu- 
»o«.«> de liaver elogiado a  lei «los prclci* 
to i, e ao  |>r«'>i«lento Cam argo, que a  sano- 
cionara, em uma earta quo o  tm * iw  presi- 
«lente aqui li/.era |Mili'iear liiili Iritinfnnle. 
O  si-nUor Va -concoilix* «leclarou |>or «lua* 
vero s que ttunoa elogiara « «=a l« i. e  quo 
ijiihiuIii o-i-rovo.i ao Mïr. Cam argo, ainda 
nito vab:a da sua exbtcm-ia.

F iltro  ti>lo quanto «lissp, aebamo* 
npreeinvel a  » i a  «icdaraçSo «[<• que nfto 
estava en joado, o quo logo quo o  rc* 
gcnt.> o  quiwN-o. «>:uva l'île  prompto 
a entrar novamente |.iru o  iuini«terio. 
N lio  «lisse fi-uiiuina novuladej toilos na- 
hen» que o  p.ie iLis transaci-õo* tom «•-> 
lóm a^o do ema, cnnaz do d ig ir ir  cobre, 
praia, o  ouro, e  até papel.

T inh a cHo"a<lo ú «-orle a represen- 
ine-'*o «Ia cantara de A lcan lu ra s«>ltre n< 
violencin» «■ Irapai.-wmlas nltiirtn# cloiçOe»; 
o  w n lm r C iitis  F » ’rreira :ipresoillou-a no 
5en»do no «lia 25 de M aio, «• !o "o  a re­
uni !■ ram á CMiuuimílo competente.

P m a  o  U io  G rande «lo Sul Sii no. 
mea«!o |>r«->*i!«'nto o  «loutor Saturnino «le 
Siv.i/a e O liveira , o  commandante das ar­
m as o  ceneral Pedro (.abntnt. O  elie- 
fe «!«• «litinão <!rei>ir?. d im iliido  |X>l<i «il- 
lim o ;:<i\«:rno (hii- intrigas «lo general F li- 
riarîo, foi irei(ite^rad<> iki commuiulo «Ias j 
Cirças navaes estacionada» naipiella pro- . 

incin. j 
------------X ó t ie ia x  i )o  i i i 'c r ; v r .

-Continua o  nie nm m Io ikío  « ib r o  ("a- ‘ 
xins; fíizorn lioje -10 «liiis «pn- o  pub lico1 
dc-ta ea:>it«l u îo «em dali noticia al- ; 
gum a! T e  la-lia o  '•overno.

l*or j^vMia-. vin.las «lo Itapucnrú mi- 
rim  «-onsta quo no dia 22 6 que o  ma­
jo r  F a li.lo  se ia pôr em marelia para 
bater o  K aim u in !» Gomes. Ouvimos que 
o  g . iv o r i»  IIio «leia  nr<l<in |sira marcli.ir 
por terra até C .ix ia i ! S^rá c e rto t N ao  
podo lim er maior de-atiuo, o uma maK 
deplorável iguorancia do interior da pro. 
viitcia, o do o ta d o  em «pie e l le s c a c b a !

Ilo iitem  partiram para o  Itapucurfi 
as trintas do Pormimbiioo, ou* numero de 
im-no* d « :;<I0 limnens. K ntre» as mu- 
ni-.-õ' a de boca «jue levaram, li.i «mm 
grande piwçílo de carne »e<n am iina- 
dis-ima, «pie c iifío ii, di-.em. a Í&IHHI a ar- 
r«>lia. Os riegrog «Ia tri|Milav^o «Ia» ea- 
njiLs levaram n'a do excellente «jualidude, 
e som dm  iila niài< lia rata. A  funnha 
poreco que n.‘«o era moüior. O  easo era 
«ligno «la aiteui;Uo do s:'ir. pre»i«K*ii(o du 
prov incin.

_____N .Vj continunnl‘ 1 - n o iio  numero cont
a analysa «lo «Ik cu m » «le aberturu, r>xli. 
*>i«lo p’i'k» S r. P c reu i, por termos t i jÿ 
muitos afazeres. N o  eiitou to o  que já 
escrevemos dará  quo fazer ao UK&trc p^r 
c»tes 15 «lins.
------ N ã o  trnctamiw ainda dc certas arr«v
m a t a i s  «la iwsoa illnstriwiimn camara, 
e  « l f  outras negociadas, |xir«pio t«'mío l>* 
muito tempo iwdkk» varias certidões iin 
hOcrelaria do governo, nindn até bojo a« 
n «o podemos obter, em  ra^m  de ter sido 
mui lalw riiwo o  expediente da me&na.

\ A R I  E  ! )  A 1) E .

a  A ' / ; c  j>  <> r  i  N-

O  citm /foiir: r  «« cartn grngrnphica.

— •Mostrarão a um cnnijKinez tudu quan­
to certo  M areclia l «lir F ran ya  ba via to. 
mado: e idndes paizes, tudo se acuavn 
n'iim  map|>a.— 'V u à o  i/iiim lo elle tomou  
ttn» exhí nh i, respoitdco o  r.«i*t:co, pois  
eu irthj erjit lã  u  iiihthii ‘ju in ln ,

O  cu rioso  trnfiiudixsc ti s i mtsirto.

' ' B ttnnJo nm suj>'iio em  uma k>ja do 
bebidas a «.>crcv<!r uma carta , perccb«ro 
«pio havia ou tro  |>or d etraz «k-ile que 
estava lenda quanto e lle  e<crovia. O 
prim eiro lin^io «|ue o  n m  »ab ia , e  coo* 
c lu io  n earta  d izendo á pe.t«oa a quem 
orn «lirigúln: “  tião jioxxo couhir-le  
ii'iilu intiis, p o rq u e  lenho p o r  I r m  de 
mii/i u m  m a rm a n jo  qu e  -sr está d irertindo  
riu  rer  o  que. te escreeo. „  Pc<laço «lo 
paU!<., «x ch n w u  onliio  o  ou tro , para qu e 
m ente V m .» ,  « •  ea  liem ' p .irirtit O tliavaí 

(  1)j  R ecreio . )
..........C ./VB/O .V . --------

J.owlre* 30 pur HXKI re/t.
Portu ío l  8"> a  í ‘<• p o r  «qo.
/V flitfa  3 1 0  r*>r franco,
llio de Janeiro, 2  por  o;o.

— -^/«j/o o e  M O í r t . e —

------Jií lia di-ü we apiosentou na M m *
bléa provincial o  projecto «!«• lei «lo or- 
«.ainento. Posto « iw  aiiula o  uBo tenba- 
nm> x isio, >abonKis com tiífc  qufe 'vcin nello 
iliKfctadu* S<H!iÿi:t)ll réis para enda |vr«.. 
íiiito, iiiliîÿtNK) róis paia urn novo Pro- 
enriuUir Fiveal «!<i tlie^ouro poculnir (  o 
«mal disoin que Im de * i r  um >õbriuho 
«to Sr. Manuel Gomes, «> Dr. Jo«é Cnn 
«lido y, «j uit< ÍKHI «jn COO mil réis «lc 
nugmento do ordcuiido no tuofO eetmp/rto, 
seeu lario do governo. muito abusar 

. -In paeteocin «In província !

,l/«wrfrtf r/r ('>100............
D ilu i de 40l«>. _______
O iif.j* llexpanholas. . 
D il-i» Mexleauat.. . .
S obera na .................
Prata  /Ireiv'ltira. . . . 
D it i d '. lt/ierlc;i lie * -
JMK.W i.....................
PezQi coluuírtttrfo*. .

H S O O  a  I5 .M 0  
S.IJ0II ,r 

ÍÍÍ:l10í» ,i 2«r4!lO 
27s>00 «j 27.-130 

S.000 a 
t l t  a 60 por oto.

r.r «j fio  a -/».
70 «  72 itíto.

•A  V  I S O . .

------ V en d e< c  por com inoilo proyo o  Bri-
guo lt-usileir«> O restos  tbrrndo de eoliftv 
e prompto do tudo, unrn » « ’g iiir  qualquer 
viagem: «piem o  qu izer «‘ 'imprar «lirij.v 
se iio seu coiiriguatnrio .loze K od rigw * 
Uoxo. Tam bém  se freta para qualquer 
parto.

A V IS O  A O S  S K S . A S S I G N A T E S .  

KrRoj^atiiós aos Sm s  quo ainda 
«lòvom o actuul <• «> pássatlo tri­
mestre, se sirvam satisikzer a in»- 
portnncia das suas assiguaturas 
com brevidade.

'l»H \sn\ík. lm « K « ia  m  T v r r ta ü A U U
J'«e.\neivr. M a iü w ik .mii:. A.v .vo 1HS9.
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A ssignante fin  rasti t i "  lleilactor, ru a  ilo  E g r jp to  n -  IV, o na F a b r ic a  <le ChupcoS i!r  V itliga l ln>t&o Jy m a  

C rtm ilr : p e rra  p o r  I  r i  m estre  :$$U00, p o r  sem eslre  5$ôlKt, e p o r  a nu o  I©$000 rtifi, ailianlitilos. A s  fo lh a s

acalma* r i inlein-se a  KW  re is  na sobrtd ita  ru b r ic a , c. o s  u r iio .1 im jirim rar-se  u  (i(> re is  p o r  Unha, m a s  

o s  ilos assignantes, gratuitam ente, com  tanto tjnr nào excedam  a  MO linhas.

R I O  D E  J  A N  E l  H O . Iti w g u ir a m ; «>u cm  o u tro *  i r r r n o s  *'• |*r«-- 
. c is o  e s tm la r  n í o  r m i l l iu k c ,  <|in* r«iil-

O  S E T E  I> E  A B U 1 I ,  1 )E  IS31.

T I?
! l  1A  t a *  lio jo  «■•m m oda «» di/.cr-fie mal 

Ui> iiíoviiiu  iiio  .«le  A b r il do IS:l| ; 
longos om ius i-Jam os rc«lti*idi>s :t .on tra- 
fazer «  r«-i S-.-ambro, i/u iinu in .lo  o  t/ue 
adoram os, c  a d ora n d o  o  </ar t/nriititinnts. 
A s  rvniini^ccncuis «I.» fundador «Ia in>lo 
jwiidcm-in ; si'r.s grni>d'-s in io.tiiu io* ; n 
pocgjn, 4}iio a morte. lo in  a virlu tlc  nivs- 
irriosw  «l*r c»»|>:ir” ir sobre n m em ória dos 
|iriiK-i|m> in felizes ; lau tas untrus circuns- 
tancias, «Tonlribiiiralil (k i i i  <> «vindo «K 
sentimentos ;i c.vte r< spt-ilo. ,\'ó< inc«niM  
hi-sitanw» pin  liilíar <lr um acoÍMccimclitO 
qi:_C lio pcrio ilo  d cco riid o  « l «  18:51 a lé  
boje, t«-ni >;iU> uu-cciísivamente «-ncarado 
«>D aspectos iao ilivcrw i». Seguiuto ím « 
toi uma cata-Jroitlie «len loravet, «pio in- 
n-rroniir.-n u m a  tongir trtí.Ii' cfc sabMorlíV, 
«Ic virtude, di* fi-IwidiMlo; *e< is adetores 
proc lam aram  m aviin .is , e rg u e ra m  p re ten - 

c o m m c llc ra in  a u c n tlu lo »  a té  c n i lo  
íO ln  o x iin ji i i i  ;  o s  |>ovim n 'tim  f l w s »  «Je 
loucura « •  a m -d a -a m  «l«- sim  tr ilh a  cos- 
tum ada ;  ob rio -se-lh cs  «lebitixQ tios jh5* uin 
abysjno. I >.ii liu i n ,.la  op in í .10  a rovo - 
lu ç iio  devt- s t  con s id erad a  com .. um  te r ­
rem oto , on  um  «lesset ç  îi.iclysaiOSi mis- 
tc r ftó o * , «p ie n ã o  p rendem  .i l--is cm ihe- 
«-idas do * lumii-fls, >• m iI i í im io i i ic  r .m ipem
'<>mo g o lp r *  tl"E sta do  d a  IV o v i.lè n c in . 
A ss im  o  pensam  m u ito s  «T a .p ie jlcs  m c#- 
iniw , ip io  lia  s e te  n n n os, n elln  v ia m  iiiiiii 
<ri»c  " lo ri- ira , q u e  t.iiu xcrr»  i« lu z  pela 
(Hrinicira vez, a  liltcr<liiik;, «• a  ju ^ ii^ a . 
ÎK ’X und.i » u l io - ,  n re v o lu çã o  lx>.i e m  sua 
«r>^«n>, foi >K> o< i» c«ir*> nnlu-

* r»l| p erd id a  |»« Ia in:il<l.‘id o  «k- loiI«»s «w 
lunnviw , «jiie d<vidc <*iil:ín pr4,sid«,!ii n u  
nosíXw d o t in n *  ;  lo i m o  ni’<inlc4'iiiionl<>.

311C la lln.il i-111 .M-<W clTeilliX. K l l l r e  o tn s  
nas opinitli'S  p rcdom in a iileo  l io i*  vem  

in le rjio r-sc  innn l« r c « 'ir ; i ,  ipi«j eniKirn «lo- 
m inar pnlu >iifi vity, .p ian -lo  liou vc r  tl«s. 
«Jipurecido a i i p i e  i»\-vii- m.iinenl«> 
»'íl>re clla p<ia. < ) <pic «le yem iA  |K'HMir 
de 1 m io în io  ? !)<■ ip ie (ado  «-ntiî a ra>í.»« ?
0  7  de A ltril ]<ii um clVeilo w m  C«usa Î 
Q u a l c«ix o  w.d pen>ariH'Ulo ; iiua& í (brum  
os S4«w lins ?

A«|U«!ll<w, «pie encaram o 7 do A l. i i l  
wguiMlo n marclia i l i »  nconlccimcnlos, 
««■^uiiilo r.* elll ilos quo nurlío n lê aipii, 
colU.eoiu-M- cm  um p in lo  (te viutu ta|.

iiironipioio, susceptível de indiisir :í 
inuilo- error-, 1’ ara ju lga r a revoluç.lo 
«■ni [ i í i ; ’.o de erro , «'■ pM'Ctst» «rousido- 
^a!jii <ni « i  mesiita. «lilidu aiw « i/ *  oiiiv* 
CCt.OtlU"., IIIJ <V-!ítn>la dó* e l l l i lv *  «pia

<) ISrasil « l a v a  cvidentcm cnlí- (kw jarrn -
............................ ..  ________ T t «l<> «lo  » r o  rumo n a tu ra l; recebia umu
m ente pri^itiMu, n.aiÿ vim os «pte «•»« d«-.— ! «lircce.V» c 4>ntraria  a*i s c o  «lenlino, á s  suas 
linnda á  proiluzir. Ivetn «IfailiucçAo »• «.«>■ I lacuUladi-s, a im lo  «pianto con>lituo a  na» 
souciai; |ior«pie «!o .s i"rcga •> |>ensainerito turcwi prop i ia de uma nayü», com o acim a 
in iiiiio  «Io 7 de A b r il «Ias Mias c in  iinstan- | dissomo». 1’ c lo  «I«á*'iivolviiiK*iitO «lo espi-

i i ias externas: peru lilte ver nu c lan  
tsoo* principaes liiiy; lorna coniprclun-.i 
veis «r> neos itc-ii/nio»; e transforma aw in i 
Caso :<c4>iiicci«rieiiii> cm  uma cxp«'rieiicin 
m il ,  u til n 'este M 'iitidu , «pie d 'olla »c  
pu.Niio t ira r  iu)|xir:amissimas lie ó iv  para 
o  p ivscn tc.«• para o  porvir. <> «|ii«* «picrin 
<ii: o  7 iP . t b r i l t  Q u e  lirn se propunha? 
!lle lia .la m  iis e\ i}'ia  d j  «pie u r.s'oniic 

c in icnto, c  a rcali-:>r,-i!o «le um M qucno 
numéro de (irincip iox, m iii simplic^s, 
entretanto ii::lispi. ü a ve i»  á  ventura c  prus 
l>cridadc do Bru>il'

l''a<,-a-so o  «pu> so f.zcr, n ó» n io  
inos si'iiûo um povo roK'Qilor. r«mii |Kwmlo: 
■Hissa «m ica mi.---.io é a da indii- tri.i; «'• a 
<Tr Truiuturib'üV" o  viJESiratTTir»,
juc in.s t<M-ou em  par'illia. N a  polilica  

«io l i i . i- ï l  nada «le «Ic -c iivo lv îu ifilto  «If 
«•ipirito m ilitar, nada «le tendências <;iier- 
rcir.is, nada «îe I iiko  adm inistrativo,
«la «le aristocraein, nada «le pi>ni|»a riinio- 
Sa «tas veillas K<iali>U«. ( iu c m  cliniiiia 
<'*.<ew princípios do n> ;-o  ctliulu social, ir io  
é tal un la l IwumMti, la l ou la l partido. 
.Nao; «'■ a naturc/.a me-u»u «las eoii^riv; «' 
«> iKisxi di-stino; sflo us nossos. Iialiitus,
nos-us in stilic los  a c-|K'cinlidad>' « I f  mxsoa 
pfisieao en tre  os |>o'«>s, o  earaeter pç-u 
liar «las naeôes «lo novo uimido. A  i~t« 
|Kirem, se nao attcin len ; i:rcoii-.v uma 
(X ’ir le  appnralOMi; Jiz.i atn-se «l«-j.|K'sn 
m a^nificas. d e  «|uo nOo resta --o «pier • 
fumo; ik .v ik h i-sc  a capital de grandes lime- 

iii>|>r<tvi«(Mi-*o un*» nrulnorii/'in 
prom oveo se mais «lo «pu? liuiica o  syste 
ma m ilitar; e tornm ^alardoados com  «lis 
tin vô is  lioiKtrilicas us qno liaviam  e.ira . 
}{.«il<> em miscrias a r ira  licrimça «le se.M 
pain. K<'proiliisirnin.sp, oxn^eriiram-tio 
mesuto i«kIu'< o< il.-foitoi» «la «:■ i lo  vellia;

.M iilislrO  < 'a lu ion  co m  Ih isehentiit r e ­
novou os  fe iio -  d a  ^ loriu sa  a«lin in istra - 
çrto <!<.< T a r g in io ,  l.o l>ato«, «• 'l l i o m a *  
A n ton iu ; ríisIcmiw .  «lii«ipoil-S<7, prsIiu-Mi 
e u ip r i- . la . lo , p a ^ a ra m -- ' enorm.-.s on ze- 
n a s ; «•' tudo pura i ju o î  l ’ a ra  a lim en ta r  
uma jrrandeza  in e rte  «• ap jia ren te , la tiil 
á  nossa industria  nascen te, d iu lru id o ra  
«la nus sa r iip ie za . A  p rosperidade do  
l*ovo B ra s ile iro  «le v ia  consis tir , n iio nos 
p rog res so , d e  sim  s nrl«a» e  la vou ra , mas 
s im  no  b r il l io  «las freça ta s , no  Iblii es­
p len d o r «!«• uni m iiiK Toso i- 'ia d o  m aior, 
nu app a riito  «ta r«>l»ri/«ji, lia  U 'ton taçao  
<!«• uni ri>V|M> d ip k n iia lico . quo tiers i iiv i r- 

»i*i -.vBj <• cosnpTOmcstia ao  im - .w -  i<ini[io.

ri i .> m ilitar, «piautos bra ijo i «m m eado i» 
nos trabalUod uleis, ip i.m ta ru ina para 
um paiz. aom lc é iao  «\>:ea>s.i a  (toikida- 
ç iio  iraliaüiadora : t in  m*lo íiitv4> nós «o  
institui' o  recrutam ento, lltio -ao pi-rtlidix 
para a cultura «l is te rra s  |iara as aru-t, 
>•/, aipadliM cidadiiori quo so alistaram  «lo 
b a ix » «las b:m«leiras : uni crai.de iiiinte- 
ro  de oulrov, para 4‘iita rcm  : m iillm ntc lla- 
ucllo , fo^cm, cscondcfti.se; ainliim  erra- 
«liixs do lugar cm  lu^ar, inuteis para t<>:la 
a ctp cc iv  «!«.• cmpr«>"o prcxluctivo. P o ü l -  

mos riu--oavidnu,li le  « alcu lar, «pio «un exer­
c ito  «le Vit mil indivíduo;, custain no 
Bra il lit m il, «pw  m; tornam com o sj 
nflo ibs-eni para o  paiz, c  -10 m il in !i- 
vidnirs narjnflla iilade cm  que as formas- 
«la juvcnludo s ilo  mais bem aproveitadas, 
em  «pie ko «là «i priuiario im p u l*» c  d i- 
rce.ifAu pvrn tmla a  c a m -ira  da exi>;len- 
«âa. M as tinlianKrS entAu um bom exer­
c ito , ili/.-ice ainda lw>jc. S i nfio tives.-'.'- 
nKw «>•■«■. bom  exercito , «*• provaycl «pi.* 
nflo na-ci-sM» o  l'uror dus com pii-tas ;  que 
si' abrisse «aivido tavoravel ás prim eira* 
pri»|îosi«;«k-> «le B iipnos-AVre*; •• que xn 
iiouir4'SMMil |«ou|.ado 100 m ilh«k-s a v«:r- 
;uulia da derrota, a ruina das iios<>4 

finanças, consciiucncins «lo M o des?ra.;a- 
da lutn, e em fini a  «kwlwnra de a-íi^ .v ir- 
in«w uma pu/. Indibriosa, tei.-do em  frCWO 
a lueiio j importauto naçilo «I.» gîobo.

E  c  p-ira isto, quo ï.ervio u te.--se 
for<;ndo o  caracter |tai-i!ico «• industriou), 
que ileve  con vir a  um povo a^rico la, lia- 
b itailor do terreno ainplissimo, inculto,- 
despovoado, sem v ím iiIkw  forniidavei-i í 

Q j i iz  se ca lca r a immsj» organisae.io 
social pur inaucira la l, «pio nao no« lal- 
tassi'in nom «>s l.or«U  opulentos e a lar- 
deados di> provitcgioS jqiio avo.xam a firam - 
B re ia i^ a , nem «w Collos-ai-s exércitos, quo 
■s Bourlxm* licrdurom d e  N ü|m>1o(m>. Non» 

lem brava «“Sso governo, quo as insti- 
liliçocs  lu^lesas o  FraoeCíJVI « lio  aquelbs, 
|uo comptKiorarn abi a «liuturnidiulc diM 

icmpas, a repugnância «lo» iiitori-^n i «Ic* 
m oçratieos, «■ m i-lucra iii iw ; níio n"uma 
palavra o  nrm istiolo feito entro o  prin­
cipio nacional, «pio a rnsuo npprovo, o
o  principio especial, «|ue. us séculos, «w 
lialiitos. «• as rcc«.rdav<X's «iT teiila iu . Km  
pu- dilfercnle Hilua^ao *c  n lo  ncliou o  
Brasil !  t iravas  uo cium o «la métropole, 
iienlumia cubera se «-levava dcmu»ia«!o 
MiSire n « caliççnx da nmltid.to ; o  cx^as

ilnce.K-i hior.ir.plioa-t. qnc o  reg iiq .n



C I i  R o  I C A  M A R V N I I  E  N S  E.

fondai arra igara  iiroliíiM Afiiciili' i i »  «o lo  
Kuropc:», orn m ;i|»>n!t« cvnliccids# n.« terru 

d o  n o »"*  poi/.
A  moourehia B rasile ira nasceo cm 

1S??, «piando as idé.is politica* m ai* sãn- 
com au i «> universo ;  quand» as ins'.iluiçûo.* 
fcüdae* tinham «-ut t«îda n parte recc dhIu 
go lp o* n u i»  ou meiiovc profuwlo# : g in io -  
nar. M a* Britannica e F rancesa iKi-^cranv,
«i c re s c e ra m  un «•[►‘-•ha « la »  m -v ts , «-iii 
«p te  os  b a r « * »  partilliiiv .u u  co in  o  r e i a 
a-Jlori.Iado soberan a , oui q u e  o  n ovo  nnu 
tin h a  iioçJ o  u lgon in , i|U« o  «-*o\a>o.e ii 
d ign iiliit lc  î le  naç&n, o  o s tre ita d o  nos seo » 
n ii iii i i 'i im n , " M i i l io a  a  R ran .le c it * lo  ru inu  
p r c v i lc g io »  n q u e lle *  d ir e ito s  no a id  indos, 
«pu- m a l p ro lc g in iu  a  ca d a  co m ililiu i uo 
c u r «  o rd in á r io  d o  m ua « 'x is lc jic ia  hu­
m ilité .

ÎVunca n «-lasso ntodia nhi se lem ­
brara, quo orn «* |>i>n ; o  i|iiniiilu M a  
lux subitnnea Itrilliuu n m'os «dhos, nclioti 
r llo  as prerogalivus «la lid.ilgnin. o  rég i. 
m> u «la* clasw-s iH > r  lui iiuhIu rn lrm iM - 
«lo, «ji«c «Io|kiib uo naiiK"iiii>lci)la» lut?*, 
11*0 lo i W c c A t r i i )  pnctuur com  «w antigos 
wnhores. lîrn  poi* contrit a i«-ndi-ix ia 
«las coiisas, contra <x elcnienlOK il:« Il«'...i 

«juv in lolijuva cmnitihnr.
l 'm  povo nilo salie impunemente Iota 

«la orb ita, «pio Ilu- traçou u «l«-«lo «la P io -  
» i«l<jncia ; os sollrimentay, as calamidade.» 
tlVsla Ci Isa dire«-o:io dada :io  pair. fiso- 
n m i-w  viv.-uuento sentir. N  îo  u* «-ihi- 
lllcruiIUis ; «loixarciTio* cm  paz a »  cinzas 
aim la «mentes «lo unia c|>ocha tflo  pro- 
xiina «I*’ tiÔH. <> 7 i/r A M I ,  ora |xn» 
d < *tin ad oa  iî i» - r  p rc c ro  m ente o  con tra­
r io  «lo que ne: liav ia  Ic ito  ; a rM itu ir  ils 
coûtas ao  w o  eslado nntural j  a t raser n 
tocicdnde au ic o  verdadeiro  enm iubo, or- 
gu iiU aitio-a w.brc a base do  tralia lh »,
« orno convém  a  um povo «lo plantadores 
«lo cn lle  c  fabricamos «lo aiwucar, o  tudo 
i» lo  « u i  dm onrolv im cnto «!«• cspirit«r m i­
litar, «tn t liixo  adm inistrativo, soin lidal- 
£ui&, sein d ifpendioso* aiiparaln». E Ú  
alii n. |K-nsainont«N O l'un, a alt.a morali- 
<U«!o, quo Mvccrrava r x o  cololiro ar« n- 
lc «iin on (o  trio dotraliU lo ix»r n us  «  n«*» 
«U »lon ilirai!o pur mitron. A‘v< t  r«‘:in>s quo 
este fini t«-ria nido srui duvida « t ilid o  j o u i  

n aixlioa^'.io du gcncraw» liu i«lad»r «lo 
im porio, uma voz quo o  pal/ l i (M H ) cons- 
tnnoift na tar«da w  rompoMir « «  M iiiù * 
Iros da l'n rôa  ao cuniprinionto «lus «■<<< 
«Icvort *. M i *  os  laç<M vo-i:iti#, a  obilion- 
cin fis lois o  ás autoridndox «Mtavaill 
<pia>i OXIinctiM ; a  am irolua polit ica «■ 
adnüuisirutlva «lo* M iui-ir-tv iliklia iinro- 
diiMiWi a uinirohia mot«-rial na miu^a «la 
população. Noiilium  « ra o  a«'iiiain< uio, 
que « •  giu irdava a<» chefo da naçAo ; «» 
imutenso d incrcd ilodc  uni Culuvui Du l ’ in 
ro lW tia  M>liro o  «îosilitusu l ’ riuoipi*, quo 
•o  >io obrigado  a nlxlivar, ca lilix lo  «lo 
►olio, coino cixlw a  fruola Masoiiatla du 
rnino, d 'onde |« iwlia.

K o ta r in  agora  OXttminar si o  7 ils 
A b r i l ,  prodiisio roalm cnic os «n n «  ooiiso- 
qucncins morne* o  polilira*. N f o  n to  
n o» fjro in o * «lo cor lo  o  oiwrnrgo «lo  justi- 
licnr tudo qu.-into no loin p a »m lo  nu Hr.i- 
kil di'i'do IK II . .

Cuui|iro porcin rocoulioc.or «pu- n ié  
ccrta  cpoolin, o  7 r/f A b r i / , *o pr<-x iii. 
dimoM de nlguns orrow o fa llas  ius«'|Kjra. 
v«:i* dos liumn n o s -governo*, f t i  couipre- 
Ik ihIíiIo o realizado, no inouos <|iiaulo a i »  
sco* p r in c ip e *  «ktligiiiiw. <> partiJo,«p io  
m«:co«lcu a revoluçaô (  toiu-ïo d iio  o  o> 
cripto nVnUi» ultinicni le m p «»» ) governou.

coino <piiz, o  l)ra »il:  «• quacs o * inolliora. 
iiu'iitos, qu«' o irix luou; «pM «s o< encargo* 
do que a llitiou  a naçAo î  Q uon i a » tm  
lalla, nuuoa » «  dco au IrabttllK» «!«’  c.-lu- 
dar C "»"S  «Uni' p<-tí<k !o < «la no.-sa liistoria, 
au tos o depois da revolooilo.

VVja-so .•< orç.ljnoiituK a ille .», o  «lo- 
|n»is «lo IK t l  ! voja so oui I82U •> Muiíh- 
iru ( 'u tm in i  pedir para a *  d i -po/.o. «lo 
|->>lail<i quasi :M» nul coiiliw . don «puics 
«J  as r» ('urti<,i«'s «la guerra «• marinha 
«lo iin in  a l»o rs o r , 4'.‘ .7lHi conî«><: H  .c«mii

i i i .Io  a pay. i> ta i: i  lè ila ; linlia-.se oonolui- 
ilu a vo r "o n ln »a  jkw  «le Buenos Avro.s.
0  mais u inp lo , o  lartu «los «>r\'amcnl«x<, 
po»<«-rii.r«Ti à  rovoliiçn.., «« oroam en lo «lo
1 STKt v«ila«!o « atro «k  r»-e«-i /< «le unia tou- 
la tiva  «!«• n v li i i ir a ç K i e  iloro is  «!«>s grave* 
di>iurbi«A «!«• «luas iiroviucnus n i “  pro ilou  
paru u » gastos «lo inariuiia e guerra  mais 
«lu «pie l.tÜKI «'«nilo».

F o i inuilM ni o«ite exp irilo  «!«’ o rdnn , 
o oeoiKiinia «pic dispon«i>u cuuliar rada 
anuo (t «• 7 u ii l l iô o  «le colins, « -aotar a 
ro lcb rv  min.i «lo Banco, urrar.car « nipros- 
litnos au pa*z, om itlir  a|w>li(0.i *«'n» 1er- 
im>, •• >'ni|ienliar a luiçaô oui ln^ lat«-rr.i. 
( )  uiiirn oni|>r«'stini<s «|'m s«‘ eîli?cin<m d«i- 
jHiis d "  7 d 'A l iô )  lo i auuln tlN in it iln  no 
r««jrc in ie iil<>  «le «l*'M>rd« ns «lu anlorinr re- 
g in icn , á ituleumiHi^aû da< j*r«.>as «lu K io  
«la l ’ r.ita.

!■' lo i ainda jwsjueno beneÎM'io n rc- 
«lue^aô do «•xrroitu ? A  diniinuiça& n i  
px'pondorancia «lo espirito m ilita r , que 
paròcia ludo invadir ; a  r«-slituiça«> de 
v in t »  nul lw u ;< » a«> nfitn da agricu ltura 
e «la industria ; «• «IwnppnnsMiuento «!«• 
tantos miMos, «pie |ssavani sobre a popu- 
la«;aô; lu ilo  isto « •  « lo »o  á o^-o | «rti«lo , 
contra quem  com  luror d o m u lii lo  invcc- 
latum u . r t ÿ i w . ‘» w  f » > l «  otjriv o llw i u
elfix-tuaraui, do «!o liram îo  m uita com tnn- 
c ia , m uita en erg ia , uuiito ze lo  jic lo  bem 
coinmuin.

H u a  porom  a nobre A«li«in is:raç!îi> 
«lo !!• «!e ScU 'tubro n:to só renega o  a- 
con iocim onio de  1831 ; m a* ai»- pro|*>z. 
N ! a  r«'.«asc itar o  cadaver «lo  n iw a ilo , 
«p ie «-ltir I rm a  «Ic-iruido. Uc|rrouuz coin 
grandes oxau oraç i** as mesmus loucuras,
o.* tntwnçw ci r.»>, « tu lvez o> mesmos cri- 
u io .

(  l)<t A u r o r a  t ir  11 J e  A b r i l . )

C i l  K O .\  IC A  M  A l t  A X I1 B N S R .

( i  /II*f u r t o  tin su r. preaitlrnle, m ii^ h ln  
jH-lo sur. l ’ rrrlli.

------ A inda conlinnftr«'fl*o* coin  a analyvo
«Ii» «p ie  «’• s iu lp li- 'in on ie  ro«lac«t-ao, «• im l.i- 
v ia  nao «lireiiM M lu d o  «p ian to  so o llê re c ia  
so b re  «■ ta iiM itorin.

** T iu lus u s riil.u lrt r  rilltis (  «Ii/ o 
iml.ro s iv r o ta r io ) i.âo Irin srO H fr um  
m iu iu /m  ou  cfîrtftlii *y <lo a lq iie r  ijue 
«••ja «» itenm m eulo que >«• encerro ncitfiu  
palavra» ( o  «pio nâo é faeil «lo nvoriytu ir) 
a «'.xproMiilo na«> pu le nei mais rrrtitlùi, 
«• contraria u«w uKXlos «le fa llar rixilm los  
na linjjua portiiguezn. îse «» pensamento 
«'■ aqui'llo «pio prcsainituns, dt'i-ori» disor* 
ne: A l i »  lui iiuiii xii ri/lu un fiiluih que  
Iruhu  srq u tr  nu i cantinho', mas vc «• 
outra a idca, dévia w r  «‘Xprosada «lu »o- 
quinte iiiik Iu  :  iV ra i lutins a s ciiluilt v r  
r i Ilu s  Iriu  «y  A  pliraso «li> «lisourso é  no* 
v a , o a g lo r ia  da invençdo du u n s  mu 
pnrCein-o toda an nnr. Peretti.

V îw k jiik h i a go ra  u oecu par-n os co in

varios pwlacinlifvs d • *»ir<>, qm- jvwto pro. | 
ven l m ais a prol'undi za  du < idon, do n.,.
I.re Kccretario, du que a sua l'eliz m*. 
noi/a «le «loclara-las, coin  t«ldo iu :i :k pcr. | 
ton com  ú form a que à cssoncia do dis. J % 
cur.io.

“  l '.s trs  cfiutpriitlitis («Hz %o no c.-iju- 
K ilo  «la— ln »tru cVa!. P u b lica  i  w .
rt in tijirortitltts /trio f 'o r r r n a  . tlrrrrâo  
(  attendant bem  à *  cotiiliçtK-n )  ti mniln 
d u  m a  r ru u ir  a  u trrssu riu  c.rpoxi-, ùo ila 
o b jr f lo  / jr r u H n r !  „  l ) o «  j.iriam us wilx-r so 
lia co in  efl'oito eotn|>eiKlios nobro qua!«pu» 
rainu «lo  onsiuo, qu ■ u « > expunliatii m ers, 
snrinm eute  a  u ijiteria resjutcliva (  ou jie.. A  
r u l i . t r , co îiio  llio elinina S. S . » )  porquo ' 
só  «-SM-S rumpi-ndius «-ni b r a n c o , «pio 
e.<t Ju arriscados a sollrori in a terríve l div. 
sap rovae io . íw r ú i j t o  pedantism o ou j ü s - 

tracçito  ?
“  O s  n/elhoiltis (c on t in u a  o  n iesn » 

c a p itn lo ) m uito  ilrerin  ru u ea rrrr  )m ra  
a rjlicttriti e  u iiijorin iilutle tto ensino  „  
Couipi'obenilofH'ss W ltt « «>:»!o uni l*om nv<v- 
iIuhIu (e  utlu «.s moihodos «-ni “ e ru l) po- 
de concorror para u oH iracia «lu otisino, 
i.»tu (■, paru qui- nu u itttor i .paço  «le tem- 
|s> adquira o  alum no o  m aior num ero |k>«* 
si te l «le boas idoas ; tin s  nao sain mu* 
eonio o  metbudo lia «le |>rodusir util en- 
sino nu-lorme. A  unil<»rmi«ln«!o <lo\c « - r  
aqui uma «las partes ou coiu liçfies «U» ino- i 
iIumIo ; «• o  n l i i o  re«lact«ir «M n va  profitn» 
dam énte d istm liitlo  quuudo. jxiZ a cair.<IT *• 
«•iii lo ja r  «lo «-:l«-itu.

“  < ) lta|N icurù , |n>r onde «!••«■« u i 
m aior parto «lo ; produeltix  tir ex jio r lu <̂<■/. 1 
o  «pie M-rve «lo veliicu lo  à cun-id-.-favel 
porçaA do* genertw  ey p o r lu rc is  w O
ubsnrdu «la u islinc^aü ontro prodncl-r. «le 
r.rfw rlii't\u , e  g c n r r .x  r jj io r tu c c is  sittci- 
UMi-ima a id -a «l«- qn p  nqui poilo h - w »  
algum  e rro  «l«- impreMâ«N ou m ai* | ro- ■ 
vuvelinonto, «lo cop ia, l ’.tn tudo o  «:»»>, 
a  nnlillu-se «p io  ao nota <-ntre o  «pu- tirs- 
ce  polo ri«», o aquillu a que riu  xerve d « 
rt-liienlo, «là a c ro r  «pu- na lin^ua «lu j-a- 
bio redactor rcJticulo w i s«> riiz «lu qu* 
x ob r  c  Icru, e nao «lu «pte tlrscr ou Irai. 
A in d a  «nr.ru d islracçao. G en ero * impor­
tare i*  só  « e  pudem clian iur o* que 530 
siniplesm i-iite M ucuptireis «le in qxy lac40» 
os <|ue lOlM-ni polo Itapncurii ja  furam 
etVedivam ente importailits.

A  navegayaù por vapor «!esi"no»i-»t 
coin  i«m1os <>s  svgu in tcs ro ile ios : T a ! n -  
/irrir  tir ititregtifai, tjur n fn t rjrija  a * ( -  
raô tlos cent o s , n rm  Irnha tlrm oras que 
rte r iu r  tins c o r  reniesi. K ' i»to  OU u-'1* 
In tolerável petlanlisfiiu t

(.iaorondo o  nobro r«'<lnctor inteiraf■ 
a aw.euiblôa «le qu e  u sonimnriu ©cck*!**" 
tico  ia fa ze r  a exirac^ ilu  «la sua pritM«*. ; 
ra loteria , «leu parto «pio a lotcrin Ht* 
tinlia siilo  COneetlitlti, «pio o *  b illiotesKv 
v iam  s iji*  im /irrssox , o  que se r ï lr 'i - 
ûiri/tut us surtos, lo go  que dopai* ''•* 
axxif(nruln* frein i tro r ii .tr  //•> biïpoi* ''' 
fuss«'in tutaliiK-ut- t t n d i d o x .  I i  nilo COO* 

ten te com  «-stas iinportantiss in forn i»^*^ » i 
«• MiniHunlu «pu» ninguoni sabia «l«»
«!«• 14 por UIO quo tira  «pialquer «|>* 
extraite om a loteria , dcclam u d*-mais -i 
assembli-a «pio us re w lta d o *  «U-sln %a lu­
tar m edida soriiim  «  u u - 'm r u ’o  f a r i !  " r
s ru s  n 'u m n o s ,  e  u  f'urin-içâ o  /frtitl*"
t i r  n m  p a t r i m ô n i o ,  / « » ;•  t o i l o s  o s  l i / n ’^ '  

I n i i i s p r u s n c c t  !  ”  Pu ilerA  liav«T  um ••’ V1' 
rit«» m »U imsupiiidio «' apoucudu f e i° ' 
lurinn^joK nuiis pueri» ?

l>*-poia «le d iie i' «|ue us ig re j**  ,in 
)je «j|  eureeeai de u iiviu iento*, e «|t*°
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t iciha iiiam lad o fa z c r  <!<• so lircse len to , iw o

- m- pôde l c r  «pic ii- .»  d é c la ra sse  que 
rn.ros. brancos, c ttrm d h o i

Informou a provincia inteira «le quo
< o  Ir lin d o  «la Sv o .îava arruinado

vin tre* paitcs, :i ' . 'w r .  lu* cn je lla  «lo 
altçir-iniir, no cormi da igr«‘ja . •• no Iron- 
Icsjiic jo ! (V<'iiia< «p i" loda esta nnuik-za 
loi paru i|Uv o  pedreiro dopois ne nüo cnga- 
natto, ikmK'imîh-IIic «i d i*cur»o serv ir de 
euia quando Iuiiiv«’«cii! J e  "divagar por 
Aqucllc lûstimoso telhado. I 'o i  nai es- 
quecimcflto irrem ediável nlio t-illar o  nobre 
secretario »a *  c<isiiihas <!• * scnlxir bifjio, 

k o  ikis «époques que *e llie devetn pôr.
i l  quo ilirtnKM «la m iIc iiiiio  purtiri- 

pnç2 u que m* l » z  á  assem ble» «te que sis 
•• agoas potavei* constituem, sem  o  m enor  
dtieidn, «ibjoeto «le primeira nccc.*sidiul<\ "  
«• «lo que esta prov inoia (■ n-gada |xir im- 
inensos i io», com o jú «■  love a  lioura do 
(Iím t, e com o pôd«: «p ta lqw r desenganar- 
ro, lançando 1.7. oISk.is (tara a caria  !  T a l 
iiovidade action o  nobre secretario neila  
iiifonnaç.iu que a ropctiu por «luas vezes!

Onde | ion m  o  moço com pleto l< z 
uma rodac.çâ» l»iliia:it>-, foi no capitulo 
da Ksiatirtica, q u o  «ce iijiou  nada mono* 
«lo !«•<* pagina'. Perderá |orc*n o  sou 
tempo <|in in (M 'ilen lcr ali aeliar a menor 
informação miba' n |>opidaçúo da provin- 
cia, ou K -.|ftiT «le uma parte ile ll». sobro 
u nutore/a da* *uast jirodiieçsVs, sobre 

>y>cèíililH jri-io, agricultura & c . & c . ; n ada ;
o  único liK'tn «pie ali so menciona ú que 
ua «ccrHariu «lo g«ircrt»o, e en» pcxler do 
ieiibor bi*po existem uns papei* «|ue |>odc<ii 
•crvir i^ara a  organùâçAo de certo* ramos 
da e.-UUivliiNi." O  main e mua espécie 
de CUnco « lo in  MÎouein, que o  Itubn; se­
cretario narrée querer cníinar ú n.v4e:n-
b lù h -w  Imm « (w  ■pi w ww  wtmtp m  t r moc-
rar a nevrridnde «lo m agioterio Com 
expressjiHn «le sumoia cortezia, com o |>or 
«xem plo : A 'â o  ignam es. jX tïj ros  c occn l- 
to «$v. K  se i» nutfo é  mcÿq'uinho cm 
«ibras » o  iimmio» 11H0  llir liiltam iialnvras 
pordas. Exemplo. Ainda niio nc« i » i  poctsi- 
'« 'I  collier noiicia » da* portes inni» inle- 
n-».<aiilM «la <’>l;ilii.iica. com o «o lire  a ;io. 
{MiUiçKo, n> díHÍTeii(Ok ela - em que ella 
*c  divide fc v . : |wii-, o  Sr. P c r r ll i  j »  quer 
li»da«or «piaulai fizeodas lia «an cadu 
eonimarca, com  ileclara'^io do lerreno a 
ella* iierleiteenie, da parle euliivada e 
incolln, coin e*|»ccilîcaçno il<> produclo 
nimnal d-i.t >nt un is, ■{<> nilliUTO «!«• (*•  
eiavixi «• dos unimani (q u e  vein < omo se 

vfo «w u  uni» e  u iii(«iiia  «m is a ) qui' t.Ao 
nella ciii|)r«-f;aitos «-o«iki iiMfrUmenio* «le
■ rnballio, c daquelle-xpic <10  criailos para 
çoiwunin un para r<pr<Hlii«çao. "  Islo 
e, o  srnlmr IV-relli prolemle imla^ar 
qoanlos lmi< de carro  lia uni eaiLi fazeu. 
da, qnaitles v«- matain |>ara eoiner. quan- 
•ii- %aea>-' de leito, quiuito» cavalKi* «le 
earga, qu.intos de m'IIo, «• qnanlui | «r i-  
«■  goo*. Cuu.ns («idiiK «|u«i se (MKh'iu facil­
mente salü-r, ciioomiiie«idiiiido a luda^a- 
Çi«o dns rntx/ntiir ni/» pn leitirt (  que silo 
«•is d a n d o «- llirs  algiiui
om lioiro para n i «K-^ieza», atem dos com- 
petenles ord^uudo».

N o  concólto «lo noliro secretario «If* 
»M0 menitO é |ioU«i eiMiH.i, e pede elle 
'« " a o  n awmtdi'-a que u- „-10 «Iw .m c ilo  
jKirquo go,n <1 ainlar d ix  i.-uijhm lia «le 
er o gjuxto de Ihes \ir ihir </ eonhecer 

<Ÿ" "  ,<hS,‘ "  çjem-lidàr), alein «le «uitrii» 
«m il» »  eousas' curiosas, quars rO,„ pr,,. 
'  uet‘,rs trr\ rthtn.*. uni m a t niJnrrnL
f t 'z t t i !  • •

tV iio liiam os eopiam lo um pcilaeinlio, 
eu e  «d ir e  ted i», lioura a profmn!»-/. 1 c 
►abolm ia do illustre r«'daclor. “  ;V « «  11/s 
r , urnliorr,*, o (C ii!/o  (  d ix e lle  )  q u e  /niril 
xrr n n d iod o  o  ntiiutro dus /inl/ilniilrx 
<!•' uni i io ii, r  p r ie !sa  confirmer ejendn- 
m ente n f/o/ia l<n»‘t  existente, r  n rm îh  
en tre  os nti*riinrnto$ r oiiiloa !  "  l ‘‘ i (UO* 
mos |M>is tw lu» ne.4a inteilipoivcin «l'ora 
«Mil «limite ; quem quiser >;ilier, por o.X<‘m- 
pio, o  iiumero «lo* liabitanU's desia capi­
ta l, iv.'.o tem  mais «pie coula-lus Imlo-: um 
|x.ir 1:1:1 ; escu«a «Kj penter o  seu tempo 
e.n ii!«la-:ar «pianlo* tem morrido <!<vd« 
«> prir«<: ij.i-1 «la inumlo, «' en» cali ular 
«j::!ilili.« terão lie na»eer até  o  mundo se 
beal>ar ! l i  ailidu bavera iptcni ruvide 
que <> d itcu ro j e-tà  m ni //cm 
com o <ii--o <1 miwlre, «• eue «1 senlior Pc* 
retti é uni ntv;o  «v»mp!eto, «pie. vue en- 
ri ;iiece:ido us sei'.-neias com  a » «un* ib s- 
c o I h t I u s  ?  «

P«ùiliaii:os aqui (ernto à analvse «la 
redae^ao; ainda nos po«lereii*tr.i oc«'iipar 
com  «'l!a , 1:111a ou outra ver., so for nccts- 
:-ario, na «U-eunt» «la analyse «lo pc iw i- 
n ieiiio; «■ n.-|ui |'.<!Íiino;< «kw iilp a  110*  110s- 
■a.s lejtori de ut havermos eiitretido 
cem  uma maU :ia, «pie na<» vuleria a po- 
na, 1»  M' lr S c (a «o  de ou lro  qualquer 
sujeito. Parce u u-.■* jH>r«-m que n.lo de- 
viamos con u ’irtir que paw iw on i u n i nota 
tanta* bel!«-za» «le mn 1110( 0 , que o  In- 
vesiigador clinma cnm pleio, «• «pie iucul-
■ a c o i i ! i^ e r  n* Uiruias punis de lle ro -  
«loto, a  ener-ia  «le Tlutcidid^v, e a elo- 
H’ ieiieia de \ 01m fml«\ © :—bre tm lo o  
id iom a da  H ir 'u a  (  * )  portiiguc/.n. Po- 
«kriântod passa-ln* por itlto, m- a ca v i ev-a« 
bclloxiv* se eneun' ravu in n’uirn gazela 
ta n t liumilde coeivi a nosea; mns n’uni 
ilf.i'.u f»n  i|iir--»enwi dtw-r  nrcCT? n com*
pf>r, r.ra  grandi: mmii :u~âo.

P iva reriiD - agora á es-i'iiei.i do  
tntf/no, c-imprimlo no «’ittauto que pre.»- 
tcuvo* altcnç.to primeiramente a  cerins 
«dverva'.-ôe' «lo lnve»ligti<lor. Prelenilo 
e lle  «inc o  tM'jKimeniii «l»i «li«.-iir.-u porleu- 
ce todo ao senlior Manuel Keli*ar«lo; e  «pie 
dalii, todas as cttisoras, e  tisla a c r iti­
ca «la (Jlironiea, rccnltçm nobrti e ,tc  senltor, 
roniO w  is 'i) n i »  (souvent «le *er uvotiio 
de  grande* eml)nrai,xi*. DcclaraiiKM |s>r 
tnnto ao r<"sj:eilavcl iue*trc-collega que 
aiuda quauJo nSo livcKJcinü» a  menor 
duvkta île  «pie o  d i*-ur»o  era obra «le S  
K x c ., n.lo recuariamos mn na mur-
il ia  que vaiiiQ* seguir, dis|>ens-j'fa npona» 
a nual)>e «la re«loeçnii, jior«pi>.' nfio nos 
coie-ia «pu- f?. l i n .  p i i 'i t  |.r,^iiiiip\,„.. 
de ,<er sab;o couitllliailo. Q llf in  1er n 
Clironicu, conlu'cei.v «pie m l» lliW inos op- 
IW íiçaõ ao aclual governo da provincia, 
e aproveitnmo# n occaxiio  para <li*er que 
conliiiunreunx* :i faze-la. lieeoulieeem os 
•pie o  senleir Mamii-I l ?elhard<i, dospre- 
n n i l »  o* a lvilres furiosos d « «  nr/sso« op- 
presv>r« . «• rofn*aildo ru o r re r  a «•\js-di- 
entes ilk iga w , tem ofnstmlo grande.* |>e- 
rigrw «la provincia; roconlMScemos qui? o 
paii-do «lomiiiunto n io  «•-•tii iiileiia ineiite 
saptUfeito coin elU*. (sirque s/» o  conteii- 
inrin a nullidadi* «!«• um pr«'sidente papa- 
janlare.»; mas nem por ix»o é mon*>-. certo 
que S. Kxc. loin sido com o um e\|i»H:ta- 
ik>r neulm l da.» prepotenein-. «la laeçito 
opprcsvirn, cujo* abusos into tem Iracla* 
«lo de e o r r ig ir , ciij«is «Itvatiuo* nu» re* 
prova; pelo contrario elogi-m ow seu» mais

'  *  )  A »  cxpressOe< 
lilteniimonle co(iù<diW.

■-ii'ilmbaila»

«levotadofl agen tes  «• w ’rviii «le c a ja  n* 
Mia* im ]H «tu ras, com o lereino* occa-làn 
de iiKistrar lá para o  «liante. A*m ii i , 
bvni vé o  Invesliginlor qui- p« r«leii o  sen 
lenijK-: a  failli, seja «lo «piciu for, contem 
grus-si-iras lal>i«iade* materiacs, e  pro|>iki 
inetlidas conirarins ao niteres.-c da pro* 
vii>eia. Apresentaremos no entaulo um só 
exem plo, luas bem notavel, |«ara mostrnr 
«pic não foi sem fundamento que Mr-.bni* 
mos ao  «en lior PeK -tji a  niaiv. jwrU u « 
cotifecçaõ do discurso deste n u i '. T ,m .
io  ncllc com a no «lo anuo pas ;i ' • «îe.ioi» 
«le t* ' irrogarem  aigu mus grossi »  0  \*:- 
sada* injuria* ào  ju ry  , oonelae-se co;.j 
as mesmas exprewôes: •• O  erindno.to o -  
j/ rU u to  c-stù ccrto  de encontrar alwolvi- 
«..m ; só <> c icra vo  é  «pn m UkL>
n r ig o r  da lo i,, Ou: “  O  patronaio es- 
camial<i.v>, a vergôultosa vcnalidadc ten» 
ousailo desarmar o  braço da justiça cm 
lie iie lk io  do crim inoso potente.', v  .só o 
fraco <1 «îesvalido c qiiom ergotu todo o  
r ig o r  do ju izes covardes •• provaricudo- 
n ->.,. V á  m ai* « »te: ïlultt nhtrla  n xes- 
tir> ! se o'is-O no lim do discurao do so- 
lllior C am argo : l& tii afici-t : u  Argtâo! >0 
«liv>e no lim do diiCUMO «Io ‘« 'n iior M. 
l 'e lija rd o . <Jra pelo artigo  S .5 «la l; i 
daa reform a», ooe prç»idejitos com poic as­
sistir á  àri.-l;illfiçnO «las assemldoa», c não
o  installa-las ou abri-las, com o f i z  o  im- 
perador com  a lUscmblea sera i; qu«r-nws 
|K>r isso parecer que <w»a Irase inunitad,( 
de amliir, ns <liscur»i* (• |iarto da cnbcçi» 
vn|MirO(*ti «lo tiMilior Peretti. (lorque «'• qua­
si im p<i«!vel que logo  doit* prcsi«lontes, 
um ai ras «lo outro , se lem brarem  de. 
arvorar-se om imperador os prov inciue*. 
Com ecem os

7 'ritnanilliihidr. Pubiien .
Tud-i quauto con tim  n l »  «'apilukt 

•an milieias atra*.ula-, já a lra «u U s, 1110-:-
1110 110 lem po «111 que o  discurso loi re» 
citado. O  «pie lia que nuiar nello *3o as 
s«'guii»try falsidade*, o  deixamos á coube, 
e ida perspieaeia «lo  mestr«- <1 averiguar 
s:- t l o  tnulcrints, mornes, ou inctlectuucx, 
co r  p o r  rus, ou incorporent, l á  se ave-
■ ilia. I.» ( i n c  n s  dciigejicfas J ri tus pelo  
sub -prrfrito  do  C 01IÓ contr/» os  qu ilom ­
bos drnjncl/r d ‘Stricto pro/lusirnni o d e -  
srjndo rffrilo. K ’  mono? Verdado; as «ii. 
ligencia* aebaram os ranciio* «lo « projet*, 
dcsampiiradua, e voltaram; quem di-'pi rsou 
e iiiuton uma cabilda «le n egros . foi a 
tropa ordenada |«elos lavruiloreu- I i  n<^4a 
parti- do «liscurno lia uma om L «aô  «pit> 
cumpro asMgnalar, e  vem a « r .  «pie 10 !» 
|n »a iiM  r.'Miii.l... patra isi.-iu deln»eiieia«; 
|Mir ordem «lo governo, foram despedido* 
«un la tim , isto «'■, seai a paya que lb'.'< 
promettenim. Parocht-iio* que n sorte 
destes M-r\ldui'<-s «1« estado em  Inm digna 
«Ia «ítteuçaO do senlior pr«**:dente, pelo 
uieiwis, cumo a do olBcial «lo secretaria 
a quem se deram •.,tlti’ríl>lK) reis pela ar- 
riima^aõ do areb ivo  da mesmn. ’J.> (f n r
o.t d e .-o rd m s i/o interior rcnpjHieeeernm  
no principio  dn ndminiylror^ão do  9nr. 
V . Fe.lhnrdo. N íio  «' Ci h o I que se o  dis- 

curso lo-sso obra «le S. I i\ c . ,  propulnsso 
e lle  semelbautc falsidade, d »  que llio n io  
podia \ir honra nem proreilo. O  senhor 
AI. 1'Yhsirdo tomou iw / »  a 3 do Marijo;
«> os «Jlicios quo referem o  ecupp/ireci- 
incuto da dowrdoni. publicado* ivo iuwmi 
jo rn a l, suo ile 21» do Fovcre:r«i. I .o^o 
e lla* nao do .loni|io do *i»r. (.‘ auvirgix. 
'n m lo  n u i» que so nao |»kU' iIím t i|iio 
u* primeiras ileA inlcn» tiubam acabado 
intuiramente; I '. I-Iÿarn» de MtirvquilMi, 1



C H II O N I C  A M A R A N n  E  N s  r

Ik 'lk d la -A gu a  «om p ro  in tiv e ra m  in festado» 
|K>r t ic i iw r o K K  3 .* <lnr o  m-ijor l'a it Au 
parti u tlrsltt m  jtit n i com itttiti fo rça  r w i-  
siffcr/trrl. l/ i'n iu  »>  H l hm m -ii», v  a inda  
uni m m  «lop o i», «p ia iw lo don  o  com lta te  
ilos M n tu n », apcn a* l in l ia  f*!*- 'r a m  m al 
ordona«la< an davam  a * c o u * » » ,  tam  tar«lo  
t-c tractou  ik- ac<wlir a o *  perigOK, q u e  «>s 

rel>e!<l<\* fou » f< 'iln l a d »  qu an to  qu erem , 
n a iix la  n a o  so llro rn m  um  » >  revo/ , q u e  
la l iKMno m ereça . O  qn o  «o r in , se  «» ;;o - 
v i t  no K v e w e  c o h iIm n t  iiiii in im igo  
mais1 ip te ll ig o n le  e  d isc ip lin ad o  !

- r l  'u K r i k p o n i >e n c i

S r . U fth u 'to r  tlti (. 'h rou ira ..

Semlo, M m o  w ll,  M il aai{*n :inh ', lo "o  
quo me foi eulref.iio a  sua Ik-iii coin-ei- 
titn«!a I' .liia, 1 itî, a  conKrü i :j 1er, r  
ix*lla «üicontrci mua adm iravel a llfe iiif îln , 
••ni qui1 m> manifesta h averso  orrenintiâ- 
d o  a Ohra do  novo A ço iigu o  |xir Iriuta 
conto* ili- r i i s  vhra que •*  bavia *i«lo 
ilinuiiciada, que I M  ilia* I I ,  12, o  13 

«lo Julho «lo anno lOisudo, si liav in  arre­
m atar, xendn «üiino orçada cm l? : ‘.!8t>$000 
n i * ,  o  o  qui- niio toria Ingar, lu lvez |*or 
o i e  O r^ tR H iilv  » t  baixo, «• que |«ir i*»o  
nOo agrada n o  a c » cntdo pcrlrn ilcn to i ; 
e p o r  la l m otivo sc v io  a Cam ara obrigada 
n orçnr inuior quantia quo cauzar
npclile  a  quem a ixrtondcw o arrcntallnr, 
c*>nx> < nu/ou ai,*  Sr>. T lirsou ro iro  <în P icdo- 
va Cnza «lu Santa M ise r  icorilia P r i i k í k o  
M nxiiuo <!«• Son/n r  C-», que a  arrem atarão 
jieU * sobre diton triuta contos, p reço  <|ii«' 
nCo m«* adm ira ; poix quo la l « c r i  a m a  
mbgnifiecncia, que ncnhuni lu cro  llu-s 
«Icixe ; o  que mui mo admira (• o  ter a 
u :o iiia  Cam ara approvado o  l ’ ro jN lo , 
que o  Sr. .MtxkiroK, otfer«roo  a< « habi­
tante* «!<»l# Provineia , com o approvou, o 
tanto quo a ie  ofliciou rin  IS37 c INCJ8,
li Asscmblcu P rovin c ia l, pedindo-lhe a 
rua cooperação, «Inndo-lhc lodo  o  im p u l-, 
to  c  andamento pcw iyel, no quo fiirin n 
« . la  m o in a  Provineia Iiiiiii lient quo o\. 
ccdcria a lodo  o  rlog io , o  a>»iui nofttc 
scr.lido olEciou ao » K\m«. Srs. Previden­
te  M a n o ,  ; I í i i i i .  1<í*>m> ; Conselheiro 
Présidente «Ja K c  Ilação, Paula D u orle  ; 
imw S r,. ln .|-erior «Ia l*'a/enila N acion a l | 
Juizes «V  I)ir «  ito, d o O i  f io í ,  o  do P a z  ; 
Aamgaili.H  «• P roriirm loriK  ; C o lec lo r ;
I f<.«it. .r« -. M cdiros ; C iru rg iõ e s ; P ro frw o - 
i c í  «l>- p r í iM i r »  lótru i ; fé v r iu lo rM  ; N o - ;
"ceiiinlt-B «!as d iveo a * «:ln**es ; e a lixlas 
a » ('am aro* da* duav < ’ i,l.ul«^ o  V illa s  | 
i’ r> P i- .v ln r l»  )  <• «-n> IO .!<- 1 \v. r* ir«. «lo
corrc-n le anuo la o  lir in  olU cjoti a o  Hxm. 
S r . e .x -P r í ík k n ie  C a m a rgo , ped im lo-llie 
q m w  - v  <!ar o  im pu lso u ec« v>.n io  para 
ihr d a r  o  u ltim o  r e n w lle  a o  proj«<elo, 
q u o  IuiiUm va i.la ^ e it*  p ro m e lle  ; «• porqu e 
t s o  l io i i  o  me.<nio ICxm, S r . reeon lK -rco 
a u liliilado  q u e  pi^üit r< -nliíar |muiiIo-m' 
«■m e x e e iiç f l»  o  n io u x »  P ro jc e in , iinine- 
« lia tam cn lo  fe z  a cleie-.in qm - llio <(«n -  
p. lu i, e  o ’ e g e o  10 riilaiInOK, uK*nt(pft 
q u e  eo m  «-lie o lep c r fio  n u lro ) ISO  para 
l iío ito r rs , p u r» e * tc «  |io<ter<-in <<ICRer VO 
l l i r r r l o r i ^  qu e  nim la *o  uHo e le je rA «\  iK>r 
» « 0  com p arecerem  «o d o » lio  <li., q u o  IIm-k 
l " i  m a r ra d o ; |orrm  «p ie h n u ilem  cotu-
1  a r« 'ce r  lo g o  «p io sejJio novn inen te. n v i.i». 
«tos, o  qn o  no ii.'io dCM-uidnrá o  A u llio r  
«.o  nw -n  ó  1 'ro jis 'lo  p ro im iver, logw  «pio 
fa ça  b » re fo rm as q u e  o *  S r* . K lo ilo r tn  «pio 
O oinpnr«<Tf4o 111<- p. rm il l ir a o  f i w w ,  re- 
la livnm rikU ' no «k 'iç o e n s , penní>*rto que 
eu  u xvok » « W r t e i  co m v  È le iio r .

TiaIus a* nicneioitadas Antlu>ri«lad'-s 
e  mais cla-.si> acim a indicadas, inclu -ive 
lü  Snr^< l><';iiit.t<liis Provinciaes, querem  
a « xeciiçao «to mosino P ro joo lo , <• para 
i-«o  a mais empenhada Authoridailo «• n 
Cam nra, «rgunilu  o  tom mostrado no* O l 
lieio* «pio «lir•}•«<> a  Iodas a* mais A u llio  
rütadcx, quo g ir .lo  iinprCMOü ; «• por cuja 
ra/.ilo par«Te que naõ devia tii/.or a ar 
renninçOo roferida, sé..i «pi«‘ p rim eiro  ol>- 
«T ra v a s  o  r«-siilla.lo do  projecto J |»o>9 quo 
a«topluu«l-.i-s'’ a Sonir«laile comp«-iia  «lar 
o  plnim da ()l> ra  arr«n iiiilada , o  on lí»opara 
a qual devia a C.unara concorrer c«h ii os 
:{IWMKMK):i rs. O ra  a O hra arrem altm la 
ainda «  i i .'io  c o in e «m , e  nem se com e' 
çorá .-'■ni a  n«'c<-oariti ji|qm»vaçOo da eom- 
peten le  Authori<la<le; a <pi:d Ikiii» |mkIo 
«lemnrar u m u i approvaçflo, a llie  ver se 
se ndopia ou nflo o  projecto. I l e  qiKinto, 
Sur. Kco’ac lor, «'iilrm li «pie llie «levia eO ’ 
■iinnicar: cu jo  «im llicúdo. parc-ceixlo-lhe 
convcnientc <lnr-llie pnblici«la<le, o  Suija «le 
in<irir na « lia  t ’ Iiron ica; c  qoe ira  «les- 
culpar-m e m; sentir que o  in<-ouunoda-o 

Seu  A w is iia n lo  e  C riado
j . j . r .  a .

S. C . «'in .Marnnlktto aos 
Vil de J iin lio  do If ífi ).

\ A K I E I) A 1) E.

——  l i a  ir in ia  aiuuw <■ «^ita parle, quan- 
iiw liomeiM fracos «• vrraniein nao tem  a- 
p resm lado o nosta «•«■na |iolili< a ! .Motle- 
raduK em um «lia, e  no seguinte arrasta­
dos, «ni jiela esperança «l<> v il «-«oixino. 
ou |H'l<r« m i u I i o s  «le  algum a alourua exa- 
pjoraonõ. P .ir.i conlierer-m os «» que lli«-s 
loin l.iltado, al>atnuce;no-fKK« á eomparnl- 
os c<im um verda«li-iro liomem d’eslado. 
V « l o  Ijr.iiiM iiii : «pie m hedoria ein xu«s 
vistií«i ! ( iu o  uiiulsde em  seo» prineipioK. 
Q u e  perseverança em  su» conduela! L)'on- 
«!«• proccile rua prodij'i'»sa siqierinriilade 
solne ■ - m ivos polilic«w «lo um «lia? Ku 
vou «‘Xplicarvol o. Ani.-s de |x'nsar em 
reform ar o «  Ihuivcus,  e as le is  Prant-lim  
oceii|«i-í.e «Ia rclorma de wi mesmo, lún 
l«'iii|X», « ' : i i  «pio nada a mia llie presagia- 
va wim altósi di-slui'/*; e lle  cnnhccco que 
«le v ia  lã ze r  aos m-iw  rom p a lr io ta K  «p inn to 
Ikmii 11i• —> fosve |kk « w >| , «* ju lg o u  , qu e 
im a  «lc *e in jien lia r  es te  « le v e r  im p or la va - 
lli<? ra c u la r  w « «  co stu m e», *• a|M'rfei^oar 
mh> c a ra c te r . M o ç o , e  p:>l»ro etl>- lo v e  a 
am liiçan  «li> nhlt-r a p e r fe içn ò  m o ra l ; e
>vi;* < tiiilniltm i m rlm s «•m m  um I iic iit«l;i<lv*<
de x i ; i  nluui. |»i?Ui  loin|Kj arliun-
lo  os iwrij.'oM «l*» ■■•lado o  eh anu ira in  á 
u m  l l io a ir o  vaxto, e l le  iiiim Io ii d e  situ:«- 
ça õ , sim , m as n íto d o  |>rm< i|>i">s i i x  ap- 
plioaç«>;'« runi* iu q ioT lan liK  i la «  inonma* 
«• iji'iis  « le  ju »t iç n  ,  do u iiN lom çnõ , «■ <|<-
IV .u n pn -a , «p io  liav ia  «-«n iccbklo •<ni sua 
oliM 'uridude: u ao  p-t-etom  «enoO  «le  m >- 
Ruir ««•<•« Ik iI.í I .k  j ura «les|>r<-” a r nn see- 
ua «lo  m undo i i i i i  dos m ais Im-IIo , ea rn c to - 
rrw, «li> qu o  se lionra  a esp ec ie  liu inana.

'ApreiM buno* na oschola  <!«■ K rm ik - 
lilil, «p io  O 1 'a l ia ll io  le l iz  *ol»r«' n«'.< m«rs- 
inot* ó  n u n ic o , qu o  non podo pó r em  
«•«lail-j «!.■ eu m n rir  «lignanu-n le o «  d iv er- 
>i*s Irn lm llim  «Ia v ida. U m  qu an to  «x lu  
verdade fo r  d i x '0 tih«^ci«la, po«l«-r->e liflo  
a c lia r  p<--..«»*H Im bda  paru flu ter p a —nr n 
au toridade ó »  in flo* «1’es lo , >,«i d V q u e lk  
purtido ;  « in b n ld e  |<ormn » e  p rocu ran t 
lim n en s q u e  sailwnn m elh o ra r a j . r lo  «Ir 

! « ' « #  M in ilh jxn 'c*. A r  uluu«« e k ta d a  <«<>

as uDicn*, «100 (xxlcin  eimiprchi-n<!çr ,, 
fim  «Ia |M>litica. S eo  verdadeiro  fim é  « » .  
la lw lcccr na le tra  o  eslad.. do paz, «. 
fa w l-o  -.uecoder :í cw c  «wlarlo « l«  giwrra, 
fru c lo  in to lerável «Ias paixOc* amb.cicMUs, 
e copiadas, quo atorm entam  as re 'a^ ie » 
sociaetk (  V a  A u r o r a  l-'ium ine/ute. )

----------A  V I S O  S .-----------

------ P a ra  o  f in  «le d im 'n u ir o * iitcon-
ven ien le » que actualm ente solfri- o  Com. 
m erc io  |>or causa «Ia forcada c ire.u l.v io  
«Ia iiHMsla «le cobr«>, «w a lia ixo  asiijjnr «loi 
(em  a ven tad o  reco lh er cm  d cp od to  « cria 
«|iinnlia que neríi nulx-tituida por valli-*
«!«• e in c íK iiia  m il r«-is. Assim  r«-co!hi«Jo 
uma p arle  do  cob re  ju lga-ao  «pio o  re- 
m anehceiiie não e x e e «k rá  as venladciras 
exigeneias  para «w 'tro c o *  e  i-e » ' » r á  o  «— 
cam la lozo ira fico  que aclualm i-nli- « •  faz 
com  essa m oeda em  p r «jm zo  «le iiiuiloa 
e benefic io  do (kmicos.

O  líop os ilo  sor.i • ni C a/a «lo  Snr. 
Jf>ze U o il i i '. ' i io  IloX U  «pn- se pre»ta  |>ar.i 
M ie  liii■ ; «• [Ktra Klipprir a-i «lesp«yras «lo 
iro oo  «• imprCNvOo», pauunio <n jn.riorlo- 
res- liiiin por cen to <l«' io «lo  <« C ob ro  qun 
lhe en lresaro in , n-sim  com o luiui p«ir eento * 
dos V a IIcn «p ie  «piizerem . reali/nr i-ni u.oc- 
dn, sa lvo  quando « •  a v izo  a o  P u b lico  quo 
se quer «'MiusMiir o  Do|«osii«>, «p ie ik - Iv  
ca/.o, os portadores tia « a  pa^arao pela _ ] 
realizaçao. iA

O s va llos  di -i^nariio  o  nome «lo  o r i­
g in ário  pom iinlor do  cobro «pu; r « ’pr« zen- 
t:io o M t « «  os iodossara bom CnutO o>• 
seguinte?* poriadorc i a fim  do acauiolar 
contra falsilicaçOe*.

M aranhão 10 «le Junho 18.19. _ j

M anoel An ton io  dos S a n lw e O tm p .
— M :ino«'l P ir e ir a  «la Conta— JoSo d l  
K o rh a  San to». —  A n ton io  Joaquim  d» 
A raú jo  Guim arScn S o b rin h o ».—  I.u u  
A u ion io  C orri-ia  «!«• U r ito  '1‘ellcs.— Jo k  • 
D om inguc* Castro  &  C om p.—  A . dn Cunha 
Siibfinho.— Boavoiitu ra J i«w  H o ílr igu **.—  
Serafim  G on ça lves  «lo F a r ia  &  Cotr.p.—  
Joao  G u a lh orto  da C«>>ta.— Jofio  Antcu io »  
da Cosia  Ito iliigu es .— P inh o  iV Irn  ào*. 1
—  C’rouan Irm ãos &. C«nnj».— W illiam  
W ila m  Comp.—  M anoel J-Mi«piiiu «le 
AzcvcsIoaV. Com p.— A n lo n io  V  i- ira.
—  A n tôn io  Conçalvi-s M achado.— l'i*n -  
«íhi-o F erre ira  «le  < 'a rvo lho  & . InnAoi- 
McihU s v\ Season-— Fern an d o  ISiobcr &• 
C o m p .—  H vd «'r  (■a iiiton  & . i ’o n ip .—  J  
W rlU lo o d  iV  Binglm m .— l le n r y  Jo '’ » " ' • 
-Mi«ou »V Com p.— B lv  l l i t l  » v ’ Com p.—  j 
Hallhnzar I r m io  &  Com p.— P o r  Procu­
ração Irom id o  N«*il>«n »\ Com p. André 
NoiUon.— A .  C arein .—J o *é  Jansrn <lo Paço
— A n tôn io  P ed ro  dos Santos &  Coo>p.-* 
A n lon io  P in to  F e rre ira  V ia n u k - ^ l ia r f  
S tanley &  Com p.— A n lo n io  da Silva 
F on te » .V Com p.

Pur deierm inoçfio  «lo  S r. ! ) ir «v t< r  in­
terino do l.y ceu  «IoaIii t-apiU il >«> t i r  p** I 
b lico, que n<> «lia l . «  «le J u lli»  pro 'in »» 
liituro w  abrirá  a  m airieu la  d a » A  ata*
•to (•rnm n iiitica  P liilosoph ica dn 
l.n liu i. ( ir e g o ,  F ra n cez , ln » le x ,  e  l ' * » ’”  
nho, na coiifnrm idade do disposto *r’ 
l ig o  . '{»  i lw  l'.-ialuloM «lo nusinu l a i " 1 
S ecrH a ria  .1.. I.y ceu  du Maraiihan V*
J u iiImi do 183!».

J. V  V ./r H r it*
Secretaras

M  i t o v i i i n .  N i a i ' u i  '| *i i - r * H i « * i rt 
l x r « H « i t i  M * a t a n i k s v r .  , \ ' o i  l 1̂
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Axsiÿtttt-xe " "  « '" * ' '  /■'•> 1Zrtlticiar, ru a  d o  F lgypto  u." P-Î, r tut F a b r ic a  d r  CJtppc/m d r  V id ig it^  Û /iiù o  ( ' . • ,  riitz

fi/wi A s  fo ih n x( i  ronde: preça  p u r  trim estre  3 § (10 0 , p o r  sem estre t  j t o r  nrtno 1090

• ocnh an  ccndnn-xr, n 100 ;.j.s  n.t sa íred iti1 I ’nhi'icn, c  <•* • rns iinpri 

os  d a s  assignantes, g rn tu ."  i .n r - ’ .\ *v m  niio r.rcr

U til tu y mus

M.i k a m i a ü : In ru r- 's  > s v ï v r .  « i a i . M akaxiiknüR. À i o o  nr. 183ü.

RIO  DE .1 t:\KIHO.

C .V .M .V llA  D O S  S K S .  D K P l  T A D O S .  

S cS itu  m  17 Ai: .M \i i i .

O  Sr. M n r iiib o  ■ p r o fo n d #  s U n u  io  ". 
l i"| iù b u lo  n o »»!. S r. iir tw ilo ir ir , e  «'•n ilo  
■ --IA ii p r im e ira  v i / «p io  le i ï l io  a l;o n ia  
de. ^cn lar-m e n. -I. - I .jh h 'o s  :mU\sd.- e i i im r  
nu ilu riiK tan  i!:t m a le r i;», Ic iiln ) i l «  l a W  
n V . l ’. v .  tm u lit «ii]>|>lii:i. K m  l.illiia  
ilu * W i n '  ■ passadas. lu i m i .u v a m i l i )  |ior 
1mm noU re «t.-;oiia«b> p e la  p ro v in r ia  d e  
M » t lA - ( i r « H i i  î le  i»n u riin li>  i I ik  is t y la i i  p a r ­
lam en tares  (  l ie  h em  n a tu ra l, c  o  iikm  
n ov ic ia d o  m e  «•itlpu ) .  K m  o u ïra  m**- 
sho, ou » i :u> S r . f\.niuiL--<ro d.i m ai'iliîia  
dw w r «p ii1 a lp in -  «lejm in .'Ios du op^ox i ;:iu 
ju lgn v tè i po tier u lirir  o  d ic c io iin r io  das 
n iju riiH  o  lun^a-las ( «d a s  s o b re  o  ox-in i- 
l iU iro  «ïii j i l i i l iç i i ,  «p io  a liá s  li;i*> Ii*.n ini- 
><*uto m * l «  ottsa-; o  eu , S r . pn -s id i'iilo , 
ii*'in * w j o  in ju r ia r  a  (t lg t ic in , a in d  i m enos 
h»|tii'll<*s iju e  tem  0CC«|>m!;> os m uis e le ­
vados cm jiro gos  no  est min, e  110 :11 lîiltn r  
no  rcgpeK o qu o  eu  d o vo  á  W ' :  io  qu e 
ropi*c*cn (o, ú c a m iw  d e  «p ie  I ie.> p u  lu, 
e  a«> <pio «l«*vo a m iln  nie<rr.o : m inlr. m uxi- 
mn lie  honrnr-nü* a  m im . Im nraivSo e r;-;- 
1-eitando n mf*«i^ illu s tres  ro lld jf i i ’ . iK irque 
tlSo q u e ro  le v a r  d is ta  u tr is te  i- ;jrv lo  
H:i desestim a  «• dn eip jirú V fiçüo das isola 
l.ilidatles d<> pa ix, q u e  a qu i v e jo  reu n id a » ; 
m inha su pp lica  pois lu* «p io  V .  M w s n ja  
" “'W o  co iiu n iÿo , «in o  m<* a d v ir ia , <| ie  mi* 
H nnn c á  o rd e m , lojgo ip m  eu  p ;ire-; i  dp.i- 
v i t r  in e < l» iW ^liiiip Io, <hi e m ii l i r  <|ii:ili|iier 
pro|x>si\'il<>, p ro fe r ir  «piuKpi. r  pn luvra , «pu* 
'•on lrariu  p .ire  :n nos u « «  du :î d i-
içni*l4i1i' iii- iiv im jh  ii ;il>.,lliiiK : j » » *  l '-p i ’iu  
eu d<* \ . I'a i ’,, r .r fiio  p re ,id i* i i («  d a  C.1- 
iii'in t <• d i pu ia ito  pe la  iiiin li.i in e -iiiu  ;»ro 
v iito ia . l ’ r iiK 'ip i.ir . i, <>r. pr«-sidcn le, do 
mestiVk m odo  |xir.pie p r in c ip iou  Sium meu 
illuMr<> tunÎK », d e j^ t iu k i |h I:i  in in lia  ]ir<« 
v in c in , nuli;<o ro iii^ cn iliv iro , poín ip ie  jm ito .  
priiK-ipi iiuo< n (r i l l ia r  u c a r re irn  n o lili-  
en , p ro llv s iO d o  .ti i i Ih» .  as  n»e-.rim< o p iiiit fe i 
*• priiici|MO'. N n  ve rd a d e , SrK., w * eu 
m e  h o i l i i l »  d ru lin iibrado cOtil :l< tog iie ira^  
q u e  «m  lu inra ,|j| a d n li i iu ln i ( i ia  d ivu liidu  
ne nceciKlériiik, *.• m e  h ou vera  fa -c in n ilo  
co in  n pron lnm açflo  d o s y - te m a  d o  to rro r  
e d.ts lrau*ne<V.-» «jiso <>htito « •  :iproC<Miii, 
iMijm-ni succuinlriito de|>aixo d o  |h*ko das 
‘ .^liimniàK «p ie  m  o rg r to , d i ^ a  udiiiin is- 
»in*;rto, <|ii<* p i-rioilico.» d e lln , r - r o e id o i  
| «iiil...n .iii'n l" «'iiup iiin to  a i» |Jir>ieo. lov .i 
< * |">is do 1*1 d e  « « t o m b r ô , <-<k ik> >e Ik iii- 
v,v .« Cne-fodo o  lem p o  d ‘ > d ilu v io  du» 
r « ‘ n irn », «•..•uUiav.io co n trn  in im , o p re .
W f i im » ’ ..rue a >. J îr a 'i l  i it te iro  -rvirn ti.iîo

co in  . ><•* iniloi---. n u i  sc in p ro  od iasn*. 
u m lo  «p ta ïu o  i*o m on  pliVu ico c o u io  cm  
i|imnlu nu i*’.-x m ', a id iiK iroM i fù rii kt' iii 
d iiv id n  «  m iïilu i |x>ii:,.-i(k ;  nm»- ou  p io -  
nu iirie i-m t* (i.;_o «• 'H tm  priiu;i|Hiw
«•«-rv-ji « t !m ii: ;4 ia e r ,o j  c liCkjo, c o in o  lu u ili 
liem  d i< »*  «  n .eii iio iin * nu )i;;o , ip ie  m  
ira  i i i  i!<* M 'iiit 'iic iitr  i w a  a d iiiiii i> lru ç io ,
i .. di*\>k a<k p a ix  lliim a  e.\jdi<:ji.,iio lia n - a 
d e  i ik *u | r<x<*.!in*.eiil<. ;  o  o o iu o  ten h o  < l« 
v o ta r  |x*k> |m t í .hÍo  «ju e  s c  d in c iilo . la ill 
Im'iu  <■ a n a lv ra r e i,  aù iiiira n iîo -m e  «1«* que 
i. i iK i i  if. i.r »-  :i'iii> ;o a c ! ie  lu iina  ccnxurn 
o n d e  «-il c i i f i i n r o  I i i i i i i  lou vo r . O  pr riod i 
a jjra ile c e  u o ir o n o  h n ver  «tc iu iltid o  liuiua 
u d ju in iM ru rA o ip ie , »»«► c ii ie n d e r  «la  can in  
ra , « r a  « 'on lra r iu  !«•>< intoroHMW |inl»licux.

O  Si-. ift -r iil.in o :  —  N a o  l'ui «liront;,
t«>rA<» «i« mitiiulrïiH «jue m * «leim llir.io .

O  Sr. M n r in '.^ '«jM itînnando : —  l 'o w  
Ix'iii. os iniui'Ir<-i liav-ilo d ito  «pie só tleixa- 
r i io  o  p:Nl«*r, «piniitra p erd e rem  a eonlinit 
\*‘ « «ia nn«>:io, «.n n «io vlniiwr j  •!.. luron 
n^o^n,<!njuvo»i!'n:i<.n pet.!yraa, f\*!a iiiiniia 
parie , Sr. prc*t.lr-nle, ip iizera  «pie a adini- 
nisIraeAo w  jr to  liosiv.^se retirado , p«ir 
ijuo «*ra nos ministnw» e st-'*'; a . »  lkoin«*n>-, 
nos <piu«iM qiiî/.eru «iir i^ ir as ininliu-i lui- 
m illier «iliservaçiMK ; m as  |;«»:< «pie no rc- 
tirúríio «' nell) ao  inenos nos «pieroin dar 
a rax-1 »  de>sii r c i i r a d a . . . .

O  Sr. O tlo iii  :  —  N om  ans am igo», 
n«.*in a«r: iuiiniaos.

O  Sr. M n rin k o .  contiiitiando :— ( iu e  
a nrto «lcs<oin oi>s in im igos, (alve/. nfio 
liv e »> 'iu  «k!.* : raeao para i< s o ...~

< » S r. ÏÀ tnpo de. A b r e u  : — T em ,
(em.

O  Sr. Mtirlntríí, contiiíiíinndo : —  iMuv 
««m  v i n  am i^os : m «  luunens «pic nclltv 
«lepiisii.lrJio sua e<tiiliin>'^ !

O  Sr. 7 ’o r r e s 'l— A  ningucn ', nao 
ténias i.lirij^açilo.

O  S r. M urinho. (  eontitnuimJo  )  :  —  
I ’ cr<l<»'-ino o  illustra O.v-iniuislro ; ic in  
<>l>ri«a<;:io, c  o l'ri^uçiîo  i ij;«.r<i.vi, cxixiplo 

d«**;ir«'/.:i «.s sens muign*. ( fiptriailosX  
l ’ ois nuo d «> «râ  a noriiin i'traoAo caliida 
div.er n M’tlti !in il"<s  : —  V«is m<4 .li - le » 
udo «i d«* «pie n o * dissemo» nijc'ivxiliir 

pnra m anier a on lrm  no im p«'rio <• ftollo- 
Ctir a  relM'Ili.u. ; nos d iiw in in  «pu» lofnu- 
v a n iw  a ikw io poilo ncatiar com  a ;;u e ir «  
c i* il, e  ip io r.o-. corw rvari.u n o* uo pixler, 
ein ipinnlo ineroe«’j—em«>H a vu .s i oonlian- 
«,n ;  unis «> la  eircunvMunciu im prvrista 
iKw ol>rigo<i a r<'tirnrmo nos. —  S»> n ml- 
mini- Irn^'Âa <li>cahi<tu se rccusa a d a r «*sln 
»aii>lVn,.io ú maiorin, enlSo >ijjn:d lie «pie 
a dm prrxa. (A p irù i/lo s ). ICu nùo neie- 
« liie i, S r. pr<'-.i<t«'iil<*, «pie a ndiiiiu isIrneAo, 
*«• lii.iivoflto retirado, boni que a nolicla  j 
me ll '’ .'o couiintinicada jior p«->->>n • lîd o li-  !

ç;na, qunndo e u  ino nclinva j.i de viagc.ni 
para r< l.i c ô r to : «r quaialo lui no lic ia  C’i  
live . m inlia prim eira pergu iila  li.i : A c a -  
Ikiii-so a c iie rra  do K io  (  .'.'.imlc ?— N â o .—  
ICniüo lia. c ie io . P o is  liuma ad in iiii'ira - 
i;;l«» «pio liavia lom ado «;<J»r<* si eiupi id xx  
lUo soli.-mn<*.s ;  «pie ha\ in pcom cuido iloix ir
0 pr.diir, i.im iido pod»*"* ' en tregar «> im- 
p erio  a sens M iccosiorts, liv ro  das com- 
«noeije-. inS<!ütitia^, rci^x’itudo pclo o lr a u -

1 g e i r o :  lunna a d iu in is lr a ç â o q u o 'i i l j le v t »  tan- 
lo s  r «'cn rs !>s r e t ira -x - , «• «p iu u do  m - a p ro ­
x im a  o  i ! ia  d o  r td d r  ralioitem  eiilicolio iii#  
h m r f  N o  C u ta iilo  p re te ixb .-iiv  h o jc  «iuo 
•e nrio toq u e  n os  in iu ih U o » d ecu liid o s  :—  
S r .  pr«-. i< lcn ie, a  upiH«M<;ào len t rig«VTo>» 
d o ve r  d o  jiu t il ic a r -u e  |K*ranle <> |vaia; os 
or;;.tus «!u  ndm iniütm ÇSO «Ji.'.i.e» «p io  ;t 
up|.osi«;do er.i a iK ir«lii.s la , q i;,* .•»
ç iio  c ro  d e s o rd e ira , im m ijw  «In in lo ;;r î« f;i- 
d e «l«i im[Kvi io  ;  e n n ip ro  poU  ii «ippu.»i<;ao 
«•onveneer a o  pfi:.y. d e « ju e, s** ho o p p u n ’ la 
.i  m im iiu ..ii:iir.iv> ca!ii.!.'\, n ao  e r .i  |s>r «•>■ 
j:iri(«k t!e  ik ix j i ik n i  ;  ir .c .i p u rtp ie  ou i s-ua 
co i> ?eic :iv ia  e n te n d in  «pio i»« p tin v ip à  '  
«l'VMI S llllllilli-ll 'iie .io  i r , ’,<. colil'-urioH  U«l» 
in le r e w .s  publx<vs, q u o  e lla  n .io  l in l : :i  n 
n e o e ^ a r ia  o a| .ariilad o  p a r a  rca ü / .ir  >i:us 
p ro iiu rc-i^ . l i e  C ala a  r.i/.'io pui'que «a  
v o io  p o lo  p e r io d o  q u o  i o  - i l i -e u te . \ c n 'a -  
«Iciro  e m  lo i lu s  a s  m iÛ  p a r te s , c o in o  mhi 
m o s lr a r .  <> d«v.|>ordirio o  uni iL soaiivaiao  
d as re iid n ’s :  «uiom  pôd«* l io g a r  (|ik> Iiq iiio  
d t? .jicr« lic io , e  desp-erdieio  «5>pnn(oso{

O  Sr. l lo n o r io  :  —  Faclon .
O  S r. M a r in h o . (  con tinuando  )  : —  

N il®  se alU.i.t o  illustre dopuiado ; liei- 
«le-llio aprofcowar la v i o m ,  o para • ...i in u et  
d r  niiio huma liua Itrlu tle lle» (  Ififn rid u • 
d r )  ( * )  P r in o ip ia rc i pela iiotliea^Ao desiie-
i:i*»*ii i«i île  «le&vmlmi ^m fi.i«>, llMtli«.**tvûo
«uio g rn tou  n un ifia  «mi muidxs conlos 
«icu ii'ccon ria iiien u s polos i»ai;iniM*iil«*> in ­
devidos, «pte «o  lizorJl«>. Parece  que an 
mciKks aqui liüo «lo confer.-snr «w illustres 
ilepuludos, «pie pislem l’ ie les . quo li e.ivo 
«les|icrdiciii «le dinliciros. N o ta  roi al^uus 
I a c I o s ,  acouli-eidn- cm  ininho pnovincia, 
«p ie «le innuoir.i a l»u m a  alki>|ifn. a  econo­
m ia da udiiiinislraeuo raliitla. S rju  o  pri- 
iru ir.i a ur^anisti^Jn «le Inim baiallifio  «ie 
^aunlns liiio ioim oi lia eap ila l du provia- 
ein, sein m iiro  l'un mais «pin tm aoiv-m-v 
ilnrem al^m is :<(illi.-i«los, p«.js quo oui A im as 
lan to  na cap ita l, eon io  m>.< lu jjnris mats 
pi'pul.> o< v. a  cida .le  «U* S . .luai», que 
oie liuliito, reinavn huma proftiudn |viv. «• 
a  mais eouqdeiii luirmouin entre oslkxu>NH 
«le lu(U>s i\s erislos : «ai m v o w  «> ( « v l o

(  * )  T r t u c  de >ni >. 
rillusSo nos uiodu do 
llom u 'io  l l i r i i u l l v

sers.ner wm.i



C IÍ  R o  N I C A M A R A N II  E N S K.
niiuiUo «io Sr. ex-niinistr© «lit gnerra, que 
lá «.'steve, «• «le outros Srs. dupnliidos; mas 
:■ ji'.'itiiK chegou :i provincia o  delegado «la 
:nlii)iiiisir.’i;:< » «le •!> do sot ombre. n.ïo «ci 

<|ti«' lim. Mi«rtlàrii<x'*i) os odius, fixe- 
‘ rão-se revivor os |mrlido>, e  w  toinou limn 
pretexto para n organisaçfto desse Ira ta- 

«(ii;1, co«n < ]M llt0  nunca chogii.xc a 
lc r  I iiiiii torço «lus praças, tinha loiluviu 
•i sou esladi» uioior c  a otttcinlùladc com ­
p let*. K xis iem  im<pic)ln provincia «ptalro 
ou «utico avulsos, «' part» coinnntndu-lo.' 
noMuift-so hum o lliciiil genera l, no «pi.nl 

'n ^ K B t lo i i  alionar n gra tificação  mensal 
«Io 50 nul n ia . A  Ici «pie oxtin j;o io  u» 
intendcncias «lispoz «pie os o llic iiu * drlta* 
tirassent d  «ILsposiçào do governo |Ki>a 
►orem em pregados eoino couvú-.sc : jul- 
go tiso  cnliio, pat a m: «lar «Icsdin-i a a lgu ii- 
>>cr conven iente n c rc n ç jîo  «le nlgnmns re-
< r lK «l«r in s  mas m ilieu ne om endeo «pie 
un villa «la Campanha los>o necessário 
litiin tnl o fa lte lcu inw u io ; <• governo, porêm, 
■|Uf tiu 1 .it «le  |üi^ar M 't v iç w  . fc ilu r iic s  n 
lui il) cUhlduo desso lugar, crco ii Ininiit rc» 
cclw doria  d iv .n cec^ a r it i, »<> para nonteur 
>, tlio.-itirciio, c dar-IltO o  orclonado do 
<iOIWs<HK> ré » <

N a  cidade <!<• S. .l«>«o v:i;:«ui in ieri- 
tia ilK iitc  Irttin ltt;pu «le C-scrivito «la r«>- 
rd n ik ir ia , «• «• governo «leixa ilo iu  olli* 
eines u ild idos «pte vciiciSo nrdciuitlo, 
jtura iiomenr lutm terceiro. Dir-n*'-lni quo 
mio pingos «I»' cêra  j  mas na acciumilu<;ao 
«le.se-. pingos lie  que nós temos-visto mir­
o ir  o  ifim tcn*» liv ro  eut «pie se «b.ncri've 
a  nos-a «liviila . Provan-i ainda mais, Sr. 
presidente, «p ic liouvo d c fjw rd in o  «le rendus 
e  o  provo polos princípios «!«*s m om os  
,sonl;or:-- «pie docnhirAo «lo jiodor. Diz.iâo 
«■Ile,', «piamlo na upposiçiío, «pio o  gover­
n o  de enlSo era  hum govern o  «letnonio, 
c  an nílm iiinlrnçíív.s bem  «pie iiellas li- 
ves«e:n parte antigos «n a d o ros , provectos 
M-rvidori-. «lo  eMaiio c  deputados rte le i- 
to«. <;om grande m aioria de  voIoa, crfio 
adminiblraçiK'-» iiu tin ciivas  : e  quando se 
Ihcs nota\a que oMas ai-ministracís-s nftn 
criio  tao iiu lin c tiva s  pois que com  tiw ii». 
oubm ordinário* tin liao vencido teln Ili.K\< 
m igrante*. c as rendas «lo o*t«ido cresciao 
>ol> u ndminislracito do» tn- stuos ; respon- 
«tia-«>, c c re io  «.ne o  S r. ex-ininistro da 
fazenda, isw> hc «leiidr» no ca lo r «■ humi­
dade «lo  paix. Ocixitriio o  pixh'r n< ml- 
■niiiütraçüe» do ilistiiiclo , a  op|Mn-iç3io suluo 
no gov> ru«s «■ nuiicn mais acli<>u ilisrAii* 
to para m us l i i lh e t ^  preço para suas si|m»- 
l ic t s  cam blo para as rcir.oesoft. N o  teii)|to 
«m  que ^oveiitnva o  tnsiiucio, m  liillii-  
tes « l i  thcMMiro Ibrito <tesc<uita<l«js n I, 5 
«; a  tí p. e., iiuii/a por m o is ; as np«>lict'!« 
veiKlcrûo se a SS e  Ht;, nunca por m enos,1 
<• a- rene - i i s  m  fizcrão  a IV, 10, :< !> , 

ti."». :M) e a Sîi, mas i<to iw» apuro «lo 
liuiuit liorriv i I cris»! commercin.1: ipinnlo 
n ndiuiuittriiçlio que, em  op|M«>iç;io no ins* 
l in n o ,  s '- eliatnnva a «las cnpaci<la«|i-, o 
apewtr «la autoriNaefto «lu |ei, <■« «krcm i- 
l«;s «|i<«i |iilli««li-< pa-siirao «li- 10, as iqio- 
li« «-s nào xuliirao «!•• 70 «■ o  eam bio nf«o C>i 
uU’ iti «le ÎWl, lient «pie lia muito ltouv«^se 
rcssndo. n e r i-o  cotnriierei il. O  i ln 'u  s  i- 
n-.ento «l«i pujrt'l «lo  ('overno f. i es| auto- 
ni, o  cobre eltcg.iu a 1e r  preuiio, e o  "«>• 
verno leve  «le ouvir ns ju>tas rcclnma- 
çtHw «lu popnlaçAo «pie »e  «pteixava «lo 
jtrog riw ivo  «li’ereseiinento do pu|ud, <• por 
rot&rqUoiieiu dn nlln dm  « rn if iM  ilii (iri- 
uieirn «c --sidude, «pie nm«'a<;jivno n p'i- 
l>r« /u «!<• itKirte o r*.tin'. ( l i n l ,  Hit jsii-, 
n cütna «linto !  a «u lor e  a liutnitUidc Iv/i'.o

o »  mesmo* no ltn i-il, |xmpic e lle  occupa 
ainda no g lo l» »  o  iikwiiio Itigar «p ie lin lia  : 
iicnliuiiia «m ira, pois, se pôde assignai' 
«Cllfio o  «luspenlicio e a má IÍM-.'ilisa«;.io 
«las r. tulas. (A /m iin lo s . ) Vam os ao » agen- 

'te s  «l«> |xnl«-r, e  principiarei |K'lo «le ininlia 
(irovitteia, que loi graciosam ente defendi­
do pi-lo itK'U iKibre ainigo. I.o tivo , Sr. 
presidente, u iiKHlivtia «lo meu am igo  ; 
e lle  lu- M^rrelario do governo, esta <'.\pli- 
eaila a causa «le ua conducla. H lle  nao 
ijn iz «lizer «jtn- era ello  quem fa/.ia os 
■■••tiilorios «lo  iie lual priTMilcnte ;  que e lle,
• • em  sua liillu o  onk'ial niaior, «lespa- 
e liao e  adaiiiiU lrno, licantlo no preîûden. 
1«* o  j.riioso traballio  «lu ussignar. (  l l ih t - 
riihiilc " r m !  ). Paru » saluT-se qnal lie 
.t «'ajKici.Inde do  pjysiilento «!«• M :»n s  
l>.t .la sul;cr-se «pu- elli* ei'.tenileo «pie 
e x p jr  debaixo  «le sua assignatura huma 
ra z i  ), <-r;t a<si«n;t«-o «le;H*:s t-xp'ir. Saiba 
n ea in a ia  «pn> este lioniein, que ii'p ii et* 
n p K w u lo ii cot i versa lo em l»-” isl:v ;.«t), 
itianiloii ao  cotimiaiMlante «la » d ivtsfes  ro- 
p arlir  Ind ios,com o a>pii se rciK irlem  uicias 
citrns. N « ni «Htlra eoiis:» |>0 0 ia fazor liuui 
Iioiikti» «|uu foi arrancado «Ia agencia  se- 
citndariu de lim n correio, para ser col- 
locado nu cadeira priviilencinl de huma 
jvrovincia «p ie con ié iii li.ini quinto, do im- 
jk tîo . < iean io  aos oa tro i prexidcnles, »ao  
eonliccidos os fi'itos d>is «le S . t'aulo, 
t 'en r.t, ltio-G raiid i-, be.ii «pio m it  u llim o 
losso agora  i  l tssili<-ado liuinn gloriu  m i­
lita r e  iitliuiu'Straliva ; talvez, «pte para 
e lle  .se venlia pc<lir ainda as liouras ilo 
tr iu u lp lio ; m as, o  curro « T i i  lidonindo 
com  os IroplnVw do R io  l*arc!o o do  Calty.

N a  verdade, «pie tem  le.ito «■»!«« a«l- 
niinistraçao das eopu^dnde* no Uio-<ir:iu- 
«le, a nao w r  derralnar rk<«. «le snugtie 
inunlmen’ e (  «roim im lr Imma parte esnnn- 
lOsa da fortimn iitibliea c  n «liguidado c 
a lioura nacioual í  Anuiu m a is  < u voa 
p rovar qu e  a  ad iiiinn traçilo  «mi i i j o  ern 
coin;iosta de cap ac id a d e , ou cra  conni- 
vento com  os rclicldes,

SalK'iuos t«xl*i« que os reboliles nào 
lirâ o  son.* r«-curso* |t4Ciiuiarios scnûo «las 
iK-stas que exportüo para S . l ’ nulo, «lu 
« ariw . e<mros »Ve., «pie «'m bareâo no R io  
G ram le ; nada mais lise il que instiliiir-se 
Iiu iii cerco  por t«'rrli <• privudos nao s«> 
«l«> «pie |KTcel»ein «lu vemla «le*ses nni- 
n ines ali:i< tirados «lus f j* i ia ln s  dos le ­
ga lis tas  com o «los d ireitos dessus- faren- 
das. I Í  quanto si carne, nAo u podendo 
clU's em barcar no K io  («'rainl«', levnrifto-a 
para .Mouti-vidco. e  e iiluo ' endcriao |ior 
c in co  o  «pu» lio je  tr iu lim  p -j ilex, v 
leriami.-s n vniitu^* ni «le cobrur «r; por 
ei-nlos, com o «'urne estrangeira. O ra , se 
i-to  n.io occo treo  ;i aduiiitislraçno, «dia 
niio «-r.» coitqiogia «!«• capaci<latl«t« ;  e  s«> 
occorn  o «• nao o  f  z. lie connivcnte. 
T c iii.m ’ aqui ap|ie|l:ido. S r. présidente, 
para u uem-rosuliidi* «la «qqMisiçito.

t »  Sr. ’l 'irrrr .t : - -  N ao  se uppellu.
4» S r. M a r in h o *  continuando : —  Jíí 

se appcllou ; já  s*- ilivs,. nU casa que à 
«qqiosiçlio liiltava a 'generosidade, censu­
ra mlo liomens que jà  tin liao «leixm lo o  
|xMler. t ’onfi , ie ,  |Miréni, u iidiuinistrAÇftu 
ilecabi«la >un» fallu*, diy i que seus prin­
cípios nao i-r.Htt l 'o iilô ru m  aos interesse 
«lo p a ix : a opposiçfto lu- g«'tierom , a  op. 
|M»i- iio se ealu (  inullox ii/ mu'iuIom  )  ; mus 
r«'tirnr-s«‘ «• cotiserm r-w  nn eMacaila, ns- 
Mestuudo sobri* w*im n<lversnrit>s Uniu a 
urtillierm  «le «pte p,«li di.fHir, e  «pierer 
«pie u oppwtiy«o *v cnil*-, lu i vranuiu ! f  I-

llivocst se n ié  o  princip io «!.. rûligi.V> 
jM trrc s f.p u lllii mas, S r. pre-idenu-, ^  
e iuem lo  que este p iin c ip io  -ô  Ile iiiVfK-4. 
d o  a fuvor « lo i m ortos «pte v ao ajsHlr.. 
c e r  cm  seu> sarcbpliasos; {ti/iohi<lo* )  
t « s  que pretendem  qm -brar a  lovnsa 
os cobrc, que disputüô os direitos 
v iv o s  qi>0 querem  rc iiise ita r, e  r e ^ i ^
tar g lo rifica «lo8 ------ N a o , a  .«•»*•« i,,lo
cabe o  /u n  i r  s tp itllif. (  A p o i iu lo * y  S r, 
présidente, vol©  pelo  periodo, |Kirqii« er.- 
tendo «pie e lle  con ién i a  verdadt-, «; *  
verda«l«! dove s fr  d ila  ao  irouo pelo» rt. 
p rés e n ta n t» «la nu<,áo. 1‘ ri'Z.o e  \ejo elo-

Î;i«r -se  nté lio jc a nobre IraiHpn-za d* 
itilii illustre Porliiguoz. qu e  <li.--o a K iim  

re i, e  re i ab so lu to : —  Sr., lie  p r é c is  go. 
vernar, sentlo . . .  procurarem os quem n.^ 
go v e rn o ! —  Porque, |x>is "ã o  I i u m  i i i o x nót 
de  d iger ao  tron«» : Sr., os ministros iV
V . M . I. faltíírfto á verdade ; nao ba i:>l 
or<l«'(n itas p rov ín c ias  e  « ssa-. iuo«trM «!e 
am izade «p ie  «lixein «lar-m.s as nae.>«-s r». 
trau geiras  níio >iao c.vaclax, porque liurrm 
d élia s  conm rva liuma parlo  *lo nuoiso i cr re 
to r io  :  procurai |>ois, S r., in inislros que !«•- 
nbilo a aluiu e o  corueiío lira>-ilc»r<>».(/l;-ti//i- 
tius.

(  D o  D rtfw r/it/lo r. )  *  / ~ -

1W A  I I  A  N  11 A  O .

r i : p i : i v s i ;n t a (  à o

D u s  liabilnnlrx ilr Stinln H r l lrm i it .<>  
tr in ljld i l 'ra r îiir in l.

------ Senliori-s Deputados á A tw m b l* '*  I.e-
g is lativn  P rov in c ia l. O »  lialuisinlos rlv 
D e s iiie to  «lo Santa lle lle it it  á vista da 
Ia 'Í  P rovinc ia l, N u m ero  s »'s «'tilu  «• < iik o  
de quinxo «le Junho «lo  anno corren te, 
que e llevon  o  iliw riio  D U ir ic to  com  o  do 
P in h e iro  a catlieg«»ria  «le V i l la ,  ficando 
porem  este n o »o  M uu icipo desmembrado 
«Ia Com arca «le A lca n ia ra , e  pertenctr!- 
to li «le (•uim aractis, reco iiliecendo o  mui­
to  «pie prejudica todoA os seus iitlerc*»r* 
htiiiia sim ílliante «U-sm em brjvao, nao 10 - 
«Icm d eixar de d ir ig ir  a  A ssem b le » 1-'- 
gixlativu «lu P rovinc ia  n p r o e n le  m*iü- 
fentmjaõ «lo  seiitiiuento g era l <l'«>te hi^ar, 
sen lin tcn lo que em  ta l «'aso imporia a 
inelhor dem onstração da conveniência, ou 
«Icseonvenieneiit «lu medidn que a levonl*: 
«piem, nn verdadt», pod<'ïn m elhor avaliar 
os com m odo* de tuna d ivK aA  territorial 
«lo «|U «' «w propri«w habitantes «los luga- 
r«-s  qu o s«- perlcnde «livitlir f  O »  R e jn e -  /
sen tan ies  Senlior»-*, \ x » agradecem  a ele- 
» açao «k* seu «^istrieto a "lVrnn>, enter»' 
«lendo «p ie » « i n i  mais proinpta, «* «•ou»' 
iihmIu w  tornará pura e llin  a adminis­
tração econ ôm ica , p o lic ia l. -  juilU-iari» 
«U'sta l*M'!ili«la<te; imrem reclam tio  «■ r«H-

1>eit(»aineut<* vos suuplic.'io a  r« lòrnia *•»
.«•i snpracitailn quanto a juneçao «IV»IC 

novo T e rm o  com  (tu ím n raen s  vi<t*> *1 " °  
todas a k ri'laçek's «los mus hululante*, c 
proprietários, todas as suas « «̂ rr̂ •»|►>n*l," , ' 
e ills se iic lu io estahel<s-i«la« |*ara a IV  
«Iode «le A lcan tarn  , onde muitos , ale *» 
do pareulesc«s e  mnisade-s, |«o-<»iicin pf'1' 
|>iisla«l«'<, e ut«-' dom icilio  cm  |»a«tc 
auno, «• para onde coiuluzeni **< i>ri>il0,:' 
los «le suiis la vou ra s  r«s'ebendo «U 
ma Cidnde, ou |M*I«> ioterrn«<«lio d V ll». “ >• 
d'*-» os lortiis'lnientos | im  in>< ao n»tr«*t, ‘
n iiilcuto «Io suas fumiltn*. » rsliiM le.-»- .

iiifu to » : «w no «m ian lo para ■ \ iU« **  
t.ininaraeíh* o »  mr-.nHw CiJ^d®'”  * * *
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(oui con l» • iiiH'tuott nem correspondência 
alguma. poi-ipte a pobrcsa do  cotmtKTcio 
<l.i miMiiia \ ilia , « lo in  «lo  outra* ranues, 
n -o i-.mIi- nom (XHlcni jam ais  coiiv iiln r n 
«MllinuilKii-.Uù «-litre o * «Uns l>i".aro*—  
( i .  habitante* i lr  S.uitn 111- l l . - n j *  em 
■ml oit vou lu * e li im .» •• i iiicu (  ÍN35 )  
exprce».- >•> ii W ii.  l/i'^iiiliiilariM Provin- 
l iu .s  v« 'l i ' ag rad ec im en to , por lut- 
voios rcunido n A îcan liira  ,  «Icsuncxau- 
«ÿi^ut «I* G u in iu w ii*  ; o  u* otettno* ru- 
*.>«•», qu** e iilito  «w conduzirão a e « e  pro- 
cevlioienlo, Iw je w* ohriga n iai* lortcm cntc 
n (< i!ir  uma medida sm iilliantc. Iv sc 
iùu  possível duvular quo u utilidade, 
«• coiiim«KÍii?:;<tc d w  |mv«m unicam ente 
prcsiJom nos actus «la actual L egU la tu ra  
Maranhense, « «  Oi«b«ln<iti l t i ‘|iriM :ntnnlrt 
muito «’oiilia.» «juc a  sua reclam ação inc* 
/-ocerá benigna M ien yao  «la itupareiallda- 
«l.% o ju -t ie »  «k- m iw  legisladores , con- 
vencidos do que a reuu iao «'11111 G u im a-
1 ii pus m» poil»* tra ze r a w ( «  lugor, Ih-jd 
«'<mn> ao  l 'i iilic ir t i, grandes dos-coimno- 
«!■>.<, o  |>r.'jiii/i>». San ta (le ll.-n a  trinta 
tic Setem bro «U* n iil' oit.i. « iii.rt «• ir im u  
«• u i(o—  Au lotlio  l-Vlicimli* l 'ru n c o , .lui/ 
de l’ i i f c -  l ’ ausliim M  ifin illm  L o p e i.  .lui/

/■*- .lo P.l/. Supplento.----\ "IK | iilll'i R.-lilllUlldo
«!<• AroïK-lu- ,  J 111/. «U- !*.«/. Suppk-tHe.—  
Joxo C laudio N ogu eira , lavrador «• c r ia ­
dor.—  IV d ro  SoIiikÏo I-Vrii'iiM, Ivtcriviio  «le 
Paz.— J 080  R a im u ndo Corroa «lo Santia­
go, Inspootor do <l<i.irloir.io.—  Joao M a ­
ri^ «lo» S an liK  N. goeian to.— -Joao D.nna- 
if lK »  Paz, N ego t 'a n te . —  J n w  M edardô  
$udr<\ Lavru ilor.—  M iiw c l .lo «é  Pore ira. 
— Kainun-.ilo Jiwô P a z  , L avrador.— Hit- 
lino Joaquim  Sudrô, l ’ r o l i s w  «lo (vu Itola 
particular.—  Lui/. Kaiuiundo P r ix , cria- 
«lor.— G ab rie l P ere ira  Bastos, l.avrador. 
Joze  M aria  V u l l im  Guiiiiaraons, Com- 
mctciaiMe. —  K aiinu iido Joxo  Mcnezrw, 
criador- —  J o M  J<>a<|iiim Poroira  L im a, 
Comnwrciante.— Aiu lró A ve lin o  Noj-ueira, 
L avrador.-M arian n o  C n r lo f M om ie», Sup­
p lante, <lo l ’ rotbwor R c g io  «le I . -  I .«•- 
ir a i des! a  mesma V illa .— A  roso  «k  Mu- 
noel de Santa Anna l> in ix — Pcdr«> Se- 
lun!» F i-rraira .— A  rogo  do M ariunno J o ­
i e  «le S a  1 n o s  .Mariunno ( 'arlox Mondes. 
— M anoel Bernardo B ra ira , O llie i.il «lo 
Jiiix<> de P a z —- B a im u n i!» M aaw dc P e ­
re ira  R ib e iro , criador. —  F ra n c  weo Joa- 
«juiiii «l«- O live ira , Lavrador.— Jvtin .to/e 
de M o r s »  v flic ia l «l«- M art-inciro.— M igu e l 
A rcan jo  T e ix e ira .— Anso lm o A n i.-  M cn- 
'k * .  o ffic ia l «k  C a rap in a .— .loào  M anoel 
da P om n -o , L av ra d o rv— Assigno a ro *o  
«lo A cac lo  J i«.e  «la r<ilt (i, pur nao salx-r 
1er o nom escrever Ansolm o A n lo n io  P i- 
liheiro, Lavradnr.— F rn n c i*ro  X a v ie r  l 'o r - 
r.-ir» do AliiM 'ida, Lavrin lnr. —  G rego r io  
.luxiino C orre ia  L a m i lo r .— M an ool Por» 
*iit<Hiio «la S ilva  Ix iv ra d o r .—  F irm ia itn » 
An ton io  .M aia, Lavrador. —  A  r o «o  «le 
Jofto BaiiiM iinlo D in iz , cria ilo r ;  B u lino  
Joaquim Sudré. —  F ran cisco  H on iiia ldo  
Correia, Lavrador.—  A  rogo  do An ton io  
Huiinundo «la S ilva  Cvjallor, criador; B u - 
liito J<HU|uim Sudr«‘ . —  C liristovao A n to ­
n io tàoinei.. Vnqueiro.— C u a lie r  «la S ilva ,
1 .avrador.— Ilon o ra to  A n lo n io  de Ita rro s  
Lavrador.— Ben<«lito Jacin to  Siidrar, La- 
vraili>r.— Jidm; M arquer Fer/«-ira, oriador. 
---José il«- B ritto  C ava lcan ti— A  rogo  «lo 
•enhor M au..1-1 Jom- T e ix e ira  N uma, |mr 
J ' 1’  *ü icr 1er o  item eiicrever Jou i «lo 
B rilto  (/avalcanli.— Jacin to  Lui/, «lo Cain- 
p o »—  Antonio M nriniino IJaMto», tillio.— ■ 
Kaimutwlo J.ki.í da S ilvn  Hibeirok— A o  
iivuio Lui/. F erre ira . -• An ton io  Q ueriito

1I0 A rau jo  C e i v o ir » .—  A n ton io  t.'aitdido 
I t i l ie i r o , cg..l iante. —  José Alexurulro 
Fraudo, Lavrador.— A  rogo  île Jcronim o 
Potlivi F ra za o , l^ iv ra d o r , Jozo  Ak'.xiin- 
«Iro F ru z a o —  Pau lo  Po flro  «k- Barrus.—  
F ran cisco  Cam liilo  do Sá,, Luvrndor.—  Fa - 
c m id » Ji»hi- C o rrt 'ia ,  L iv ra d o r . —  l ’ t-dro 
A loxn iidrm o D in iz. criador.— Josto Ono- 
Ire  da S ilva , oria«lor. —  Junv IKiiningin-s 
d e  A rooch c , cria ilor e lavrador.—  Joai|uim 
J 'w 6  «k- B a rro » ,  l.avrm lor. —  José B a i- 
niuiiilo do Ik irro ii. Jni/. «k- l ’ az. —  M a ­
noel A n ton io  0>rr«-ia, Lavrador.— M anoel 
Jono «N- A rau jo , criador.— A n lon io  l-VIi- 
c ion o U arrido .— M anoel A n gc l • do M o- 
r «o ..  -F m u civco  José Correta , Lavrador
—  F ilip p o  Ben icio  l 'o rre irn  L im a .--  Bai- 
mundo Ji>w «le Bu/ruvr— An lon io  Juliao 
«le A lm e i« la , cria ilor. —  J <■-«'• <ô>m,'alv«'s 
Cru/.— Jikao Ji>>«‘ de A  ra 1 j o  Ccrveira , 
Lavrad iir. —  F ra n c ie n  R aim u ndo M ar- 
tiiw , c r ia « lo r .— Joa«J B a iinn iido «Sa Fon- 
M-ca, L iv r a d o r .—  A  r.>«o «le Joaô  Ji zc 
S iia iis V ia iu i, Joa<|uiln .Nînri.iih» «le Sou- 

— Jo/.o do O live ira  l.in o . cria ilor.—  
Joaquim  M arinnno ilo  Arau jo ., ndminix- 
irador.— .I0-/0 M arce lm o  il’ A rnuelio, L a ­
v rad or.— A  ro go  do l'ra n c i-e o  An ton io  
du Silv.t, Joioptim  M  ir ia n oo  «le Sou/a. 
— Jozo  A loxam lre  L m  -, aiiininistrudor.—  
Muikm'I l » im c io  F r o z .  cria ilor.— An lon io  
J 0/.0 P iuUoiro. Lavrador. —  V icen te  I g ­
nac io  do B r i l t o ,  l.nvraiior.— A  rogo  «le 
M anoel J 0S0  «l«i B r illo , Lavrflitor, Jofto 
Bn im undo P in lio iro .— A  ros«> de Mnnoet 
Ign ac io  S erra , Lavrndi.r, \’ icon lo Itrna- 
cr«, «le  B rillo .— A  roflo  «le F rancisco  Cus­
todio «le l in ito .  criador. Agoatin lto Cor- 
v ilo  «la S ilva .— l<>:io Bnim undo P m lie iro , 
Lavra ilor .— Joz».1 M unoel P e re ira  BilM-iro. 
— J oze  Joaouiin K jJ io iro , Lnvrador.— A  
rogo  do Lui/. C.ir]o<- P in lo ,  otli. iul >l«i 
F e rre iro , J «b o  Jonquim  R ilte tro .— A n to ­
n io J oze  UilK-iro. —  M anuel J oze  Bilu-i-
10 , c r ia d o r .—  Juao M arlin h o  da t'o *ia ,' 
L avrador.— Joaquim  da S ilva  Santos, N e ­
gocian te,— A nton io  J o z f  A iitu n o i da S il­
va, ililo .— J im î d e  Ji'ï.us l 'e r r e ira ,  L ;u ra -  
«lor. —  M anoel Fu rtm lo  de M endonça, 
Lavrador.— t  bandido M anoel B  itioiro, L a - 
trad or.— Joze I ' «-lictaix» «la S ilvn  I.o ite . 
N égoc ian te .— Ign ac io  J oze  R od rigu es  do 
l ’ nço, N egoc ian te .— Iv •.•kio Frnnrisco  da 
S ilva , Lavrador.— P «-»i«ln n io  B ilie iro  do 
Morat^i, criador.— J u w  M igu e l K ilx 'iro , 
criador.— A n ton io  Joaqtiim  R ilie iro . ad­
m inistrador.— Francisco ' A n lon io  R ik c iio , 
l.avra«lor.— A  ro go  «le B iilîu o  An lon io  
B orges, o flic ia l do Carp in teiro , J oze  Jon- 
ip ilm  It lb e iro .— Jo.u» Jo.-.o tl«- W.i, I.n vin - 
ilor.— Joao  A lv « 's  l)ian  Q ncirrw  , N«-go- 
c ian te.— J 07.0 F ran i iseo I^jim'.s Rodrigue^, 
Conim orcinnte. —  F ilip jio  Joaquim  M on ­
d o ,  «lito.— Jtsui Juzo Aloinlen.— R aim un­
do A n ton io  «le M orues.—  A  rogo  ito Bru­
no An ton io  «lo B r illo , olBoiul do C iira- 
pina iM>r oaO Hnbcr oM -rever, F lo ren c io  
A n lon io  C orn  ia.— Joao lta iim m do D in iz. 
o ïlie ia l de Carapini\— F ra m is co  Anton io  
Corro ia  , o ffic ia l de Carapina. —  A  rogo  
de An ton io  Boritarôo «la S ilva . o llic ia l de 
Carnpntn, F lo rc tic io  A n u n iio  C orrc ia .— A  
ro go  île  J oze  F lorindo «la S ilva , jxir nao 
Kil»er eticroviT, P in Iio  Soliitilo F e rre ira —  
’ l'liu ioa/ de Aqu iito  P im on le ira .—  Ignaoio  
do L n io la  R ilxà ro .— R a io n im lo  Jodo «la 
S ilv a ,  Lavrador.— A  r<»i*o de J 0 S0  l 'e r -  
u i i i m U v  Bandeira, Lavrador, F ranciw  <* A n - 
t iy iio  M artin ».—  Anton io  I ’ orcira Brapa, 
Com m orcianto.— Jofto Anton io  P ires  L a ­
vrador. A n lo n io  I'e lk isu to  do  t> livc ira, 
L avrador.— V icen te  F e rre ira  Cuvalcanti,

Lavrador.— Joaquim  Ruimumto dos R e i» .
—  R om iiak lo  A n lon io  P ere ira  R ilx 'ir o ,n«|- 
niinUtrador. —  Fu lix  F ra u c i«co  M onteiro, 
Proli-m or Pu b lico  de  l . «  Lo iras.— Jo/.o 
M ariuniio do» R e is ,  Lavrador.— Lcoea- 
«lio llo rc tilan o  «lo AndraiU-, Lavrador.—  
L u iz  M an oel G u lerros  «le A r a u jo ,  L a ­
vrador, F ran cisco  M ariatm o R ib e iro , I.a - 
vrudor, M auool «lo Jnziis de M ello , N e ­
g o c ia n te , l-lurencio Jo/.o B o rcos , adm i­
n istrador, Joak  W cn ceílü u  do M ello , c r ia ­
dor, Joao  P e re ira , Lavrador. A  ro go  du 
J oze  P la c id o  D ia * , por nao m iIkt. 1er, 
Joze  M arianno do» R e i» .  A  rogo  de Je- 
rou iiiio  P ed ro  D ia s , |>or itaõ baber 1er, 
J oze  M ariunno do* l l i ú  A  lo g o  do 
FranctM-o Raiutu iido dc A rau jo , vaqueiro, 
M anoel G on ^a lve* «lo Sá. 1-Vrmino A n ­
tonio do S ; i ,  L a v ra d o r, M igu e l Joaquim  
dos l t «  i< , L a v ra d o r , Bone«lieto An lon io  
do A m ov iin , A lfu iu te, llo n o r io  1 'crreira, 
L a tra ilo r , O li-gnrio F e rre ira , Lavrador, 
Joaõ  G u u llicr lo  F e m -ira , Lavrador, J o ­
zo C a rio * «lo Arottcko , criador, Jueinto 
lan ao io  Ro/.a, l.a v ra ilo r, J o ze  Franciuco 
B a ira , criador, A^o-tiu liu  R aim m ulo tios 
R e is , Lavrador, P ts lro  M axiiiiiattuo de 
Jo/.us 1^'itaó. criador. A  rogo  «k 1 A n tô ­
n io t ia b r ie l P e r e ir a ,  Iva v rad o r. P ed ro  
M axiu iianno d e  Jczus L o iia o , R e it lo  M a* 
IKH-I da 'Priudado , o llio ia l do Carapiua-

Res 'on licço verdadeira* a>. cen to o  w#e 
senta c  «lua i ansignaturaa re tro  ,  serem 
dos p róprio* aqui con tlieudo« em  A k a n - 
lara des;m ove «le  Junlio «le luil oiloccn- 
io* e trinta e  itovo. K -tava  o  signal pu- 
b lieo  em  lectiuiunlto do verdade, Isidoro 
A lv e *  do A zeved o . N ada  m a i» *0 con ti­
nha, <-t;i contorm e a o  mesmo «ui^inal 
m o rejKirto do  que dou fé « m  A lcân tara 
1!» «lo  Junlio de 1P31K cn Is iiloro  A lves  
dc A z o  vedo. T a b e liã o  quo n c ie v i  e  ;\s- 
s i^ io i eiu publico e  ra zo— l-!nt tiiteum - 
nlio de vcrumde.

C . o  C . por m im T ab e liS o ,
\Izitluro A lces  tlr Azrrrtht.

C. o t ‘oncet. |w>r m im 'Palielillo, 
H tiU luiiiir A u to /lio  r\iruiri>lcS.

C  E  A  I t  A '.

Assassinato horroroso.
. T en d o  arribado a osto P o r to  par® 

lii/.er Itgooda o  B rigue Msuuna L au ra  •.*.» 
quo «Io M uranltiio |uiriira para P ern am ­
buco; no dia 9  ilo  corren te  fez-.w de ve­
lu para «  « . #  «U .tino. N o  «lia l'J o  In^ 
pector do quarie irfio  «lo Arapaçú, di*- 
Ir ic to  «k>‘  A q u ira z  '|k'Iiis quatro  lionts da 
tarde o  v io  Imrdejar fob re  a costa atbó 
fumloar, mas ignorava que navio era  o 
qual o  f*>«> fim. N o  dia -oguinte varia* 
(Mvjtoas que do  A rapaçú  lúiio |>ara o  M a ­
risco v irão  na praia o jmr r im a  ikx  mor- 
r«w voM igios do 1er dosemlKtrcndo, o  pas­
sado por a li iwtslantc gente, «• «k larde 
A lexandra <ionK't> fo i cotnmuuicar ao  hh-̂ .- 
mo Inspeclor «|ue pela sua ca/a passa- 
rao I f  lioiuens pardo*, um b n tif o. e um 
preto ferido do uma fncuda, o* quaes t«>- 
d«x< llie pareeiSo eiolnarcadiçoM. C om  e.í- 
la  noticia r«x>lv»>->«• n b ir á Inrtdo o  
Iiispec lor «lo  quarteirão com  duo» jau- 
('ui).'ls «• o ito  p«swoas: ocliarao o  navio 
ali.-iiidonado, o  convoz m i j o  «Io sangue, c 
uma gu ia  de varias mercadorias carre- 
Kada* |«>r Sharp Slanlev .V C o m p ., e 
|Kir u r  noite npviiu* (nsleiao s ilv a r  cinco 
«acns do arroz, «• c inco  horricas Je num-
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le iga . s »  «lia • »  Si'. Pranuisco J..y,o 
An iora  Ju 'î! <!*■ l'a/. do A«piirar. levé  ] ir-
io  «lo atontccinn iilo, r  partiii.lo lo"«» coin 
g»Hito nada m ai* ponde sahur, |x,rquc ja  
liu iia I ik !<* a i»i«iiic" n Laù ra  >-> 
i c  «pic |*>r cuuaa do algutn rômlto t|»to 
ox iisK»-;.iiww llie livV**oin ll*ito. jViio l>j 
noticia <lo Caoiirm  nem do* mafx o)lîcia«*-< 
du lv>euai, <• julgumc-.s rjuc Cit.'m u 
xiundixs :10  todo nove p<-'>'ico: d.-i trijinla- 
«,"40, por <:UÍ- constaixlo esta do 25 :t) 
nas II» lorík» encontradas (|ik' coin t<>:!ii 
n ra z io  si- mxpeitu Icren» siiio o »  pi-r- 
potràdore.s <!c lào borroroxo «loliclo. A i l ­
le  liontcm «nn c<irreio ox encontrou ar­
mado* petto ilu V illa  ilo  C nw nve! iinfa- 
gam lo pela e.-tradu do S. Bi-rnni-ilo. o p e ­
las p a rt ic ip a it -*  <l<> Sr. A t iw a  «ilie in i.*
• eiiM'O j -, f i ir lo  p rez/v* | if»i«  \nlli-»- 
liilades d.» Cas-avel, á <|iie e lle  liavia of- 
fic iid i). l ’ en n ittîi»  <w t 'eox  que a< Au* 
lliürii!u )(w  IV !  . iaiM |w,-üa m n  c ju ir  a 
r i j l l u w  «li- ln «!i«», pma q u e  nù > fii]iio:ii 
iinjiuilM  (au t .ro w s  assa >.mu.

■------ X ”  ilia r? ilo  corrente, «» Sr. Joa-
(juin» .fiiMt IV re ïra  'IVlii-nli- Ouronel da 
Guar«ta Na- iwm ! du ( ’a < a » i 'l  prendco nas 
visinlianras da d ila  V illa  tiove imlividiios
d.i tripnfa-.-aô d.i I.nura S im u la ,  <• f.ca- 
va cm deligi-ivcia do jïrender «x« detnnix 
aswsiiinw. O *  pfey.iw conte-.a.» que nn- 
lar.io o  Oapitiîo, <> P iloto , e uni pas-ui-

Îf i r o  o  Sr. P tn lw , «pie i iid n  xerviito il'» 
’ arâ, :ii.-guiiflo. nu; eonMu, na qualidade 

di- Pngjulor «las lrr*j»i\v. A  i w  pre-/6* 
apprcUontkvi r» me.ctto Sr. T en en te  C  iro- 
nel a  quantia de  mn conto, oitncciitiw  o 
<art»i« n-.il re:x cm sedulns c varias joias. 
ï  ,oav6r.-> fc'jnô dmlôs ào  Sr. Jonipiim 
Joze  P c rck a  pola xuu «leligencia c un i- 
viduilo.

Uni iniüvidiio chegado do Cnxcavel 
« à  MM-x a  r it fk ia  do-qtin  son ».aliiilu

Îiara exta ( ‘ idnde, lia\i.»i> (t Y i!-
u mai* iiigor.-i prozo«, e  « i i i f  <>»

!.<■< no lii^jtr <!ei>oii‘.inri-lç» Cajneir*» d<i 
IM îriLiiio na <ülra:!a do  C':i<cnv«-I liavrto 
It ir ito u  invi lo  i:m ircnifa.ilioini, quo liia 
ferido, e por is<u n.i > |:o>>ia m arcliar com 
n üirsma acceloriiç i ‘  «lue os oulron. Ton - 
lu  lie \  i)ialvai!<y/a dcsxats teriiv, «pie xû 
yw»r n-io di'ixarem  mu , ijiio |kkV'- i- m t 
eanyjj de soi rm  dc.'X-olM'rKis, <■ ctinh iv illw , 
«w aw iîja rào  o  cuinpKre de urn di liclo.

lii-’- o  ineKUin portador «|ile os pro*»»» 
«Icclara6, ipn- uni companiieiro, «pie d<-
H f c n 1> « r c n r n  •> {i i i m i i i , i m I i i  tl o

ren lio , tin  nui liulm -inlio, para Inserem 
divi>aó «-n» t e r ra ,  di -ippur*-i-.Ta dclîr-.:, 
na riw-ain m ille  i m ip ie  sallnriïo.

i D u  D f v<‘,\• ./.v tir D tz c m b r o . )

C I H t O N lG À  MAUAJS'IIIO iN.SIv.

.Yn'.icins tin in !ir !o r .

------ Çunsfn'.iiiM «pic no «lia T !  du nu-/
i-as-nilo, i. niaji-i Pyl.-im, :i .<(!(■
luunt'iix, i.aliii a  «!«• Iln|.ii<:iirù inirim  | ar 
ir a la rar «»s rdn-ldi-s do l'en l» a I .; n ( O»;
lo  «pie nu* liajn iiot«.'inx «U» r<-»nlindi> 
d<-Ma mnri.lta, t«irre ja  «jt.e ix. reU-Mex, 
xein «> oxpcrur. »«■ rc lirn ram , conto era 
niait'» «le pr«-.'imiir.

I)<- t  axiax i iivimos ijue etn lim rc. 
«■eliera o povirllO  n'guirtfitf liotieisct : n-
e,iw !!i; l i d iW  ei<fi ceitud ji de (jriipuv de

\ I C A M A n  A N Ii
i«i!>eWcx; w iu  «ilc-x u-ni xi<!<> repeüiilos 
«n i lu lw  •’> ntat|iic*i ipie le iilaram  con- 
Ira  tü-i.

K a iin m i< lo  G om cs , o  < ! ic fc  d ix  re- 
J>rUlex do Pcn leailo , dîsem  q u ç  atèclnra 
'n lliin a iiu n t i-  uni g ra ix îc  ç x p ir ilo  d e  «»r- 
«iem •• limiianiiliidc. L>e hiihIu ip io  nuis, 
lauile-llio ipii- « nir<- o «  «-lit-li-s «lu ii»rea 
si lin  n ie  *l«- C a x ia x  x<- l ia 'ia  niiinili-*1 ad<» 
id^iin iu  <l<-siiiii-lli"«.iii i.-.» e  «p ierend i» ir  a- 
|.;i-i“ »ia-lo*, proc|an.i>ii ;m> « * “ *  I® 11 
<!ii!i.s, «inc un «pu- Inssi-m «lus M'iis st-iili-
IIIi n r - . ,  ist . r . '.p ie  ipn- n aô  qu ÍM *S0 «l 
inr.tar. lu-iii n.id.-ir, xalnsSCIi» á  Iro n ie  pa- 
i.! «• ïii'iiiu j-a iilin rcn i. A pen ns xahirani 20, 
|-<Hi» i».: \|.ia*^S M" ü-i pO ia C’uMin.', tk 'ix îin - 
«!i» n c  m inando rli/s»«|Ue (ica va m  a uni 
la i l-K a  ïi s d e  Vaxr«Mi' « 'lies. I)i-* te - 100 
lii-ini i»s m ais 100 n ao  lillhnm nrinas.

Anli-s «Ii- rvtirar.p/-, K a iin m xlo  Cîuiiw« 
Ü w lD fv il varia-, p a l r u l l . li apn-liender 
var-i s iavra iîo io-, c  <>■ j»*>ii « s  «In i^on  a 
uv.ignar u e ireu lar r-îiaivu trx»nn'iip 1a, 
m-la «p:al . -»o ttw ciJatlos  es mai< cidad;lns 
r. <-i-iiiitareeer<-iii Ito oaiiij o  «!.m rt-l;i-ld»M 
O M ívc iik »  a eopia, «le mil <ît>si-.s rida- 
diin« eom hlitilog  <pîe |/icîr- exéapai-, 
lendo-xe oiil«- < inui(i>- refugituli* m »  nia 
los. O  olNeio é l iminai «pu* vinios «’• Iode 
da li-(ra d e  uni la i Rernnhr I I *  driynex 
«le O iive ira , «pie c o  i«crelnri<» «lo K a i-  
inundo (ion .ex, e  de qi:eai tti-suspeita fpie 
lo i <|iMMil Mi^oriu n «-».le cnildillK» a k-in- 
lirnnra «t«- iimiMlar caplurar ns luvriulo* 
res, «* de fa*'--(«ix l'Niipimr os w ns papeis. 
ÎVo Cru lxi «• C--iW ciîiista ipn- <»x rd ie l- 
dex Iem  usaiii» «lo incsiuo cr|H-diciit«% cap- 
liin iin lo  ox ei«ladani« .loiupiim ('atitanlie- 
«iw , J«j.*io llcn rup ie  Gaioso, Joxé 'l'nva- 
re «  «?iv S ilva . o  quantof mais loin  podido 
co llier iis i i iXoh.

P.»|!ùoïa.i'.os disor Vjnc ns tronn* do 
TlMpueiirú-miriin lem  to^rido  nii»l«-.‘ lias, cm 
c«iii>i’ om-ncia «la má «)iialid:uie ilox alimen* 
tus, e  xi té parcei» que vcin reiam liiada 
uu:a |or«;'u» de l'irildio.

—. . . S c i 'd o  «!«• id-.-ole.ta u ecesv idade e r ia r -
i ; • i 11 î . i m ites n «.* «. neaniiHiiiK-ntr» uma 

eram nl- m» coii»|-<»: la  « le  c id a d fio » «ti- re- 
ceiih«s-n:!t l iiy c jlc ia , p rob idade , «• pu* 
iin .ti.u K », p u a  c i.in  p riid cn c io , e  a c e r to  
d ir i^ in -m  nu ojiertií-Oe*, e  o r d e n s  fl 'ie  
«levorti xa îur ili.--;e |Kin(o. nao n ,  para  
«itiMnr os liosiillii!Ad«-i« «p ie  iulVIi’/ iu en le  
jii liifto  (Vxliin ib i.-iiido a " lo i - a  «p ie  p r i­
va i i va m ent o  d i-w  r .ilr -r  a «> te  p a it id o  
ri-"on i;fadn r, ;  « orr-.o UwntiO para  «-om a 
niiixinnt l>i«-' idado  « 'i< ii-c " i iir in i«  o s  lion-

f i » »  H |trt*|MI«IMK̂  •» ICIJllo
o  nttrlHyxima coitttftHthtièV  rm  chefe 
ileiti- ueainpanicnto fou tlibu lo  ik  « idad.i'us 
abaixo arsi{(iiadiM para a ilexi^naejlo du 
■lia em «pu* s«- dcvo '«‘ !«-"cr a uiexinu ikhh- 
misvitn, conviiliiniiM a V . S. emuo um «lus 
cidadftoH aoiiii i carni ti-risadiis, para que 
«•nnpariv-a m-.ic ucarapiiiiiento u od ia  Ü2 
«lo  ••«irrcnte aptnxadi» |Kira ii n-li-rida
i-lci^ûo, 4. «lo «-araelier de-V . S. opciam n.v
r.ûo fali», a M-mell-ailti- icrvi^-o, tut crrU - 

tir 'j i ir  yr. Un >:ii'i\itltnillr ilrseulpa n i
ZUMll.

I >n. Guarde a V . S . por muitiis 
H||K>s. d u i ' i l i  l du P erça  IleintOvi no 
Pon loa il» I.1» de .111 i i 'r i  île IS ;{‘ ».

A f » i ” nado Hi>i/ininulo tíoutrx Vieira  
J:tlabif.

A-^ipnailo* M .n trr l Alrr.r tir tb rro .
A lfx tuu h 'c  l 't r r t ir n  IJubon l ’nrtfM,
l.iilz Joui- fit H.'irrith.
J i m  . Inloiiitl tlo Itffro,
^■"jr.i.tiulv A tartrUm o  </«* l.oÿo.

jXoliciaS du  l ' i r l f t

_____O  fstndo dos partido* n:n» «cm
M.ftVido alteraçru»- n ié  á data de 8  ,|* 
Junbo, a «pie chegam  o< jornaex «ino rc- 
cebeinox. N a  cninora dox «lepiiladiw, 
dirt-ussiio do periodo «la ei»iiiiniss:V» de 
r«->|K»tu a la lla  «lo  ilirono, rodigido <!« 
uma inaiieira, *xnao favorav«'l, ao  m^non 
n.ïo }i«v-.til ao  niim sterio passado, lc »v «  
pat»ado  por :t7 volort con tra  :>0, xCiy.Ho 
assim a op|K>xiçi.o veneida por um unico 
voto. '  » _
— O  comn'uiiKlanlc «las arm as «îo R io 
Graiw lo «Io Sul o  m ateolia l M urad  
J o rgo  KudrigiK -s «; ïiào o  geuora l I . v  
batul.
------ Parn o  M aranliiio  fo i itoaneaik» com-
n>aii<lant« «las a rm as  <> T cn cn te  Ovron.1 
Francéteo S ere in  «le O liv e ira , quo se ach» 
tio Pará.

K N S E.

O  Investigndor será  re-pord id  >.

------ -------A  V 1 S  O  S  . --------------

A os .trnhorrx ttyxlgritiiilis.

Com  o  n. wv'u inte fn d u  o  lî." Iri- 
mestre. l< 0 ” ainms aux wnlii»r«.s «pu- ain.b 
d c iem  tanto « -•«■ com o outroy u n lcrîon *, 
se s irtan i v>iptisfa/X^-los.

O  rCN t’ A U  K  1 « : . \ I ) 0  dan mc«>ïj.<s 
dox terrenos di- M .irin lia  á vista «lo A rt. i »  
«lus liitlr ilC fA m  «le I I de N ovem bro  de. 
1832 fn/. Kcirnle a  twlax ax pi-owLs qoe 
pntMictli lerri-ncw realengos «lexde a praia 
«lo  l>«-»lcrro a lA  a fu ite  das prdrax que 
linjntîi «îc llio njirx-^enlar m -i» tifit lo » tîi-n- 
Iro  «le li»  «lias para koioui «-xainir-ada», 
xegu in ilo^e a juí-diçüo do  i. rreno qwe 
cx>ii»tar «los iiie.xinox; ii«lvertiiu lo tanihi ni 
que ju lgnrii com o dcvnlutos le«l<»s aqiiel- 
les «pie nào «-Miverem c«Iefien«!ex, nto 
xcimU» reelainailox cotiipOicntcmi-hlc: vi»tu 
que loin de in ferinar ao lixm . S r. Prc- 
rtdenio da P rov in c ia  so!>r«- «* «stado 
n I ;; 11 ns terr«-n<is p«-di<io< i»áo si» por pârli* 
eular«--s côino pi la Caninra .'Muuieipal.

M nraiiháo 1 de Juilto de 1S3Í.

l le n r iq u r  K osn  Cnil/iOH.

tó ? ' O  patarho l 'n id o  «U- que ô  Capi- 
lùo «• P ra tico  Kstaiiisl.íii Ji.se lî<HIrigue* 
xejjuirii » ix^eoi para o  l ’ utà m i «» iU\
12 «lo «-orrente. tiu cm  nello quiieer car­
regar ou liir de pa«<ageni, dirija-^e »>  
incsino Capiiüo, on a sévi propriotar»’ 
Anton io du (jiiiiha  Sobnnlio.

M aranhiio 3  de Julbo de ISW.

A  K K  A  N C IS C O  l-’e r ie ira  de Car- 
irnllio, l’ugio no dia !/• de Jullm  IiubM 
liseravn «le nimu' lle iiriip ii-la  aeafiiza1*-' 
i-xlii IihIii «-lima de sieatrizcH por todo °
• i.fpo muito antigas, e  Imv diix nnten ào 
lierloncer no' aiintuiciunte, e-tu lia -m *1 
toi «la lom ilia «lo S r. l->t<-vui» lV «f*el 

'arvallio, que a verideriio em \ i mn» *  
l-’b a » Deriii», qui m d e ll»  soubtr «'U 3 
prender, receberá o  prem io de «■<! «r*‘ 
•iillio.

h'raneixco ï 'r r r r l r n  ilr / «irv ir .w

M a-ITM IVii. I m i -i u . x x o  M  T » m M I
l'ii-AU em . M  vn tv in  x-s»-. \ v\»> l^'W-



C H R O N IC A  M A R A N H E N SE .
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j lg f i f tu is c  em  en sa d o  R ed actor, ru a  da  F g y p to  u s  10, r  na F a b r ic a  de C h a p ros  de. V id ig a l Irn.&o »$• ru a  

G ra n d i: /ir e -;»  / /o r  trim estre  Uí^sOO, p o r  sem estre  jJÿâUO, e p o r  a nn o  lil$ (K  10 re is ,p a g o s  adiantados. Á9 fu lU a x  

arutsas  r endem -sr a  1(10 »•«■».< na sobredita  F a b r ica , t o s  a risos  im p rim cm -sc  a  60 rets p o r  tinha, nias 

us das assignantes, g  ra t nita aientr , eu/n tanta qu e  não e sen tan t a  00 HnJiaS.

KIO DE J AN K l KO.

M.UM.VIIAIÍC I lll'ltl-vm  N.\ T v t v  I m t a ik im . M.v u v m ik x * 

----------- ^ ------sassage--- a s i----;----------------
A n .no  p >: 1830-

C A iM A R A  D O S  S U S .  D E P U T A D O S .

S»:*sa«» n»; 3  ni: .Il Mm. 
t'.rtraclo  dc uni d iscu rso  d o  S r .  lÂ tnpo  

dc A b rc u .

S » .  présidente, pn»»nrei agora  n f«z c r  
allum as b rM 'f*  ohgcf vaç ix  - sobre o  litctio 
| »li)uo o  n u b i« «-x-ministro proc«'dcu lavi 
oworaçOea d«’  c rçd ito  «pio liv rn ia  lu jrnr; 
e lie para isto principalm ente «pic |.r^o 
toda a  sua iiMlulgci.eia.

S r. pr«Ki«lciiic, o  nobro ex-m ini*lro 
«la fu/onda fi-z-iws huintk risenha «la* «-ir- 
cum.<tancia< do  |iaiz, o uttribuio a  «-lins a 
a lla  041 baixa «las apolicc-, < >ra, vcjnino* 
«l!ia «* ferAo <•; -is circumslnocius, «pu-in- 
llucui i.i tivcrfto rltii* lia* oju raçíK '» <K- 
rrodilO. O  n ob le  ex-m inistro niio i » c  lia 
dc negar «pie h 'im a «la* «'-po<iis m ono» 
agradavois <|U0 Itouvc toi aquellu vin <|uc 
o  jou era i <|ii<' comuiandnva a »  lui %.t- im- 
pennew no K io -O ran d e  f< 7. a Hua «Ufocçao, 
entragou a i »  rebeldes lu.mu «ta-i mi-Uiorcs 
eolumna* «pie e/taviio eutuo e*taeioiHulus 
no K io  l ’ auto, que I n c  <’.<• leiw lçr «• ii 
tur«;a irro U tiv c l d< « rc-boldcs tripliçudn 
cm numero, c  muito main bein armada 
e municiada que e lla . Kntao rocciou-»»-, 
coin .'il" uni fundamento, <!<• quo as força* 
jilx 'U U s se an rn lw rroM d U  dc lo<Ia a 
província : m archarão c lin » immediuta- 
nuntc sobre P o r to  A lo g re , puxt'rûo.o cm 
rigoroso sitio, e  igualm ente marchúrão 
Sobre a cidaile do K io  (.ran d e  e  villa do 
S. José «to N o ile .  O u tra  c|H>ca urgii- 
rau im tc m uiio desagrada*d  ti.i nom Ilu 
«m  que xe rccelkcu no K io  d r Janeiro 
a noticia da rcvoliiçttô il.i Hahia. NôO 
lx' prQÇMO que iim> demoro na «X|KiNÍfJo
e prova «I..A lîu t<«, |«*>i «|*il'  « * s  nul#ico o.\«
ministros COlitCAtárfiO qii:.- iiAeiii «K'casiùo 
'  Ile» couccbcrAo reco ins «> rece io » muito 
fnndailow, 6cerc:t da orih-m |>ulilicit en» 
toifc» «> iuipcrio. O utra éj.oca tamltom 
muito dcMiprndaVcl loi aquolla oui quo 
rlicgou a iMrticia da derrota do  K io  l ’ ardo. 
lamtK'iu nao procurarei .demonstrar qunn- 
to u |H>|iulnçâo (h trcnwccti, quRnto «» mi* 
m*torio w  acobardou ; lo i neco.nario quo 
a cainara llio d iw c  aniino, quo a cama- 
ra llio d tu o  vida, | ara que e lle  ik k U w  
eonceln r a llu m a o.-|icrnu<ii.. . .

O  Sr. Sebastião do  H t  g o  :  N ao  
«jxiailo.

O  Sr. J.itnpo: — O  nobre ex-mini*- 
,r»  da guerru d iz  quo n u o ; c  coino do- 
Mr< d<inoiutrur c^la j.rop0 »i<,-tt0,  «d ir e  qu«. 
î«r c c o  lm *i'r duvido, c itarei n i, proprilL-. 
|Mu«ra» d<> nobre ox-mini>.lro «U. i n q »  
r'« ,  |M>uco «lopoix de mj ter divu lgado 
•'** cainara «.*sn uoticin.

orudor lô u M 'guinlo :

(l im n d o  o  poder tem  ca liido  a 
|M>uto q u e  quasi nilo p& lv ter lï> em  f i,  
quando nfto existe  outra  autoridade quo 
nKO >«'ja a da iribuim , ntto deverá o  de­
putado am igo  «îi> «-u  paiz antici|>ar o  
i ix i i i io  govern o , prum-uer ilu cw tfic x  sobre 
I« iitcK  o i t  qiK* f-:nvcm  orientar a opinmo 
publica l A  in iciativa do corpo  l« "i* Ia - 
liv o  i:;io no Hi*til':ca talvr/. iiu ieatlK iite 
n iâtes ciim * f S«- u . .m niio lie, enpa- 
i.iio iue « »  d ive rs -» L a r ra g a *  (  para me 
xr-rvir dn cxprewJlO do n«;liro doi-utado )  
«|iie len lio  roiiM iUado. ' l ’odun Mtb
tor.tiio que n m tc *  ctgo*  cptiv* m q u i- liunia 
maiuria llrm c, «><-ei«lida e  <on^cienci<i»u, 
litine a d ianteira <lo in in iM crio , o  auxilic,
o  uuit'ie, v i»to  que o  p .* te r ,  cm  v e z  «lo 
«■  ter elevado, ><• U  ni abatii.’o, em  vos 
«fc- fc t e r  lô r tilie a d o  «o  U n i  cn l'iaq u e- 
eiili*. ”

A rtim  se exprim io a ito  e  en» l»oni 
#om o  iwdirc ov niliiÎKlro du juMioa ; loi 
c ite  que di.>»e que o  m in iiterio  eailavu 
d« ..animado, que, cm  voit «lo n< toi' ele­
vado, re  (ililin ab.-iiufo, <m v ez  de ko 
ter lortiHcado, lie a  va miiii l.>r<,-a a llu m a. 
F o i, por co i»o|ueite in , e^ta tan.l'oui ftoina 
dos épooim as mais dcr<igrndavci< «pie 
liouvcrüo.

O ra , pergunto eu an nobre ex-miuis- 
tro  diw nc;;oci<.s «la lazcndn, <|U« inlluen- 
c ia  tiverao  «T>ta* < ircum :l:u i«ia<, ao  utenos 
inllucUcia nctavcl r.o « r« <!ilo piddieo. na 
baixa on na a’ ta i!a* a p o iic o  !  Ku exami- 
nei o  ti.ibaü io  «pie >«• ncha junl«> an re- 
latorio do nobre ex-m iuistro «la !'.>/■ n<!.i. 
K m  IW3?. < !e n !o d «cn ib ro  a t i  o go tio , ven- 
di ia o -w  a|-oli« o> a N'< I/.’ ,  f'.’i l / i  o  M ;  
niuiea d«-r«;< rko «Se Í 5  : lo i na prilneir.i 
é|:oca que iMjtei, o  por coiiscqucncia a 
cireiim iitnncia «pie eittuo lio tu e  nada in* 
lîuio, ou muito jkjUc o  inlluio lio  e rn lito  
|iiib)iv‘«-i «|M»niM á  m*ih!ii %W i  tiN
vciulan >*c vorilicúr.lo ro in  coîi<liyô4̂  qiu» 
n< |uî«Io «li/.i r vantaj.js.ns no tbesouto. 
N a  tegunda « poca, «Ic^do hctoinbro de IK I7 
ató ontubro «le I8I1S, qne Iuu iIh 'iii rom- 
p rd H iid c  a ttrc c ira  «'|H>«-a, isto lie, a 
rovoluç.io «la P a llia , «• a perda «kx»i.»lro- 
rtx «!o  K io  P ard o ,-as  a|x>)icc8,  creto  «;uo 
«!«-.« i rao .-i|H-aa.< a Nii, «• oui mar^o, abril 
e  ir.ai*», v en d írc.o->o algum as a Î»S, SU, 
«■ nunca «l«-*c. rito de 8 1  l » î  al«'i outubro. 
P jirçce-ntc, por couscqueneia, «pm (« ta s  
circum>taneia>', princtualnionte ns d.« nri- 
n ieirn «’ poca, pouco inlluirito no crcxlito 
publico quanto á venda das apólice».

O rn, lia tambom a notar «ptò desde 
m aio »1«t 1}<17 até  .-eliiubi’o  «|«> mcsnVO 
nmio, ti vento também lugar :w d it i: iiv « ir «  
do COrpo t « ) ' i>'la t iv o ; sabia-KO m u ii»  b im  
«pie a  opjMwiçno nito ncnriubuva muito 
a o  govern o■} la iuW in  w  t.ill.iii rm  liam-a* 
rota : I. nibia-mi- «pio o  nobro Cx-iniuistTo*J 
da fiizcnda, d ir iÿ im lo^ e  ao niini«tr<> da j

n-izen<la «te «'iitão, llie d iz ia  : —  Sr. minis­
tro , já  que tem  fe ito  tantoa males no 
pa 'z, «-ti lhe poço ciKMirccidanu nto evite, 
evito  exsa bauca-rota que n o « am ea ça .—  
A p rza r  «to tu«lo isto, todavia, Ikj huma 
verdade «pie não >o pó«le conte.rtar «|uo 
«> c red ito  publico padeceu muito pouco. 
P o r  conseqüência c..t a prim eira  raztío 
alienada pelo nobro ox .m tiii.tro  «la tiizcii- 
«la, não nte par«^«- convinccnti', ao  nu-noK 
a m ini, ta lvez por não *er beni enteiuti* 
«lo  ne*ta m atéria.

O  nobre ex-m inirtro «Ia fazemLa in- 
MStio na sua argmuoiitiK.ao, c  attribu io 
m t*  Iwii.xa «Ias a p o lic o  á ra zão  «!«• «pio 
no n iorcatlo de hum paiz ik iv o ,  onde ku- 
perabuiidào «w «*mpr«-gos luerativoiï, e  ha 
i-»en«07- «Io cap itae», lie  d illic il lli/«-r cosn 
vantagem  «qieriiçoe* dc cred ito. N ito  vei 
ató «|ue |Kjnto seja exact a i-sta theoria  j  
mas parcce-u:e «|ue «piniulo seja « 'xactií- 
üima, nao tom  app!ica«;ao ao  c a **  que m> 
controverte.

O  nobre ex-m inistro nüo «leuioiistrc.u 
«p ie houvesse e w a ^ e z  «to c:q»itnr.«, ou  
«pie o  m ercado do K io  «lo .l.iiK-iro nlio
l o * ^ e  p r o p o r c i o n a d o  a  «'sla c i im u i u  «|tv
upolicc». S e  eu reco rrer no* tãctos, olte,< ■ 
| roviio  «> contrario. O  m>bre ex-m inislris 
na«i póde ig irorat «pie no inércado «Io 
K io  «!e Janeiro  jã  sc tinha con lra liido , 
n.io  havia m uito* urinos. Iium çm oie^tinto 
«l«« 7.000 contos para pâgam cnto «1c pr«-*a-i 
e  n-. n jioliccs loráo sempre M ibitxlo a tó  
cr« i «  «|uo a o  p reço  dc 0 .» ! < )  ivobro c.\- 
n iinb tro  »abe  muito bem , «pio «tcs-to ou­
tubro de 30 até ju n h o  »U* 3S se IV/. huma 
grande ein is.no do a iK ilices  cre io  qu e  de 
:t.(H)0 contos |:OUCO m ais ou m en os  e  m o  
k : v ê  lam bem  grande a !lo7a«,(lo ik ) pro.H» 
«Ias upoltcw . K cM ava  jnir tuuto ao  no- 
bro ex-iniuistro m ostrar que os 3JM.ÍÍ 
coaitco «|«m: r.iliuvao («ara com pletar o  
e in jin  -lim o seria liuma quantia tal q iic  
com  e lla  o  m ercado nfio podir.'.-, w r i.i 
ta l que deveria  «lo ju n lio  a outubro ha ver 
huma «b 'prcciaçao t i.. con>i<leravel «!■> 
p r«\ o  «ias apólices, coino vai «le 83, 83  
a  70, p rcyo  con» que o  noliro ex-niinU- 
tro  l i  alisott o  om p ro tim o  ea i outubro 
«le IN38. K ra  nece.-«arM> «|«ie o  mdirxi 
ovniinLxtro nnv.traAse a ra/. to |K>rque h a­
via e.ita «w ca w f*  do ca jû tnes r  sc Isiuvc. 
grande* producç*es a que e lle i m* nppli- 
« assem : a »  K ifras du« lios*»* gi-nero», 
principalatente >lo c a fé , ainda nao exis- 
tiuo no inereado.

O ra  toriDo K ihido capitnix* |>ara filra ? 
ram boni «• nobre «>\-mim>tro n&o mostrou 
isto j  nem lio  «le c re r  que ello< <ihisso4n ; 
p orquem e |>arcce «pie iwsta é|n*,-a «i. j;e- 
ncros «lo proiliicç.io bra-deira n lo t - r lo  m ui­
to  procurados lau to  na Kuropa com o i*c
l ‘.v(.-idos-l nãl<r.. N ã o  haiivciu c«u ia  v M chko 
d o  «'^portaçRo «lo  jw u  ; ante* p rlo  a i »



Irn r io , k»  coHMilliiriitoti «locuaiici»tos* d »  
Êpocau n s  roriirto* «cnu in aeè o  m cn *a (%
iiu o  de c o r to  a lgu m a p rova  |khIi 'ih  uia-- 
rcc c r , >ci’< !.<■•< po r ex em p lo  qu o  im* inox 
«Ii- scu-a ibro «te i i i t r jM o  .">1 o m lw -  

<l.< Iâiro|K>, o  m h ir lto  un ieam en- 
t»- 11. I W liu r to  i i .i i> soi a qu o  <•:»u-;» sc 
jrossa n lir ilm ir  a  escassez î le  «lin lic iro  i l »  
ijiio  o  n ob re  «‘X-lti»u: : r o  m* «-strilsou |wr.i 
« liz e r  «ni»1 a  vctida «la » « i iu l iw »  nao podia 
M’ i* a m cllsor preç*» •><> q u e  «•!!«' t"* /. J 'u 
tcu lu i «liri-ito . « ni «p ia iito  n-io í*»r co n ve n ­
c id o , «lo  e x p lic a r  «•-lo b a ix a  |*ir huma 
r.-.yüo que nu- pa rcco  m ilite» m ais p lnu»i- 
Vi-I «p ie  as q u e  a lb 'gou  o  nol>ro c v in in U -  
im .

S r . p r to id n ili ',  o  gab im X e I ! )  «îi* 
ÿCICinbrô t‘ »i uu(ort»adi> n iio  » >  para  co ll-  
Ira li ir  «km * em p réstim o*. hum un im p or­
tait* ia d e  f..V>8 c «n (< is  o  ou tro  na « lo  S,“ (lit 
«• tantes couio**, <04110 tiim bcu i linha  « i « lo  
nn tori-ado  j>ara c iu it l ir  h ilh ctcs d o  tbo* 
*ouro . O r .i, Mio os  hUlw-tes d o  llie-'o tiro , 
na  m inha Ophiuio, OU a n te *  a  im pïoviiJ.-n- 
c ia  co in  q u o  o  im brc r s - in ii i is lro  <!a la- 
xendu  s e  liou vo  nosta o|M-mçû«s q u o  lize*  
rfto  b a ixn r  liio  « le p r r â a . o  tan to , o  p reço  
«lus :i|K>£icis oui ou tu bro  do l£CS9. O  nob re  
rx *m im *tro  c m iit io  na c irc u la çã o  hiuaa 
m nssa en orm e d o  b illto lcx  d o  tl-.i*<onro, 
nü o c o iw ilto t i  tnlvc-z, c o m o  d é v ia , o  «s *  
p ir ito  c  Ic lra  du l«-i q u o  p a ra  isto ■> au. 
to r i-a va  ; jio r  n iianto. segtm ik » o  esp ir ito  
o  letrn  «le*ta  Ic i, n ie  p a rcco  q u o  o  nobro  
ox -u iin is tro  devin  c a lcu la r  a  em fcsSo dos 
biliioK -s «lo  (lu r o u ro  po r ta ! m an o ira , quo 
:i icn d a  co n s ign a d a  pudesse fcupprir para
• sut p a gam en to , p ir q u c  n i  err-io quo d lo  
m lo  lo i N iH orisado sou m jinra u va n ça r  «-*ta 
i-ciuîn. M a s  S liliponliiiu ios q u e  i><«» nfco 
ht> nsûm , eu  «h go  hicMU'i q u e  o  nobro 
ex -m in is lro  d a  fa zcm la  po ilia  fV/.cr esta  
o jH 'rA jfio  d o  m odo  q u e  n ão  NO Vis»** HâS 
c ircu n stan c ias  do vem le r  a p o lic ts  para 1 ’»- 
z e r  o  pagn n tcn lo  d e  h illic trs  « lo  tin -.m iro. 
J lw i l ï  «(in- po îas xu.'is i ip t r n ^ ic s  ;<■ io . 
du / :v ;o  u c^lan c iron u s l;m c in «, o  ro m p ra : 
dot' dus a p o liccs  Un- lia  v ia  d e  inipOr a Ici.

S<> m i h i i I io  as lalx 'llas quo vem an- 
iioxa*. n o-ro la torio  da fir/enda v«Jo <pu- 
lîictoc* |>ar«;c«'iii < ir cm  apoio «li-sia i!;t-nri^; 
por<pic cm  todo o  anno «lo IftSti, o n  «od . 
o  (empo cm  q::i* havia i:a circulaçOo Iiuma 
maxK» uvenor <!«■ hillicito.* do  tluvm iro, <• 
prcço'<Lw :i| * !icw  sempre so con-. i v<iu oni 
lium cm ado \ nn laji.N i, nmiea «lo.-c.-u «le 
Sâ «i K|. Porcin  ilo (o  a canwlra qilliiito. 
loi a  massa dos tiilln:(<*« do  tlintouro, ijiian- 
«Jo o  Sr. m iiib tro  I\y. a  o|icraç.rto  «la ven- 
«i i «lus aixdic«*»; liavia (  le  )  7,<kSS coillos 
do r<. cm  circulando do le lros o  bilhc-
(O J .  . .  .

<) S r. Cuhiiiyii: — Iim ivo  en^ano.
<) Sr. / .o i t/ut : —  Q uando o  proco da - 

apolicts ia louvando, cra  niaior x 'in p ro  
a  liin^.a dos billictcs c  lc*(ra, « I»  ibcsi>iiro 
que linvia oui c ircu laç iio : porlanlu, ;i pro-

[lorçuo que erfes si- r e l ir a  v i l » ,  «pu* n.io 
lavia borna tuiuc.a ( i lo c o i i . id e r . iv e l  d e  l-.iras 

c liilliclcs «Io ihrsiiuro. c o n io  nconiccou 
« m  I8 :W  e  :i? , as apoliccs liu liao lium 
preço nu*.i* nlti.j (« ir  <;oiis<spicii<TÍat me pa• 
reco «n ie  «mie I 'k Io  vem  continuai' u 
llu o ria  «pie eu expcnili.

O ra  iier^ im lin ia niixlà an nobre ev- 
in in islro  «la lazcndu: i Ile que «Ion lam a 
iin|Kir(ànc:a a »  circiinstanctns cm qi:o n* 
hcIkki i» p a i i i l o  ii i i i nm iea ini|K>rl.iu- 
c ia  a cslu cmiK.iUo de b ilb rlc .;!

IÎU entonilo «jue < -<.«•* b ilb ' li s ilo  (lie . 
wmru c n lo  muis (tigDM «le r«- lli> - dar im- 
p-'rla iii'ia , do «pie |>or «xcm p lo  as dociiNVjiM 
du ram ant. M a » ipinndo o iwilu-,. o vm i- 
n islro «leu e u im poriaiiciu in  dinvusriXa
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«la ca .n a ra  ? cm  «;cca n i»o  «un qu o  f c  d:<- 
c o lin  o  o rça iiK  il lo  : enC io a opiio.i>,a<> e.i- 
(a « a  ca ïa d a , a o  m c iw i c « !. i l iv re
c.ciiKiira : |h>m|U0 « '  n iio  w t i w ^ e  ra lad ii. 
c r c io  q u e  « 'l ia  « a r r e ta v a  c o m  a  cu lp a  «la 
Wii.xa « lo  p re ç o  « la «  n p o\ivc* {n p o i» 'to .*  >>“  
u f t p n t i fU x t .  ) S  .o  lo i a op jxisicUo, n a o  fo i 
o  r fn . 'id o  la m ln 'in  |M>rque e l le  rcj«'itoU  io . 
«I.»s as film* eiiieudii.s, c  de ;i a o  u ibro 
in ii i (* ir o  «lu j i i ' l i ç a  (imI«i «p ia u lo  e lle  i|iiik: 
«m i s ó  o u v i In zer  «ipuosiríio  •• S r . depu - 
la d o  po lo  K i o  «le  J a n e iro . M a s  co m o  
«p íe r  o  u o lirc  c\ -n iin i:.(ro  q u e  • u n c red itc  
■pic «•!!<■ «V u  ini|H.rlnii<ia a «•.••la d isoiis-

w  «* ill.i ir o  d cp u la d o  |K*lo H  io  «le  
J a n e iro  î 'i i  «la b i a  poucos «lins nom cad o  
«•onUiilor j; i 'ta l «io  (S t io i iru  Í  l ’ o^so cil 
« :rc r  « ; i ii» o  nobro c x i f i in is lr o  dn  fa zcm la  
«li -.i- luun il<..« pi'imeivKS c a rX * «  i l "  *be- 
r .jiiro  | u b lico  a bum  iScju ila ilo  qu o  liu lia  

«m po ilia  i i t  >i<|o cau sa  île  liim in  
lu i» <1cî van ia josa  ojK  raç iio  ? \ a o  iKKl' i'ia  
(Kir bft> iiK s inn  a inda  c o llo c a r  m ais lia ix o  
o  p rc eo  diui a p o lic cu ?  O r a ,  p e r iu illa -m o  
o  nob lC  • ,- I lli l l '- ln >  q u e  eu  d liv id o  qu e 
c-íia  d im iK S Íio  in llii ifs o  na ba ixa  «lo  p r e ­
ç o  la* in c r ia d o , q u o  m e  |i-rsuadn <le «pi«* 
a m a n e ira  p<irqae eu  e x p lic o  a  d es tan - 
ln "o m  d « - ia  •'j crao.'lo  lie  a m a is  rasoa vc ), 
lu* a qu o  so ■'«/iilurrua m ais r o m  o  pou co  
«pu- ten h o  lidn  «!o ionci i «'«■oiKunicn. 

(  f f o  J o n if il  t!o C o m m c rd o .  )

--------1----- S  K  .\ A  I )  O . — ---------

E x t r . u t o  n\ S i.sn vo  m : ( i  n i: . ! i  n iio . 
------ ( )  S r . l 't r r r i r a  <!r M rltir .— N ã o  q u e ­
ro  lom np lo iu p o  ao  i:cnn<!o e o m  a  exp o .- 
Mç*n«i dos n u ilivo *  q u e  te iilio  \iaru p is lir  
a s  in lorinac.oes <«in ti<bs i io  n -q u crin ien io  
q u o  veu  u ia iu lar ii m csd. l ’ o lo  simple-, 
b 'ilu ra  do  rc  p tc r iliicu lo , o  M lU ido  60 co u -  
vcuc-erii d e  ip lC  a  u ia te r ia  l ie  g r a v e , il i i-  
|>oria ita iia  nu I )w  d o  qvic 1er «i re iK ido  
e o l l l ic c i l l ic i l 'o  »'<* «IrM iliO  q u e  « •  «leo  a n :lo  
peq iu 'iia  p-iroa.» d e  r iin lic iro  <;m* lo i ex - 
(ra v iiM Ïo ; «■ po^*i no  n ob ro  « l l . ' l i l o r . im- 
pm '.na-îor <los le q u e iia i f  ut1.-:, «p io  d e ix e  
p n s « ir  e.slo, porq iiV  he d o  ;;r;.;s l«i u tilu la - 
d o  pu b lic  a . I te s e rv o -n ie  p a ra  «Icxou vo lvcr 
a  m a i iv ia ,  q 'in u d o  v ic rcm  docu m en tos.

V e m  si- n.cta e ho  l:-Jo «i ic g u iu te  
rc jp ic r in ien îo :

“  K c ip io ir o  «p ie  so jio oa  a o  g o v e rn o  
•> r-.-'^uinto : I . - ,  <’..pin <|o b a la n ce te  <l<w 
c o fr e s  «la  liic>ou n ir i(i «la  Ita liia  n o  «lia 
an teri«u ' .i ro b e ll i i lo  «to  7  « lo  n r.vem bro ; 'i.-, 
co p ia  <l(o. (■ rm o : lavrado.-: por um  ju iz  «Ii: 
p a z  da c i(!u iii ', «p ian ilo  pur u n lcu i <!<>s rc* 
i.cldc-s so a rit iii ib iir iin  o s  e o fr e s ; II.*, c o ­
p ia  «!<> b a la n ce te  «îo-; i i i r o k u í  en tra i, li-it»» 
m m u -d ia la iia-n to «b pois «lu rcx ln u rn çaõ  da
t i«I,uK-^ I f  , i it.is mi',1. os ,(
viiici.i, ou para n iaior esc ln r«'f iuiciito, ou 
|iara rc^poiu)biliilu<lo «le em pregados «!n 
lliesoururin’, a/=j-im com o «los otlie ios o do- 
ciiiuenlos «lo «pa* « ouste a satisfnçrto des- 
m ih  oidcns; , «-opin da rcjiix-senlnçao qu«j 
ultimami-uto fez •> iuspeetor dn alfandegu 
dtiqucllii provineia c«iîltra o  iitsfioelor da
llii sriuraria tla niesuiÿ, coin todos i*; do- 
«-luiientos quo a acom panhaill<ë— l 'c r r r i -  
ra  <1/ M i  l/,t. „

( /  S r. Vaseouet/los  «lc-seja votar p«-. 
b» requerim ento, visto quo o  nobro nutor 
«lollo entoiido que «-lie lie  m uilo ciiuv«'iii- 
ent«-, ton» por lim ev ita r grandes pro- 
jur/xm ilu lii/.«!iida puldica; mas, con.o o  
nobr«- M 'iiador d«'o a cntcm ler que linlia 
liav ii'o  a l^ im s «rx itavios, p«-de, para me* 
llior iiitoriuaçfio do si-nailo, «pu* teiiha a 
bondado de exp licar o  seu n-quoriuionto: 

,de>CjO sabor «pial lui «i « xtraviador e «p ie in  
lie o  i'cs|Miiisnv< l ; l'u.almi nto, d ign  o  «pio 
«abc a vstv rt-sju-ito.

> X I C A M A n A N II K  lN  *  K».
------------------- ------- ---------------------- ni i

( )  S r . f i i r i i r t i  t/r A ie  Ho:— Sr. j*,,. 
«iden te , adm ira «la parte  «lo  nobro tuniudov 
.pie algum as vezos, «piando so l.ii-n <-,n 
c.-xtoa negocios, c^ d a m o  e l le :— N ao 
aprosontao «locuuuntos ! avançar,-*o prf>. 
.ili-içocs w m  w  aiirex-ntnr.-m pro»*u »J_ 
O utras vezos, quaiwlo se cxi^ein  i-*^,.s pr<  ̂
vas -para se a présent arcn» Inctos, clic ton* 
testa «-ssa ex ig en c ia , «juaiulo, « f l u i d o  mih 
principio--, dovia  .-or o  prim eiro  a rcqiv-, 
ie r  «pu- viessem c n í o s  docum ciltiyc, i|ut  
viossrm ii casa t««los os esclarociniontoí 
re lativos a nego«-iu« «1«> tem po du sua ail- 
m ia istiavJ io , <pie ha «lo ser ainoMiçondã 
(  ti/m im lox )  por muitos nnnos polo Ura«|. 
Î l e ,  cerla iiienti*, m u ilo  o iln iiravol o  sen 
p i'occd iiiton io : poroco ipu- «• nobro m-i». 
ilo r «p ier coin esta « ib t i l c z a , ootn oalo 
seu cngoiih 'iso  ta lo n to , traiistomar-no;; 
para nao podirmos as inform açooj, qoo 
ju lgarm os uift--<*arias. M us, « iiu la  <iue »  
nobre senador so «qqionha , o  si naao b » 
«le h t  coberen te  com  sua m arch a , nâo 
uegnnilo a sua appro-. aça6  a < scs rc.pie- 
riincnlocf. N â o  oxlrauhar«-i a contradie- 
çâo  <k> nol>r«’ M-nador, |w>npie soiuprc ton» 
si<l<> con tra iS ic lorio , já  «piando oslevo na 
opponiyào, ji i  quam lo c.-levo no iuiiii-l«-r:o, 
o  a gora  menino «pio lit* m em bro d<wta 
casa.

(>  S r. V itSfourrllofi: —  S in to  que o 
noliro sonuilor lito não «-iltemb-sso, quando 
alias me i-xprimi com  clar«'zn ; «• niio ju lgo 
haver olieiHlUlo o  nobro senador, quaiulo 
ex ig i «pio «leseiivolv«s»<- o  w*n roqoori- 
incnto. A  ipio ve io  o  >*yst«Hiia ilas' rolhas? 
Q u ere r  o  nobre senador in terpretar m i­
nhas inlençi/cs , lio  contra •> ib í|«»slo no 
regim ento. S erá  qu erer arrolhar a*i bocas 
do.-, n o liro í sena<lor«-s, «pu-ror em ittir  mi­
nha opiu iáo ? I ’a rccc-m e «juo não; c  [>or- 
qm- nàõ inc haO d c  p crm iltir  quo cu iallc, 
ja.ibr«* «!.- m im ,  simples uniilnde ? !  OÕ" 
I « h I o s  os lados vem  raios «! coriscos sobro 
m im : (  »7s iu /iim. ' )  C n m o ! Q iic ro m  ainda 
tirar-iuc a prnniSBaõ «lo fn ll.ir ! Quns-i quo 
já  lUC considero c o a c to l l*oço  por luilo 
quanto ba do sagrado, pelo am or de J.Vtv, 
que me «leixem  ir tia tm ido  ilaqu illo  «|Ou 

eu ju lg a r  ser cm  Inm -lic io  «lo pniz. (.1- 
jHti/ido.i. )

K u  tenho gran de  p rrze r  em  me glv- 
ria r ilo  haver p erten cido  ao  gabinete do 
I!» «Ic M tem brò, «pic «îen tro  «lo  poâco teni- 
po será nbençoado pela m a ioria  do jhivo 
lo-asilciro (  it/mlatfós iron ico s : — u orador  
Irrtuilti ri rnz )  por um a m aioria comi- 
«Icravcl ! I v s s í - j ;  ine.-inos c>fi>rços «pic o* 
em pregnõ pum  o- abater, pp.ru o  aniaMi* 
'.■■ar, Iho dafi nova força . (IVrm itta-sc-m o 
hum vóo  do am or p róprio ), o  ministério 
•le l ! )  seU-«ll!l«o pun-eo-so «:om O  g>- 

gauli- quo, quaiuto so «le itava  por terra, 
ganhava m ui» força  para a luta (r ix /n fa f)- 
N rto prête m io |hiís op|M>r-mo ao  requeri* 
iiicn to ; venhnõ loilos i>s is e íu w im cn to s : 
as minhas secretarias fornõ som pro traiH- 
parenti s: iodos o »  pap«‘ iv so niunifestavà>' 
a  «pu'in os q u e r »  ver: fui sem pre inimi­
go  «Ia d iplom acia occu lta; dew jav .i, como 
já  o  ilis.;o em  outra  ocensjfto, que as |>s- 
reilcs «las secretarias (õssom lrau<i>arei»- 
te*, assim com o hum pliilosopho «lesí-java 
um* as i^ireiles do sua casa o  tòssroi. 
H um  bom m inistro nunca roecia  ipio s in  
actos apparoeno cm  publico. IK-üdo q "a 
vi na cumura dOs Srs; deputados, exigi- 
rcui-so papoi-j dos ip iaos depois se nSo f:S* 
z a uso algum , vol<-i ><-mpre contra I ’ 1'*  

exigen  «s. A  oxpo r iílie ia  h c quo mo iro* 
fr ito  assim votar.

O  S r . A / r r t  fíreinco : — O  nol-ro ou* 
tor d.i requerim ento dis-o apeon* «|U« f 4** 
diu (M clu icon icn to» a re .p e ito  <le



f  H H O N I  C A IM A n  A X  1T E  X  S E.
«3o <linh' irws muji iw û  «1îm>o  qu«,' do t.u io  
c lic» «’x i-ii-x-ii»: |iro(riHk' n i  Inzer o  exume 
r.<is «locomciit<v- < ver *e  coin  «llV ito  houve 
eu ih iü . ! ' « ■  extinvio .

O  iw lircü n iador q u e o  impugnou nto*- 
tra o e  M inpre (jw ixoM i) inveen ;i clcmon- 
c ia  du «  iiailo o  »e  n présenta im i'-o uni. 
t W e ;  lo go  «K-jroi>c ufann-»c «la «u a  força 
c  <o coiapnra com  <> g iga n ic  A n t i o: coin 
c lU 'ito , huma polencia «iis la  ordem. hu­
ma unitîude Irtù vak-nte c iuo  robu»(a,
nà>* |>r*-ci-s» cic ju a til ic n ç n o .

Dá-se |*<>r dis.-iiliilu o  requerim ento,
o , |h»S*» u votos ,  Im? npprow ulo.

(  I to  Hcspertador. )

C i l  K O .\  IC A  .M V K  A  .N I i K N S K .

4 'ontinu ‘ ift.ô tbt twala.tr a o  d iscu rso  tic 
S . fix e .

G uarda X acio n al
— Pns?-anios já  n  «-»to «-apitulo, j k ' I o  ju !- 
•̂ ui'i ik i.  uni «So«  m ais in lcrovaiiU -s, o  jH>r 
«jiio  na». icinos i.-n«;a<> d o  nos on u parm os 
«•«un («xlos, nom 4c os segu ir, pela ©rx!cni 
t'Oi «jue ne e lles  ncham ni» «li-cnr*»».

A n l í í  «:e oxnminar-ntos o  qu«- «ii/. S. 
E xe. s«»l»r<- «  estait*. «îc.tn parte «la força 
[ml>ücn, devem os assignalar a « « a  opiniuo 
«Je quo an n v m c o fd »  do  covern o  xaô im v 
Usons que su do  povo, O  nusm o se dis. 
f-e no discunto «lo  flim o c a v a d o ! Segnnilo 
us IWWUÍ presidente* (o.» «loi:-. iijîim trt > o  
officiai lintle f t r  IxMn, porque ntto d-pen- 
«le dos sorti ag io *  do* *ei:.< subalterno.; o 
ainda ha de *er n iellior, porquo dejH>i> i!e 
nomeado, continua n «lependor do  govor- 
ik », que o  |mxIc suspender « 'tu  llie  ikcln- 
in r  «w m o livo f, por uni c e r io  do
tempo. Assim , o  por© von» a ter  u Ion­
ie  de todo o  m al, c o  governo, a faste 
«îc i<hï«> o  b om ! Iu fd izm »-ntc a experienr 
c ia  (eus m oM railo que * «  a i  nomençOcs 
di> povo snü más, au <1«» govenu » sai» uni 
pouco (M-orr.*. A o  menos, quant*» :i guar- 
«fa imcional, nunca o  po>«> auduu croam io 
batallidc* a (o rto  e «lircito, -ù  para «> lim 
•le nomear o flir ine i.

D i z  o  w i i ’ k it  n rc ,M e n te  qu o  n gunrda  
n ac ion a l, c r ia d ;» «t<-^!<- l s : i I , c o n ta va  a - 
p»-nas m n b a la R ia fi n e t ia  p ro v in c ia . O ja  
Icinhru-ito:; a g o ra , | r. in  n:«r» tenham os r« 
v i i la  «tocu m cn los «p io  o  g o iV rn o  «lo v e  1er, 
q u e  a lon i d o  h a in lh aô  «la cidndt*, linliantOK 
«>:- d o  ll:i|H iciir«i, ( 'a x iu x , IJrojo, «• In lvex  
a l^uns m a i*  l> in v im i in u ilo  n u l  e r “ a- 
iii>a(K««, é  TCrtîndc; n ao  vc  lii/ i.m i «vh isli-.- 
in inen loa  co .n  r<'gul;iri<liiiK' : in m  ou <!<• 
im je ru ô  niellu.rcH I |:asjt»in d e  M-r liatn- 
IIiOck itomlitar-s ! <> c e r io  «? «|U<< o  "o v i-rn o  
no* d iz  co in  im iila  ciiipliaM ? q u e  a  m a io r 
p a r te  de llen  ja  (e m  os  m;us «>Hi«-incs iio* 
nseadiM ! B cn i s e  v>‘  «p ie  n a o  o » (3 0  p<iu- 
e o  ad ian lado-i. S é r ia  «p iav i w i u v l »  «liscr 
q u e  n g iiiir «la  n ac ion a l «lo  in le r io r  oU ù 
iu j iik-viiio e .ilad o  cm  q u e  sem p re  e » lo v e , 
inriiOK na p r a d ig i » : !  q an n lid a d o  «'•• «.«15- 
c in e »; o«n  O n x iiis , (tor e v c in p lo , q u e  «'■ uma 
c id ad e  (a m  popu losa , e  on d e  «» a lis tam en ­
to  m tí.i (a m  lise i l , nada  so lia v ia  fcili*, 
po riiu e |>111 ico  a n ic *  d a  n lie r iu ra  «Ja nu- 
n  in lilca u'.Vk hmi S . K x c -  a o  r r u p M iv o  
coinm niM lanto ( « i r a  q u e  m> ile - .o a  c . « c  
Irn liiillio , (a m  ii<<c<H‘ :ir io , n d o n lo v  ok pro-

«!o* r<‘l>ehlo9(. O ra  w  i» (o  ncon-
• çe.ia com  o  Icit.-illiaô da c id a l • «le C'a- 
xiuh, nvaliemois o  «d a d o  lirilluuUi' em  que 
eUarao <»« do B-.iritv «I.- I^nneia \-nz, 
Cnriitiipù, e o u li. i• ald--a* I

^egm ido «i m<qt]Ki n. ~ fi, o ilm lo po­
lo  w iilio r |ircsi(lctite, lin ua provincia -’ l 
Ifalalliuos. o  e iit ie  e . iw ,  G logions j  tiuns

«fi/.v qunrXy ns i/n ctimtircti tin il/m , 5/ 
ncln ti 1 110 o  uni: y lirilltmilt. ,  ou
m - iilUiulii a o  num éro  t/c p ru ea s , au  «  
regu laridade e iiiôlruertiû t/m m ornuutt 
a  p rim eira  f  fi 'n -trr !  I-.’  força un-mur «I.-. 
iiudacia coin  que ausim u> lalla ua c « -  
p i(a l «!o  iMaianli^o!

Cosdininudo («idon o «  |>re>i«li>n(cs enu­
m erar n l 'ro n  «la guarifa n.icioiuil, ( o  
que nir.<!n lia jiouco li.i ua c o r (e  pralicaito 
peto in in islro «ta jllHtiça )  io n  salieiiK.s 
|Kir«pio ibsüo o  i w »  |>rc-;ds?nlc se a ja r-  
•ou «lo um « -1 :1*» la in  u t il;  lan ln  mais 
que llie  serin Cteil « ifccr u li.rça «luis «luas 
legi&c» M i/ia u te .t  , a l(en (a  a sua <'s|>nn> 
(ora  rfgti/tiridirdc ! ( i i i . in io  a nôv, i;.'i:o- 
rauww a força «le ijuo ccuXaui «> I.- «: 2.* 
Lain lliào; nu»-* o  >.■ m  to«kui que aiiul.i 
iiBô |ki-mhi i'Ai u iiie .ii, nüo (cniio (««r 
»-*se m o iivo  f  ilo  uma só parada; .0 o  i -  
«lu villa «Io l ’ a ç o , (e i« !o  maiulado paia
• >(a capital,- o  com  inuilo cu»i<», 6 0  lu>- 
ineu» «l«- uuin \«-z, e île  outr.i, mos­
trou «» hrî/hnn'.c estado em  que »o  n< liava, 
|iorque o«- gunritn* ii« ' - e  <i »!ncanicn (o  a'jui 
se nprt-sontaraiii «fova lç »»* , «• M iiijilm iicn-
10 v«-.<i!«!«■«, po!a m aior j»arie, «!«* ca lça  e 
c iim iïu  ! l i ’  a^ui n ooea»-'.>> porpri.i «le 
lo iuar nula «i'im-.a nil«> pwpiena contradsc- 
ça«) om  que cahili o  scnlior pre»i«k-nte.
11 dins iii|i<ii< «le liavei" d ito c.into-.- pri- 
inor«-s «’a gnuri’ a nsicù i.nl. S o  cou» île 
que «-ni I I  «à- .Mnio «lirii.-• -i lu - pnisano» 
para que ]x.-ga«tem cm nrn.:< -, «--ou «las 
cxj>re--'«-s •«'..-iiiirtc»: “  A (tcii<lcii'-o i« /»-. 
tjiiniti força lia çuiiril:» tw io j iü l d«-sln 
com arca. inxuffïeieHle piun a i-ni (enipo 
polieinr e  ^ im ciecer a  cnp'-'a!. » v  &  „  
(«ran d c  l)i"tn,! Q u a iro  l>ntalùr>i-• de lul'aii- 
(c ria , e  uma companhia de cavaü iu huo 
iu«ull>cien!e< para "iinrnf-i-cr e ;■ ic iar O 
M aranli.lo  ! S e  a força «le al£un:: doll«-.s 
n.ïo pa-vs» «le  Ol> liomons, porquo nao se 
reduz tudo a uni *6  balaüi . o , com o an- 
( if ïn iw iîîe  i  X .lo  é  un» vor<!a«|oiro «■ cri- 
miitoso «lispcnlieio «>siar pagando '•>!«!«»_ a 
'2 coronéis, l leiKiitcM coro jie :«, <• mnjo- 
r«v , e  Itk» o  (.im c* cap ii.tes  le u c n i» ,  «' 
a ltere i, quando *e  liv«--.-»>m«>s um -ii ha- 
lallinC, npenns |iogarsa roM o a M  ol- 
lieiae.-s e  |vxl« rianio-i aproveitar o.-. outro.»
I «0  para Koldados t

S ciitiiu o» s.'!»(*crauic:i(e «pie «> senhor 
M anuel l 'e l is ir i lo  pr«-.-:ns>o a «ua lirm a 
pnrn illudir <1 p-.ildieo soluc o * verdadei- 
r« • fiiw  que teve cm  vinta o  pariitlo «lo- 
m inante, qnan:lo olt«-rou a  Ici «la gnarsla 
nvcionnl, u-siirpaïuio atriî.uiç«'»e-! «la un-vom- 
l>!oa gor.il ; m il» frlixm ento ja  lioj** niu- 
Rdein iï-uora «p ie o  quo -e «p iiz foi dilatai* 
n clicnu-lla, | ara «upjugnr a.-: «deiçOen. I Í  
rom o «!«• sciitniicnlos im m ornos «• «la m- 
frneç/io «la  grande Ici, nfio so (.odir.m «'«- 
[«•rar senaô ael<iS iu»n»of*«-.l e ille ^ i(im i», 
viiiioM crea r c inco  k’giOi-i coh i U lo l lu V i 
«îo uiqittcipios «lilferen ifv ., v im o « ikuium. 
eÜliciaoM «lo um uiuiiieipio n cidadAosi re- 
«idenlcrc em  m unicípio d iflo rou te , viinôs 
exclu ir lilK-rliw, «pic n I«-i n lo  OXclue, «■ 
m lm iK ir eriim oT. e judirjduos «-n » rouil.-i, 
vimuci iinalmi-isli- nonie-jr-se o-i Itomeiw 
mais indiguos jwr.i oJii'iaes , cotna par 
exem p lo , uni .Miliitio, lih erto , e  axn vn iia
f.u n «»o ! K  nole-se «pie qiinmfo at«'- cm nl- 
«loaji so criaram  haltdluicn , sis villas «le 
Santa llo llrn a  e  T u toya  liearam  nom e lle», 
|torque ncM^eg lognr«-s nao (in liam  os nmod 
do M-nluir C a inargo  serviçom «pie preinoar, 
Item unimos liaixos quo corroni]M-r.

Policia.
A  r ispe ito  «la k-i «lu» pr«-I«-ilf» pens» 

o  scnlior .Manuel p c l i « in lo  «la in c in u  mis- 
n ciiii <p'" o  '.ciilmr C u u »!iryo , com  «-.-lu

j
'•i d iflo rç iiça , que um (inlia e.<p«-r!inçvis 
«■ outro «liz «|ue ii« «-.«peronças n- r<ali- 
sarnm. Adm iráve l coiucideiK-ia «lo senîi* 
nK-utos e  ii!casl

O 1 .1  «i licm - aliido que nogundo a  le- 
Irn «!a inlerpr«-:n«;ao do  OC(o nddi<-ioni,|, 
a atseniblca «!«> Maranhrio ullrapsvssoii 
vL 'ivelm cnte sis raiax «lus suas alribu içôrs, 
o  usurpou pod«-rcr. «la g c r . i l , criniulo os 
prefi-i(os; Iw lo » os jornaon dri eorte , toj  
«î.>i *»-s oradores «las «luas camuros l. in 
S ligm u lrodo  essa Ici om in o -a , iucliisivo 
o  proprio scnlior A rau jo  Viunu, «p ie f«/i 
n an o  prc-sidcnli-,  O quai llio uiribuiu os 
maies «pie aclHaïr?refit0  M.’fTti suo*- ;  niu- 
guem  ne tem al/e» ido a (om nr a sua 
dcfïèza, nesn mesnio os rcspcitnb-ü'-iinos 
depiilinïos «lo .Mnrnnliaõ, e o  proprio ex- 
m iuistro \'iiscomrl|i<s ncgo.i leJ-a jamais 
aprovailo, declaram lo «pie >;i:aii<l«> louvou 
o  Q x-pm iden te  fam arp** ainda n aô  sabiu 
da existência délia . l 'o is  «'• in -tas c ir- 
eunstaiK-ias, quamlo (• »!u , c-pcrnvam «pwi 
o  scnlior pre.»id«-nte o a  provincia piosni»- 
v(>iO  a «Ier<igaçrto «le uma loi ÇCrallttOite 
censurada, que jh-îo con trario  o  ventos 
pronviver a  sua con-.>!idaj&<>, propomto 
ordemufo para iw prolcilos n ( im io  «le in- 
«!<-mui:iaçnô sinijib -m in le  (  cou r» cm  
géra i tc«los <r.< <>rd«'na«Ios naü fo-^< in in- 
deinnisaçfles de iralKillio e  d i *;ieza • )  o  
H»Z« sid.> os mais o x y - i ratios elo^in-. dos 
mandt'ira q i»-  nos avovani. «r' nos (en» le- 
va ilo  ao  « 'lad o  «tepioravoi em  «pie m>3 
achamos i liurorrc-u acu?o o  .Murantitio im 
choiera «liviun ?

l 'r e tc u d o  S . ICxc. «nie a  loi «'• li<ia, e  
q u e  o s  profoitix> le m  si«lo pr<-s(an(is>im us 
(o r q u e  d o lx iixo  «le sc u  ben etio o  in llu x o  
t«-m «lim iuim .'o «>i c r im o j om  algiim ax  c o ­
m a r c a s  d e sa p a re ce ra m  o s  vngRÏuuiM los, o 
« li-ü ip aram -se a lg u tw  c«miIo:s «le m aifcilor«-a 
«■ a i t n V a i  lisvùlos ,  q u e  a» inli-slovAlu ! 
Sab |«h!cuios a w n z  lu lm ira r  n  n u iU c iit  
«laquollos que in d u sim m  o  n-Kc«o b o n ra d o  
p re s id e n te  a  n e re d iln r  «-m ta in  n o to r ia s  
faUida>le«, e  a  dar-lli<"- a  n u c lo r iila d o  d o  
m-ii i .o in e ,  «-oiiK» «e l'<«*e p M s i d  illu d ir 
a  uni |xiv» te s te m u n h a  o  v ic l im a  «!e la c -  
t«.s a o u ilu la u ie iite  c o n ( r a i i« t . !  ( ;-n n < to  
c c r c o  «l«i «Ion» n u l ban d tiù is in fc 'fn a »  tre* 
in jp ortnnU 1»  c o m a r c a s ,  rou bam l.»  « : i s ;  «.- 
s in a m lo , se in  «pie a  g e n e m lâ ln d o  «loi v-i- 
da lào» d ««  cam [io--, e  <îe n 'g n m .i-  js -v m -  
çO cs e  v illas  r«c«-bam  a  m e:*».- ïiroU -c- 
ç a ô  il</« agent»-» d o  g o v o n iu ; q u an -ln  «-/- À 
h<ije mais «pte inu ilo recon!ieci'|Q que che- 
ganios a esse c.stadw I, *  |k-1.-» nomoaçnO 
«!«■ honiciu «nliosos; "2 .°  (s  las «io lcu cias  
«!e qu e  elles npvna* (inbani Coinrçado :: 
fi»*er eiiK iio ; :t. 0  p«-!ii in cr ive l iucopaci- 
iln te e coiiar«lia c«>m «pie se liouverani 
«■m sopoar a «ksorilcm  que g ira ram . 
entai» «pie o  governo nos d iz  «p ie «osa- 
«nu» «lo pnz, que os bninlo.- «le malfoito- 
r«-s CM Ho <livjM-r>ort. «• que tudo se «levé nos 
pre-lnute» cidadtiins a  lavor de  quetn cum ­
pre j i  o jn  decretar ordenados!

S.- passamos d o »  crim es co in inc lliibx  
jK’ Ias griiH ilet cab ild-is  aos criin c* indivi- 
duae-s nem |»««p 1 -m> achamos mvuos «pn* 
reprovar 110 d iseu r*) «le S . lix e . K m  ou- 
(r o  cap itu lo cita-se um mn|ipn «Io h  crinu-s 
coannet(idos «losib? n çx i»tenc ia  das pre- 
feilurns, e  assevi-rn-se lo .'o  «pie elles (em  
ilm iin iiido, a  dm peito d.i crimiuosn iiulul- 
gencia «los jun n los, e graças ao  ze lo  o 
n c lii idade dos p rr l'e ilw i ( ( i i i in to  a ik>s 
ju lgam os «pie para se provar o  augm enta
011 dim inuição «Ias crim es nViin :cni|x> «la­
do , v  necr^Miri«t compara-k» cosu o  nu- 

jinero «le crim es conu iicllidot en» período* 
iiruncvi «le (cui|tos unícriorcjt ; o  tniiss «« 
uijta b u rla . pcidoe-no* S. K xc . l i  cosw
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j i e i l i j A  d o  I n v e s t i g a d o r ,  o u * a r « 'i ix w  n q n S , 
e x i g i r  a  l in p r ..-  > a o  «lo n ia p p n :«  O d«K-»i- 

J ll l -H li* . COOUI Cll«l «TTIh Is|III«-|iU* MI|l|WÎC « wo

q u c r à i r ó ,  m a »  < p  ii»  l e x l o  m * »!*'• « n u »  i«U-i»
ti'M U lliliü  «II» « J '* - «'Ile*' «'OUlOIII, j . i  «|UC W
»>:iû iii!| iiiii«  n i  o u  n n 6  * »  p » d e m  iiii|>riu>ir.
. 1 , ; :  .an?.- qu o  «• un ia  ’ o IlV ive l o h i i i i k - - . o  

ji;iô  m» i;< ioiMii k ' un du cu m n o  m iïui'/o 
«!o  c iiu i«-s  « K iim ii » , ci.au » p ra ii-  
t  i . in c »  fcoiiJiiTCjt ip in i- l io »  «ia  j i is t ir a . l )n i 

pede-se «liser «p ie  s c  n lg itcn » «p ii- 
I i r m t  u prov in c in  o n . «n a t ! »  aoi-ic-u 

« ’ tx* « li'i’i t< » K 'iu '» «lu l. i «las prel'« il i irn - , 
iinû  usaria  «lo  ou tra  l:ng»ia>’ cu i ;  m u ito  
«• {ou i", m u ito  | a lavraO » «■ ivu ’.n « le  p r o x ; . .  
O m  iilc iii ik> q u e  já  te inos apontado^ l< i i s -  

l i id 'R M  a g o ra  ' l l,°  °  *u b -p re fc iio  «i;i T u ­
to y a  lo i :i>^;i>siiiíi«lo» «pu* um  co iu ild --a r ;o  
«!«•’  p o lic ia  «ta m a tr ix  <!«• S . It r r im n fo  (  «> 
«îù p ila ô  Joan  .\Iar«iucs )  lui i !*~ j'» iim «lo ; 
«UIO «1111 I o lillili- iriu  «lo  p o lic ia  «lo  I « ': :t li 
r..?«v<iiiMii m il il ircrn vo l lu lta d o  «|is«» Ilu; 
«iir i;, ir .i alguiw- insulu is ,  «• d c j* iis  d o  o  
lu tvcr in-.iflo  à  t’.v 'ii i l i i: . , CMiiagou-ll»<* n 
« ali. im i )  mu i  : h «i| «  (  *  )  q u e  i l »  v i l ­
la  «!o  fin fiu cu rii-m irm », {M iliiia iin  |ior um
|n< l i - i to  « (lie  l i i i lu t  ;i.< m i i w  o r i U n s  m a i *  «!«•
i l » )  b o r n o n s  *«»• i iu lig n n n » c n t« -  ii*> :i*x iu a « )o  
«j c i d a d e »  T h o n i a z  l  a r tlo w »  «!«• O l i v e i r a ;  
« in c  lu i l . i !  « i il i -| :iv li 'i ln  «|iio >«■ l i u u a l a  c f .  
I e r » v c r  p a r a  © o t n a r  « I i i i i l a s ,  o  « x i i r o  «p ie  
r o u b o u  in f im tt-m c n '.o  a  « , i - a  «lo  « u n  c i« ia -  
«Iik i  «jiio  f.i'K*» . - r a  c m  a u t i c n c i a  «I* .  '«•!!> 
p n ro n tv K . ( ) i u i l « n  n l i l n w  c r i m e *  tic iô  •«• 
c o n t i n u a i !»  a  c o m m e t  1 e r  p u r  a b i ,  m u i  «p ie  
o »  i l l u s t r e s  p r e f e i t o *  s e  «lim iten t «!«• « tn r  n 
im  w .r  p r o v i d e n c i a ,  q u a n tiv  m a i s  «lo  i i i e l u i -  
!«/•< iKVM -* v c r i d i c o »  i n a p p a s  « p io  c i i v i n m  
n«> governo I

l i a  porcin um fne lo  m uito notavcl, 
e  que cumpro h istoriar porque prova «• 
i i i i v i i iw l  f>.lnilo en» «pic no m lia n | «»- 
lic ia  ilo  l ’ nsjos Hune. nrm ;s« iî nta»slrîlit> 
«lo  C arn eiro  quo foi < » 'i  lliiilo  para pr«-- 
|I-ito da«‘uclla in fr lis  com arca. I m c  facto  
{■ o  ii-^asainato «!o v iga rio  «la fl'.-.i ada, 

perj>clrur cm  principios «îo n.-. z 
«io  Janeiro  |«'!o tucinoio^o M iliidu  Pan- 
(icirna «!<■ Harron. I i t n - w  «w o  c flic io  t'n 
«li^no ju iz  <!<• I'.-' *  D iopo  l.opos «!o Arauju 
S a l i r a ,  «• p a n u ^ f !
■ ■■ — *• II!.»-  c  t-’xjm’ Si-n!ior. .\«> !o n:o- 
ir.cnto ino ju ifi. c ’ j'f» A n lon io  M ai'îinx 
. v r y r ,  «pu? \in-Jo pura <*-ia |K>voai,';..>, o 
\igark> ‘«lu v illa  «la Chn^aua • An lon io  
«!o  R c-is rio  CsinloM», lo i cm  cam inlio ,ns* 
i a'i-iiHido por ij:iafi«> liro< «!o aronndoirti» 
por mim-l iilo  <!«• M ili(iio  Uam lrira «!«• lîar- 
»<j^ |:or «liivit'a . que livcrKo no ju ry  cm 
«ji:o h t n ip ic li- v i; nrio a litu  n -r -
x ir «  «lilo  l ’ arruJ, ,  u r  . « r  li/in  l v ;  r  c o u ;»
i* t/ir tintou* ll»i .̂ 1 ilîfti.r
igtitees th}iU>s n :rs n :o  ilcvh 'ff fin r ii lt i  p u -  
blit u iiir iilc  « m u  ti CSCitHtiitJo,  r  »r ilt -
■/i'( in if/u n r,  c  im ^ iik >  i m l o  d c s l o  j n i m  
[ 'M il  a > ju c l ! 'i  t i l l u  ’i ”i assa ssino  </«• m u  
/(Owein i u in n  m u tin  r ,  ro m  o  c o w /ir -  
trn!< s u n u u a r la , a li  f o i  snflo  s r iu  o  n ir -  
>iôt jiro cfuM t t lf  j i i . 't i i/ i ,  f i r n m 'o  <-ii |kii 
iC iiK  llia iil« * i ui«itiv<«> c o n c l n  n m  M ilw r p a .  
r a  « D d e  r i- i iu -i in  : i " n r u  «w c r iin in o ^ u * : qu«* 
i H ^ v c r c m  « !c  « o r  p i i  » « ;  o  c c r l o  « p ic  q u a l ­
q u e r  d e v a r e u  q u o  n li  *.<• l i r a  jk 'Io  j u i z  î le

(  • )  l i * la  lu»rfiv«'l atrocidadc «love lor 
<'lic"i»«lo ao <;<iiili«-«'iiii<'ii(o «k» co ic rn o ; o 
*o nil<*, n*nii> ('«to  « t.ipji. áti prcièiiurai» pola
l^ l i ib x lo  o  ftXtt£li<lnô «lan m iiis  participa*
.«-«.o» ! O  uoiuo «l.i v ic iin w  «'• JonO Gorv.i* 
yio. \’ aS »i«boip<M qu o provi«!cncias lo* 
mou o  governes o consta*non «pio o  as- 
v » '  -ir.o ncou iuiputic , a lugando «pio o 
m orlo  <> «juoria mutar. .Ncm ao luctiou 
mi Ib* p W fW o .!

«la-llu* iropa  para que «'lio  continuo a a -  
..;i«sinur ! 15 do nada, in tcira inontodo naît» 
«lá cou la  a o  g iw crn o  «la p rorific ia l 
l 'i l iu m »  gtiiliu iit su m a s  f  Ac*m> o  mappu 
c ilado  pcïo  go v c i 110  iiH!ii< ion :iria i-iJa longa. 
(terio i l «  aitcnladoi* qu o lo in  cnsangiií-n. 
im lo  o  c c r ia o  f

l ’ odem o* asseverar que nunca. nn|«« 
«la iiistim içao « I i »  pr«'f' itos, xofl'rcu O  .Ma. 
ranliOft uma crwft n»ni* au jeaçadora j  0 to 
|rado«<cinoK « liq w r  « lo »  d ocu in c iit«« o fliohc, 
provariuuKxt «pio nunca sc com mctlcraoi 
la ines c liin liorrivcM  « r im e* individuac* 
c«Kiio «lc|ioU qu o cn irou  a inlluir no «u. 
voruo a facçno «la* prefoituras. -Mns a» 
novias (kx-si-s 11-10 dao p;ira ob lcrm o* ccr- 
tid ôc i 110 um pri-yo exorb itante.

I 1?  aq ili oci asi io  «le ajustarm os ccrlat 
Contas coin o  InvosliliU ilor, qu e  «IciU.'ivlon 
o  go vo ln o  «la ]>roviii<:ia «la ii«'<'Usaç.io«|(*^ 
Hic- liz o »»o «  «!«• baver n iandado prcniW  
coin o  facinorosos a vari«y« « «In ilüos 
não lin 'iam  com m ettido «>ui«i> crim e qu.> 
o  «le arm ar-x- para k o  «li-ílcudow n «I» 
façanhuso M ilitüo. S . K \ c . « itou uma* 
r«'prcMenlaçôi's qu e  «-outra e lle* tinliaiu 
ebegado à sua pri-»onva ; o  Investigador 

 ̂«pii/. iiK-ulenr «p ie « v  i s c id u d iM  crain 
| «lo séiju ilo «lo  m alvailo  ;  m a . in ii «Iccla* 
' ramos. |>or estarmos Im-iu inlôrmados pur 
poxsoas «pic o »  coilliecom , qu o e lles  crain 
iiiiiigos  «l«» v ig u r io ;  «pic s;io «w  incsnio» 

j c o i i i ia  «picill .M iliüio r«-prCiiaiilaia ao 
| l»ref« it«>, e  M>bre ludo na «• «  ri-turia «lo 
, govern o  tUlo e.vi<l< m repro ícn taçõe* contra 
■ «-Ile*, seguri-lo nos toi certilicn ilo  11a fó rm i

'  pu/. « I n o u c l l a  v i l l u  s e r a  « ' I l e  s i  injiro :d>><>|.
j vi«lo. v i-10  te r  nm misera vol i;apateuo 
q :io  !ln* i r/, v. / is  .lo « cravo, auida m«—

'  ino iii> mai4 gn »> o iro  W rviç«» «U* Mia ca»a.
' IM o  «pte ro go  a V. I5x .« I»  " l ia  _ soie*
' «l’ Iiii» Im-iiî^ikis «• iiiid iccirot n "  luiseria  
'“ l.M e l*in/! I iixis tu iar»!»1 a H x j*
<.'alll|Ki l.a rgn  I I  «le J .im irt» «lo |S:»‘ >.
11V* «• Hx.—  îN 'n lior V iccn to  'f lio iu a z  
l ’ ire *  «lo l-'igucreilo C.unnrgo. D in g o  

j /./>yv.y i !c  A ra t ijo  S.iHct--, J - iz  •!•• l 'a *
.«to iJ iilr ic lo  «la V illa  «la C lia iiada."  (_* )

('«NiiimirnHM* C lil !■'» do Janeiro,
.Milit. o, liilvoz com  a.- m.‘<»< amôu tinta*

’ no «in ique i ’<> infobx v ijiir io , oflk 'ioti na 
i«iu :i!idatl« «lo ju iz  uumicÍ!>al a o  prefeito 
«la ru nar« -i, l'raiKHCO lïJii# C ariie iro ,

11. :na i]iio llio  m:tivin <̂ tm pa, n fini «!«•
! prender un: laciuort^us «pie in fi> lavam  
aquelb^i «lisrrii i. -, ím <» «S <w iiMÜviduo»

; «pie « Ile p ictoiu lia sacrilieor «la lliosll'a 
- fórm a «pie o  « igario , e  «pio j>ar:i ri sistir*
Iii'-, so lia via m arina«!o. O  jin f- 'ito , soin 
iiii«!a |tariii i| a r  uo governo. mandoti-lhc 
a ir »| a  ! I i r «J «lopoirt «jue n c lam or pu- 
b lico siibio «l«- |sint<s «- «lo b aver M iliia o  
le iilado  iu»a«>Í!iar o  eom iliaiwlailto «l«> pr«»- 
I r io  «’o l in  ainciito «pie fo  lii<> UHUHlani, 
n i  do|H*is «l«- baver ris'«'bii;i> as «>ril«'iis 
•|<ie o  g o v ir i f*  llio expr-lio «l'aqui em  I-’*
«îo fi v«wcir«i, «'■ ijne se «ti t i  rniilwm a maii- 
«lar prciw ler .1 ii-.uKado, participai»'!*» ludo 
pela priineirn vez ao |.r< -ii*>"li!e, M il lit 
«lo mui\o, i»l«» «', mais de «l«ais 1007es* 
dirjiots «lo  horroroso attciilit«!o ! A  prisdo 
Hfisitiioil-so a ÏX  «I** Di. -iiio  iiK-y., sendo
o  pro iog i«!o  «lo m nbor O n m n rg» cercado  | «la l« i ! Suppomo* ip ie «v.siw rcprç>eu- 
[x>r 151» boiiM'ns. a tpien» o  nioissiro, coin 
«■s soli!m !«^ tinbit 6>! Mia* o  nions «l«i
iliv lacam en lo  «!o | .u linlin. tiiaisdou fazer 
fogo. fi rindo-no-. «p ia iro  lion.* 11s.

i '.ira  rnii.-,tarmo» a pintura <!o i .-la- 
«l«v «-m «jno s "  acba an tid '.i cnniiirarcn,
eopiaroui'is aijui jm rl«' d\. um «iHii-io «lo 
».|(r-iircl'.-:l«> da Cl.iij-acla, data iîo  en» G «îe  
n-Sril, l)i-|>oi* «!e fiillar «la prit .10 de
..............  at -im  : e «\ jTcv-a  : “  lis te  exem-
plOf Kxm . Sr., a iii'la  nào cor in  in lein i- 
men'.e a *  m inus «leste <!c.egta\,aik* paix, 
a j- i ïa r  «’o  o  |xincipal «pie n ó » p>- 
ilia -no* dost‘j . i f  ; p o r io i ainda lica  uni 

i'q ilito r a  rilK 'ira «!a Knrinba. centro 
i!e «te  te in i" ,  i /iu  tto mc,z -Ir a gofta  il«  
ar.no ]>nr.:nrlo atf. o  /m s t i ir r  tem lia ii-  
do tlrsrs ïtis  m oi'tts , tmto originn«!o por 
beu* «!<» liuado M artiu iano J«.sé «la S ifvo, 
■ si---» iibnx(a<l:i, r  qu e  /irfilr ira s  iu trusox  
Ou roubtulartSy Irai iic/ifjn.lo o s  h ÿ it i - 
iiios /u rilr iros , r  a i t  o  p rrsen tc  sr i:n i  
tem procctlitlo a  s 11111 nia r io  l’tgm if, p o r  
rri-<i<i o s  assassinas -protégi/los  ; m r N r -  
H t f i t e  tatnbnn j*ir/tt/i0u  1^5 i'iiA i^m  
i!c "m in  iT iifiii'Urs l;fus

ï ' i i l o  «pianin  Ii m  m es «lito provn re* 
m os co m  «looiniu-nlos e .x lra b id o s «lu s e ­
c r e t a r ia  d o  g o ie n io  j  e  «•!* a lii c o n v j 
n û lic ia  «i ihi.-n<i se r tilo , c i  ■ n lii o  r e s u lta ­
d o  «!«■ m1 c o n ic r ir e m  b o u ta »  «• |mkIit n 
a,s-;.s»inos p ic p o ti-m » .. Pu-w ain-so >x-U 
m ra is i eom iiK -ltcn d o-se  1 0  a*savàn nto .« , o 
n  prt lViiii m ula f' /. T <> e lio fc  dns iis-us- 
s iim - e o r o a  o -  se n s  c r im e .',  asv assii-jin ilo  
u m  ra c e r d o to  ro^poituvel, e  » p re fe ito  iiiyn-

(  * )  N  «> c:iliçain..s do o  re)K-tir, este 
grando liiciuoroso .Militâo, npo.^tr «!«• »x-r 
liberto, lo i pdq> Ncnhôr C ao ia rgo , uomcod )  
'lVlliMito CW oiii-l do nm batnlbaõ «lo guardas 
narioiia i■» «pu- na-i e.\i>l«>, o  na«» e<uit«'iito 
coin  í <ao o  i>arli«|o «kaulnante, fc *  coin 
• pio a AKtfriilblca provincial ivon l»«-e  do 
«liniiilO |s>r II» xtifKiS o* gados de mnas 

; l'a/.i'liilus que n-te lai-inoro>o ullegnn 1er 
| erlubelli-eid-j « ni lo "  ir* . i Ic-s|mjvou(Ioj !

IRçiVü fvila-i ni» govern o  forum verbac», 
e  |>e!'X< mesmixs «pu; dojMiis «îo c<iiul«-co. 
rarem  o  m alvado com  a bainla «lo  uffi- 
c ia i, o  auxiliaram  no <^>tupro <i<- u im  
orl'.ia do ir. anno*.

A ille s  «Io concluirm os «rste rapilulo, 
nfto podomos «leix.ir «l«i fiiaw-r uinn ob»cr- 
va«;fio sobro n om iiiosa in fluencia do c*- 
biiK 'tc «le setem bro; a epoeba em  «jue elle 
governou foi a  iiîado «le ouro ders a-sx>- 
>ino»; ik> M nranh to , no C’oarâ, eu» S. l ’ aute, 
foran» escnnda(o^amento  protegidos os Mi- 
Iîiîa'k, c »  M oirées , o  08 A iije 'm o s  ! E  nu* 
iliroiuo.» d o » :ir?as*ii»o» de T i- ix i ir a  iMcii- 
«le* î  (  < 'o n !in u a r -s<  ha. )  > 1

— X o Ü c io s  i/o  in te r io r .— ’
------ ('u iM la  que o  innior F a ic fio  l-alcra
«w reboldes «lo  l ’ i-nteoiûs e  que a ltap«a- 
eurû-niirin» se recolheram  aigtiu * l«irkl<« 
«los nostjos, e  «lo  inim igu. Iguorautoti |>a- 
rem  «is poruvonore^ de*tce» acontccim eiiio».

O  Invi-.tiga-lor nssevera que cm <'«• 
xias lain lwni torain os rebeldes Iwiliik»*, e 
«jue n po-te lavra no sou cai:»|>o. Igiiora-
uivis |fix-«nt il*1 «pic o r i g e »  llic  vicrMii» c«.
sa* noticias.

N o  !lr«-jo, soijiiiid.i as u ltim a* noli- 
«*ias bavwria «lo It lîl a  ‘.’ IKI homrns, e coin- 
la va  ali quo o-< rebelde* «pio catavam »lo 
outro lado «lo Paruahilia, em  uuiiK'ro d» 
corca do liH>. forant «lorrotado* p i'lo  d 'i*  
no p r-fe ito  M irnnda Osorio.
------ E m  o  n. °  seguinte «lironios nlgurn»
cotisa acerca  do* cidadíuw ebegado^ do 
l î ic jo  e  T u to ya , o m> o  Invi-stigador, na- 
te< «la su.» pubücaça-1 , uu» «1er as noiicia» 
«pio proinctteu , «-oiitar-llic-hontos o  «ja* 
«•ll«‘ u to  |ionsa nom is jx ia .

A r i s »  o o s  S u rs . assigiutii/iS.
5L T  Con» o*to num éro finila o  l>. -  ,r l' 
mostro. Kugam os a-is wn liorcs «pm a 'n' 
di» naô jKtgaraiu n » suas assignaiura* ^
d ign o m  t jz e - lo  «j.ib ii Io  iiutos.I ____________________________

j.M w tvM ivO . Im-nr.sxo .va  T v w o i í W I *  
I h i-a h c ia l  M a h a s m i  n s K. A mxo  IS^JlX
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rln Iled/rctor, ru a  tio Iig yp to  »/> 12, / na Fa brica  tic C’hopeos d c  V id iga l Jrm So ru a

C r a n 'Ir : p reço  p o r  trim estre  3$000, p o r  sem estre  <• p o r .a n n o  10$000 reis, p a g o s  adiantado». A s  fo lh o *

aeulsax rcndrnt-sf a  100 reis  na sobredita l 'a h r i e t c  os  a r i  sos im p rin inu -fc  a CO r d s  jt o r  finira, nu/s 

os  rlos assignantes, gratuitam ente, com  tanto que tt'to ex ta la m  a  20 Uniras.

, . ■  •  _____________ ______________________________________________________ _______________________________g-------------------- --------------- ■  I .  I I I

M * in \ f t t õ :  I  >i ru  u n o  n a  T i ' f t  I m i-a k c m i . DÎIa k a k i ik n v k . A n n o  i>c  lfvW».

1UO D E  .1 W E l I t O .

S  K  N  A  I »  O .

S iH H A . i  d c  im : Al « i o .  

i 'x tra c lo  de uni d iscurso  d o  Sr. .M ar­

qu e i de littrlutecna.

comniii- . i l » , 'onln>r»'.s, lovada polit 
convic^flo «• prilH 'ipioi l|IH * IIO S  l o l I K i S  

cnunciado ncsla casa, occiipou-«o ko cin 
rcèpondcr cm  generalidade a i »  perioilos 
dit fallu <!•» trono; c. assim com o ellu se 
liaria cxj»rimi<lo, m lo procurou co llier lac- 
toc particu la ro ; nom iw »  era  prcciso, por 
quo sua in lcncao n lo  loi cen jurnr o  m i­
nistério «le 11» «ir setem bro; m a s  de|>ois do

3im se passoo IK-Ma CJlsa no u llim o <lia 
«  sossSo, apontarei alguns façtos, «r ntiii- 

ilo  deaviar-me «lo proposilo da coinnti&tlta, 
m a» he lorçoso rcpé llir  a  censura do  no­
bro W 'nador, do qdo  nlto quero rC'|>oii. 
dcr-lhe.

P rincip iarei jiolo facto mais reoente. 
A  viagem  do nobre ex-ir.ini/Uro da guerra 
4* provineia* d«* S . Catltarina c R io-ÎJran- 
il"  do Sul fi>i huma medidu aconselhada 
I » o r  l>oa polilica, m a* não mui Item com ­
binada, porque dévia ter *ido adopliula 
algints ntexes ante-s ;  deveria ter xido «n i-

Ïircgada logo depois da derrota [do H io  
’ arilo, c (j u a mlo a* inimi/ade^, as desaflt i- 

9«Jci c a  dcMiUrilii'imia dos (jour* la s na- 
cionacs se manifestarão contra o  presi­
dente da p iovincia.

A  mcdiij.i, rep ilo , loi l>oa, po»'q»e  o 
ministro pavsou hunm inspeeç*o ao  c.xer- 
e ito ;  porque eslcve  no tlieatro da gu erra ; 
porqno finnlincuto veio  iru/.or-nos infor- 
niaçoev cxaclos tunto «lo  n o .* »  0Xer«iit0 
Coim» dos rebelliez, e tr.ni<|iiillU:ir-non.«nhrt> 
a sorte futura daipiella provineia : pondit 
nx-lhor efleito, maiores vantagens nôn to- 
riamos délia ohiido, »;<• <ilb fi««s4- untiei- 
pada <i mais hein coiribinndn. Tnlvi-n o 
nobro M-nador ncrs d ig a  <|ue cireiiinsliin- 
cini occorrêr.io  prias quaos <wsa m ai» boni 
tnlondida |»oliliea nflo ncon«elliava o  «m - 
barque do ex-m inistro ani»1»  <lo «lia cm 
que |>cirlio jw ra  o  K io-(<ram le ; o  ««tou  
prompto a mlmittir, «pie «ladati cortas c-ir- 
iiiinMniician, iivsiin sein, mas entao hadi- 
o  nobre «eniulor p<'C» nu nos concordar 
tormnigo em ip ie esta mc-didu u ïo  foi con- 
veint ntemrnl» »u^Uui1ada.

O  minigtçrio (  on an le « o  nobre ex- 
Jaiiii^tro «la justiça e  «lo iinpcrio )  tcm lo 
eatbarcado o  «eu  colle^ii em  març<s niio 
«l‘ *in dcfiiitlir-sc em  mradiM «Iv abril, 
quiuiilo uinda «qu e lle  m u nobre co lle ra  
n lo  linlia poilido «luiOiniM'iiliar a coiiimU- 

o «pic fóra. 11. qu.indo e lle  ‘m ar­

chava (i fren lo do # e r e  lo  p a r» P ira ti- : 
nim «pi«- recel».? a nvtiria «la «Icm iiw îo «lo 
m inwterio, notie !» «jue fe z  coin «pie e lle  _ 
|KT«l«'**e diante dnüO iii.- ino excrc ilo  toda 
a força nilor.il.

H e  évidente poi# qu«', ainda kendo 
a iiK-ilida l-em combSiada, nao foi c«>nve- 
n ictilom 'iilo  suslrntnda.

O u iro  fa c to : a  jioinonçrto <lo presi­
dente» para a provineia «lo  K io.ttrat*d «' 
«lo Sul tnmbem não f*n de politiea boni 
eombiu'ul.1 . listas iileia» n-«o as tenho 
lioj»', tiiiha-as no niw iuo tempo «:in qne 
a nooK-aç-ao se te*. Quando nesta cidn- 
«to w  «livul^oii a noliri.i do qu i-o  noble 
ex-m i ir  M ro «lo im jierio conv«icava a l lu ­
mas p.-vsons para con c ilia i sobre la l no- 
incaçdo, o  en tfe  « |ln> n Innn imltre se- 
naclor, resp-eiiav» ! ; :•;<» »r :i a ilie r  e pru­
dência, bomein «l« i . i  uîo v ini.-r»'-"u«l-i 
no « i c e c o  «ln«]u«'lla pr«»vineia, eu tiv«' 
pcens-;io île jtd lic lla r  d. sua ni ieuç.'i<» w b re  
o nui |M>liiiea de se nomear o  marechal 
K lzeario  président».’  «lo K io-<Irau ile, nao 
poiipte ru  t iv «- »e  qiiahpier leve idvia 
«>»)i(ra o  ii'errrin)enti> «!o aenonil, polo 
contrario, o  ju lgava  m uilo d icno «la pre- 
sidencia de qualquer provineia, mi-nos «la 
«lo I (  io iïron ile  ; e  porquo? l'o rqu e  lia\i.i 
siilo «lem illUlo «la prxwideneia «laquelle |iro- 
vincia, em con<e«pienciii «lo buniti repre- 
senlaefto «pie veio  a «->tii capital, a « ig n a ila  
por 500 pttwoas. O  partido que liuvia 
fe ilo  a  repr«'.*«-niaçHô, «le certo , se «1rs- 
"O 'Ia r ia , >:«; ii.*mihIiii ia com  a ilonieavao 
«li» m iireehal lílz ra rio , v  provavrlm rnii- 
tramaria contra «-)l«*. l i r a  |»<is con lra as 
regra * «le hunm Ikmii coinbina«ta |>olitien 
aqnella nomeaçao, «m  tacs cireumslanrias. 
Ginnik-s remorsos «love ter o  cx-m inii- 
tro  !

( Ih ii ’a  lacto  fo» o  o4Mn»ii«iroio cm » 
rebeldes Q uando cm «pialqurr naçilo m- 
m aiiifrsla n r«'bellino em huma |»roviiirin, 
o  priiiHÜro cniiliulo «lo governo he cor ia r 
iivln u com mtmicaçilo com  a provineia 
rebrlliuln, blotinra-la por mar «• liMTrn, para 
que mu» reevba wKeorros ; prom over •» 
«IcAconientamenlo p«*ln l'alta de com m rf- 
eio  : esta miNliila, poi'i'in, «'vpu-eeii ao nobre 
e.x-miuivlro «lo  imperji» ; e, M'iido esie  pro- 
(-«'«limenio coiiM iraiîo p«'l<» nobre sena«lor 
que honra a commis-sSo com  o  seu a|«»io, 
a isto re<ipon«lco O m ibre ex-m inislro : —  
O  n,,ye in o  nâo tinlm fo r ç a ; o  lA to rw i 
uSo tem lo fi>r«1ii pnm so l'azor obedecer, 
com o «l.iria Iiuma orib ’m «pte s<>ria «h->- 
olx'«h'<:i«l.i, |»or a llec lor os m lorcw in  par- 
ticu la rc i de  muitas pessoas i eis a ra*i«o 
portiiui nào dei « ‘* a  ordem . —  l'à i w»u 
tamiiOMi «laonim ikodo nolire senador...........

<> S r. l 'axco/ireltos: —  IIvmi nao |i»i 
a m inlia opiuiUo.

O  Sr. ? I. -rie Barharena :  —  l ia  o  
ouvi assim oxprim ir^to : —  que, quando o  
governo n.1o tem  fi»rças para so faaer o I k » -  

decer, lie m ellior «lcsvanecer-so «!<• tomar 
certas medida.v, «lo  que instar em ordens 
que nào hilo «lo ser cu m p rid os ;— eu sigo 
t w  nicviiio p riim p io . Ma^ |niri)uo ra s io  
o  nobre senailor «pie adoplou Césa politi- 
cit ri lalivam ento no com m ercio, concilia- 
ç«»c.s «• communicn«,'ôos com  os rebcldiyt, 
a  m lo  adopteu lam licni no ca-o  «la «les- 
ol»e«lienei.a dix» guur«las nacionacs, visto 
«pie nSo tinha forças jKira castigar, nem 
para suslenlur o  presidente ?

Mm ambos os casos bavia a un-m a 
rnsiio de fui tu «le força, e  com tudo a p«j- 
l i l ifu  foi «liversa : dcixaiüW» o  coium ercio 
fi.m co ao* feb dd es, deo-lhe» Soccorms ; 
niio rctiraiwio o  prrsi<lem«', provocou n 
dewN|icrnçfio .«loi guar«las naeiona«-s pro- 
moveo a intriga no exercito , o  a explorai o  
serin fatal se o  ex-m inistro «la guerra nâo 
cfïegasso à provineia.

liu , «le certo, nSo jmxso npprovar a 
desolwdioncin, |K>rquc nao ndmitto «<nlro 
os m ilitares outro principio que u3o seja 
a olH'diencia passiva ; ma-, ipi.iudo lallo  
em militares, entemk» troj»;i «le linha, 
lro(Mi iK'in «liseiplina«la, nao confuudo 
e?s i classe com  o i  bravos paisanos «pic 
«lelvndrm  a legalidade no K lo-U ran do  ; 
o  paisnno guarda nacional que, cm  «le- 
fi-7.ii «lo  im perador e «la n aç io , perd«io 
quanto jxx^uia, «p ie tem  verti«lo  o  seu 
su ngue «'m  diU'ercntcâ couilmtes, quo tem  
visto m orrer filhos e |«irentes, e  sobre 
tudo violnila a  honra d«‘ *«ia fam ilia judos 
rd w ld c s  a ltrib iiindo todas o-lus d fs g n -  
ça* a ' ignoraneia e covardia «lo genera l, 
eiübpra 0  gen era l nfto sejs nom covir«li< 
nom ignorante, lie, a  m on* olhns, menos 
«r im iiiM i» ,lo «|uv »» «u iliiar «le linha, «pie 
«•m qualquer circum stancia d «»aca tn  ao 
seu général. <iua«-> »à o  os foctos contra 
i-viC général f |H-rguntoil o  nol»r«* ex-im- 
n i.lro , e Ville ineitno res|sm«leo : l i r a  or- 
gnnisar a « m ilieias eom  o llie iae« de linha. 
Aluitos outros l'aetos bavia, e (larccc-mc 
«pie vem agora Ix'm  a pro|>osito contnr 
ao  Hrnado huma história, assim conto o  
nobre M'nador contou outra «le certo  
liomein do K io-< irande que foi chamailu 
it côrte. liu  laniliem  lullei a m i  lium 
desM1*  bornons : era  «die hum m ilitar quo 
estava no K io-G raude cont liccuça «lo 
govenvo, cm  sua litxt-nda, a il<v. toRiias 
«!«• P o r to  A le g re . I W  homem, salteiulo 
«la m archa «lo marechal lilx co rio  para 
o  R io  Pardo , o  prevendo o » cort»e«|Uen- 
eias d«- la l marclia, nllo so llïeo  o 
|»atriotiniH> que d e ix o u  de Kilur no en- 
«-outro «lo genera l, r  res|K'ii«Mtmcnte | »- 
«lir-lho que -\up«'nd«,»~e a murclta. Com
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i i  mappa u n  infio o  coin ruzõe» fort issi- 
1 HH.-S itidicou ijuc a J iiiha de <loti/< es- 
la va  nu rio T iup iary, alrin  <Io <|ual nîto 
ciovin pas-n r tfli quauio «w ioM ado* nílo 
cstivcsiorn bom disciplnimlos o acostuma- 
«lus ao cm q u iij lo  nfto tives.w:
cav.illariu «lo que tauto «  nccc**iluva 
{iv«M «ÿif.rar u n  campanha ; «pio aqucllii 
imita, xuccurriia peios \.i do ynerra, 
nüo podin --.t  .itacndù |x-!<is rc-bcldos o .  

r e  o  ü «-o , « s  rcIjoUlc* »eri.io  d<Tfot.ido» ; 
que, loüia.Iii aqucKa posiç.'.o, ficavuo dr- 
leudklax notent a logua» do icrrcno todo 
povoado pek  • legalistas, «• liv re  a coin- 
linmicaçAo coin Snnm  Catliarinn. P e lo  
contrario, nyançnndo >obr.- <» l l i o  l'ardu, 
ficava a coliim na do m arcclial Rnrroto a 
Mmm uUV K «le «listant ia «Io brigftdeiio  
Calincn, o R ciito Manuel <'iiire :iinb:i' 
com  força i ^opérions ; «JiK-.n retirada d ix  
rcboldc* cra para attrahir as noxeui tro- 
jwh para o  R io  Pardo, oiuîo B e iito  M a­
nuel, reunindo ît.OOO hom ens l>aioria huma 
colnmu.i «iopoi* de  oulru. <> gcue ia l rio- 
*e  <• «li»40 «pie as medidas ontavilo toma- 
«».i« c a Victoria serin ceria - 0 1) 110. p.onun 
fiii cerlo , toi a  derrota do marecltal Rar- 
veto, n •ptom mj proliibio a fortificação 
d »  villa ; 0  xc l ie  n lo M anoel não m* de- 
n iora com  o  'Ciquo da villa, so marchasse 
iiuiurdialam cnlo sobre o  brigadeiro Cal- 
S ton, o  exerc ito  citaria  perdido, o  Hcnto 
M anool senhor «îe loda a  provincia.

E ste  homom, «ligo, depois de haver 
representado :io maréchal K tzcario, do 
loolhor modo pon ivcl, o  perigo a  que « •  
expunha, fallou lam bcm ao mu ajudante 
de ordens, quando foi á Mia e a v i pe«iir- 
U10 a llo n s  eavalîos, e.xpondo-liio o> peri­
gos da marcha c  a »  coiiicquoncins ino- 
’iito.vci'i ko tentassent pass ir a lé in d o T u -

Ïutiry. r-'allmi ao general e a sou nju- 
unie de ordens porém  a main ningucni. 

P r «  iTcrio inoMiio prender-so por don* n iw .iv 
n bordo île liuma sumaca do que eueoil- 
Irar-so com  m ilitares quo mnldixiuo <10 
general.

Verificou-se quanto havia predito 
riquellc migeitti, e  sua pr«-scnça torno«l- 
so in «upportav«l a o  maréchal 151/eorio. em 
obseqnio a quem  fui chantndo para esta 
«•-orte, e  lie  Ton>crvado cornu < m de;<rt-«io. 
Du.ila historia re  rim e lue que os guqrdM  
naciouncs a llu m a  rnz lo  tinhiio paru aih.r- 
r *c c r  no general. A  pcîitica du o  re ti­
ra r  da provint ia cra a que mais convi­
nha. Coro.<rv.i.lo na provincia n u  lues 
rircumt-lanriui- ora ol.viinaçlio- T ra io t i no 
Ifiinbr-m de n'liiiin,:is cvin  I'ru c to  l l iv e ra  
«  O iib i’ j ,  o  «ln»vio» de dinheiros publico», 
l-’ ru milih:i opiniuo. qcalqucr alliauça COIII 
O r ib o ,  ou com  Pructo , si ria 
o  oOMcinnnvi I, mas coin  e*tn ditílrnuçrt 
que, « 'l id o  0 II11 li iln com  Oribcs, era  cî»iii 
hum jrovorno loyal, entretanto que .1 quo 
m. fi/ .< »« com  Frcctc» era  com  litun ro- 
l»e lde : m a » o  nobre ex-m iniriro do impe* 
rio  uu> uwevorou qiu> o  governu nüo I* /- 
Irntailo, n on  «Ion «oecorros a  I 'ru c lo . livi 
UM>im o  creio, mn* reconheço que Imuvo 
motivod (tara »u “ |»eitar do uoceorro* n 
F n tc to  ;  p>r exem plo, o  tenente coroiw l 
J io é  Uoilrij(ii< *  recobro ilinheirn do (-o- 
verno brasileiro, om ftlontevideo, para 
<»iit| la r  cnvallos «> recrutar tiaticlio*. o  
que levou n olloito ; e vim lo |mrn o  T lio- 
Grande, foi p rc»o  por F rticto  que, «lepois 
«le lorour u gent«s cnvnllos e «Imheiro quo 
levava o  d ito lonouti- coronel Rodrii;iios, 
Uiandou'o para .Montcvidoo, e  eouiiiuiou 
n str  V n ipregad».

Me a  gove-rno brasileiro q u iitra « fa­

vo re c e r  I 'r u c to  sou» olVi'iuîer I l u s u  m in  
O rilnw , nao jiodi.i do c e r to  em p re g a r  iik '-  
Ilio r evpod ii-n to e  C itru tn gd iia  i l »  q u e  m an­
d a r  s ru - n gon tes ' e iiro iitru rcm -sc  co in  o  
I 'r u c to  |kara os  roobar.

O  to iicn te  c«iron i'l l lo d r ig U K t d c v c iia  
sor ju l^m lo  om  conseilvo de gu erra , alite.» 
do w r  em|trcga<lo segô'ndu v<*z, «lo  « 0 11- 
Ir a r io  as siis|r*oila» do fu vor o  co iin iven - 
c ia  o r .lo  plausivois.

T o d o ie s t o  faclco:qtK* tenho jsmilerado 
provariâo, so tal fo>jb o  objocto da coin- 
missAo, «|uc a poliiica do gabineto r«'la- 
tivamenU- ao R io  (ïrandc  nào toi a  mais 
Im'iii Coinbim 'la ;  mas a cominiswio nüo 
so p rop iz  a Um>. n n> i;rô/. nom <|ii<,r  ccn- 
surar nos ministro.« <].■ l'J de  fcntcmbro, 
«• '.l'ii-n in  ainila «p u ra  expri-ssao do huma 
poülivit mais bem Gÿmbiliada nfto ho of- 
ÍT-u»ivv, o  pôde ser applicada n «(ualqnér 
mifli-Jerio. .Mus «> nobre «enador «p ie |X!- 
<le a Mipiiiexs.io «lo |>cri«ido nùo con«entc 
que ji î  m aii so adm itla huma opiilifto con- 
tiarin  a sua; e, 11.1 (hlta «lo inolhore» ra- 
Zões com o acabou elle o  sen ultimo dis­
curso? d o to  modo, l in  tive  o  cuidado 
<l«' eserover sua 1 1 rora ' .';o.

u ()<  argumentes qu«- eu tonho apre- 
gentado 11A0  forilo  new  levem onto nhala- 
dos (  «|uan«k> diflcirenicx fciw dorog 09 tem 
ro Inz'do a p«> ) ;  as «luvidas que hei of. 
tV-rocido, n iii"i;ea i as d«'>ti r. (  quando ali.'5'> 
livt.Tao catliexorica  foluçiio. ) . . .  l ’ o r im , 
ou aiada «luvido «lo mais qui- ouvi. Goli- 
«’lu io in-istiiiilo m» supprcfKXo «Io artigo  
com  ti^lus o « >cus [oni.xs e v ir^ubis, por­
que n 10 quoria «pio o  veiiait«t SC pr»x-titui-ise!

O  seiiudo |.n-stitu:do! ^raiwlo l)r * is ! 
e  livenv-s pac.îoiicia para ouvir is to ! IVi- 
«lo o  ncnn«lo ouvir q iw  rerii prristitiii«io 
{  quando «lilitro  «la opiniSo «lo  nobre «• -  
iia ilor )  sern o  ohumar á ordein ! podo ba­
ver in . abaso da ncsta paoicucia! 
(  aj/oiuiliis )  .

O  Sr. Vasfourcltos :  —  H o  verdade.
O  S r . I I .  t ir  H :\rbiitcw i: — A  fn s -  

cu ra  co in  «p ie  rc jie to  in cu lte » a ')  m-iiikIo 
lio  adm iru vo !. D i-sujo ca la r-m o ; m a s  cm - 
lim , tom e o  nob re  senador cU tdado cm  
si p a ra  m io  c a h ir  em  prostitu içiles , c  nfto 
cu id o  d o  fon ad o . Iv n  q u an to  e llo  t iv e r  
oui seu s»'i » var«"ie» iila  tro » c o m o  v e jo  
n o 'tn  ca sa , e  p e r in itta  1 >c- s  o  «lo  cO 'to  
p o rn iil l irá , qu o  sem pre «n  to id ia , o  se iiii- 
«lo  11A11 so lia  do prostitu ir, ha «le  sa licr  
M is len ia r a -ma «li^u id iu lo (  opoiatlos  )  n 
m on u ro liia  . o iu titu o io iiiil e  a in teg r idade 
«lo  in i|vrio . (. A jjoln ilo.i rr/iftiiltix )  'l 'a m . 
boni w ilx irii HUSti ntur os  purecerc-.. d«> suas 
com in i-.so fs q iiandu  o l la »  fo rom  ile is  ii:- 
li-rp i«'lo<  d o  1, 1*11 ■« v n t im e iit o s  (  it/tuimloi ) .
< > s-u a ilo  r e d e n i Rompre á to rça  «las ra- 
y.«’iev, m as iiiin c ii ii au toridado «lo hum pro- 
m iuiiiIo mo*1 r « ;  quom  p ie te iu le r  {{o vo rn a r 
«■ « iir ijt ir  « -.tn ca -:i |>ordo o  m u  tm ip o . 
(  Apoiiuh i* rr/n lii/os  ) .

( Ito  )

M  A  I t  A  i'J  I I  U ) .

A i it n io  O i i u u t .

------ I I I .» .  o  lv\ - i  Su/.— T en h o  a honni
«le |Nirtici|ur u Hxe. que peins 1 liora- 
«• uicia da tarde lie  Vit do liiulunte liiez 
nuirclioi dn V illa  d »  Itnp*icur«i-miriin Coin 
a R rigada P.ieilicudora ( ouja ||.rçn nn- 
m orira UHHitavn 11 l!>« pinças )  n u  «liro v  
çao 110 lujjnr do IVnti.-cvdo. onde -o achain  
ueauqudo limn pru|>o «lo IttMt tuoiuoii ca- 
piluiK ido» |K*lo la c in o io o  Raim undo C u ­

mes V ie ira . .No «lia da marcha acampou
11 15ii"a<la no Tabi>leirno, n V I, i>o >lja 
r in za l;  a  , 110  R od oad or; «• u Î8 , ivo 
I^ i t o ;  nqui «onvc iic i-m o «la imp«xvil>iti«la- 
do do doitar litun CiVco no luj>«r «x'eupa- 
do pidos thcioMos |H>r<pie «;m toil.w «h ca- 
miulKis o.sisti.'io gu err ilhas . coin fort.-.« 
iriiH-hoiras, o  por oonsiipienoia qualquer 
quo los'O a «lireeçao «pio a tropa loinasse, 
elles saheritlo: rosolvi pois m arehar (iela 
llauco d ireito , em ra»00 do w.r a  po^içAi» 
quo cllos occupavJo na «-strada rea l, a 
mais vailU ji>^i que ne jvruJin « la r : a Ï7  
aeam|M>u n lirigm ia  em  u iii^  fasonda. a 
»8  an romi>er «lo iTia w  iw z f in  movimento, 
o  ôs H boras «la maiilia a gnarila nvan- 
çada encontrou a f>u«'rrilba, «|uo alem  «lo 
oceiq>ar a exU 'nçad d e  100 braças «U-niro 
«la matin linlia em huma (iiyn d u  al*an<U>- 
nu«la, dêiiom iiia<b S. .N ico lio . duaa Ojrto» 
trinclu 'iias, coiistrtiidas «b- «n.»sa*i madoi- 
ras, para as «piaos se recolliiiio , a  propor- 
çaü quo b iâo seiulo desalojados «)ft mallu; 
|or>ni naô ll.o vnloiuo Huilas pr*H.-auç)r<'S 
porquo em 15, m. a guarda a'.aoeoihi, e 
n I.* C’oui|oitbia «b> |.. RatalliaO o »  foz 
retirar, naô han-ndo nu Rriguda’ outro pro- 
juL«u mais «lo  que dous So]c-‘ w lo «, «lu 5> 
Companhia de I . ig e iro s , «• 1 G . N . «la 
Capital, lovissimamenlo fen d os  noâmp>>q 
a R rigada  lias imu.cdiaçtta* do Angiea!^ 
e «l«> PeiiteadOi por 11H0  pod«-r vcncer a 
«lisinncia «pie vs i «le S . X icu lib , a  w «  
ultimo logar, « m tempo do dar o  comba­
te: a ti!), levantado 0  acam pam ento m *r- 
eliou para c> Penteado, «pie tmha sido a- 
bumlouado pelos fnciòsox. com  o  fini «le 
se irem  engnM rilhar V*a paf.-?agcin «lo  ria- 
clvo— P au liea— . e a o f lu tares  f.ivoraveii 
«!a vanguarda; seguiojri R rigada  f v a  «li-’ 
r«*;ao e  ns 0  borne « i l  in-nlui. ua p «i~ «-  
gein. «I«i »ibr<-dito ri:i<h o , coineçw i bunï 
vivo  tin/teiro, que c iin  po»|U«-nas inter- 
riqtçõeH durou a t í  ás -i lieras c 30 m . da 
tarde até  que sciulo rçoh.i ,ado« os faeio- 
.«os em  todo* ««* j-ontiw «la vanj uardii, lo- 
m araô n direça«> «ia \ 'ai-"eni (irande , c 
dobi a  estrada do Cîixlàs. n ia i tani aine- 
drontnilos, «pie voarao jd iàn to  de lium pi- 
queto «le .1 enviil!<-iros .coiiunaHtladof pela 
A lforcü  d e  'i .‘  linlia Jolqui.-n I ’ er«-ira Cha- 
ve/, quo â p re v ji tiz iJarcbnr, coin o  lim 
de- v .'r  so capturava «Igtins ; nia> era tal 
a  vebicûlnde «In ma rfl'-a, «pu* *4  |K«lerii(i 
inalar liviiu v (tta  :« i. »  teitit cumplice-s 
quo nom nnimo tiv/rao «le v ir  cm son 
MK-orro; nosto iiltîn io d ia love  :« Rrignd\
I Sfdiludos «lo  7.- Il^tnlliiiô do C a ç «« lo res  
iVridns mas >«> uur gravc»uenti\ por ter 
lin nul baila, fm cliirn iu lo lhe a” eo\a d irei-i 
ta, ua parle  suprrïc.r «I«i pîioamr, sahido’ 
na porto media; da pjirte «!•*« faeiosos e n f 
auilios os dtas houvoi.ici svto in ortos  quo' 
l'oroô v i.n v :, fôra us que pm vavelinento: 
lira rso  ( « b u  m áltót. K aîm unda Goritcs 
cm  o  dia W .  Iinvrn partido para C axinC  
«IVtlxIe loi •-h.'.m.idO a  loda a pr> ssn, por’ 
ter b:iviik> 2 1 .m ile de>inteligen. ia entre oS. 
t  ’hef.x «b>< ta ci. vm)# , uoerea «le a quaH 
dell«-< romp<'iin «> Com m ando Superior: o 
seu siihslitiito im X'oiuinnuilo do gnip>» 
quo aeoba «lo  »e r  baiitlo, lo i ùm Ikuikih’ 
chamndo \ 'n len tiii do 'lo r re * . A  Cidnib»’ 
«je Cnxin* |nnio que e il ia i la , ninda iilt*»1 
foi invadida polo» fiio io «v s  «■ j»>r cxai 
queneia n p re »o  n inhiba mar«rlia |>cirft a-f 
quollo ponto. P h ia lid n ite  . eu h*tîii in- 
jii*t«s »x< nVstn «x  c a/ifto «leixiu*e do d>'- 
e lnrar n V . K xc. «put o  T en en te  «U C . 
.N. «la C ap ita l Licini<S Jau-. n M u lbr. e
o  A ltV rrs «la ex im ela  ?.• I.inhn Joaqunu 
P ere ira  Chave», a jue llc  Comuiandantu da

\
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1.1 Comjiailllia «lo  J.» Halnüiaô, c  «-sle da 
fîuariia  avançada, m ii c ro lo rtu  «lo ek>- 
«iit* |<-Ia bravura coin que so Imiivcrilo, 
■nui prii«i|.-aini«-,nio na (ws-agcm «U» ria* 
« lie . omk- a tropa se ncltou ;n  colis&o 
«le a(rave»>a'r com  :i;; a j~-la cintura, at ra­
ve *  «lo ’ il-1 iniiivg'*.

Di-os <î«i:»r.î«- i i  V. M\c. Acnmpn- 
nu'iito t-m i.inu-'r» «la Jirig.vln Pacifica- 
«lo fa , tia Var;;c,ni Crainte, 31» «le Junho 
«io l î i i . i . 'c  Mxin. Sur. .Mannel Pc-
i.-ardo <’ -• Sfouzn «• M eilo , l 'rn i i lc i i io  iN .'.u 
P ro v in e ia -—  l-Y lk i..uo  An lon io  l 'a lc a ii.  
M ajor «le Coii-missuG c Commandante.

C H  «  < >X IC A  M A  U  A  X 1 115NSIÍ.

- —H a dut* chegaram  J o  K rejo  o> ci- 
«ladaOs J<t <h iíiii-.» Josù d o l î e g o  Cn-tello
I tranco, V ita l V a z  «lo  Spir.to  Santo, c
l,connr<lo José «Iv I . im a , .o  dn Tu toyi», 
o  cidnduo l:<iM(Ji» Porl't j-a l de A lm eida, 
«>< quac* tixio vioraijj’ tràia-r ai» governo 
Tarin* ro-.pnsiçôtf* «k>* rrlu-Me;, iguac* u* 
«)U«; ja  se Ir.u publicado polos jornaos. 
«.'Iiogamlo c.-te..-''.-.-nhûrc--' 3  n i»  porln do 
««•riilorio «la v illa  «lo Paço, c  «li--|ximlo- 
se a  marchar para es'-i <• îi 1 ;nl,. forain 
presos JK’ lo soli-pivJi'ilo dnqui lin villa. o 
condusido* pai a cá [»>r <1:1.a «-scpltn.
O . ïe n lp r  j>re»:.duntii da jiio iiu c ta  man- 
«!oii-oj soltar, a oxee;i:;ào «1<> >.-)i!ior 1 «eonar- 
«lo, «pie nôa cotimu v .m r aljttla pre.o, b'c-iu 
fu it i»  io  reoM-iros 0  mais g<-jitc dusco- 
n liocida, que os acompanharam. Este 
procedimento «\xi-ilon ou clainore* «la the- 
çiio  dov«>ruilora «• opp;-o*,or.v, «|>|»aro<-e- 
ram  pa-quin* auieaç;idoro« :«li*adi»» pvr
e .«a * c^piina-; o liotive Irim  que n lo  «lit*, 
vidaram accitt.tr o  scnltor )l.m tK fl l'C-lï* 
«arilo rie connirencia conv o ;  rcbehlci ! 
K o  entanto o  *«-n proccdim into n îo  <’ 
m-nilo nuiîto simples e conforme* íí jiutiçn . 
<>H!1XÍ Iix Io î vtSvs cidailiKw Ntl» fazen­
deiros «•.-tabclixMoi, av*a'/ conlii’cUlon, '■ 
rolnciom do» ii'-'ta cid-nlc; «> «abe-*C «}-:; 
mais di-scr «itio;1 oimIc a  vida dc tod* ;> 
Ronti; liotiCHla c « 1 ii n nicrcc do« facinf»- 
10v j», nao ha n mrn>r liberdade pârn 
«pic «pialiptor | » .«n  rco.inar o>.tn ou aijucHn 
comnii^fito, pratioar «ni «loix.ir de prati- 
car <-ta ou aijiiullii rie«,•;««*. I'. ju'g:in)o<-
n l ï  que para o»>r ;  c id a d a > « loi 1 1 1 0  ]:<•-
«p ioiia  (i;rliiin i o  t<r< in «rncnrrcjjado.- de 
lra.-M.-r n* ro«p ii»:i>V<. |Kir<]ii<- a o  in e iK x 
catao l iv r e s  «lo  t '.rro  «l<n -ii u a fiiu H .

N s o  o  cn«onikin porcin nv<im <i par­
tido ikxi)iiiiiii(c', 1 1 0  ««1 1  con<.cit i < «  ]Kir- 
tndoresi ol>n” ailos «In* rc<|iiisiço« - h’Xo tnm 
nAilH os com o *u  «pir tem «lcm »< iiln  o 
inU-rior do mao armada; o  «liw jarin tn  vc- 
Iom iif<'rrnlUado« no i(tira«> <■<• alxamn 
<i^an” n, f-iipn>oi«iiii« «fo «pio »«• houvo^xotn 
«kf w r  îiKtûw tn lM  «x  p-irimNir*--. ou n<- 
MXtiadiriu* fof^adoA lie KHpii-iroey, al- 
Jtnii* liois cnbnii.ii vorinin -viotiinac «|c-.-i 
jud iça  iurco. ( * )  Ivipii^üdov, d i» 'i i io «  ntW 
Q ue importaria n<« iiwmjm opprf.*oros o  
Kmritick» «le nl^tuiiV «kw k. ii-. |.m lid i.iM -, 
coiulanto <pi<- |M>ilc»a>m «lar nluuinn ap- 
{■arcncia «lo vi-rdndo Su aoriH-\^.K-« o o -a i 
quo tem f i i lo  contra a op|>o*içri<n n ve r  so

( * )  Qnnixlo «> Invcütiuailor nos der 
» *  t>r<iincltida<i -nolM'inx' «lo  iiMorioi', dir-
JlwwiniKi* <rf n-nr.e< do * um u i. n (n i^ r « |wv
lit ico , qno » r  uc/inni i-ntr<- <>* reticldr*. 
•'"j** pn| « in ti-m n-^i^iuido, mit]Kv.ia ja  
IiIkuii* poc ulii «Iit'iiui qa(i-on conaniw aflo 
Jorçtiilo.t, «■ «M beni1«>vi« tolanltirifrf. .NiJm 
•o:U« porcui «J n r it»  w k x  «b i t » .

î i  v . A  - • ■«

nixini a arruinam na opiniuo da nroviti- 
c ia , «• 0 pcrpi-liiiim nos cargo* pablico» ?

O  Honlior p ro iden te  poroni, «pio, 0 0 . 
mo jii, IcaKH oluor'iw lo |K>r v<-/<-.<. Ira rc- 
cii.*ado ncccdcr _d« iio fiira^ .k * «la vingança, 
abrindo m ao <!«>< in<-ia< violentos «ic 
voriM), nimUi «l«M a v«/  inorccou boni «la 
provineia, o m.' torrtot» credor «le to«lo o 
«dogio. tin t'in  |K>de oaîrn lar 0.0 c cr lo  o 
Cxtnilo oui que lioje c .ï.ir ia  <> M aranlrio 
so um |trc»;dento iiu pto e  foccio-n qui. 
si-s'C, dot moviiniMrio* ik’jurilMwd'rf «lo in­
terior, tirar o«:i-n.i.'i«» e proic.xto («irn  \* r* 
si-gnlr um part n lo . e  consolida r a inllu* 
01»  in p< rn ic ii»a  «!«■ «mtro î  ( i 'io n i [«nie. 
ria ri>|>ondcr p<-la re-ijçnaçOo e  ['aekneia 
«lo* boirions iKMiratka» «pte fw c in  indigna- 
menti- cal«ininia<!o< c  contra toda n ra* 
i - A  tracluda* c o m o  r« lx-!«t<->-, iiiMiliadov, 
prchus, c >ùinidot> cm p iir iV » ? .N’ aO !«•• 
mus >0 este facto a r« f« r sr ; lia |xmco» 
dias toi prest» um ;;iiar«!a l»acio::.»J de  mi­
me I . 11Í7. «le Oliv<,inv> porque- tem îo :«!o 
á l ’ arnabiba u-foitimendtulo ao  pn-lvilo e 
a o  -jerz «le ’ direito, a len ta ram  n!^ut>" in- 
<livi«l>io* «pio tinliam quoixan «lelle, ja  |ior 
nieras disputas, jù  por iii:inisi(i<-> que 
«tnlani »la m orte do jn!' !iz  'IV-ixi-i.a Mon- 
dorf, de o  «lonur.ci.ir ao p:* -i leata como 
ejniisario <Ios iViirr/'o.»; iw 'i  S. nian-
doit-o tuStar |t>ÿo «pio lo i inteirado da 
ver«lai!e.

(innrtdo cAut'iif-Mmoi estes i|do>. a- 
indu mais ke-timan*'» ,*pie o  :-i nlior .Ma­
nuel Fclisnrdò tivix-/; a in'i licid.ide «!«■ 
v ir  (vara o  iWîtranlwA Jitl«i:'.t»!r 11m C;t- 
ir.nrgo, <lc acliar na s<crclaé;a do gover­
no ii i i i  «in lio r  IV re lt i . nos i:riuci|wi«<. 
ciiriu.1 ,  os *oj>"!to* «pii- Ikmii saUemo» j o 
lastimamos também «pie em oorisvqnriÿ-i.i 
de^^aA d «'».iÿ i«d iive i* ciru iirln iKoix, vif-ac 
e lle  a  prr-itar a snn linna ao  m a i; que 
muilo im poütico d i*ietlW  «le 3  «le .Maio.

Iv-iii-romo* coml'.iilo rpio pouco a pviu- 
co  vit S. I-'xc. coniii'ceii'.’o  quetn sao os 
«.•Uel’es e a';eni«‘.: «l-i j>Srlii; > d'iminruitc.

A o  Urininnr, f  irem o» u un ob»<Tva- 
çflo sobre os im lif ’nluox que continuam a 
<r»tar (irw iK ., Çoino e lle í foram cncon- 
irndo-, nas u ir im ii  circurtístanciasqui o.; 
que Jorr.m soit-s, «pior-ir--. pàrccer que 
aeèrea «lirlies tem  S. lîs c . inlorm a^K '. 
«Ii'ifiivorarei*. A itlda  iw-.!ni, n : o-i prisUo 
niio «5 l<-g:d, ptirono ne;n olù-i loram  to- 
inados coiH. 11s araiîts lu  tn3o, m-ni n i "a -  
r.intios .,<■ n'-’ iain sô*J'-u- »•-' H i t i r lo  aeiM> 
r«'ti«lo> ron ii) ref-rutn», i-to prétende- 
■ï- illu ilir lo.ln* :t< l« i*. calear lod*>. o . 
direitos CÓÓ» «  pretexto de ro< rni.imi-uto, 
e<nn <.«•• írcpu iiiom ont»' usa ? Mm t.nîo 
o  ons«>. cumpro «pic > ’■ l ’AC. procéda a- 
m ai» «•xnetn* intlaiiaçíw^ para v ir  no eo- 
n ln riincnto da \«Vtl.id«^ nascirèu in.lalii'i-.-. 
actitnc.s, séria wimmnmente ini|Wi1itieo ira- 
inr de un. mo<k> «litl i-n to  a individu*»- 
«pie neluim «-m i«l<-litiri»s e irc iim «ta ifia -  
k«« ein nttonçâo' ;i ela-.-i- n «pie « 11* - p«T- 
U-itocin. I)i- um «lo1 prfM»salK-moK «pic 
{• « :nx«'iro «l»> major V ita l, «pu» í!*i - >!io; 
e «!«• ’ i.utro Coliirta-U'^ «p»e eontrn si ponc» 
•nais ti-m «pie «■ m il» do Sr. ScveritKi A l ­
vo» «lo Carvalbo.

— Mm «> nos-o n. I lt> tran -rreviino-
■ mut ri'pri-si'iitaeao «lo-' povo- de Santa 
lle llt-na; outra igiin l jii Imvin sido pu -vil­
le  n a —emblea prom u ia l ,  COliti iMlo a- 
as'igriaturtw de ï l f î  K ab llrn tw  «lo FíuIh-í- 
ro. O *  jx ivo î de nui »- «m iro |o"ar rc- 
pu^nam fir/er f n r l i  d.i coir.aren de <îôi- 
marne», porqno t«x lo.o m i i  liejfocio, t«xli*s 
n« Mia» r<!»«lô<-*, to«la> n« -u.v- umisarfes

o  |iarcntes<'o» >fto para n «.ids.de- de A l­
cântara, otwle muito* vem  morar parte «!<> 
anno: c- no onlanto «au  violentado* n v  
reunirem a (•iiiioar.ii-s jn-k» >«» ca|>rieiio 
«!«• don* ou très s«-nliorc.« Coelhosl t )  or- 
gam ento principal «le «pic « •  servom «: «pie 
o  iio  IV 'iicunian divi«lo nuturnlmentv :i. 
doas com arc it», «! quo a v illa  île Santa 
lleü rn a  «^ 1S H»-enladn ntt m argeai do la- 
do de (àuintarflci*, com o se <-»ia circuns­
tancia d«'V«.»rf prevaleec." sobre tiuitui 
«m ira* ra tõ w  C u tis v iiiu  do o^nrirnieiicia 
publii n. .Mas tfio Jioiico m- importam «x  
-.'iiiiore- C œ llio * coin  ns «livis-»--. natarui.; 
quo, r-,.(ucci«l<^ do principio «iiit- n llc jitu i 
para coiionestar a eonipii-<la elo t- rritorio 
«le Sauta Ile liv iia , fizerarn ainii-xar iguat- 
nwnte íi *i:a com arca «1 lo rrilo rio  «lo  l ‘ i -  
niieiro, que lî« a do lailo «le AK au tar.i, o 
diviiîi lo do Ciiiiinarflci* p jr  uma grun-lv 
baluii ! 1

M .là <-'t«- negocio .illi-eto Á  nn**» 
usíc-mblen provincial, ma* |>ar<-ce «pu- a 
.-.ua maioria ]xiucn im|Kir(ancia Ibe dá. 
S«j durante a «lominaçnô do um |>arii«i<> 
lan» iininoral «'• que sc jsxîeria  vt-r de 
ci«liùa uma <pte<lâo do  iutcr«--.<*- (>-ri»i'u 
lar <!e dua» povoaçO*» por uma maiieira 
contraria a racla ni UyaO unanime «lo* b*sw 
liabitante* !

JVolinas d o  in '.rn o r .

------D o  m ajor F a lc io n a d a  un is  u k iO M i
«pie o  «|ue r u a  o  otiîcio «lo iix -îh io  w -- 
iihor, «pie irA ïu crM H n w  <lo lu ri-;tigaÀ ir.

N iio  iiH-int «lo jicn iù . t )  ieucni«> Sam - 
pnio 1 «lo  Coará V comiiiioidaute dm. iro- 
pas a li n ia e io n a iU t, tendo noticia de <pi«> 
«-m uma faxeiKÎa dn sur. l ’ in lo V iana sa? 
aclinvam aigun* rcbei«Jés. sphiu a ataca- 
lo*, disom uiu «|uo crim lu  b-*ai<-:i«. ou* 
tiiM «p u »'«O B I ,»• at«’- cont mai* «>-. 
Il>!>. Aconteceu  que os reU-îdos iiu lia -11 
muiîa u nie, «- o  resullatlo «la a'-çtio qm>. 
*e travou foi a  coiupl S t« «u*I>. rsa& «L\ 
loren légal, «la «pial só />«; rccolbcram  .1 
villa  o  coniuraiidantes «' I** î" -Maikw. «k«s 
«pincf, a l«uns «pie saliirain •'« rnl-w «Se*-, 
garant a «.-ta citiade. ( -cno « -  u ,^ -u î.. 
par.i «» iviniu.1 !! ! 11110  <l«- u m i tc-maiivn 
laiit teuK-raria, o  tam mal cal.--ita.lai l>.- 
sctwlo que f<-7. gra ix le  estrago nos robe!-, 
«k-- , e  «,- o  «pfe jâ por util m- di/. 1 t> 
governo já  fex partir paru aquello |sa<t j  
a  tropa «pio cMnva na iUm «U- San la  .tana , 
«- outras mai*, a  Km «le Miprir o  «k-ia l- 
que o c c is io n a w  |nir <^le novo desastre, 
(  qn1'  o  nr<i ivmjic iuvO m ererc. )

Coit'tn-nu* que «.s r« bcldc» que forum 
.1 i l ln  «l«- Sam a Anna «lelxaram  intocio 
»  appan 'liio  « lo  farol. «pie continua a  tu— 
eeiwli-r-M' ccsn r«'gnlaruUde.

------ lu ve .iiga ilo r, e  a  Cam ara «vrào
reHpiiudiilos.  ̂ _ . j

------Com  o  nbili.xo a.sipiindo, e  u a » com
Jix-u»'- M-|h>* «!«• M iiam lu, eomn |-or «ri«x  
se m im iiicioa iw> i'««rr« «» ^ l'Anm inrio* iw- 
I? «le V «l.i corrcittc, lie  «pie tem conl/a- 
bido Soi-icdadc m ertan lil oui uma casa «I*- 
nKilbailoit na rua i'oru tora  n.» -.M o  Sur. 
Josi- Tnvftr«“> , r  \bruiH'li< -, ii...-. a ie :»  «U> 
fundo nn'iul naô 1 no «s« lu i. ,  j al lU-ulnlo* 
do enda uni «lo* Socios obrï^adiM «ai su* 
y»-ii<.» a .  tun-nri-.x-a da S  <knlnd\- uo tui«u 
«le e x it - s o . ou J c l ic k n o l ,  o  «pie •»- «le- 
clarn |~ r avu u  exigil-O n l» ,\  f . ,  r  i l » -  
in—iço<‘ • n ifrcantû- M .*a n b .«j t  d«- J -  
llt«» de IS;t9.

Im a c  U t/x i*  1r .U iru r " !* .



fílfl C  I I  R O N I ' C  A M A n A N TT F. N  S E.
Francisco Mnr>pic> Rodrigue* «&. Ir- 

tnüow avizfto ao  iw jictlBvH  publico, «jue 
«n lD 'Ic ira  I -  <l<> ciw fcntc »e  lia<*«ic vcn» 
d<r in ijifc tif iv<lmrrilo no arniaxein do 

«ta F raya  Grande, Corroctor (■•>• 
nie*, cicravott ladinos «le mnbo* m  sexu» 
ebegados proxiniamonln do Pcrn.-iinbiico.

Mar.iiibùo 9 dc Jullio do liUD. 
— N u  lio lica  Fran ccza  do ICottciiluil 
rua do Sol, preci/.a-sc dc bmn Caixeiro 
quo u-nlia jù pratica da<|itcll-i arte, «picin 
porlendcr o d e  em prego , d irijase  a mr-.s- 
liia lioticn  indicaJ j.

■ ■■ ■ Km  caxa de U olly C ln r im iM  fro ro  
n i  rua «k> (ii/ , ton» para vender, rnpp 
«le P fn n m lH K t) chegado |K>lo nltiniu na- 
v io  a 18000 r*. a Ultra.
-------A  Joao Raimundo Pinheiro, fugio
«•m Janeiro do corrente aiino boni «verovo  
«le nome M iguel, do idade 30 a 10 n linon, 
bo enfus claro, m agro, barbado coin *u i(a « 
c  coin là lin «lo dur* «Icdo* no j v  c*|uerdc, 
«jucni o  entregar, a  rom senhor no lu* 
ga r «la catillua em Pcricniuaiii, «m iwe- 
« «  cidade a L axa ro  M orciru .le S .m w  
A  C . a recel»erá boa im;<b do v ju  tra ­
balho.— Julho !i il-<r 1S3Í».

A r is o  ao»  senhores assignante*.
------ Coin evto n .®  principia O 7. °  tri-
montre da Chronicn; roganvw portanto a«T< 
ÿenhores Assignante* go sirvam  <k' refttr- 
inar « k cuan as-.i"nntiiras.

P reço i «o rreo tr » dot ^rnerot na praça em
R dr J«iuhn.

i j i f p o n  t a c a o .
A {0  de M ü * ) . .  I3$000 a  14$000 qll.
Agoardcute do tt 

treilo J j  g r . • &0:0 ,, 8S000 ga rrO* - '  - v  "  ' '  >■*» •
D c  Portugal. . .  H  >000 a 153ÍMI0 fn u qr V r *  aJ )e  França ........
P tm a u ib d e t iK ' 55$ *00 a
A n  i i  garrtrfao.. b y jO J  a 
hittite doce do tt-

Irrito ...............  40>000 a
D e  Portugal. . .  $ -.$00» a
D e  P ftx t ...........  ISIXKI „
Azeitonas............  Ss'00 a
A tsurar branco. 3 J 6 "0  r<
M a tca z a d o ......... 841400 a
sllfazema rasa .. 33800 a
A n h n K s  Porlug. 53000 a
A  M e t ...................  1*800 a
Am arras de piat-

*«>W»...............  2SC50!» a
Rnealliâa............. 1 ;U  U a
Sezerrct dt

Prunfa ............ WSOOO a
Jltim  da fím uit s  a

I « g ln .  ‘ l 'iV K » a
C fijp  cm Cijiea. p># (Kl a

dtteauade. 1 1  $  K H I  t i

Crra tt»  retint... If.UOO a 
em pào . . . i f  „

Chá je ro ta ........  U>«H> n
HyxtM . . . .  I f e t N K I  a
L 'xlm ........  IÇOOO a

Craz-i do Pa rt. *100  a
Cobrt de fo r ro . S  «r
CVfco i i »  vtllat.. H  a
Cominbot............  Ã  a
t'hourifùt...........  ?4'C«>0 a
CharttlM . » ........  2SM )0 .i
Cofto Jngtni.. . ,  ^

Criico. . . . .  $  a 
Chumbo em fra i.  I7£IHM) „  

i m  patin. I3$â00  u 
t."h. if Sot Jinot de

•Vrfn................ *  ojjJliHt a
urdinarloa de
B m g t i ...........  $450 a

tiàu ha g ’irr  
609000 

liÿ UMJ gai r.

1S5000 ta rr  
SHS'UNi ..

I i 'X K ) cal 
o «r.»

3-jSOO arr. 
•2?*kR> „  

4SSOO .. 
7*MXK) ccal 
« î o o o  fa x

4 «0 0 0  p*4g 
8S000 bu rr

2 6 SO00 dui 
10’ -000 pr*t 
10. (KHI ..
I5S »*<> 10 jC
ivÿ 'to*) .. 

iç o a o jC . 
14000 
I$ S 0 0 ..
I J 
»<W tl0 . .

V  j<K> 
$600 
«SIS». 

ôtOÍM) nrr. 
8$000 
7î?iKhi mllh 

n *u ha i(II. 
idem „  

ISSMNMI 
I»S<KK» „

3Sâ‘ H) hum

Çtpaloi bezerro 
de J.ltbo« i . . . .  
de icda perna S  • 

Cordaxvtv e dura-
9 " ï ...................

O i i t c  seccj dc 
S/ituaca . . . . .  

CaUKnha do Par à 
RntHadat gran -

de*................
fVyJKua»..

K n m  eloce.........
Kilrlbot..............1
KspIngardat I.a -

Xariaat............
Patinha A m eri­

cana ................
I »t .t iz a .. 

l ’ambargtttzn.
Franreza.........

Putha dc h'Iiwdrct 
F crr« da Su/cia. 

dHa luttez..
Fio P o rt, le-----

de r e l ia . . ..  
de çapateiro. 

Fcictt de rofa ..
tneia dita. , 

Frétai eslaiihadot. 
Pexadurnx de

parla .............
de b r o e n . 

Ftlxax if enfla-
garda ..............

C ca 'b ra ...............
b’il-j.tX.........

Oarc/i fôet ,'rnpa-
Iharla. t .......... ...

Canvax A m ex  da
India, , . . . . . . . .

Ai/iarelnt ..
Cunrtmâ...........
f.lcoc tarlhto de 

J.itbaatm garr. 
l.inha de r v r i i . 
t.iuhax m rllttit . 
I.amt da ltu\xia. 

lu j jc ta . . . .  
turliihtt. 

.Machados dc
r o j « r ............

de mita dHa 
liait leiga lu c l . . 

Prrzu nu  Partie-
gu et.............

Papel de pezo.. 
Ahttnfo I sut te. 
dita (le 'i. e 3. 
dtlo lira,tco. . 
dit,, F lu rd c ...
ilihf r[ etubt u/tro. 
dlio marat grd  

l’alux dc lÂtboa.
P iiw at ...............
Paiwo île J.i„ho

da f r i r a ........
dllode T<dota>. 

P iegot de Va -
n r n a ..............

de tntlitdila 
de fo r r o .  . 
de tueiodllo. 
de H a ït i . . 
de ntrii, dire, 
de ttipnr. .  
d ( Caltuar. 
de Ctiixar. 

Pitntulnda India 
/‘i i i i . i r » ..............
(iud jx t Flam (tt-

W * ..................
D e  jinha ...........

1 8 1 0 0  a 18200 por.
18800 a 18400 „

8740 a 18000 „

38000 a 3 8 '0 0  arr.
8  a 8  «/v-

8500 a 8600 uma
84'Mi a 8450

4$(K KI a 58000 arr.
8480 a 8500 par.

38500 a 4 $000 uma

Ififf^ lO  <r 
ICSfOO a •*

a
16$000 a 
IS$OflO a 

a
9  a 

"*<100 a 
8  a 
8  a 
Í4 5 0  a 
$S C 0  a 
W C 0  n

O a 
* î0 0  a

l «2 0 0  a 
4*.)O0 a 
6200 a

8 S i0  a

¥$9:K> a 
IjfJÎK ) a 
»< 0 J  a

5$000 a 
I 800 a 
: a 

•iiiK lU  a 
18000 a 
4 0  'X> a

:480 a 
:40rt a 
::«I0  a

5 000 a 
V:HK1 a
4.000 «
3.000 a 
V 200 a 
1:800

SÍMIO 

1.800 
1.800 
3200

âO O  a 
:400 a 
*

n
9.(KIO a 

: a
: a 
: a 
: a 
: a

4:509 a
a
a 
a

:I8«>
H>0

S0 $00 0  l-arr.
r s fo i t )  „  
K ’.fdOO „  
2(!$<KO M 
8 u $ 0 0 0  catra 
1 0  S000 arr.

8 Í0 0 0  „  

f6 4 0  C. 
(■64-1 £ .  
$ S 0 »  unta 
ST40O .. 
$.600 «m .

8 .MÎ0  uma. 
8'J60 „

HiSOO a ht. 
58000 gnrr 

%840 titan

£900 h ut».

3$^<Kl pett.
i s r w i  . . . i  
lÿ o o o  i ; .

5$500 dut. 
8 .( 00 uia»t 
1:800 „  

88 000 pett 
21 .000 „
• 5.000 38 £ .

:r>00 hntu. 
:4 I0  „  
:4(l0 X*.

7: ,V <1 art. 
4 :0 l!0  resma
4 4-H* „
3  «1 )0  „
8.400 „  
2.00(1 „  
IJMO 
1:40!» .. 
8 .(»:k» dm .
3.400 eatxa

:560 ta ra  
:450 
•

14.(KHl IU//A. 
ItMKH) „  
I0.IKKI
5 (HM1 „  
3.-000 .. 
8c000 „  
1:200 
fctIOO
V.(HHI

:220 
:580

£ .

:700
:»80

l^ M »  a  2:4)10 „  
:7tKt a iS(X»
:750 a  :800  tuith.

6.-000 a  0:500 £.

:  a 
a

13:000 a 
2 8 0 0  a  

a

:700 a 
:4()0 a

:88i» a 
:480 a

.-880
H»50

3.800
f>ÆOO
I.OJO
:08!»

50 000 a  
: a

: a
8 0 .0 0 0  a
85.000 a 
90.-C00 a 
■I.YOOO a 
C’cOOO a

5î'»00 a 
4.000 a 

1 1 :0 0 0  a

Hapè- P rinctzt  
de U sboti. . .  

dc PentautbucO.
Nolha* snrlidat.
H e lro i ................
Sabão /a g i e 

.d,aerlcauo.. .
Heipanhot..

Salut pnrrllha.
ServQa /ngltza.

fra n ccza ...
Spertaactli tnt

relias ...............
Sal de Portugal.
Tamancos sut ti­

dos..............
Tirfadot............
Tabaco em pó da

Hahia..............
Taboada de(landes 
Toucinho de

dc Portugal.
Tapioca do Pa r d.
I M a t ..................
I inngrt Pvrtug. 

do . Medelr •
rw h o  p .  a n .

J.i-boa............
ont ra t marcai.
Jlrntieo..........
P o r to ..............
Figueira . . . .  
do M t d d r .

Porto t n gtirraf.
M u tc t tM ........
Chntnptgne. . .

t. X  P O U  T  A Ç  A  O .

A lgod io  1: çua-
lidade.............

Serra . .
Agcardcnte dit

terra ...............
A rro z  de xafor. 
d 'v  ut ra t fabricas 

c ia catca ..
Attouudos...........
Azeite d< Carra -

pnto................
Carne seca do

Allai lin ..........
A c a ra e t i...

Çhlfrtx de Rui.
Couros $<ilgadot.

Cabra eurtbios.
Fnriubade M / a -

dloc.l...............
Ft(fào d  i terni.
Fum o dc NMlttl*.
Fh MO de evrd>t.
Gtngibre eim «■

rrita ................
Contint!...............
Crtide de peixe £.
Mdha ..................
M <l dt C.IN1  do

terra ...............
PitiiiMi tfedgodào

largo ...........
estreito.. . .

S  ib<i«> d 'i 1(1 ra.
S-:l p m tu lra ...  
tuboado de « « t -  

Indo. . . . . . . .
H jc o r i . . . .
Cedro .........
J.onro. . . . .

Papurauba ........
Fntiuelnt............

:I25

M.-OOO arr. 
4 0 0 0  duz. 
8.-200 „

C.
:500 ttlq.

:S00 par. 
:500 hum.

:320 £ . 
M O  y*.

3:4'»0 a rr. 
6.000 „  
8^)00 B 

:9r» p  > o;o etrir.
55:(JOO pipa.

90.000 „
90000  ^ 

JOOeQOO „  
100000 »  
750 00  ^ 
OKHK) dm.
4.200 „

16000  -

6 .8 0 0  a 6:5î»0 arr,
■ .«•Wt '«• «Mb5.200 a

55.-000 a

3 J 0 0  „

85000  pfpa.
1:8 0 0  a 1:850 arr.
1:300 a 1:400 „
1:100 a lùfOO alq.
: a :  £.

:400 a :450 flr».

2 3 0 0  a 3:500 a r r .
: a • W

2 0 0 0  a 8:8'X> cent.
: I3 0  a :I3 5  £
:10O a ÍÍOO Bl».

. 800 et IKHJO erlq.
1.8<M» o 2.000 „
8iMH» «■ lfeOOO a i r.

18 .0 0 0  a 15.-000 «..r .

a yt
3.00(1 a 3  500 *I1.

:4(»0 a :tíOO arr.
Ã 6 0  a :800 alf.

: I6 0  «> :2O0 qrt.

87.000 a ;{().( H Kl rail.
SbOOO a 2KHHM» „

3.000 n 3:200 nrr.
:I6 .» a OOO alf-

:14t» a :2W> pal.
8 00 00  a 24A>00 dut.

a ICOOO -
IOOOO a 144)00 .
5 500 a 7.000 .
1:300 a 1.600 i « *

™  * y » . |  M « r * « i l i ï o ,  lm prrM o m  T v p  lu p a n u l 
:4JV x . I M j iâ n b t o i f .  A «.u o  d «  1838.



C D RO H IC A  M A RA N H EN SE.
V O L. Jï. D O A llN G O  14 D E  J .U LH O  D E  1831). N . °  1Õ 2 .

.4$ s ig t '* * r  <>* do  t in t  o d o r , rua  do  E g 'jp to  «/• 12, r ,ui l 'a b rica  de Chnjteos de V id iga l IrinSo  «$• C .\  rua

U  ronde: j/rept / >or triincstrt 3$000, p o r  semestre 5$50Q, e p o r  anno 10$Qti0 reis, Jtagos adiantados. A it foihas  

avultas rendetn-xr a 100 rris  i c i  sobredila Fabrica., e. o *  aci.*os im p rim em ** a 00 rets p o r  lintia, nia.-.- 

o s  d os assignantes, gratuitamente, com lanto que >;ï\o excedam a  20 liaSas.

.Ma i u s i i u .: IvrM:-Kw> .i a  T v p . I w a i k mi. Mmciniuim.»:. A t x o  i>r. 1S3Î>.

KIO DE JANEIRO.

S  K  N  A  I> O .

SeSsão ele 21 de Mnio.

O  Sr. Vergueira  :— Finnhiventc clie- 
gou .i niintiii v.-z, i!«*|m>îh de m a r  o  m-- 
nado cançfulo coin  lu.» longa «lin^uwtüo : 
cuidarei |mm iw i  «-m ner lircve, e nté 
deixarin de t'iilar, so o  negocio nüo I«*nc 
<!*-. t.x> olta nii|>orlaucia. K*to perio»|o 
iiio  respeita :i negnriiw qui* jxissâo ( « t i r  
>;ob o  dominio dit diplomacia, nom a ver* 
»<>nhn* ultimada* para quo poMüv ter 
iîigar a ; formula» banne* quo «» « t y l o  
KIO iutroilimdo lias rcMMctl* ás falla-: 
lio trono : Iratn-se da integridade n.fyi 
( v  d »  terri torio, mn* do jkivo  brasileiro; 
trtdasiè de inuito sangue derramado »• cm 
ria  ■!« mi derramar, de inuilnt fortunas 
amttnad**, «  outras em via do »e  aim um- 
rem. Sobre negocio de tal impurlaiteia 
ronvim  nada dissimular. O  «enatlo «levé 
dirigir-no ao trono com  todn u-tianquczii. 
fêu »into grande repagnancin jkhm entrnr 
noata dischfcvto, porque hei de «h/.cr cousas 
desagradáveis n pctaoas a queni tenlio 
thhutndo o  continuo a tributar muita 
conuilerAçfio o limita atTciçAo ; porem, 
c«a.s (M-ivoiL-t >ulw-m perleitan»or»to que eu 
nanc n sacrifiquei <n intéresses puhlicox à 
meus iiitcrm-ïs, nota a minhas afleiçõe*, 
e por fe*o m t daruo (h w a lp i.  Sinto-me 
tambem embaraçado |>or ter do occupa r- 
me com a iutmiiii<4r*çko trausncta : o  quo 
pa»»oi< nào p«»«io mais deixar de ter | û » 
iado do ntodo |>or<|Uc passou, e o  legi*- 
ladi>r t*> se deve occupur nn  molliorar o 
futur» coin os meios que t» présente llie 
o itoece  ; porém, n administração pas»ada 
paroo.- i.rt.. (o r uculiado «l<- l'i.lr^ o  |.ct<>
ciK-no* continua ua rc*|K>n*abilidadc moral 
•Se dûr <•-o:itr<« de « l a  goroncia ao corpo 
legtoiatiro, por quanlo itotih luelo* o.xlruor- 
■jinario* occorrérko que atleMûo nuoa in. 
tancin corwliCticional: p rim w n , o  minis- 
ftrio tr.iiKiicto, que t,-io gramU-* pron»;v>a« 
liavia Ivito, dciaittio-M! na proxiuiidndf da 
nbertura dus eamarait, cxquivaOtkMte ao 
dovtr do lbcs dar funiialiiiento conta de 
6u.v nd(iiini>4rJiçito, o  i>to |K-lo Unko moti> 
'<• M ientivo d*> ner fi-riilo o  intoruMto |>ar- 
ôculur de huin iJom ininiviros o  que nSo 
be crivcl: no eninnto à  ndm inU trn^o pas. 
wda nao tem tiilo rofii o  |>uldi«'o od«-vi- 
«la coaxiderav-io juviilkundo^c «leata im- 
^Jüiçao.

O  m ’kuimIo  ou tro  fa c to  cxtraordin n- 
f*o ho torcra-xo n b cr lo  ns c n im ir .»  «  ni 
•^•nr (orinado o  niinii-terio, nom  c*><« mi- 
rûUrtw, corn que 8e abrirû o . n r«  lo in  a u !
0  p m e n tu  iuajiifo«U do o  w-a pcmomciHO. i

beu* r.ilator<(« u ; iv s >liz quv |

J (cr.io f. ito » KCÿurxto a - iKitn.> eticont i miIiis 
nn M-nrrtsmn, doiide «k-voiar» iai. i i f  <|u.- 
un informações dailn* ts:> relalorio» voniom 
o  poiUjnmeillo du adiniilUlrnçao pu>oila 
o  não da p n w iilv . l)o.< p>.iicos netos que 
d f>ia constSo tran-UiX elarantontv o  wpi- 
rito da paioada. P o f  octiip ln , «> noaso 
coiiMi! oin l ’urtugul, 1mm diw mellutroit 

' «rv ido re .» «la nação, jim  ela»>o connilnr, 
a  <|uein tr«l«.s «h  |Jrn.siloir<~ làieein, naqaollo 
pai/, giando* e(ogiu« por seu eomporln- 

' mento e  nua* Ium«, loi doniittido pela 
! nctiial adminiotraçii'?* Mtn apparencin <le
'  UKilivo n lç ilin , fen d o  n ;.ter»o que «>tn de-
j m iriflo xó tivera |x>r lim arranjar lium
I atilliado : tal era u mardi.» <!a adminis- 
| tração |.»>sn(iii, que «J ire  iiwl> rc ctim- 
! ruva em  nuyni<-ntnr o  nutiw ro da sua 
clientela. <> niiaîMro «]o imtH rio di-cla 
rou sua confiança no prCMiloutO <le S.inta 
Cathiirinn, <|unmki, Ita^ia pouco tempo, 
nquclle prosnkiito liavin iiuultado a ro- 
prowotMaçâo |>Tovmcial, aitribuiiido-lbe »ca- 
timciito* contrario* .i intcgridaile ■!«> iin- 
|K'rio, p:>r liavcr a mo.nu « «e s i 'l i lr *  feito 
iamia A cep ção  »i proJiilfis-.io, por olln feiln, 
do coinmeroio cou» os reln-Mi-s- B »to l'icto 
lie tuinbent digno de pertencer á odtuí- 
iiisiraçit» panaiia. K m insisto nexta de- 
chirnçko para advertir a adinia-.strarâo 
aeluai quo utio contiituo n conl'un.lir-so 
com a pas-ada, que trueo liaaia linhn de 
separaeüo licm marcaila para iiJio uo or.a- 
fundir coin «-lia, se quor nterec*--»’ n|mi.j
o promover a pr<uiperid.ado «ki iaqicrio.

t )  ponto n iai* debatido o»tií na » pa­
lavras —  po lítica  m ai» Ik-iii com binada. —  
K lln s tem  sido ini|nignndas |K-lo illustre 
senador c\-m ini-4ro ; ou as im pngno la m ­
bem , jn a *  cm  sentido diverso . ICIle p re­
tende que n poli lie  a da udiniiiistraç.Vj 
pnsm da C>i o  in*prn.«vromo, o  q u e  iwio ad- 
n ii l lo  n x llto r in , o  c.ntctMto qor- A/i t.i.<
o r r a d »  o  in o  m i ,  que nfto ndm itte ino- 
llio ra inen to  : en» provn da niinlth op illiAo, 
ou pasxo n oxnminnr a  |xilitica dn adm i­
n istração pas»a.U. prinh iro  ua sua formn- 
çfto, sojnulrlo na sua llieo rin , te rce iro  na 
sua npplicaçdo.

Todos sulx-m que |X’la morte do duqtio 
dn Bragança fie ír ílo  dimilVida» tixlo;,. «  
partition rcgiilos por diverww opiniois jvo- 
lilicas. O  partiilo « k  ikmUt dis-olveo-80 
cm 31, o  partido «naltudo crcio  quo cm 
32, o  reMnuraikr k go  que l'«lleccv-> o  m u 
projecto, c ao uiejmo tempo o  imxlerado, 
l>or <iuc nfto llio  resta va a quem comba­
ter. O xalá  que' esto | «  geral Ç »«e  ajiro- 
veilada com o rampria no aperteiçoámento 
das lei< que ibrçartuncnto se Itnvino feito 
cent preoipita^ho I  j»ois que o  iwvo < \ a -  

iciiui ii.to (tothu mnrelmr coin as r«xli>k 
vollin-. forç.i cra <“ r ',r novn i « n i  ilerfto- 
ra, iiiivtU que iniperfeitai fossem, com o i 
via de e-jiciar da irte-xperieticia. O  cütnpti j

Ida |K>litica foi ooeu|«ik) p ir  guerrillia»!
I tôrinadin |M>r adheroncia» |K-»<oaets e ficá­
mos |n'i<jr que coin os partidos, porque 
e>.tes tiuliilo em seu fmi.lo Milliuicntos 
iKibr<-s, |iois que er.'.o rej»ii|(v. por liuma 
opiaiào [K>litica. Ku pertc>u-j n lium que 
inc pureeeo o  melhor ; i i i k  û ç o  justiça 
ao » mcttt adversarios, xup]M>ndo.oy igual- 
menti- niiiniaitos pelo bem do pui/. <>ulra 
CDU* s io  as giierrillkai ou («.rupo'i do  
ndhcrcneias p e a o w t , onde nho ba senti­
mento do pntiin, in;i- de^ieito-^, rancorcK. 
odios e  inveja» : todas crias guerrilha* 
agg«e<lii,5o ao governo, e linliKo, a|ie«ar 
de snns lU .inlelligeneia*, hum program­
ma comiamn. —  lii'seo  para c»i subir, 
para sabir bum nmigo, que um- ha do faxer 
cerlo  Ijvor. —  O  combate foi encarniça­
do, iiAo w  poupárào ealumnias nom meK>8 
r.lgims do nggrr-^siio contra o  governo, 
a té  que linabni.nto esl.is guerrilhas m  col- 
ligariio entre si e obtiverào ubater o  "O- 
veniu. Os c ln i.K  da coalisaçAo reparti- 
rSo ëiitre si o  |*odcr, e assim se fur mou 
a adiainivtraç^o parsada, oiulo ti-dnx as 
•jjrfnioes tiverfio reprewentuntes ; e liem se 
ve q iu o  monstniô<n devin ser a sua [K>- 
litiea, atteinlidn a eonqKaiçâo de clemvll- 
tos iiio  d iscordant».

2. 5  l ’ a ra  iiKHtrar a th io r ia  |w litica 
ila n d m iiiia raçâo  truimilctn, nâo vagare i 
|X>r con joctu ra-, bnata-iiio reco lher kuus- 
p rop ria - m .m if^ ta ç ík *  l  c lin , ao m enés 
uisto, f i i  frniK’a. lu »  aqu i os priivc ip io í 
llteò r ica t  por e lia  n ian ifcstndw  : Iran- 
sacçOes, me do, n egaçflo  d e  p rin c ip io* abÿo- 
In lw  cm  po lilicn  e  en» m ora l, v btdla 
das circm itolanciiiK . Ja  lium  s in cero  jo «-n  
exp licou  na cnm nra dos deputado* o  
princ ip io  d a » Iraasncçôes jior lium  m odo 
tao ch iro  com o iK irrivcl.

O  illu -tre  Rcnador ex -m in istro  q u iz  
..r tn ii co m  a  capa «la  tronia a ejtplicn- 
ç .lo  «leste iovea , quo niu ito lu ivia  freqiren- 
tu jo  as m i fa i  dos cx-m in istrra  ;  porém  a 
iron in  n lo  p«i<le ca l»er on<le o  w u lid o  na­
tura l e*tá  «le a cór ilo  co m  a  iiitc llig en e ia  
com u ium  q u e  lodos llie  d ilo  : e lle  i im n iK) 
tem  por vezi-n p rocurado ex p liiA r  o  sen­
tido da* suint {ta lavras, porém , na ver. que 
mais adiantou, lro4ixo-ricM a  compnraç-Jo 
d o  cvtailo «la  natu reza, ito  «jual, qaando 
dou » ou m ais p re le ix lem  lium i i i<v i ik > 
ob jccto , nev'c*.»ario lie  trans ig irem  en tre  
si- S em  duvida, no e»4a«io «Te iiHtureza, 
onde n.io Im Icis , ou  po lo  inriiuc nao lia  
ju izes, n ccevarin in en te  «e  luVo de decid ir 
tv»tes negocios por convençdo ou n | «u - 
eada*, que devem  dnr a cada hum o  que. 
lie  .«eu. O  g o ve rn o  que cu m pre os »<u<
d.'vervs dcslrilnie <w empregos e os gra ­
ças «voando o  nier«eiiiH'nto «le eadahuin,
<■ n3k> tran s ige  com  a/raciado*S do « 
■|Uae4 * i  ex ig i; o  cu m prim ento dwi -eu» 
d v r e iW  N e g a r  os priucipiv> ahwlutos
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« 'in  p o lit ic a  o -  e in  m ora l lie  n e~ a r  a <-s- 
M I iíIk Ii i Iii «lo  tem or «lo  !><•<«•, «p ic  lie  o
p r in c ip io  «lu fiilio iio riu  o  « le  Iw lo  o  lient
nn ■òrdom nuiriJ ; p*w<o a-shn e in  <-oniin- 
[■i'ricin »  p r in c ip io  du m in a i, va e ila iit»^  
JMTI»-<«k'm »  |W>liti«lt. «p ie IK 'IltlU I» 
ilr in e  jkVIi» 1e r  lú fu  dn Ikiso d a  m oral. 
< r  a arlinmwfraçJlrt pr.v;ndaei<tnüo1cc iu  o  
rv.ciîo co im » iv iu e ip iy  j io  rwfctema ro n . i i-  
tu c io iià l, •» «p io  «le ixn va  e fla  no< g ô v e r -  
nu< Í, O  m odo, S  r i-, Im- r e la ­
t iv o  u c j f r n v o * .  e  o  c idnd .lo  l iv r e  «le v é  
« ■ f  r e g id o  |>ela e in n  icç.So, j ie lo  r o tp e ito  
.-lu l« i<  e  tem o r  «lo-i « l ia s  p e n a s : inVi i :  
M-i:r|.o:i* iis  iè^âü.-is «!o  p od er a l.-o lu to . 
A  Im lln  «insc c irc m n M a m i^ s , ex p r im in d o  
; i  d ispensa «Ins le lt ,  scvn n d o  a< e ircu m s- 
tiW iëhi*. ̂ W tah V leec^oM  thooriu  »  (a l la  i!e  
re s p e ito  iis  hk’i-hibs le is . w m  o «m a l n iio 
p to lc  « r  m an ti«!a  u lilierdm lo  d o  e id a - 
«fïï<>.

T iks* ‘ Ho,  w iih o re i», os p r iiu -ip i»*  
IhCorîCciX du |w>litiea «ln adm iiit: tra «;.lo  
jK .-'-lilii. p o r  e lla  mCsni i fi|iri -< nlail< - eut 
pu h lico , «|iie n .lô  n f< o s iiliÉ i d o  co inm cn- 
ip r in  jvitfrt" fa ze r  con h ec t r «uia m o n t ru o -  
s idn ile : (a l  p o lit ic a  lie  iunnoruhihntc e r i ­
g id a  cm  iy a icm a .

3 . *  IJ. poln d "  1er c\ p i«| ( , a  (>rm ii> 
cH o «I:» po lit ica  d a  adm inistrar-Ho paKsn- 
«In o  m û  ilicvtriu, jK iueo l ie  n ee<xtàrio 
d iz e r  tó h ro  sua a p p lic îiç a i). ' A  c t o  l'es- 
]K>ttO eh iim o  aqu i todos ok faelo :- «pu- n tsto  
< u »a  ne tem  a p r i's on la ilo , e  vcr-:.oU .i «p ie  
cMrtfl; ‘ le n côrdu  éo m -a  th eoria  : |Mir i> >, 
«• j-ava n n o  lo r iiifr  m u ito  tem po  an 
d o , jio n o o ' a e c rc s c c iita rc i. 0 .< olm lVs dus 
Sut-rrilliOS q u e  en tre  « i  ie p a r l ir ; lo  o  "p M er 
r.Zrrù't C iiK H (n  gu frrn t a o  g o ve rn o , cm - 
p r / ^ á r ío  t« K la .<  «>- su r*  fo r ç a »  cm  dcnions- 
rra r  qu e . a  pesa r  «Je se re in  e^traord innriaK  
a s  c ire iin »s<n lic in «, o  g o v e rn o  tiu lia  r.<-' 
A : e u iw (  o rd in á r io s  ■ « «  n 'c iiM  « u f l i c iM í v  
p á ra  p ro v e r  ás n ( « '  « i d . i i l ( s  publions ; 
^C^CtWKlvrio o  " o t e r n o  d e  q u e re r  só  arh i- 
r r io , fo rça  e  d iid rtSro, «p im .do  só  Ih e  ful- 
in v a  ( i r  ii;  HIW ih«tililifxfe>s. I le fe r ir e i
ii.p ii huai fn c io  c s p c c ïa l : liu m  do-. « h «-

ij'né, «lep o is  f ,i rmni-fr«.» du lir/.ciidu. 
••mpre^m i üs c îf r iK  paru  «leu-.oii- t r a r  a ri- 
lliir íílicn ftr ien fe  íjjiie õ  g o v e rn o  ( in ’ r i na 
rc c é l ln  <ÿrdirtoViu: '<rt nieîo*) iJecr s ^ ir io »  
p a ra  lo:!:u< rcs ds^ipe?:!!-', «• iju e  p o r c  :n- 
ÎN IH en é iii s e  Ih e  «k-vi:i n<-"iir v  «up* > t- 
h'ii!«lnnl<! o r ts ll lo  p o r  e l lo  p o d id o  d e  dons 
t iiil e  «|»iuir<«-e!it(Mi ço n to *  : e * te  lu c m o  
r idiid fto, • in ço  <i>i st-i-i «üa -1 « li jv iih  «•'!nn- 
«io  e fe v iù îo  a m th it f fo  d a  í j/ e n  la , vo ltou  

ü lÉ u fh i' il p ed ir  IfO în c r e d i lo  d e  n ou tro  
lo i !  e  ip iin lieiiluN  e o n to s : < iu « ' «•once ilo  
j-.ivile m .-rerv-r Ciflcm fis-âm ..lira  ?

T V !  <!.( a eond ite in  «lo s  c ln l'.-t lia  
e o a li i f io , rte'|k)5>i <!•• /-levndflH :io  pio!! r , n i »  
lAô ' rt re > p iito  <i*s' dinl|ciM| r-onin d  ■ l’i r '  .’i 
e  u rh îfr io . K iH hr<-i n yora  «la iK im caeito  
d o v  («r i iv ip iit .*  em pri-ji.doM  «la lu iiili.i pro- 
r in t la ,  limil.'i!!<l(>-nu- a c lin  e  li S.' l 'i i i i t o , 
|Vkt<> qtib  efn  h u j» <[ite eo lh er.
A j 4v>vln:nt«-i>e li'im u  e| e )ijto  «• n iio  liu lid  
o  fiMïYUO  |><~ Ait <le eo ii!ia ii ';u  i o t a  in- 
r tü i-H 'î n^ iirron  iî )»r«v,-n Iiiiiii iK iè lia re l 
«le  t’ iiKr.' •• in t i l i l lo i lô  para  p r « » id rn te , 
íWhilniidw-IIUt a n ia io r  Itrev idad^  |K«vtivrl 
ni» p-arfidu ;  o  «)ue <-llr* e im ip rio , in d o m a is  
n eeeV ra ib n u -r ite  d o  rp ic  fi.-so  m ilvnr 
Iiurn exr i ô l t o  eus jv  r i-n .  I i ir e lix m e it lc  para  
a  M o V in rtíi «l»> W- I 'o o V i, «••<«■ ;<»v.-i> pre- 
M n P illi' ’ ( i| irh '‘ iito il-»J '' Coirt n lx iiln fli in ru - 
^rti-liíftdi-'- ^ '  J o v c r liu f. ' K 'id i n i  «'il re lô - 
r?t-' nu ijii^ . « j l ié  o  d ( iri'ii'.- irrin , m sv
«* i l l u 't r c 1 ?i na«l-'r •k\-m iii«- fr . i m lo " 0H 11 
d íw .i,  «II7V 1CI11 fi ♦ . ! : i d ( -  M4 iic 1 li:ui|."i r.'- 
turty . tplM (••/?!!»«*■> (JH> 1“ iB flÿxH ll Allftl'l- 
r tU lrà f , l im ü a r -w  V  l* 'g '- la r  : c w l -

x r c  a  a  n v v  tt
Iih îo , rc lb r ire i huai «p ie  ili-itonsa o  c o -  
iiliee in ie iit ir -  d c  1o«I«jh «>•* o u tro » , o  .«pio o  
illiM lr*1 seitu«!-ir 11 io  levará  a m al, por«iii«-
e.,lti é < in .!jn x « lo  110 r o ! '. :o : io  <lo i i iu h 'I i ’o  
d »  jn s tiça .

I)i7. «1 ro!u (< ,r«* : "  I ' 1’ ! |n>rluri>ii«l;i
11 lraiW|ui!lidii(U- p u lilie a . n ■ \ ilia  l 'r a m '. i  
d o  l:i:prri'-li>r,‘ «-ui a p ro v in e ia  d *  S . l 'a u lo ,  
p o r h.iirl I uni.> d e  liynicnn a r':iado> , ea- 
p il.m ea «los  \r/c A n tô n io  (  lu e r r o , «ie ve -sc  
ilm er A i i  e lo io )  l 'e r r e i r a  « le  I k i r e c l ^ q u e ,  
dc|toi« «lo  lo rça r  n * au toridade^ a  la rg a ­
rem  « . ‘il.; e iiij^ en ite , «'iii|/o-.v.iimI<» unir//.* 
htilleielttvx <ir .i-.m rscullm, ru tirou -se «la 
v il la  <:•'«> o> m'.ih ^i‘i|iia/< -, eo in m etten do  
Iiii i.1 nnU’O a- u- .inu<o-

li Iv i-a.v I im iu d o . jo i . 'n i ,  as nn loridade*. 
df|Knln )i o  e x e rc ie a »  d e  *cu.« e m p re g o , 
po r «-lii-ito « le  hmua Itout siicccnliilu  rea c- 
«,rio, o î  <!c>K>r<l<'ir<rt in vad irflo  in>vum eiili'
:» v illa  ;  <■, depo!:. d e  l e m n  ef.-:r  f i l ia d o
o  jui/. d '- | . M u n o e )  l t «n lr i ” ue-- l 'o m l-o , 
hu m  o l& ' i i l  «lo  ju sli«;a  c  m u i* «Wm^ «>a 
«r e z  c id a ,:u «»i « - 1 u llif.ià o  o  !«:rro r  |K.r tv iia  
a  v il la  <!<• «pi.- >0 ff/eri-.o nhores.

“  <> pK v-idcftlo  fw . Iii/.'O m iir e R a ra lc n -  
ri»:rV« pra fça» «!>■ pi in ic ira  lia lia  e o m  ou tra s  
« la  p 'ia x ia  n~c ‘u.ii'.d, «.s d eso rd e iro *
le tirú r.tí».: -' anlo-. «pu* c-Ja lo rç .i :,-o appro- 
t in i i - ï l i "  )i: in le  o u ïra s  prrtvid i nciu-s 
esp era va  o  in r-iiiu  p .'Csidem e l O iiso ju ir  o  
ie » ln l> :'Ié tiin ea ;«>  du onK-n». ”

A  tJ<» t*> iic<*rci>'v’ ftt :ire i ip ie  n *e- 
die.1 <> lo v e  lu;: Ii- 110 d ia  Ü ?  di- M lc m b ro , 
e  <!!!«• de ..!.- esse «lia  a lé  li '. jo  1 . l ’ io  «u - 
ven iu iid o  a  l ‘V u n c «  1 • s:i; i i i u r i d i i l M  te -  
«lieio.«:ts «p io  A tisc lir .o  c:ii|k«»-»ou « I « «  ou i. 
| W jo r ,  m ata n d o  nu CXpulMiinlo as lo fii- 
t in i i is ;  «: «pso n fo rça  «!•- pviro.-ira linha 
iisniKholii [k!<> i rc id m te  «ïn p ro v in e ia  |..i 
(tor e l lo  M A  á  <lis|Misii;.1 o  «liv.sas au tori- 
d :tile ‘. ;.ed:cios.-i-: c  il di*|x><içao «U)IIoji cstAo 
a lé  hojo.

N flo  U1 fa r c i  a m i l  «p ie  « o  ni<? n e ju e  
e r e i l i to  «n i  Innn fa c t o . t a »  r \ (p i 't d in n r io  
e  in n ir rd ïin v o l :  jKirétn, na  Heert-iariu de- 
VM 11 e x î » l i r  d«M :imc nl'K<|ue o  co m p rovem  
em  1 ■*!;:« s itu » parle... A  p ro v in e ia  
«le  S . iV .tiîo , ip ie  cru  em  o n tro  le tn p v o  
svn tbo lo  du t.-a:i<piiili«!at!e, v a i apr< -< iit.iii- 
«!’«> symptúlii.-i.i d--' : lioao  em  d illr ren tc s  
[ O iili>s e  te.do «ii". ido  ;i iü ia p u c id a d e  «Io 
p ro ijO t- jiîe ; niKii a udin in  p a w a ila
n ào  iv  a t îin io iV n  reu-.i.v' -I-i | «ir  t;u>  m o. 
livo-:. «• ■ j «ptni:i]i> im am  | >:t. « le  min 
cor.lum «;ii in fo rim  u <jue t.■• • i«v-;i!i itto . p.-ir 
snti inejiîi«!S i> e  «Icseon eeilo , «!«• -K -reditava 
0  pn rlrd o  « lo  p »v r rn o i a  a ilv é n i .tra^Ao 
pus adu  «!« «J d «’n i«.ii‘trni;.H-. «:«* r o n w ' ■••!«>, 
p rocu ra n d o  jwir M in a » a  »^ u  g e ito
i|iie h iH lvo^ »' d e  s iiW lilu i- lo . o  <|iio liuo
eh o jíon  n 1 i le i l i ia r . N o t e  m- n ^ w a  a u eee- 
li-ra^AO c o a i «pu* a  n ilu iin iiilritçfto paiocndii 
iniMidon p a ra  i ’ nnlo I iii i i i |rtre.valei»lrs 
icfi p.irn in lh iir  em  hiiiiin  e lo iç ilo , o  «1 t o g a r  
c o in  «p ie  pr.M-«*I..i n i  r«iiiK>viuii-iito n îlu - 
inenl- e x ig id o  pi>la ti%»ii |tiilli<lade «la  p ro -  
v ln c ia . •

A  nu 'i i ia  n iln iin iF lra^ to  prv '«ii1 ii ik*- 
m i l l io  o  in spe»'l«.r «la iln *  o iiru ria  d a  p io . 
v in e in , e inpr«'sa< lo  «le  Initnn int«^>ridiido n 
l«x lil n p ro v a , «p ie  n ui lin lm  u u tm  do- 
fe ito  u n » '< «lo  «p ie  n l^m im  n«j>cr«'/u ih >  

/ / lo  c o n * to n te  |iclo U  ni «Ja arrisccnla^ifo. 
l ‘A te  f-iripronn«|o, fn liu iidodho d in h e in » im  
cu ixa  ” eru l, pcnti poL'ar os  r iu p re^a d os  
.•;ora«- .. fr iin s fe r io  pnr.i «-II»- o  «p ie  Ino ern  
m -.t '-r  d e  hum a « uixii p a i i io u lu r  c o in  o  
iriti’ iito  d e  rr-]»'>r nollu 11 in im iin  «p ium iu , 
l«igo  «pn> n r w t i M i '  du r«'iidu  ;;.-rnl ; 
p ro c M e n d o  a^-in» po r l 'M f o i v o  •/> |i, d e
f.uMi-tnnr o  cr«Nhtv> « I »  R ovcrn o , e  lo^ c  
d e »  p .u te  do l ix lo  m» th i-M liro  ;  o  «p ia l 
« • r ia  u ! lV * liu  s<.t, «p in ie lv
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m u ito , hum a a d v o r tc iH 'ia  ;  p o r «m  nao^Jôi 
X iisp onsn » «j o r i in .i  )>arn ut ro .pon»aW . 
Ii- a«lo (  « le  «p ie  n iio  r o u l t o i i  c r im e )  u 
a linu l « Icm ittid o , |K)r«|iic c - t c ,  lu x a r  or., 
« '(iliv i n ii. l l le  p a ia  n n flin u ita r  :• i l i i j i i (| a 
«U» pov.-r iio . l 'a r a r o i  .-upii pa ra  p u .^ r 
:i p ro v in e ia  <h> S 11I, «p ie  Ih z  m ats pnni- 
c l l la r in e iit e  «* « .h j iv to  d a  «li^ensvâo. !

J>iz <> j l l i i - u e  t f  iindor c.\.uiinU4roqit« 
o  g iiv cm o  f«v. u Itcnrfu io  «la pri/ïnicia 
<l*i K io -G r iilid e  1I0  Sul quait'.o SO pcdiix 
c x i " i r  «p ic  lî/.exse, «pie l'iam lav'a "para |J 
o  «liuSioiro n« « ««ya i'i.» o  im iil i Rente. A ie  
aqui 11:1*1 ha iiicrcc iin on to  iicnliuin, i-jr.j.srr 
se mumloii, lie poreTti' tiuha *- «'«tviit marj; 
« la r : o  «pu: r«'sl.i sahi-r lu -.*^ ilir ig i«j l>«.|n 
o  omproRo ili'X'O d inheiro  c  <!i -.-ii uente. 
tiil.-ru o  «linlnsiro |miii«u> * ir c i,  {w m  
►ervir-me «lo lu .»tos ; iiuo jliü a re i «los m>1-
*!■ s c  ” iat.licai,i»iH* «lo  "e i:. ia| dailiu  a
Iiiiiii pu >a no, m  ro «lo  g ia t i l a  ayo « - «l.idns 
n ro liii inailos in u le is , n em  d e  indem nisa, 
ç ô e -  po r doCOanjntôs d e  M ih a lt irn i/ ^  u.-.n 
d e  c i« ':« ',ii'>  «Je hum a p a ^ a d o r ia  no  R io  
<■'ruii.ii', in ile jM 'ir.h 'iitc d a  p a g it lu r ia  «le 
l ’« j i t o - ;A !c ; ;r e ,  p a ra  e v ita r  lut iru j^ rti- 
non cfas  d o  p a g iid o r , « ju c  le v a r a  u m al 
rjn«. o  » ' i i  n u k a llrrn o  fiz e^ -c  £rnn*!es »a - 
«jiiev, r o iw n a B d o  cm  c a ix a  < ro ze fito » con . 
t<r;; n «p ia l p a gm lo r ia  n ova  co iiy la  «ju « 
p rox in m n ien to  fo r a  .sii.-jM.iiva, in a iK ln w to  >t 
lli/.er n c lla  c< r »a s  n i « - r i j í i ia e ^ s ;  f«>i». ludo 
is io  n ada  v a le , ú  vista  «Ja» jjram leK  «*■>. 
notninc du ::d in im s lraç ;t«. pussada, v i . to «p ic  
o  illt ifliro  scntn lor e>.rn iiii> .lro nos n llirm .1 
«p ie  a e t i ia lm i 'i i ie  n a ip ie lla  p ro v in e ia  m  tl-iz 
a iiKv m a  detipeza  e«jin  o i t o  m il  o  qu in lion- 
t fr i Itoniom i «p ie  n iito r io r in en te  m- l'uzia com  
d o n s  m il e  rp iin lien tos, «> q u o  m u ito  m e 
a k g r o ,  |Miis M'mh) i> to  v e rd a d e ,c o m o  cr«?io, 
o  tc ild o  h a v id o  a ilgm e n to  «Je r rn d a . co n to  
«•«>m e ;  co fr«';; d o  l ls tw u r o  rcchvsn los «U  
d in h e iro .

l* i ■•-omo* a ^ o ra  á  Ik>:* á ir o c ç S o  «U 
g e n le  d o  fiiic r ra . A  p i in v ir a  «•omlieJlo he 
Iiiiiii lim n c h e f '  «p ie  n m ja. o  n i>tâ i r r r n  
a :uliniui>tra<>‘j|«>prts'4* 4n . <h-s<le «> «e u  prit». 
e ip io , o h s i in i i in l .^ »  d<-|M):s .-1 M is lon tur o  
m »i « 'i ’ro, «‘ ou i n o iu ve l « la m iio  *lo « in l«'- 
r i '. . .  spu i> liix*i. A 'u iiu iou  p a r »  i'i,n « r « lp r o -  
■ii<!« :it«i «» n rm se h o l K lw a r io ,  q u e  r«'-p c iio  
c o m o  cM a d n o  Iv in r - t »  o lt ie ia l  or.“ «'.ihci- 
r o ’ lia h il cm  « n  p rd f i^ n o  ; m as  d 'in ja i a « r  
lion » g én i ta l va i liiuuK  d i^ ftn e ij i  gra iah i,
o  q u a m lo  o  t'r.'se, n em  po r k m  «ma «!»»• 
e r « iu  n nom on^aik, c m  rasr io  « I -  p o v o .  
«I«'iit«‘  «lo lillinn  r«-pr«'*o2i la ç a o  assij»na.la 
l>«>r qtiiu lM 'iiia 's e  o iie n tu  |«*vso.\s g i ic U *  
«lo  pa i/ . «p »e  o  r.M -nw iS fv

A  isso i l i » : e  o  ilh i.siro sen a d o r  ex-m î*
ii»*lro  «j*u» si rr|in •nMi'«çrtii <t* «liritra
«-onlru 1 Ik s  loris n lavnr «la o o n w rv  n çao  «io 
|Aranji> U iln 'im , So o  lo n re c lm l K ltra t it  
imo li.*-*- *1 :i rivnhi-^frio, ( « « lu i lo r lu^ar 
«••ta 'coariada; nvnlt o  m urer liai K lz e tu i»  
iMio »■«. ura « o iiIks id«». mars I i  itss-.tin. «pian- 
«lo  inuito.< «los M<iN eom pnnheifM  «le arma* 
u s.i^ «.;,ra ô  nipiolla iv jiresenin^no, o  he r a i '
n.l 'jto  que, so r. < onheco<s,'in neile  a  i«io-
niHdade iw o rtn iir in  p a ra  r» e m p re s o , un» 
fu ri u . tnO p r *m lo  «vttM .;*^ j.n ra  conotraN* 
" v r v n i  A rn u jo  H ilx - ir o  ii>  r a o n t ic io  do 
e m p re g o  que r.s i  .v is , r. m i «M t O S  fie »* 
n a o  co in  11 ^ ih s tiiu içB o . t i r a ,  he clnn» 
q « o  o  m a r . rh n l  K IC oa rio  d e v e  «- .w iw r*»» 
n l^^^ •r n «la  ‘  | r » > A * q H e  a u i/ m iru õ  aqia»**» 
ropri- on tnvao, «> v u e r  «111 j»-rp*-«ui« « I »1- 
cOlifiau^M d é lia s , u o i in  COtUO o »  ns^mnaj 
luriia- « f e io n i  n u tr ir  r e c e iiu  d o  ^ jn e ia l 
p re*i«lon t«v  em  rn /ao  d a q u e lle  là o to t e  
••“ p li « le ilrn iliu  n lou n in  « o i.liiiiirn  «p ic 
Ve h n v fr-*  cntr,< o i  ^ itp e r io re . c  «u t« ii* ‘ *A
p r iu v ip a ln w n tv -e m  « i r t u t t u i K i M  i * » * 1* ’  
l in J c  uiii, r  «■ “



Cr I Ï R O M C A  M A  Tî A X  H  E N », F..
O  M l «  « k t j i l  t l O I l K i l <,'£•<> n " £ i a v « U - « 0

nvtiito n:ai* no luturoc •> povo mililaV «la
C U c l la  | T O V Í !» O Í il- K l i  i I i ' m N ' l o g o  « O lllu H ’ O Il-

J>  n pouco ojilirfn f. que »  liir .t .o lia l K lzea* 
» io  tuiba | a n » gow-rnu-ln, «• co n tra  e lle  
4 i r i ? U > a l^ ' ' . i : ^ i s i < jT c > . . , iu a * ^ . l r u c l . »  
,,i:o rootÎKO.Ii>i vo r <l<< L u a ilo  <> m aréchal 
íify rn t io  por I i i w i  d a *  uown.-i-, f lo r in s  ini- 
lilsrcs, cxpr< • -ni. «?t.» «pu-, K ih iiln  *à> <;<•• 
vrrn<>. i i iu  | « l i n  d c ix iu  i!.> • •rnudatiiuir 
«.* olijcsutvt p-i.-Vrac* q «io  lo in  y e n  id o  nn- 
qu tllii ( ir o v in c ia .  | o r  q i ia o in ,  | os io  que 

m aréchal K iz c . ir io  g«ÿjt«. 4 a  m uita  ro- 
pulJÇOÔ, «p ie  CH lin- l.iio  IH^i-, « " t ; i  l l lllilo  

d e  » r  lum .a « lo u a  m iü ia r , (.-«ripa- 
a pjnria tn iliia r  »<". « >  adquire* a provn  « î «
li. ; ;o ;i* » ca m p a  <!:» I-atal'na, o  o  ninrcvlt-.i 
l'l{7A.‘4ii-i», p o rto  q u e  li nlta m u ila  rapiuii* 
l’a iîe para <.<!•)■ iir i- 'n , nunca -c  n« l:uu u n  
erre:!iiw>acc ia> d v  gnulia-hi- 1 C q tia c* *a6 
m  II ilu » «h -nu i;.» ti«> iiiiw cclu il Iv l/ .a r io , 
jara o  govrvn u rt: otod in a ra  n n M ,rraJ&  
«outra o  vol.» gc ro l tin proviiicia !  lù i
i  iô  > iji» mi.ui) c.u.Srnditiu ax o piis-ei»* 
Militari-*, luuviuicislai «I© t to p a . «Je l ’nrt»- 
A lojjrc para u It io -G ra iv lc , «Su R io-lirn it- 
Ce p ara  l ’ orlo -A lepro, p a t* o lrm  «l.« Lu- 
jon  c paru a qucin iii. l.it&oa. I.cv in tou  
o  c e r .o  «Ir l'uri'> A lr| jr i ',  orciipniulu 
Iriuchcira* do< Ailianu-.. por «11.-» «-vn-'iia- 
Ù n  î I  hora* a iil.-- ; s-cuaio-o.-. doixiutaSo* 
V» re t ira r  co p i • :»i»h» «ai^ar, que |wliV&o 
«rUen ar u  a r i it lH iit » ;  u «|«n■ w- a l ’egou 
(uuin da prçcipila\-ao, o  «pio elle*
nad 'luriaô m- fo>-Æin acroc-nilo*. l'ilium - 
usent*. t ir  huma xniiidn, c o-* iliiiuti-* »v  
te iirâ i.io , uiu> paru «. la ilo  mule ix.tava a 
Ç.fça «lo w ia . trop a -, n i *  para «> lado
ÿppwfO, 0 <?!!«• o- -cijoi-ij i- a. ii'i> I.i’ -J- 
o  valor ilo «/lürial 11- ll.i ' . .pi - re levé  a 
j-:iK>ag<»in >'.<• l f> . i l »  M;.i!»s-1 por 5  ix>ra<,
\**igk. u.iUiUotlwl ar.o  «pic » «  itliuii-
Iw  lui'» linhaii fi»iii<l.>, liubn-Î cliaami!.» a 
clic l'-ltcorio |uiij li i ï. ir  oivIp «Ici la « i e 
«k-lryçm lo. t ’a d w - w  a bulnUia du Min 
r rar.!n, c  pcr.iio->o jxir «-ulpa «tu f i i i i  ra l 
prci'i^giïif', pntipK iniitritjiint^.ncMiUi «l«v» 
«n i i i i i  á cui'JÎDj^n para uva:\;ar lirrcjin , 
prniilUnil» C fprotxim oalo <pi<j xc-.fuTlili- 

para i~u. m n lia r  mrdn, Ki:rxin<Îo- 
iç y la  vipr<*.- » i— N.'IO ponlia.. lorrnn m». 
|jc. lorr.’ u— . A  maior I . .imIm «Io gc-iM-ral 
p rc^ ^  iiii.- »!««• «-Ho «ri i n c  coin a maior 
^>iï|u, i «HiMi ’ • i ».*.»•• iiuni.i vM'Ioria al-
• «Mçadn r.iv i v l'jrr jK  duplu ailas. l.i- «> 
<!i i.j<r"iilli.iii;< i,l*>  «la. < ai.l.wiK,ira uo r^> 
•_.<! y y. .onde e lle  u pparvcco c<>:n
fufõft tü ^ t i i '.u  a  i m pr. za  c vo llon  -.-ih

m m  o r  \'f.in iU> in ii r.-iv A ’ .v i- iii 
| « i »  i lw l f ; .  Îttvtvvi) Ikiù < d.- > ii:i,(i>o  
u ls 'llu  <IUi' I(û » 'a  *!<'/-n!pnr :> J a I n i ^ ù  
lo in  gpu- a .n .liu iin ilra ij.'i'i p ..--.«i}a  - i-1 a- 
lyU ,0  gç iu ira l pri;..:d« m e ,  <-• u lra  ,o \<A«
i *  w u ' i o c i »  «• «iw iira . « «  i n i m w - •• «î.i
lvgn i: jî« i i • da  nnça ..

Ot i'v«> «(«• di .orn -r m I.ic  o u ïr » ' Ijc - 
Iç t |«inM-ula<c«. Jior lin- purix cr «!*• : " ! »  i 
o  <pic Icnliu iJitn_ purn prnvar a «rra ija  
l* 'llljc »  «lu Mtliuini.lriiçai; pt-.,u !.i, .pii» o  
ill«iMrc Hi-nai(or «■x-tiiiii Iro  a frin .i «pic <> 
«cnndo nji*ir«>»ÿi;>, i.u .pic. n.n> (»• cxudn. 
<> M'iaito la- \cn'..n!.- «pio .-..m-.|™ ipiun- 
f “  ailuuitihlr.iy.in p«»lin ; ou iuo-iim.,
nuo ct.nçra, «'lia «jgvipKn «I^u u » r « ^ u » »  
JainUm IL » rcm 'i di. nilo liid.., inn- inuilo 
<x> m i^  d u  |M'iJi»• ; jH.r-pii.' « h IcikIu <pic.

M 1 v»VcimÍi» i> l|H-io_ «J<! appi liai,..n ; « r u
•  J j c  n ç s - i  ; . - o r i o  « l . i r  n o  g o u r i o  
!'•' Hy «l*- jjr*.-' p H a r  *ua iui < .m , .iiil>ur.i
•  i lo  m i ' r ç ^ a  u . 1  , n . i o  « - .> n ; i a i i r . i  :  «•.« n . i o  
<|:urnt im«j vo*i i ik i Ji;.u «pm . n 
iü l<  u '.ty jY , ip m ii. ' a  » • -  iiiiilo.i Ilu- n-’-

^Mvwo^ , l )\ la  i-otiducl» t iy c  « • i . r o n i  
“  ‘ lùc p i«-tn l*o  ^ (rMuoçtn.

pcnto quo nao n c i iw - « ' natuftitto coin «-lia;
c, a la llar fia iw a invn lo , ncnhui» initiit- 
»• rio «Ic.di- :• iiwlqicmlcucia me Iciii dc-i- 
Xiulo >-a(i»C iu., iK'iu arpiolUi «le «pio eu Iy. 
parte. A in . f*> di';.i, p«.r« ni, que quamlu 
i *  concn lrn i «w i i k - m k  ix: nuprova a |«o- 
lilico: o  jc ihu Io  pitîiu i,er illiidnlu, coino 
in tem îo «pic foi na Ici i ! »  orçaintittoy rc- 
triKlandn ua:. «nu ikIo» njijirorai.'ax cm 
M-^uixla disca->io, p«-.i> imr«:o iiK.tivo «lo 
en., lia rcr na i anuira .!•, 
para (ir/er cil<h. S e  «> veuadn. i -t«\v. 
oerto «pie a i M l ^ a i )  «la cam aia «lit* 
«loplitsdixi «'ra elicito de on lcn- « i l  il>»i- 
miaviKK d.» n iiu i.'lcrio, w in  duvida «.< • 
tentaria a* miii» *'u;cihIos . tic lora «lo 
îodu a duvti.'a «yji" o  liiini'.lcrio tçvo 
;;ramWi parle* n o ^ i  i l u t u l u ^  ilaiwlo « m-
l.arcuj.’vm  do o.la ilo  nox d*'put:uli<' «juo 
m'  rd irn va ô  para o ;\orle  , <!>vpachaii>lo 
«• fa>:«.*i«lu npic..<ai!arii< nte p.-.-- ar r-> titii- 
Iks q 'uitroji «jti«i r<'iiraiaO para o  Sul. 
S c  o  lllilii iterin «pitZCiW a ronliiu iar. i dos 
ira l.a lho ' «'n eamara «!«■* do|niUulu» iinv 
furin nrin Ituraa nom ouïra cou t̂l

’ t'.indiî. doinon 'ia ilo  «pio a p;>
litiru  «la r.i!iinjiÍN(raçnõ |-:i«sida lio tuù oui 
>i m on ta  p  la imn:«>r.ilida:lo «!•' an llioo* 
ria o  du naît nppliraç&ô, nnO |M> o  cynt ir 
na cxprt*>aO do p* rii.-lo que ad-
n liliir  incllvor c*i!i.li:i::iç !>: pôi,‘ «'ai-- i\-y.' r
«Ic ll'j ( I  I,:ic u  c<i/..u Ik  í i o  « i >  ,i c!n m á  <!•

.aura «îe I V p f ^ - l l i '  mai* lîiciî a fa»
/.• r o 'itiu  «ti- novo «lo que corri^ ir-tr.— 
l l r  iKi-i'.-*ario lumiii nova ( o lilioa qui? muta 
^  pureça coin a c'a ndiiiiiii>if:.çai> pu*- 
sa .lj, e  por Ímkxi.ovam enlc convido si ilu«. 
Iro  eium iiiwao a cn ic i«!ar a r t ' j x i l a  iie'IO 
M-asiito-

 ̂ D o  fí(.'j;rrl/itlor. )

O l l  K  O N  IC A  M A  H  A  N I I I ÎK S K .

— — 1 * 8  oorjK .inçrio. «pj;> ajiaif ik * i . i  in<- 
p irn r la n to  n  -’pi ito  e  iitt. rcv-íe. tem  iiîo  
.U. m a l n p ror. Já  u«-i livo im w  «c r iú íH o  
iU> n »i^ n a t.t i .il"n n * < !»« ncl'ai «!u i: !u » lio  
m .iio rii', o n lr ç  « «  qu a o i d m c  1 er o  pri- 
n io iio  I "  a r. a  i c^e i :<o < io,.projr*'U . para
■ I".- c a l • " i  i i- l ia  lio iiV 'U  o m a c o ll i 'ÿ io  
l'I f itn ra l, pr ij*'t:tO que . i!ji pi. -mn njuo- 
M 'iitm i o  ■i;>1 ci.tnu o  a m i’* | :k —..Î'a, «• .pu- 
n j'.ira  d crrÜ fiu  tain i»> .ii.n ! p'trr» p ir  
c :n tm racn i a liv ro  inunilc.rtn^-ito d »  \<rf» 
i i iw i l.-aori-*. ( f  )  t i y l i  I «p iV 'tiii. r.n;->r ■ ic fo ,
o  .pm rlîn i lrm lio  por uni medu c  unira- 
ri*. : iw ( ÍHtcr(u-.4 <!■• pro»iiivi,i. l- i ;> <l.«
o m vn ra f.a o  if.-.-: ^nppli lit---. \ . -.m'.I» i 
Im l.illtrm i Coin r(\t Y<> iiiciul/ro-. c  c u« 
n« fu lta ' |i»r m oleni:n  «• oi.tr.- nv>li*i-.

n-|M'tirain, «îiixou por \ i? / i d.' Iiaycr
- -siii. O ra m 1miv-;o. i . prcl'i itti-
mvuto nu iuip*“ >ilijlp!ailc «'i.i q u e  i - i  ■ . 
du cá lii.-in  u m ai'V if t i lo  d »*  «tojmliv'oi

(  ■ )  4 ) Sictlbor t o l c r »  (  .pi .. n .l'. «  
niH’Uir <k> |^(i)cclo tutoi) ron lra  i He )  
prêt* imIcu iiu Iuv.^linaitor jm tim nir -»• iln.in 
cvntiadievlio nlli“({W«îo !.■■ «pio «. lultcliir 
dn i'lir«uuca, (|unmt*i \-|mla«ii>, volara r«.u-

tia  um  p rn jc c lo  ijjiu-i, |n.r ju l^ a - lp  e\ur- 
>1 a n lc ; .p ie  n int. rp fen i\a*. th. a i to  

u ii.lioc ion .il é  qu o  o  o lir ie .m  n r n t i l â r  
o  » « 'i i  p rvp r io  p ro je t  lu. O r.- v fa c il r- -. 
I »  n ilcr I .-  .jUC* o  r o jn e lo r  da t  tiion iea  
- j l .  r ia  »\itlci|Uir o  >c,i vo l.s  m a i quo i » u  
nada lu n  co in  *  v *  n lraiiiia, .i.  o  m ! f (:
«lu n ir .  S  'U r o ;  V-- quo u int.-f|irct<K't«> 
«lo n- lu ’ d‘ ln> lonnl liUO coiil. in nm 
• r l i ’io  rJ a ii i . »  ,i «■!' ! ,•«-* ou i l i » i^ v .  cK i- 
lofj' «. s •

<|ui- liilta m ; a lu im « o t a o  c crca *!o «  c a t  C a- 
xin« c  no l l n j o :  ou  I r o .  c o n *  t a  quo 
cm  |io;!cr du» rclioldon; o u lro »  üi -<te •> 

j u iih » paw odo que *'i-i.\(ira:n d e \>r lo inar 
a-M'iiV>, o  n ao  liz-.Tam a  m en o r |rarli.-i- 
pa^ûo; «« itro í ruinluH'utc jùirli« ip an n u  qun 
oAo conq> arcciim i, por to  « c iu irem  m o t.ç - 
toK. N o  e n ta n to  co m o  <m w p p k M c f  » m» 
t.« lo *  «la oppiBÍ^í.*s a  roKpcili.vcS n ta iaria
i-<'*oIvru <pi" so cliainr.ioo »ó  um» o..i lu- 
•;ar d e  o :tu , co m o  «loua mT. o  dando : .  
por (^uorantO  «l.-i iiii|K»>ibïlttïadi; m i  quo 
ca tav am  o.« p ru p ric lario *. do c o u ijia ro ic r . 
lè v e  «. < le .c o c o  «kl oifK'iKr a ta n , q ù c  |-ar- 
li*:i|rjra  i - tn r '« l 'X 'i i le ,  «pi<< i .m  lia  vin la l, 
>pte « o iiipaK -cci»*'. .n u ' n a v x in L le a  pr«:-,
c  i - i  rii lias h u ii v l u »  . !  IC co m  uquolL*» i a ra
c o ra g u u  «p ic d iy iin gu c  <r* iUu-tr<M nxvn- 
bron, m -jin i m a te r ia s  «ju a«i to«li». «l-x ia- 
raratn  o  m m ivo  «loato «m1î.»*i> procod im ciuo;. 
o  M lit io r  .Manuel (.‘ot.MW C<iiit«'iito'i-«p do 
.ii-c .' mrt oorre«I<iri - quo h im ilo r in  t r a  
rjum i dfeJtliii,  c  o  w .il io r  I.n jx -» qui- . ia> 
q u a iilo  « •  dev«,uM-«ii c lia m a r « x  ' ’ ipp icolo#, 
quo a m aiorin  i no th t iu  i r  h iisctir to rd u  
j j t im  cn jo r rn r -y t !  K m  ifto , q u a ii lo  n 
n ia li-rjii m: d i*c tilia . proíitou .k rum o> ch<- 

.la  m aio ria  ju i i i t ic a r  o  n o u  procn lim o ii-  
tu prcsi-ntr, c r iiiiin a iiito  o  pou.-uto; n  mjiiIicw 
CV/qtn-ira l ’ in lo  |Hill« r i*oa  c*>mpl. la :n «u io
I.mIov ir< ic u t  lO l im iK  S e  o  ijile  i a  a  
rv-cn .M ea  paxu tla  a rc »p c !to  d o  «e id ior. 
IJeîloza «T a  m àu, o  illé g a l, co :n  qui- d ir e .la 
qu i : a yo ra  iin itn -Ia  f  M as  todcc  n b c m  
q u e  <• icn lio r  l lc l lc za  lo i d .-.| «s li.l« da 
aKtOlniiIca e n  IS I i*  |v.r » o  a i ti.ir pru*cnto
0 mciultro oui ru ja fnlla lut a c lb ' cha- 
uui'Io «’in 18!#!. o |K>rquo, l'zdlaixlo x i  doux 
moiiitifov j jira  conipUi.v-kc a 'nlilca. 
Imvia dotlSou Ire* Mlpplcule* uiai* vulaiiiM 
que «> Hcnlor llc llcza , um d-.. qaaev f u
• nr. João OuiillK 'it.» i i i  t.'.r.ta )  al'- ttvn- 
di< na cid.ade. (in t- (-irida.Io poj» i tn  ou­
tre :w .«iiia&4«i;<l-1Sw> '  i. H  runin l " i  p » -
ivo! que o  tc n lw  S j î i t o  il»>  jitls «»>o 

nct L .'ai'ia c-m tN3!i a  pr«** iiça de ti moni- 
lir.i-*, « l ie  que cm I8 :5 Î dix^iirn'i que
(a lla  só  i!o  «loU< cru u iw  v io la ção  lia -
uranto d o  ncto a d d ie io li'il ?

Cmno qni-r qu « a  opj -‘- « .jo ,
n iorin i n ie  d.-poi^ d.wtn m a l r«-<.u\.i.la vi*>-
1 ii, « i  «la Ii i o do publko itn-orn, qua». 
nrnlmma pnrto tmiiim luis traliallio* «1.x 
a- -i-tnWra, |K.r«pio «pi n u i .  i|m  s* h» 
UM'inliraei r.-^-alarani. «• ohh  i . i '  VX quo 
UJil lU-viam K -n ir  «te p ju s  tir riiS/ftlrlrn,
co a iu  vidgam iiM ito «■ «Ii/., ju r a  k  d a rrm  
or<li i i !.*« a  *  p rc lî 'i l ix ,  .- c r i .ir c tn  cm - 
pTCgO' p a ra  o *  *>liriiil«'W «• alillia ilos «lo
«'llflo f M un i; I ( î m i k  -, c  dota^.H-i oui ls -

\»ir m ' fiilh'QMM |»:irfirnl.«r> i, .i «î*»
,441c o  uircf!t«*r jH-.-Ji j o »
nue fh c  p r j- ila  .1 m h Iio t S^iti r»». ou tra  clK-t<- 
1.4  n lio ria , l- o »  col>«cq<M'nc i>* *I«> q » '>  
|voilions c  poiM'ii» u n .  n a n | 'i i r c r i i i  a* 
m ->-»ô o > ,  « i «  tra lK illio * tem  » ii io  m te m . i i f  
p ido» ; m a* 0  in a io r ia  i  lo t te , o  nao lia  
uadu «tue n l'sçn « l.a in a r  «n iip lcn tc » !

P in z n iç i i i i ' a op in ian  puM ica li-tn t'«-.to 
ju> liçn  ili v c n  IhhiU'Iih a trop rljn lor. ■» d.* 
to iîo  «> d i t . i lu }  a . ímWtÍB-i t. 1 . la il»  
co iik tnu i.'m eiitc il.---. fia v , «. |«h1i- .i-. di-.-r 
qu o  a lionradu m aio ria  tem  ira li.d h jd n  
u n  continua «  m  x .  rcta  ! IY Ii\ >UA 
p in te  <r. illü  l i . - i  m « i id i i . » ,  c v in o  iiiip  |wrp 
-i- v in ga rem  di-*ta« i ik k I i . . .  do ■IctiM’OM» 
qu e lllô  dá IV |H>pllll!01i«s  icu i » k l «  «-«lo i*- 
t o  atnente o^lercin n o c i* r< n to  uniio. N.w> 
tem  «id n  iX|ircvuiii.U« uma .!a< h v  

'rc^ u ln it icn ta ro , «pi. todna tn  pi-..|1< i.i.m
l. m «r . i auiK iala.fi.; ■« pn-p-« l . «  du» puila*
am i t i u i . i l n i i i i '  ui i a i  | « < lm  uu l i w  m i) ii
arm la jku  ti.i i!i«c.o|À-i. ->!> vol\-r Wc qiiu * *  
i!* ïo r .| * r a f  p ' I i  ii.t.-rpn l»^a  • «K* » ' ly  f*)
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d irc io m il, r a r a o n  con form a  r c o m  clin ; os 
HprCM lIlK liM  cMC nin*o «S o , cm  géra i, 
rligncni « I r »  « r iw  a  ( ic i o r  c * . T e r e m o s  occa - 
sü io, in u ilo  b rève , «le  nos occu jia rm os com  
•» jHTojcciô d o  o rça m en to  i l »  scn lior O ornc* 
IJelfort, n i|ucin n lguns m uhliseutos ousnui 
c liiH iior ign o ra n te , q itundo o  lio inen i ó  
p rod im liis im o  cm  finanças, |x»is s a l ie ,  c o - 
m o  llin g iie in , n ^ q u n tro  «-sjiecics, rog rn  de 
1res, « fo r a  ou tras m u ita » con tas  d e  ca ixariu .

M n* com o >x> nSo ba-tas»o ainda tanta 
ilii-*erin, o  senhor L eon e l avicnlou ultima­
mente rlc ilnr uni grande e*enndal<i no 
j»cio dn nv<Cml»lca. K  «pie outra couva 
.><• imhIîii e*|>enir do  rodnetor da ( ’hronica 
dos Chrouistns que é di‘  m mesmo, uni 
rscuiidnlo v ivo  c  permanente î  l 'o i  o  caso- 
T crça-fo ira , 0  do correilte, pedin o  scnlior 
I<concl a palavra, o voiniton ou mais ntro- 
•jxs. insulto* contra n opjxrxiçuo, c dirigiu- 
«to -o  nomeadamente ;i a lp in *  de sens 
membro* di*sc-lh«n que olltw laltavani as 
scn-s.,-* para so iront n ie lle r nas c n n »  
•le jn[<o | K  concluiu requerendo quo ><• 
uAo pagasw  o  «liby idio aos deputados «pie 
litliasAcm. O  scnlior bisjio, proMilente «la 
n «e in l> lia . conservou-se tranquillo «cm  
clium ar «ienorgm neno n ordem  ! lim  eou- 
Nxpiencia do  que, o  senhor doutor P erc iia  
Cnrdoeo, di'tve quo ii&O vinlin a li para 
reerber insultos, e  .jue com o nüo ha% ia 
outro ineio do o ï  evitur, quo s** rctiinva. 
( l iu iM o  ao  mais, «pie preteria jo ga r  o  
« u  dinheiro onde llie parcccs-e, a v ir  a 
ux*emb!oa jo g a r  o  «la provincia. K  reti- 
rou-ve. O  scnlior «l’.iutor M esquita laui- 
l>em rclir<Hi-se. O  scnlior Ixsonol gritou- 
lhcs: Vo it  eux puduir-rc -, qu e  nào Jasent 

fa l la  ! Gòntta-noc quo o  senhor Cerquoim  
P in to  respondera a ente furioso coin loda 
a dignidailc.

N o  d ia 10 n îo  houve so.'tTio.
JVo «lia 11 n «o  Itouve sc--uO.
JVo «lia I ?  un r, houve ih w j » .
JVo 'd in  13 11Q0  houve «-fc.no !
K  n ntnioria n«(J chama supplmt*'*.

T a l  (■ a  situaçao a que tem  levado 
u àrtembloA provincial, «pie (< o  corjKj 
ninis requ-itavcl da pro» inciti, «>■- humons 
intolérant os que nos dominam !

O. a o  nrtieo H. o  «la Ici de i  «le O u - a d é f r »  «le v «*-as  v idas  o propricdndei. 
m bro de 1*31 manda publicar polos jo r- C id ad ios  J lrw ttlc irW do  qu aw qiM » opini-x, 
nacs o  expediente «la» tliew u ra r i*», r c ^ r -  políticas, abdtcai n o t e  Solcmn- inome,llo 
vando-sc tain «om ette  «quelles papois on- ns rivalidade» quo vos retalhSo, o  unalo* 
do O segredo M ja  neccwnrio n bc.n «le om uni « »  i n t e r e ^  conspirai todor. ,*.r* 
a llu m a  itcgoeiaçjiO; n proposia para pro- a snlvnçOo «la i  rovincia. K ia  v n l ç r . ^  
lim ent.» do um w nprego vago  é ol.j.-eto Marnnhc.nwîs «lepoi- de  tantos sacnrM:i.«i 
«le simples expediente, e nor nenluim ca*0 ainda alguns e»lorço3, e  n l-cgnlnlnde vni 

in vo lver a idea ae  tran<ji<laô  ou triunfar :
V i v a  a  k t T i - io ia ô .  
a  i x T u c i R i o i r i i :  d o  It ir c m o , 
o  sKM ion l ) .  IV n u »  2 .® ,  
r. om b r a v o s  M a r a n u k s s c k .

Pnlacio  «lo GoveriK» do  M aranhão « u  
13 de Ju llio  «le 1830.

M a n o U  l 'c l isa r ilo  de S a ura  r yfrllo,

------ O  docum ento que acim a deixantot
transcripto veio  conliruinr a noticia da; 
perd » de C'aVliLV. .Sobre as ca.iv.in il< nIiî1

pO<lc
iïc^<ic o «•om a Ik'cnila ; l"^ o  coin que 
auctoridade conw rvn  «» K 'iilior Manuel 
(•onios em wRr«-<lo o  «pie a loi ntandn 
publicar ? P «k Io baver in ju »iiça niais cln- 
m oro^i do  que accu>nrt«' a  um «•nqire- 
ga«lo, c  reeiisnroin.scdhe os nieios de des­
truir «» que houver de hiexucto e  caluni* 
n io n  nc-v-as in((>nna.,M»« ?

A im la  nqui nnf» para tu«lo. IX-mos 
■pic o  w griN lo  Ck « i necessário; naô era 
o  v ’ iilv>r Manuel G oa ies , e «nn o  scu 
legitim u stibsiitiiUi, o  c«i:n|>oterito para a
jui-Jir »f>bro a sua iie«,'essi«lade na oeen- j desastre, e  >aa> cons«--qucrici»S, correm  mai-

l ’r/ia p r o c a  /lu f tu h o r  M a n u e l  Cornes.

-------T e lx lo  «le prover-so varios logares
• la thexournri* g e ra l, o  contador |.rojH.z 
na lornin «la lei, para oflicial-maior 
da conlailoria o  l̂ > escri|itnrario Ign a ­
c io  T o len tin o  Jn*/; KrnsaA, que ju l­
gou  igual tin  m cw iiiK T ito  «o s  outro*,
letitl*. .!•» Cnl.iiidt* - d i r e  . l l i s  A t i l l i l a ^ l i .
«le w r  mais antigo, o  |ki«.- «le fumilin. O  
wnlwir Manuel lio .lK ’s |Kirom. jsir nioti- 
vos que nn«> im|M>rt.-i ««p ii averiguar, naô 
«> |iciisou « « in » ,  pcsliu «'iclnrccinicnto*, «• 
remettou a  projn..ta. xiiqieitii.se «pic com 
a lle rn ç fic j nu tribunal «lo thesouro. Su*.. 
pcita^c,«lisemoK n&>, |Hn«|iie o  otlic io nuO 
fo i r« RÍ-.l»ilo. e  as minutas o  exin iio  ins- 
pcctor Clirrtgou'-M para «un c « hh ,  «> as 
tcui c o iw rv a d o  cm scu isoler cm I«kIo 
o  «cnipo «pie tem cstntlo impedid.» nn ns- 
scinblea provincial, n|ie>ar «le « •  acliar o  
contador Isxcmlo as suas vexen!

O  C «*o 6 «|ue o  scnlior Ign ac io  ’ l'i». 
lontino prtlin ccrti«la«> d n **1 otlic io M-cre- 
to; o  r.oiitndor ofliciou « o  senhor Manuel 
O otilW , prim eira e  segundu ve/, para «pie 
llie niaildaswi a minuta, c  o  »ab io  intjiee- 
tor im jKslido respondeu qu e  tub*istm rlo  
e s  wi«vw7i<»< rnoliros qu e  tlrram  causa à 
,  lio publicidade tio ofiiri». que  n.U» hi an- 
(to ro  a m inuta !

sittO em qae  n c«>rtidiio-fui pedidn. P e la  
' u«nr|«nçaO praticm la jie lo scnlior Manuel 
<«onies, v im ot dous tnspoctores, un» im- 
jicd iilo , outro em  e x e rc ic io , o  prim eiro 
ju lgando o  segredo necev%ario, e  o  setun- 
iW> maïuiando pa>i<ar a ccrtid .io ! I »nlc 
liavor maior cxtravagancia ? .Nuo com ­
mette «q u i o  senhor Manuel í ío in c »  o  
crim e preiistû pelo codigo pénal, «lo ar- 
rogar-so o  exercicio  «le atribui'-Oes quo 
llie  nao conipctom  î

Knlcndemos «|uo o  senhor presidente 
«leve o lliar jior e<tas e nor outra», c nlio 
consentir que lyîja n i M aranhão figurirnw 
supertores á lei, que |K«-nin impunemen­
te enlumninr o »  mhis subalternos negan- 
do-lho t'«lo<  os nieios «lo defTexa, e que 
estaiv.lo impedidos, p o ««iin  rew rva r, para 
seu u*«> particular, parle  da auctori«lndc 
public a «|u>‘  a  lei, em CMOS ta«.-s manda 
confiar a suint i tu tins dcK'ruiinndos.

InfidiMncnto coiuta-uos «pic o  senlior 
Ignneto Tolen tiiu i já  se queixara a S . E xc . 
«l«--te abuso do nucioridade, e  «pie senilo 
o  requeriincn(«i Inm »inip1«'i, ainda nao Ihc 
(■•i jXKssivel o b te j «li-tpaolio. JS'Ao se po- 
«lera diser quo n demora «'• calculada para 
dar lem po pnra acalior-se o  impedimento 
le^a l do  Senhor Manuel (•'unies e para 
nssim hnhiliia lo n ir n isientnr a injiivtiça 
«pie prntiûOU, *e llie- mio iijirou ier ag ra ­
var ainda mar« a iu »  vingança f

- PO ST.SCRIP TUM .- 

N o Ü e ia n  <io interior.

P  I I  O  O  \. \  XI A  V  O .

î lm v o s  M  m  i m i i :\ *tp«.
A  Imrda de »;ilirndores, que hasteou 

o  pend.'io do roulio. t'iissaw inato Iki in te­
rior, prpscgtie de-ocnúviadn, e ameaçadora 

t na cnrreira «los crimes «pie encetou ; «« ú 
 ̂dcMitoito «las en< igi<Jn» providencia*, que 
' o  t îo vc rn o  nuo tem  cosv«do «le dar, a ro- 

belliaú achou novo lln-atro para os tous 
l ic n n e i .  a lton la ilos; t 'in in s i s t í  om  poder 
«los faeeio*c»s !  ! N a ô  «Ifisniin ii'i» por>'iu com 
«ut»1 acontecimento inc*pcru<l«i; grandies ro* 

| cursos ainda ik«s restai^ nom s auxilio* fo­
rain iMslidus iuk. nossos irrnn.H do Norte, 
e  Su t; todio- as medulas e-iaû  tom ada» 
para preserxnr’  a Capital, pnra M>tl«x-nr 
n nnnrchiu nos |M>iitos «pie cll:i mfosla. I )i-  
guo« hnbitiliiti-H «lu M nrniilin » (• pois ch e ­
gado o  uiomcnto do ostentar o  patriotis­
mo, que vos an im a; vimtc uu ir-*o« em 

j torno do vocso P n -id eu te , «■ prevsurxx'» 
j ncudi n i- re<J«uM» quo v w  d u ig ir  para

los liontos vogos. l ’ reteinle-se que o  «pW 
occnniouou ft entrega duquella ojm l. nia 
cidadv, <lc|xiis de <|iuui dons inexes «le cori-v,1 
toi n revo lta  de ]« ir to  das forças que «  
denV-ndiam. IX-vcmos ad ven ir «pic a ma-' 
iorin das forças defTensoras constavam oa 
de Ikhiiciis p<-rscgnid(/s atrosunonte deode 
M arço  «lo nimo pa.ssiulo, ou das horrivetj 
bandas habituadas ao  crim e wob o  com- 
mninlo de alguus regu los famosos. Enten­
deram  naturalm ente «pie llies seria mak 
|>roveil<Mo asíassmar e rouliar por sua pro- 
|iria conta.

O  Icntú, «lesdc a  derrotu «lo alferes 
S . P a io , «pio c.stsi «a rcad o  jior um grande 
numero «lo rebelde* (  400 a 090 )  ; e»tes 
últimos «lias tom havido um fogo  conti­
nuado, e os ik m m *  bravos «o ldn ifo i sc tem 
dcfleiid ido com o les>os.

A-im jm a ilba  teo » l3ttO honm* «le 1 > ‘ 
linha que a delTcndaiu, n guarda nacio­
nal, u maruja das em barcações de guerra 
e m ercunle», «• iodi>s os IkhIS ci:la«l^os etn
gernl. DoSc-ndamos a cap ita l, que é o  centra 
da uovrfi c ivilisacilo, contra a ' U irliari* 
«|ue amcoçi* tudo devorar. A  política 
quo udopton o  «x in . °  presidonto «le 
r«-sp.'itur os pariulos con stitw ion aot, 
máu |;r«<lo ás voc i(e r«Ç õe» de in tc rc s i-  
«los denun.-i-iutes é hiimi psilitica em inen­
tem ente sal» ««tora. M aranhense;! Reu- 
naino-nos «lerre-lor do governo, qu e  not 
chama ; h'ikso lib ra  a salvação «la provm- 
íia ,  |sir a~«ira. IV|kkk, «-m teuipos maU 
iranquillos, p«>l«»< mci«M le g a e s  coml>at«- 
remos os outro- inim igos «pie pela «ua polí­
tica  errada e  deplorável, nos condusir&m 
a uma siiunç.lo Iam de«sq io rad «.
------ O in -tn  que o .  r«>lu>ldes impose^am for»
ICa tis il.íls ii^rnM  a... C n x K » « r -  1 )nwrtl
uns que elles jú  tinham perpetrado mui- 
los n.\sns'iunl«i*; e ou tro s  q uo nenhuns 
até a «ahula «los últimos correio*. D.' 
na.la so sahs' com  c c r lc x » ; e  seria tiom 
que o  nosso pro-idente f i i e - « '  publicar a< 
noticia» que tem , pnrn conhecím t^ito do 
um povo qu«* tanto intere*fca em -abe-lj-.

- A V I S  O. -

A  «ba ixo  «tasignada di-clara quo »o  não 
rwpoiicaboliza |«.r qu«l«|uor quantia q «e  
por ventura alguuui p e «* ia  baja de ter 
con tra ído  com o dcbil«> «eu , em  e «* a  do 
negoc io , particu larm ente; |>ori**n que 
Com bilheto seu, e com  sna ns-iirua*ur*  
ho que «e  respoit»abctiz4 a  loes pa^Jtn.-o- 
los. Muranl.rio I I  «le Julho «1« 1839. 
I ) .  Annri Senhorinh.i A t  S erra  Freert-

M  U i i . x i u t .  I  s r n r s e o  x a  T r i r o v a » " 1 *

Ix r . in cM i. .Ma k a .%mk .v « k . A w ® i



C liR O N IC A  M A R A N H E N SE .^
Y O f y I I . S A K B A D O  20 D E  J U L I I O  D E  1839. N. 9  153.

,1.- .^ i ia -s e  frn rasa  do  R a la d o r ,  ru a  tio F .gypto  12, r  nu F a b r ic a  d e  CbnptOS d e  V id iga l J rn .lo  tJ. (•_, 

(irtrntir: pre^o p o r  trim estre  3Ç000, jto r  sem estre  .'.$5110, r  p o r  ourto  ÍOÇOOO reis, p a g o »  adiantados. A *  fo lh a s  

acuhits rendem -se o  ICO reis  na sobrrd ila  Fu i/rica , r o s  a  risos  im prim em -se, n  00 reis  p o r  linha , m as -, 

o s  d o s  assignantes^ gratuitam ente\ com  Im ito qu e  itiio CXcedam a  ‘,’0  Unhas.

ÍMa h a n i ia ó : I mi-i ik s s o  .v a  T v r .  I .s I'a u c i.u . M a k a m i i :n s i*> A n n o  d i: 1839.

R IO  D R  J A N E I R O .

E f -^USk i i  >\A-nr. «|iic na ilo  anno
ultimo o  .lliiit ilc r iu  ap resen ta ve  lis «•amu- 
r.-.v um pro jcc io  «te reform a «I«>̂  cod igo* 
crim inal c  do processo, O que «lisliscssin  
a v im  nina «Ias prim eiras u ccc^ íib d c^  «lo 
paiz, foixondo n (>orla .« impunidade, nos 
m ale* gravíssimos, proven ien te* <• u grande 
parle  dYxsn legislação. in fc lizo ieu lo
Ibi este um «tos numerosos o b je c to s  cm 
ijuc ficou itludi.Ia o e.xpcetaçAo <!<• pau . 
A  rolorm a dVsic* «lois cód igos ó  reclam a- 
■Já hoje por indo quanto tem  no Brasil 
interesso na ordem  o  n a  felic idade ;>nl)lica. 
O *  exemptas d «  uma impnniila<í*-, «pio 
acoroçoam  « x  m alfeitores o  cortam  o  alen- 
l-’ dc» c idadão rc>pcitador «!a » le is  itâo 
podem já  &er prc--ewiadus sen» mn senli- 
monto jierioí**, jn ! > cidadão, que l.-mra ns 
vista* i-Jii redor do *i sobre o  estailo octual 
d *s  cour-iis, < que <l.ilú us entende sobre 
o  tuturo. A s  cojnmoçno.s iht«--!inas vi­
re itéra m nVyl a ou n 'aquclti provineia ; t%t 
pnix-r > Iixmcs', ag iin tfas (aniiKün pi>t«> •••.- 
pjrito do v ingança, corrom  a redoa snlia; 
is:> i n lanlo a propriedade-, «•■> capitai-* sc 
q u i t a m ,  rciiiaui-M-, ou se csoond«!in, o 
»  immor.-ilid.vJc, (au to com o a m iséria 
ganham terras fcrliiis< iinas o n lo  a na 
tnrr-sa nlirío inanaiiciacs do prosperidade. 
<> que n i  no* nosso? serKio*, ainda im-s- 
i i k > ju n to  do nossas v i l la s  o  o idudei ! 
*>., nmaiLfiniiK imjmnidos si- sitccodein; b<>- 
im-irv, *cguui|o a v o z  publica, tintos dn 
sangue de «o  os concidadão*, pa-*<a:n 
arnlado»! mesmo tio o :  ví-m m'Iii
«■ao :im lois ou dcljeis, <iu d (!»ilu jiiil<-e.\o- 
* 'm i ;u I / i<  < - ! w g o c . i  .-i i i K ' A t i n t l - o f t .  I  ' m u  s  

Vi-x'i, a  fa lia  fin da loi ponal, «jiio liilo 
detinio perleilnnx-itlc o  dt-lieloj <ttiira« <; 
a m aior parlo  d;i\ vosxs, voi.i <• mal lodo 
■Ij>. lo iin a t do  pri-i-isvo, nuilada»- do  ou Iras 
nayoC/*, cuja pm i^ao loiral, < oj<» » r á o  <le 
• i. ili.a ç .io  d illerein  «l'a ipiollo, em  «pio nos 
adium o». 1'Viraui 4l<- c e r lo  in i-m » enic.u* 
laoas para darem  o  ca s lig o  uo crimçs 
"'■un paiz, onde ;i (M^iulaçao existe  <-spa- 
••'ida jK'Jii iiniiKiirci su|«roficie, iiomto a 
'  ■viIímçAo d ilfic ilinon le |H-nelru c& m  <»• 
(•■■'yo»- rem otos  em  «pie o  liom rui i|iia>.i 
■Nolado M- endu iifoee , oii de»approndu «  
'■'Ttinw-n wx ia l, «• a sulMirilinai.no, <pie wl«> 
iM'rou^.,. A com odar a ornni-
'«*1 ás unrras n ro o s id a d es  rolorm al a do 
;,'""e, *|»M' cr.lnriiM«N iias_eru<'ldii<U-rf

coilijfo  l«>«itanof '« 'in  privnrnxw 
■•■•fx iiort da« iri,li (M iikavni ;o iin n lia s  <pio 
•«iwim, „  iniioociu.. o aAwt.in  ■ d i-n iiit »  
^  <»ilpmU,. , . lt „| jk ;  torno- n impuni-

Idndo menos eon»nmtn: la l e 
d illioil, «p ie  ao  governo, e 

. coni|M*ie *>ilvor. <> uo>-o <'<xlig» crim inal, 
i.lna liiyna «lo »e rn !n  19, o bru«Tii'i<> iin- 

I portante r<-cebi<lo «Ia legislatura «!<• 1830, 
| ó  uxlavin  iu iperli-ito em  algumas- «Ias *na< 

p a r le s  oti -̂ oja p<'la dt-leiliiova «lelin irho dos 
<ielirt<« o»i pela i nade. piada proporção

I' <la< peii^>, o a  pelos itn onvon ion les «pi 
îo  or.cerram  na natoresa <le algum as 

. «IVwsíis m e«n a5  penas. Iv* asrim  «pio m

I'erim<-:J dc «e<li«;.rio, existem  jkit ta l maneira 
«lolm ii'o?, <;ue <la<» o rigem  ã m il duvidas. 
COlHeslaçócy, e in te lligcnciao op|>0tttias; 
assim, «pio os cúm plice*, em  vari«n  «!«' 
iicto? 3 lii"« do gram lo  monta lieauí im 
punes tornando í "  duvidosã, «juaes sejam 
os ra'H,o '. -• «!«• «jue P ila  o  eod igo ; é assiui 
«pio n ro f r ’ u>!'v >s cai m aior ” ::io,

. .j-ie õ u lr iu  d e  im
•; é  nf im «pio a np-;rarei 

, i .p íic-yH o <;.i ;>rt*a 
ll io  ã "r .sn ^ e  ■ • ■ 
l ío r r ." ': !.  Cm  «p io  os ln ii 
gu ran  o  r e g id a ro s , lom

«to
• «o com  iralia- 
hvpothrsi*. ya 
« i"  cadoas se- 

l! >l!ia«lo O* dc-
posilft* do pfC 'O ?, qui- d '.illi s'- evadom  
ca d n  liora. <> ipio «lironios do cod igo  «le
pfo i-e iw ) !  A 
«Icncios dsu

par da-- 
antias

uliilli.ssinins provi 
«gradas «.'once«liJa., 

an i éo, Renitiima on quasi noiilnima ahi 
sc des«'ol>ro, «pu- assegure a sucie Inde 
oontra <>., alton'adps. A  lacilUladti ex lrc  
ma «las lianoits n’ um paiz, «iikIi- a poli 
c ia  é  ajtcnas um iKHlie, a lacilidndo a in ­
da mais t’uiK-sta «las concess&cji do ha. 
b ra s  C o rp u s ;  «> i«n b rv .io . cm  «pie tic a- 
ram  as luncyOes e e -tipood io  «las prO’ 
■i.iitnros pulil'.f <»: lo ii 'K  ( ï j t e i  in co in en ’s- 
ent«^ 6 lk’>a o «-xaclu exoeiiç.v» da jus- 
tii.a, sa>» aiilda aggravados ix-la má or- 
ganisayao «U» ju ry , l 'm a  massa ononue 
•to |K-»s«ias forain :» •.-iiiu ju lgadas com  
as «|uali«larl>'S proprias paru «'xorreroin  o 
jutr'o do par/., o  sugeil.is di'|KÕs á joe ira , 
a o  a lvodrio  <las om arte-- muni<-ipae?’. cor- 
|x« el<H'liv«*s, tu lvez i-e)H‘ «--onlanf'os «Li 
op iiiiào  «• cn|Hrielio,' de uni |»arlido, «Juo 
oui derradeira  nnalv-»' vom com por «lo 
seos si-elarios «i Iriltiinal «la iiiipareia li l:e.lé.

l ’ o r  outra parte a uim ia iintnlg--u- 
«-ia do ju ry  tom «lado urmas ás laeçíK-s 
«loniiiisinU 's o por con-i «p irnoia l iv J w  â 
lo-Jn n r .g ra , v  ao  ju iso  «la nat.-ûu. para 
d«-'a i-r«d ilarcn i a  mais lu tta dan iu-iilu i- 

nlmovay ao  ÿovorno da oon-liuii^-.io, 
garantian. ' A i » im  algum a-«• «las

i  o  problomn | i m o  eom pr. liendi-; inan tendo «le d « id i r  
ás «'aiiinras i «.-ici v i i i u  coltscienciuy «• sobre lodiv« (/< 

«•lonn'iitoi «le convinç.’io, que pot-sam a p r »  
vcni.ir-se ao seo «•.pirilo, nao de.vcm «lei- 

•'■ar prender-se |>or certas !brmnlid»d«->, 
«;uo atiiis eoibaraçam  o< niagKlrailos, qu.m- 
«lo rcunii.tn á decisão do dire;lO a apre- 
einyúo do  facto. !•? n’ iito  «pie está. e«- 
p f« 'ia tin en l« p»»,ta (i excollencia «la ini- 
i iiuiÿiio. S e  merav formali-)ade.< o-.i a  \ i<>- 
layfto «r«-\tas <t(.r«m detorm inar o  jurado 
no - -o r crdicly «• obrigal-o á absolver ■>
■ r iiiiiiio so ; en ta o  lo r ç o v i  0 d e ixa r  sem  
ca. li"<> quasi todos o ;  de lic iou  á  vist;t 
«la m an e ira , porqu e a m or p a r le  do< 
iiosso , ju iso<  d e  p az  instruem  o  processo. 
K '  sobre lu d o  nV,ti:-, f a t i «  p re te x to s  qui< 
so rom  lu ndado a »  at>>o!viÿ}*M d e  a lgu itv 
t iu ie e io iia r io «  prev;u  ic a d o r i 's  i\t*«olviç<k-« 
I I I I I K M  f i in e îla *  pe la  |>crda ik u  «lintieiro-: 
da  nao.io  d o  q u e  pc lo  cscpnd iilo  o  te rr i- , 
vo is  exem plo.?, co in  «p ie  a co roçoam  oy  
fiom ens im rtio ra es  «' co rrom p idos . N i ’n  
a>-»im nSo vantas b em : si um  |m>uco n u w  
d e  lirm esa , «r ju stiça , nao penetra  n o *  
a n in io » d o  im h*w  c o n c id iû b o s  o  nJo v< 
l ia b il i l i i  p a ra  ca s t ig a r  o  c r im e , u sociedrt- 
d e  vc-SC am eaçad a  d a  anarcJiia m i r a i , . 
c  n m le r ia l, nascida  das m esm as ir.stitúl- 
ç õ e ) ,  «ju e  lorn in  crectdas p a ra  a toga l a n> ' 
sco  b.-rço.

O  Brasil, apezar da iu lu r.il doçara 
«l> caracter «lo seos lll l io s  dea>r«auisa-ío 
«lo dia mu «lia. T<xlos ahi tem garan­
tias, menos o  homem iitdastrioso, jiaci- 
li«-o, am oAçado pelo« l'ascinoras «pic zom ­
bam «l«- leis im poteiilcs  e  pela nslueia 
do iraticau le, «pie conta nehnr nas suns 
trapaças um m eio seguro «lo viila. <>.t 
cspfritoü c ircunsjw ctos o.» cidadiV'W ho- 
n e tlo s  quo sc atemCHrisam eom  o  horisonto 
iieotro da anarchía, e  com  «w furores «tx 
hrut«i«i «lesenfreadn, tem  jus in.iulcríxel 

que u socic<l:«de os  proK'ja. !)>• outr«» 
modo tornaríam os no.« m atos á vida í*el- 
vntien. aonde cada um conta apenas oon) 
as próprias torças, o  só busca up|ioio 
contra a ajfgrcá&o ik > *  s«-os braço», na< 
armas, «pie maneja, ou no auxilio do suas 
r-'laçôes dome.itic.tí. N em  «»< inalo», «jue 
'\|M'rioK'HtaUII» á  lut IS'HH'ilo vw «-om- 

padecem  com grandes demoras; «>s ma-
i.dóres de protlivdo; o< r«-gulos carrcga-

d e  asSa-sinioí istny de j io « e  «!•' w h - 
m«  eertOc*>; e  nos lugaro*. om «lue ■ 

ó mais ibnsu, o  |KJohnl «ras
a preto.xto le fiilla
con tec ia  nos 
ju ry  imuidiir

«lo form u las e«nno a- 
antigos ju lg a d o s  v< - m i  o  

livn-s os r é o s  'le  CUjo* cri- 
meS, aliás cada iiiii ’«I<m« jurndos reconbe.

u o\i-J.oiieiu. Sem  «luvidi», n<v« quero- 
11104 que o- jn iso* (lu facto  «/Ihem muito 
l^iiu  o  pr«~- - « . j  o pnr.i « •  p ro »M  «pio

p o v o a v «o
vingatîçits iijr t irn ln ro í lainK-m  ‘n l,‘
gu e , a.w ollu*> da populapJo aviltada p tv
i  . . v . . . . t . j . w  ..........  v „  r r o r . x l u K s u .  x o i u
g  ii«
la
«pio

po;i
exom plos que >c l r Pfl

oronq ia ld ie.

Ftuinlnr.-ise.
castigo 

(  V.x A u ro ra

voiu
V



C M R O N î C A M A R A N IÍ E  N S  E.

31 A R \ N II AO.

A i it ii :o.< O r f i i i i e » .

O h t a  d i : L e i N . »  82.
—  MnilOvl K cIm F iIo  •11' S. ll<a o Melk>, 

P rciidon le da P rovinc ia  do  Mnranbito, 
J 'jç o  sal>er n lodo* c «  « 'M  habitante*, 
•lia- n Am nnlili'U  L«*2Îs laliva Provincia l 
Decrctuu, c  vû sauce iotiei a  l ^ i  «g u in li '.

A r t ig o  I. 5 
I.n go  que vague qualquc-r do* Itign- 

rtii <!»• Juiz «V  l>iri'ii«i i i «  Crim e, ou C i- 
» e l  d'«-*tn C idade iN i.rii immedialamcnte 
r.iipprimiifci n M-gundu vara du crim e da 
mertna Ciditdv. *

A r t . *.». »
F i t i o  revo -a ila « n» dbnasioCc* m i 

ccji<rnri«>.
illa h iu  por tonto a  todas as Autlio- 

rk'ades á quem o  conliecimeitU*, e  exe- 
• uçao da ref<-ri<la L e i  v i f l f i M f r , «|ii<- n 
«.uiuprao, e  fação cum ptir tau inleiratiH ii- 
le  com o m-lla « •  conlnnv O  S ecrc iaré i 
da P rovin c ia  a thçn im prim ir, publicar. 
v  correr, l 'a lu w  do ( iu N T iw  «!o M ara- 
nhau a<’< d r v M lV  de Junlio <!e m il oilo- 
ccnlou e  Ir in la  e  Ito ve , IM. du ludepeu- 
«lenein, © «Io Im pcrio.

Manuel Fclisurdo «k  -Souza e M ello. 

------ y . o  S3.-------

M anoel F e li-a rd o  de Sottza e  M rllo. 
Preiddcitlo da P rovin v ia  do M ara itliilo , 
F a ço  w lic r  n lodo* iw » i u  habitantes 
Une a A mu'WIn m  L eg is la tiva  P rovin c ia l 
Lk-creluu, c  eu sauccionei a L.ei m-guinle.

A r t ig o  I. »
O  G overno ntandarú construir na 

V ilift «k» Itamicurú-miriui, um K d ir lc i» 
conforme o  l la n o ,  quo baixou «o u i n 
l« e i  n . °  '-7 de 22 de Jullto de 1830.

A r t ig o  0 
O  G overno obrigará  por todos <w 

moios a  cu i aleaucc os berdeiro* do  fa!- 
lec ido  A k a id e -m or J imô Gonçalv«-s da 
S ilva , a  concorrerem  para a c o n ilru c { io  
d 'aqiicllo  Edifie i »  na parte, e  pela lôr- 
m a porque sc obrigou o  me.titio \lcoi- 
dc-niér, ou a  e iilron u i para a C u i..a  P ro ­
vincial coin o  cqu ivak iitc  d'a>|uillo por» 
que se obrigoo, com o o  icqucrco  K IX*- 
pcctivn  Cantara M oukipal.

A r t ig o  3. *
F ienm  ro ïo jjad a i a* disposições cm 

contrario.
M antlo por tnnio a todas as A iillio - 

ridadvs \ «pu-m o  Coubc«-iincoto, c  e\c-
r liçû o  lia  ref.-rida  l . e i  p r r le iir i- r  «pu ' »
cumprâit, e  fuçau cumprir, inu in te ira­
mente com o nVllu  t e  contem . O  8ccr«-- 
tariu da P rovin c ia  n lu e » imprim ir, pu­
blicar, o  correr. Pn lac io  do  G overno do 
Marunliáo a os «k zo ito  dias do lue/, de 
Junlio de m il o ilo  c cn lw  o Irin la  e  i lo ­
ve. 1 8 .°  da liul>'|H-ndciK'i:i, e  do  Im- 
ycrio.

M anoel I'o lisa rdo  de Suu/a o  Mello.

— — Illn ». o  o Exm . °  Sur.— T e n lto a  lion 
ru de lever n «  conlicciuit-nto de V . E m . 
que «-Ma villa  *e achat ûtinda por lerrra 
por nSo pequimo nuu:<|ro «U' rvlwhkw, quo 
talve-/ excéda nu nunk-ro de  riuinliciilus 
ko in H K  H o je  oo  mnaVihcccr snhio o  bra­
vo  o cyra ju «v AÜ'.-re. Sam P y io , e o  leneii-

trincli'-irns «pie tem fora « lo in  villa; rc- 
Miillando t ir o te ii»  ficar ü-riilo lium
d ix  n o v o *  <pie expirou jw iCO «lepo is  e 
di/} rcbeldc« licaraij tre» m<<rlos ito cam ­
po. P o t » »  ali.urçar a E ve . que cm  «pian- 
lo  existir entre o  A Ifi-rC» Sam paio esta 
v il ’ a de Cerlo iu«o Mírá entrada |iclos re- 
be!«le*. e  mmnvoi |*or«pie ic ino « lomndo to* 
«'as inedwkis :de defr>a, e t«>:lo o  elog io 
que ■«• lincr a <-*ie bem-merito ollich il lim i­
ta  será inuilo, itten to  «> seu m crcciin»uto. 
S i V . I a c .  mi ‘ «ligm ir mandar-nos «lua% 

«le |Mipi«*no ea!ibr<\ «• mais a ljtU D l 
; i-M-çn, os rcbe ld r» scrfto Iwilido* e  «b'ban- 
<!a«o«. D eo- G in rd o  a V . luxe. l<at«i. IO 
«la Julie» «le ISitJ. —  IHm. e l'xu i. Sur. 
M nnoel ! ‘ <-|i»ardo ii«- S j í ik i  e M i lio. P re- 
M'Ii uti* «■ i P rovinc ia .— L u ix  M a tm l Dur- 
ra llie, major d;i Guarda N acion a l do Icatú. 
— Illa i. c  Ivxm. Sur.— T en lio  «> di.->-d»»r 
de levar no ion ':;c<-iw ii'w  de \ . L xc . 
i|ue oo  dia 9  do carrent»- foi ncominet- 
ttda « »tn N d ia jujr liunia iW ça de r« bel- 
des. de qiiiidtchto» a «-iNtcntos ntnlvttdi« 
e  por irn ic iu * verid icîi» v  nebao reuni- 
i Io* lia |»v v « k i ç  i o  « k »  M o ir o ,  a  «li»taiicia 
«le 1res b 'goas «lesta N’ illa. já  tem  |M>nto»
• • foim iil.m -is ir in x rira ». «• por i*M* quo 
se Ù7. «’e  extrem a neeCSoidaile buma |M-s- 
Kl de  « ani| inlia de ptX|llcno ca lib re  n 
lî'ii «le |»nlrnn>xi avançnr *o!ir«- a* supra- 
«litas (rilix**iras e i i i  .ndo ii'^itn mai^r «lam­
ie» qiN> os riln -IJci |«r<>.iu fîi-c-r sis forças 
«la legabdii'ks j«o*s «-jii «|ualquer tentativa 1 
ixxsa wiupr«> saimos Im itante pr«-judi<:a-1 
dos ; • m* j.: «>< r«-l>i-Mes nao tem  av.tn- J 
çado ás nov« is tr iiiw ira *  i  devido ao  togo j 
activo  d.is barcas siiinH-ros I ,  e  !fc o  com- 
man:lante da n. 5 VÍ tent cixqicritdo coin 
muita* cnergin  «-ni «lcile»a tlos llane<»- «l«-s- 
la  V illa , atlcu .lcn jo  as melimlroxas eir- 
eunslaneiai «'ni q t i » 4 M  aelisuiH». Ili-ti 
« •  Item «lo  serviço  pul>lii«*, a  «a liida  «la 
barc.1  n. 5 I | ira ajiular n dHli-sa.

A  fo re i '(••«• pri-iil'.-m ent«- teüi'j* ilUo 
lie sullicicittc para o  bravo .\lf.-n*f A n ­
ton io do Satnpaio «jv «k-rrotar, c»pCro no 

1 ze llo  «H  o  beto i - « ai>nli<>'idn ac liv idadc «k ' 
V . I-a c . tomar iv< medidas con tm ien tro  
á <-sti» re .j eito. IXv»- G uarde a V . Kxc.

liriticsa da retaguarda composta do 12 
pniçac <-oinui.-iiuU«lus cm  p «-««^ i | «lo  mo.-. 
ino A l l e r » .  T em o s  a lam entar a  morte 
do trÇ* bravos; a lgm w  w>l«la«loj tx> cxira. 
v ia ra o , mas já  livrn* do im im g o , o  a 
todo o  inom cnlo w i o  c>i>eradi«.

(  A^signado. )
Joaquim  J « C  de Santa An n a  Abrcu.

V A  R  A ’.

------ Il lu». Sur. Iiw p ccto r .—  K m  cumpri­
m ento da |>ori:iria «pu- « ni data «lo < l«o i-  
lo  de Junli> corren te  V . S . nié d irig io  
or«U-nan«lo-me «jue «> informais® com  «pie 
an lliorisacad isissei vinte dous va llc* ao 
T ltcsou rc iro  «In P azcn da  P rov in c ia l A n ­
ton io  l ’ e n  ira  L im a  na im portância d«! 
itovcn la c  1 res coni*^'. celito  «  w n en ta  
e  «lous m il ,  seteccn t'^  e îe-x-n ta r c is  c 
•pio appliciK,a«> f i*  d ' « » a  som m a, tenlio

Suli-prefi-itura do  Ica lû  10 do Ju llio  de 
IK I'J—  Hlm. «• Ivxm. Snr. M anocl F e li-  
s.vr.lo «!>• Sau/a v .Mollis P r i ï i i| « l ! f l  da 
P rov in c ia— Jitiio  G onçalves linrboxa, sub­
prefeito do  T en u o .

l ’n/ucio du  C iir r rn o  dit M a ra n l .ûa 11 
de Ju/hu de 183!).

o u im . M  d o  m . v

------ < ) l ’Ain. Sur. P ro id e n le  «la P rov in ­
cia mandn declarar para conliccintcnlo «la 
GnarniçAo, «pio «» A l l e r s  «lo eommii«!U> 
Antonio do Sam paio saliio  com  SO praças 
«le linlia, «• 27 p a i» i i i i «  a  reconhecer um 
grii|H> que M'guiula as infi>rm:iç«k'< cal 
culoii ter ItH» liu-ciosos. A  «pia lro U-goa» 
distantes do  Icu tii encontrou cer«-a «!«• 3tH* 
rabehlcK , e c«mi «lenodado va lo r «>s l«-z 
rccunr por grande o p a ç o , e  «>s encerrou 
no con u l do llu riti do A le io  onde «le ccrto  
lodm  œ ri'io  presionciitM , «e  novo gropo 
«le mais tk- 1IKI «le «ordeiro* «pie acubava 
«le c liegar nüo a ta c a w m  ao bravo Alti-- 
rc»* |«»r um «!<« llaueiM. t n U o  p iceiso  lui 
retirar, «• l.»g,i » o  «-omeço «l'ella fu g irá » 
os pajiuiitos. rebeldes pi>-nrûo a r«-li

le  Santos (qu e  lin lia  d« send»alca,lo n «  q*^l- rodn « I j s  força ; «la LegalM Ude |M>r «-spaço 
le iii .tanto.i á Jjÿtcr i«s |><>ul<iJ « b »  r«-lM-ld<« | i‘.o lro «  U-gim*, mus iiiTi só «lus 9  feri'list 
na prinimiiTniK' «lista villa, i {r  que fourmi | que lioiiverao nfto (’.>{ al.unilono«lo, ib-veu- 
logo diaaliyjíiwsj u ic o lliu id o -sc  àv mih»  , do-»e «-tiv ' ik-ï i  -w  vm  y ra m k  pm io

a honra r«-»|K>m!cr a V . S . , «pie essea 
vales forào j or m im p aga d os , e  a im-

tortancia i f e l l i  < rcccbidn por ordrm  do 
íxm . «x -P res iilen tc  d w ta  P rov in c ia  o 

M a r«c lia l F ran cisco  José- de S w iza  Soa­
res «rAn dr«'a . e  Leni que esta ord«-m me 
nao fo<s.- daila |M.r escripta nias simples­
mente vocal, o * va lM  i —lavia devem  ex- 
ta r ti«l-os rubricados pelo m tsm o lixm . 
«•\-Pie*i<lcnte |s>r tv r  c*ln  a lormulu'.ade 
uniea <pie «-Ile ju lgou  iicccisnrin  para 
nutliori^ar a >abida d’e%»a iniportancia. 
(lu a n to  a r.|>pliençrto «pic fiz  d’e « e  di- 
nlieiro, eu o  «kspendi w gundo as ordi-iw 
purticularc* que rcceb ia  «lo Exm . cx-P re- 
dento já  niencinnndo. l i e  o  «pie tenlio 
a bonra d e  in form ar a  V . S . D eos G uar- 
!o a  V . S . T licsou raria  de Fa/em la «k> 
P a rá  ‘-Î8 «lo Junlio de  1839.—  illin . Snr. 
Jonft José- «!o I)e o s  c  S ilvã , 'Contador ser­
vindo «le Inspector.— A n ton io  D ia *  G uer­
re iro  , TticM iurciro. K  para que o  refe- 
ri«lo conste liz  paw ar a  presente que as- 
sigiK-i. S ecre ta ria  da 'Í1  tesouraria «le F a ­
zenda do P a rá  8  «le J iilho  de 1S39.—  
l'r a rx is c o  P «s Iro  G u tjâ o . 2 .®  Escriptu- 
rario, ie rv in d o  ito im prilim ewto do Oïli- 
c ia l m aior da S«-cretaria —  H ccon lieço  a 
o » igu n iu ra  supra ser verdadeira. Pará 
9  do  Ju lho «le IS39 —  iistnva o  signal

Sublieu —  Km  Te-tinn m h o de verdade.—  
c.aO C orre ia  da Cunha Jun ior.—-  R e c o ­

nheço o  signal publier», o av-ignaiura su.

Iirn «lo Tal>elli;io  Joiio  C u rre ia  da Cunha 
lunior. M aranhllo 13 de Ju lho «le 1339. 

—  l'.stava «  s igna l (Miblico— K m  'IV>timu- 
n '.o  «le ver«'a.k— O  T ab e llia m  interino—  
P n n n :i»v v  J W - N i im - » - *

D om ingo.* S iw t'rx  du  f ' « M i l , T ru rn ft  
( ’o ro u tl  (irtid tiiido  p rr lcn rm tc  a  P r o -  
rir/rtVt d o  Pu r/t, /Mtr S im  Xlogentud* 
Jntjierial »\ t.

------ A ttih to  a quem o  conhecim ento des­
ta peiti-nei-r, que me fi>i nppreseutadn a  
ortlent du «Ipi ubaixo ti.iii-er ip l:l do Mxiu. 
P res iikn io  «• Com m andante «las Arm  
d e.la  Provim -ia F rancisco  Jom- «k  S. su a 
SoareK «k  Vndrea» [n ia  que riimprù-sc o 
que a llK-saia con iem . ai«- o  rx-fèrklo A *  
nn m>'snia in d icado , cuja é  «b» th«or «' 
form a seguinte:

Q u a rte l G enera l «k» P a ra  8  de Mary* 
«le 18.39.

O R  D IÏM  1 )0  D I A  N .* tw.

------ S . I-Lxc. o  Sr. M arechal Pr«-.sid»nt«
e  Commandante dus A rm a s  or.Wua, 
os Snr*. Cominund.uit»- d o i C o q » »  » •


